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Ne próximo dia 39 do
I Ü* «
I cimento, fcwfâ M realliar

"» 
4* aisemblf Ia

AaaodacA* Co-

nissilal 4* Pftrto Alegre.

Melo ài 14 hora*, com

• aegulnte obejtlvo: eletçSo

te diretoria • doe conie.

l deliberativo* • tt«c*l

ptrt • ptrtodo de 1959/

1960: elel«So 4* um num-

bro par* • conselho supe.

rtor * dlscussto • Julgamen.

to 4o relatório anatil a 4aa

conta* 4a otrcMo fiada

Dmti aar alalto par* •

presidiada • *¦ Álvaro

Coalho Borgea. que «ibstt-

tulri o v. Slhrlo Torraa na-

quele poeto.
?

A Oman Mn«lctp«l r»

muito bem aa pn>

feito* vtWta*tea, oferece».

ara mqarU que

tara Inicio ia 18.30 horas

da ante-frira (a fim fita

). Foi om d-*

Ctrta Alegre

oltlmamen-

to. bailando referir que a-

bu«davam aa dom do legi-

limo -Soeqrh". .Mela hora

apéa aeu Mala. M a heme.

¦agem apiwnlira um na-

Iro ••perto, Uü era i rufo.

Ha doe eeue pertielpan.

|#t ,, IAtava tão interro-

aoato a eaqueiel que, al-

gana p-*lelt<«i a • lotaUd».

da 4o* vrrredorn. eequeee-

rimjt 4e comparecer à ev.

poalçko còbre • Pla*e de

Eletrificação do Retada.

naMiaiV- pela deputodo

HHw Vargas, apenaa trê*

txhna abalie da CAma-

ra e •
?

Em aeu primeira dia de

atividades no 1.° Cuegre».

ao da Prefeitos dai Capl.

tale Brasileira a. era em rea-

llsmçio em Pòrto Alegre, cê

13 Utularea que ia encoo-

? raro entre nói visitaram a

Secretaria 4* Energia a

Comunicações, 0«4e o de-

putad» WlUon Vargas tei

itiSTexpõsiçâ do Plano de

Elêtriílcaç&o do Estado. O

secretário de Energia ma-

nifeMou ainda, o propA«U
to do atual fovêrno d#* te.

var para 1 milhfio d» KW

o p tencinl energético do

BI» Grande do Sul. Diante

da curiosidade do« llustrea

visitantes, o deputado Wll

« rn Vargas expôs, tam

das demarehea que culmi
bim. os prladpaii detalhei
naram rum a encampa cio
Ia CEEBO.

Em seu segundo dia 4a ativl.
dade* no 1." Congresso doa Pr»,
leito* das Capltua BraaUetraa.
os convenciona 11 «ativeram reu.
r do?, ontem, dugpnte tôde a
manhi. no salào nobre da Pr»,
leitura Municipal, realliando a
2 a sessio plenária do cone Ia.
ve. Os trabalhoa foram preeidi.
dos pelo» prefeito* Sucupira
Viana. Iberi de Matos, da Curi.
ttba: Jaime C*mara, de Ooli.
nia e Rtclo Borba Vaaconeekw
de Fortalésa.

Alem doa 11 prefettoa que aa.
tiveram preaente* à instalaçio
participaram, tambim. ontem,
do congresso oa ar* Amlntas
de Barro*, de Belo Horlronte e
Lopo de Castro, de Belim.

Encerrado ontem o 1." Congresso Brasileiro de Prefeitos — Intenso pro-

gramo cnmpriram os convencionais, qno visitarão liojo a cidade de Ca-

xias — Banquete oferecido pelo governador

vlrem^e dlvenoa repreeentan.
tea «a Capitou. fo( aprovado o

projeto 4a aatatuto 4a aaeocla.

Cáo a aar Instituída. qwMi
laborado por uma coiniaaào tdc.
nlc. Integrada pelos asaessores
Otávio Caaruao Brochado da Bo
cha. de P«rto Alegre; Bdgar
TJvcra. de Curitiba e Fernan-
do Nunes, de AracaJÚ. Também
foi elaborado e aprovado o pro.
tocolo da aaaoclacto e eecolhl.
do o aeu nome. A entidade que

congregará aa Pnfdtoe das Ca.

pitais, conforma decidiu a vo.

Unüo doe Preieltoe * « CapL
BraeiL

foi aeeoM4a a ddade

da Oniáo da» PM.

fet toe de Capltaie do Pala ten-

4a eido marcada a data 4e 13

de 4eaembro do corrente

aua instalação

CHCRBASCO AOO
VISITANTES

Apáe o término da l.a

plenária, oa ooavtnclonaáe dlrl.
giram.se por* a Colônia de Pr.
rias da Pundaçáo Varlg. onde

churraeco. Km nome da Pr*,
feitura d« Pòrto Alegre, dlecur.

eou o dr Nilo Ruachel. procu.
redor do Município, tendo agra.
decido o prefeito DJalma Ms.
rmnháo. de Natal. Ainda i

et mi oc asilo, a* visitantes Ul
veram o enae)o 4o ver dlveraasl
dançaa típicas do Jbo Orande.l
executadas pelo Outro* de Tta.1
dtçáo «Pago* da Saudada* ol
«Parrapoa». I

PASSEIO A CIDADE |

o* prefeito*
horae restantee d» tarde
efetivar
pitoresco* de noena SHH

Foram visitada* ee obra* do
novo Hipódromo 4a Teterlaáo
P.ratlni. da av Beira Rio e e|
Ponte OetAllo Vargas, a Hl.
dráullea d* Sio Joio. Catedral

¦paeitepelo* locals

Consumo 

"per 

capita": EE UU. 37 Kg. 
- 

P. Alegre, 50 Kg. anuais

CARNE: P. ALEGRE LÍDER

MUNDIAL DE CONSUMOU

110 mil cabeças são abatidos, anualmente, para abastecer a capital —

Em que pese o alto custo de vida, o povo porto-alegrense acorre diária-

mente aos açougues

O p»le ehar'»»» 4 aai «raad* nariar 4e cera*. Esta * a tom-'
Aa a qm m

1

iMtni.tfro Sehon Hungria. coniMi.lo «.'« 
"Encmtro Mar.

cado", falará tóbre o caso de Caryl Chessman, na

Farroupí/ha

p*ia piifluio ia rapiial e**ri*.
qe* 4

¦mm <f*f rapHa. d* (ara* «s aos. prini Ipalir r alr. ** k*» |
rm caaia. a prr<a da nnw qar, roai a alia da raslo.e* »Ma. aio

ftcoa ln«,n«»»l at aularatón «efUIradM ao »r*<o .W muiw t*d«
FaeaaaoMi-ent. pamusaln n qae pértn-alrtmnr («a

rapita» é «l«o mulln «ttprrior mn roneamido prtae p«> ;
t paivi ronddmdoa b*m atimraiad«»«. «omn oa

AllHf.

Oi tMa u asntdades <k cime»

aDli/»'l» n» «limcntsçio rcfulsr.

• carne fcowli é s d< msior cot*

as ¦HlWadei.
d# fits*

I nldm da
«urro. Nada mrnm de trerent

c 
•

IW1-

j

"Encontro 
Marcado" movimenta o mu ndo jurídico local

NELSON HUNGRIA VEM FALAR SOBRE

0 CASO DE CARYL CHESSMAN, QUARTA

Bri/oln segue

amanhã para 
o

Rio e Recife

O governador l-»*onel Brl«

Boia viajará amaT»há às sa-

te horas, para o Hi«. do»,

da. a[>4< deverá rumar a

Recife. At. participará ce

Uma rruniá» polllic*. com

a presença de *r. Joáo üou

lart. que rhegnri iqurla

Capital, procedente da Eu-

f

Os QiÇOMQuei rlfíst ahrrrotodos de frtgueits. wi fjut P***

o alto cuifo da rido em aoiia Capital. Confmunmoi eo»-

sumindo multa carne bortna, com mório npenor

• poros mais ricos
t

i

Com o chefe 4o Execu-

tlvo do RGS eeguirio oe

are. oeL A.do Campomar.
chefe da Caia Militar do

Palácio Piratlnl; dr. Raul
Cauduro subaerfretárla do

Ensino M'dio; lUlio R'car-

do Carneiro da Fontoura,

aa m. II l Hrs - 9)

Ainda • vlrt» da 
"Aslétles"

Gripe causa

nosAlegre
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15 óbitos em Pôrto

dois úhimos meses

Diminuiu, porém, de «no pare ano, a intatuidade da

doança — Doclaraçóoe do dr. Nowton Nevoi da Silva

dirator do Oapartamanto da Pe»qoi»a» B-ológicet da

Sacrafaria da Saúdo

iln, di*'r Suem a csrnf cc»n«umi.
da eu* Pivô Alecre IWmm p.«i-
heteon*nftn. «1u/eniM e trinta t
um &io iv»>urur* propriamente, ou
tent^ e ctnco são mercearia» e íu

ambrerias. AWm dètw, o lasfim-
to Sul-R*o.ft*anden«e de Carae*
manten quarenta e nove pmto< de
venda, ni • apenas de carne oovi-

na. como, tamhém. para «enda de
p;odu'o« d« merceana Na ddide
ile Canoa», mamem
doía aç ufuea, perfazendo. »a«im,
* 1 nmdades, de que é coosrnuido
o Serviço de Marrh mtaria. daque.
Ia sulsrquia do Etlsdo.

(Caatlaaa aa p*g. U Una — ¦»

Para sua próxima audição
o pru^ratna 

~KnconU"o Mar

Cjdo". pntroclnio do Consor
cio Heal. trará a Púrto Alegre

o Ministro Nelson Hungru,
do .Supremo Tribunal Fed^-
ral Juristi dc alto concei»j.

com o nome drfinitivamenia
lidado à magistratura brasi-
leira. o Mini tro Nelson Huo

pia estará ao microfone da
Radio Farroupilha, ás 22 ho-
ras de quarta-feira.

Natural de AWm-ParalVa
Minas íorrr.ou*a« em 1909,
com apenas 18 anos, pela F*
ruída le Livre de Direito do

Sara olerec.do um gran.

da banqueta ao emmanta

juristas otaiilaira* —

Abordará o momento*©

problema da pana do

morta

Distrito Fcicral Voltando 0o

Ef'.ado natal, foi promotor
advogado* orocur..nd«. nova

men'e o Rio para disputar
i» concurso, o enr; de protur
Obteve a prime'.r.i classifica

ção
Aléro da mililAncia profis*

Emissário do Diretor Nacional vem avis tar-se com o ex-governador

Consolida-se o PSD 
gaúcha

em torno de Meneghetti

Considerada frágil a dissidência aberta pelo sr. Peraochi Barcelos — 0 iso-

lacionista do PSD estadual como causa do predomínio do trabalhismo — A

visita do sr. Vitor Nunes Leal — Pre ssão do PSD e da UDN sobre o PL para

aceitar a candidatura Delgado

(Por um observador poli tico)

•!<l . Mir.. to Nelson Hua

gtiâ des*ac u—<. cun.
iri:ico c la rindo na rea-

i.zaçâo d<> Ci"i»i{o Penai, 4#
Processo Pen .l e Lei üas Cou-
traventões Hcnais u.
Uluaciu Frau e Penal" 

"La-

iiim.i Dimi-m Putativa", 
"Cri-

mes em Espiei»" yuestõei Jtt
rldKai 1'nuis" 

"N va.- Quea-
tôes Juridicaá-Pcnais e 

"Cf

* mentirios uo Código Penal".
Dc pretor ( i «ucessivame»-

te ju./ e D reito. desemba^
Uadut e miru-iro do *>upr^
mo Quaru ie'ra próxim i at
— r.oras. no programa 

"En*

c< • iro M ircado". o Ministro
Nelson ÜurtiTia ak^rdira
lema que vem apaix nando a
opinião publica mundial: a pe-
na ne morte Como motovot
citará o caso de Caryl Che»
-man, cuja execução tnobilua
contra ela imnorta
nalida le do t d > o mund

Desde o Inicio 4a esisclo hi

bemal. ao rorseate ano, que *

população porto aJtfrenae tem

(Ido vltim* de forte* surtos pi-

pala* eoatribuindo para «aso» o

tempo indeftatvel que temo* tl-

do ati afora: on frio interno,
ora temperetus» tipicamente prl-
mareri!

E*u «úblte* mudança* tem In

fluáncia nociva ao oraani<mo hu
mano, degenerando em doenc*s
tnfeecinaas do aparelho rasplra-
tòrto Bem *i*i. ainda, aa lem-
branca de nosso povo. está a
tristemente famosa *npe 

"E«pa-

nhoia" Mat* recentemente. *
•Core*n*M * a "A»litlca" Das

1. a mais forte foi a prmeir*.
que quando gravou, f 19181. de

vido i falt* oe «eeiirM». na ep^
ra fei milhares de vlMm»« A«
duas rtttima« )à encontraram
ma>or resisténrta A eifncla
rom a deseoberti de eficientes
vacna*. diminuiu sua Intensi-
dade Todav.a. a populscio pôr-
to-alejrrrnae )á «nda temendo

qua a epiJemia retorna, pois
levado numero de pessoas eco-
metidas d* (ripe, em nos** ei-
dado.

AINDA A ASIATICA
0

Procurando saber. t«* realnsen-
te ti novo *urto gripai asso-
land«» a população p^rto-alegraa-
ee. e rrponasem do DIAHIO
Dt NOTICIAS ouviu o parecer
dr Newton Neves de Silva, di-
retor do Depertameeto d* Pee-

quisaa Biológicas da Secretaria
da Saúde* que declarou:

— "Quem 
quer que estude e

distribuição de certas doenças
infecciosas em r«Uçào às aaia-

Côes do ano. verá que enquanto
aa tnfecçiWf do aparelho dlgea
tlvo tem maior incidência no*
meses quente*, squelas que ata-
cam o aparelho *rjpiratòtio. tem

grande predominância noa me-
•es trtoe. Ntete último caso.
esti a Influenxa ou «ripe. como
é mais conhecida, doença pro-

A tendínc.a do pr»edi<mo turm os fitorr» mais fortee da

gaúcho de acompanhar as deli. conduta adotsda. agora, pelo
b<-rafóei partidárias no que PSD gaúcho T.' claro que o pe-
r?«peito ao problema sucessónn
federal parece lategralmrnte
confirma Ia. A nio ser o pro-
nunrumen'o do tr. Peracchi
Usrccloi. acompsnhsdo de uma
mandetacao menos vibrante do
dep itado Anosto Jj'*er. o mo.
vimento de rettnçâo a escolha
do nome tío marechal Lott. pelo
Diretório Naeioaal, aio teve ma.
lor desenvolvimento na área pes-
•edita no-gmndense A forte
InfluéncU do tr lido Mene^heU

t. Junto aos diretortoi munlei-

paia e dirleemes partidirios do
interior, ao lado do convenci-
mento paulatino que vai se a.

possando do* peasedistas (sA-

chos de que uns atHude de i«
laeloniimo da Unha nacional par.
tidarta *6 favorece, com» acon.
teceu entoa, o predomínio polL
tico do PTB no Eftado, constU

nrama atual nio será o defina

NormlizâÇâo do

ãbâsterímento 

•

de égua 
(cidade)

Mmente te última* boraa da

eoiem. i que comecou a ae nor-

malirar lentamente, a *ltu*çio

de falta de igua Ba cidade

A Causs do racionaaaenui tegun-

do no* informaram na Hidriull
ca foi ter quebrado uma peca
da maquina na Usini do Kecal.

que. pois. hi diss. « mlqunai

ICeaOma e* ate. II Let*e — K)

tivo, poia oi itritos tnevttivels
da luta sureasóna mur. ripai. Oue
antecede em qua<e um ano aa

eltiçôet nacional, poderão ain.
da ocasionar muitos pronuncia-
mentoi fsvoriveis a Imha divu

stonKta do sr. Prrac h< Barre.
I». l'ma couta, entretanto. pi>-
de ser prevista com absoluta ga.
'antia .lc real dade a po*wt!
elsáo pe^sedista no Rio Grande
do Sul «erà reduzidíssima, se
comparada a amplitude adqutr^
da por aquela que. em 19*5. a-
tingiu a candidatura Kubitschek

A personslidadr do debate e o

emprego repetido doi pronome^
pessoais nos pronunciamento» a.

tuan do ea.csndidato da Fren-

te Democrática ao «cnrèrno do

Estado, estio convencendo 01

pessed <tai regional», em nume
ro cada vet maior, de que o sr
Peracch' Bareelo» luta Pela sua
«obrpvtvfnela política pessoal e

ir*sgssa ee pae. u Letra — !•>

Adhemr: 
pouco 

congresso, muitn 
político

0 sr Adbemar d* Birrus. que
se encontra em Poro Alegre, ra-

prearnundo o municlpto de Sac

Paulo, ao I o Congreiio dos Pre

feitot da* Capitais, sproveitou

e dis dr ontem para manter di

vers e contatos políticos no I»-

te nor do Ea ado viaandu aua

ceadideture à presldtneia da

República ao prdumo pleito b-

Com efeito ia 11 horas de

•atem, quando ia reiUsava a

Sa sessio pienarta do coada-
ea, a líder peasepiata deixou

s& Capitai, percorrendo aa c»-

dadee de Taquara r.rsmsdo Ca-
Petrdpalla. 

a SI

TTrobaJhanrfi

mente, as

SEMPwt turnos

(talhando Incessante.

MologUta* Oa

Instituto da Pesfluisas

Biológicas da Secrefa.

ria da SavJs estio sem.

pre ilwtai pera o V-

riço de qwtlqver rurfo e.

pidémico q«e venha a snr

çir em Pôrto Alegre¦ Na

foto. «m Mofoofsta

eélults enttit<adaa

¦t IMONUMENTH. CONCURSOI

dumo dc noncur I

Iho|o è nofto no aodltérto da RM* Farroupilha aoréj

Iroalitado aortoio mamai do Mowuaaantall

IConcwrM 0IARI0 OS NOTICIAS, dkhrmuènda malt

I cinco ^rSmloa do valor a cinco Mtoroa do |ornal dal

I família çaicha. Laia è néfina 11 do 3.o cadama am.

I pio notiflírio «Abra aaaa rrwçnlfica promofto dmd

DlAftIO DC NOTICIAS ¦

t -TULTinfin

Procurando explicar as tuas declarações da on-

tem, confirma: 
"0 

Congresso dc trefeitos é

uma xaropada" e ruma para o interior - Que-

ria mais obiatividade

verdadet-os comícios

eleitorais o presidente do PSP

seguiu acompanhado do ar Joào

d«* S*n os Momeiro. pretldenle
du Diretoria Rerl"aal d* sua

rgremlacào política
0 sr Adhemar d* Barro* ro-

torno* ontem mesmo, tend*

comparecido ao banquete que e

governador Leonel Briaola o#»-

oae visitantes, ao Umbd

KXPUCACXO SOBRX A
-XAROPADA"

UNA

sa para Ir tratar de polltice, o

sr Adtiemar de Barro* talves

para nio ficar me» ~su)o* com

os seus. colegas resolveu dar
uma. explir a:ào tôbre a entra-
etsta qu< deu ao DIÁRIO DB

NOTICIAS ontem publicado —

'absolu'amente. eu nio disa*

oue o enngre*eo era uma nato-

peda e aa tese* qe* o Congre»*o
estava discutindo, o tempo faa
ae perdia na eeeolha do* pre*i-

dentee do eonclav*. etc ..." An-

gumeatoe que quis íatr qaa
ee devia asr mais objetivo a fe-

ser valer oa legitimo* direito*

do* municípios.

O sr Adhemar de Birros com

•ui retifieeçio. apenas eonftr-

mou os termos de sus «atrevi»—

EDIÇÃO DE HOJE

60 Páginas

4 CADERNOS

CB8 5,§§

PM3NA K MHNCHIS EC0MMC8S

Leia hoje e todos os dias a página de Anúncios Eronô-

para 
orientação de leitor em Iodos oa setores do ramo

imobiliário.

(VIDE PÁGINAS 8 E 9)

Homonagam do Instituto

dot Advogadvi

O Instituto dus Advogadoa
do Ri" Cirande do Sul ofer»
cera um antar ao Ministro

JMms Hungria, que vim a
Pôrto Alcxrr a fim de atei-
der o convite do programa'Kncvncru 

M rcado . A pa-
lestrn do Ministro Nclsnn
Hungria «erá sôbre o esso da
Caryl Chersman e feri fet'a
diretamente do local em qua
«erá frrecido o Jantar, no
Pálido do Comercio, no prA-
ximi. dia 22 do corrente mis.
<Cob|Iimu •• p*|. IS Letra — Ml

Recuperação de

áreas alagadas

pela 
mhente

Diversos prefeitos da regii»
do Altc T^uuari estiveram em
visita i Secretaria do Traba»
lho Sâo os m Antonio For-
nart Alnvio S-c hwertncr. Ae-
mmdo Drchmcr e Arminho
Miotto, respectivamente pr»
feitos de Arrolo do Meio. Ka-
•reh Bom Retiro do Sul c E»
cantado

Essa* autoridade* fnr*»n» ^
•ebida» pelo diretor geral 4S
decretaria Ml na «•;" «
einpornria do orof Clav A-

raujo titular d.i 1'ista. entrou
em entendi mento» com os pr*
feito* do alto r.i iuan notadv
mente no que du respeito a
alciima» medida» dr recuo*'
raça d.n .Tra- alagadas pela
'Itima enchente

Na ooortunidade. o sr Wat-
^ir úoDca soi t..me do
ario d< Trabalho, asseguro»

lhe que a Sacr» arta tein o
másimo tnteré«.-e e
^m atender a* asptraçtes dt-
mela» conunas que roí
as mais iustas prwlvet*

ACOS

|| VIU ARI S

O MÁXIMO

EM

QUALIDADE

EEJ

0

HUNGRI

ECONOMICS

m

CONCURSQ

DD
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t* or hiuo Nitit

MOMJMKNTAL CONCURSO

DLAKIO DE NOTICIAS

1141

[ 
JULHO 

- CUPAO N.* 17

MM >M(M 4* auptaa de um «h por uma

•«mm* «IM Mm IMnWri PmMM'

Prtmiea M" «Ma a família.
da MONUMBN TAL CONCURSO

10 SORTEIOS MENSAIS

1 GRANDE SORTEIO DE NATAL

VIAGEM A SUEZ

UM VOTO no procinha

O procinha mói* votado receberá a mito d* dois

do som familiares que viojaròo eir aviões da

PANAIR DO BRASIL n«ma iaiciotivo aos 
"Diários

Associados"

BOLETIM INTERNACIONAL

URRUT1A ACUSA OS

COMUNISTAS CUBANOS

O primeiro mtnlfrfro de Cubo ir Fidel Csrfro esta rnido

acusaóo de aer comunista, ou pelo meno* de complacência

com oa romun 5ta5 quê m icham profundamente Infiltrados

«n aeii govérno _
nw.o o antigo ehefe dm Avlaçlo de C-iba. perante uma

c<*nt<sto dr parlamentares norte-americano».
Nto querem o» tndarar se palavras dc maior Lana que

pediu refugio politlro tio» Estados Unidoe drpou d* »b«n(lo.

nar a Ilha correspondem ou nfto à verdade

Trai» se de um h<enem qu» d-pois ae hsver rolaborado

com Ptdrl Castro. t agor* seu advrrsario político Ji»ao 
acon

«d ha que nto tomemos em corta a* "nas acusações. Mu na

alguém que nâo po.le ser pu«p^to: o pftaUlente da Republica

ürrutla Fie acaba d* drnunrlar umbem os comun stas.

iriiMindo-M de coiwptfindo para se apossar do 9*\

vemo d» Cuba.
Nenhuma patavra pode t «nela autorr».«a
O que acontece, neste mommio na Pérola das Anttmas.

nâo ê diferente do que tem sucedido f m tóda a parte onde «•*

democratas »e aliam ao* comunitíis e Junto* conquistam o

poder Loco no dia seruinte. os vermelhos rom-cam a de-en.

rotTer oa seus proprios planos, no intuito de alijar a» sem

aliadoc.
O exemplo da hita mistentvda pelo pre*dente Karlm

Kassem do Iraque * flagrante O» comunistas fm os seus

próprias lidarei a * natural que ronliem mais neles do qie

em lidere» de outro* partidos Fidel Caítro rito aerá <"on>'i-

nlata concordamos mas teve »ob as mas ordens o medico

arwmf.no «Cho Ouevaro. comunista notor» e ée grande

*"*£« 
indivíduo de«»mpenha fur.-tfes ia taportancta no

atual governo de Cuba e atualmente »» » pe% A*la talvri

porque a sua praaença tr t«-rnou incomoda pwa o pru«®>ro

ministre __ ___
Sr nâo houve»*# perifo comutrt *a ria ilha im nom^m sen.

•ar.to acredp.tar u r vrrmelho.' desenvolvem no ptl« "'na

m., « o ter.a d»n / »do «un paUv.s \eeuiente. rw*. o te/

Bí-t: adm *.r «) ir o »r r Jel Cwtí» »»ja m »•» oa

pre^wh •<»?* r •<» co»ut «mo t.o ¥> v>rt»o dtv*»nn^ i»v eu.

Tan*o areei?tal q if o* v«*tinfihv. Or*rTiV<-»-.em no pa.* i.uia

avào oe- • *. r»^u o prvpra» pie.-Jumle oa krpubi • ^ a im

• eon«t<l^fa

O PRESIDENTE MANOEL URRUTIA

FOI ACUSADO POR FIDEL CASTRO

èsto passo porqae 
é o único

qso posso 
to pan 

salvor o pais

a um dano irreparável"

HAVANA. IV nru — Wa •

abaardo qar
i»enaa. Nto 

A» di»>c*e«eia» *Au Maalá(tcaa:

/«aeta» « —màm prnétm arr raaalTÉdx

<im qae «Aa twapaféerta.
Del Me pata* paeqae * a

• pah- de uni daa» ln*p«ra*el.
taatra w»m» Imitia da |

iMl anteciparão 
'

'O diUdor Batuta escandalo-
¦Mtmt nit* aumentou os vencunen

t,.« para cem mil dolarr» anuau
No» nao podíamos sugerir que
ti» (Lrrutkl redulisse *a»e or
drnado... Mas o inverteu numa
residência com demasiada ante-
cipaçao".

Lm principiou 4a «ao, U mi tia

artqu>riu uma caaa Castro duae

que tais eouua haviam criado
uma sMuacia de uumiude entra
trrutia e èle.

Castro disse que aa difleulda
des com Urrutla começaram bè

qu. se dois meses quando sur-
n u uma crubc ministerial no

pais.
Castro diase qtie ca leis fiea

rum »rm apiicav*0 porqua t'r
ruiu nao a< sancionara

l\ando t primeira pessoa do

pluraf. disse Pidel Castro:
"Queríamos 

que a» e*ecucòe*
(ermin£ss< m em seu próprio
tempo, para o que pr*paramo>
a opinião pública Preparamos
a lei respectiva e depois da to-

do ésar trsbilho verificamos que
a providencia sancionavc a ra-
(«rma da Conitituiçio para esla-
Ixlecer a pena da morte, mas
tem aprovar uma lei evplicativt

j que e«tabrlrcrfc%e os crime* quo
1 

deveriam ier castigados cora a

| prna de morta 
"•

Castro disae que depois da rr>
¦ «ti» ministerial frrutia lha havia

| drdo uma cart. rm quv i»*-o .

10 d'as de licença

Tomo poderiamo* lhe dar es
sa hcença s»*m n-r um au bati tu*
to (vice presidente», ao aie*mo

l tempo que uimo* m- dar a Mi*
í Di»teno V

'Tltimamente a* leis alo aalam

porque, aprov.tdaa. a wreaidea
te nin as si nnonaea Tòdas as
leis tiveram de ser revisada»'.

¦cpcncussAO

MANAOUA 10 (U r I » — A
notir»a da renuncia de FldeF Ca*
tro cimo primeiro «inistro de

grt*"- 

'l^^Taiete 
pan qaJ

¦s asnvaa a dac dale paaao ..
Ka »a»*a» ado bliwai taebJ

¦si asitra As rasdaa aAa W
HalteraaUea aanAa Ham tato.l

¦KojHra^Ria diver-

nãa corra ptrif» 4 a rmaào qae aaa aanvaa a «ar Ma paaaa...
Nao * petaa raadaa da exterior. Aa nata aáo Isliisn Ma

sbaardo qar «—aelaa»e»a» par M matíwo. Aa raadaa ata ta.

Industria» da Afuear. ar. Ca»
rodo Sequer talando em noma
de meio milhão de membros da
Ib-Vrulo pediu a renuncia do
presidente Manoel Urrutia.

Posteriormente, do entanto a
presidente Urrutla disse a um
jornal nao haver renunetrdo,
nea tor a intenção de faxé-lo.

UnnUTIA: NAO AÇOITO

HAVANA. 17 (U.P.l.i — O
presidente Manoel Urruua Lleo.
din(lado-aa a milhires de pe»
«oas concentradas dianta do Pa-
lacio do Governo disaa que a
governo náo aceitaria a renun
cit de Castro

"Esta nevoluçio nto pode ser
dirigida por ninguém ma.» a nao
ser Fidel Castro", disae o pro
sideate I.'mitia Lieo "Podam

ter a carteia de qu<- a renuncia
apresentada por +le nao seri
aceita pelo govfrno" Acresceu
tou que era um dever pedir a
Fidel Ctairo qu* néo renuncie,
"pois e a Libertador de Cuba e
e indispensável à naçào".

Jb3Kk 
m

NOVO PERÍODO DE

SESSÕES DA ONU

NACOCS UNIDAS. 17 <UPI|
- A Sacimaha Gaeal da ONU

i a coabecae • tsmtno para o
Mo perto«io ds acaadas da Aaaem.
bMu Oeral daa Nafta Uasdas.

qua Mr* miae • II de aetambro

prtawi. O lemAno ooaita 6)

poatoa. porta. podeiOa »nie»-

nha a aprovação prévia 4a Ca
a4e Gera!
Viciot Anore» Belaunde

Itmlomau. dever» ai
tMa a arfursiiça. como presi^eele
ds Aaaembléi» Geral, rm «iImu.
tuiçif ao dr Charles Matik. ao
Líbano, em vista de sua candida-

ra nfto cortar com aroliuma
apireatr optaçto

O proMcms argeboo com »
Kaaça parece «er o principal poa.
a a «ei drhaado ao temáno pio-
visdno.

Nenhum pala» s» mosu. a dtv
oaao a incluir a qocMio de Tu

bete aa Aaasmbléis Geral, maa i

quaar certo our problema
>ol?aré • ser debatido pela 4aaem.
hMáa Gersl. cspenalmeete pelo
Comitê Internacional.

Outros poatoa wponanar* nu»
figuram ao lemário pronadrio slo

do regia»» especial, o do uso

de armaa auclearas • do susIUa
item. o ao» pata» tubdetraom-

ACADEMIA;

JAPONÊSA !

EM ROMA 

1

TOQUIO II (TJPIi — O Ml.
msterlo do Exterior Japonês *.
prwou definitivamente o pro-
jato de uma s/.cademta Jano.
nesas, projeto mie fdr» men.
rlonado pel» primeira ve» cin.
co anos Btris por ocas io da
assinatura do acArdo cultural
¦talo?americano A «Academia,
•er* e me«tllo )ar>nn*« e rrr-irv.
dada por um Isrrtlm tamhem no
mesmo estilo Os planos pre.
vêm a constnicio de dois ej '(.

eioa tim de e outro de MO

metro< quadrado» que contarV>
com uma b bllotee». uma gale.
ria para exposlcfles um ema.

ma e slolamento para pmfe».
Mires O custo de constniáo
tA previsto *m 1P0 mllhftes ia

vens. cérca de 10 mllhfte* da
rrmclro* t ANSA i

SOLUÇÃO PABA A GREVE... — TR/ESTt — Quatro po.
ttciat* ¦i«cst(im de/irndomenfe um mantfeiíanfe. durante as

desordens a«jul promovida] pe/os manftmo» rm grei*. O

prolonga io movimento causou grandes prrsiitio. ao pau, tan

to no retor dos transportes quanto no do .urvtmo. (Foto
United Presi Intrrnational. Via Aérea).

A CONFERÊNCIA DE MINISTROS DO EXTERIOR

EM SANTIAGO DO CHILE PODERÁ TER VALOR

EXTRAORDINÁRIO NOS PAÍSES AMERICANOS

WASHINGTON. 1S lüFIl — O
rrnhê *<0d r do C bür * *l»cr MuHrV
ttt ao «ayuln<«« «artUr^Ar* •)* wv-
*V- «o*a r*<ll»»«*a e » a>vbe »» C>•«.
vaiai» aa Ur|on:M<M d>4

AmcruaiKM. a*^*>*si é» li» f ded-
Jk t» • anammisjíUe. r»«linr a
(•'nfrrm.m ò* mtri»«rt** «Je •<*1 o«érs
turrtom em 4» . ò»» Chil*

"Mta pwrrni' na trote mu*'

DEFESA DA POLÍTICA

ECONÔMICA DE FRANCO

•errettrlo geral d» Federaçto

N»non:l do. TrabaThadoees cm

NO\ A YORK. 11 »I'PI> —
-Oiâlquor govéfao «jue ,*nhl "•

Cuba foi reeeb da nas enfer^s i QU;(Jar • pr»*»««lí regime e»panhol

oficia * d* Managua c-»m msn»
feato d* sinterêr*«* p»»* «egun

d" di**e um ftio» onario "»e vd
elaCi» meole mo» ( atilo r»:a la-
i«miUu uru •truque' 

para levan
tar u 9ovo ciiloaiiu e loitijr nu

p«*M\oea lha pefm.UBl

pariáCipar da coLieiviitu ue
• lijiiceterea

uneuriA ROtltTO

HAVANA. 11 'V P 1 » — 0

_ f 
*«M»rsl Ffasc*» re»eitarâ

iwua jr»4»vu»Ahil.U»de pe»o* f®.

peesi n »% » tildr* «"• o »">!'-

>o ItjH .1» -s a s p»«-« lia

kvSO«|.l.r a^*V»»S Jli*''' *4 t nulo

un.4 ue.l. «s ¦" f» < bo'e. aasia

i..üa)e. pcU# m!n;stra d* f«»C?oa

4 i Kcput. .» »o asii a. t uarsl

j*Mt A
I oi J».iai«çau- feita ei » '«rac.

# txtits inw repubiiaaao dt*%e ao*-

NOVOI

SURGIU

SURTO DE POLIOMIELITE

NOS ESTADOS UNIDOS

WASHINGTON 10 X'PI> — | cita que reaparecera

O dire»«»r^erai da SautW ^

blita. l*t -y t Burn.jr, anuo.

Jonqo voltou o Genebra

GLNtJIIA I» ll.rii - «»
vW« pootJcaie a. Hro«l sr
! ^a OwoStt. »%«?•.«» S
irtfK^a •«» w* taatiJ-Hierl •
Sioo^iiNn I4HI oe ro«ot*ro«
a ro>a»f «orna y4aü.*

laierrvíjj • »-»fr« •* ®
ai. r 11o u««.l»n Uia « »r<-
poo o «*• p» 'l' Se n»tSü ptia
fana e 1»! rr«*»e*tnr w l»i» a
iaac " t« bnci-Sârka Moa»-«
Ulrot *.Wtroa>

podam o «wo* rim-W*''
O sr i#«uur «ala a

Oatfl» rrj-rv ai.O f 4*
«co ptl* io4 • rufer^o * 4»
Orfw»'*sk lntíia*a«tl 4»
1 rebelb •

Ua Ml re man s Oraebco
di to' '*(1. lep» '0 4» nt
mm»áo têrlao t«C« Ue SaW^.

I p^.l:.- |
i ni -Sr paraitilca nv* Eatad*» I

I l tiidua e que e«tâ f«'rlulo aeu 
j

| itaiar nun»ero 4e vU.n«af eoirc

1 as prs« w v"»* »»ada*
1 a j.reç.»»i i^ral da Í>a«u4e

I puhl a Iaf.>nn .u que o aurto

»e poi uiuiriit*' Ito pa'.» aUaiCO*

V>'U na s-ruai»a pa sdm ..

17a cs**-» tiú» qua«* II eram

viu tipu paraUtaco.
At tfMviiiou que o numero

•1c ca soa Ps-' -li1'ei ile para»
.Ce * ale agfta uuan Jo 0«

orv dos Vi} ca«oo ocurvi ioa aa*

ui meifaa 27 wutaua* 4e IW

«Nrsaaa 2"> ««"manat do sno em

curao o *um*H*To reg^trado

ter «Iibir a I luí o tutal du»

. a*.»s uior: dw* no r»f<r Jo
loalo Ue?teS 7®1 Sa*» do t'po

paMiltiM
Nt» in.. pa««adu a !u!al dva
-av o de p*iliomiel Ir. .nclwtn.

io «s «Jo -Pv {a rül. »i.d. foi de
• 54.

B irtie-^r d^laroti que aove

Até açoro lorom registrados 1.208 casos, superior

oo surto de 1958, que atingiu a 385.

te ocsjrnfeiB entre pfuaa que

.,o r«^lH-rao njet-n» de va-

npa» Sa k A-e es a data. 4a

o tvílal 4 •» ts'aaua !'•

Or 170 milhões da bab»

fat»«**a «tt milhas recebefam

uma ou du.a do«**f tie vacina
Na! h

ps pvi -I.
nulo

tale ano i;;urre4am tr^s wf-

ira pwf cau«a da poli »mi«lt%i,

arndo tWas de adul'<>s
Ma.a do que a m -' a d* dos

ca«.« 4e pul uMielitc r gntra.
Uoa ocor »ram n»»* E«tad»»a d«»

rexa*» Arhanuu. I»»wa, Alat-»

ma e Okíahoma

•o^iBite amklas diretas d® mo.
vunfiit® inteti®r de I beiaç*®. que
«eu |u»*rno a»-aha de rerfb*r. a
Jec«a® d->s t^miin-os op®s»o* o®
reeime tia Frem®. que c®»«k»«|e
co"* * d« «o%érno r publtc «ao. C a
tle **r®pUiar io^° c^»npr»»»»i**o fi.
¦jn^ciro que o p^ms pi au'®rt«
d*urs eapa«lK*is« «dou r»*m psro
tofttegu r craoiiiN de*' id^s s

pr®'t>ug. « *.da dw ? |is» ffli
mina. mes oa® 4* báo '1*

c®a Tibü.f para s* :if. ^""a
tuJo e ho<» >p .j.f na e».

feri®r. ® i1c»* ,re * •' '' *a qj«
• p*epe-»® ^anr« cr «i

A%®f." u <J*\.:arou w «e o* f ifiloa

que *1® fj.ii o» a t ;aa%® f- ' ei
«f.vOi» e pi. *das .> d.» *»ís n.t
wi®«-' d do*. "em • it*t de %lr

p»rs *o'*ar * o»! ih 1 s pree.t,
ra • o,v »*v i ®«|>'>o|ivilt • u te
.1® f» >r p " I»»*?t n e e -n.

ftOMi* i !• o •#», •** i« rm «ti

r*Jr> «Sn ove ® fiHMl)» -Sn ' >ra«*a-
tevno d-.» I •i«do» Amerkea-4 haia I
j.cit • « «»íe •* aua lHe f'/ :o e* • - jI i/*r « cafer^xU e*n V»ntto< > o®
l hila Ijtpeierm>« -íuc a ««»o d» |

. i reonii" li» f tun canoaa w®« oriti-
mm a te«%A»i a.io (ari bn in >ti*o
i**Wlal da rrunJk» « ' «lan*» d^maa

j dal OHM®vAãeiU«a '«ntAí*
i «t»a oufurm d« nm« onliivln ttinfa.

cathnm ata ai
Fr*"io a aeoon re^tdoonnn © m*m

patn «J» »««r wnl» o «®t»eo pe.»p^
t io 4e S»rt»lo<*r a oas « « c«>a-
imrrkan ¦*. nem »>lusM®nr e«0aa
por* pudr' iriOilhir .no tnn<iu In-
iode d«^m dn mvoooo «vipre*'Ho
dt o<«w dea»w>ololw>omo iwliilc®.

*<Ij1 o fctioAiPico
• » tfaarb' pe»«^*H> pela cmolitlo

**«d *% " o ocr >*a>ar iiel» vv%eltw
Ue OF 4 no lim-la 4 q•>«••*#» a .a.
r.ier ur/eale r dr •®(e »««o cneotam
o ? «tifi emcwíoo amMd *<rj «oo
vc •« oa it«»* o «a msi pr w«uo

FRONDIZII

VOTO DE

OBTÉM UM

CONFIANCA

BUENOS AIRES. 18 «UPI> — O «ovém.» 4o presidente

Tronam obteve, hoje. um von> d* Con,1*nç,.,.,™L ™

o, contra J3 torqi e conac(uiu garantir a» llbtrdaJes In.

;ividuais na Areentina . . _
, certo momento do mata prolongado doa

rsrlamentares que s® verificaram. *st® ano Buanoa Al

fe». O preeideote oa Ctmar» .profest^r Frederico F.-mande/

oe M .njardin quase renunciou

Ocor-eram .lumeroaas e int«iaaa diacuasAes enlrc o»

deputados O ministro do Interior, dr. Allredo Vitolo. defen.

icu p^Nsoalmen:» a açto do govtrno do dr Frondizi.

ÓMUNDO

.,t» r 1

w 
V

t x-v-vs^

I IMA 17 <UPI» — Informante» sutodcaJ.» divarram. «»-s aoil^

uuc o gamncia da Pedra IWUsa. d.icUx Oa «La Prensa-^rre» srt

Ü fimini » lerci tara Hosuna A coaslituiçào do wso |ta^»»»e*»te e a

™ dol5í»2í SSÜTt «0.U pela UP1 com s -nu» -wilo

Jo minatro Oa Ji»t<«a. qaa ato » oad.ogado Jo»«s Negas Gaisia. mas

Allredo Ihm Caaseca
WASHINGTON. 17 <UPI> — a aom»io merta 4a "JJJ"J1"'

icaiantca -oVnjdo. -c«see«l. to '""?"' "*

da

Í* i4*l*i
rmi «

M*
it «a tf o* t«'*oale(A «

t *\ia'*« kvs4
rvaouk 4r tva-

• -. .dia « i"oi.*»» uaa
i*ot ¦ o anolft^iatst) ®>®
- 7.«-Con • »s «sc i»tr* j« r*or.

• »r . te a o %a.»iu ner <«*•#
*oMe«ua Vi» «er ®*p* oaüs n m

¦U. .f ¦ «h ama jl'Unla
•ft .oo* «i te o® ra 'Mf«r —*

k j » Itttl er*re j* Bf n.1» «n
•ia i lai T««r-4»» « «a vu«H>r a t^o

«po

atiuSiimi'H

¦da« •r f"t»v ¦.

dc I um

Ia

«Ia

e»a lia

?f

1. co «
fte ,vé

r^ft* OC r». J .ia f» fj -r^iot.
ftar «ia wl*<H» ilgiiaai aa

polncn a a« . ax^Ua.M
0 f Bell «aa b»0.« ura®*

' 'OOlPill*'.

mtlbuca
1,1,1 

WASHINGTON. 10 'UHl. — Unia cogamáo rnnu

Ctnaie de Heprc-en'artaa e do SemaiU» concwrtUu hoje. «m

ImX'» l imtar a »'uda n.il.ur t JWtn l-*»;"-. »o. li

mésd» viuf wuros. a ttT uiH» UoO de dólares, soma ItfUftl « 4«>

. Jt ii. aaarctCM cvooomuo O preaiaente ti-enhowcr pedia

it uuu da dulare» A Comissão «ia h<-l*coes txleriorr» d j

I S-nau* hax.a de.1 nado 31WPOOO de do.ate> d^-'e tota. a

I uir.a fôtva da Policia Interna. ioojI que -erta criada sob a

uotrole da Urgonuiçáo dos t«tadoa Ameruanoa» o qua daa-

uva es uod uno pa'a a a) iJa direta em anua»

M \DR!D !t rpii — O fovemo do Kcneral rrinri*co

Fru  * u.orou ho)# • XXIU aiiuer-jrio do dia em nuo

, .» . .i a sangrento tinira Civ« <|iie .n.ciou o presente

s^lf.l. o, li ra da F.spanda, anunciando o quontum a

I oiie lu.i. lesii./i.ia a pesria e di/rndo fu ar em Madrid

,n di. ntr v l- anu do au»'er íade e »airifli :o em lugar da

r \**r iii *-ir en san ^e»*í.«tian romo todos oa anos A dev i r
* r •/. «• d.i i r*r*te redti.» a mesnui a um \alor de 60 por dólar.

H n- va n edida * *tn f.oa paro a Espanha oarticipaçào em

Ílie 

. no» principais otgani in s econonnros n^ernacion:!!.. o

...ndM.es a.iequada» tara obter custoso» empréstimo» ao

«Mrterior

DECLARAÇÃO DE CUBA

NA REUNIÃO DA OEA

w«tt<iKi>ri>*i. n (iii — o

Jr leal Msifriti r«er*o«aiaBlo 4»

i wt>« u. rt .tu. -« '•'«'* dM * -í®-

a«Uto »** V|*f(»,i «J* I »• k .o-fecS a

a.» Fvadr» A*er»-*fl.® A IN

t orouio a do UresB
o «a a«««i. »¦ •••*» «"da»

«aa < t»i»» ? - »« T * rt*'*,è®
«v<irrri « f « i*jde laada-^ rCel-

t> et»:r (uti S« t4rmit d® «ada»ir C4**
lií ae IO o cr tuy 4o »eti*rV»

1- cada der ca*>s <je p.roiniel»'o ar.»« e> w^"» *¦ tmmfit• •a».

 

~ 
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FT 
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Io aoueoal.o aa#o«Jrndt«e 4* «?loa-
rtèo a o^otlSvo oonlsi «atao aota a
• .II..J» a Ias a» aa te.s.. A»sa
pa.ll.i aa « OMiaW eaeinr i«*io..ra.
fo» * ko -o*l ••«a'fUo<*o
-nrrti>« kto<i *a «uo • A«w*rn
enrole mKn %*m no»»» enoea-
f.d-r.t '1a pelo» a»"^r«a*
I>tjait«®i« daeo». .rul.«* o l.b ratn
pjf€^4 oa. tiiiahti.ne por * ft» è
ia«'*®4ta t»Hi«>r^a tuV* ad»®a ¦» «•-

ioa h..tr oforareno.» oto t«'W.i ®o
sooo aaioMirr de dooivada

Itheraade m«'ki o iteo®.o*'»r tfei
lana ao-a te*« paro a cboJoi-kW)
d to oornioet fu«vraa o napda leaa.
t®Ho ®oo .ontiStN oa fo«ione« re
nfimo asteoeta «noa Bnim e*m «aa

nrua^So c arf«aS«rl tAd.»a r*n ******
^rIft» ip-en ««oe ®4a! »••• COl|tra«

®>nw do ooma» pmna a o»i« v.

f lho ltaf*a®o.

1 
!

Estadistas italianos

visitaróo a Turquia >

HO MA. 10 <ri'Tl — A I
| tendendo a tim c nv:te f®i 

*

i to poo preaiden'# do f!oa j
y *e!h«» l urco A ln sn Meado»

r»**. o pcenidai t® do Co*-*-* •
An^mio Sef. |

i ís**ro d«»s As un \
a''feira*. t;m*eppe

P®Ha. 'rlo à Turuira. dia
I 15 Ue setembro lá ^rma* 

ateieSdo d rante trAs da-*

í foi anunctiado eita tarde
no palArio Chiffl-

A viafem d<»" homen* da
K>'ado na' a«» qae surge

| apto a r«" ®®t«o vlalta d*»
5 j#e®%tdrn'e da Keptlbllea
I Turra, Catai Bav«*r »ra ®a

í iraMar oa ta<T'»e e*tre to«

| •• • rd»3,«. entre «»t* pa
snuro* foi dito
to do* A*Mtnl s

SOCORRO 

"SAGOL"

! e mediai* ent

|al.ad«»« 

® an
ao Mlntstsrto
i.irang.ir*

População

dc Paris

pariu, ti trn» — osiir
ae milhòeo d® francfie» mo-
ram an a a*a aaa apactam^n-

a ®-ipefÍo«ado* t'»n franeda
®m tréa. uma família em qua*
tar nfto tem ohrieo decanta
qiimiieniso mil famlttan *Ao
obnradaa a viver em hote««.
•tsfaiido em eers prev"oa e«a*
r*rmà'+ €'«»nciw«ão oito de-
llaqtiesloi em dev peripnteis
t claaae do. *alo»ad«»»" Prin-
«ntaieni, aa Vvreo» «to vlll-
maa é—m attaaacto 11% doa
la.eu. raaaie parisienses ent»
a»re alojamento Ma anos ao*
pMs 4a
•feita tt

toda na easa rt«s pais
Tala daOos slo forneci doa

nela ravisit "faiis e. solf

MISSB CHEGAM

A 10NG BEACH

IjOSO PS ACJt Oal fAmla ti

(UPII — Ulg» Pimarejo. Mis»

ColAmbia. foi uma das prunaW

ras a efiegar aqui par» partlcv

pae do Coacurao de Miaa Un*-

ao t»»a a sar taie.ad^ a»

)e ft aolte I«a e®ta iw* loeal

A formos jovem rotembufta

de Ifl anua aateclpou-a» com

aa repreaentantaa da Biçmânta-!

Cordta. Seul r Japfto ao empa i

principal, qua é eeperado ao

aeroporto de Loiig Bearti aaaa

nbá quiata-lura

Aa r»praaaatantes das éivar

aaa nacAes cneeam ao" "uslnoo

tralee regumoia do pata que ro-

preaentarto As candida toa ao

titulo eo batcaa permanec- rta

aqui doae eãaa. e ae boapadarOo

ao Hotel Latayotte Comando aa

npiaaaotalw doa EE.OU. la-

marto pasto do eaacufae 00 ao-

e 

* 

fl

.jrrf» leKKO EM VÔO - FILADÉLFIA - O prwnetro 
"Jeep- aereo co» meter a teto

k VZJP" cosasegue noiror a 10 metros de altura duronfe Uma dísnosieteacOo »f

tJSS^Lnetl-«•« +1 
rerofurtosurfo -Jeep' a^ee e monio por

ZXlél^CmZ^ Armusir. (Foto ü«tt«4 Ptom lnt~~M. V* Ammt.

Ihp 1MUO FNMWUtt

10 etetroa — :*.SS9 Sen.

1S aelraa — l»ja Sen.

A 
"SAGOL'\ 

procurando 
colaborar anala ainda paea a Co-

utoilidadc doo nrn. aulomobillntan. ofcroec agora un ótimo

acrvlço de cutrega de gaoallua 
eu éla^ a qualquer hera do dia

ou da noite, em todoo oa poutoada 
cidadei

Basta «»»«—- ^SOCORRO SACOL", pela fone n.*

7885, e em 5 miantoo catará rcccbendo o coianbuathrel!
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 da- MM <"¦» 1"* o *el. Alelde.

^nticndes <jur eongreg.m o. pro(f»»rM
^Mt°mi"M para fc»i<«ur o moTl.^HATItlol. 
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1 tf 9 DlAtlO DB NOTICIAS

LUTAM OS FERROVUMDS

APOSENTADOS POR SALMO

MIMO E 0 ABONO DE 30%

Homenagem à memória do Prof. Alcides Cunha

Comissão avistou-se, ontem, com o Secretario

do Trobolho, prof. Clay de Araújo — Assunto

na agenda que Governador do Estado leva

ao Rio

ftUitua, ontem, nt Secretaria

d* Trabalho a Habitação ej Srs.

Kantlaci usmio e Luix Marquei

Guimarae*. respectivamente pre-
aidentes da Assoclaçio dos eFr-

rovtários Sul Rio.Grandenses e

4a Associação do* eFrroviirios
Aposentados, tratando do mo.

mentoso caso dos inativos de

Yiacio Férrea
Esses lideres cla**i.<tas me-

rim ao respectivo titular. pro-j

fessor Clay do Araújo. irr.pres-

aionant > relatorio da situação a-

tusl e-n que se acha colocado o

ferroviário ap^entado. passan-
do séria* dií culdade» de ordem

pe#uniar:a ipnncipalnurste o*

que vivem ainda no anterior ní-

»el de salário mínimo. pois até

heje nio (ol p«co o últimn rea—

JusianK-n o, em fare di« deficiin-

«Ias financeiras do orcáo prov.
«•enc.ario, qu* tende t se aura.
vir cada \ti mais. apezar daa
med.d k postas em pratica pelai
autoridades competentes.
"Timbém 

foi abordado o casa
do abono de 301- qtic tem direi-
to os inativos, por forca do Ar-
tlfo 12 o paracrafo 2o do Tfr-
pio de reversão da Viaçio Fêr.
raa à Rfde Federal S A. em

Rádio Farroupilha

OI ÇA A

— fcee krm.
— *7» krs. '

— IU» kci. '

qu? o Govêrno da Vnlio N f,

brl*oa a encsm nhar ao Con-

jresso Nacional a respectlra

rnenfau^m. acompanhada da

projeto de lei.
Além de outrai considerçoes

quanta a medidas anteriorroen-

te tomadas, o profeiior Clay A.

n.uJo BS*eüurou que todos ca

.-.«untos de interesse dos ferro,
viários, tan.o do< ativos, como

uos Inativos, continuavam mora-
c.*ndo do Govémo do Estado A
maior consideração, ja an*erior-
monte manifestada por ato*, co-
mo açora ao ensejo da vlacem

do Governador ao R o de Ja- I
nelro. ocasião em que srrâ a-

preciado e resolvido, na medi-
da do pov>ivel junto aos oruaoa
(cderais o momentoso esso dot
rposentados.

Alim da parto referente a re-
cursos para atrasados, serão In.*-
taladas derrarchcs í«n.iis quan*n
ao encamtnhamento da mensa-
1'rm e projeto lei ao Congresso
relativo ao »bono provisório de
30 

' ¦
O Governador eLonel Bri>ola

>erã assessorado pelo professor
Clav de Araújo, que leva 'oda

r.Ccnda referente ao« inat vos

ferroviários. qu«» Henend.' -<»-•••.

« vãmente do Governo da Ü-
nião

Ficou. tjmb«m r mbinado.

quanto à viafrai que o repre-
fentante^ ciassistas fariam, f>a
oportunidade, ao Rio de Janel-
ro. assistidos pela Secretaria do
Trabilho e Habitação para con-
ciusáo d«a outra* providencias
Hiie se fi/Tem necessirlat

Autorizado o 
pagamento 

da

indenizações aos triticultoro

Em Pôrto Alegre o Presidente da

Earnlrtjr. nesta cidade desde o dia 1%
da corrente, a sr JOSÍ DE MKNF.ZI S FFR-
RKI.1RA PINTO, Presidente da Companhia Na.
<mnal de Sefnras Atricala. que aqui rrta trn.
lar de assunto, relacionadas iam as alivldsdr,
daquela Saeledade de eeanamia mista, e espe.

cialmente daqueles ligadas «a Kerar, da Usou

ra de t'i*« Rla.fr»nrfense
F.as rãpidas declarações a

aaa S. Sa j» haver autariia
reportarem dia.
rada, par inter.

Cia. Nacional de Seguro Agrícola
médio do Ranço do Rra«ii, o pagamento
indenii.icões das prejui/os sofridos pelaa
lirultorrv, na safra pavuda. em derorréaeis
rivn roherto* pela apolírr da < NSA.. •
sem duvida, canstilui uma (rata natiein
ra a ela—e.

O sr FF.RKEIRA PINTO,
próxima terça .feira dia 21.
Curitiba, onde aquela Campanhla
tem Sucursal.

turma <le professores formados em 1»2(. pa Ia aniifis Escola C omplementar

Irgre por <>ca>iao do banquete comensoratl v.> ilossa dato resolveu

,-itn-a hnmenaiem a memória de seu parani nfo. erl. João Alcides di

.ima biblioteea ao grupo r%r<»!ar do Morro de Santana, que leva o nc

l\sa Heia de alto valt>r educativo, mereceu Io; • o

di ( unha exrrceu suan atividades ilontotti • das

primários do listado e e*-alunos daquele pro frssor. t'ma

mente f«»i eon^tituitla. estando int« f ra<la pe <as prof*-soras Mary

de Edui acáo; EulaIU C. Totta e Lídia Motl.i. pelo Colégio Scvlfné; maior
Telles, pela Escola Preparatória de Cadetes; professor» Maria Alba B. da SilveirB. pelo
(iPIE; profa. Adi Ftrilas paio t entro da ProUs»..rea Primários: praf. Hilda *. Chaga*, pe.
Io «'entro d.- Profes^ires Rio-crandenses; prof. Luey Monteiro, p, Ia A»sociaçi» daa Profes.
•ores Catolicr»* o aa professoras Aeidálla Caraotalo. A«lelina Tochatto e Fanl Garcia, polo

turma de profeaaores firma d cs tm 1928

aargrntas. Al disputas tiveram ia'.,
cio s.mu1láBesmsate. porem «tn
terminaram ainda o pnm«iro en^

contro do esporte ds bolinha hran.
ca já davim entrada no local dos

|0g0* de plnfue-ponrue os parti-
cipaatrs dos jojos 0* ladrei, t

que a "raladiBhi" fòra a jato. es.

cetuando ao apenas o ciplláo
f-abio Mouri e l ias (Parani i. co-
mandante da Companhia de Co-
mando e Serviços, que empatou
c >m o mais fone inxadmla iut<>.

Popavic. P°r um trro foram ven.
redores Kneroic. Bilaker. Kucic.
Stajvlc a Bir».-, tóbre seus advçr.
sinos brasileiros subtentnte Wl-
ton Costa (Curitiba), major A-
lencastro a SiHa (R «> tenenia
Jo«é Gustavo Pe^:'0 «Jo.milleSCI
sgt. João C. Squrff (Jaguaráo)

C sgt. Jvaa da Motta

Nu Fronteira de Doík Mumloü

BRASILEIROS NOS FESTEJOS DA

DATA NACIONAL DA IU6DSLÁVIA

Desfile dc vitórias do Batalhão da lu goslcvia em El Arish — Os quietos e

distantes soldados de Tito abriram sorrisos e seu acampamento para

seu convidados dc honra, os brasilei ros — "Raladinhas" 
amigas em xa-

drez, tênis e futebol — Astro do Estrelo Vermelha dc Belgrado no time

do Batalhão Iugoslavo
|)e i.línU r*rr* N #» en\ adi e*j>«clal ao

El

(Rio>.

srssACU

NOVA DIRETORIA DO CENTRO

PROFESSORES DO ENSINO ¦

metais não-ferrosos

em geral

AR1MÍ. Fgr.o julh^ K« r.- ,
ie/1 t|j PANAIR IX) HKAMI >
— Fort* e caljd os • ...»

i ihnram scj primr;:»» sorr.M e

, >eu acampímín*© úr I 1 Ar»vh pata
. o no»o i«nt.gente dos hrasilri'°Sa

con\idad>f e*pf^ *l para as f«**ias
esportivas com qik aquele batalhão
da l'NI !• c memoroj *Uj «jsti n_a
iionai. | mhofj a barreira da dif« -

r-nte Itri^ua brasile;ros • iu(u»la*
\«s se rntmderam a\ maravilhas 

'

e • dormnr° de so! tn que m» re#
ji./ar*rn a% c®mpctiçi»es fo» d.a
de akgri.» p.ua os im-nios s Ida.
das de Tuo. *eiU'(|off* em fo.la
da a linha njs d í«r?nu* modali^ *

d-i-les e^p«»rti*as almhiJas ns» pr o

grama 1*1 encontro, alem d? utri,
« U-mpl<*r IKJO d« c p r » e*p«r-
t.\4» s*r*iu para anular c®mpl« a#
imntc a imptauio tfrs»ncj di mu ;
©tia retativamento a s luguslavo*. i
fon%uJersd«»s aecarr&es e de pou.
coo amigos.
¦"* 

O ACAMPAMr.NTO

imprensa mjjOf Da-. Io Radolo\ic

jornal >u r n.ihtar en„ arregalo da
•i.íusu'* dos avon?e*jmenio-* rela.
k.onados cem seui cem patriotas
n<t I ait". nos pr.nvip,n« orgaos Jt
Belgrado, o c°nhecido
"B^rba", 

geralmente cuido pelas
jgin. .a* noticiosas da todo o mun#

d • As eqj.pcs df aidres e P ngua

pongu*• chefiadas pelo major A.
len.aatro e !wha o^upanm o rv-
paço dc tampo an pwedente as

Or.ente ^

disputas rm travar amt/ade c°m
os dono% da cava <oj das barracas)
e em p«u».» tempo, auuntea o por
tugues • • língua Jo» tuguvlavoa

presentes o italiano, o franeis. a
mplea todos »e entmdiam no m".
ihof dos mundos.

XADREZ A JATO

Fnquanto o «nvon;ro do sadres

jn.».ivi.s« ao c <Miiu dos Ofici.
ais. d»putavam->. os encontros dã

pmgue pongue no lefeitono doa

PINOLX.PONGLU

ONAL

Fai uma luta para estabelecer
>e aa normas diftUNas do encon^

uo de pingue-pongue. Jogam o\

íuguvlasos dentro das regras in-
tomacionais do ten.s de mesa,

tom uniforme ptoprio ualçoes.
camiseta e*por t e sapatos de bor.
rachai enquanto o* n°**os... bem
os nossos "\ao a bala**, de cotur.
n«> • tudo. Lmbora »endo aprendi^
do as regras ulili/aJav pela LNEh
ali mesmo. o. tres integrantes da
equ pc do Brasil deram trabalho
a valer o°v tuguslavos e embora

perdendo no computo final a mai»
or»a dos 

"game*" 
esigiu uma ter-

celra partida dectsiva. Vibração
e que não faltou e muitas palmas
para os autores da grandts lan^et
de auque e defesa sobre a me,a.
U Batalhão do Br»:l foi repre.
aontado p*.lo tenente Arhur Ot#

to Muller iP. Akgr* ROS), «gt.
Aramy. Teiaeira Frecceii» tCuri. |
libal e toldado José I .rnjndcs
Cavalcanti (Pernambuco. que
enfrentaram hrljan, Pnca f I)aw-
moiic tm uma seria rotativa de
nove partida*, contagem final a.

te vinte em cada uma dela* e tam.
bem para a final em caso de du.,
sio das sitor.as nos do.s primeiros
encontro» O quadro tevnjçO do
'orneio dt p.ngu«-pongue anoiad

ournv%f°i o segu.nte:

THKIÍIM I Pri^a 12:21 — 13.21
2 Muller s Hlian 21:12—21:11
J. Caiilcaitl » Du»ano>.j |9;

21 — 21 1* — 23 2! 3 Cavalcanti
i Pi,ca 21:12 — 24 22: ! Aramys
> Irlun 12 21 — 21:15 — 14.21:
#». Muller * Duunovic 13 21 — 1§
21 7 Cavalcanti s rrlian 1*21 —

21:11 — 15:21. I. Muller a Prica

i paa. 13 Letra — Ai

Em movimentada «es ío re:-
l.rada quarM feira última, no sa-
lão nobre da Pontifícia Uaiver-
lidado Católica, foi rreanizada
e eleita a nova diretoria do
"Centro d? Professores do En-
linn Rural* A reunião daquela
entidad? fundada em 1*^53. com#

pareceram rra;^ de 250 prof< ^-
rôre§. de todo o K>tado. tendo,
também estado pr-sente. n.i 1-
nicio da a—lio. o sr. Manm.
Beck, crcvtár» de Educaci'i

e o super ntendente d^» Kn«mo
Rural profe««or Samuel de Sou-
za Filha Ao f nal dos trabalhos

foi eleíra a nova dlro or:a do
Centro que ficou a*>.m c*n-
t.tuida: pregidetite. Hucro Mal-
ter Jac-b«en; nc-.pre«idonte.
Osmar Inác:o da Silva; 1 a so-
cretar a Elsa Mcdeif -s Conçal-
ves: Sn secretário. Déci» Paulo
de Mendonça Bastos; 1 o te*ou-
reiro, Henrique Va« i' -ki o ;o
tesoureiro. Alcides Minso.A no-
va diretoria do "CenTo de Pr>-

feu&rea do Ens.no Rural"
mou posse na qulnta^elra.
<1o homena ceada com ma
letto'' pelos sócios do Ce*

Tribunal de Juitifi

Etn virtude da Lei n* J,
do 6 do me.- em curso. (S
criados na Secretaria do
b inai de Justiça os Serviço»
M .terial e de Pessoal.

Para chefia- o primeiro,
h t rio sor nomeado pelo
Sr De-oir.barcador Celso
>o Soares Pereira, o
Sr. José Oliveira Preias.

Trata.ae de um órgío que
rá a Incumbência de suprir
rio o material necessário
JuizaJo de Direito, Munie'
Pro*.oria«. Ejchivan as do
me, Juri e Execuções.

A'.t ulterlor dehberaçio o
' T:do Serviço funcionará à
D ique de Caxias n • 1 J76.

^TOCf0y

V

tu ciixà •( i;i *%,

COItá Mil • SUS

s uos h MuniA,

Tiiln i tUnfi~l

TAGU

A eBIMflfA DA AMfRlCA LATINA

S. PAULO Ca. t. II. 10* .lati (.<14* . 19 6.92 SIOl T«|.

CSCIITOaiO EM PÔtTO ALCOIEi

dW.a«ea*. d.Madauoa,ÍA1 • V1 and. »/ V» • TaL 9-2075 • 11

<C«

Imporbrás

...com Mis facilidade o economia

Comprando diralo^nl» no Filia' do ll

fcrÉO. «m Pôrto AI*ora, Você tarã obrav.ad»

a »d**QW • m'A atendido r.alt pror.tamanta

•cononla. pot* m Iratad licaa

ll

Im Viac*"da do t»o Ironto. S4S • Iw* ""í

C Pottai, 1» — End 'aagr "lvPO«SíASr

lnpirbrís S.I.

IM.OMtaoON* ¦M«IILIIHA OS MBTAIO

_PÔITO AlKORIt —

Matrlsi Sâo Paulo

A parti, pjcão do Braa.l aoi
fest ps em ll Ansh foi comunl

j cada mu;to %%thre a hora. mo-.*o 1

i porque os ekn^os para os jog«^ de
sadrer. p.ngu- pongie o fjtehoi

| f«»ram organ /ad*a» prontamente
«a ve^prra d©s jogo*. Hj.i permi-

j :»ndo que n<i»vo Bataihao fo*ve rt#
preventade em Kua f»>rça mi.or
Meimo asvim nao foi recusado «»

convite multo ,m«»el e ao prime,
i ro domingo de julho U ettavantos,

msnhá cedo para o cumpt.imn o
1 

da primeira parte do carnet, tl
! Ar.sh evtá. c *nforme dosemos em
1 nossa reportagem sobre a viag.tn

de P«rt Said c C< -o pira o
a an:onanHi>'o do Bfj^il. t"ra da
latsa de ("»a/a e povanto da Pa

j Irstina, a *7 quilômetros df Ra
fah O c->n'i^nie iugo prrsta ^c^•

j viç^s n» v.gilàn. a 'obre a l<»ha
de fron eir« do I íí'.o com hraei

quo cru/a a pemn^ila do S.nai ,
drvle o .Moulterrjneo pju w sul I
Alem das p«s»çucs em 1.1 Ar.*h.
mantém a luguslavia i.m pelotão
isolado no distante Golfo d? Ak #
ba. formado ao sul pel» mar Ver.
m*iho. ctaia: :ente no iocal onde

antenormentt montavam guarda
os brasileiros. As instalações d«
BaUlh.iO lugxi^lavo ocupam am#

pia área da reg ão de El An*h.
Miuada entre altaa dunas do de-
serto. |Oval muit» arenoso, portro
.um grande numrio dc arvores,

quase a margem do Mediterrâneo
Ma somente um piedio dc mate.
lul e toda. as demais drpmjen.

| tias do acampamento vão gran.tr»
; bananas de l"Ba. A» acomoda*

çues do* bra».leiros pareci ram,
n »% mcU)orev. em |ta(ah. d« que

d«»s ttlgoa cm Ll Aj.*h. que tem
i contra ... -lem d. um tc'rc"°

! muito mais ingrato, ainda a linha

ferrsa e a rodovia Ll Kantara l»a-

/a passando por entre suas barra»

caa o dividindo o acampamento

rm do.» actote. dmantes.

ACOLHIDA AMIGA

Oe Kafah e dos a.ampainra:.s
brasileira, na froni.lra da l-aisa

d. liara, partiram pela manhã. pa.
ia I . Arub. cm um grande "nu
nhio branca daa N'açó*s Llnida.
as coqiunto. paia diWta. de »•-

Jr». § pinjurp^íu». a lerem inl.
cio às no«e horas. As aeleçôes em

confronto independiam de hnrar^

quia. i»saado al iado» sargentos

e oficiai. al> nwusai equipe. Cum

Pt ido» u. 37 quilômetro» d* Rafab
.té a oaxt d* tl Arisb chegaram
o» bcas;leit°s á p»xçáo iugu»U»a.
onde ao púrlico principal talavam
hasteada, a bandrirs and e br.a-

ca, das Naçúes Uaidaa. • o visto-

to' símbolo da luguslavia. em arul
•armelha . branco, com uma pan.
d» e«Utia rúbea •« c«ntro A l _
g* de caatsiro. em um desmeel do

icrrrno. o« nòfdico» inscreveram
no t*io. cair garrafa, .alertadas

paio gargalo, a au «titla e gtaa.
Jes dune* 

**ZavtoTito". saúdan.

do o marewha! cujos rtttato». |un
tameate com o, de Oamal Abdel
Naaser. e»<"«ntramo* em quase Uo

do» ». re, aa o. do acampameaio
(K primeu** brasileiro*
cados foram ie^ebido» pe'°s •(!.

csan do .am.ado ugo ruato •

proptia «mandante qu. se eacaa.
•ra acamado no Hoopital da UN-

EF. aa qua »ttaan«s informada.

Uma das na km» paieatrs en»e"s
safitriúea «ra • cofi"peadia4e da

t<w 
precisameote 

: USS 5 440.805,32. E isto em um

período 
relativamente curto, que vai de Agôoo de

1957 • data do inicio do no«a produção e de «kmhs

veodas, internas, de FOSFATO DE OLINDA • a

Março dêste ano, segundo dados da Carteira de Co>

mércio Exterior do Banco do Brasil.

Atingindo, agora, novos e maiores Índices de produ»

çio 
• cm nossa moderna Usina de Beneficiamentoi

"em 
Olinda (Pe.) - caminhamos para proporcionar a»

do Rio Orando do Sut, o i

Fosfato do Olinda tom contribuído

paro onriquocor os momos solos,

sabidamente corontos do Hsfsf» I

BnsO maio» poupança de divisas M àmporfcça^.flo

íertifizantes fosfatadas.

Realizaçlo do capital e da técnica naaonaô, nosaá

contribuição para a Economia do pais tem sido <h»>

piamente valiosa: ao lado de aliviar a nossa balançx

comercial, a produção 
de FOSFATO DE OLINDA

«em se constituindo em decisivo multiplicador de-ri-

quexas, ajudando a Lavoura a obter maicres e me»

lhores colheitas !

FOSFORITA 
OLINDA S/A

aicws • m umw • s. ramo • »#"0 *m««s

j tm paiá . ciaaA . eo cuwot oo N0«f»

auooAS. tèBêUl»

Ot'CA I

Radio Forroupilha /

Onda Bed la - Ml in. '
I SI metro. — kea. 1
I IS metro. — 1SJJ3 kea. /

Ondas carta. f

I
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As duas 

poalts 
de uma 

promesso a cidade

. _ „ , „_ __.. -- L0NDHCB. If Mn. • aaturalT O. l.boratorto. europeu. a
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"JT ftiag.m 

so* MUM hiMm luapoep. do aaab(»- uttntUM qua der.m ctnlnu de aucedineo. KtBKKS • A —a.ltaaia
encanoe MaaaaaaaaB •BBaamagapp^Mma T* L nh.raaato psniiiate. BO MmA ••mm- para outroe unto. produtoa natural*, qua a*- daataa labraa qua. da aeor

v w B ¦ ak i • ki m » bh^.. divtdt- troa mercado. peodutorre. palo qua aqui aa aa> traaho aeri, qur h.Jam obtldo a eatt atBliticot do kub o hnguajar do mv.it.
EXPEDI ENTE -^TTiPrr pfh-a a epoe- ereveu ac*rca do call aintetico. O qua aa die- Poll ai nio W11 a borracha artlfic.1 para pre- to, dao forte a pa.wm logo,

daa mala ftetore _ . . _ . . - _ r»TeM»r»m sus o m%- aa naata cotuna foi . tranaunto de una rev. to- v.r sU onda podeM .Uagir a siatdtlco am aub»- vol la a men surgem aaata

>rnm <M*a, aaea. qua y ??? 
qiqamra 

.aa 
«¦>¦«. 

^ rmMfm w .v,, (4o eolhida aum ] an tar, am Neva York, no qual titulcio ao natural? nuau cidade veicutodaa lie-
• Uals.rpd.da da Bra- ¦,NJ« • "»."?.?**' '**• T*" mm4u 

da/eale «<»««• a»i«po "» • diretor do. "Dterio. Auociado." era alvo da Tetofonei hoj, para o» Eatadoa Unidoa. a flan to .apr. naa a pelo radio, I.

p.ere.Mi a I .aaaa da lag rifle. • IWINM uiaeju aaaau 
V" ***** Un_ uma homenagem aaparial. No aaio do igape de col her mail det.lhe. em torno da invencao driaa e projetoi. viunCo aa.

Aa.rliaMi Daia par- ¦iaiil—i 'i 
da Fnmill... — Baa Hiliti Oap.p uti>st de vim** ("« qaalqaer a editor da uma prude a eutorixad. revieu caleeira .< nurar maiorr. utiatagoa a

pa.lm.ani • lireta. gpg _ Vaaat mm. pretext.. podeteo rerfar. Otaaa amaricaaa expnmiu • aobraaaalto da qua aata-  Pomo hoje declarer qua lot daa retortaa da maliiorre coodicoea de tida a
"_•**' ,  rem * AM cs—• aa ai ¦ |1 a. nimwio. acAea pre *e de»a » e.rregado • aau aeptrtta cob a revel.cio "Oaneral rood" que v.io o aimilar que taato Kin nor adorn Mat utf.lu

We»a a pi.. .Wore aaaa- * m ~ 
aredaaaeate apds Aeareta. do daecobena aclma. aoa poderi Mqntetar. D|«am contudo aa ma» meoia. a»un como apara-

mmmm nlilw«««l _____ \ 
*k. * . K • 

 
M .ado 

pete timer affi» 4 fitmmim   - _n Mlaa daaM firma aoa paiaaa pradutoraa d« cafl: rean. wu uleiaa a projei».
• »"***¦¦' rONS* I uweoeta - ¦ WdUx 

pareM —4 eaafc aM«a -j--| Hh taaham mado. amlgoa da drblU ea- vao aoa poucoa aa diluindo a."-da vaMa aa aa« pato. 1 ™*r' ' " M « w ntanoaa. O imiiwi td« u.k. ^~  
"iT 

tNlra. qua duaa coima prometemoa ao tun de alguna diaa ou me.
— €•••• iViaii • 8eM*M fiemtiM ffrin itf Ww if «if tiiIi bWi •) i|o comtrcultui o domo tnvtnto; b) m siosuta oun m prsocu

q, «^H», da.*da fce> lllll ATII1I KTi. aa^rtrta d« "" 
J—po^o Irmnoa mdH, para ^a t^cetroa ^-m-aa a

. I mtto. —*»• 
IMM da am< adnW<a para HNr 

taga« 
dala aquilo qua • todo cumo • Ganaral Ira uaguatn que Umm lata

da —dar *». *>"r'"lM* I—../. HJM! — —^ >'¦***¦¦" J1" ¦" —*» t^temayltudepa- Food m obattoa em do fnaef. a" ,qu.,^er*oua.
W«— <• ff* UMV o ar. Ltmmtl Brno!*, m mm m »» o f»ta«» t—dteta da nagta braaUabaT Ma On aeja tornar eoahacldo • trtgico aagri- piantaa baixaa a p"-1«- al

ii. ¦¦rtTi.tehT. 
— MM**  m mv J2SL*''TZZJZTtfu. chMi*do*,u*po<1"'. . _ aunrur «" • - ™ ~ r , ¦ ¦nc*tiin«ni* qnam aeacoortu o can (intctlco acta lntereaaa- conat ruidoa naata aoa-

Iradl ¦canaantaa • Ma Mate* Krtada • aarga daa A|Mm a kmN. de mrwetlone tw qua ale *Mha a dJ!Sma 
' CHATEAUBRIAND *,^fdo da fdnnula qua 1»- quando nao aubatituuo pre.—— dinlli «¦ "-.V 

, - '— »—aa  — wntou. priamanta. 
compiemenUr • o-

amar IntarVaaa em ca m# «rrd reeJiuda pete aaer^ 
—^—  

bra que ha man da um aqeu.

TJTZttZfc poliqas estaduais a n,„;.-AU;#:imJ« «^rr.rsss.

paTawt^'Veda0 aP|«te« 
p» 

aaivalmanta. ss qualxaa, recUroicoea a criticaa quq. am ^»e!?rm!d' 
Jjjiwm!a* *dda twdee A udYICTd r0VISIXdCld "ruSnda^ ftMu°aaainau"a 

"(U^Ba 
dlto*. aurgirmm diatuj

ga «4t»a de eteqte 
* relafio aoa aarelfca publicoe. aa ouvam core maior fra- A >)>-to o. rlemeatae da ?»e»- 

 Oi contraa'.ea contmuam nor • com«ntirioa c enaawu.
m M®. ••••?• hk*®, tj i^ncn. n&o apenas em uma ou outri, mat. «n todas cidade* t# Nmcummlui*. *rn4a M vouco. BiUNIQUK. Julno (via Marl. BtrrtfO Lfltf FILHO al adlante. S# a Riv eras rna. ^ P«lo mt-no*. a con»titu:tfo

H*"1' 
• Jmaflna^ao e iucarejose vuam. de maneira eipecifica. aa compre«ndldat «o dlnal). no® rica do Que outros Est*. ie comi«Mia» Que sa eocarrc.

MitM •**#— 
M A]cada PoUcui Aponlam-sc •wtemAticamenie suaa la- *' Ao pawr muito aupcrflelaL de • Ultima faaa da ru«Ta Ea. dos. devena >u(K>r-ae qua d* P^r em •*fcucAc

lhaj c, to mesmo tempo pouco ou oada aa di« em torno du mm** • ®ente ®» «Wm» quaaa aempra JJ inqulatudf chama a aten. nival de vida foss* mau batao proj«t°s

daSS^-J^lU*. P« ««• «« cond.coea dM -cnoa fa- TTo+ ^notentoa - po- . pn«rama %¦ SS^JLT^uSSl .V^tantS JST

raiuttada do •«(•«- voriveia rara qua sum talhaa. nao so ae (acan no tar, mat. M| democratic** a ¥#mo* era longo, a ourto o tamnn pa. Horte«Reno.Waatisdla dot ^..1 
^ bu dAnria I tAo 0 

ircjar ^ tempo. nad»

aa da mi aa aucedam contrtoue a paretmotua de »eu» recuraos. poto. nneute ra dormlr — pelaa betaa iml, Kemplo dentro de cuJm tranfi. ar axre«ao"que se 
"hTrr-va^'e'rr P°r«® 

reauituu de p«alt"*o em

Me cam q«e a »rartl de um iwao geral- aa *erbaa que noa orcainentoa lh« ado gnulrncan ew_ "*T*7 
M , ——. ^ Id unique ooor ™* •• Kta 0 Ruhr' • nUt- tudo da rwnlrta a da h.hi,u turno da execucio de umaa a

r .-Me 
a^ t*o d>ron.d^ tjyirum a. mi* ycwg^ 

STe^T rni 
me^ularlT«^!o l2tt» K>vi. id.dTl,?ne^ d« UUt~

——: d« a* us U)te gran tea n6c 4 tambem daa ma*a compenaadocaa. . , i.l. flUf ^ « «*¦«. 
»«*¦ vtsivtl qaunto aa auas formal ^«an... a «..«•.¦ eia«tm »¦(. encontra quem fale ou pen,

. i «m pn->Tipalnietife tendo-ae en.conUo.ruco. raUc.onadoa eon, CatTeZalS MMi 
^o^rJm do'a £1' « 

~ ~nIlr^r.° UlW° **
~ 

_'l.. $ua auvidade que. por «eu prtprto felUo. nlo comports P»u- mndc mUttu HU o prograaao conaaguido na ra. (« wtoajtirmoa. eatretaato. que lhor« a mat. eompleto, mu que .

a.uu a~ xtHtoa ua muito meaoa deacaruu. damoradoa a deve eer, nfto apeaaa to MMm «»natni«»o da «ua cidade poda. a ntmode racup«ra{»o da Ba. „u. ternoKVpcoa d» mundo. ^

pp aanMnawta. Aoue'ea qwa porn.anente. maa. minterrupU • precua aer levada a bom de K«»«e >*, rta aer comparado com e de ou- T*y* »*>¦ "¦ p^e"N?iI?C! rA «u# * comprwarfvel do o» lornaia pubiica.

£2 
- n"° *" MU dqrfavofiveu c^cunp •^^taV.nTZ trM da Atem^tha OcUtenUl, •£ 

*mT„'*^ 
Z\ ^

!incl" rw *. -dre. i. a(e«m« •* tate fraaemdo obliqtio era tndta. cmn>du parecem ..igertr, tere. ^rA 
o^T loui ch4a 

60 *nt* pr0l*'°

Maa. »t«hem r.r.mrnte. No t0TOnte ,0 Ri0 Grande do Sul. terae^ de monhecer. cm+'cLUmn'T_ 
£**>«*»£ p««4t»I. 

porqu, o mla. ran )o mo, .qui talve. urn. daa mam. Munq,„ ,, „,2b,ler,u. „m logo na »e.

.r.™*" 
Iwlalea Jj"** atnca quondo para lanto nio »r t«iha diipoilcao, que oa aer fn«,o •r<irwr»u'a». «»»» ™" Kwlal.demowata bdvaro ""oa de 1920 uma da. mat? ha Prat.i I'^robo. a I n de a.

' "iir Ur..V7li"Pd?d:' vlO' 
polu'fcu nao ««rUm. hoje. nem K>mbra do que efeti- ¥trmelha que dlrtge o Senrlco de Imprrn. J* de eayleao e^eoatradlt rt f'^undaa eecolaa do pcvjuian' „.ndei 

' 
grneraiu'adaa ««pira.

drculo. Aaora com v<mente aio e, em ronaequencia. apresenuruni (alba, beta mocinntliiu' arfW" *° aa do gorfrno aetadual. nko eea. .. . Meridional Ni fim d. P .T* 
"rqultetura. nintura. vao de todoa quamoa par. aa

man grave, ae ao ,eu .n.lamento e . aua eaecugao faita.^ ^ 
J'TT^ 

'TZ »ra 
de rr0«»W, naa menorm 

taconar um .u,om<«el n. c

de Irtwdw Americanos „ cuncurso da Brig-di MUitar do EaUdo- Mpeci^menta ne» *0,, ejjre 
do. reattes a aua palxio pelaa eot. no flm da aegunda. 0. france.ei Ntn|.fl ,l._ fllri. „ d,a«J 

ort*m um* vo,tt

"2Sri2ri<tJ^.,,di 
14 

t;uidr* d* lon«" M>!UmsqUe;f^ncir*or,MU[>rl^d,o arM-l^.. * «'Olfcx. eew. M. da terra velha. e nova. n*n,.ram node, eaperular rtbrr «n inm . Bacoto Supertar de 4r A^'meih.nta do ocorndt.

tSrrrt: S'A^rrssS-?': «¦. 
- -

i&j&xrz rvr^;s.%y 
r..r,™r.zi k, SSa sjrw:

eeMpeoendldo. e«tre o. „„ ,,ual, ^us tntoRTante. dcram lnv.rUvelm«.te eobeja. ' 
£,L~T*ZZ oculto 

"a Pergtmta. .Dnt *r mlnlec> f,:indldo 
.por 

Blamarrt e, Mv»t-, eontlnuam a Mr preocupa c em torno dele ret.

prer.de. amlM. "erfe- 
pro>a, lle „ptrito oe aacriflcio a de aua exemplar core- J„,n 

4n M<> ronslderado». dtaae. «que Ba. • ,r,n m d * ' 
V. drv«tv.r»doramente confer*-* >a o man impenetrarei do.

ee temp, que. Situatao wnelhante tfm poaaivelmtnte vtvido aa ' mlr„-,„ni „«i em rlera « um Estado .obretudo a. ,17 
"v^„^LI^n,vtva 

eon- n"",",rn,» 
«oni>e»*ad®re* em ..iencw. Sort, igual te»e o re-

^KTr 
a «-.».? ~rp,.ric,^ 

mllimrea de igual feitto ex.sten.ca no. demaia ,We «e -- ^ 
portanto b^e «m ""1 'r'", T 

'"'""T,* "r'00*d° 
"'"J' 

^KaS
^ do. da L-mao be. apmr da tare!, que em. corporac6e. do 

peder er.nftm.ro de outr- X^.d^ do rnure 
"Fuenrer- obttlniida 

|y« 
d^Xd, 

"

1 
v#l" rf lllzAndo nf esfer, P° Clif 

i,d.Utm*.rLi mai.P(i Vir,a« m5ST»#r •" e* »•lltlre * reqifle. alemta. Pot uma ma. que alnda nin tinha .ttn.dr bem vor.nde 
aquele n.,w inita de fin. de liborta.la do eronieo

INCENTI\0 A .ncumbrnru^^o indi. c a» cnminalid:adeem MM Id ^ 
„ tarrtaa KaMe nelra tamb*m obtlqtu d. In. rom a melhor »"« q<^l »nt« m«oo 

,travanr.m.nto que de ma.

modal.dadea. »o tnve> oe re«rdir. proaMgue adqu nn T„^ , M <•«»• inrmar 
qtie realmerte. romn me r,r 8>lv* **** - "*do, hvw. troicudn. pmra ne ra tio aingular a earaete.

fXPORTAC.AO ataior denuoade • eirtcnaao. penaar em eatingul laa aangMtm yfn ^ r<n oareela a re«ma«n,rtn d» M'i h»T,» nrk d'e,p'f,"!,T,!2 r.ndov pa,a wr cordo eomo riaa o qu»i * hole mu.to pior
¦* 

nan ao ideia inque.'.unavelmente daa mat. inteiaea- ma». fla- »(«# 1 Fm w<nique nlo tlnha arancado tl. turiawi 
- ® que em po t dn% hivann !aborio*na a. do que ontcm e. neate andar.

arar te de ,-rvico a coieUvidnde Tcm. no entanto, tal prop6- nutuhrn, d'" *• -*pidarrer*« 
nnan'o. por erern. pre eor.dui .o _pdiruio 

|rPro , h upltaleiro romo ae anunhi »era ainda maia a|rea

da ra. peaaa. 4 etrto. t> 
arateto 'ie lei enran.mbado hi pouco a analise doa »•"« rfewr~> (UpmHio mt'» p)o a rt» DuiK«eldorf Hambnr. tragMia 

- Mae rilculn doi ri|) rtr e*p*nr aa 'erra, r-arr.. »lvo Kalou .. e

4 fai ettemoi dreernfl. / i r. a«t«raL ri-6rtr> e m,rmo <ta rolls M to , Berltm t*mbre'..me , pro reaea ron ra a "nld.de aieml gou no« nor vlrioa Intermin* ate meamo no .uguato Win.

; a. noa.aa errv^toc"" loto <7o«Urt nrelto. do mi# o,ir!ra em 1a nio dereri talrea aer ronaldera. vela rlcloa de conifmrlac*" to da nio nienot auguata Ca.

a. Eefadoa Waldoa. A. /0 tnv^a de co(ttar-ee da ml e*ttncl«. "r** aparelhar  .. .. neirn do «|to paaaado. de um do tio inepto quanto a aua rom. aoi m,„ h'di^ado r^rorft que m.ra de Vrre.dorea, em ea.

d. *44. fw trm TV" aa policial rmluare. pou aomenu desta manetra. ..." ... . 
r f to1 do. principal. t*rnico. do Ml. pi*, falinria auger. A Barie- ho)e 

p>m, „r „ or|pj 
,«boleerr uma Irnb. d, oni

ffiMtiahwato oa pnr- n oerio adquinr maior eficiincta o. encargo. com-i Alt9ra<«9q 09 Contra nnti»rio da F.-nnonv* da B»n4. „ ront*m tanto* eortra.taa que iho dft«t<- provo Quando ae hul rnm ''nalid.de de^ligar

aerte.amertrmioi. erpor. _ dr IUa atuacio que tern carater per- ftneaielel mi.tec ^1, "H 
,"TTh 

°IS2 " "1"1* UIB »lto * Tirm* »r*t«va de rocord original, pro 01 in s.on*Jb*'rT<>, d "

para aqafU PoU. em pmndulM cc imbdo de .u. a.ua«» q« ^ 
^ „ the fo«e dlto por do. ^,n, d„rnB„rl„,. r ..fr«o ^i.rld-. 

para encanto do. *ua ¦« ". cid.d.

Mtt^a deieaoa de pro- man-nte 
e nao ev-ntual Para rcpeur ui inicia 1 a. u| 

^ ,, hi.ho- me<i. companhetro. namteto .p,,,- muMo d, DropOalio Se „|, farriatat ronoulafidore. Emfwra. arm durtda alri

tntlvMirt msnvtaturai qU-» .ua c Prretiia<io import a ri indubiUveimente em mai. Frl^rmf„ t .»•*< lw.. Ulaado. r-%r,m e*tavamna todo. § •iJnd- qur deaign- , louro^ I uli 1 . 1 utr II ain m. neceaaina eaU lHK*o

aata. NMa-at t»U> j^doa enrargoa para o. cofre» puWlco. Wuando porem eate. r, 
4, m- doalttmbradoa eeme qwiae K.t.do. Federal, alrmira. da * pnd.ria obiervar uma aiu.T.ente 

nio rhega wquei

de borearka. manutnn, encurgoa ae octiMm a executlo. nao do a"P*rfluo netn Urn- M-J 
ttJ,,„da e« It «£¦*• 

J® o'm^m ^JrnKi ^ 
•r",uc4° *9^ rerta graca parart^almerte • »'r P°"-

Md. teridoa, rihndro. de pouco oaa obraa de farhida. .urgida. per tnflu4nci. de e*- ATAtoSianha^ 
KTw ,rv '* h*",nl* le*r qu« 1. devprmdia do mn »» atenrt menio de ou

ehMetoa de loaa, ... !r, „.ada megalomania mi., do utU e do impre*endlval ». m-. "77"!''" * 
^'rVr'! ^ft t n^™ new^dTa pTr. « foerafico. meio |url. )lirto Ira. tanta. ""tld" 

,' 
P^

eegwVod^ ™ fptn„ 
'^.hivel 
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para o ttt. „ caM em que
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aa Eltados Umdos, « cao m* wioel rorrefpf'wd^'e a pfr*»de«ie do BNPL qua N»m 
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OURKi Dl \OIICI\S As duas 
pontas 

do uma 
promossa

FALANDOEstudos

A CIDADE

outro, p aaturalT O. i.borptorto, europeu, a
up.nc.ao. que deram centena, de aucedinaoa

par. outra, tanto, praduto. paturau, qu. aa-
tfanho reri, que hajam obtido o café atntéticoT
Pola .1 nlo mti . borracha artificai par. pio-
var .té onde poderi .tingir o aietdtico em auba-
titulçio ao natural?

Telefonei hoj« para oa Betado. Unido» . fim
de colher mau detalhes em torno da Invençio
caleeir.

Puuo hoje declarar qua (oi d.a retorta, d.
"General Food" que «eio o aimilar que tuto
ao. poderi inquietar, üiaem contudo aa na
nata. daare firma ao. p.Ua. pradutore. d. calé

— "Nlo Unham modo. amigo, dp órbita ca-
Mtera. qua duaa coiaa prometeram:

P> Pio comerciaiiaar o aoaao invento; b>
Mmiinpm iremoa reveli-to para qua tereetrop
MgMa dei. aiuilo qua p iodo cuato p Genarpl
Food aa oMttea em Mo faMr*.

Oi mia tornar conhecido o trigico mgr.-

lu o café nntdtlco reté lntar.a.
do em nlo var divulgado p
agredo dp fórmula qua M-
ventou.

conjunto partidário, eomo .
Baviera é . v.napte regional
po conjunto nacional Mae .
peculiardade ficou aaainalada.

Os contraces continuam por
al adtante. Se a Bavierae ma-
no« rica do que outros Esta-
doa, deveria supor-ae qua o
nível de vida fossa mais baixo
Mas em nenhum lugar a sen
•açflo de abund&nrta é tA'»
grande, resultado wm dúvida
de exceaao que u obaerva em
tudo. da comida e da h»mdn
I Jovia id.de generoaa doa ha
bit.ntev A capital dêate pai.
agrícola poaaue um doa ma
lherea a mata completo, mu
au» tecnológico, d» mundo, o
que é mana. compreensível do
qu. . mia Ilustre Pinacoteca
Maa. «e falamo. em arte. ca
ber* recordar que .qul en.
Nfur.iqtie s*» estahelareu. nos
.noa de 1920 uma das malf
íerundas eaoolas de pesquisa*
plátfiea. arquitetura, pintura,
"cultura «te. etc. — do J*culo
X.X a Rauh.ua.

f>epols da guerra fundou se
err, rim a Escola Superior de
De*enho qua eem a ser uma
esp.cle de expansão da sua fa.
Tin<a tiredeeessora. ou do pen
sumento que a animou. Ma*
os hAvaros continuam a ser
desetperadoramente conserva
ftnramente ron«enradores, em
matéria de gosto, se Julgarmos

o que nos foi movtrark)
a mais obstinada boa

vontade, aquele no.sn itula de
sita qualidade, antes maneia
"ado, ha*xo. troncudo. prepa
fando [«ata ser gordo como
t- d >* «i bávaros iaboriosoa. a.
!«*?re e hospitaleiro eomo aa
ria de esperar aa terra. rarr<>
pcu no« por virlo. iatermlnl
vels cfcloa de contemplação
co» mais hediondo rococd que
s*nda hoje parece ser o orgu
!ho d^«to provo Quando sa
tr.lav. de rocoeó original, pro.
durldo para encanto d«a .eu.
rela farrlstaa. ronquiat.dore.
e loucos. I.utx I e l.uti D. ain
da se poderia observar uma
certa graça paradoxalmente
leve que ae desprendia do con
fur.to daa Infinitas complica
C^e< de paliclo. . igrejas
Quand". porém, oa InextiicA
%*el« enfeites de eatuaue em
l«<te'avam o nobre entico de
.por», mala au'eraa. aentlamo.
u Impulso de mata', ao gula
pela sua remota cumplicidade
o. re.ponMvela por tamanho,
.'entadoa.

De tudo multa, entretanto,
que p Bavler. é uma da. ra.
g'ftea prlvilegi.daa para o tu.
rlamo com a. auaa montanha,
e os aeua lagos os teatro, de
Munique e a f'rma de Opera
margau, onde êste ano v ace
h-ram as prepartlvos para o
grande espetáruto da Paixão
de Cristo, a ner apreseafodn

| »-m tÜBO como de d^^ada em
década, hl vlrio» óculos. E

I W, afinal, sobretudo <*om ob
I letiva turístico* que nos trou
i xeram aqui. O p-azer de um

POLtQAS ESTADUAIS

A Baviera revisitada

MUNIQUE. Julho (Tia Mal.
dlnal).

Ao p.a.r muito auperfldaL
mente aa olho. quaw wmprp
uno toai to. — poia p programa
era lonit. 9 eurto o tempo p^.
ra dormir — pelpp bala. arvnt.
da. . praça, da ifuniqu*. ooor
reu me formular po noeeo gota
uma pagunta: «a que medtep

p prngraau rnnaeguldo na ip.
construçio dp gpp cldadp poda.
ria ar eompprpdo com o da ou-

tru dp Alemanha OeMaatalf
Bata tramado oblíquo era tndla.

pentevei. porque o gula. um )o
vem wclal.demoorata bávaro

que dirige o Serviço de Impren.

m do govêrno a.tadu.1, nlo cw.

mva d. mostrar, na. menorm

reações, a eua palxlo pelas eoC

res da terra, velha, a nova. A

respoeta qu. me deu melou

porém, que tinha eompraendi

do exatamente o pensamento
oculto na pergunta. «Deve *er

considerado», dtme. «que Ba.

viera é um Estado .obretudo a.

gricola. e nlo dispAe. portanto
do poder eronftmtco de outra,

rapifte. alemls Foi uma ma.

netra também oblíqua d. In-
'ormar que realmente, como me
parecia, a remnstnido de M'i
nique nlo tinha avançado ti.
•épid.mepte qu.nfo. por exem.

pio. a de Dues.eldorf Hambur.
go . Berlim I*mbrel.me , pro
ixwlto. do mie ouvira, em 1a
nelro do v° passado, de um
do. principal, técnico, do Ml.
nistAri* da Economia da Prndu
b!ic. Pedersl em Bonn Como
!he fo»e dito por vario* doa
meu. comp.nhetro. wquela
v.ar^m o*'* eatavamoa todos
de.lumbr.do. com o qne re
chama no mundo Inteiro inchi-
«tve a ou» «o m'1agre econômico
da Alemanha. é!e observou q^te
•A tmhamn. percorrido . p.r.
»e rial« nift»nera do rv«l« e nlo
deveríamos formar urna opi
nlto ba**ads aoma* no que
ro« fftm dado ver

Nlo estou em noalçlo de re.

ber mesmo hote se aquele
con«"|ho de ca ítala do perito
«conftmlco de Bonn re ref.rta
espertamente ou Incluslrsmen.
te . Baviera Esta» vi.een. ri.

pldas n&o fornecem senlo 1m
nre^sAes visuais Hss a reinos
ta do chefe do rerrico de Im.

prensa do .ovémo Mvaro pa.
re»ia encaixar je exatamente
ns do economista federal E

devo acrereentar que .quele
orimeiro em vária» pawscns
da« nossa» conrersa* de rárlop

dM' insttln multo sobre *.« dl.

ficuld.de» em que re debate .
•na província, entre outra* cot

*aa poroue o crescimento tá

considerável d» popul.clo vm

wifrrndo um «rerelmo .normal

pelo .nuxo de refugiados d es.

INCE!STI\'0 A

EXPORTAÇÃO

dura. pra.a, 4 certo. «

4 «ue ertamo. dtverrfi.

; p. noaaas erp^rtaçftea

p. FCpdoa Unido* A.

do ppfé, qae trm po» dr*-

prt*cipalme.t« os po^-
pprte.ntaerlpnnoa. erpo».

3 paro aqaeU pala. em

mMtaa dimu de pro-
pacltulr. maaafotarna* 

pata., eom-sm-Êt otlo.
4» bofpache. reaqulaai

pepM. tecidos, cilindro." de

thlmlot de Ioi«l ...

:^=«ltai r«otirr.ido-

gMataietaa d. porceuina,
da laüo I mniirlro.

de earbureto de Min-

pecas KbriiKir.1»!

peeaaos. mrans elétncoa.

_ 
~ 

fennacenttco., pre*.
é» erimado rt.

prodatoa readerea..
I donara * mate ...

Ubrttt. Tratas» doa

iMet de do liara as aossas aea.

dos ms Estados Unidos

Eaaor aaior.a rereeare» da

pri.duioi aeceaaonps p.^qire
ar rmpóe proceder a importo-

çoo r». aluei correapo.d.«-e

iwro ma.irrmoa e numr.ior-

noa a ritmo d* creacimeat»

Stffundo maniefitou o se Hl.

vul nt Almeuta. di»eio» do

BNDE a ex.aecrelaeto d# Sm-

bntxaúj s qaem coube átr\Qtr

a #çsip« qaa • labor ou o Ira-

balho si noan» exportíicA. ¦

mgtáo êttaonaóat a <?ua ta*

tom qas caP P taxo de »a.

cremtnte do desravo.etmsa-

a tconomsn, -l*ndo aace».

oarin ama rtaçâo muito set»a»

rc de todo. oa setores. pubU.

aaM peado, tiolcrtamea-
aaaaante .ttag. p pa

de dPilarp
francamente ao

M doa erportacfte.
p. Estado. Unido», o I.
7^ eacarreçmi o Em-

do Brasil em Wtuhtn-
ét elaborar um tra bolMo

"dnailie Preltmi.
d. Mera/to Importador

' - Icaao* Meaa-rcdoa,
aaiStoda anrron'em, apr«.
em estpdo. qae é am

leveatamento iLn
e. do aercado Pa.

essa ittaaj*i'.
A maaifeatacáo do se. Ro-

berto Campo, foi a arei. pee.
cisa e esclarecedora. taie«dr

o prrfideute do BSÍftC que é

isiliapsasiiisl conceder prtort
tiaàt d. exportacftea O F V

à X Pre «epuado diste. er'd
empeanado aa aampltfaaapdo

das normas buracratlees qae
rabaracam a exporiacdo. <en,

do ta obrado caaitado. ap.»
etercu Ksctarecea mau jae
enguaato h peocade ao eala.
do de aoeaa pnanhilldadaa doa

CRÉDITO 
C IMPOSTOS~ — a a PENNER

prodatoa brartet-

i»Hii InaHersSn
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Junta Comerei»!

for 4t*r*c^ *° Aiftto? Secretario
tar.n coaaorUioa cm dtllaaatla ca

pr«eaaoa
«Meu (k'ww Plifo — Pôr to Alt-

rr. 
Soclrd.dr òa (lafeia laaoaaaa

da. — Pòrto Alc«ro. Soe. àt Co-
WICKI a Rriri«r.»a.. Spriaaar tiá».

p. Alotra. laduotrta A Stunaa
ErMua I ida. — Fravilra. ladus-
«ia «te Suínos Erechlm l.tda. - E-
rt.iilm, A. l»o Fentaáa A Cia.
Lida. — Caanaa; Rola S. A. Io.
«hittrlaa OilmWa* — PArto Alcgft.
Mello Ptdrtiri S A P«i«nh*ru «
C HMtnKta — P6t*o Alffft. Ptí»«w
NMkid.* Lida. — Porto Al««rt.
Carro lano S. A. r»« • Imp. -
Corro lar*o. V»r>i \ fcnae l.tda-

Mno Alem. In^llirl. Altox»
S. A. — P. Aletrr. Cf d* Ov
mor cio o Imp. do Mnwn C« rema

P. Aksrv. Kov«Ulu. I i"«»
batro * CU. lida — fArto Al'-
gr». OI He Ir» SirmwHo A Cia. I tda

Mrto Akirf; Valtfua 1 K * «I
Slo I ixnvMd •; Cia Imoh hlrta

Vera Cru* S A — PArto Alsr-r.
AaaraOo. Laowtli fda. — SI» lio,
palio; InnAoa Rira I tia. —

Hanad lanai — Oroatat:
1 Madeira* Hsndor I'da

_ Alberto Fu Plnlado —

Ala»-». trmi « Rl»f 1».
tlai do Sul. Crhltos Micoaha

Crmm Alta: Fm» AaMlU» da Sll
«• lirtwna — N<wi P^ropolH; Ola.
dr DallTtadrT — Caalaa: Tflwrrl *
Batardai lida — 1'iint: Prtnca <"•
Mrtn Scollaad S A — CalU-,
Garcia â Cia. — M»«a«|fl.

Chamados à Bate Aéraa

O TEMPO

PAMA

n.doa hmcUM paio laattwl.
1 «aaarat 4a AraaHv
Pòi»o Alasrr, dai 1< kow» «a
uhado »• I» k»rat Ja domlo»'

temperatura: EitéM.
\rauis D. laala a »rta.

Daa II knraa da VMOtMO *•
II hora» d» .aiuada
laiapo: Perturfcar-»-».
Pitado do Rw Grande do Sal

aM fcs 21 horat da i-mlas»;
In«o: aom P""*1" • **•
tav«l cnm cku'a« atam
1 tmporaeura Em aaceasSo.
Veaioa Do lotM a oorte.
I Cadu da Saala Calarma
à» 21

Trapamura E«
VMci Da '««»

Pírlo Alui*, daa I* koraa ia

aaau ia I» l^raa *> kh^<>
T,mp<> a-i» Na.oUro.
Inareralara: '* * 

J'
t horaa. Miaima 2*.l ta B*
hora».
Vaatoa: Do lassa » «¦«*
I .i.J». do Rio Orando do tal
daa • doraa d» a««U 4» * n»raa
ik «abado:"Irrnp,. Bom. Na. oa troa rapar.

If-nprraPurat 2J4 na SttU)
Aagakv Mínima. 12.« ai Sto
OakrM.
Vawoat Da IM a >M
l-uado da Santa Calarlen. 4m
« huraa «a aaita Ia * knaaa 4»

I-mprnnira Mâlliaa J1 t a»
HruwtM. Mlalma *1 La-

\ crtoa: Vir!"*

CONGRESSO NAQONAL

DE FOLCLORE SERA

INSTALADO HOJE

0 grande conclave taró inicio às 20 horoí, no

selõe nobra de PUC — Raprawntaçõe» da

vários Estados

O IV c

Derem eompmrerer com ur.

(fnclB a »çâo motolllMdor» d»

Bvr Aér*» d* Pflr*o Al«re
Biunlrto» d* *U5 fertifiradoj dr
i*ferv:slv v e*.vjld»do» «b»t.
To rrlarionados:

Armando Jos# Erker Tuvrnal
Ricardo Nun« Vletr» Apr Jo.
aí Krnli Antonio Cario» An-
tunn Pinfo Om»nll Tr*eh
Dtaii. Eurrnlo Antônio Koek.
Luti Manoolno Prrolr* BnrtM.
Lu!» bmurlo dr Mollo, Piatlo
Rrunn Filho f Errino Ce**r
Bfhmidt.

CONSELHO DO IPE

Na «fmar* na*sa<ta foram

julndou e relitack* os se^iln.
tu nrocr«.ao«:

Conred'd*s pensfte* not be
nrf ri*rlo« rontrtbiiintr» fa
lertdo** Amp!»1r D;«* Armtn.
(*0 R do Ns—imrnVt , A.'So M

Martin* ¦

a rnnr»5^.1o d» p«i.
on*n n vtrtvm d* Oünto de

ra«tr>:
nevado ctW 

'to 
Im^WV.Arlo

foliei* ido por Siul «íp A!me!da
Marido-

nwtado o pídl'o dt uttllr».

cio dr rT*'i*n iv^r f*ducid*de

p»r* Oturtl c B<-rh«:
eonce^Mo erMItn r>nr% Ube.

nclo de dtrida Wpotffàrt» p«.
ra Amo P*»«*r no r ilor de
Crt wnooooo:

alttorlzada * ronda do» ae.
irulnte* ina^^triento* df oro-

prledndr do TPE' ap n* II do

Fd .jo«* Vanfoneetaa
Jardim* n^rn Dirrv T ma por
Cri 4?1 Oflono *p n" ?S do

Fd Xivlor Fr-rrir* 1 nara
ITomoro rte Oüvetra flor
57«0"on<i *P n* Í3 do Fd
«Onofre P rr nar» ArtAnlo
T D do Andra.!' P"r rr<

391 OOP 00 «? n* 11 do F.1
«lo«* Mar lano à* M«to« pa.
r» O«vi1do d' ^ P°r
Crf SS< noono

CAPITANIA DO PORTO

FMIo «endo eham*d<* * Ca.

plianlm Jo Porto e*.praça da

Armada Bruno Birnrrt o os
mar*tImo« H«»r«xlíano 8Hta Mar

t;n». Wildomar Cnolho Jo<#

M*nPfPa Rth I atiro Malemann
# Amar.llo Olmtho Dill.

LI 9* Fominina da

Combato ao Câncar

Rr«lliou«»». na rwid*!»;la da

•rnhorm laa R. Bockfr. uma

roun.âo do Conselho Cônsul»
tivo d» '.i*a Fom.nlna dr Com.

bato ao Cincor, para oacolha

da Diretoria qur rrfrrá os les
•.noa daquela ent.Jade no no-

vo poiiodo qua ora ae Inicia

por aclamação, tot reeleita a

•-nhora HenrtqueU Floroa

Soarea Maraiaj. que. .|o»d« a

fundacio da Liga ao R;o Gran.

Je do Sul vem ocupando com

tnUualávet ded:caç»o a totrul.

gar brilhamUmo o luiar de

PrefidmUo daquela benemérita

Instituição.

Estiveram pr«ent«*. h<t«»

grando o Conjrlho ConaulMvo.

aa aeguintea aenhormt Iaa Ba-

cker, Ilka Secco. Lourdea Coe-

ll>o Borges. Helena Pêgaa, Al-

ba Ltromui Lourdea Bic 4»

Medeiroa. Maria Melo Beckcr.

Mary Dornele», Zeit Balaguer.

Elsa Blessmann. Judith Totta

Cramer. Ruth Saaaen Ba de,

Maria Célia Usler. Maria Pia

Vgartua. Ludovina Alve». A.

quiléa Jambbi Ilha Laytano •

FlorinJa Dantas.

_  Btaatlaire êa

Folclore, promovido pela Comia-

ato Nacional de Folclore a or-

ganizado pela ComtnSo Nacio-

nal de Folclore, da UNESCO,

sob os auspício» da Campanha
de Defeaa do Folclor» a Comia-

sio Gaúcha de Folclore, inata.

U-aa f.oje. domingo, ti J0 h»

raa. no e<1i(icio da Poulificia U»

nivorsiJado Catòllea.
A Academia Literária d« la-

critoret Gaucheacos que e a
••E-tancla da Poesia Crioula .

sob a presidência do Prof. Hu-

«n Ramirex. da ComiMio Sul-

Riograndense da Folclore paftl-
cipart do IV Congraaao. tando

seus compontntsi ipimatado

dlversoa trabalhos.

O Dr. Théo Brandi» S*i«-

tlrio Geral da Comiosio Alago»-

na de Folclore, chefiará a da-

legado da Maceió ao IV Coe

gresso.
O hiatoriador braallelro Quita-

do Barroso telegrafou t Comia-

sào do rv Congresso dUendo

que ae fsxla repro.aeatar no Coa-

clave pelo prof. Gerardo Alvas

Carvalho, do Curao ir Miueu-

Delegações do eProamkua^ Ca»
rá. Bahia. Pará a Paraná

Tomará» oar.e no IV Congraa-

«o. também, aa delegações dos

.oguiates Estados: Pernambuco,

que mandará o Dr. Ren^ Ribeiro

presidente da UNESCO «o R«cl*

fe e Secretário Geral da Comi»-

são Kernambucana de Folclore,

«ua contribuição é das mais lm

portante*. pois s sprsaentara

um «tildo referente a 
"Vltall-

no" Autor premiado pala Aca-

demia Brasileira e aos concursos

nacionais de monografias folcló

ricas da Prefeitura da S Pau

do. é uma daa axpreuóo» da

moderna literotura ia pala.
A delegação Alagoana está

integrada pelos Sn. Aloialo VI-

leia. Edilberto Tngueiroa e Ar

noldo Jambo.

de Filologia Romanica da Ja-
culdade de Filotofli da URGS.

apresentou ao IV Congrcaao

um original, erudito- e. pem
interessante estudo intitulado
_ "Um abreedário recolhido

no Rio Grande do Sul", reaul-

tido de uma sua pesquisa a*

interior do Estado quando a»

Uva procedendo um levanta-
mento cientifico sobre a lio-

guagem primitiva do gaúcho

A Comissão Cearense de

Folclore participará do Con-

•UM ABECCDARIO
RECOLHIDO NO RIO

GRANDE DO SUL"

O Dr Henrich Bunze. prof.

gresso com a escritora Cindi-

da Maria Santiago Oaleno e

o maestro Antônio Godim de

Lima

O Pará dedgnou • deputado

João Viana • o Dr. Bruno Me-

neaea para tomarem parta no

IV Congreaso e o Parant e«

tará presente com uma dele

eaçSo chefiada pelo Dr. Egor

Sampaio-

O Sr Ademar Chave*- da

Sociedade Geográfica Brasilei-

ra. de S Paulo. colaborara

com a IV Congresso organi-
rando um documentário daa

realizações do conclave.

A AABB. por intermédio de

seu Diretor Cultural, no Ri®

de Janeiro. Antonio A Nobre-

ga Fontes, representar-se a no

IV Congresso, pelo seu Del»

gado. no Rio Grande do Sul.

joaé Goulart- A AABB cola-

bora com
e

ESTABELECIMENTOS O*

ENSINO E O PROFES-
SORADO

Oi estabelecimento* de ao-

sino da capital e do interior

emprestaram sua solidaneda

de. bem como o professora do

ricrgrandense Foram feito*

convite* especiais aos estabe-

Icomentos de ensino e ao«

professôres de música, arte*

plásticas- história, sociologia

idioma geografia e a todos

que se interessam pelo estud >

(Cantina aa pa*. IJ W» — 01

0NAI

2.¦ 
expressões

^ de economia

menor 
consumo

conseguido 
atro*** do

queimadores 
rápido* O

eficiente*, que permito»»»

oquacimonto dinomiiodo

MENOR PREÇO - motivodo polo

fobricoçòo em sério, o qvo redui

sensivelmente *at» onta-

2 expressões

ira com uma tese :
Rendeiro* do Brasil

tese": 
"Rendaa

OITO NOVOS POSTOS MÉDICOS

DO SAMDU PARA RIO GRANDE

trativa — Maior capocldodo para oa aoatoa oai time «uva manto.

Ser* instalado, em Pérto A.

lenre l'm Poaio Ceatr»l do

SAMUl com caractetuüe-as de

renlro «édloKirsrgico, aiem d**

3 outra» unidades tdén'ica* i

dua» lâ t\i«tent#s e l.-calirad

no I *PI e Pjrtenon A rtrtu-

cio da nvdida sera po->|v»l fa-

ee a rerenie »i>^ ',,IX ""

ios r-gimenio» o ro*ula*ren'o

do SAMIlt'. alravea de decrota*

presidencial*, datad.« le J do

corren'% permitir»! i ronrre

utacão da iniciativa

DELEGAI*!* ««" NIR.SE.AO

NO RIO

O possível surgimeo o d* pro- 
'

hi< m.»a de ordem adminisiratl- I

v» ou regional em consoquén

cia da aplicação prática do« no-

vos recimen"> •• *.•

da SAMPt" será ducu'ido n* Ca*

p.tal da H» i ubl*ca. rui

roniun f do^ del«-gadoa di-iu*

entidade assistencial con* o di-

retor gera da mesma, dr Fran-

r.sco" da Silva Laranja, que a

convocou-

¦
Hs?

^ JQH

^ FrHlfli

aprovados pelo presidente d*

It o pública permiiiráo uma mui-

o maior descem raliraçlo admi

I nistrativa. com o con- .| i-"''

! 'intento da autonomia da« de-

! logacias regional» A m dida (a. ;
(«'irará a solução dos proble-

ma» tiplcamenie rejtonais.

¦ de sat sfacao
%

6KAL ^/ryM

ij

^r Ij

UM FOGÃO DE

QUALIDADE POR

\)M PREÇO QUE

COMPENSA

Uool para a

•ua casinha

COMPINHII GERBL

DE INDÚSTRIAS

Pòrto Alegre • Brasil

Qualidade ht «B «noa

EXPOSIÇÃO 
E VENDA nas principais 

Casas

MORE

NO

CENTRO

Av> San Sai»ada i

Poro morar junto oo escritório, OO

comércio o âi diversòos, nôo é p»a-

cito obdicof do cotlôdo • do tot-

ligo: more no bdlhcio Pòrto Alegra,

qua o Lar Brasileiro oitâ construindo

ã rua Duque de Cama* esq. Jerò-

m»o Coalho • um lueor tranqüilo

junto ao centro

Coei apenas 4 apartamentos por

andar, o EdiHcio olorece o sua es-

colha unidades coei 1 ou 8 dormi-

torio* - todos amplo*, da hno oco-

barnento o (rente para a rua.

Venha eaominar a* planta* a ca-

nhecer as condição* de pogamen-

to com o proprietário:

UM MISHiMI U
«s . P A ogra - Co aa "saatai HJI

M..a»i» -4l.il *».» i<a.«a. «a. l 'l a. II k.

Ve lote. o dr. Lauro

Valle DomeUe* delegado rt

glonal do SAMDU do Mo

Grande do Sul-

Do* debate*, participará e dr

Lauro Fr.Ua* V»Ua Dornrtlrv

delegado regional do

ao Hio cirande do Sul, que \ia-

„w onirm para o Rio aeompa- i

rhado pelo* aonhorea Luli Hei-

t<B' laaiiano. José Ptiin. 1*°

tiurom.ii e Pau'o R.-i-' res

amrnte a*sUlel*e adml-

nistraiivu oini »?-

tador regional e chefe da See-

Cao íe Material
uais OITO POSTOS PARA

0 ESTADO

- Durante minha permaaéncia
na Caoital Federal - declarou

t reportagem, snomeetoa ante*

ae raa barrar, o dr. Lauro Fm-

«a* Valle Domelle* - raaluarel

aa demarrhe* neeea*tna* á In*-

talacto doa poaloa d* Alegrete.

Livramento Cr«* Alta. Dom Fe-

d rito e Novo Hamburgo, qua

tt foram autaritadoa pelo pra-

tltienla da República
- Facultada que e» t pelo ae.

P regimento a inaialscao de

um pA«to rentral com earac-

tertstica» da centro medkoei-

rurgiro na* eapttala d* Esta-

do em quo existirem, em fun-

cionamen-o I poetee. sert *e-

tudada Junto t admlnlatrKte
nacional a oxtenate da pterro-

gativa a Pòrto Alegre. * Capá-

tal gaúcha canta etaateeate,

tom oa postos do lAPt e Parto-

non Entretanto. S entra* aa*-

dadea devolto entrar am fun-

onaiaento malta ea* bree». e*.

¦ando na aatade e ana leeallaa-

cto
Tio lago solam inaearada- o.

lart e SAUDt' local rm teadl-

coa* oe criar e P*a«o Cea-ral-

MAIO* CAPACIDADE PARA
OS POSTOS EM

FUNCIONAMENTO

t-it;. ¦

YiLjiaM ¦ if

UM FIO DE ARAME

QUE 
JÁ FEZ

2S VOLTAS

Hl REDOR DO 610B0

bratiloiro, cnodo pow aort* ooa

imp waae

Alnda durante ana perman*n-
na na Capital Federal ssgaa

de tnfonaea S upectaasm a

dr Laero Frattaa Valla Darnel-

dJ" iT'r aMOMMe

que It aimgiraa a eddle eee-

sal de IS mil rti.aaada. r .m

nroarmsttvel dolt-lea da mala

res i < taraaa de paaaaal ttent-

re Tambesa a daadatram seta

da ptato da CasKiea ee a sua

fansiai mactn eea unldade da

rstegerta C aart debatMa pate

sua caaaetdade atual de bt mat

W auo to, nsp^ P^a aa»- 
|

pea uaetsals eOaaie de aen- a

g

6a 4 swan, fa 4aria SS oSsoi • «ska ao gbba, • qao. oai Ska anabw. lepsoaoatu

aMiaoowai iim

asmlslsi a Cstodb.

POH §M befvf produtirô

a ^osiplsto s^osc^poçoo do

cobrir com reserva tòda* »»•

^SIDERÚRGICA 
RIOGRANDENSE S,/L

£

HI I
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Liberação de Preços

Nio é pequeno e número daquètes que acham preludl.

dal. unto para o» produlcrea como para o» conMimidore», o

tabelamcmo do» preço» do» gêneros de primeira necessidade.

Diwm que. p.r» o* produtor**. repre.senta dtmntlmulo. I. po.

r» <» consumidor», provoca a eaciAM-z, o que d* mmrfem *

exploraçio no mrreado necro». Em defesa dl m pontoje^

vista recorrera a amumentoa que sueoattonam E nâo poupam

• Intervenção dos orgios dr aksMecimento c preço* 
JJ» 

•.

cusam d e inoperante* r Ineficiente. AteceTto "JJ

com a raiio, porque, realmente. ¦ OOP AP. *Jf

COM APS rio cumprem aattsfatAnamente a JJJwMJ1
lustificou a sua cr.ação Asem duperytva e atabalhoa damen-

mente nio influindo, de maMU» nenhuma no baratramen-

to dos* preços das utilidades, nem no combate à carestio.

AUntilo nio cuidam o» referido; Orgio* de diselpU.

«ur a di5tn^ici" <<» produto, de

vel Nio *«* uri ocupam com o abastecimento das populações.

í>ri nrma 1 mei üfiJ COM APS nas clt.ide» inter.cuia.v nio

examinam » sttuaçio do mercado E isto '"l."-

«eus m mbros sfto cidadãos ocupado». que nio p dem perder

t^po rom e-trlos mal, demora,i« for-

çado« pela* r.r-unst»nrias. diante <fo clmmr cont™ *., 
?*

pl^raçáo. tomam drllberacftes <|ue sào fruto da mprovla.

çio -rm qualquer b.is» em elementos e dado* po

rna.ios de surprésa. resolvem, quaae sempre tm «jmo do )oe.

lho e de maneira rie»»»nta)oea para O» eonsumldorev

Nas suas reuniões nSo convocadas preesa-r n,e p*™}. .•

tudar a «ittmrio do tn-rcado e providenciar sftbre V^.strlbiiL

SToVmclp.1 »«,nto * «-mpre o d-

majorac4o d.- preços e de liberaçio pam o

tos produtos, encaminhado», reepeet.ramenr- pelw'«i""*»

e pelo» proü itore» A pr nclpto. reve.am ce ta riv _

«ollcfaçfi»- do aumento, através de der.araçá» » 
jJJ-

pressSo oue os sn!m.. o desejo sincero de

5e« consum do-a1 Entretanto, depois qu» ruvem os

d05 \4o f agencio ccnctsêàm. vão cedendo aos P0'1™*

acaba-n por atendrr as W»nsAes d*quél«» que plelt Iam os

rea Justamente de preço» .
reiniAe* que convocam como »io homem pratico»

que t*o«eatan d' perder seu precioso t mpo. os membro» Ms

COM APS r.ão tomam conhecimento da fArmula ' •

lucro perm tido mais despesa, nada disso far t»>n-td« para e

les Prrfe-em mandar tu lr às favas Dal a ws á

aprovar, pura e nmpleemente o» pedido» d* ma)QT»C* de

oraco* oue Uf- si o encam nhados Pouco lhes Importa oie

w constim dores venham a se- impiedo-amente

pelo- trsnarri soe Compre quem t. m multo dinheiro Para

qurm nio «em nada lhe res-1 ma£ 
joe 

«çuardar na *"» Pg*-

oue melhores di<s hio de vir Pr enquanto, com«. oirt.

men-os dome-ticos deeeq» l.brado». as rlns«e» P"bjT* *JJ

w!í*rr> Ar «aHrios ti*o^ n&> t*m outm i*c»!r«o sento 0 à*

I^ar m;ú amla n rlr.o Nio e^T^m pelas COMAP8,

porque ej'u nada resolvem.

FELIPE MONAIAR

PELOTAS 
- PEL

LAJEADO 
- LAJ

gmnji churrtw* de
a° C®rfPlffcW i*'CI

¦I* um a teniena ,i« prnajt Fi
da!*armnir «nJBtJo

mmmmm—^^^ juram o* prt**Oltl
. . . (usa horas da no.t», »m »c«lh

Ni no;t«* dc ' 
, /, h ui> hi«ntc dc «aiegru • cniun**n»a

•t taiòfi dc ft^t do C luhc H«.

C»eil >" de Larudo enfilanara». l"i dada puaae *

ram *c c "Tt .t pr «ç<» «i* t°^' • 
j u \m U»iv <>u* ú» OuâH®i ^u* »•

•• rotiruno» d«*t^ 0ÉMx®1**. p-W» K^otaa
pinhidos dc s» « aMpMS « de 

JJJ* I Haia»SMdri»0«> »«»| HKI«1»11».

famil.sn> O (Ma iloit* leaaii» SutwMt» 11- e«»ut-'i» Wc»

foi s pOftK- da "•*' D»rc- nij A.*.»•<»'» M«*vh» seu wAf1.

toru d.>t» R"tiry i'lut* Pjra o t^0 mu ou rja e»p«(MS W»tde-

ano rot'nâ»*o d« 1^1* I^" Nu out.uo vui^oc». viutao Matei,

veratn pr»a»"t« a e»te »t° »"!"•« hu «a. (.
o juiz dc Psulo d« At. 

^ uw«>..iu • Ou«râOi mao*

••ida Corte» • íamilia. • Planto 1

Woldemor COUFAL

A Sociedade Couabódla Pita
ceaa do SuL dando proaMcwintaa
ta ao caleadirlo oficial para •
presente temporada, fex raall-
lar domtn*o paaaada a terceira
prova para poaibo» Jorea». aa
distância de 175 quilteietra» açu
linha rata tendo como local de
solta a cidade d« Bagt Esta
competição foi vencida pelo pom
bo Luto n o UMl-M pertencea-
le ao Pombal Gavlto da Sr. Ma-
rio Cordeiro Lui. a qual fei
a mdrtia de 1JM.970 matraa par
minuto.

As elaasificactai foram a» a»
gaita»:

1« lugar Pombal Gavlto da
Sr Mario CorJéir» Lua com •
pombo Luzo n o 12 KV'S7 com
a velocidade de 1-164.970 matroe
p.mlnuto

J.o I.ugar Pombal Gavüo do
Sr. Mario Cordeiro Lua com •
pomba Marusca a.a 13.1M37
ernn a velocidade de 1JSS.0M m».
troa p minuto.

3 o lugar Pombal Santa Maria
da Sr. Ruy Magaluhie* com a
pomba Marreca a.o 11.11( 57 com
a velocidade de 11S3.7M metros
p minuto.

4.o lugar Patnbal Santa Maria
do Sr. Ruy Magalbia» çom a
pomba Serranlnha ao 13.0MS7
com a velocidade de 11M.4M
metro» p minuto.

Ho lugar Pombal Santa Maria
do Sr Ruy Magalhie» com a
pomba Rola n o 13 129 57 com a
velocidade de 1 M7.I7» metro»
p minuto

( o Lugar Pombal Iguaçd do
8 Aníbal Dias com o pomb*
Diamante a o 1J M4 57 com a
velocidade d« l 341,937 metros
p minuto.

7.o lugar — Pomb»! Gavilo do
Sr Mario Cordeido lait rom a
pomba Maeaea ao 1J 037 57 rom
a velocidade da 1-UMSt metro»
p minuto.

io Lugar Pombal Santa Maria
do Sr Ruy Magalhie» com o
pombo Papagaio n.o 13 1M 57
com a velocidade da 1137340
metros p minuto.

to Lugar pombal Noa», Se
nl ora d» Pai do Sr Dorival p».4.11. .. —
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TAPERA 
- TAPE

Décio A. ERPEN

As agrem açiV» li .c*s t«pc.
ftsae )á «• m°».íi' " > *«> "• 1*0,
tido dt piec. her •» -
aicipass. O Parus* Trat>>lhi*ti
Brasile^o- li^ «do fc«ip o Parudo
4e Repre*. nur«,o P-pubr e o

Fartido y»cul Pio.-:. a lançou
• iu>tn« do v. Joio M**imiliaoa
Batitifila P i.j prtleito * do m.
1he*dor« Juli» l-jwn pji < \ ce.
taquenio quo à 11 >. "iu| Freai*
Democratlca» sbul.i aolidi e um-
da. lançou os rw»i > » »lr Alberto
Hilário Hennh e 1 J* «o Malda-
atr, para Prefeito r %»cc» f apccM
vanifRa.

A («Mi tle N. S di Pompéia
já ifadici"n-l aovamen:r f»i rea.
lixada, Graças aos r*f®rçQ$ c<*.
iagjd«s da «ri N»>r C'orir/i. C*!.
•a Bervl tn man* -r.«!o. »>, m. obri
Ibo traJicion,! di n . :n«rjçao
ds podfswira t»per-r»«

O ar Ku Hlvi Pptn1» comuni-
coo que f*r • • . una »raaa«-
farmação no p»»*-»» I ! » ? t »l <1«

Tapem f a ta o i*\mo ^a r j.
llfaçáo dr um par^if flore»! al,
medito em «oaaa mi®.

Há diaa o mrd eo rt^poataval
raie pomo li :• r i> rs *•.
tá em pl^n» at.v ri i.tf» f o 4|f 11 -r~ 

0 Steffon». iju f« 1 no-^r ,d*»
fkB-emr n-

O ar Tb-<vlor© J w» Erpea p
WUa 1- rpm nu il » ??» do laflH»

protinio finjo, fea «.aram o tri-

pe*amo in- i
rasidencia o» ( t - !® ref rido

Tahel áo p:r«.: '-m. f un--» h»^
aonq rr1 Também > • r-otou nr
meto .» dU-». . *r !• "> l 4»

E>p»n. J7 s«o- de » r> r° publi.
CS

9U LORENZETTI
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ENLACE MATRIMONIAL

SANAHDUVA — ítalo Moadatar» — No dia 23 de maio p

paa«ado realíiou-ae. nesta cidadã o enlace matrimonial da arta.

Pluldaa Bordla. filha do caaal lsidro Burdin, c«'m o s> Af -a

Aurélio Crestam, filho do rasai Lucr Cr*«tanl Sobunho O l'>-

vem par que perface à alia aociedade lucal. recebeu numero-

w felicitações

MUCUS D& ÂSMA
•# *• • • *>"> «jj " •'*

e«4in«

E»ro<A4
QM'1
l»r* M

f«f«lMiO
b

São José do Norte

T«oi-»e cesae cerio w* •» parti-
dos qu*• aié aqui, formavam

f-reDl* DamOwraiiwO. ne«io muni

cipio. náo marchario junt

Rra«ilflro. buK i em *|o. ne«*r Por ,
tado, um nome. len.jo )* co«it »d* |
úa #k do »r Mio H :r r»
Leandro, tandjdau» a *pnador pe
lo Fm s membro taflucnc.a d°

• | *eu Dire« »r»o qu . tni h.pot*** al

il«S»a»a o o • •• • • • t.# • •

u nr * wnvBi fg> prata.» ri ctit»i ¦ eom o pombo Jupter a o
• C0"<rste»aui |j|g#^ „,m , ,,toei-|t(i, de
ale a*«aç»das 1331340 - mi,ul0

9 
;í-7 

i -aKb.r»o 
rt« 

«I
rta do 8r Kuv Mafalhies eom . pro« mo püit« munu pai. Ja por # vint,,d;to Jo p,H< <!r | .,> 0

10 o l.usar Pombal Santa Mb-1 dtvtrtaa vesa» iratiram. em o". 
^ ploll Ll|0, pj:ot,a .gmrda

a pnmha Kar*rança n o \3 lt7 37 ,un o. da caolha dos eeua cindu 
tf J #Nt>oih4 d» *u n(.o»,

a w.. l^^id a Ja J* I If 4 4ia *— - «kaainm A Uftli COIV I

Silêncio • ausência da vlbratõoe

com a velocidade de 1314 240
metros p minuto

Ao» pomlvts roloesdos nos trés
primeiro» lugares foram ofer-
tadoa fina» prêmios por Coe»-
r.<la. frma eila, patroenador»
ds prova O tempo empregado
pelo pomba vencedor, para oo JUIZ u I»u» * «• •- I >4 • VJUir«4>i IC^ •" r  

¦aeida Corre» » t.mllla. « l'r h to uul no>u . iim< percurso de 17» qudftawtro* foi

Munkipal. dr Mar o | aniper*. f i»ulUàUaUu miei i«^uiciitr conle * hOfai • minutos • 1$ aegun-

asposa. • padrinho .loau clobe. ar w 
üluaw 9t0 „ .viOiB* batendo av<im o reenrd per-

Kurt In»- de st». I rui d» Sul 1 ' 
galaria ooo^o»-»» ! tenrente ao pombo Zomb'de a a

•rearnt.infra do l yftn% C!»b« * ro ^ 
qrf, n^, ^ .,u-u» qut- p-ipc u ® ^ " também do Pombal Ga-

tafiano* doa < m'«• de h*tn*ia # jun aa irajri''fia at« aqu> I v^°- 0 nu®l no '"a 1® de Junho

Santj Cru/ d" >ul O c« pr' M,i0 oíup„ 2 horas 1« minuto» e 47 segun-

iur ». ds t«c»lhi do» «eu» r.nju , 
»v.oih.

datoa e néo cheiram a uma cotv pau» 
eniAo i'> .u» »• a tim#

ti—i» d»%id» a "A raça" d» caa- ln(ij u rrB |fm tfJ ljlh J4 lK
d.dal* a Preí'^* O Partido Liber^ ornamente a.t 4;u :
lodor que ba mui'* 'Í4* • ! m^rra ainda e> e mr» c e«pi»ca

çamfn^ d« *t Mar; Paladino, a. i»wrever c rea de du/ n* '% n *°s
toai *ic» preteii" P U Fleate IX- , ,lrl o,.. Vau» lo «Mha»»» do

—. . mr 11 n\ . i 1>S ntliA ... BI

Santa Cm d® Nul <> c» P'*1

|e. dr J»> AbichaqUICi l»u uni

relatori° aua^info aobre aa itivl-

«adrs do 1 ilibe ' •»-te o »«•• r«

lano do 1»"- 1959. apradeeeti"-

CUÍ..PI U* pfl® Oíupo.

l>ia 21 dc junho pagado. C0

fiitiou Jfc» a»o» ue v^4ü"> o caaal

Jv/^o UmüDtio • Mota Heag re-

mocrai.ca» por *er um doa maaa

«r-dan.-ndos. «o «»i» d» Coiidica-

ç»o feita pel» PI Por «ui

UBU> o PSD como a UDN 0j«

deram • cooh.»er o nome a ut e»_

mlhida Vaoalo lafoiBwm com

in<u«ieneia. o PSD náo en;on|faB#

viin. o qual no dia 16 d» )únho do m «u.» ho»i*. um num- que

2 horas 1« minutos e 47 segun- reu"a a mopau» do seu el.-itora.

d.- 1937, empirgou o tempo de do e .«m a mieoçjo dc aht ¦r uma
i di»»idcnvia no Partido Trabalhiaia

'¦Hi ¦¦ w—li»»» "i""—

,o* com^anheiiiv. qut d-', «m mo. ud'"n. "0»'a i.Jatt.

__ tspevisl. coijbouram "a e«

cuçj do%

|rosem* nr". onou e Jtrid- eu

a colaboração do« |ornj>» 
"UIA.

RIO DE NOTIC IAS** e • "VOZ

DO AMO T\0t \KV ' n c«v
—. , "RADIO INDIPhVDI VTi

1 aicauo. uu» m.nrj bec.taram

Na lOwaUd^de d L "ha Julso de

C4» iii»'^»w.p.o üe H iai,

I» . f..c..J »¦• Alpert» Vhiitll»

ai;i p • "'"Oi i^qucu alitlao

na Lu • eaunia pio» " '°i d"

proíe»»or htii« CiSaai» .Vhmi.i,

suc »a.r».»: o m tgxano na ta-
(K uicduo. qu» -um»- | ^,u hal-.. -**>U mu».c»PiO *9
•m publicar ap o^licia* divulfa. j^ttUéo d' Mei®.
daa por r~tr K"t i-y , , Moir* RsuUiei

Em aefuida foi rapui ta » No- "* w

DUAS BELDADES

OMiMVi* Of N'>« llamouigo, 4u

• í ue jul^r pa»»-do, tüMU o

ar. Albino Uaiiui'»*. pio»eni'0í
ao K««tK. h. ¦<»"<» a—a§a. _
|tan>t d» SaminiliO m«n«ii Sa. , i

giado íoiívju «i* J**ua de»i» a- I W

dade de A?(oio d° Miao.

Dia -* da juolw. pioa.m» p»v-
»4do 4i*è»ei»aiiou n*.» idade

Oi?t'(>rii cona.jluida doa aefUÜ.

les |Ot»runo»
Prende"tc d' -PP» A "•*.

C»l; vice Pre% í nt C C» Wnd.

mannr. 1* S«att Almdo Ahlert

J» Sícrei: l oih»r Y Ko< tender:

1" Trcour ItM1 H. Trct»i « J*

Tesour Ptdf" K«>oa.
A^sum nd° a P»c%i lr*Vuu o dr. »«uu •-4.»«w»* ——•

FellPpe ll« »*el agradei eu ao* cm. Ia, « »' Pearv Adu Coiaaru

p nh« ro» |> la 1>"'"í 1"e lhe eu. I fuaciooari» da Radio Independe»

b» em pre- dlr e»U Rotar* Club » j .a .cita cidad»

p»d..I a «olabotaç»» da t*'0« P'. p»iiu Aj i rcapo""»'1 pcia ia

r» que o Clabe tc torne caiia *e» ,1,^^ pi»tiaoiaa da

aiaK eficiente na. >ua» fiaali.tad»» '\»t Am »a d» Valo l»quan

tst» e. de Sf RVIK Fm segu Ia to: ((m „ dauacaado «uamerne em

sartejdo um fino mime eJatre aa llHia K.s»au
damai prt»c" e» llseiam.»» ou , 

^ 
,» Podro Adir

*ir lotar ao « de Su Crui de Sul 
ob ^ |U| <u, companheira» ;

a dr Utrèla. os qu»i% •» congra- 
imiiu, j, 

"U-23". c^a um laa !
tulsiam com O, seu» co.CTéo» d» 

M chu|,.K<1
Lajeado. au|u^ndc a n°»a lítr*,

toria f-l ctdsd»' am aua *e«t*o

riaali/ando . rrun io frstuva. o

Pre*Uf"t" aoilclt < ,<M piecente»

para aaudarrm o Pavilhio Naeia-

Bal com uma vibrante salva de
LAJEADO 

- LAJ

Arroio do Meio 
-

A. Rafael L0CH

Erocy SILVA

Kvunindo »i tigur»» ma., re-

prcaentat.va» da red>»o, o "Bailo

I daa 1'ebutanle» . Hr>*dn a eleito

pe.o Clube Recreativo L»tteaden.

^ .... »e em mu» «atoe», no dia 2 do
Durante ¦ BC de |Unho MM. ron.fiuiu v» no maior

gerreu o .o.wrsano natalicie d*» 
cr,>C B1<^,,. %.wial de Lagudo.

sejuinie* peaeoaa d a II « tal- 
um verdadeiro de*í»W de

|as Dartrbather e memn». taira 
e|r BC|a #|1) qur maj, Uma eel

Nektr Mar* ne l> * *.denie» em __ a ,Mim joaio da

Trav-variro; di» fcatnj •>'d'»

§er. deM** muo.v 21- Mta.

An« TreoaoM». de *

l.tniciníto H»u< •' C-dad»

4U 22. trU I eopoi u K«?mpO'

•* 

I

\^Mk:

, 

aap" i i 
.

*** 
18i

| 

U

I j!# 11

f JF•£<«' rliWS* W&x

i

m evk1t*nç»au o bons <0Sto

mulher lajeadenae. a|ra>es de d» 

aa 
"t«lrte* deslumbrante», s»- ._» * . /Mi  w. #.*• a^m»

  minta graç» per SANTO ANOtLQ - io»* ^ 
d^Oltv*» - 1»^»^

M. ,1- I- lir., Mai.. ne ». .-co i«ld-des da «oeiedade »aatoange.ca»» Grsctoaa» ela»

el^itorer Segundo co|hem»a do
*r ti âa /Otfh » pr«si4nu ¦» Par.
iklo libertador, ae o »ru Piriido
ro».>lvc4 aa« 'es»* 'ar nomea i»ro

piiut d* su •* file r«* para candi,
datos a Prefeito « Vice. con^o,,-^
rio aòmenu com «ete^dorr*. i*n

do ja aado acer ada a «'^ f»lha .ioa

candidato* a Câmara Mu»u;p*l

ENCANTADO 
-

J. A. SHEFFER

Fm paWair. que aiaiit.vem. s c< m
- *«1:1 Municipal %r Arm»nbo Mioi^

to. prcfe.to Mani.ipaL pr-our ou

tf i » a r spe. • dr uma fc«'ta pu#
bl c» pcia imp«fi»j da cap 'al.

«iom.nso ultimo %c*und* a qu »1

a munk.pahdade. de Ki"' t

ter,a rectHtd" n«» 1" sfn-.t" :e

eoit-ai» ,no. J <:«. n«>o", p >• .
lã dj* cotaa do retoino de*' '«

pelo t»laU« |nf»»ini< ¦ no% o pr ^
frito qu* efe *-«•' «I*» 1 • í*4

b.Ja tal importaruu.
S^o oh nn « M ti -ef °#

fofçog que s !*cretaiia da I ««Wa

**m emprefaiuio para atender *0

pAgim^no d a* cotaa dr retorno»
esta., da auUdo cm ° a» n ioa

traçado, «ao «lcaaçaram Mgucro

Cffedita que aa PrWeiiur** t»"*in
¦o corrente ano. fu an»!o# pralka^
Bifiiu. k ngaltdaa a» c®-J» .'fa*a-

daa» i*o é. de riri. noa anteno#

r«s
lie «corda .« o eMJ»» ¦

ni/ado peU Seerrtaria da I -/rma

que. dlfaw« da pjmurni. e%*u »<-n.

du raatuiad-' com l" la a pontua,
li 1 ida kacaotado •ev.-*-«- no .ha

10 de cada mo li" I wuro do

Falado. Li$ M0.0ÜÜ.DU. equivaien
tr a 4<t da cot* • ' ¦

eterciclo- e» 90 du 15 tam ^m «to

cada m«s. rrcebe maia de

tta.OO&ftsi. aa» cOffoaponae a I'

24 d« aaidu credo/ da Pr^fitura
em Jl dc Me/en bro « !"»*« 11*
era de l if ti»ll<*» • P rfare»

jondo. portant»'. am\ itk»#

to. a lotai dr SUO" "> men-il.
meie. aforiOr c^mo *c *r nt í ;$

Ia:n0(i0ji00 a» que e de>ido «
mente imi iorr*nu r*e-fv k

Continuou S. 5 di/end" qur re-
«lltaia. inonavel^ienie .'»>-«• e«_

quema. qu» o credUo da Prefeitu#
ra Muaiiipal dr l*.nv .node» »u«h»
ao Fnado. no fim do c«ri nte
e%er~K*o< %ora aif|"-. iK» de 1 ^ »-

M> |h; nou/m ou «ia nmotaifl»
v ad< aaaim ataa^ir o >ultu«>%u rt «•

taata je «uak Clf <.a»ii»«i»

Int -m "... ainda, o Prrt i-o

Man jpai que a d %P'ta men»al
-•o«n funcionar > » e °P* •

a abi 04» 9 mie on » «a*.

MOTOR 
AR NO

* 
com base elástica • com buchai

aueir enorme legafto . 
áQ riub« M de llaio è «o«r ihranftf o pnnaa d« +iaa

iua. haver Daaeado o trssao de aooerana «o uuo« »• oe »••© ¦ ^ j m hi.o
si^s luceaaora a meiga ri» M CaaMrgo. ao*, rainha da proa- | 

aovaa «a »crc. dr am muhi .d»

ttgMMO entidade w^al da Capital Mlaaaoaelr»  «mreiro» air»v«lni nia.

&r

k^is4.h*. .t> Aocioiiade saotoonga.iiaaa ur«> iv** t • -

„ 
—a, .ãg-a^fcg> pretto, soiSar.?. 

5MB 
-;t)(r•1:•rr!r*,

tu :« lic.hcru, MH Bestru vherer. Tlala recre.uea» lewveeewe «2» °* olhare» Amba» pa»

„ fuoe^n.r» da f.rms 
^"l 

A 
^ 

¦ 
2» MM qu. eootn-

CIA^"a 
M r . butram dec.ivan. nle para a

SK. - r:;* ^ 
••

pemno N«. or l-'lipc filko do 1».

-...i W-rner o Olivia Heimanvla.. .. I a I..1.A
_ cidade meai»» Juii»
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¦ UM eiaato »• noticias

Engenheiro Leonel de Moura Briaola, governador 
do Estado:

- 
TENHO A CERTEZA DE DOE t 

"AÇOSUL" 

COKTRBUIRA

EFEnVMENTE, PURA 0 ENREQUECHENTO DO PARQUE

miISTM DO ESTADO, RECEBENDO TOEM) MEU APO»"

4a dMU. Osvino Farraira Alva». cmuntoti do III Exército do Sul: — "Com 
• maior utisfofto

qua vaio a instalaçio da AÇOSUL no £«tado. pois é uma Indústria do «rand* porto o destinada a impultio.

nar, do modo ofotivo a industrializarão da osm torra a, ao masmo tompo. amparar do forma catogòrica a

tradicional aconomia rural da Rio Orando do Sul" — Importantes pronuneiamontes dos deputados to-

dar ais AlMrto Hoffmann, socrotério da Agricultura, oconomista Osmar da tocha Grafulha. socrotério da o-

aonomio o Wilson Varnas do Silvoira. socrotério do Kn srgia o Comwnic., aplaudindo a corajosa iniciativa da

AÇOSUL — Companhia An«lo.Luso-Bra«iloira S A., qua libortari o Ria Grando do Sul da Imponafio doara-

riolrinrto a nosso Catado do continuar sondo uma coMnia da Brasil, aa monos nosto sotor da industria.

— Por J. Thadéo ONAR

t profundamente difícil 
M obietiv» o b*ei-**ui da coku>id«d« « •

pmiise da Rn, do Município, do Estado a do Pala, habituado
á» promessa» E eus luu é um lanlo saia ingrata. nu» difícil •
¦aia árdua quando ac procura de»pertar a conKitnci» da MB po-
vo que Íâ Se habituou • traaai*>r. Iam conctaaòa» infinitsa e * lá-

da hora mm fator d« wremoa. especialmente d* gene da ouuaa ra-

fiôes que nio cuRORmarui o mínimo apreço pela noau própria
•orla • • futura do pro»r*»Kj do nosso Eaudo. í porque o Rio O.

do Sul. tateiionente. é um Eaudo sua já aa «scostumou a aa druu

oa outra Batadoa da F*drrs(áo Braaiktra. A uom

patnóiica. votando aaa prafundo amor i Pátria, ano

¦ da aaa aéculo. a «ida da um suiántico mosqueteiro,

atuando como a maia bibd aapadachim doa wmpo» romântico» da

Velha Europa, lutando aempte e aampre onda aa flaar uecraaâro

ara defesa de uiicrtwea da «retiro», deixando wmpre aa acua »-

ao cuida lo da aua própria família. E o resultado aata aí: to-

demaia irmio» da grande família braaleira progrediram, fl-

em verdadeiro evtado de penuna, na qualidade de um autta.

iko «primo pobre» o Rao Grande do Sul dianaa do trtue quadro
contcmplamoa ao cenâno da nacionalidade. O Rio Cirande do

poai(io de aa elemento marginal ao debale do peogretao

que vivem J> teus irmãos da Faderaçio Brmtoira, dado

npeitado demasiadamente cqm oa tacrêiae» alheiai. detaan.

4o aa aeua confiado» ao caealheirumo daquele» qu« realmente ni

conhecem tio hei a» tradiçAet mantida» entie homens da alio alva

moral e cultural, habituado» a tratairentoa tio elevado», aablune*

compatfveae com autêntico» cultoraa da igualdade da oportuntdadaa.

Fomoa • continuamoa acudo preterido» noa «laimo» detalhaa pela

cftrte da República. Caatinuamo» «rodo conaidaradoa como uma »u-

ténuca colônia ocupada a eiplorada pelo reato do Brasil. Dal a ra-

lio pela qual tudo que ooatuunoa 4 fruio da trabalho qut consegui-

moa defender, e mando de eei tran*portado para outra» paragens do

Brasil, especialmente boje pari a tâo falada e comentada Brasília,

que aa erva minha para aa iraaiformar numa iropresuonante

daa maaa belas npnaçiVi de progreaao e de hem-eatar do

explorado povo brasileiro! .. Kioa de lagrima haveria ae

Ide ptu ai ora. do» olho» de mie» dc»e»peiida» por nio

11 mu» um pedavo de pão para mitigar a l-me de aeul

familiares dado que a Brstilia e»ur* lhe» lurumo tódat a» potsibt,

1 idade* de melhorar a situado, dadas as mlernais emis*òcs incon-

trota veia para swnucr a voracidade da Brauli Lnfim. os listados de

Minaa Geraii. Mo Pau.o e Di»tnlo Federal. *i>em milhe do qua

Rio Orande do Sul, poique coní Huam o «eculai MUo et» torno

Banco do Braail a do leaouto Nacional, de cuja maneira de pro-

do Sul

lado a

tumba
maltra-

Banco do Brasil e oo ícaouio  ,
cader nunca partilham.* dentro do proptio nala, realidade prtfunU

a* a conjuangedora deve aer par» todo» oa homea»

ainda custem poi eau
mente

lerra de taaia Crua afora.

¦enlem 4a formidável capacidade empreendedora realiiadora

«ma gente, qua Babo que aata negra era há-de paasar a ficarão

oa aeu» feito» para aerem julgados pelaa gerações vindourss. seat

dó a piedade!

S dentre oa grupoe de homem dotados de uma fibra tm

prestronanie de trabalho e de atividade dinâmica em prol do

praeteguimeato do progreaao éo Rio Grande do Sul, dettacam-ac

componentes da AÇOSUL — Companhia Anglo—Luso—Hra»Uelrs

S. A., que áe decidiu libertar o noaao Estado da onerosa Impor-

taçáo de arames de produçáo estrangeira e da algumas fábricas

nacionali ai tua daa noe Estados Contraia do pala» adotando pro-
vidtnclu urgente» para dar laicm, dentro em breve, i conrtruçio
de aeu» edifieioa. industriais, uo viilnho Munclpto de Slo J»

rònimo. Efta organização náo aòment# dará trabalho à milha-

rea de operárloa. como ainda liebrtará o Rio Grande do Sul

importação de aramej de dUtmtoa tipo» para w auaa neeeualda-

dea. além de demar, por ano. mala de um bllhio de croxelro»
em eirculaçáo entre a noasa gente, eoncnrrendo para o progrea-
ao de todo» quantos aqui viverem a trabalharem para a gran-
dera da Tarra Farroupilha.

A respeito desta formidável s oportuna lüiciitlva indu»-

Uial de maior significacio parg s futuro da economia ri»

«randense. vem a ACOSUL recebendo a manifesUçào de

aooto a de colaboracío d»a mais alua figuras e autoridades

eMa. militarua. econômicas. industriais, agrlcolaa. pastoli»,
intelectuais* jomaliaticaa e financeira» em geral do Rio Gran*

de dr Bul. Todos *4o unanimes em aplaudii uma tio felli

ê oportuna iniciativa qu* libertará o RU> Grande do Sul da

importacío de aramaa. guer de proredíncia nacional, quer
estrangeira T porque 14 e chegado o momento do Rio Grande

do £ul despertar oara a realidade doa fatoa • tratar da

pen.*ar em termos poaMWos e objetivos, eminentemente em

rekçiio com o« .minMergâveis interesse» do pragre^o que
devemos viver e acelera-lo ao máximo, a fim de tirar • dr

fererça que perdemoa em favor de tercetroa pela noj**
incuna e mania de aervtt aoa outros em primeiro lugar dei

xando oi nosso* orublerraa em segundo lugar Temos é que
mudnr totalmente o» nosaos processo* de proceder Temos •

qtie reivindicar rempro e tudo em noaao fj.vor e em favor da
niwM terra, da no«< wnte r de n.>««os filhos Chega de e*

pior. çíio nue tem s sido vitimas, em funçio do noaao ca
valheritmo

¦Ministério da Ouerra — III Bzieeito — Gabinete do
Comando — Parto Alegre. Julho ti.

Preaados Caniar.idaa General* Amyr Porgee Portea e *¦-
nuel Parmênio da Silva — Diretore» da AÇOSUL — Neatu
Capital.

Tem esta a fim de agradecer aoa preandos camaradas a

brilhante eapoaicáo qu* fiaeram. n»ate Quartel General t a
meu pedido, «abre a orgamaa.io e próitma in»talacâo d*
Açoauu companhia de-tlnaJa a praduúr arames de todoa os
bpoa a tio necoaaârloa ao Eaiado.

gempre oetud^l. com o maior lntertaae. es problema, li-

gad^s ao deaenvolvimento fcooômico do l*aia • em particular,
OI do Hio Ílranda do Mui. altuando. dentr» 'lp- come de ia-

pitai importância, oa relacionado. e»m a implantado d. ín -

dúatriaa nue noaaas nec«a%idad«a internas estAo a ealgir.
Predominando na AÇOAUl o caplUl nacional e propon-

ainda, a Emprlaa a aproveitar n«>«*a* abund^ntea mi-

teriaa-primaa e técnico» o operárloa braslleiroa, e\ldenc:ade

fica a aadla e racional orientaçáo que a aluai Dtrc<:Ao pre-
tende imprimir à novel Indústria. K nem poderia deuar de

lar aaalm quando à t^sta da AÇOUPL encontram-se homens
atuado cptrito patridtico, devotado, ao pr»gre*so e ao»

ai toe interèasea do Bra«il.

t assim, com a maior aadsfacio que vejo a Indalacio

 AÇOHfl, no IMdo, poia á uma inluatria de srand» porte
a dea ti nada a impulsionar, de modo afetivo a industrlallw.ão

da noeta terra a, ao maamo t<mpo. amparar de forma e*te-

gorica a tradicional economia rural do Rio Qrande do Pul.

Plnalmenta, dw|o re «altar o quanto erp»ramoa da a^áo d.

Ao distintos camaradae. tendo em vi»ta os a*«tna'.adoe servi-

«o» presUdo. ao Exercito durante II anos de profícuo e con-

tlnuado labor.

Pago aoa uew velhoe amigos, oa saelhoraa «aeua de fo-

lie idade em aeu nobre empreendimento. ...
Do amlffo — (aaa.) Càaiseial Oavlua Fe*tetra

THO AO ENCOWTBO DA aCAUfáWU DB PIODW1VID*.

DE AGRÍCOLA LANÇADA PKLA BKCBCTABU DB

AOBICDLTVBAs  

ia... 10 melhor na sua categoria

AMPLIFICADOR

maoHSsom

AUA FIDELIDADE

MODELO TJ-2

ENTUSIÁSTICO PRONUNCIAMENTO
GOVERNADOR OO ESTADO

DO

O RIO GRANDE DO SUL EM MARCHA RARA A «UA

EMANCIPAÇÃO

Mas nem tudo está perdido. A história está cheia de

xemplo. que. quando um povo chc«a a um lotai deamantela.

tnento ou atuige a um d« aílbrameato impreasionante, ou aa auaa

preocupações abusem a niveja diflcilmen » vividua. sempre apa

recém voie» coitiamadoraa para o deairakiu de nova» ciuu

das em busca de novas conquisUa. na ânsia dr dias melhores

para si e reapecüvas feraçoe. vmdouras Sempre aparecem gru-

poa de legitjnos maquia a conclamai oa homens tlmldoa porem

bons. a 1'atar elementos vsliosos disperso» aa» lileirss de novas

ieiiòéa. com a liuai.dade de salvar algo da vorauem destiuidora

du» valores murai», materiais, bistoricos. culturaia e artWicoa

caiatriixadoie» de uma civilisaçao ou do» anseio» de li^mcna

qua soulKram vivar e lular pe.o» seu* ideais lenôracnos

que sao Uo comuns em tantas parte, do mondo em tantas epo-

taa que a historia doa povoa lem noa mt»«traclo. iam bem esta-

mo» hoje vivendo no Kio Ursnde do Sul. Grupos de homem

cupase» que ainua nao «e deixaram vencer pelo temor ou pelaa
dificuldades que tolhem oa wu* p*a*o» progreat i»uu. vivem, ra-

v .la.txando aa legiues de cnaluta. de h<m. dawjoaoa de pr^gre
U.ívm. mas oiu puaauem uo aaliente coragem para uma lula

•em a formavau de altos comandos eapeciaiiud», cm manobras

aiiojadas. ju»umenie na i.ora em que nuus leros k encontrar

a batalha, fceiumeote am di^Unloa ae^urea Oa opinião publica
canudaa sociait e culturau. bem como de atividade, criaaioias

do progruaae. oa grupos de kgiuaos taaquu «alio ae re.rticulan

4u e lutando para qua o K« üraade do Sul oèo «amore^a na aua

vendada da ae tornai unia verdadeira navau dentro do conu-

aen.e Iwalieno. Para unio lemoa iniguiiaveia possibilidades
u ambientes dentro do Brasii a da propri. America do Sui. Jus-
lamente temendo o noaao progre»»o * que por wdoa oa meios

«etio trsvsndo oa componente, na corw da Republica, a noaaa

expansio Mu á veruade e eau. quanto mata procurarem te-

iy ca brtoa do operoao povo do Rio Grande do Sul, tanto mata

vamoa trabalhando em prol do noaao prdpno progresso e coa

maior Ímpeto vamos enfrentando oa arteganhos dos poderoaoa

qu, nio admitem • noaao enriquecimento, dada a Inveja que

O enrenheiro 1^'nel de Moura Brisnls. governador do

F tadr. enviou à llireçfto de AÇOSUI» — Companhia Anglo*

I ti» Brasileira. S. A. c .m sede no Palicto do Comércio. •

seguinte e e!oquente carta de apoio • de aplausos:

Pôrto Alegra. 10 d« Junho de 18S9.

Serh res Dircorer

Com /-le tenho a ?r.tlífaçSo de levar a Vo»«a» Scnhortai

meu« acradecimenlos pcl» entrega 1"* me foi feita, de um

pr»apecto < laborado p'»r aaaa Companhia, ao enstjo do lan-

çarr.onti de seu aumento de Capital

Como Governador du F. tarlo t com grata satlsfaçio que
atsirtn à .n«talaç2o da AÇOSUL, pota )á me foi dado aentlr
u le re trata de empreo* ntmento de grande parte e destinado
a produção de materiais cseeticiais para a economia rio-
«rar/.eníc

Perfeil.iir.ente eriuadrada dentro do» objetivos de meu
Governo, tenho a certuaa de que a AÇOSl'l. contribuirá, efe-
•ivamente 

para o enriquecimento do parque industrial do
F.stado, motivo pcln anal «levo afirmar a Vnjsa» Senhorias
maus pmpAsr.o» de snpar r ao máximo em» iniciativa, na-
queles n «preto» de-.iende. ite« da ação governamental.

Apresentando a V «a» Senhorias o. voto» de mais com-

Co 
íxlto rumpr-wtUioj cordialmente — 'ass.) — Eng

nel Brirola- — Governador do Estado".

¦ixwvnin nr nntw. ihiitk k nrwixAi»* a im
PfXatONAR. I*K MIHni i riTttn A IM»t HTHIAI.1ZAVAO

IM> l>TAIK»"

O venerai Osvino Kerr»-¦•.ra Ahea, preatiaioao romandanta
do III r.térdta do Sul. chefe militar de tn«*onie*tâvel valor
e profundo •atud^-«o d-a prot>lemaa econAnntcoa. qu^ «ev« a
aceruda comcrni d. desfraldar a bandeira em defeaa do
prtMrrea«o do Hio cirande do sul. apreciando a formidável *ni-

eiatlra da AÇnHt'1. en(tcre..oti «o» »eua dtri«entee a arauinta
a brilhante carta de aptauvo* e de coacttamentn para que
proauram dando o m-lhor de ai em prol da alteração da

primitiva ftaionomía e^nomica a industrial do Hio oranda

do Ptil. eu .«a mw.va é um monumento de compreensão « de

eoerénela com oa aupr«»moa ohjetvois da prrtprta nacionalidade

O deputado federal Alberto Hoffmann. secretário de Aert,

cultura endereçou aoa diretores da AÇOSUL — Cwnpanhta

Angto-Luaojrasileira 8 A. a seguinte e eloqüente cata de

aplauaoa:
.Pérto Aleirre 1S.Julho 1ÍS»

Aaa Snr» Diretores da AÇOOTL.
Nesta Capital

Prezadoa Bnrs

Agradecendo a correepondáncla de Voa.>a* Benhorus acom.

panhada de pro-pecto aAbre aa atividades a serem desenvolvi-

das por essa firma, tenho a satlsfaçáo de rcclstrar o sur* m»n

to da primeira indústria de arame* em crande escala, em noa.

Estado luatamente aquêle que muito ncresalta dê^e produto

Bem dúvida. Iniciativa como a de V Sas vem se constituir

em Importante elemento de Incentivo à produçáoagropecttirio.
a qual nfto aó para mm manutançfto como. também para a or.

ran iacáo em bases racionais — req ierer grandes quantidades

da arame llao e farpado.

Alias, tal Indústria vem de encontre á campanha «e rn&*

ttvtdade agrícola lançada per «U Secretaria e destiaiada i

aumentar e melhorar a produção no.«randen*e.

Por êataa mottvoa me congratulo com oa organlaador» e

dirlr^ntes da Açoaul. formubndo voto^ de que aa md istrlaa

como esta alcancem pleno 
**lto e sejam de progreaso e de

orculho do R:o Orande do 8til.

Com oa protestos de elevada eon»tdersçao.

flrmo me atendo<amente lass > Alberto Hoffmann»

«A ACO»rt CORRP.«PO>fl>r A rMA A'

ECONOMIA Rt BAL I A Dl OO* OBjrTI\ OR DO ATt M

ooTcawo»

o deputado federal e economnt» Osmar da Rocha Qrsf.i

lha secretário da Economia, endereçou a •eguinte e traiiosa

carta de aplauso» aos dirigente» da A'.-oaUL — C ompaiih

AngloXuK» BraMle.ra SA. dsndo todo o spto á corais e otio-

tuna iniciativa, de excepcional lnter#.-** par» o progr.^o dt

Rio Orande do Bul:
"PArto Aletfr»». 10 de Julho de

Preradoa Serhorea , ,
Agradeço a VV. SS a reme-.a feita a e-:a Secraarta. <10

lnter»'**arte pro aperto da Açotul, Indústria em ve«pera* de

|natalar^>« no KMado.

Como «tacretárlo da Fronomta. nio posso deixar de dlrrr

d, aatlsfacio do P^der Púhllco, diane de um empreendiment

que # da maior aiifnlflceç*0 pefa o Rio Ciranda.

Para a nossa tradicional eeornmla agro.peruirla. a prod i

çflo de arame» t medida d" maior alcance e por l»«o intciat

vai como eata mereeem Inteiro apòio no que dependa do ao

tor admíniatiativo do Estado.

Agora mesmo e»ta Secretaria procura amparar pretcn«io
•usta da» A>«"ciaçôes Kurais garti-has. de obter tratamento ad-

quado para Importar arame» de»tiaado» i divlsio de i'ea« pi«.
toria e renovado de parreirais. K a laao é .ovada, n.^o aí>on;i

(.ela filta vepfirsda. mas. 'ambem. pelo alto prtça a que atin

.'u #»»c artigo. OxalA po»»amo». em breve. e»'ar tranqüila.

m*»nte, u«andn • produto da indústria rio-frande^ae.

A AÇOSITL rorrespoede por certo, a uma s»;> raçio d v
•ronomla rur.l e a um do» ohjetlvr.» do atual f^i\>r-.<). qtie é

w de eatimular ^ amparar a ln*talnr*o de indú«tria^ dr
•*«%mciat' e indi^penaáveia à pr*duçfta do Katado. F.sta Inlnn

ttva mere<*e oa «oaaoa nplausof. como tamham o que a promo
vem porque valem como penhor de merecido exl'o para a

ACOSOU

C"m oa rreus melhores cumprimentos. — lass 1 Osmar da

Rocha Orafulha. Secretário da Economia"

o nr.riTAno rmr.RAi. wilmon varaar da sn.vr.iRt

APLAIDE O OrORTÍ NO r.MPR».»:\IHMKVro DA AÇOHt'1.

O deputado federal dr. Wllwti Vargas da Silveira serre
lirio de Energia e ComuUcaçôev em carta endereçada ao«
diretores da ACOStJi. — Compsrhla Anglo t.uso Rraalletra S

A. aplaude a Iniciativa a destaca a sua importáacla, dizendo
"P6r«o Alegra. 15 de Julho de 195t

Senhoree Diretorea.
"™" 

Agradeça a Vossas Senhorias a oferta que flseram a eata

U Watts com bata dilofÇl®, a*de «m ««•»•

da plaaa aatra 20 a 40 000 ciclea

Caaaals*

SRETOR è. EOUALIZaOOR e»

íkm, VOLUME. GUAVES. AGUOOS <~>

cK... ,»"I. "LT*0 DE GRAVES , FR.nO

DE AGOOOV

•SS*t

.Co"*-

—

Secretarie, de um lnter^«ante pr «;vecto de vo«<a Compa'hla,

; elo qua tomei ¦ /ncia d' ; 
"te de produçáo da Açotul.

C ni membro de um O v'rn> que »» eiforça por e.t mtu

lar o devnv Ivtmeato ec 6míco dõ Em td«j, amparando náo

apenaa oa aetote® trad.cí -^ala de tua produçfto, mas, Igualmen.

to, aquelen ipatea d«* c » >¦ «lidar, p !a natureza de aua pro
duçAo. o parque industrial rto gra&dense, so tenho qua coa-

giatular-nie pela Voesa'iniciatMa,

K»tou certo de que a Açi.sul lerá. em breve pralo uma
realidade para o Katado e faço aqui oamelhorea voWa de com.

pleto ê*sto em voaa«i empreendimento.

Aproveito a ( , rtunidade ara apr itar a Vc ai ''enho.

rfaa meus prote«t<ía 4* aprí-ço e ro* •.!d» *açã® — (aaa) Dtp.
i%íI««»b \ari;a\ áerretário de K«*rgta e Comualeâçft'*.**

OI ÇA A
'

, Radie Farroupilha f

Onde

( 31 aartrfM
' lt «N-rroa

\

e.Mw àea.
taAftS aca»

(

SARNA
Na » permita q<»e rfmu er
mic»»-e» manrhas vnnitttu». frtai-
ra*. acne ou "paoria*u * c>üa«u*m
aua pe «• 1'n.i Niaetfarai a» ar « rar-
ma<HitH*o hoje mestn » VV a c<-rno
tHtaeana acaha com a r<x-eira etn 7
mir. it<»a e rapulainrnte toma sua
pele macia, clara e atei »dad»t A
no%«a garaaiia a a sua ator
proteção.

OKASA

£L¦ RECONSTITUINTI

DE FAMA MUNDIAL

Conchimínio r a í

Fácil usinogem e perfeito 
acabamento nas

mais variadas

e delicadas

aplicações

grande versatilidade daa

i cabra a a rtgoroao

contrAIe técnico qua eofrem aaa

Indüatria. dia aaaaa reeultade

metal» qua oferecem aaa

(abrtcantaa da M^Rarlaa

Imensas posslbllldadaa de apUcacla

a sassgirnrr perfeito acabamaola

se for

metais H

FoeeTae^eiee - asss. smaai si 
~ - a AO sawo

urlo - alumínio . aieaca • zinco - tomba ca

llotrl Term as <ie I
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Num looal d. impressioast».

te beleia. eocontrsnuee tm

pleno andamento as obraa do

Condomínio Botei Terma» de

Irai. aa cidade de menti» ao-

ae. _
Ootade de todos os requesl.

os de conforto o Terma» de

Irai vem ao encoatro de unia

real neceaeidade. qual »eja pr .

porcionar acomad^áo ao iraa.

de número de eeramsta» que.
aa itow at anoa. pmra^H

Dessa torma, o retertdo ea»-

pr- endimento vem de conatL
:uir deciaivo passo para vital •
rsr autêntico patr.mteiv
nontrjndenee que e Irei. para
onde |a aflui p»nderivel par.
cela de turismo uruguaio a ar-

|ffi' tno^

O aMaa*ate daa obraa vom

despertando grande eatusia*.

mo. recebendo, diâr.smrnte
náo so a visita da moradores

de Irai como dos município*

•uaími qua paia ali ae h*

com vem a fim de pre
o eficiente serviço de eiliqM
mento ptocedido por Istaaaa
rraaki

O ciirh* acima retrata a et.
«itaça.i procedida pelo prafat»
to Municipal de Irai sr Pn.
-nc Teston. o quai acompanha.
di> de outras peesaaa percorreu
detldsm.ate lôdas as obra*

Contitui o Coadomlaio Hotel
Termas de Irai um *d
dlm< nt« da Construjara •
corporadora Puajá 8/A>

SARNA
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FESTAS PAU HOJE

CINTBO rmLOIVNM -
Inalo daKtM *• II

PARA AS SENHORAS

BARBARA BELL

MM* ?k

Btfifkto CkaM*. Io aoaar
SOCBDADE ÜONUOCto-

BUS — 1*1* IIIHUlli
'FM da anão." m • Ur-

«Mora IK»o *•' «"?> O-
uro • • 'ur Al MNM, MB
-»*>•" «truuco • ai«o OR
Lul Km a Ü1H <I«HW

CM Ar 21 toBTM »**»! 0*

SAO PAULO r c. -

* magnífico o eeflto prodaxl-
do por éste encantador vestido

d* urde feito especialmente pa-
n a* Mnheru. icrvmdo i

•uâlquer manequim.

aniversários

Fazem a noa hojei

torts mIim da daa Cm.

ttKio y To OborM Aani«HT
tart m <mn • Jam final
[irk Mri hrii Miuait • tu.
n^Ao 4a carters mxisI «R a»
•utUdM di« cotrmAo*

c. * tJ. _ 
— lUuntAo d*noa«t« «a a»
«a wc.il do C. K V. R..
tom inicio te *> horaa.
rldJa ao l»< «J roa * DW*.
tor Social. 

FRTHiiPOLB TE.MS Cl.l>
HE - Heunlào dançante. *•
17 feoma. «ub a Orquestra
Ifiauben. Haoert* *. ¦»

iOC. a NAVKGAJtTHR-
UO JOÃO — Rfuo ao lu
«ul«. An >* b'jru. »romo-
»lda paio aeo Dep. de »oW- •
boi. com a Or^ititr* Mar»- :
R. '

Ai *eohor*s: — Margarida do

Naarmrnto S.lveira. esposa do

*r. Eduardo Leite da Silvtlrt;
Maria do Carmo Cala* Boa Sor-

te. viuva do ar Ant inio Júlio

da Boi Sol ir. Albertina Lemi.»
de Araújo .e<pò#a do sr Arman-

do Joté d« Araujo, Vlcenuna

da Si|\a Feria . Antonleta Bor
belo. e*pl>ro do ir. Silvio Bar-

b*d'>. Alice S. Brandão ejpftsa

do ar. Joào Osorsu Bran.iáo;
Dorvahna Kodrigiles de Lima

Atai*; Ada L.ua Maciel. aapOsa
do ar. Jorge Maciel; Maria An-

tonie*« Stimunto, espôss do ar.

Jacob Stimanio

Ar HtKarítft< — Em'ia d*
Revoredo, irmá do dr. Galeno
d# Revoredo Barror. Adrl.na
Cuainato. Mha do ir Joio Cu«1"
nato; Colina « havei», filha do »r

Anmanau Ribeiro Irnr.a Alm^l-1
da. liliia do st. Oscar M de Al i
mrida. Cora Rodrigues do§ San ¦

toa. filha de d. Elisab^th Rn i
dr.gut*» d> j Santos, Csrmcn
C mha, fiiha do st Ji üo Tomai
Vieira da Cunha; Edt Sampaio
Mha do sr. Ovar Koeit»; Ter*-
rui Tereza. filha d« ar. Joaquim
Martins Amaro; Ivone Roíito.
filha d» ««. Oscar Roslto; Tf»-

gjnhs Dione, filha do a. Osmar

Ahrena.

chi. dr. Paulino GuerTe. coro-

nei Armando Ribeiro, Vicente

Ferriira da Silva. F irleo Cou-

to Morejano Antonio Arábio

de Oliveira. Tancredo Quintino
do Rego. Morejano Rufim Ro-

drtgue». dr. Heitor Cirn* Lima.

dr. Celso Fion e * aoHO cola-
borsior dr. Serafim Machado.

Flivlo Trev*san. reoKiento ««¦

Urugusiana.

Oi meninoa — Lata. filho do

finado Pedro S»'urn:no Sei»-
Ue; Balar, Mho do tenente Ri-

eardo d* Freila> F.vanfelieta.
Gilberto Jorge. ''Oio do »r. Ma-

noei R da S.tva.
Am menioai: — Liana de Lour-

de*, filha do m. Henrique Lu-
bmeo; Nancv Helena, filha do
*r. Carlos Rerende; Nora Jolce.
MhR do ar F.duardo G. Vieira
e neta do no**© companheiro
Pedro Wellítuwn; Vera Trre*h
nha. filha do rv Ormwo Oo-
nuato.

NADA JtIVCe

Aalvraar'1 hoje a menina Na-

ra .luvi*. filha to ao«"o r.iífa

editai do f". vieira. Chefe do
|)ep«ri«menlo de Circulação de

A HORA e do IWAKIO <¦ d»
Rua r«pojm, d Donlia W V'eira.

PCarinhR rerepnonara seus a-

migumhm na re*ld«%nr;a de seus

paia. à rua Cambai. S91 — ap. 1

•R flavio trevisan

CX>I8AS DA POEMA ORIENTAI. — LI,

aura Jornal, que se as cidades japonesas ÍL

cario, durante a e.taçáo eatival. «ubmersak

sob uma onda de perfume. FT que em a«u

engnho incomparávl oa Jap^^esea, em Oaa.

ka. acabam d« criar bloco» de gel. perfuma,

do, para evaporar.»e «n contato com a cáll-

do ar do verão, perfumando o Interior da*

caaaa da chá. da« reatdtnciaa » daa lojha.

T ama ld*la «Implewieote maravilho*.

Na meu entender, aquilo que maia refrife-

ra a (ente. no* rlsorca da canicula. é Justa,
mente uma vafa d* perfume. Noaao u*o da

Agua d* colônia *io tem outr* objetivo.

BAmaat* aarfai «a anla capa* da (oatar
da calor. 1 magia em você*, da acôrdo com a

mesma noticia, a companhia da traniportei

coletivo* em Tóquio adotar* doravante em

•m aeus ônibus buquês d# flòrea artificiais

que ao derreter-ae datpreenderio suave*

(ragrinrias.
Quem tem «m olfato demasiado aenslvel.

ao se ver obrigado a freqüentar veiculo* ro.

letivo*. < ai* capaz da *e «entlr Injustamen

to possuindo de um inRidioao horror ao ho.
ar «to proletariado, duram* aa rigor** asti-
vala.

Io Ml ¦ tftda grnt* lem caino *u uma
alma de Krrdmando Mas ba*ta que alguém

cbair* bem. para logo despertar minha In.
coaadrnte simpatia.

X* pois compreensível qu* *sae requinta
asiático tenha provocado em mim um senti*
maato d* respeito a aumentasse ainda mais
o desejo que tenho d* visitar o JapAo. mania

qu* M po«sula antes do Jtnio Quadros ter

pòato *m mada tal axcortio.

N/W RIO «KANDF. DO NORTE — Ra.
cofra sr rm Pòrto AUpc* a brla «r'a The.

r*ziaha Bastos. r*pr*«mtsi>t* da brlrza da
t*rra de Joào hng. Therezinha ho.«p*da sr
aa rctldénrla ds ara. Gmr.ujr Pinto da Sil
va a arnda nio tiv* o pratrr d* conheci.Ia.
Dr**Jo.h» uma dtima **tadia entre nó» e

qu* receba tSdas aa bomenagms ¦ que far
Jds.

ALMOÇO NO PAI.tCIO DO COMER-
CIO — Cada v*i mau s* reafirma cm mim

uma velha conviecto: dificilmente Pôrto
Alegre terá lugar mais adequado e de mais
classe qua * Reststiraa** do Palácio do Co-
mírrlo Há dois dias estive ali almoçando.
Aidm do ambiente fino a requintado, a ez.

CARROSSEL

^wwwianÉnarÉriÉnÉrtninÉ

ccléncla do meou a gentileza do prprietário

sr. Halmut Lipp«t e de seu irmáo. * Jovem

• talentoso advogado dr. Genaot Lippet. muL

to coatríbuem para o êxito daquela casa.

Nesta ccasiAo provei dois novo» tipos do

vinho Michielon; um branco, adamado, ver-

dadeira delicia para o paladar Uminmo.
"Saveno"* o outro tinto, um do« melhores

por nòa fabi irados com um nome realme»-

te sugestivo largo do Boticário". 
^

Dona Odllia Gay da Fonseca * eu «alm«s

(snntAdas com o nosso d*llcioao almòço •

cada vez mais "íá#' do Restaurante éo Pa.

lácio do Comércio.

LARANJAL — Nesta última visita qua

fiz a poMa». Ini tomada de surprèsa ao vL

satar o deserw de areia onde antes ficavs a

praia do Laranjal. Nuuca mais tivera opor-

tunidade de ir até lá. Por maia qu* ao* dia-

se«N*m que aquilo havia evoluído muito, eu

nw estava preparada para encontrar o ai-

pacto urbanística moderno • adeantado quo
me surgiu deante dos olhos surpreendidos.

Ruas bam traçadas, onde se elevam *l*gan.

l*s residências de verào. com sen co orido a-

gradável e variado. A sede do Laranjal Praia

Clube, multo bem Instalada, valoriza o vara-

neio. embora esta dinâmica enMdade fundo,

ne durante o ano inteiro. Foi para mim mo-

tivo de alegria • de prazer constatar o pro-

gresiso rápido que se verificou naquelas du-
nas banhadas pela* mansas ondas da Lag«»a

dos Pato*, transformada graça* á arboriza

çào. em paisagem tropical. Bem t beira da

praia <-mvam.»e coqueiros e palmeiras, qua
nos lembram as praias do nordeste.

rARECENÇA SI RPRIJ2VTE — Canal-
ahand» na rua Andrade Neves. »m Pelotas,
•nrontrcl a sra. Su*ly Chapon Oliveira. Nun

ca antes notara sua acentuada par«r*nca
c«.m Joana D'Arc. E" qu* Sue'y trazia na
rabeça um"pa«*a.moniaitne" negro qu* r*.

veleva a dr! radeza de seus trac°* místicos,
denunciando uma s#m*!hança extraordinária
com a L> nzfla d* Orléans.

JANTAR NA ADECiA EHPtNHOLA —

Oa freqüentador** da Adega Espanhol» ta-

ré* na próxima qusrta-feira a oportunidad*

d* ver d* perto a beleza a a simpatia de

Miaa Rio Qraod* do SuL A dir*çào dèsU *a-
ceiem* estabelecimento programou para ás

ao horas daquela data um jantar em homa-
nagem á mala bela rio.grandens*.

Ao ágapa comparecerá também a linda
Mlsa Rio Granda do Norte a veremos assim
Irmanadas, aa beldades da nossos dois Rioa
Grandes.

LNALGLRAÇAO — S*x'a.f.ira última
aconteceu com grande brilhantismo a inau*

guraçáo das nova* iastalaçócs da sucursal do
"Diário Carioca", à rua Caldas Júnior, 121
no primeiro a« dar

Houve apOa um delicioso churrasco, ao

qual compareceram algumas daa figura* de
maior proj*çáo do Jornalismo nacional, além
do proaminentaa personalidades, onire aa

quais a Govaraador do Kstado, diversos se»
crotArio* a a preaença do dr. Vítor Nunea
1 tal, chefe d» gabinete do Presidenta Jua-
aalinc Kubistchek.

NOTICIAS DR BCEZ — Foi eom grsn.

de alegria que rac*bi uma saudosa cartlnha

da nosso Glênio Peres. Com aquela sua ter.

oura lio conhecida, a Glénio se confessa dol.

do por avttclaa da terra. Vamos escrever ao

correspondem* d* nossos Associados aqui n«

Sul, dando-lh* o coafftrto qu* todo cidadão

amante de sua pátria precisa receber quaa.

do *m paisag«ns loaglnquas e exótica»!

Uma bah a.inha qu* aqui aatavo. quan.

I. i, Festa da Bahia, tem estado em cor-

respondinrta com *la. A* cartas da Llcia

Marganda Aguiar tém minorado as saúda,

des qu* a GUalo *etá sofrendo da tarra màa.

Pra a*tlmular *eu exc*l*nt* trabalho

tornalistlco, dando.no* uma Idéia bem viva

do hatalháo de Sues. espero qu* aquele* qu*

ar dizem amigaa do Glênio. ponham a pra-

gulça da l*do, a lha eaerevaa H»gn* «a»,

ta* aqui daa pago*.

O ANIVERHARIO DE RUI — A Car
mes (Bibl) Regina Ludwig aniversariou aa
semana pauada. Eacontrai-me com ela em
Pelota*, onde fez grande sucesso na paaaar*.
Ia do Club* Diamantino*, desfilando com as
Misae* Rio Grande do Sul e Pdrto Alegra *
as candidatas ao titulo de Glamour GirL

Blbl convidou.me entáo para a festmhs

que "frreceria aos amigos pelo seu aatvarsá-
rio. Mas eu m* demorarei maia do qua pen-
anva em Pelotas, o peri a festa da Carmes
Regina.

Sei entretaate. pela crônica do Faveca, que
aateve «lima e muita concorrida.

Carmen Regina embarcou ontem eom
anua pais a Irmáoa para uma temporada em
Santana do Livramento, em visita aoa avds
maternos. Quem vai ficar eom saudades é o

Ettora Pacclni.

CAMPEM) DE RRÍDOE — Em fins da

agdsto receberamoe a visita da sr. Yulta HiL

qu* virá para rever a sua filha Beatriz que
resida em Pelotas. O ir. Yultn é o campeáo

da bridge de Hong-Kong. Certament* a
nossa Federação d* Bridge homenageará tio

distinta visitante.

JANTAR CHINfcH — D* regresao ds Pt

le*as chegaranuma aaa ouvidos oa éco* de

grande sucesso que foi o Jantar á chinesa

oferecido pelo sr. Peng a alguns da seus par.
celraa de bridge. Foi para êstaa uma noitada
Inesquecível. As iguarias deliciosas Impres.
slonaram vivamente o paladar dr- " " ¦

daixando-ma com água aa báca.

CBA RENEFICIENTE NO CN1AO —

Dia 33 d* corrente realiza-** aa bolte social
do Unláo um chá em beneficio da Igreja
Santa Terezlnh* (da rua Ramlro Barcelos),

qu* contará com o comparrclmento d* Ma-
na Otllia Rodriguez. Mis* Rio Grande do
5u1 O valor das entradas dará direito a co<t-
correr a vários e vnliaso* prêmios.

A decoraçáo está s cargo da artista qu*
é dona Fri*da SchòNwald. Haverá uma hora
d* art* com a* alunas da Cellnha Cru* Ga.
ma. qu* cantarão com acompanhamento de
vtaláo.

E* festeira a sra. Yvenne Bpnrb HrSa-

golo. eipAaa da ar. Pedro Slrl*(.lo. O sr.
Rafa'1 Mucclllo « também festeiro.

Reina um enorm* «ntudasmo em
d «ata festividade, para a qual multa* pee-

Já Mtáo nurmada* aa aquldcto de
In

ACONTECIMENTO SOCIAL

O* **ahore.s — Doreal
to*. Manoel Horténcio da

San*
Ro-

Chá «m beneficio das

obras da piscina

térmica e concha

de bolâo

Rpslizou-se «Aba lo último

àj It horas, uma reunião na

»de social da rua Quintino
Bocaiúva, no decorrer de

qual foi dado inicio a pro.
gramaçfct de um chi que se-
ri realizado no dia 5 4i a«

gôsto p. vmdouro. ás 17 to-

ra*
A comÍ.*«Ío organ#rad«ra

e*tâ á largo das x-nhuras

Aiua Ca'tam. Vanda VignOli.

Ada K>«e Latira Tabbal. Li

zeloVe Bar th, Ivone Sman

gelo. Zllda Hufmeister, Uer

sie Ludoritz. Lulza San toa

Rocha, Jane Ribeiro, Luiza

Mena Barreto. Mina A eco-
*1. Cai ilda Campos. Anita

Schramm. Sofia Machado.

Gera Ida Steiger. Nancv Cor-

te Real e EdiOl Pupper
O FTiiB' ro chá »erá éo

dlcado á* esposas dos mem

bros do Conselho Delibera

tivo.
Está programado para o

próximo oomtngo dia M, u-

ma grande reunião dançante

com o inicio marcado para
u !0 fioraa

F.-tá do aniversário hoje em
1'ruguaiana o n Flavio Tre-vh

saa. agente da Real Aarovias
nsquria cidade, onda gosa de

granda conceito.
O anieTr*anaBte racoborâ.

hoje por e*rto inúmeras pro-
apreço por parte <le seus

amigo» daQoe a cidnds fron-
tp.f-.«ts.

Faitm anAa smaahAi

As aenloru A'm- mds Gar
r s. espo«a é%» sr. Jerduluao <iar-

r. Eugenia Bartol^meu Cos*a.
Muo«a do ar Jsnuarto < osta;

Ptpita P 1'ôrto. e-posa do s*.
Codinho PAr»o; Jutia Diaa Gam
bino. Ronsia Qu«IAo Valdez. aa-

posa do ar. Jo^o Vald"; Amar»,
nha de Araujo Prares d*» Almel

da; Olga Pereira da Conceição;
esposa do sr. Morais Pereira;

professora Ema f Moreira espo-
*o do profeaaor Aldo Moreira;

Dota Tajea .esposa do roaao
companheiro Tsbajara A. Tajos

da Revista "O Crureiro".

As senhorita» Adelaide Velas-

CO Mha do finado major José

C. Velaaeo; Mtmosa da Frota

Vlldt. filha de d. Maria Etnllia

Vildt; F.lvira Praíes, filha do

sr Jâo IVate. de Almeida; Arsil

Alves, filha do sr Mutuei Alves,

('armem <»omes de Oliveira, ft-

lha adotiva do ar. Aquiles Mas

sulo; Laula Rlrro; Neuza Ganpai

Corrêa, fllha do sr. Leo Fonte.

Corrêa-

O. Mkottl II »' c»>*s Ab

di.n Gomes Amp I f #id*nt* no

H.o de Janeiro; José Castelar

pu.iu. funcionério do Bancsi In-

dmtt.al * Comercial do Sul S

A... Jc**é Faustino de Miranda,

J -e Luiz de Freitas J"*» de

Andrade, dr. Leli4 EapmMi

Marciliu Batista Pereiia. II. Leo-

puldo Viltéiem — Joào Prat*»

Júnior; Antônio Marco* Alve*

Pereira; Henrique Folk; Heorl-

que Gloor; Aririide* de Ollvei-

ra PiUernat: jovem Norberi»

ller.chonfer: Jovem Aufél o S'l

vetra.

Ai menina* D*ná f.lha do

rapitáo Antônio Marcos Alves

Pereira; Zilda filha da viuva

Branca Melo Ramo»; Gesai, fl-

lh* do w Antao Antoeio de Mou

r*: Ana. filhs do senhor Abraão

Volf; Adelaide fill.» do *r Jo-

sé Xavier d* Costa; Olavina Ma-

jbiKi
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PRECISA-SE 
DE

IJMA SECRETÁRIA

PARA IR A

NOVA YORK

I ¦

lapnsRMR RRfib yrndR RtMpdf b ssottiriRs I

Miss Secretária 1159

• CONCURSO

MISS SECRETARIA, que Um como objetivo homenagear e pro-

miar a mulher brasileira que trabalha em aaullòft» pela

partlclpoçlo constante no ptugiaaao da vida n^imal

Secretária. Me ê • MM concursoI taM

do certame que poderá elegê-la MXSS SECRETÁRIA 1»M e p-

nhe uma viagem a Nova Yorii pelo Super-Co«i«*Uatioo Intercoo- .

Unental d* VARIO.

Na Igreja Aác 1M táo prerorada pelo* ael
dr convidado* figuras repreienUlis a. da me
afirlada p«r H I\càa. Rrvaaa I» Vlrenta Hcb
em matrimônio o ar. Raul M«rr»r« I ilh«t e a
residência dos pai. da nelva ar. I *rlo» » itun
iara «r «i rontrato civil, também grAiaoemente
ae . distinto par rerrad» dr alguma, dai mui
durante • dia O boUs.fora doa noivo* qu* ar
nnnrlas também Í..I rnorerrldo nau faltaihl*.
e de petalaa d* flores. O noivo * filho do ra

v«»s a entln belamente ornamentada e repleta
Ih .r s*»rtedade porto-alegr«-nse rm reraaionia
rtrt. ArrebisfM» Hetropolliano receberam^-
trt.1 Carla Maria Mm k de Mella Ja antes na
d< s de %f«ll*. e d ( fcilu Llark de Mello, realt.
a«iiMido: v r.ln de«te ato a foto arlma vemto
Ia* e ftnas corbeilla» que lhe foram enviadas

gtiiram parj o Ki.. e Ma l'.ulo em tiaeem de
easRWt roroamento. a simbólica chuva de ar roa
»%i dr IKaul Moreira e dr d. Ada Casar Moreira

a

>
V

fa. ».

MATIAS LANDSHOFF

SHELLY LANDSHOFF

i de *oa* relac***

RENATE

Hosp.tal Mohtb** dr Vento — IS/I/JS.

na Fernandes filha do ar. Olavo
Fernanda*, funuonerio d* Se-
cr et a ria de Educaçáo; Lo urdas
Meneghettl soares, filha do *t

Alberto So*res; Hlldinha, flha
do ar. Háka Torres.

Os menm<« llipacog Mho do
tencn'e Anteio Ramalho; Niráo
filhu do ar. Maurilho de Almei

da Vrana. Maaoelito, Mho do
•r Torre Aguiar. Artur Roberto,
filho do sr Pedro O Hortlz.

Aurélio, blha do tr. F.néaio Vi-

lanova. Ernan., filho do nosao

companheiro Walace Natal Cm-

roni N»rberto. filho do Sf. E*

nanl Louzada

UIOVANI BATISTA

Ia aaarimenle d* sas fl

Gievsni BatiaU. mtáo d<

paraben* a ar. Ferrude tu-

peru. aila fuacl-mano de firma

A Egata Zaanu a eaa espesa.

d- Elida RupertL

SODAS DC PRATA

Festejou oatem o 25 o astver-
sário d* casamento e casal, Sr
Dar to Nicoiao da SJva funciona
no da Viacão Férreo. # tua os-

OROna SOCUL BtUEUTA

A OWaánrto da Cieaato Se*

grande BAILC ew* *reá

ta n fearaa. aa Sede.

SHNANI t MCNDES.

•HlOWt" —

¦STARLIGHT DA VA

lai lata*Hta torn a e*llsfe«Sa

i «*¦**<* no paiibn* tSbad^ dto M.

da ORQUISTRA Ot

o ORANOC OCSriLl DC MODAS

ANA CIIRIOYINA. da

de Canoa a Ytajaa
TV Yupl da Rle, enlttads a nave *ato«Ao

RCMRVA OS MESASi - YSOae »,"*¦**

Faça Soa

[Malrícala
IA ESCOLA DOMESTl-l

CA SABOR E ARTE, i*

Igistnda na S E C.. Inicia.

Irá ao próximo mé* * áltM

Ima turma dé*t* ano. do eur.

Iso de S meee* * dará «am-l

Ibém. um ctirsn especial d*

IniHii i |mi

p&aa D. Marina Fontoura d*

Silva, por êsse motivo recop-

cionaram em ma reeidéncia j*

parente* * *migo» que for*m
cumprimentá-lus.

A's 18 hora. foi r*l*brsds ums
mis-s em sçáo d* gtsçaa man-
da ia rezar prlo« filhos do co
aal na lgreta da vizinha cidade
de Enteio inde renidem.

NASCIMENTO

Está com o lar em festa, o
Dr Alberto Bastos o Canto e
espô>a D £lv*ra do Cailto. coon
o naacimentc de sua fllhinha
Uabel. ocorrido no dia 7 do cor-
rente, ns Beneficência Porto-
guesa.

NASCIMENTOS

O ar. Walmor Ooulart, In*-

peu» da Minuano R A. e «oa
sétima «stAc d* parabéns
a nascimento de ana prtn
a ta Knrana. ocorrido a lá
-oerent*. ao Hoapltal Momhas
Je Vento.

CHURRASCO NA CSCOLA
MAC AOMIRA^CL

Em beneficio do novo Santuá
rio. haverá, cada terceiro do-

nuago do más. a partir de ho-

I*. um churrasco. A conulbui

çáo individual aerá de cem era*

retro* A dlrrçáo da Eicola MS*

Admirável, qu* promove o br
nefines recomendo aoa mterei

sado* quo levem talher**.

DR «ALD1H PRA BUl.DI

Encontra-** neMa «apitai -

dr. Waldir Pra RoldL advoga-

da aaa aodltdrtoa de
¦m xanta catarina e 

poadente do DIÁRIO OK NO-

rti lAS naquela cidaJ* cala

d* DOCES ROLOS * SAL

GADOS artlstleOB. para ha-

tas *• gerai

Vaga asa matricula á ru*

icente d* Fontoura. M

¦to. «1 —

• a esteve em vmM to *«
- . t |t*u laatflS

ATIVIOAOCS oo circulo

SOCIAL IWACLlTA

Hoje á mm*. * panlr das II

noras. e«urt funcionando nova-

menu a popul*r 
"Bata Cl»*»

luta" com a realização da movi-

orientada -Sotféo-Deasaoto" «

Jirveatud* do ClrculeSet

Chá Beneficientc

no Boite do G.

Náutico União

Num ambiente de Inten.

so entusiasmo está sendo

prepsrsdo o programa dn

cha beneficente mareado

p.ira o dia 22 déite mé.

na bolte d. Grêmio Nauli-

co Cnlio A f.«a contara

com a presenç» da arta. Ma.

ria Otilia Rodrisue*. miss

Rio Grande do Sul I9M O

que influirá para o maior

brilhantismo do * conter w
Ti-nto que esta sendo a.

guardado com grande aak
maçáo paios circulo* llge*
ao* àquela preatigHMa enU

|j Redtja un

página* datilografada*, ««poço
o seguinte tema:
-A máquina da eecrever: o quo «UntOcou para a 

Instrumento de trabalho a (ator de emancipação econômica

e eodaL*

5) Nio há UmltecOoe quanto S forme llterária da

Umpeza a • bom (Oito no eenriço datüocrSflco

cUsslflcaçSos

" 
2ÜTír-SU lí2a^we«*ria 1SSS —

tal MIS - SÁO PAULO — alé M de 

O festeiro, m. Rateei Mu.

clk>. vem trabalhando eu.

vãmente noa prepaxanvoa
para o cha. cuja renda ro.

verterá em beneficio da

Igreia Santa ler»tinha, lo-

caiizada è rua Itemiro Bar.

ce loa. Também a Mia. Ivo.

ne Sperto Sirángelo partict.

pa ativamente noa praptfa*
tivo* Durante * frata mr*

*ort*ado* finíssimo* aUn

entre oa preeentea.

apieaentaçáo de um DesfUe Oa

Modaa.
Depois de emeehá. terçarei-

ra. á ao,te aa Sede. haverá

mais ami reuntáo da Comlssáo

de Senhora, que a*li organtzaa-

do o 
"Churrasco* do dia 2 de

Agnato. sendo convocadas a* **•

poaas de todos os Diretora*. Coa
.eiheiro» e Membros d* Cenas
sáo d* Construção

RFINIAO oun DKPARTA-
MVCVTtM DA MtM'l»:OADK

mrAXBou

Rstáo ¦ O a d o ooavocada»

para «ma roaniáo importante.
M próxima Urtja-fnlza. dto S»

aa iréo eactal. ás ta.Sa

to as'

astoM>e>awi«i"'tR' |

mnwmlm-mmwmKm-muusutiMk 
1

§

. i.- s ho-wnimt ¦# mcnttrtu ne rmmSo mMtro* |

A, charts, so Omar* Mist |

v- ¦

rotas

SE

i DOS

CIRCUII

MODAS
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PRIMEIRA CONVENCAO DOS REVENDEDORES SEMP DA CAPITAL

Capital c tecniea nacional a servi^o da 
popula^ao, 

at raves de moder- 
r 

*—- 
-

nos e aperfei^oados televisores. SEMP-Ratlio & Televisao S.A. e RA- 
RADfSlT

DISUL Ltda. dispostos a levar a todos os lares 
porto-alegrenses 

o mi- REV£ND£[.u^£S 

1 

-

lagre da televis&o - Exposto o novo transistor SEMP - Presentes altas |r 0*'** I

 
autoridades *<

A Radisnl Ltda.. qu« re- im • . - blria Legislative. o prefeito „ Jf
pretenta em nosso Estado. > •. municipal, dr. Sucupira Via- 1 , >_'
• SEMP — R&dio e Televi- '-CSBSfe^S-' na. o dcput&do Helio Carlo- 11 MS '

•to BA,. r«aliiou na ultima majpo. o consul do Llbano, f » ! , _
Mmana a Primeirs Conven- "s u Abdnla Creydi. o padre J. 

' '(% a. 
'• 

ft
Cio de Revendedores Semp afllMBOlflaft'^Pjl. ¦' .1 Antonio JoUbirr, cipclau dot if t • '""v.

da Capital, destlnads a de • catoliru* orientati de For ¦* 
jfi !#• 

-

baler oe problemas do mer- R'fOy 
^ 

¦ 5 lo Alegre. os representantes . *•-„ 
JoUK

eado de televisores entre I > % v ' s. ^oa srs. Secretinos da Sau- ' T" ¦- ~^aJr ,

06*. • conheeer o» detalhes I. ^ v - ' t d®' cap Armando Creduiro, ^HL ~^ftj&, £*.

eomercl.il* e t*cnicos com f™™ ^ Secretirio das obra* Publi-

que a SEMP e a Radisul •« a _" caa, dr. Antonio Sctembrino JEr^vaaBK- j2MHft.WBiH|ft

prtendem atender a popula- €. .*>?*¦&*« t 
"V"% 'IVJ A <1* Mesquita e do deputado J !"B

cto porto-«le*ren«e na era >»- u m m. g- 
r S«Mp »r * "»A* 

fyv ;< .\rlo^V. Jaeger, ir Pjulo .i'- 
^

da televitao qua »e _ 
(' 

^ 
' »»nvalvt». Durante ; '| 

f 
^ 

>• •¦?

lTeluciteK u|U ^ 
^Im^a* SE^IP*'^"^"radT ill jl

®* ,rt- Eichen- Knfr«* ai alffli lutoridndm que comporeceru'/t a l''i"'.circt Cotirrt rao dos JlcvcnrtedorcB

LABORATORIO OE 11 *HM|»1 U;r^ 
Uiretor cU Semp. Nior SEMP da CipttaK enr >ntravd^e o Capit'in Jciuo Pedro Seme. rcpr<*intn*ite do »r. Gom

TELEVISORES ** V < . 3*5D^plliado 
D i g ^a 

l i cmador do E'tado Si *otn. o capit JoJo ]'• ro. qwan' o leuavQ a aud«i«io do Gotrr.

t!,. ^To'Deputado Hdio Car nr^kM* m* 
""dt" d" ,

Durante o tran«cnrjo do '* - JfifW^ lomacno- padre Antonio T--^ >3 JUrenRr ^^ 17
conclave de revendedoraa JBAt-.|W<<w "s* *Tf '"rY3?i"* Joubier 

e o Cap Jojo Pe- j ijt W 
B

A? prlh:,ne- dr° Ncme «*<» ^ 

^

anunciar m piano* de acio ¦- Durante oi trabalhoa da 
jL. i^Si

deaiaa duaa poderoja? orga Atpecto 
germ I do jantar romertoratlro do en rrrmmrnto a o conf.'ire rrrmdedort* SEMP r"T>vf"«ao- 

fo1 ®*lb'd 
,* 1ft . 1^- 

"J5 
i

mucoe* para o Uncnmento , Pdr<0 Alepre. rfoHrado quar>aje,ra ult,ma nm tfi Soeietiad' L.ba^fsa. O prefrtfo prewnte... 
UkU a Imha U _ .V.U |Lm , *•' ¦ '/

de fcu« ap.irr h it trlevi*o- Suciipira Vlcna. ao lado de outros nrncores 1 untou a saudafao da cli..de act direfore.. da -ip?rc!10* J 
S( 

J W a 
'5j4 

J
tea no mereado pdrto-ale- Had-.sul e ia Sev,P ma, 

,r da Amir.ca do Sul» 
|B I 

.,- ?

(rente • aisistincia Ucnica , . . Radim, televiaores, clciro- D* 
^Li 4. s 

" 
I j

eorreipondente A Raditul " 
1'sls,tnci¦ ,(,f comprair dedare* Si-np da C.ipital a cipals e rc;ir.<cntantci d> ias alta fidthJade e transir ^ W S * 

* 
J J

a Semp in*talarSo em ^ 
de aparelhos SEMP Radisul Ltda promoveu alto cnmtrcio a industrU lo- u.rcs, foram admirado*. pcla MWBr- jLWV 

'lr- ¦ - Ml 1*4 I )
ta Capital um modcrno la- quarta leira ultima nos ta- can F.ntre o« prcscnies. e» beieza das linhas mexkr f 1 t ) 

"¦fcVil. 
i '

borat6rio de televisores as- JAMTAB 
OK 1c. da Sic; • k- Li: ii.i a. •..vam <> rt prc'cn'jnte do nu». bem com o peia alu • t >t a i, . 

"• ;jXt 
:•$* 

" ; 
'

aistido r r Ucmco da fibn confraternizaqAo um jantar dp coitfraterniaa G>vernador do Estado. cap tecnica u>ada em sua f.<bri fit ; - -<Jp\ "m 
V' W

ea de Sio Paulo, dotado de c®°' ('1"" contnu com a pi* Jo&n Pedro Emilio Ncmc, cavao. Chamou espe.ial B- 
*jS 

• 'zfaM

meioi modernoa'e apertei- Comemorando a reali/acio sen«;a tie parlamcnt^res au- j cio:ititad> D..ininKos Sj-'Ii» tenc;.o o novo translator Whw fB .7?'^ . •'%&& 
# ¦¦+ ¦ j J

poados para uma pennanan do l o Conclave da Reveo- 
tonrtides ertaduals • muni I d»r« prot.lente '. M,'nt "s^dTado 'P" ^ 

' 
t i ¦

__ _ _ '. caram em p sicao privde- ,«a. 
'. 

3Bia. 
' 

^ . r« >s£ v*'%J H 
'n|

fotocine clube gaocho.1^ ftv--

PROJECCAO DE 

"SLIDES" •ToVtIT.^T 1' 
'§ 

* 
'-wL"-- 

|J
No proximo dla 20 do cor- rente vi«i*a k 11 pal«M ds Eu L 

''!¦ 
¦ +}¦ .?|^f '4*%"

rente — seirind.i feira — rop« e 8 do Ori<>nte M^dio '^K;- I 
~ * <-nde a Rcpre»eiitd«ao !«>, *>5 V* r~.fi.*-* m/tfftosr-jg^MB

'r>''V«T De-'fllarso 
aasun riMw da ItA- di.ul Ltda dar aos ftt 

„ 
* "+¦ 

..'L^ T I 
~|| 

I .*0 horas, far* realirar urra j,, Franc"' Suica. Portueul V^dh-v* • qu"*ntM o"> tde\ >roa BJL ?. ¦ 
; .. JjJtSM

Krande lectin com proiecai *• 
»_ ^*Jkkf- *» ^. ..t, ... . ...

de 'slides" colnndos Es^et Austria. I«r»el Ore-la, Ewpto \-Xfc - ¦. . ^ BIB bt il 
, . V S. . „

dlspotltiToa afto de autoria do ete Sao convidadoa todot os . .?«.» Bm, gV^SMI 
m#1* P*rt<-iu <to t. tad . i a- Atpecto do • in I a mad p<i- r <ia An 't-a do S««i'. «•

Rr. Amaldo Meirellea, de SSo **"'<* do FCH a as demals 4 !« 
"i-l 

Ifttli'*- . B >VW^ ra isso. )a adijuiriu m cider- Soctr< ade L:'>u"rsa, para c.. .. >" . • .' 1' < .ra Cu ir-nfdo SiMP de Re.
Paolo a foealizam flagrantet pe«sn«* Intartwsadaa nesata i B 

na fr"" d' camionetai. pa- , n: , a >
la vtafem colbldoa em sua ro- pr<>)(\ .» ft. ^ r jftHB 

ra poasibtlitar rapid.i assir
;m JBL •. BBI^BH t^nria por tfcnicos compe- da Radi ul, com orlctltacSo vi re* SEMP '.s Radisul lane 3 16-TH Tambfrr. dep6-

_¦ —aaaaaaaaam jHf ' tentes. Ji no pr6zimo mia tirmca da fibr.^a SEMI'. H m r . • e oiinna* estarao k

UflDflvlMlDlV mtt '* r>ominjro fc mi A ^Se^fc. estar* montado o moderao As novas Ins'.alac^es da inau^ur^l - n pr » dia >10- do adijuirentes

nUIIUullUrU * 
| ^ inlho J ll* 

* ** I '•b°ra,6r10 P*™ a**ist#ncia t*cnics a^s ule 7 a r 1 d- televL'ore* SEMP.

R I H 0 N , "\j-u-\r\f\r\j-\j-\f\f~ 
J al , iE jj^B | ——

 * . SL >Aais uma glorloaa etapa da hictbria do notso progresto. tanto, em Mo»ittn*gro i qua
* AS comennon^de* oMumirj*

V.. 
4^ 

'"liSt 

A 

0 R,° GRANDE 00 SUL VS3kA tcM A

aproximacao das comekoracoes do stst-d> taaanaaa* • f »n.fm mlr teak> :»• aciu prrt-i-k I' ». ratniol I Jaa^H lyBt JH i. — • - DQ co.

JP VKf1 vL^jb dia DO C0L0N0, SABADO PROXIMO! EsHs£-^:s

Jv MB i . mento com aa comemorasda*!

SI6N0I NEGOCIOS I AFEIQOES I SAODE flSw tod— •« riwcot da gloriota Taera Farroupilha terao r«atiiadat imponente* J j 
'c 

-1'' i", r? a.' 
*0 

Im 
^' 

o^I

^ .. . V'' > comotnorayoot—Em Montonogro a«rao3romovidat fes(ivHtHet nut conMitui. ; 
un-.a hih tnfmna d« arandio*

"**• '.JT tlC, 
v"" r, T*** MTi.nri !rao 

uma dat malt aloquantet afirmacda, Ho proq-e«o do b-'o e r -' -o . "'J^na 
L*dad« a* MmmT^

Arks «iMo4^** ¦HhNL. ' Mi ; • 
"Capital 

da IrHut'- a da Tanino da Amcrica do Sol". , efl„ Para ,omemorataaa

•t-, ata-. LTT WMZTZI . 
e .  

For J Thadro ONAR • *Z

~~~—"" 
Tw, ##c m- dl. —'*"?r *¦ - * " 

—tf'j'.l \ 4m.W t almpUtmente lmpre»«le- OiA OO COLONO re rd a-- data • *. mllharat t milharea

Touro ^ . mm .»«»«. jfcHWWnM 
eropto.a timiiii WM»Oil III Will »lMi 1 IWta Grand, d, sui corr . v" 

do* 
1 -" "" a0,«r.,.„ t.„„m ,«.*.• ?ater*a finM.MfMfc#

 —— .. a Hiportdnov, do »rmhtiho 7«e d«Mntx>J>«m a St.Ml' e nr0«i^.;l« de dla 2* de |u- ". '0'*ard°m u"dI- " *° "" " 
LlUa^itod J i rttTT-^ mm MM g"JKLg«q* Rod(.«.i/ no que dx l»l|Kl 80 pr,VretM> dr eomerr.o do c = »*9 d# 8r"" 

"i1""1..11-1 
' mu,,a* jtt

/»j  «• ««• ocwc'W tg« >w(XrHM< • Ml o,« 
* c. ; ,. .a! 4J . ,r t„, h< *m <)"* Mr! fMtivam^nte co- wmbircirim »*5 L^ooo»- cion .'id J-« pr «d-ntrt do* ral -,ern aa» 

« . ai i
GAmtOS taari «w t**n «»• Rin Grande do SuL A., ar Cf rn alnda c sr Arp Sr h in. dt m#m0rad# 

a p®««iqem do do. i » de |ulhe de 1S?4. ^«i« dittintot pi w« do mwo- v«dor«» do Porlo Aloo^.

ai-l • ptf« ««¦ profttoJa. n*m pan retOf da Reprcmtat Rddisul « PauW Mn'^nio Joubrtr ¦ Ch-Tir«r^ aa Rn Gran ¦» 0 * meama maneira. filhot dp

 

Cap< .'do dos Catd/cn. OHentota to P^c .V^r 

onH, 
de V^t, ~ rw p-~ a, ^

CAmcm gjSff 
AI _ REL1CI0ES fSCfiLT 

.V fS ^ S5? 

"' 
^STZUSUETL^L ? .u.T.«.Ud.'"^8SS»

tflncif (paMvai ot'H ma oaa d^car^ oo« Boo M-ra!. ^«cln Matut'.np # »or. f~rtrrU in m . v M • m». a rjo*» or-r^ia civ « radora nis
Ci-a a a-7) protTfoao. tof «^#,ti«a. #A»»rp^ii.#a 

a ft* .,/v ar ^« 
r,<l° PR#v m in:»>i «Mt«:'iifar^ l(,f5e,itJi featA#- au# |het tn- Em con§equ*ncia distPa fr

 NOVAS CONFERENCES, hOJE, 00 
g&WSSAA. .'mlMM p-ncar» da. aaao»io» amH'koa Lmnrtk. f\ f% ¦¦¦ItinmTA l\ AIIAril I"* 

* i.w»*> haae* »• «rr-a heia • tlor*- t" •• •''u* d.rlflaetai e figuraa da

Lata «c.r-« cm aa V , « Mofer.« Fll A^AFf) HD HdMR'PTll D f|M|]Fn 
f,')" ' lu,¦rB,n, - A« 9 NMW rv r,» I .1 v.r I, Civ .lit .0 Or cum re .1 '"""cado lestaqua. aatle

ttl-T a a-a> arew afaarrt* e«M»o * *ir»ia IlLwJvI W Jf\t f 
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Capital e téeniea naeional a serviço da 
população, 

através de moder-

nos e aperfeiçoados televisores. SEMP-Rádio & Televisão S.A. e RA-

DISUL Ltda. dispostos a levar a todos os lares 
pôrto-alegrenses 

o mi-

lagre da televisão - Exposto o novo transistor SEMP - Presentes altas

autoridades

A Raditul Ltda., que re- toa

prcaanta em nosto Estado. S9

• SEMP — Rádio e Televi-
ato S A., realizou na última . S

•emana a Primeira Conven- .. J
çâo da Revendedores Semp WÊ
da Capital, destinada a de > ftfl
bater o* problemas do mer- BB
cado de televisores entre 

j
aóa* o conbocor ot detalhes ifi^
eomercl.il* e técnicos com CS

que a SEMP e a H.idi-ul 
gm

prtendem atender a popula- 
¦ 
|H

cio porto-ale*ren«e na era *|i

dt televisão que te tproxi- , k
ma para a Capital faúcha, 

| 

*

com a próxima instalação da . 
^

14 estacio tal evito ra do Ea-

tada — a T\'-Piratini

LABORATÓRIO DE
TELCVISORCt

Durante o transcurso do
eoaclave de revendedorM
Semp. ot tr* Ar* Selhano,
diretor da Radtsul a Oscar
Fichenberg. diretor da
Semp tiveram ocatiio d*
anunciar o* plano* de açio
destas duat poderosas orca
nilações para o lançamento
da seus aparelho* televiso-
re» no mercado pArto-ale-
(rente a assistência técnica
correspondente. A Raditul •
a Semp instalarSo. em noe
a. Capital, um moderno la-
boratArio de televisores, as-
aiatido por técnico d* fábn-
m de Sia Paulo, dotado de
meio* moderno* a apertei- Comemorando a reali/açio

çoados para uma permanen- do l.o Conclava da Revea-

REVENOECúííES

blria Legialativa. o prefeito
municipal, dr. Sucupira Via-
na, o deputado llelio Cario-
n-.air o. o cônsul do Líbano,
sr Ahdnla Crejrdi. o padre

Antonio Joubirr, c tpclüo dut
católico* orientais de Púr-
Io Alegre, os representantes
dos irs- Secretários da Saú*
de- cap Armando Credideo,
Serretirlo das obra* Públt-
cas, dr. Antonio Setembrino
de Mesquita e do deputado
AriotVi Jacger. ar. Paulo
(àoncalvcs. Durante o jan
lar. além do anfitr.ito. sr.
Ary Sclhine. usaram da

palavra congratulando te
com a SEMP e a RADI
SUL, os sra. Oscar Eichen-
Lwrg. diretor da Seisp. Nlm-
ve Figueiró, pela TV-Piratà-
m. Deputado Dumin^os Spo
lidoro Deputado Hei.o Car-
lomagno. padre Antonio
Joubier e o Cap Joáo Pe-
dro Ncme

LANÇADO O
TRANSISTOR SEMP

Durante os trabalhos da
convenção, (oi exibida
aos presente-, toda a linha
de aparelhos SEMI'- (t
maior da América do Sul)
Kãdlot, televitoret, eleiro-

1 is alta fidcliJade e transir
lorei. (oram admirado», pela
beleza das linhas moder-
nas* bem cumu pc.a alta
técnica u-ada em sua (abri-
caçao. Chamou especial a*
tençi.o o novo tr.in istor
SEMP, que jxlo* apertei-

çoamrntos adotados, o colo*
caram em p sicão priv.le-
gud.i na indústria eletrúfU-
ca do pata.

Enfrp as alrüi mlorMidft que C0n;.'irircera'/i i Pn -.eira Cn- t i - in dot "crendedorei

SEMP da Cipitaf. enr >v*ravj*se o Capil .o J> . / Pedro Scrnc. representante do sr. Gom
remador do Ettüdo. Sn *oto. o cai .t : João 1'ciro. quando levava a audntJo do Govet,

nadot do Estano. à SF.MP r a Ha iisul.

Aspecto geral do janf ar romenorattro do en ~r f o ao con 
' 
ire retenrledo-c SF.'!P

de Pòrto Alegre, realirado quar*amfeira ult va no '!< r do S<KÍedadr l f>í!»;r i O prefeito
Sucupira Viena, ao lado de outros ornre-er 1 unt i a taudaçúo da cli. de aos direiorc da

Hadisul e in .S'rmp

te «ssisténcla *or comprado- do.I ire» Semp da Capital a cipai* e representantes do
ret de aparelhos SEMP. Ridi-ul Ltda i>r .rr. veu alio . .mérelo e indústria lo-

quarta leira ultima not ta- cai< Entre os pretentet. Pt-
JANTAR DE lòcs da Socu-dade Libanesa, tavam o representante do

CONFRATERNIZAÇÃO um jar/.ir iíp c nfr iern -'a G \erna l..r do K^tado cap

çâo. que contou com a pre- Joio Pedro Emílio Ncme, o

senca de parlamentares au- j deputado D..in:ni:os Sp .Iir

tor do- estaduai' e muni- I doro presidente da Assem-

FOTOCINE CLUBE GAOCHO

PROJECÇÀO DE 

"SLIDES"
LABORATORIO SEMP EM

PORTO ALEGRE

No próximo dia 20 do eor-
rente — teipinda teira — o
rcc em tu* sede Sociíl. 4*
20 horas, (ará realizar urra
Krande *ecçio com proiecão
de • ti ides" coloridos Esse*
dlspotitivoa ato de autoria do
Sr. Arnaldo Meirellea, de SSo
Paulo a focaliram flagrantet
le ela «em colhidos em sua ro-

cente ?i«-*ita à 11 pal<e*t di Eu-
ropa f 8 do Oriente Média
De. filario a».ini v:st«» da Iti-
lia. Franca* Suíça. PnrttiRul.

Áustria. Itrael Grécia, Eeipto
etc Sao convidado# todoi oa
soriot do FCn * at demais

pe.soas Intereasadat nestta
projeção

Pretendo a Hepreaen a«»u
Radisul Ltda dar aos ad-

quirentet doi talpvisoret
SEMP a assistência técnica

mai' perfeita do Eftado. Pa-
ra -sso- )a adquiriu moder-
na (rota de camionetas, pa-
ra pottibilitar rápida assir
Unna pr>r técnicos compe-
tentes Jt no próximo méa

estará montado o moderna
laboratório para televisores

Aspecto do ifand armad » pa* a rt . d : .t HhMP <c

Sociedade Libanesa, para txpotlfaj ao cot . . ; á Pri
vendtdtfet da C jdMl.

d* Radirul, com orientação vb rei SEMP da B^disul
técnica da (ibrica SEMP. Repres. r." !.' .... wr ii)

As novas inttalaçót-s da inaugura in pr.» dia

assistência técnica a.'S tcle- 3. a rua ".-•w-i m

(one 3 16-71 Também iepò-
.to- e oficmat estarão A
tii -ição do- ad(|Uirentes

d « televisor** SEMP.
Domlnjro

19 de Julho

Mal* uma glorlota «tapa da Matéria do notto progresso.

V NAtCCM XFTTA DATA — Poaauent ama 4laml(t-< m'r.
!oaa a loaiauacrr arntin <vxjao« da «n.i tstflli*rita rr.» la-
lar ftrma a hoa ».»otadr. Il*»dr-«r-l s%»m« «W «tis rsf^rs "s-

(ario tomas a boa p- a.(L» soltai f*ra rrrwr>sr s studf
tr iaonali í i stl«id*Ja m«rtj a pr^cvrAr *rr crJtn ér ' •¦

0 RIO GRANDE DO SUL VSSkA CoM A

APROXIMAÇÃO DAS COMEMORAÇÕES DO

DIA DO COLONO, SÁBADO PRÓXIMO!

MAacEM NEsrr dia — rm;>.v, psrs 19*9 — VI TíBlt*
o BaaBiçfiM as-i.- tn-tka-ua acra prrf«>.w P ac r«li»»il
BVPaaadtawatos a altarstó** da h*«« r»oa afiprraa a vt ct>>^
4. prosa'alairata, por aapan<iwiM s -ranhaa a tor! to ao-
as ttolitlii rara aaaltlbrir a aliu^So.

SI6N0I NEGÓCIOS | AFEIÇÕES | SAÚDE

Pnx-BPf d*saovr1«or a
antrt.coafisaco

afsrrrra
Em brilhante oração, o deputado lhlt<> CarlonuiQnn declarou

a hnporfdnciq do trabalho qn* dfwnveltfiR a SEMP e a

Raditul no que d»x respetio oo proyejso dr comrrc o du

Rio Grande no SuL Apar~ctm ainda c tr Ar$ Selh-inf d(.
reior da Representa^, Radtsul t Pad^e An'rmto Joubetr

Capelão dos Catól cos CMeníait ir Pfrrtr Alegre

«n «oaa pcopac^oa a
ftiarl da prratlato po»

horaa Odeie d* VesjierM a.
a^rmlo.

Icreja 4a Aaeaaat. — As t
* ras, <">raet . Matutina e ser.
n?lo polo pároco Rav. Nafta,
ntel Dtival da Silva: ts 10.
Kicola Dominical; 19 hnrai
Oficio Veaponlno o nerrvlio.

lfrr|M do Rfilratm — A! 9
hora! Oraç*< Matutina a aor
mHo pol^ pártví» Rcv Llboro
CArdova: à- 10 Fvola Domi
«leal . ts 30 horas. Oficio de
V tapar Ba «ormfto

("apoio dn Bom 1'aator —
Ai 9..10 h ira» Oração Matu
«tna « aormfto; àa 10.30 Ev
cola Dom lBico

H*ra dr\ anonal do /*rojo
P.pton*t»ml — Todoa oa domlo.
«O. pela Rtdio FaTo.it :'ha ts
T.13 hora< r«tâ no ar Mf
pr"írarrui <li lereta «rh a dl
r*c*o do Rev. Teimo Ol.vetr»
r*a*tro

(omirímii Dt
no%ir>a

Cor «r.V ao f lui Cruwtro d
>ul ffílímu-v ans JU« 11 a 12
ds- wrrti tr a It <**rnf*prrk*f» f>« <a.
*s«s dr II "«aat as 90a! t
P'*^p (Irrtff.M t l-xpw 4a« Paro-
<jvi*a Crnsrr rs, Vi . Mtastoa d*
'>"x-ia do Br»u

P -Oara a frs- fn»«trs-
(A«a am aaoootns ara
tkoaatjls Primor» srr

cosnrtrsltfl

Instituto dc Aposentadoria e

Pensões dos Industriários

Delegacia do Rio Grande do Sul
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Lilifit-iu Snlr <Lt do IAPI

em Curitilm

AVISO

to tOP h'fat em ft**r*»a »t »>i
as ia.19 «tora* efr n«rt*'rriéa

Car oi» 'W nVs' !• IP 1» Hrms
para r»i/sc»i t forro* alP >»
O ««aiRto d» IJrâ' ^rrml" "eré
-*Ma- # lei ~i. T»t»o *"•»
<fft|rS-f«t s«**«- «
Pai tew» *Ms em m ^nec 'am
tom ar Pttt*o Ut vld ¦

Sagitáha

racoaaolirt tot
a rth^*» po TM»« •• naft rw à* *t *'

W*« saHIr *•*! »»«•»• peti^fw-» d«
'aatSWilRH •• i»l»»"lf •• *là
•*fti a BBMW de •e-idr ! iHrwticl
de r*e«» «Mas e »»eli"" "tars rm
*%i%rmn «tis a oWrrsrA»» **:>e
-1*ip'tn e •retrmunh'»* <f»' rurs»
•OtM^a atrseA. 4m anftoaanrnt. •
Ia Oirltfla» trtenrpIGREJA

EPISCOPAL

BRASILEIRA

rupadot <m outra, atividade*

qur ar diatribucm oatre grti
pus de BCdal:t<o r^Soldaltcto d*<
Al ar ata dB!ao> i*ara o prrpft
ro do pr f»*>«*>rca da Sacola
l>s.:r.in» .al O CaprIAo da Cob-
ferèr.tia aorá o Rev. Lauro
Horba da Silvo. pArooo do

lgroja da Wrjrm Marta, ew
v'ax'a> do Su' A Conleréiola
c ntará ottida ct»m a paritei
:«ac^« doa aeminart tas da Dlo

Hw laiiraaaa «na aario-i«e «• «u a W IJtrll - «ata A»
'torrsrta «<v|acV' »e«nfnr «m» *a1s "le l-ei
'•oOe BIMIro Pfto ra» Na'a- *ufM th*r*a tr iniS?t«» 'Ma* s*

aftl ttoval da M»a «a u»h»e trrf»t # o**lots« frlrs* r* rip f*
maBo latia potsrlmu m a'e«*çOo» ^sHoft as* «S.ar %• l?ft lanrs*
«•oaia 0 'tiarisni rm naa» <•»* ««Ia* <1a

WrMaraa tl.'<«nat d,-, frita -vde I a. P.-• nae s, a.u
O» aotnrlj in m Olasco lama ft" a# l^ mr» anMRtrsni v A d*stx>
'prMWid.i par «ontH© O* i*aa«r «vftr doa tntereo«»<!n* nd*
Jo ao*"f pelo pr* l-W Ctfre, ira. rir *p> tidao l>«m«d'*« *"H -"•Téi
totto ór rfs«4r fa*rfr»d«r« *"naa ni «Oq»»-rMo* • B h' » ClAn

O rXrmv. torrado *dn Pr* O • aaOdr <*imt • Oitve 4a* Ce
•»los KHs 'rei dr»«ra« sala rrityra* «n>» üsr* P*k«-r »"4^« r
toftMaoleido aril^aetvmrm» ptI-- «m_ »««to* as 'arpa * panMlma anln
,nt * m* to* o»0rvi Oa coa* da^acio PtaoO** ds rt»n*Hsn a^tef»re

(«tolere neta Dlereaana da
mi: - D. 17 a £2 do cor
reate )ovvmp representante»
0a tòda\ a. pai<Squiaa da Dto
•w Mer dlonai e«tarà' reual
tea ao Coléfii Sania Marta
rida Peloto* para a .mineira
<*onf.rp»cia d»»re.«;»na do ootaa
1oi Rat»f a» tornas 'ju» <erA«

oatudadoa dk> de grande >m

MrttncM e curso de l>"»tn«»
a aor lodoaodto polo Kevmo
Biapo D n» F.|rma»nt Kr «rh

K». o« ottudc»* «òhre a Blb Ia
e s (Jturcia pelo Rev Jael C
Manaarhin e oa debato* aAbro
KVonfroHamo a cargo d< Kev
Dr fVlIlon Silva e Srn Kliza

DoaleL Ot )ovcns estarta a.

Dl. EIFIEI
(al- draJ da W. TrtaM. —

A» 9 fi «raa Kacolá Duminiral.
*» 10 «»raca«» Mstulloo r aor
•nâr pftl*. lArucr Hov ativam
Raa-ha FltKo; I» 10 Farolo
l> mi irai o à* 3P h<»rBa OAelc
v'p«^rrt!no e «ermâo.

Itr.ta v<a|a l rua da Me-
lutdor - Al I iora* OracAo
Matutina e *ermJk> i*k pAro
aa Rev. Lftali Oardova t«
10. K ula l>miniiü e ta 30

a % A« No* flraaaro 124 - 10. aaOaa
4 — \i .»r,.|H»*ia> drtrnMi «ra raMrffar« aaoa iMCBÉa
i<to* a* 14 toma* Ou dia II dr «rirnaton dr IUI

PéfSn Atsre II da Mka. «a 1*9*

MM CtRHtSDT

Dr. Emílio A. Jerkel l;

CCMS - «NÔMADAS III —

ED OSVAlX C.Vt - I.» ANOA* - CONJ tt
roMt MM - Aa W MONAS

M« — staac DC USA M - fONI urat

LICOR DE CACAU XAVItt
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PROBLEMAS DE ENGENHARIA,

TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES

....... „

Repercuttõo da Taae defendida pelo Eng. Amindo Beux

no Club* d* Engenharia do Rio da Janeiro, gm 22.5-59

Educação e Cultura

f

Sèbr» o problema doa

telecomunicações no

Pait e no» Estados

Arf"»r <ln rurtO Mpiçn
corrido desde o lançamento
da ie*r intitulado — "Dire-

trtm verais para racional
unificarão c desenvo|vina*n-
to d »* UlccAmuniclqAfi no

Praail  A \crd.»d-.>a poli'Ca na'ona: dc comunicações que
<fvcm.il adotar — A rrt úo do Minlatér.o df Correio*. Tf

léscrafo* f Telf^f'*". — mfimA ;»s*.m alem das manifesta-

çôes ftavorveis npftoodav durante a diacuasâo que tf fuce-

deu à Conferência real Suda no Clube df Knsrenh»ria do Rio.

pel*.« ooaUataçOc* ie.e*>iJa». 14 "t pede tr.tdunr o»* o tr»-
balho em apreço, ffin duvida, irá influir na orientarão na*
cional. no estabelecimento de uma nova política vi*and>> o

•ocaminhlmcnfo da aoluçâo do •ério problfmi doa telefones,

telégrafos o radioconiumcanfle» em geral.
Embora e«<a T«r ainda sc en.ontre rm lis» de dlatrl-

fruição e f9t*'ja aendo expedida esparcame®** conforme ae

pode Inferir das principal» manifejta<.8es recebidas até aaora.

)| tf concluiu quea dffim ão nela adotada, tem merecido a
de\ ida atendo noe-*aa autoridades. Abaixo passaremos a
tmnacrever coniestaçde* pelo recebimento do trabalho Olu-

dido. que está imprgfSo numa obra de 5° pSirina-*.
"Dr. Arn.inilo Wcii* — rre.identr Sindicato Enge-

nheiros Rio cirande do sul — Ptlnn — ralado <'ateie —

Ido — Mmin arraJe.o BIBá»*l otrrecimento trabalho «na »u-
tona  MI>iretr;xcs gerais racional unificação drsenvoh in.en-
10 MaonuilCictci nr Bra.il'. corduw *aa4ac4e». JuMtllaa
Kubitschek. Pi«>.«.dente República**. .

-Senho- Kngenhe-.ro Armindo Ite«g — Kio — Acu».an-

do o recebimento do trabalho p.ir» racional unificação e df
aenvo|vimento d »\ teie«"OmonicSi:Aes no Brasil**, apraz-me
de«*er a gentileza da oferta, oportunidade que m#* é dado res-

aaltar n aprimoramento do trabalho realizado. Atenciosa*

mente Tcn. Cal. KiatBrdo Kelly. Diretor Geral do De par-
lamento d«»$ Correios e Telégrafo*'*.

"Dr Armindo Beux — Hindicale Kngrnheiro» — Pflito

Alerrr — s.naj,, i-.deal — Rio — Multo «rato gentileza
remeeaa intcre»-anic tral.alho Dlretriie» aerai* para racional

unifi-acão e dfirnvolMmentn J.i» telecoinuniraçAe» no Bra-

•il Cordiais saudaçA»* — JoAo Goulart".
"lima. Sr. Rag * A»nun.l« Heu* — MD Presidente do

Sindicato d»- i:n*enhelro* — Tenho grande antilfacAo de

acusar o recebimento do e*emplar da revista de V Ha

bre "Difctrire gerai* para racional uniflctçfto e desenvolvi-
monto da«. teleeomun ka«.Aes no nraail".

Congratulo-me fom V. Eaeii. peto trabalho • xe^utado e
aproveito a oponunidade para apresentar minhas mais cor*

dtait saudaçAes — 0»mar Orafulh» — SecietArlo da Kcooo-

mia'.
 "Ens* Armindo rui* — Prcidecte Bindiralo do«

Eneentinro. do líio 'iran.ie do sul — r.ilegre — Gabinete

Ministro Guerra — Kl» — Acradeço prezado patTldo ccnti-
leza olrrtt pub|lcadU> >ua autoria, teve rentileta nie rnviar.

Saudade* Mal R I llcrri iue I.ott — Minialro da Ourr-a".
"limo. Sr Knc • Armindo C« us «— Dl> Pre-idente

do Sindicato do- nn^-neiros
Aerade^o «obremodo i>enb',rgdo. o esemplar que '

remeteu a e»ta Federa-d» m.uinif;ca conferência pro*
nun.c ada po v s no «' uic de Fr-"nhari» -Io Flio de Ja-

neir,-. *.in.1o < acras "ir.i ta. on.l un;! 10

de«en- ^I^ . icnio d. te* -i. ume <'<r ro It *

Ap'0.p,'9 a oportunidade riiro. i«»ní os Pf *

to». »!!'.••''.«r ¦% \ > iord s t r :r"»o «»!;ve.*

ra santo, i lt » — 2.9 \ - c l' f .de* t^ a Federa i «la> \*-

•o.»açòe» Httrais do Itio ««rande de Hul"
Estimado Cólera Armindo fU-ug, o >n»m m que

sabe querer e batalha sempre p ira o bem ke -'. Ales indre

Mártir, da Ro>a, cumprimento com biii.u anii/adc f ag:a-

dec# o exemplar ora re* et»-do. do magnífico p oportuno tra-

balho i.\hrc Diretri».» ircr.ij< r.ira racional unificado « de-

icnrolvimen»o da» telecomúnicaçftfs no Bras.l".

-limo. ír Km.' Armindo Bem — MD Pre»idmt#

do Sindicato dos Enaenheiroa do II.o Orande do Sul.

Tcnh'' a trande aatjtfacto de acu»ar o recebimento d»

•na publicaçin »«br» diwriüf» para o deaenrolvim.nto da»

«eiecomunica<;1ea.

Muit" arato pela de'' rfn^ia. envio-lhe cumprim»nto>

pelo maaattleo trabalho r renovo lh- a« eipre»«Ac" 1)0 mi"

apreço o rt n« ilora.-io Mário Joaé Uaesiri — P^cretirto daa

Obras pública*".
 -|ilu5'-e 1' tt fcio Enir • Arni.ndo V.- uf Aaradeci

oensibillrado o recebimento da lua magnífica Conferência

eftbre 'Diretrizes 
g«ra.í para racional unificação e de^envol-

?imento das telecomunic ••.ô«-a no Hraail 
"". trabalho que mui-

10 apreciei-
Aceite com meu« cumprimentai, cordial abraço. Patrício

Amigo atento. S«'n*dor Fílínto Mülief".
-Ao Kng * Arm.ndo Beux, PrOoidente do Sindicato

doa Kncnheiro* do K. <•. do Sul.

O meu agradecimento pela remetM d'' •Dirftrixej ge-

Mis para racional unificarão f deaçnvolvimen*o das teleco-

i,unl.i':'in no Bn«H". rn.tr anre>en*a. com tanta intelie^n-

Cia, o proh>ma da? teleComuniea«ae» Atencioa.nn»nie. Au-

fu-('t sergipensc Pena Júnior — Diretor Kcg:onal do t>CT

de Santa Mana*..
"A° Iln«tre Pa*-lcio Krjrnhf.rp \rm'ndo Peux aerx*

deço. muito «en-ibili* oo a d *t • com c»f n honrou,

en\ií»ndo- me exempla^ dn» 'fti i-^agnlf • • 'r b; I o
-fi.rftt e* si a\ i «:- ncioinfuu-âo • ue^.ntou n.»pto

d<* tel omunka<:Aes no 1 a-1'' rnipoiv ;e .oniribu ..^ i»e«*

aoat para o estudo e »olti.ão d. m problema «tc srinde *n*

&000*t mcimmI Cordialmente, Senador Souza Naves".
 limo Kr Kng* Armindo Heux. MD Presidente de s.n-

dirnto do* Kngenht r" do R de Sul

Tenho a aati»fa.;io d. Kui.ir o re.ctoimenio d auiti e""1'

plar do livro "Dtrttftze* gera.s P«^a racional un.f.caçáo e

desenvolvimento das teieeomunscaç^es ao BrasJ", da autoria

de V. íj. trnrando aAbr® aasuntoa d« arande importln^la paro

• b°*»o Pai*.
Agradecrmoa O oenille^a do ofarecimsflto e aerrlmo-ooa

«a oportunidade rara reiterar M»>f proUftoa de eitlana a

apreço, «ubacrevendo-nos, Fedecaçio da* Indúatriaa do Knsdo

4o Rio Orande do 8ul. Nery Nevea óe O. Marouea, Vle»-

president. em eaerclcio".
—. -limo. »r. Armindo Beu*. Premdo Benhor.

Tenho a grata satiafaçâo d• acusar o recebimento da

ta*e elaborada por V. S «« ro o tema -Dir.tri.e* aerata para
raciona! unificação e detenvolvimfnto daa telfcomunícaçòea

bo Braiil*".
Tendo o trabalho em qUe-tlo examinado o problema da*

HlecomunicaçAe» no» «c;i« tino» aperto, c indicado pns<ivel

aolução dr âmbito a»'al vr* <1» ervnd. valia no» e-tudo« oue

estã° «endo feitos lAtirt o a**unt" ne%ie f^-rado-Malor
Agradecendo a expontânea eolabora«.*o df V S apro-

aento meu* protesto^ <1e estima c elavada con« >le-a :.\o. O»-

neral de Kaérclto - Kdiear do Amaral — Chefe do Kxtadc

Maior d** FArças 4rmada#".
 s s. o Sr. Kng* Armindo Pfu*. PD P^e^idente

#> Sindicato dr»« Fnxenheiros do R. f$ i!o Sul.
Acivo o receb mento do e^ftnplar 

"Diretrizes gerai* para
rocinnal unifir.irüo e defenvol^-imento daa teleeomunlcarftes
¦o Brasil", enviado a • a** PresidSne.a.

Outroartm. «endo posaívet. solicito a V. S a remeoa de

¦lais Cinco e*emplare« a fim de serem d!Hr>buido* aos mem

br®* décte 6r«ào U-caico.
Atradecid" pr^a deferíncla. valho-me da oportunidade

por., apresentar a V. v o* protesto* da alta estima e fonsl-

der.tã'. Artu' Barhini. pr.»i<lente da rui»iw>B de Obra» Pü-

hli. a- da Awmhttia '-ec-ala* va do Btlado".
"Armindo Heux — Presidente Sindicato Fngenheiro*

4o Ri® Orande do «ul — PiW" Aru»o r*c*him-n'n *<ia

conferfneia aohre "Dlretrtaea aerai» nara raConal unificacio
• de*rnvolvimmto da* teiecomunieaçíVef no PraSil*. qo* vou

14r c *»m a mcf.or atencio CordiaU üaudacle» Senador Jar-

bss Magalhifa"
 -Enr.' Armindo B«iiv — Prmdeme Sindicato Fnpe-

¦tirlro. — Pairara
Sfnhor Governador Incumbiu-me arridecer nre«*do aml-

gO gentileza remeta Um exemolar *eu trabalho -Diretr.xe'

gerais para racionai unificado e desenvolvimento das teteco-

munic*'.ôes no B'ts»l" Cordiais s»udaçAev l-*ranetseo

Tam r a» rort». — Secretario Particular «orerna^or Mini»

Gerais",
"limo Sr RnS • Armnldo Beux MD P^fwidOnle d®

Sindicato doa Kngenheiroa do R. Cl. do Sul. Senhor Presidente.

Bidente. 
Aaradeco B fineaa da oferta de am ei.mplar de "Dtre-

trixe* rftui para racional unif caçio das wiecomunieacôea

oo Brasil".
A demora d Mae agradecimento foi em virtude de nio

deae.ar faaf lo ante» d enma leitura do trabalho, que foi de-

morada cm virtude do rer.nte Oe"»reaao Ba Capital da Ra

péblir* do qoal participei.
j» aaora manifeato a minha admiração por «eu tratn.ha.

IOe representa u»r.s Colaboração preciosa para a reorganixa-

c&o do. jerviro. d. t.leeotnumcacde* bo Bra»n

Cnm admirarão apr»»ento lhf minha. SaudaçAe. Joee

T. F Meda*;.a — Dlrrtor Realonal eventual do DCT em P.

Alegre
 -tlmo. l«r Dr. Armiado Bcua — pano Aterre

Prelado AmicBk
Recebi com grande »ati*façáo 0 sua obra sObre o de^en

vsh itiifnto das telecomunicações no Braail. que achei extremo*

mente iatereaaaBle
Creio oi.» o s*u trabalho ter* a rejyr. uiao que bem

merece, vuto o »»unto »er palpitante e atuali.rimo

Agradecendo-lbe imenaamente a fe«"l**a da temhraoço. aqui

ftea a nua dispôs.'àa o amigo. U Rublm. inbs no**a — tra'

<1< um eorcnhe-.r" rroteaaor em **o Paulo a Oapecia

em trlecomUDKacôe*).

1 ESCOLA DA AGRONOMIA T.
aaaMai

I CURSO iNTKRNACIONAL
DE PASTAGENS — Com des-
tino à São Paulo, afim de par-
ticipor de um curso sóbre
"Fundamento» 

de Manejo de
Pa»tacens". promovido pelo
Imtito Interamericano de Ci#n.
cia» Acrirola». »eguiu em d»,
t» de 15 de lunh • findo o Dr.
José Cândido Leal. Docente
Livre da Escola de Agronomia
e Veterinária da t'niver*ida<lc
do Rio C.ra-de do Sul. e atual
Professor designado ria cariei
ra de Agricultura E»peclal do
curso rir Agr-nomia. O rur>o
será miristraio pelo prof»' ir
Roaulri A P«"ersin. Esnecia-
l.sta »*m Ps*tajfens. a*«e*«orn.
do pelo* doutores Jorjfe de Al.
ha. Arthur T Scmple e E
duirdo S. Bell", todos Inte
grante* do Instituto de CiA«.
cias Acricol.is. e terá a dura-
çlo de 15 de Junho i I dt L
g6»to do corrente ano.

Alrtn de« matéria» constan
tes do curso relacionada» cem
rutricio dos animal» face ao
ptstoreio. Problemas gerais.
Problemas especiais no mane-
Jo de nastagen» tropicais, o»
participante* d« eur«o realiza
râo vi*'ta« F*t*çAe« Kxperi-
mentais de Pindamonhangaba.
Água Funda Viva od«s«a. Inv.
tituto AeronAmieo e K*<%o'a de
Agronomia I.uir dc Quelror.
bem como em outra*- lo^alida.
de* de intere««e d1 curso.

segunda no Inslituio de Cien-
c»as Naturais.

O prol lUrry pronunciará as
duas conferências cm espanhol.

EXAMEs i)E SUFICIÊNCIA
A Inspetoria Seccional de Pór,

to Alegit comunica por nosso
àntermedio aos professores ins.
crito* nj Inspcioru Secci<>nal dc
P Alegre, até dia 31.5.59, que
Os F.xamaa de Suficiência pre
vistos na Portaria Ministerial
115. de 20 de abril de I9"»."> te
rio inicio dia 27 do corrente,
nesta capital.

Os cardica'0s q.ie pretende,
rero submcter.se aos refcidos
exame*, deverá • entrar em en
•endimentr com a I. S P A , ate
dt* 20 dc corrente.

ESPIRITISMO

— A Sociedade Espirita "Allan
Kardi-k". dr*ia Ca^lál, com »rde
à rua Cíenrral Andraor Nem n°
60. proarafeoM para a ic.mna cn
trante o> *e«innteii trat»>lho* —
Domingo, hojr a» 10 hor«s. E*tu-
do do Kva .jirlh-- t apltulo XII —
Aimi vo»**.- .nmiiír». e»n!«nadr»ri
João Batitt* Rhi»; à* 15 hera«:
Confratcrn raçao d«» F >¦ d«-
R\*ansrli<acár da Juven < s- c < »
Infinna; terça-leira 21 do rer
rente, a* H» hor«> l luao «. li a '
trtna «Livre d"- K«ptrlte>> f xpl* |nador Jnan Ribeiro, (r ra
dia J4 dn corrm'r. ?0 hora*
(*onferên< O» « ral Rnapteo
Bruaque St •• Andrade, » ib
n trma a VontAds.

COXf RATERXIZAÇAO — No 
"Recreio 

A-enlda" realizou jt um galeto de confraternização de dirígfntfj e associados da

Associação Profistlon il das Empresas de Transporte Rodoviário de Carga de Pórto Alegre promorido peta Transportadora

Comercial Rohtense Lida., qu* ofereceu a festa por Mermtdio de m tuh^/erente rr. Alterio Pandolfo Na montagrm

dois flagrantes da festividade vendo.se ao alto, entrt outra* personalidades presentes, o tr Ernesto M'yer presidente da

A ociaçuo Profissional das Empresas de Transporte» e a tra Fany Groujman, uma das pioneira da ativldad* feminina do

setor de transportei rodoviários no Rio Grande do Sul.

inimüR A niRETORIA
DA AftMOCiACAO nos

LICKMIADOS

Convoc.ida pelo Presidcte.
Prcf. Antônio K. Pinheiro Co-
hral, reunlu-ae quarta.frira na
sede da entidade, a Diretoria
da A«*ociação dos Licenciados
d' Rio Cronde do Sul

Cnm a au*Ancin d« 1 n vice.
t»re*idente * da Secrc'âr'a de
expediente com em vlajfem. o
írcSo diripente da classe dn«
egress < dr* Faculdade* d*
Filo*ofia, d«*«tc K«todo. dele
ve «e na apreciação de impor,
t. rte* que«tôe* at;nentes à
administrarão da A^«oclaçAo e
á' relvirdicaçôe. da classe
Neste «entido f"l examinado
•ovamerte o prohlrma do» e-
\ames de aiifnr í-nc!* para pro
vlslongtnfntp d* profewore* pa
ra o mip:/t»rirt mM*o.

D" üm^dia'.- d^fe«rta D
refria ria A«<n a t^-e
c.:e visa limitar o v.V * f» »*e

f «tro oh, ;do afra^ é» (•<* ^e*
rxam» no to. ante k ?oni
CeoçrAfi a de ua saíidade.
üsta r»refen«Jio d ^* li enr id «
en^-ortra amparn prdpria
^ei^lação que refula a mata-

ria

Fim princípio* de acA^n ao
vamer-te deverá reunir.se a
Diretor.a a fim de. entre ou
tras deliberacAe*. decidir «A-
bre a« comemoracAe«r que a«
•inalarão o fi° inlver«ári^ da
A««eenc^o. a fransc>rrer a 7?
do próximo
iá An.A«t nr rvoi-R* gr%

Trrr\« nm ííix»*m\o«
NO INsTlTt TO m.TfRAt

RIMsn í llin NORTF.
AMÍ.R1CANO

O I*>«tituto Cultura' ©fereee

aos eina* anos que cu*"*am a
2* S«'rie Oinasial a oportuni-
dade dc freqüentarem a* sti.
Ia* demonstrativa* que ser.to
nilnl»trad.T» diariamonte, *»
ev» horas, ao 1CRNA. pc!n«
profe**ore* participantes do
"Seminário de l-plís par»
Prof»***'rr« do Rio Cra-de do
9u! ^alinde. anuatme-te p*
lo ICRNA. «oh o *'tn patrorf.
nio di ce rearia de Kdticaeio
r r iltiir?

O "úniTrt de •*/ *'• Ae»
... t* ; \ • • rp'-i"da

t « > dia W rt*
rt.rrente, € hnra« ra Se
cretar a d Trc.* \ lf.e s«
'ar do Kdifleio l*nlfto — «en

do que a ún. * evtf^ncia <? ?a
o preení hime«to de uma fíeha
rir aluno.

BíPi.nv^s a ni>;posir*o
NA FAClI.DADF DK

ARQtTTTTtUA

A Secretaria da Faculdade da
Arquitetura d» 1'nlveraididr do
Rio Grande do e«^0 avisando
qtie se encontram à dl*po«tçio
dos intere<«^dos os diplomas de
Arquitetos de : Cláudio F» rraro
- Ruv Ferreira Cerimhr» - Ho-
hert Dvrlil l*rv- de l'rbanlita
Paulo .t«>*4 Cindofl

P*t FCTBAS BlOQtTMirO
AMFRICANO N K fRCS

Sob o patrocínio do ln«titu
le de Cifneias Saturai* da l'ni
vemdade do Rio Grande do Sul.
e com < apoio da Sociedade dr
Rio?osia do Rio Grande do <u!
deves pronunciar duas ronfe
rAnci&s em Pòrto Alegre o D*
Hsrrv SohCIta chefe do D.
par*imen o de Quimicj rio H¦*
Oita' Ifount Sinai* de Nrsr
>ork

O conhecido •( 
juim.co edí-

tor da *er • ** Ad\enees tn Clini-
cal CheiBastrv" de\»rS chegar
a e*ta Capital no prdxtmo dia 2

* agA*to aqui permanecendo
até o dia 4 quando rumara par?
Buenos Aires Na Capita' ar-
•entina assiatirá ao Congre».

«• Internacional de Fisiotoeia
As duas conferências progrs-
madas para Porto Aterre «ao
». ««fuintes: "A imoortlnrl, da
Oiilm r. Clinica para a »Xrtirina
Química Clinica nara a Meriin
•»' e *A 

análise de vitaminas
«n» fluidos biológicos* A ort-
meira tara lucar na Faruldade
de Medicina de P. Alegre, • a

Clássico <

Científico

en Um Am

Nevaa Turma» 4a

CURSO 60SCH

Andrade* 1545. F MM

Pensando oo aaa conforto., na soa^

.Ug<Tvm. 9 no sen orgulho de ser OiuIheS}

Dfi MlflllS crii aHihs

jS*0IHk 

especiolmente 
poreftce!

menlo 
coidadoao^ Mo

Aororae^^buajowai

W'\ ? : ; /: i /; / 
svV ftjk. 

E« moo!;na G$ 138,00

\ \\ 'Am —

noohrva

umniMnmai 
In TrinnHni

MiM Udl^da abotoai Adalgagt 
Ci$ S40.00

e Millus

erçuc^DrendeS.artaicah'

i ÉH

an

i

CURSO
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DIRETOR DA SEMP VISITA A TELEVISÃO PIRATINI

? 
/

\

Kttivtrqm na manhã de onteii em visita à T*'.evitão Piratini os iri O tear E'chemberg. di.

fwtor da SÉMP — Rádio • Televisão, acompanhado do sr. Ary Selhnnc diretor da Repre.

tentações R adi sul Ltda.. organização que distribui com eirlnílHiir?» ot ,>roduto* da

SCMP no Rio Grande do SuL Na loto. O ilustre vtsit mte quando verificava os trabalhos
de montagem do equipamento aa P<ratinl. ladeada atnría pelos srs. Iwnldo Maftc. engenhei

ro eletrônico tesponscvel pela assistência técnica aos televisores SEVP evi Pórto Alegre

Sidney Rossi. Paulo Remiáo, Wilson FossatU ia Radiotul e Celso Falcetta da Standard
Propaganda.

CAMARA DE VEREADORES

Apresentado 
projeto

estabelecendo, na cidade, a

"Contribuição 
de Melhoria"

O ar. Alberto André. \> FTfl u
vitima muí > da rimin Mumclp.l
encaminho i Mm um protelo de
IM lastfuiado c disciplinando •
coatrtNilclo de «melhoria com • fl.
Bali da de preclpaa é» construir tt.

par* o deednferamcato do
Diretor. Em aua eap>*K-fta «a-

molho* o ar. Alberto André u«-
lteara cue cr»m a Contribui ir 'de
Melhona. «rr* pch«I*«1 modlfkai
aleuna aapect"* compleao» da lei
3*7 e abrir debate* vohrp ama forma
da racur»r». qut ireur dit tou
enorme* po%*IM1»dade« *»»ra o« rran-

en»rrren;!imen»<-»« m 'rats, ata.
da nlo foi coneeihrrtrme^e apro
eeitada «io a.»me*'e em Pòrto A-
le«rt como «aa dentai* eMades do

{•ala. 
Dir ainda o erre»-4 r traba-

Míta qo* o Prrtefo fora n««*ado
em lei freada pelo «r Jtnf^ f)ua-
d roa quando rrrfeiio de üo P atilo

afirmou cue PArto Alegre t
de*e entalar noa «mreir » ContrNsl.
«io de Melhora na« r»fcr>t do ^la»-'»
Detetor e «ue « rrr«*rt» "lan^ da
a» Se^iffc» podar A aer recaummado
tonta me* te com a deaoproprlaçlr
•¦Vfteal

TTTTO DO IMimt

Art l « _ A CntrlbaM» *s
Melhoria autorl/adi pelo r^tiiut*
Cfc> Federal e pela lei Oreftnlea.
aera laacada oaandr %>* verificar a
val"fln<lo de Immel de -*r-mried»da
part-cular em «frtude das aeeub»*ea
obra ou melb >r»me*to* ee*t<radoe
pets Administração Mu»Vr»al:

• — abe»*ura mm altrvamento dr
?Ia» publtcaa a PTacaa-
cor«tmeio OU ampluçl i

lf rd-m,
II — rona*iMçIo

duti«a a tufri*.
II» — rofvni k d- kMniNjii,

e«rer*«/lea d- nedra da leua e M ea-
t«*oa a obra* de «aneame^to.

IV — C matrwclr da l'«haa d»
»r»M|KW*a t rrrmVt <k n*n
ali tncaa t telefo»v«»,

— Obra* dr Fia ao fHmnf.
AH la — Ui ronlIcV. Hn- lançamento «a Coarrftalçfto de

da ponte* ai*.

— «Irtrnita «n plaan «s akrs
• aa« orçamento c*m o* Vmnaa da
árss s ser >mfkiidi dtr»ia ru
Hidh*UMra>«; ,

II — Pataçlo dra rontrtKib^ae o
do% lmo«el« a aerem benefuatoa
aeu aalor a*ual e calmlo nro»»*.-»rio
dj «alorltacio:

III — pihliraçlo raaumida do
plano tdrnieo f tíanrriro. da rela-
cio dot contribuinte, e do* iroo-
vaia a aaren honeficiadoa. com o
reapecM*n aalor atual e o cálculo
pro«tadrla da coptnbulçio aapraa
ao* em perrentegrna;

TV — aprovari d», projoto pala
Câmara Huniripal

V — ranmkKi par «mu aoa

conflbulntaa contando oa elemen
toa e*aenctaie a a valortaaçio pro-
vivei

Art Io — Oa proprletirtoa doa
Imdveka beneficiado* tario o prato
da SA dia?, a contar da data do
recebimenU da notiflraficv para
•preaentar reciamacAe* cm duaa
%1af. uma da- qual* lha *eri de
vohida eom p deapacbo proiatado* A*t. 4o — Rserutafa a obra em
au» total-daie ott em pite «tifl
ente para Itiefflcar * e*1-irda da
da Contribuir io proceder ae i «o
lanramento depoi» d«* publlcad>^ o
demonstrativa *tiaclntA daa d»«pe>
aa« reaVMda* r roxnada notifica
(io aoa beneficiada-*.

Art !• A Oontr-hulfio de Me.
ihona aeri cal» ulada aobre a va
tonracio nbtlda pelo imóvel, naa
aerulntea baaea:

Até   %%
pelo e«rr«ao. de

*< *m ir.  ir*
pelo eareaao, da

»o au yy  .. .. joi
pelr eaeeaao, de

•0 até l«fn  90",
pelo eaeeaao de

1» até V*-.  «OT
peln eaeeaao. «e

MK a diante  10*"

NOTAS POLÍTICAS

Sentido popular 
à fórmula ia

terceira posição com Jmraci

Inundado • Rio com carti

datwra do govornador baiano

UDN — Cresço no

RIO. 1« (Meridional) —

(iu uma trntativa de írapri-
mir eonlaudo popular a tòr.
mula da lercaira poaicào ao

panorama político, com o lar»
camanto do nom« do sr. Jura-
cy Maaalhiaa cone candidato
à Prmdéncta da República.
Ontem, a cidade paractu Inun.
dada com carlaiaa • -«iofanf

afirmando qu« 
¦ Juracy é mo-

lhor". S» bem que nlo «a tra-
to da uno candidatura oficial,
lançada por partido, a inicia.
Uva tomou corpo e «ncontrou

do propagado da candi-

Rocoptividado dontro da

• antijanUmo.

IMIGRâÇiO DE

nAlIANOS PAU

0 RIO GRANDE

Autoridado* tratam do as-

wnto. quo encontra boa

rocoptividado

As altas autoridades estaduais
e.tâo mantendo contado no sen
tido ü« posatbilltar a v.nda de

um novo cunnngeni# de imigran
tes ilalianoi pata o noiao Ea-
tado.

Oolem. «leve em vlait* ao
«ecro^ârio da Atra altura, deputa
ito Alberto H»!fmann. o cAnsul

geral da Itáiis, tr. Domémco Bo-
rhctto, acompanhado do *r. Ar
tirar Ftscner. chefe do fcactitò-
rio de Pòrto Al<-«re do Coaiitt
Intericn ornamental para Mi-

gracões Européiai. (CIMEl.

Na oca*«Ao. foi estudado o aa-
jrunto tendo o Secretário da A-

gricultura ae mostrado interes-
sado na su^eatáo avrtitads. A
v.nda de um novo núcleo de i-

mi®iantes itálicos virá moeemen
lar ainda mais o dcs«*nvoÍvimen
;o econòmuo de nosso E taao
Kr.cjntravam se presentes, ainda,
na ocaslào os d rs Brnt<» Pires
Uâj. diretor d. ASCAIt. Kurl
Weiaamer. presidente da ASCAR
e GetalJo veloao Nunea Vieira,
vice-prcsldente da ASCAR.

que ateada aoa que aa colo-
caram, deade o Inicio, contra
oa outro» doia eandlditoa —
Jânio e LotL

A drctsâo em lançar o nome
ile Juracy Magalha<t para a
Presidência da República no

pleito do próximo ano poder*
criar uma séria cisto iieniro
ua própria UDN. partido a que
prrt'-nce o atual govrrni»lor
do Estado da Bahia e do qual
foi presidente, antes do dep.
Magalhães Pinto.

BECEnTVtOADE

Uma ala bem forte da UDN,
da qual íaierr paru oa ars.
Gabriel Passos, Seixas Doria,
Mário Martin* Antônio Carloa
Magalhl*» Saldanha Dcral. Jo.
tt Cindido Ferrai, Adahll Bar.
reto. Joio Cleófas a Edtlber-
to Ribeiro de Castro, esU, d*>
rididamente, ao lado <lo nome
do ar. Juracy Magalhàea.

Deata forma, representa ér.
tt grupo udeniita um setor que
peta nas deciaóea do partido e
a sua Inclinação em favor do

governador da Bahia enfra»

quece a povçào do ar. J*mo
Quadroa Aliás, deve aer res.
taltada que, durante a eonv.-n.
çio da UDN, real liada em São
Paulo, o s- Juracy Magalhães,
foi lembrado, com muita in
estância, encontrando recepíu
vld. de. Mas. para náo ter qu<„
brada uma linha de disciplina,
tut riu-se recomendar o no.
me do sr Jânio Qusdros co.
mo candidato do partido, sem

qur isto repreaentatse uma de-
finiçâo ou mesmo um com.

pr mtw com o deputado pelo
PIB do Estad' do Paraná.

CANDIRATO DO
NORDEüTL

Para os que querem o nome
do sr. Juracy Magalhães co»
mo candidato á PreiMtsicia da
República, na UDN há um só
pensamento —r repretenta êle
um candidato 4o Nordeste a

Art *• — A contribuição terá
arrecadada:

| — de 'iira td ver

D - ít dinheiro, eom o dea
coo*o de 10'"

Art ?® — Sáo reai*on*âvel* pele
patsmento da Cortrlhuleio «•« pro-
prletAtior dc lir.Avel ou aeu* eu
coaarrea a ^uaiquer titulo

Art •• — Nt. eaao de ha«er
ai.rt. lávei luta 4o »al«r «<l il«l- ... 
tivo da »noe«l» oti outro* *¦»' An !o — l.»u Lei entrari em
eetranho« à ^brsa o« melhora tiaor a !• de lane
mentoa é « lanfamento defin tlvo
o rontrhuinta podera as gir a da
du^Ao atravdi d« indicai cor reli

eos. ae a Administração náo aa
antecipar em fssé Io

Ari imune* à Contri-
' buiçào de Melho la oe cato* pro
: viata* n ail 19 da U1 Orgânica

t ^Mai a* di»pi>» çé«s em eon'ra
rio eapet lai-nentt ê V?" f»

I da 1} de )anttr, ée 1WI

Belo Horizonte confia

no resultado que terá o

Congresso de Prefeitos

O Dr Air:nt-*« *e Barro» prefeito de Belo Horitonle. flu#
nar"c,pa dt I «>ntfto d» prefeitos de Capitais d" Estilo»
chef ando a *ua d^isgsvi d*clarou ort»*»n a reportagem Cu»

mo rr<fdb> de Be'.-. Hornonte confio que os reaultadot Jétf
onciave, tejim de grande utilidade para Iftdaa aa edü.dadet

do r««so B «sii Tive a oportun riade «• apresentar uma e-
menda. 9MR por ocasiâc oa sessão de plenário, que é do coru
vidar também as Câmar.t Municipais para participarem dea.

la união*. Para m.nha »>e<Tia, foi aprovada esta emenda"

naixcRc

ANUNCIA

EXCURSÃO AO RIO PARA ASSISTIR O

GRANDE PRÊMIO BRASIL

Em avião quadrimotor 
Douglas Skymaster do

JL) Sif/i/* 
-J7*h0*-

SAÍDA DIA 1° AS 7 HORAS

REGRESSO DIA 3 ÀS 15^0 HORAS

VIAGEM DE

CARLOMAGNO:

EXPECTATIVA

Viajoa. koit. paia a Rio de
Janeiro, o deputado Hélio Car-
lotaatno. A viaesa do vke.
prcatdcnle do PSD gaúcho ta-
lá cercada da iaicaaa aspecu-
üvt, náo tá pala conferência

ptitrdisM manteve Mui cm P.
Alettrc com o tr. Victor Nunet
Leal ce.e da Cata Civil do
Presiiicau dt Republica, como,
também, pelos recentes proajn.
cismemos do u. Hélio Cario-
magno combatendo s osio p^r.
tidéria precom/sda pelo sr. Fe-
nrcbi Bifctlov

Capital Federal, iunu-
mente com o >r Ntio l^pe»
de Almeida, repic«cntsnte pe*.
toai do sr. lido Menetbe ti no
Diretório Nacionsl e os mie-

frantes ds bancada federal, o
derutsdo Hélio l arlomatno «.
verá manter contato com os ót-

nteniet nacienau do PSD t. «e.

fundo apursmm. desrerà con.
ferenciar. umbem. com o F»»-
sidente da Repubbca.

11

sòmente um nordestino podrrá
ralirar a redençáo de e«tensa
área.

Náo reata a menor dúvtds

que será um trabalho bom ár.
duo do citado tropo udenista.
mas esperam seus mt*grantri

que tAdas as dificuldades serio
contornadas dentro do parti-
do. uma vez que n tr. Juracy
Ma|alháe» e um nome partida-
rio.

Caao náo seja p< sslvel rncon-
trar essa concordánc a de u- n.
t •itbViata na UDN, a luta se>
ra c»nstap .e, c m as dua< fac-

çòes irredutíveis — proJinio
e proJurary. havendo meimo

quem acredite que esta área
st tornara mais fone por ao
tratar de uma candidatura par-
ildárla.

PSD d* Cacapova do Sul

louva Carlcrnagno
O dípiiidn lleln» t arl »m*fno

rterbeu u scduinif tekfr«nwi »n«u.
do peltn ptwdS j> ae Ca»vapava
òc %iil rrtiiw »* cm r.>n*ensü

**(<Nnunlco an pitfjiiii deputado.
4oe c Pi!) local rma Jo oatem »m
Con^etsçlo l<>cal. apto*«m por iuu-
aun.u«de uma .i« a|r«Je<i.
m«nt«» pelo tmcmta que •> Uuatra
patrício aemnnr d^m »nai.- u
prttHema» de Ca^apava do SI e
*rave» da decidida cooperação pret.

GENERAL ELECTRIC S.A.

Oficina de Equipamento

\MIR0 BARCELOS, 201 - TEL. 7947 PORTO ALEGRE

Executa reparo», manutençSo • enrolamento

em motorea, alé 100 HP. de qualquer marca

ou procedência. Serviço aob especificação da

l-ibririi para produloa General Klectric. Preço»

baiio». Mínimo» prato». Garantia de um ano.

Tabela de prefoa para enrolamento de Mniore*

1 RI CLAD General Electric.

leda ao n «mo diaao Prctei' . e um
?ot» de km» r em ai<>. por pr>p»-
•Ki" do tnti «alieifo lulto (lrecca.
Sdi Cos. — Ituhe^» Ro.i. uu-tlfi
pm.diaie".
Daputado Raimundo

Chaves
O deput, ' > ftrJer*! peln psi> a«é.

cbo *el KaununUo t Haie», ? rm*»
reie i ainda alguns ou* n. EataOo.
«Klt.snd aleun» mjr *tploa

O parlamentar pa»»rdi«ta tc*n maa.
•td-i cons'ante ati«u?a«k, principal*

n Por A|e«re. arki*i*nu.)
cruva» de comiti» e i»o» l.-nentoi

populam per» Marechal Lo«t, ée
cuia candidatura e um do» aiU ai.
doro~»a p«rtldario«.

Prafaito Celestino

Goulart
llCMtra^S em Pèrfci Alegre, o

»r Ceies'Int» <• jUi* perfeito <íe
Ca«apa»a do Sul e um kn mai* a*
tl»o% d ri#rnt.» pesaeui tj% do n»e-
r*»r do Nad i Fm rs"U<N 'e»li.
rj»fle» a reponar"» o %r Celeittao
(•«•ulari maaitetu j a plena «oU4a-
rieUaJe do* acua c«»m,^annelr-* tia
Cacapava do Sui re^entea pronua.

•»-en« dn sr lido Meaeghe*.!. a
fa» r da dtevlplma e da antdada
partidária an PSD eaécfc'

Deputado José Gomai da

Souia
ti d«*puta«k» J Ci »me« d< "loura,

da dentada da LI>N de«era eiataf
arr jnhá *»m de\t no ao Alegrete. Sie
H eja liauul Hfto Francisco. Qaaral
L4«r«mrat<> e Lrufu.iaaa. com tl»
f .l ade de pftparar a cnweeaçia
udeni«r» da Pr ntelra Or«te e «a
recuar n » prtaettos dias da acoa«
io em Aierr^e

Atendendo às exigências de um 
púb 

ico crescente em PORTO ALEGRE

as lojas

para Confórto dos Pés

ESTENDEM BCORB SEUS

SERVIÇOS I ESSB IMP0R1RNTE CIOaDE

/

a Coltodot para lionas a wdwrBi

a SotiafcM mmm crionfo*

a Malos para varlsaa

a Jiaicm p*Smem Dr. id*

...a todas a* «aidiaddoi prodwtos Or. SdtoM para twM>t> da* pS*. toaai

A Orianiiaçáo mundial

Dr Sehoil. fundada há M snoa aoa

Betados UaUoa da América do

Norte » há 31 anos estabelecida aa

II, vem servindo a uma

mátodos cisntKicos a

produtos qae ss I

dade daa »Mn(o» prsitados a

pela qualidade doa artigos d—M»

Açora, com a inaucuracáii da

uma lota Dr. ScholI «ot Pftrto A lacra,

aparelhada nos moldes de tAdaa

as restantes lotas de cidades «uai-

mente adiantadas, ásses serviços

scrOu prestados

PREÇO

cns 4.000,00

Informoções: Av. Borges 438 - Fone 7209 e 92339

Rua Pres. Roosevelt 669 
- 

S. Leopoldo

ZIN0-PADS a S|IPORTIS Dl AKCO a PRIPARADOS PARMACtUTICOS a APlICAÇÔfS DIV1RSAS

Vá ver a nova lo|a Dr. Sckoll da P6rto Alegre

I I

Loja D- ScholI

PARA 
' 

: NfQíK

Rua Dr. Mm, 384

Av. San. Salvada Mw a ha dos Aadrada»)

onde V. So. encontrará «OanfAo aapadol ao.

seu casol

RIO Dl JANEIRO • SÃO PAULO • SANTOS • CAMPINAS • CURITUA

REGRESSO I

wTi nF^gi? f

a

ESTEHDEM I SEUS

luract
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tndustriallstas da "Companhia Rioj/randense de Adubos" (CRA) e da "Companhia Indus.

trial de Adubos", junto» colh o sr. Roberto Aveline, diretor da 
"Sin-.-p Propaganda". per.

correram todos as dependências e apreciaram a aparelhagem já instaUda da TV PÍRATINl

O* visitantes, srs. Henrique Oilandini, dr. R->hert Cuvillier e Newton Morschbacher, dire-

tores da CRA e Hugo Fournier. diretor da 
"Ca. 

Industrial de Adubo?" foram acompanha,

do* pelo 
-.1 osso companheiro lbanor Tartarottí. diretor de relações públicas dor 

"Associados".

Na foto. um aspecto da visito, vêue. tombem o ir. Alberto Pcárosa, técnico encarregado

da montagem dos aparelhos da moderna esta;ão de TV 
"Associada" 

quanno manipulava

para demonstração, um transmissor em circuito fechado.

Desenvolvimento industrial resulta

na demanda do 100 mil engenheiros

UO PAULO. II (Meridional)
— Hi no Brasil, preseo tmente.

30.000 engenheiros, enquanto

que o desenvolvimento ind. do

pai*. segundo0vudo*r*.ili7ni'™por

p»r técnico», necessita de '0 000 a

100.00» profissional* da engenha-
rú, ms Kut »«;<>* at toras. üs e»
tudo» em queatáo, demonstrando

carecia d» engenheiros no pai*#
•elientam que ha nece»*id«do de

(onna.ki n« proporção do 5 000
IOüüO p«r mcv

PIEOCIMCAO DAS CLÃS.
sts PRUDITORAS

O probltmi da formação de eis-

genheir"* *em preocupando, nestts

ultimo* tempos. as cli'*> produ-
tora» O Instituto de Engenham
de hão Paulo tem. igualmrnu. «le
nonstrado »uj pre* vupação* lace
« crescente demanda de profiro.
¦IJ dl engenharia, maiime quando

Falecimentos

Rii rntouuco bins

Ocorro u, anteontem, n«»;a
capitai o falecimento do ar.
Frederico Bina. que era ca*
•ado com • ara. Dalila CUry
Bina e era pai do ar. Dorival
Blos.

As cerimonias de MMN*
d**;ão c «erultaniento dc Fritz,
temo o ext.nto era conhecuio
n<* Intimidade. «í« :uaran.-s«
ontem as l'J horas, com gran*
de acompanhamento, tendo o
feretru catdu da capela do
JfotpiUl São Francisco para o
cen.it*'r.o dc Bao João.

IIUMAS FL \ 1JlItl.S

uojb

As s horas na Igreja de S.
Joef. a Av. Alberto Ums, p«io
1.* aniversário do falc.inii-nto
Ao jr. N.colau Webcr.

A» 7,10 hora» na capela de
Momo senhora Jo Carmo, a
rua Aval, pelo SO* dia d» fale-
cimento da ara, Kmtlia Crês*
i*nle ZÍCOB. , corrido a :» de
Junho cm Castrov:!.one na
Itália. .

AMANHA

As 7,10 horas n« Urfia do
Sanli»simo o Santa Tcro.nha,
à Tra\ea»a José Bonlfac.o, pelo
primeiro aniversário do fale-
cimento da »ra. Felizarda C.
Machado.

e*H aceBtJ>n«l0 intensiva In-
duvtriali/jçjo do pai*.

No ano passado o Instituto de
Fngcnharia e a F«*deiaçjo éü In»

proporcionaram a I s.o|j politetni.
ca da Universidade de S. Paulo
iolabvraçõo que culminou c«m a
aproyjçuu. pel • Ck»crm> do Lsiado
do plano dc aniPUaçjo ja capaci,
dad* didatua do ret<*rido e*tabc.
lecAmeato de rntino superior, com
a tua lranií:r:nc,a. por etapas,
para a Cidade UaivcraUaria. l.sva
translerenvu devera ser ultimada
dentro de aeij ano*.. Foi também
con%tituida uma comissão que es-
ludou a fornução dr en^nhejroa
e tecnic-o*. conhecendo *« l.mra-
çôe» e qualidade» do en^no da ena
npnhaií i o tncaminhando «ases.
lô:s para a »oluçáo <iox respecti*
%ot problemas — trahalh» que (oi
pubikado na revista do Idoxt.

FA1TA DE l M.l SIltIROS

A falta de engcnheuoi. no B;a-
siL ma*» *e acentuou kom o desen^
volvimeato de \ar;o» aetore» tabr %
e a instalação da .ndustria auto.
mobihsti.a n«%.ona!. A drmand*
de profissionais, nei*e* »e'ores •
constante. womo k pode observar
na» srcçóes de anuncio» do» jor-
na.»

Ha. no pü» em m:di», 3?0 e°
grnhe.rcs por m.ihao de hab.tan^

. j tev, c«n\,der.nd a popula(aa
do Bra»il tm 60 mithòe» • aaben.
Jo s- qje eai»tem. atualmenta.
2nOO0 engcnhe.ro» formado» peiao
>arUs eSvOUs do pais.

du/tmov :5 engenheiros poj m.lháo
de hibiiante» enquanto que ot

l.stadoj l mdos firmam 1UO • a
Un.âo Soviética acima dr •»*». No%

dusuia» do Lstado d* Sao Paulo proximcj cinco ano*, o» I >t-d°%
1'nidos e^Prram dipiomar r*>OU»W
engenheiro» c a U*uo S»*ietua
• ¦mu J« atui (mo engcnheifus 

'.

A nKir..a revista pergunta: 
"Cbe.

garem^» a formar lOUOü' ?

CORKI.CAO Dt I ALUAS

A Comissão que evtudou o pro.
blema do ensino apontou a» »e-

gumtes talha': 1 — Ueiuien^n
dc oportunidades para a iormagáo
de tec—legloUs. • — IXficiencia
de estrutura do ea»mo Miperwr

quanto, a» regime de trabalho de

profeuore» c alunos, b» numero

de rtpr*iali£açoe» na% carreira®
tccflUAS. c» artiwulacao c°m •«
nectssidaJes da produção . «per.

j (eiÇOament"a e» carrrua dc piofc»

i ^>r ilo ensino superar

0 R. C. P. Alegre-Sul

tributou expressiva

homenagem à França

Através de uma palestra d» te seguiria para Belo Horizon-
-|itn «ns u<a *|ns o 3«»iv ou«M
•p aqntJ H'I0U o «|*Ma««jd
mim*tro Guilhcrmin» Cezar.
convidado especialmente para
ma reunião, presidida pelo dr
Camerino Oliveira, prestou sig-
nKi«a*va homenagem à data
nacional da frança. Em seu
trabalho, o palestrante ac con-
xamuiou. não só as origens, mas.
duziu com grande segurança e,
numa bem ordenada sintese, »¦
o? motivos desencadeantes da
Revolucio Francesa que mau-
Curou nova era na vida das na-
çòes e do* povos de todo mun-
do civilizado.

Compa:creram à reunlio a.
lem de outras pessoas, os srs
Carlos Alberto Silva, Walter
ErteL Maurício Saltz, Alceu de
Abreu. Ticiano 1'omeroti. Moa-
rir de Souza. Augusto Siikíj-
Lia, m mhros dos RRCC de Ta-
pes, Pa Leste e Sudeatc. Br*-
silta. Crua Alta, Camaquã. Sáo
José dos Pinhais, e, como con-
vidadov os srs Wollranz Scha
arschiridt. Túlio Arone. Em no-
ma do Clube, dirigiu.lhes uma
saudacao o dr. Flavto Noguat-
ra. Diretor do Protocolo, se-
cuindo^sc com a pata\ ra o sr.
Rui Tavares de Oliveira, que dl-
vulgou o expediente da Secre-
tar a da qual * titular Fala-
iam posteriormente o dr. Mar-
cos Melzer. procedendo 1 lei-
Ura d» tópicos e notas de Bo-
1c ins de ..utroc Clubes dirigi-
dos ao **Sul .«r. ePlipe Cru/,
divulgando a "Oração 

do Rota-
nano ': 

sr# Alceu de Abreu, o-
fertando aos "sulistas*" uma fia-
mola do RC de Brasília, •• o dr.
Kui Caspar Marins, apreerntan-
do a seus c impanh-irus nua*
despedidas pois no dia scguin-

te. «Mina* Gerais <m companhia
<íc sua esposa, a fim de miais-
trar na Escola Suporior de Cd»*
catão Física. lj sediada, aulas
de sua especialidade.

Ao termino da rcuniio. o dr.
Camerino Oliveira, após agrado-
cer o comparecimento dos pre-
sentes e do referir-se em ter-
bros elogiosos a palestra profe-
rida pelo ministro GuiDierml-
no Cezar. ofereceu uma flamu*
la do Clube ao rotariano de Bra
sitia, retribuindo, desta
ra, o gesto que tivera para con
os "sulistas"

/ação dos vur%os de ac°rdo com
ts tuas finalidade» e a» ®:ce»»ida#
des do mO« em que opeiam. 4»
C risçáo dc no» os k ursos dt po» gia.
tluaçao e aperfeiçoameniu junto
as uno.r»idades e escola». "O euw
to global do puno fot estimado
em 12 blli*k% de cruzeiros, cabcn
do a.» eauno primaria 4 bilH»es ao

médio 4/ biliôe* H,5 a e»coU»

sc n.» pat» f. *»»*» engenheirO\. |.n. I industriais. 24) a evola» agrícolas

quanto ivao. formaram-Se 142.000'
nos Lstado. lindos 2lt.u0U tu

genheiro» na L'nião So\iclica Pro.

Ltda. Antonio dos Santos e Pe.
dro Pereira. Joaqu.m 8 Aguiar
Ijopes, Hrrmann Schultr. Ins
tituto Espcrimental do Canâo.
Representações Jonka Ltda . Ju.
venal L M.u-hado. Lelia Pirei,
ra dos Santo.-. F. mo Santos
Tublno. Bechstedt * Kuvtem*.
kl. Arricio Pitagora Paim Cll.
maro rir Castro. Deoc!td< s Car.
rtnso Eva Sou.-a. Bemadino

-A^al Ta"".»; ! Biuír^Srrt Tc°. wfois.ger.io r Aamcnto do capa. 
Br,.. LlcU Nelson K da 8.1.

I 
"f 

j\ 
' 

va P.-drn p.jlo dos Ar.Jos e
esisteatfs * rarao d, m l novo. ^ 

u f
'"n0« P"r O- interessados dever&o pro,reg.m. de doação integral ^ 

htr4r.„ d„ ,3 k\ „
professores • de !requ:n„ia obri- 1

gatona dos alunos ao» trabalho»
cKolares. 3» Ampla reforma dc
ens.no »uperi°r sisando a ergani

Avsinala a resista do Mortque
ultimo» * ano», diplomaram.

14) em bolsas dc estudo») e «o
en*.no superior 3.5 bUiue» de cri^
reiroo "

ESOTERISMO

Eail bfw craanixadi ln«ti'ul»l<)
Eariritaalivu, em kcu Saa*u*ru» ct
)rr»duiv«x» úo PeiiNam«n:o cm lese.
fiel» ca Hu*naatdad« «ofraiora, «•
élada a rua Marrch^l Moruiu, 3)5*
A. retlUitu anta-feira « »aa «etsáo
éoutruiar^ a qual c>w;>arr.cu ele.
«aéo Butacro de aaarnea:;» usaram
4a palavra Ednar Garcia Si>are»w
ftoely Eftcobar. Nane? Krtix. IrKik
Rasa. feriara lao C. MachaJj . V»
«a MM, lodo. d. taprovHj fm u.
auatoc vario* 4o eaoterlsmo. Apto»
«tasdo . alegria remam, o m
Eduardo Fttto (Delegado iàeral da
"Aa.lsii.cia Hamaaüiarta Sr. Naaa
Piato"» irRKitou uma M|r«i) an.
br* • mturvi Natal .n<J: lUmMti
foi aclamada a nrvulnta d.rr*»>n»:
fmldeifc >JC1i LKotar. ^«.reurta
Nanei kr.tn tf%our*in». Uümau s»*r-
cia Soarvt oraUor Irlüio F K'»a
• diretor** Helar-r-no C. Mt.haJo
Jo»* B a»a O iu«Kao M K.-*a, ia.
«tio llantio Warcv Noemi Antttart
Mallc r Nanda VilH Ints liUitfif
por ordem do »r l-dutro fl?»^
foi feiio uma . I(*a, rendendo khti
d« Cr! 400,00 em Jiahstr > e •
«»fe*la d* r<> ipa» uuJu • 1 th'tr es-
uoe cuia diretoria pruntix
lbar »vt Katidr» a* ofrracer e*ta
ticade um talo V«tai do ana tm
cor»- Oat«fi» a*r*te rnasito «
"Frauraidade L»otericaM *.urr*ate
Iniad* d* lakiado» mo oc«lu»ao • b
O d!retru d* uai bacha:*! cai C4«*
cia» Hrrwuaa. A V ciedai* k*fi*
ritual sia t aitsaaduia "trato

comlaua aceadrado ao»
liaanif.nlnrti as «oitas, Missas. ,
tnartaa*felru daa 20.30 à» 22 horta.
a ma votaioeo l.ooo coen «r«aue
tfaelcac&o it m lncaaaa»4 prrsu
Oku a daiah aMwheoa da toa di-
Vaterta Na eoar«a.fetra. 22 do cot.
ml* vai or ttMnrado «ni twi

d. com t ihm. n , oi
Io coakecMo fwdlu. «artsow
•agoiBU dbtnbul(lo a* tra.
A* qnirta«-hiri« cfetO** rl
M^enaltaacAe» a» wcoodaa.

d* Me»» Alar fcirii c «a«o
oi)a voctvd iJe

defMktva diretoria arodo «v.l ».o«
momtê do Patvooo do w*iyT*l -Ceotro

BmMrlu Maiulto Mactado" a
0001 lw orrfto tetdada» to M.S0
* na Botai c*n s« I .ana nw msw
pmaoa pae ansa Moraa nral aara
¦apMai o alnaMakK aawrs as
tasMsMo co. asala trtari I Psaal.
Na peaalau mtlo wrto paMludo. I IKDIITO II aasolo atnda unpoaaHais k maiona das oatodiotoa. 11
m «m d. cada dterror qaa «na r» mmvi.ro H •

Conselho Penitonciério

do Estado

Sob a pro.vldéncia do dr. OctA.
sio Abreu da Silva Lima. e e*»m-

parecimento doa Cona«-lhelroa Luí*
ii<-rmano Rothtuc h». Tetevi 5ilva
Pach*^ o. Edgar Marangii**IU. Jor-
k- uo Olut.ra Wr.dmann e Jo.
St Lu>* dr Carvalho l^itr pre-
»«>ntoa o» ai». 0»wal Io Conde,
direlor^ocreiarío. e Cario» D'K-
!. i M n u^ redator dr atu*. r«-u-
?i.u-*e t«-rç».feira. Cuna*lh>
Penitenciário do £jtado, para a-

pre% a.io do» aogumtea proce»,
RO»

IJVH AM» NTO
lUNDiriONAL

Rtla* Coaoelhetro Oclàt.t* A-
breu da Silva L!n;a *— Vivaldino
Üon.-iH'* — Lajeado — Conde*
nado j» » ar.oa • S oneaoa de ra-
cluaáo c 2 arv • d* Internamento
«m Caaa de CuttAdia e Trata-
rr.ent¦>, por lnrurro :.o art. 121
do (' Penal. Primário. 1M» l>«-

ite.ator: ConaeU^tro I«ia G<r-
ma;. . Kothfucha — Joaé Rodrv-
gur» m Sal»a — Cal — Condo-
nado o 3 ano» e 3 m*»ta d« rn.
clutio, cimo In uri.» n • art. 155.
" 

4.0,' Inc. IX. comb. rom o art.
tu | Io, tulo do CftdigK Penal.
Prlm&rlo. Pela ConretaÀ».

Paulo Idoreto — Sáo CSabrtel —

Condmsdo a I an^a * * mepea
de recluaáo e 1 ano de medida
de aeguranca em P. Agrícola, por
Incurao ao art. 121 do Còdlffo Pe-
nal. PrtmSrli. »'e!a Conc*aa4o.

Rolator. Conaelhelro T^lm«» Sil-
ra P.tchoco — Cario» Kafka —

SSo Jrrflninio — Condena-lo a g
a noa d»* rerlu»lo. cW" incurao
no art. 151 ! :» Inc. 11. d» Co.
d.c.. 1'cnal Priti.Sri* Pela Con-
ctaaáo.

Relator . Coi c be r > hdí »r Ma-
raaskollt — Aritònlo Saiallno
Cardoso - Cal r T.lrt.j Alegre —

Coadcnad* a 4 at"» * ? mr»»»
d- rciu»*" romo in« urao no art
Jil uo Coligo Penal e mas* 1 a-
no de dccKá-- i»or infracAo do
art 123 n a;» 14 «r.o« d* r* > tu»
»ào c rrulU de C'rf P°r
delii., d> an lií. » J.0, do re-
f-r.do CAI.gu P^í-al c. a!nda a
1S anoa do recluaáo pcio art. 121.
r 1 ano e 10 me»» • detentio
pelo art. 354 do nar*ma diploma

mata 2 ano» da internamrnto
era Prn. Ar ricota. Reine I4ente
Pela rsenezacsc

Serafim Dorival da Silveira —
TupanrirctA — Condenado » 4 »-
no. . I mew. d» r»<lu«*<s como
Incluao no art. 155 do CMIfo P*-
«ai. PrtmArio. P»la Coner*aAo.

Rrlator Ct-na^lhelro J«**e Li
de C»r*alho Iaoit# — jo»4 Vald*-
vtnn de Oliveira — Taiuara —
Cundenado rm duaa »«-BtctK*«.
um total de 15 «n«a «W rocluaá*»
* ma.* 3 ami d* tntrmamento
em P Agrícola, por innarao ac
,rt IJ1 do l'Mi| < Penal Ret».
Clder.le Peta Conr».Mo

Sctcr Borgea doa Saato. -
Soledade — Condenado em d uai
aeatencaa a uns loUI 4e 11 anoo
, 1 mSa de recluaáo e ma.a 1
aoa de taten»»i»s-nto em P Arri
cola. por Incurao ao art. 121
coaah. c<m o art. 25 do COdlgo

PrUnarlo Pela CoaotaaAo.

va Pacheco — Ag t.r.h» Paul!-
n> Ooy — 1 jul — Condenad » a
an«a dc r»s.lu»i -. ee>m • Inrurao
n" art. 1^1 me»**» dc deten-
i.âo. por delito do a't. 129 e 1
ano cutno mrdlda dr »«gur*n<a
cru P. Agrícola, por tnfraçáo d»
art. W, in* II. Irtra A. tod « do
Còd-go l*«nal. Primário. Pela
DeaecacSa.

Relatar; Cor.»"lhe;r«i Klgi.- M«.
rangh'111 — Célio Scherer — Ca-
.innh — Cindonado a 3 ar
v 1 dia de feciu*A ' po: del;t>j
capitulado na art 213, conjugado
com <» art. 224. letra A an.b"»
o.» CôdJg» Penal. PrmiAno. 1'e »
Coiiecsaáo.

Re'a*or Cor.»» .he.ro J-»a# L. a
de Carvalho Leite — honrado da
h lva «lua Sar.toa • An; r • da
Sita doa Sar.to» — Sáo Borja —
Condenado* a 20 an >« dr rcrlu-
•âi\ * malta dr Cri 5 0*Hj.no p.,r
inrar»oa ao art. 157, I 3 o. do
Código 1'cna!. Prtmàr.os. Pr a
Deneiraci^

I lltl.KAÇAO
4 4INUI4 IIINAL

P lo prretdentr. na »| »a>' «te
rtrrin..<nlal de aoltura. f >ram en.
tr«gu*a aa caierncta.* de libera-
CAo condicional • » aogulatr-s a-

penadov: Cootil Kcrn. de Lag»a
Vermelha. Januário l^al
do. de £ant<* Ângelo. 3laria llnt-
toa, d, Aant, Rom. A-rr'o Re-
my RoSrtgura, do Bento Cronçal.

e Julto Antftnlo Rodrtguo».
tambam dr Bento Concalrea.

horas o Dr Ismse!.

Cursos Edue«livos

A S-cçào rir Educarão Sar.l
taria do Departamento de Sau.
dr nbriu inscriçln cratults
para os cursos abaixo mencio.
nados, os quais já se encontram
em andamento, com elevado
numers dr aluno Noções Pra.
ticas de Enfermagem e Prnfl_
laxi* das I). ncas Transmls'i*
viu no RiUo P.roquial tia I.
íreja Kanta Terei.:iha na At-
sociatfto CnstA de Moço*, na
EvuU dr Auxiliaret Oe Fnler.
mairmi r no Instituto FrminL
no üe Headaptaç&o Snrial Bom
Pastor: Trahtlh s Manuus •
Escoia de Mies. na Icreja Mto-
dista Paulo de Tarso e na Es-
rola de Auxllare. de Fnfer.
manem Industrias Caseiras,
na roztnhn d.etítirn do Centro
di- Raiide n" 2 e Hiaiene Ali.
m'ntar. nas cidadet de R4o Leol
polóo e Novo Hamburgo

Dentro de p '.icos dias abr r.
•e.âo Inscr.cAes para novos c:r.
«í*

Chamados ao I. A. P. C

Entio sendo chamad< > ao
Instituto de Aposentadoria e
PewAe. dos Comerclarlo». a
fim rir tratar, rom urrtncU de
jfl—lI— de seus interesse*.

Junto a Procuradoria Rewtottal
a rua Cap Montanha n • TI
2* andar, sala C09 as M«uin.
tes pes.o,s e firmas de-ta C..
pitai

Gilberto More ra a Cia l/da
Tom.si a Cia Ltda Joâ" M
ne Alm'ioa Andradina C larie
Mello. Cario- Soares Miranda
Br ir de O Maranguelo. Friria
Helena Situar' Screila Brito
da Silva. Rathle Pilho A- Cia

Dtlogocia Fiscal

íVrv;... .'e Administração
•la D->eacia Fiscal do le«o :ro
Nacional neste Estado sol^i.
ta.-e o romparec manto das
pessoa^ aba to relacionada*
pira t*a!.irem de a*tinto* de
«eti« Inter^v^es. no horário da*
12 JO às 1S 30

Jos# de Lima f'alr|<> — P.v:.
Io Te;*rira — Companh a Te.
!*fôn ra Nacional — Manoel
Ltiir Fernarde - Ot lia I-./ia
Hamrr.el I.elte — Armat.da
Ctinlia de Altr.».lt — Herdei,
roa de Horácio da Fiha Mar.
que* — Proc irador de AMio Ba-
tlsta da S Iva — I*onel Anto.
nlo de Oliveira — Heitor Otii.
marâe. — Joéo Endelr — Ce.
lína de Almeida Alves e Silva
— Maria Staubus e outra
Emenelvins Porrhineuta

No Itamorati

a o novo embaixador

de Woshinqton

RIO. 1* «Meriit onal» — O
novo embaixador do» E*»*.a»kv U
nidor Junto ao governo hratilel-
rts. »r John Mooes Caí>ot. vial-
tou hoje o famaraM entregan-
d>» ao m:ni#trrt Franci«co
erã^» de l.lma c<Spiaa de §ua«
oarta« credenciai Na mesma
oportunista*'* o novo embaixo
dor rsnrteamericeno solicitou
ao Ministro do Exterior uma
auriitnr.a especial ao pres;den
te Kubitachek para a apresenta-

çio de sua. credenciais.

BUSCA 0 Govmo ATENUAR

cm oo um importado

RIO. II (Meridional) — O fnipo dc trabalho ccns:ituttlo no
Miaiiltno do Irabalbsk, por drtrrnunHio Jo preudenie da Kcpu
blica. pata esiudu das dituuldades 4IW cavohetn o mercado de !•
*ro» importado» ouviu em sua ultima «etafto o prrmdenie do Sm-

diralc Médico do Rio de Janeiro, lusumrn* uma das ntidadcs

inierevsadaa na sotu^io rápida da crtae.
A ptopòailo, o Sinduaio lei uma camuaisavlo I claaac. tôíie

a campa nu a que «em empreendendo aoa dou ulnmoa aao. e em

conseqüência da qual já sur»e« oa primeiros resultados, cota a

estação da Usa ds drapaco aduaneiro da > por oeaio que incidia

sòbtr. aa hrroa .mportadoa Acraaceau • comunicado que apnat

daa dificuldades cambtaaa há esperança d, que em bntra st|a ba-

rateado o preço doa Uma e maiaa nadoa do aaraaacuo, ao a»-

a

600 milhões poro

a Caixa dos

Ferroviários

Rio 1? Olertdleeell —
Recebendo en» »eu gsbinet*
o» tepre4* ntant* « doa Sn-
dl<**toa Ferroviária», o mt.
niatr.> do Trabalho, ar. For-
nandu NV.brcti. prometeu
que ne»tea d**:» dia* er.vl».
rA ao prc»idont«- da ftcpd.
bltra uma e*p>»lção do mo-
tlvo» pr-lindo o cr' llto adi-
cio nal de €00 n..lh&<* de
cniae«ro* p.ira atender aa
n«-cc»sida<lea urgente» da
Caixa do Apoaentradorla a
PeniAfa doa Ferro*;árío* e
Kmpreg» loa no Serviço Pd-
Mico.

I fm'i

NOVA LINHA DA 
"PLUNA" — Momento da hegada do 

"Vickers.Vúcount 
da PLUXA, no

Aeroporto Salgado FUho. dande como inaugurada a nora linha Monteridiu^&rto Alegre,
sendo que autoridades, jornalWas e diretores da importante companhia ertatal 

'Jnigvaia

posaram para a objetira de Juan Borco.

NOTA DA SK. DE TRANSPORTES

SOBRE ACIDENTE COM UM AVIAO

DO DEPARTAMENTO AEROVIARIO

A propó»ito dc uma noticia

publicada pela imprensa ves-

pest.na em torno de um aciden-
tc ocorrido com um avião do
Departamento Aeroviino o
Ccsna-ltO. prefixo PP-EAW. pi-
lotado pelos aviadores. Efgcrs e

Lupicimo. e que estaria condu-
zindo dol* passageiro* não iden-

tificados, o engenheiro Daniel
Ribc.ro. titular da Secretaria de
Transportes, ontem pela manhã.

antes de embarcar para o Rio de
Janeiro, onde *e encontra, pres-
tou as seguintes declarações à
reportagem.

'O acidente havido com o
CESNA 190 constitui, antes de
mais nada. uma dcmcn»traçáo do

passimo estado da manutenção
das aeronaves do Departamen-
to Aeroviãrlo do Estado, situa-
câo que herdamos do govérno
pa.saJo e que. apesar do nosso

esfórco realizado no sentido da
recuperá-lo», não nos foi powl-
vel corrigir de todo.

Devo ainda direr — proaseg le
o sr. Daniel Ribeiro — que nata
hã de suspeito ou de extranho
no que se refere aos pa«sa*«i-
ros que estavam no avjfio Tra-
tava-*e do engenheiro Rubens
Goulart e do empreiteiro do o-
bras em Itaqui. *r. Eerniti^Z^m
peretti, qur viajavam em obje-
to d» serviço."

Cigana 
- 

Magazine

A Revista líder

¦ ¦ ¦, -ar B v ¦

Realmente, das 3 prateleiras da porta da nova Retilínea G-E,

2 delas são removíveis e ajustáveis a T2 posições,

permitindo que V. acomode melhor latas, potes, garrafas e frutas

dos mais diversos tamanhos. Além disto, a Retilínea G-E

apresenta outras inovações vantajosas:

• 11.7 pra rúhiroa totalmente aproveitávela

a rirrtilaçâo de ar 1SX mala rápida poro

maior eficiência

a pratcleiroa do gabinete deelizantee o ajnatáveU

a Ravetaa com tampfca removlvela para colaca^S*

de legumes voltsmoeoa

a formato externo retilfneo que permite opvoeoieof

melhor o espaço de aua

n/osso Mvslmportên* Produto eofrqgrtsso

GENERAL 
ELECTRIC

01

GENERAL ELECTRIC S.A.-»RASIl

AUTOMATICAMENTE

MENSAIS DO MONUMENTAL CONCURSO QUE DISTRIBUI MILHARES PE CRUZEIROS EM PRÊMIOS
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— 2I:M — 22:20; 9. Ara.
ta DuMic 21:U — Uai

11:21.

A lufuskma foi portanto > tcb.
C JOT1 d* torfwio t-ooi KM ilo.
riu sdbrt V*' do BimIL tomi»
d« 1) portos contra 10 d* rui

DJKINK5 E ALMOÇO

MiliiU» •» i»|>h d* udm •

papit 7*»«u«. o» hrsuletroa (¦.
rin c««i um hrr»e
«aqu«t*l e um bom almoço. oad«
•» ducutirtn m U«r*« dai par.
t.Jaa • sa talou muro sM>re a
Hraul « • hi*mlavia. Ao fiaal o
mv • |®riuli«u D*»Üo Radolo
>.c proounciou discurso em mu'
b**u par* ot braailnro». sentado
df iwipnt» para o inglea a ca-
pi ido Prtca. O major Aleaeaalr»
a Mhri, em portufue» dirijuur
— taafítriftea, somado como tfta.
¦lutar Para a tagiet a tenente Pa
Ma a para • «uIim o capltH
Prica. Por "tabela" 

portanto (O-
ram frita» aa baerta. recorJa»fl«
a oficial braalrir* a improtaio
esceioate doada ao Braiil pala
rquipt representativa da lutusla.
V» ae campeonato do mundo cm
USO. Apoa • almoço rel°rnar»m
para Rofah o» brasileiros. etcefoe
leneate Muller r >«r*e«t° Aramys
mala • correspondente do» Dtart.
oa Awaciadov que cumpriram o
devaoso mqulimeatar da UNEF
«obrigatória, do meio.dia até As

quatro horas em »irtude do calor I
t.raado a dasava 

"tora- aa ala-

tamratt das aficiau am El Ari*.

FUTOOL. SURPREENDENTE

Ni lunslarU o rerrulamenio pa
ra aa forças da UNEF nio t falto
tomo ao Rraill, por voluatariado
Portanto acorre lempra irram «a
d* El Arith fortes campas, con*.
tituidss par smaderos que perion
cem ti Hlaiw equipes de B*C
grado e de outras cidades IU(Ot
F.a fut'K>l ao ano pavado o Br»,
sl! (22 s rrro sdbre a índia > da»
wfltna as otn trreeiro lugar no
campeonato das N»çí*a Ualdaa.
perdando som «ate para oa campo
AOS. a laguslana. DeM» frits com.
pa roemos para s festa d» PI Ari.
«h com ums equip» rn»nmf"til,
onda kanam pouc®» do contire»
te anterior o onde sorum ob»-r-
vtde» para o futuro oamtr as a».
«OS alimentos nadas do Sul da
Bistl). O resultado n|o foi nads
sallefaiana porque os ruiot. scos.
'limados a lorarem tunto*. sobro
a traia. pa«**aram «eu escelenfa
fulshol do prsis «nsitaad» por sete
»cim a meta brasileira.

NO DESERTO TI IDO t D1FE.
RENTE

Pata que ar ia pawisel rgar «e
no deserto muita* inosacfte» in.
!«irriMiB(ia lio ta»t redundas ao
nmpo. diga. «u a raia. A* lmhat
d# demarcação taterai* U« fe't *•
c<*n fio* NKMMü sabre ® chio
e • dasenhaa das arrat a do m«i»
do campo a caL que dura c tempo
«a pnmeirs pamagom dr um to.
g« Oa braatlriras levaram ta«is de
glxaHica porem Os asceleaias lu.
guslavos haviam escutado a voi

da e*ponr»cia muito tempo a ia.
veataram um tipo especial de fui
daa com egarraJetraa. K«surtido
so os do verde a amarelo bs||srsm
a Siasl durante a eaatsad» e um

qua outro iuao «urpretndMo pala
"varata" 

que tá pelas ttatas pia-
sidiu o impeto d<H nacionais.

EQLIPKS E COLOS

O* d* Bn«il formaram com Da
».|o. Vhmidt t (Mo, P!#«a. A-
rr O Msravalba. Aramys, Imitae
Muller. Cnahs e Jeremia». atam de
«oi arm conts do resarvm pwios
om campo quiMs 

"bateu o prego"
ao> que seKiaa a CajBlscia d*
(BI). F»t Arbitro ôUmo o of. lal
Duchaaaiir a o* tu^Mlanoa for
maram com Vtiiovic. Tomi-.. e Pe,
iravle. Nleollr, Plo*llws»e o Brap
kfflt

horas nesta capital
do se no City HoleL

O dr. Renato Almeida d a
Presidente do IV Con (Tesão
Brasileiro de Folclore

à< dfvrias da Uniio para com aa
empréaa» empreiteiras, imporèiocui
eaia que tnha a receher p«la« ta-
retds ia rrali/adaa com a «Ltuft-
da do Itigo*.

Dl. 25 ou corrente. As 14 ho.
ras, será realizada, nrsta cida.
de uma reunião do» prefeito»
da- comuna» que serio beneft.
ciadas com a • Estrada do Tri.
«o. Casa reunião aeri presidi,
da pelo governador do Estado,
ene Leonel Brlaota Serio de.
batidas, na ocasiio. aa causa»
da morosidade do fovfrno te.
dera! em concluir o Importan.
te ramal Seri analisado, fein.
d» o corte do* 230 mllhAe» de
(Ttiretros pelo Chefe da ltacio
t bem poxsfrel que li opor.
timidade. seja nrvanlzada uma
romt«sio de prefeitos, *ob a ehe.
fia do rorema^or do E«tado. a
fim de Ir »n Nio anel» para o
nr"'dente d» "enrthlir, a fim
de liberar os 220 mllhAes

Psr* cie os noama leitom
tenham trms l<tol* do ou» at#
•"on se f*, nar» a eonstru.
Cio da -E«tradn do Trigo» r o
«'te ainda re«f* farer. dsmos o»
-eonin^e* dados-

Volume d» fera escavada:
" "SR 141 mS one perfaeem
45T do total- v«ii.ms d» terra
a escavar- ISSdl MOrnJ- tri
tboa a serem asentadoa-

miiiAm#* •• »v>n^o« con.
-i*'ld»«- 1. com 1«1 me'ro« em
-íbras. I: a «erem construída»-
TI. on aefa (444 tfltt»: boel.
r** eon«»ntMos- ?as ott sela
SS«T. rio t«»»1* fflnels nronto»'
? eom 1 ROO metros rio evtrm

***<"« 7 'vmi 5 (W*
mortos- tofal de toneis- TJ

mt T! (whiMfld'
millAmt-m «tamdo« o mia**
—ndiilri^ • 1SV por atear. Idm
RS

A r+rxir*-y*+m •afâr# r>o (fia
«#» on^^tn rA« fr^

rt« «F^m.
íla «lo Tr«ff>. a«

rf# Nwr F"«í1o #
•m +r,

pMa.

fVI* *0 A
•wHn 4» r»TA»TO n» NOTT

, f|m de colaboir na
WMrM*

O fo»«5«rifo rvwllrtM Cia.
•"snslrl colabora Io» da ros«a

v*** A««rwJadoa%
1ser»nte« rir> romnM» a.

bandono rt« «F«trads rtn TY eo»
"nm o* oi?a«« ''"«tmrrft* a prc.
ente reoortacem.

ben Berta que 4 fuaetonárto
da VAH1G há 22 anoa. ou seja

afora mu

par mandato que lhe ta4 coo-
ferido pala assembléia doa tr
cionutas* formada, conforme
té acentuara, em sua grande
maioria, por empregados da
empresa. Esclareceu que am
terço doa lucros da Compa-
nhi» gén deettnadog è assia-
icncia ao» seus funcionários,
.(traves de uma Fundaçio pa-
ra tal Iim criada, e dou ter
(OS ao desenvolvimento da
empresa Declarou, ainda, que
a VARIC nio tem anbaMia-
rias. e que desde a sua cria-

D

4 anos aa que ae encontra a

Declarou a brigadei^»
plona que a VASP é a compa-" 

ia que meaor custo oparacn-
aal apreMBta. A "ponte »ére»"
— fnaou — veio tornar mais ba.
rata ainda ia»» custe.

F

«Mim Cuha»». que a ttcCMi com
a ciivaica hart>a dm ravoluciotia.
nm ouKanoa 'Mia* Cuba»», que è
eatuiUnta da Direito, declarou «r
iroen vi mente contrate por tomar
rarte Do certame «Mbi Universo
1WI>. Chama-as lema Russa, pe».
«ui maravilhoaoa othna verde*, tem
demito snos e ii esti sendo apon-
tada como daa mau fortea concor-
rvntet

As iowm IstinoLamerksnu a-

prr««iram tua confiança dt que
lj' mas drlas ronqm«tará o cobi-

cado celn» 4e <\ls> linlmw l*«>»

VERA FAZ SUCFSSO

lmr»ffw<<»iti*t t^m aédo o tu-

ceiao H0* ^*ct# ^,w'ío

noa F«ladiO l'md<». s^pre muu

to teacius». Nennha »onqui«l» i-

aumeroa admtradoraa em loJoa por
onde p»»«. Sua lotoarafl» tem sido

r»:amr>ada nua principais tomais
nortr-americanot. com Iffradaa
dlrrm da ftia prearn<a <prmi*«l

nau * primeiro» poat.>«.

Nevscorlc Rrlic* Acama.ic. Pau. , Fntr-tvt.da por ck.v-.o do to-

l.ac e lararev.c. d« mia., lomlr * u
uertoaco so con, ,n|o do I .tr.la l»»«. ««•»•! Wam»mi

... »« (estilai W
\eim*Uu de H-lg"J°- eqitip -me

ia naitou o Rratil o u ».in| • to

I j/jrcvu» aifacsM do Pafl'/a«»
team q« « lia tompo» r\\r*r »« A
meriea d» Sul N" primeiro m.au-

t» d» togo o agt Ar.myr ahrlu
a coarsgem para o Brasil. met»»_
de a mio eu o pé an rasa de
martmhondos Raâ«raai aa tuyoa
r m dois tempo» lovaram set» ve.
ros a bala ibrsstloirai Aa rede»
dos vuRantss Por doconhecimeu.
to do cada am dos mgsdores da
Tugufloeia danamoa dr apontar

que c***tmtram • placarde, ma>
"gamoe um doce como oa nome»

des goleador* s terminava» as I»

Ira cí.._

JANTA* B DESPEDIDA

A cantsnd» laemiaoo em abe.

{OS. aisfns paia aa tuguaiavoa que
cantavam a tanf»rmiim« para os

toaal»uaa> que apoa a banho t«»o

» d» fawboli iaaiare^i coso an

aama»ahsms dss fortas da» N».

(òe> Ualdaa Era »a«te d» d»mi».

«a a durante o wpaaaa sd sa fala.
va aas canss qua «si ar Iam A »*

ra aa Rafa» • aa vitoria de E»

ter Bu»no a» lailuirta. noticia

tranda pda MC de L.ndrs» soa

N.nguom falava na fut»bat. u"t*

aquele praemhs que quase 1* »a.

shade quaado psegunr-u

— SorA qss a gat* Ito Me

¦ AnakT

B

do folclor» A Com:s5lo Orí»

nuadnra recebeu mau da 300

FROORAMA ¦

O proframa oue dMenrol»

ri a IV Con^aaso é multo

pâtocéea^taM twil^dí^hiaW
~ 

ssst"""""

Incluo • IV Congresso pr»
gramas de alto nível que jiew
moverão a Pontifícia Uni ver

eidade do EM Oranrle da Rui

a Universidade do Rio Grande
dn Sul. Sacola Preparatória
instituto da Balae Artaa. Va
cuidado de Arquitetura. e*t

»t fr«tnu.«e
— Nunj» em minha v».la vi

anta* io*en4 ^claa cnmo aa da

Amérwa do Sul-

OEIOMATIC VAI PAITtOCl.
NAR TRANSMISSÃO ....

O» fsmrsms r^ritersdnrm C.P.
I OMATIC <q«e conarfuirtm me.
dalha de ourro. o Onuo hratileno

_ fsrélo aa H«po»H»« Interna
cxmal de B"iirlssi. der*»» <•» *a.
rrm patro tnado o aen«ac*onat co-
tame «Meu R aul lew». p'ean<v

 rvanam.»»ào doa prtncipaia
momentm do certame «Mua l'nt.
vers<> l»W' Awm * qne na
te de 24J* ip»e.»amrote i uma
hors <ts msdr-nsda) os l»»s«ileir»>s

fXHlerlo acompanhar a detnlo p^
ta iranaMe a •* realiaada pa>
ia RUie Tupi.

E

itpcnot op»«
0M0 Grande

para uma JEnnd» nanlMi-

cio dr tradtonnallgmo gaúcho
o «ma deiiiongtracéo de «a»
tnhuiçio técnica sl»mi e Ha
liana na formaçAo do tipo rv»

Ji chegaram algumas daa
aainndades que véa dingu

a Congresso entre oa praeen
ias o Miaiatro Renam Almei |
da- ntretar da Diretoria 4m
Pocumenttcio do Mim»téno|

brrrlvênrii daa rmprfiM ••

cronaia d# aviação.

.... RAZAFS DA CRISE ....
RA/AF» DA («MC

C>m relacio is rarOoa da

crise atual «o transporte »*•

reo, o ar Hubem Berta tfitM

qua. ao lado doa din|tn'M dM
«mprètas. qua n^o a»uberttr

e nio tiveram capacidade do

controlar os feaòmenos que a

gerou, o govfrno tem timMm
no etaato. rolonndoje parti.
ularsneMe ao brigadeiro Da.

rio Aaamiraia que »t4 recanto

nen'e egerreu o carg» d» dl
retor da AemnAvltica Civil, to-

ve para rum o mesmo pala
r>l"Ku*u<< eom o mevno ps-
vraa elogmaas frisando que
eaaa autoridade do aada pode.
tia ser acnuaada uma veg que
as medidas aaa»a«oras que ao.

geria, procurando
a crise aoe transporte»
eo pelo aeaa» mlnoré_ —
runtraragn aompre pela franta.

o* mais torto» ettoaculee ertn

do» per intareaaaa eoolrértos

que prejudicara» a M i#»

O comandante Unhe» Berta

a seguir acentuou que a soa

eer. o t»n»por«e aaroo. 
-

ano de 1»S8, prejuiaoa 
da ordem de 10S mUhéag de
craxelroa-

OMITO*

Mala adianta, depoia 4a o-
firmar qua o ativo da campa-
nhla alei bUbõea «a eruiet-
roa, contra o passivo ét ! bè-
Ihio, passou a discriminar as
dividas da aaEprêia assim dir
tribuidas: M milhões com a
Shell: 83 milhões à CAFESP.
244 milhAes com a Previdén
cia: 24 milhõee a diversos for-
necedoras e 185 mllMes de
antecipe cio de pngementoe de
trnn«portef« recebidos. Expit-
cou ainda acharem-ae compu-
tados no passivo oa financio-
mentoa para aqnlgicio de ar
mnavea. As despesas com a
manutenção dos escritórios na
America e na Europa- em pu-
blicldade no Brasil e no es-
terior. permutas e outroa gaa-
tos da companhia totalitnm B
milhòes Informou a seguir o
sr Berta acrescentando que
as passawns concedidas a ti
tulo de cortesia ascendem a
3 milhAes por més

BONIF1CAÇAK9

Respondendo a uma série ét
pergunta*, principalmente do rela-
tor. deputado io*é JoffiIIy e do
deputado Vaarooceloa lArra», qae
requereu a conaiituiçlo da CPI,
o preo.tente da VARIO condenou
a desenfreada concessio de des-
con toa nas paaaagena a oa eote
mas de crediário» a longo prato e
laatMrn oa eonel«s. convideraad»
nocivo» laia procesaos éa campe.
tK'o. Sio. ali is, cspreatamrnie
proibidos pala Cortaria ao 17031
do Ministério da Aeronáutica a •
aua íiscalirotio esti a cargo éa
um dot Órgãos da DAC. Aptaar
ditfto — oH%ervou as fraudea m
repetem, lendo udo registrada g
apbcaV'áo dr oitenta multas a qua-
tro emprênaa. cujoa nome» nio
C«iís mencionar, por bkmivo da 4r
tica. esclarecendo que entra alas
nio te encontra a VARIO.

GIIIIM TARIFARIA

Enteado e ar Beriah qaa a
«fuerra de tanfaa» poderia ter ti-
óo etttada ar a Kmpo foaac a-
dotado pelo MiniMeno da Aero
náutica o critério do aproveita-
m«nto ohaervadn rm cada frrq\4n-
eis para a dcflactonamenlo
trafr«o aéreo.

EtpJicou:
— eAs empréu

cer arua serviços
a ttss da aprowi
ap irritaria Quando ama lata ta v

leva t mau ée 40. aa Comptnkite
rrqumam maior frrquència a
sim foram a» multiplicando
«Am. Houve om ponto am que •
aprovntjmentn caiu. por fòrça de
fatores eatrrnoo s houve
dtile de ivdu^io nesta» frtquéa-
ctast.

F-fitrrtaate — 4i«e — nio foi
cumprida a disposto lesat que
confere i DAC puJere» ptrt cor-
lar aa freqüências am qu» • a*
gemeitamanto trit tnforiur t
'«ai Ao t»«4a d »so,
da Aeroaiutica determinou a
duelo das freqoênrtaa aa 1*4 és
modo geral «O iusio. porém, i
ha eliminar-ee os vAoa em mie
OkMVa \lo vanoa e não deflftci
nar indiatmtamenia».

a *ro\rr aam*

O «r R-iben H*rta niatificoa
adevào da «ia < «>mparhia a O a*
rnada -ponte aéira. estabelecida
entre Roa Paulo a con«ti
tmda pels \ ARKi.VASFCRl
/HRO. pels austacls
%áo ao condenável pri
Oaacontoa. cred ánoe e
Rrpre«eata a «ponte
esfArco pelo barateamento mal de
tranaporio aéreo mediante efetiva
redii.i» dos saaroo d»o amprlass
de ia par t .c* pentes eliminnndo tò-
ta« aa despaaat sunéffluaa e ontft'
r«ndo aeiM «erviçoa de ae^oponoa
( iwaiVra ainda ierf«'aawaie »'á
ve» o pvaço da W cmreiroo que
propnvaram e qae sio fm aceno

Mim»t*rio éa Aeronlaoca.
•oti a alegacéo de que st setas em
.«rndoo am p-nrero dr no.ss n.
nfa» Faat áarnln da nsR»r o
co d» «no enuetroa eontrasla aam
t rodiisio ée 40 e 3041 nas ia-
nfat ée
e que foi aplsndids

sahenmadn-aa qae s ledaiin

Aa» Obras Pòblcas. teaaiio em
que pretende colher elemento*
mata completo* aôbre a* ob-
aervacées que aa primeiras hi-
Jr*u"-a» providas ée dosado-
roo de flúor estio propiciando
ao oombate i carie dentária.
Posteriormente. pretende e
profeasor Jetg# Suraaki» d»r

antMVlsis i Mni
Ra des as

vau —My—a s wiiw«>
lao^eWo dos qatudoa qtaa «

UMICO

hojp, Aa tl horas, no
reataa da Reliori» da Unlver-
«dado do Rio Orande do Rol.
o VII Congreaso Odonto!»«lco
Brasileiro. O importante acon-
leclmento cultural rotmlra em

notan capital eérca do mil aa-
Feciallstas. nos qu»t» fiKurnm
Inúmeros estranceiroa. tendo
um doa maiores cone laves qua
14 te realizaram no Brasil.

ApAa oer&o inauguradas a
Expoaicio comerrial e a Es-
poatçio da Material niitiltco
a Cientifico r*« furtivamente,
àa ?i,|« e II horaa.

Mo preoulentr- iie honra do
mamo conclnve o presidente
-Tuecelino Kuhttsrhek e o
vernador l^eonai Rrtxoia. «c-
prenidentea o reitor Kli«eu
Paflioli, o prefeito TrtatAo Hu*
•-upirn Viana O presidente do
VII Congresso Odonto|A*leo •
o dr. Kdmundo Nojm. preal-
dente da fnlio OdontolAgic»
Hrastlelra.

retro éa Silva. Tudo
»a o ei^lirotor da Caneira Agrl.
cola do Banco da BraaiL aoeitar
o i.inçamento do »eu nome polo
FDC. teremos, preaknivolmonie. s
rompimento d» Krcnl» DemocrA.
tic» om Pòno Alogre. Os dm-
gentes pesoadutas ea'Ao pr-»-io.

programa
pela Comlssio Ortronl
(^entrai aera deeeavoivido d»
hole a saata-feira. 14. quan.
do serA enrermdo o congretno.

G

cuias Slmllara» ao Estado ée

a Paulo.

No primaliü temeatre de 1W

Iei largamente eacedid» a produ-

cio total éo aao de 1837.

risdiil»! B» veleuleo m»terigadoa em «ia Paula

na 1s semestre 4o HB

NATUREZA DOS AUTO VEÍCULOS

MESES

| Cami- i Utilltitioa pe-
I nhóes I ruas. Jipes e

| a carro* de pa**a
| ombua l (etrua

I l

Totais

Janeiro » 300 I SS0 7 :bh
Feverelro 3 001 | 1 «0l 6
Matvo 4.is: S.072 7 K'Jsi
Abrll 3.900 3 782 7.77^
Main 3.544 , 3 iiW « »4.I
Junno 1134 , 3 Ml 7 715

TOTA1S 21 07i : 22 2.14 44 200

duzida poc um virti» que ae»!s
época do ano atlnie grande nú
mero de potaoaa Todavia, nóo
hi motivo para tuvio. pois que

(erme reeponjAvel pelos ca-
toa de gripe que estio gmtsando
em Púrlo Alegra, é o noss • ji
cualiecido vinir "A( AS1A 57,"

que determinou a gripe 
"Aaiati-

ca" em 1 05q. Ele ainda continua
circulando em noaao meto.

República.

UNHAS INTERNACIONAIS

Pronunciou-se o sr Rerta fa.
•orAvel A crucia do nata
etc de "SAK tart»ileir«" para
!relego internacional, ooicami

Nio admite, porém que esta

empréna utRise aparelhos

rta aer acusadn. uma vas quo.
niatsrto da Aarontotlcs. aana.

slm. a am organiamo iilltndn
i-rlado especial raeaw pan Ml

Am.

a vARia c aos

IMFRIQA004

to. o ar. Ruben
rlando a vida da

BarU. hiato
VARIO- om|

IO transporte
fundada am»érao no Brasil

etr IW7
diaae que sati capitai atuai
T<ente pertence na au» qua»»
totalidade a seita empregados

Iue 
detém. n». rneimentn RS%

t» selai da Companhia,
da qoe a neémo do am
Orande do Sul
• NM acée»

AÇÃO B4CROICA

k| safuMs ao v Rabesa
U foi ottviée o bngaéatre 0a.
«sMo Pamploaa. presléaau
VAtaP

Opinando téhre a erlas, dtsse

qae para eilauai-la. fasje ttl*.

lar uaaa acia enérgica da* au.

(oridadae aeraaaatica» A tau
er. eataa si» culpeda» da tdua.

;ie a que sa chegou, psr aiO

H

t

ta.|ore% locais para um pronuncia.
met»t« imediato, tem.-ado a «Ucu
%âo do %g loureiro da Silva
ne*s*< prosWno» d:a» O ar I>a»icl
Krifger a o %r Tirw» Dutra lot «m
. hanujos «.om urgrn. ia para aju.
d»rrm a "empurrar" o* dinitnt.«
'•b*rtailorea locais. O primeiro. |é
realizou Ocmarchea aUsaa. aem
lograr, enueianto. até agora,
qujlquor «ano. O sr T»rao txnra
a sta sendo aguardado para a
principia da aam a na TrrçaJeira
prótima. e dirotáno municipal do
PL doveri se reunir o é possível

¦ ctaegao a ama doaalo. siada
que ¦ maioria dos »eu» miogrsn.
tos des»|sss adiar s sohtcSo do
Problema, a^^^erando. canso |1
doarmos, a deeiaio do ar. I-Ourei.
ro da Silva Por eer. o se. Wilson
Vsrgas. candidato trabslhists. ca.
contm.se em plens campsnha do
proselitismo eleitoral, favorecido
«tuphmentc pfla injeciajo do*
ulvcrsirtos. pá|a« quilowstta en.
campados da CF.FRC» qu* fttjo
aendo ligadas, a todo pano. aos
arrah tld*s o vila» populares da
cidade.

M

Mrtr ip- Stuna e >t propn*. •,

pendências da Prefeiiur» Mu-
nicipal.

ENCERRAMENTO DO
CONORESÜO

Em aeasao realiiada. ii 18.30

horas, na Cimart de Vcrendo-
ra». foi encerrado o I o Coa

rrsao dos Proíeito. das Cspu
tais. tendo, na oportunidade, a

prefeito Sucupira Viana agra.

decido e comparec.rnen o doa
iluetres vtsiuntoa e feito vao
um para que s Uaiâo do» Pie-
feitug de Capitais do Palt ve.

hs, efetivamente, a produzir
um furtalrcimenlu da puli.ic»
municipal»:»

BANgrrrr. DO
OOVCBNADOR

Ataaociaado-a» As n inifee»a.

vòoo de spreçi que foram pr-s.
taoas aas U preiottoa que pai»
l.cipaxam éa Cungraaa . o gu-

-ruador do Estado ofereceu.
. j um Raaqiiote. antem. 4

nuile. ao Umbu Hotal. tendo
comparecido ao aaetmu a» mal»
aita» tutor.dades civis a mllu
.ares e aclasiisiicas. Fag um
da peUvra a governador L« I

taoi Uniuia. agradecea ie. em
¦• mr dos coav-ociuna»» u prr.
fetl» Amin^s ds B.rt » de B>.

Hiiritonte
O PROORAMA DF. BOJE
Km aeu ultimu ata ao Kio j

Graada da Sui, )à qua todos 
1

deverAe voltar pare (uaa ae-
dea ee prséetiea seguiram pa. '

a Caaiag do Sul. ande pasak
rio o dia A ao.te. na Lanuia
In iepssidAncia, e Prefeitura lo-
cal prootarta » derrado r» ho.
menavem aoa eoncreaaietaa, o*
ferecendo-lhas um galeto

tamentt. lera uma destacada
ponça»» de > oman lo no t»tbolei.
ro sucessório pre^idêncial

a msita I». «noa
M MS l.tAL

A ripid.t « in*spef tdi %uyem
do si. Vítor Num% Leal. Cbcf*
da Caaa Civil Oa Presidência da
R-ptlblua, e a conferctKia «|u; o
ma»mo manteve com o depuudo
Helto C«rl»magno. fo( um a.os.
tv^inifOto t(ik Ur|d it p«*i( u*»io
akanç«>u n4»% m i»a ptiliiica» |o.
caia. At de. Iar4ç«tan prestada â
ir prenda pelo u Vítor Nunca
Laal. revel*ni a aati%façao «.«m
qt.e foi rrceh.da na adiara fede.

J ral a posição 
"sem inira»% *cn.

í cia" d® PM) gaúcho, no proHe.
ma MKe%*é>r>o njcion^i.

E' ptH^tirl <4ue« vrno r«*%uhado
ds «.onferriivaS aqui mantida eniff
a Ckrfe da Caaa Co.l e o sr.
Meia» Oari°magno que deve.a na.
vãmente ie aviatar .om o u Nu.
ae* l.esl »egunda.feira no Rio de
faaeiro. t ao Ud" das demsrches

uua vem reaii/aniio na t api sl
Federal» o tr Naio Lopea de Al-
r eida. v nha ao Rio Oran.ie do

SS7 REZES POR DIA!

fcwa lét açoutue* e caaa» opwn.
Iiiadat vendem, por dia. (|uantiáa-
de equivalente a 

*M 
146 quiltta de

. »rne bovina, aòmentc em P6rto
Alrsre. representando 1 P«) b^0
quiliw por més. ou. srnda
22 241 SOO quilo» por ano.

Tal «oiume de - tnM é oh ido
atravé» do aba» de treeentoa a
cinqüenta « «ele bovino* por dia,
ou ívi? por mét ou. ainda, ....
107 lae rerea por ano

O rebanho bovino dt> Rio Gran.
de. par:- abaatecer PArto Alegre de
canv "erde. *e d iesfalcado. a-
noalmente. em efrea de ceato e
der mi* cabeça* Note * que K«e
numrro de gado i *òmente Para
íhaatecer a popalaçio pdrto-al*-
K*rrnte. num? r^néiie dr carne a
carne verde Consome v — is»© é
sibido — ou*ra« qual.dades de
carnea -tr au.in*t!ade tal que pc.
de Mj«tentar ttmi boa parte da
carne industrializada (<%arne cmk«u-
tida etc.).

«ximkmok m%k r.%it\*K
vri: lis AMKHICANOH

Pcloa dad«>« nue obtsvemoa
tunto ao Inaittuto «Je Sarnrt
para faaorvnoa r*ta ret»orts-
tem eoactai «e que o p^^rto-
«•errenae conaonie "per capi*
Is" n «da rnenoa de l«o «ra-
mau de rarne bovln» por dia
l-.sta» lí« tramai «Io d** car*
ne pura, n«n estando inclui*

dos n«-v"» c^mputo aa chi» i'
da» miudeaat como llrucua, fí-

gado, rina e mondonao. que
ranresentam a groaio modo.
rirem de 22 quilos, em cada

iea abatida para rotunimo. Oa
><hamadoa m:ddoa convém que
ae d:ga. aio grandemanto pro-

Lideres da classe são

contra conselho nac.

de cooperativssmo

To. mal recebida pelas co- j Kxvnu Sr Pi evidente da Re.
operauv», do notas» E»iadn « ; publica — Ctiele Rm — A
cnaçio tu> da Agncul- ! A%vortaçsn d«> Cooperativa* >ui.
tura, do Concelho Naciorul de iio^randenaes' pede vénia para
Cooperaiiv'«mo. Lideret da claiu J mamie<«tar a Vossa Kac-pU una
sa estio «e movimentando ron- >ua profunda detctintormidada
Ira a medida, «traves de m-mi. rum os iírm,M 10 rt-i nte de-
festaçõe» encaminhadas ao Pre.
tidente da República O tr Fer-
asado C. Riet, presidente da U.
a tão .Nacional daa Associações de
Cooperativas, endereçou ao sr
Juseeltno Kubitschrk o tefulnt
telegrama

creto que enuu o Conselho Nau
cional de Cooperativa*, aem ne.
cessaria consulta previa na le-
í'l:tno, reprraentantes da n'ime,
rnals ima classe interessada O
dito derreto ofend o principio

I democrático quando prevê un
Em reumâo de diretoria ho. íso representante das rooperatC

le realiiada, iomos surpreendi- vas naquele Cooiilho, cuja ms-
dos com a noticia de que o Mi.
msterio da Agricul^urs auhme

teu A V. Exria • projeto da

tona ahsolu'a será constituída de
meros detentores de rarpos pu.
blieoa, si m nenhuma credencial

enaçáo do Conselho Nacional de para opinar snbre assuntos d«
Cooperativismo. sem qualquer
audiência déste órgão de cúpu-
la no movimento cooperat'v.*ta
brasileiro.

Inconformados com é.«te ato

peculiar interesse das coopera-
tivas Apel.inio portanto, ao es*
darecidu senso de justiça da
Voasj Kxcríénrl», defensor in.
tran^iüente «lo^ suprem<»« int«*«

protestamos contra a Hiiciatfva i rpsses nacionais, no sentido da
que vem ferir, profundamente, i nao perm«fir a consutraçá«» de
a organiiacAu rooperativuta na. tamanho atentado que vem (e.
tional Certos de que V Kxria
negará sua assinatura a esse de.
creto. èié que sejam feito* me-
lhores etiudos e ouvidas at en.
tidades diretamente intere^a.
dat na matéria, aprisentamo
re^peqosas aaudaçòe^ 

r

rir fruntalmen'e a« !.herdade*
dcmitcrafií as. bem como o sa«
rrado direito d>- sobrevivência
das cooperativas brasileira*, pa.
r» isso suspendendo a execuçàa
daquele Decreto. Auscultando aa
entidades ;ntere«sada* em me-

Também o tr. Jayme Menna d ida de tamanha irnpurtánc.a
Barreto Fistner. Seeretár»o da deFte modo evitando fjne^tae
"Aacooper", 

protestou Junto ao ron«<Hiuènrias da perniciosa es.
Chefe da Naçào. atrave* do se« 

jtatir.ição 
dt» r ->perativi*mo na

fuinte de^pacht» t^lecráfico 
'cional. 

Re«peitosas saudações.

bovina
Ainda que. à primeira vis-

Im, pareça que er irna.« de
cara. por dia se a qtunUa in*
•imifirante P«r« a alimenta-

çâo. roprsreutam r+rcn de f»0

ta reira. n«wso di*er que»
r>al«'Stra r«>m o «erente d» um
doa Kranri<« frigoríficos qu#é
op* r im no noas^ Kstado,

que a caplUil do Kio
Orande d« í*til * a cidade de

quilos anuais qui* «-Mda p*r?o- nurdo que m»i;a carne vacum
negrense em média, conaome

de «*r»rnr boeina. o que constf
tut um fndit* mtr.to ele-, ido.
mesmo am compararão com
aa por*uUi.6ev d# pais**s cujo

j povo é considerada t»» m ali*
mentade, com" oa Kdadw l*nl-
o«»í onde o coneumo -per cr j
pita" médio nâo escede de *2 

'

¦a tS llhras-P*oo lo qu»* re pe-
•#nt.» um «'Onsun»o méd;o de
»J.I»s lut I. A fonie do que '

noa valemos paea o* Hdvwl'«*

.-®tnnaratlvos no que refere ao

Cuti«'imo de carne varum nas

c dades noitc-ame-ieana*. f>- i

r»m o» dltfmoa W^letins ofi- ;

Ciaie publlt adoa t»elo K«*rvi'-o i

Aarwola do Departamento de

KMado d>» Ktt Id" rnido". e

oue apreesntam riad»n» relat.-
veg aoa anos de 1ÍS7 • ItS^. I

<» l^unTITi» l»K i taltN»

No Inttliuto de <~arne» .mde

foriino bul^-ar os el»menioa

come. conclaslo e*»^ nbtl«la
apAs l«-nr"» e*tudos compara-
tvw durante anoa e.
anoa <l»* lides no romêrclo in"
teefkacioaa) de carne*.

O oonsun •» "per rapitu"" da
ca rn*» em !*Arto Ale«r»* e«iul-
vnle a U" tr . ind.c,- hnsrante
elevado, pois temoe de $al.en-
tar oue « -te eoneumo %.• r»*fM-

re Wim^nte a c.irne bovina.,
não •••tand" computado «n con*
i.rnoa rie outras variedade^

como Setm, o pes« ado as
aves, ovino*. au.n>»s a outraa.
•iu<. como «at-e é largamen-

í-onsumido entra a noaBI

aenie"

cjii.ir*.i feira, ás 20 hr»ras Na#*
sa ucasuo js advozadn». jui*

e promotores de justiça
lertao inlcri-elar o e^nlerea

dos. elevando, deatarte. o C»n-
sumo "per capita" de cama

Sul. «\ itiar.se com o m. lido Me. ruradoa a, portanto, «®n»Uml*
n fhett!. den'<" doai pros;mo>
dia* um tlto dlrifeme Borrooal d"
PSD. sen«io a proptio se Anural
Peaoto

M IU9AO Ml NK IP \L í }
I n^uiiitu isso. çji em compasso : lOfOW AL é a fortlficanle

de e»pe , » proMema »u.. — i; Indicado p»ra »» criança» em

para esu reponaiem. tivemos r,.ta „ respeito d. assunto O
«xasião de ir.das-sr do seu pre- \],n;4.rü Nelson llunuria »eri
s.denie. dr Oscar \ Iceata da ftuUdado pelo Orador Oficial

munuipal em Porto Alesr*.
que da respeite a Kren.e I>m».
crittca. E* notória a simputa do
PL pela candtdiiura d*» »r I au.

3 idade enrolar Comece a dar
lOFOSCAL aa seu mke

IMKIII AT AMRNTC

üilva. a- bre o «-orsumo de ca»--

t>e p«»r parie do |h»vo df P^r-

to A'c»re. tendo aquela aut*>-
r-tadi- c^nfirniado que, em

verilad». » capital paiuha e

uma ua eldade* uue mais car-
ne consome n<> mundo < pro-
iHimonalme^tc a«» nuiu«*r de
habitantes. # lOf.CO). Foram
oa taegulnic* »a polavrna di

I r» - t«-»i'« 'li<pi^la autarquia;
— S . » fv.t.der A peraun-

li InjMtulo tlns advucarlos Aa
Mstaa de adesão ao jantar se

encontram nos aeguintes !"•
<*a»^ na Sede do Instituto dot
Adv « rua Gal. Cam»*
ra. 332 — 2 o andar — fona
7114. Real Aeroviaa; So l ar-
torto Cível. Cartório d Fei-
• < ila Paacada: Se, retaria da
TnHuntal de Justiça» c Rc»-
taurante do Palacio do Co-
n ercio ^

UM CONJUNTO

EFICIÊICIll

m

_bt 

ALTA

PREFIRO Dl TERRA

j

aecreiàrlo particular 4» Co
veraadr; Cario» Coniurti.
chefe do Senrtço de Divul.

¦açfte. a a »oato compachet
ra Wilaa» Muller.

Haia. a partir éa» iate
h< raa da nanht. o ar. La*-
Ml Bnaaia daeapachar cota
oe »eu» Secretáriae de b
tade. paaaaodu. apda, a co»-
ceder au4M»ciat. incluaiva,
a diversas cemisa_es de la.
terior do Ratado, que aqui
a» aaroairam.

loa. (t eldincot. 1 rur*t.
aa a I ataeide a aiae diaaali
itacietaiH» «feia» t A a»-er
e attit Mporuaie 1 para a recai-

quei tataund* » ele» dieset fet a
que qtatanu Uaaia forma a
utaia laeaiuad» a Ma VaiuatA
na da Mina. roduaiu o «ew,
me de tadua a «er eeviado para

^ 
aa Indopendenria

»e» eapliaau uat

ita1^ htadtaullee, aeu*e« a.
¦a aa^pceridHcuu^qiie ^ w rMua grandomeoio

"hwJ^^^ae^l^^JWW^ jMMIi?.

CAMTAW .I'T1"1'1.'-
BmANtaCtaM 

iSSr^JraTd tldSau mi

medi. efc» aa ataay 
^»».^^^^^HHIl^mMuatae. 

aaa dariMii pa.
v adta»rni»»f»ti*» O 

dt política aa ad««» »traç*a O.

teu c«t~> tse«pl» • ordena
\ tahf que <o«re e roaiidie 4a

>• aede* peie »o»eemo do ta>

_ diaae — **to reprpsoeii em

amparo fia a» rei ro para a am
•rtaaa per autro lado »nn*iea »

de tm» porte ai-

iticaa ua Kt> aacioaal a. -*»ia
maaie, » tertice de Bie Oraede
ie kui. aos alia» eunsetk». »d
maistrapoae de peta. O ar Dd
danecaettl falaade a M»"

a éa

apa v

I II t mar o-4M

JBk iAiaotao ceo *a-
/|t TOT O^toi do 10 HP, oiara

g 
Bl coo do tegiKonta a ehodncia

da operocdo com boiao coo-
Vv *^flHBrflp|ViVta imo»o do ceoibwttivoi

f4 doc»« da aare

o'tee wrtta"ItteTTt 11'i'il CM • MS OKU

aa Med mooale otr^dt 4a W-1-S1
Me«a taididalite ae *ra*e> OMcat da W aa daoelo opM-
• I'!>¦»« a » Paetata aaa faal. aientodet tdbra roia
aa* tmtkmmtm. maadea dticta- ^.eooerta»oal

em atade ae dois tvicoa
Gfonde Wqo sob e ttnflo,
laa*>aadta • hufcuMiu em tar-

atocte am amat de teal

MiiiumImW 

Bl wkSMaa laleiaallml

awwiw aM^awk sa» aK sae a** ew

equipamento aarícola
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Tlwrn anterior »<jurl»
titular )» havla msfalaJo at !
priannras B Rmlittnctas. no
Oiaiba Nit»o Hamh into Or*,
ratal. Bmto Oontalvr* • Ca.
x>aa do SuL

rg«r k •limine-

-

Classes 
produtoras: 

repudio ao ostatismo absorvente

Instalado Conselho

para defender d

livre iniciativa
' BIO II (Meridional) — Com

• objetivo de atuar politUamtn
te, rmbora aem partidarismo,
pela drfiaa do principio da 11-
Tre-iniciativa a "repudio ao ea-
talüuno absorvente", foi instala-
do na Auociatio Comercial e
com a presença dr grande
numero de representantes das
maia categorizadas enudade*. o
Conselho daa Classe* produtoras
«L-ONCLAPi.

A mau que presidiu aa tra-
balbos aatava constituída doa

presidentM da Asaociacio Co-
merclal Federação das Indua-
trlaa d* Distrito Federal. Cen-
tro Industrial do Rwo de Janal-
IO. Confederação Rural Brasi-
Wira Aaaociacao Bancãria. Cen-
tro d* Estudos da Seguro, Asso-
Clação Rodoviária do U:a%.
Cantro 4a Navegação Transa-
Uantica. Sociedade Nacional de
Agricultura, todas entidade* el-
tu patronais sem vínculos r<>m
o sindicalismo • um representan-
to 4* Associação doa Emprega-
4o* no Comerrloi, que ontem
mesmo havia aderldn ao mo-
Timento liderado pelas classes
produtoras-

Em nome 4o Centro Industrial
4o Rio da Janeiro, • senhor Jor-

ge Mattos - que é um dos ides-
luadores 4o CÜM LAP - deft-
niu os pnncipioa do movimento,
dizendo entre outras coisas que:
O sentido filoaòtlro — a sem
aa "sentido" • í mem i la-
ti do para o mais desnortesnte,
imedubsta a confuso egocen-
trtsmo o sentido filosófico que
¦orneis o Centro Industrial do
Rio de Janeiro, parta 6 ver-
dade bãsica da qua o homem é
anterior ao Estado, a asstm. a
•octedadf hã de ser expressão
ale direitos funda-nrntais: - 0
direito ã vida: o direito ã liber-
<:sda, lmpo*t*rga\el na sua ex-

pressão dr possibilidade de e»-
colher dentro do Uem: o dirti-
«o ao culto; o direito ã família,
verdadeira e primordial célula
4a sociedade: o direito ao traiu-
lho justamente remunerado: o
41rrito ã propriedade.

Finda s psrte de exposição
4os propósitos do CONCLAP,
quando (slaram os representan- ,
tes de ebdas ss entidade adercn
tes. Inclusive o da Assor açio,
dos Empregados na Comércio |
- única entidade dr empregado*
até agora Integrada no movi-
tnento. foi dec dido que atnda i
esta semana sert realltada uma
reumio dc- tinida a discussão « 1

aprovaçao dos estatutos do |
CONCLÃF e eleição e posse dr» j
novo Órgão, sendo candidatos ja
apontados para sua direção os
senhores Rui Uon.es d* Almei- .
oa Jorne Bhenng de Mattos e
Ad< ma Leite Ribeirg. re^pect
«amrntr da Aasoc acjo Comer*,
ciai Centro Industrial e Associa-
(ão Bancaria.

JK discursará dia

21 no Clube Militar

SIO. II iMeridional) — Oa-
flimi.v que o rrt<
cellao Ruhttwh«k
om dkcurv^ *v- dt.
nr« n« »^K d »

O xraiíerrtí

Máquinas abandonadas

plmagem da "Estrada
f fiportai ao cetnpa Deveriam ter utilizada» not tervtçoi a» torra,

do TngoT, ferrovia eufat obras te encontram paralisadas (fotoe

de Deoclides Czamanski). *

^Aqul. máquinas gigantescas rasgaram o ventre da terra

par i que surgisse a 
"Eitrada do Trigc" Morrot Imensos

desapareceram para sempre. O matagal, porém, atesta o

abandono da grande obra á espera de rrrbas. Quando

serão elas liberadas• atinai?

ACORDO INTERBANCÁRIO ENTRE O

BNDE E GOVERNO TCHECO-ESLOVACO

SIO. 18 (Meridional) — Sob a chefia
do presidente do Banco da TVrheco-Es»
lováquía. desembarcou no Aeroporto In»
teriwacional do Geleão uma delegação
constituída de altus funcionários do (o-
vêm o daquele paia, com o objetivo de

necoclar com o Banco Nacional de Da-

srnvolvhnento Eronâmiao um Impor,

tante acArdo Interbancário 4a com.

prns-
Essas ¦agoclaçOaa, qua 4»rcrfo ter ml-

cio hoje visam á realisação de um a.

rtrdc qua permitirá ao Brasil a com.

pia, a longo prazo, de bens d* prodtu

çáo e equipamentos necessários às noa.

sas Indústria* básicas, sabendo.se qua o

scArdo será firmado nos moldes atrro-
ximados do que Jà foi celebrado com

a Polônia
As necoclacAso a serem hoja Iniciadas

sio decorrentes dos entendimento* le»

Compra do equipamento no-

cessário às indústrias básicas —

Negociações iniciaram ontem —

Delegação da Alemanha Onea-

tal chega hoje ao Rio

radas a «feito aa Europa, há me***, po>

lo sr Roberto d* 01iv*íra Campos, pi*,

aidente do BNTHE. • através da aeftrdo

poderio também aer financiados pela
TetMCoJslmráqula transações qua, de.

vido a sua magnitude * modalidade d*

entrega venham a requerer um longo

prazo da carência durante * qual s*

rio apenas pagoo o* Juros decldldoe pelo
crédito * outras

SecusMlo M plano* )é traçadoa pelo

BNDE e o Banco da Tchec .Eslováquia
qualqu-r importador brasileiro que de-
aejar firmar um contrato de flnanci>»
mento dentro do ac&rdo em negociação,
deverá entcnder.se. préviament*. com o
BNDE

Ouvido pela reportagem, o sr. Rober
to Campos afirmou que os acftrdo* ora
«m n*aortaç6e* fazem parte de um pro.
grama de diversificação das fontes de
produção de equipamentos visando a-
tenuar os efeitos da cria* de divuas que
vem impossibilitando a aquisição de ma>
quinaria nos fornecedores nortejunerl-
canoa a da Europa OcidentaL

Dentro do mesmo programa, devera
chegar amanhã uma delegação da Ale.
manha Oriental, chefiada pelo *r Kules-
sa, com a final dade de noglcsr com o
BNDE um scArdo Interbancário.

Áreas de 94 municípios

cobertas por serviços

de prédios escolares

* MISS UNIVERSO *

ANO XXXV — r. Al FGRE, !• Bí It l.HO DE 1 » M — PAG

CONQUISTA DO MERCADO RUSSO

PARA PRODUTOS BRASILEIROS

Declarações do sr. José Smith Brás, diretor do

Serviço de Economia Rural do Ministério da

Agricultura
i.« irem«« snhef d°e resultado
distes tr.ihaihos* qu* contam s

pjriutpaçjo dos homrn» tio

,Vo • I/o <V.<tr aterro portará a ferrovia de. 
"torrada do Tri.

oo" ohra <rie contribuíra grandemente r<"<* " economia do

nos,o Estado. Como s" vi. a erotão vem destruindo com.

plctamente o eftrnd.» aterro, o que imp/iren. ifm du.ldí,

cm novos e Otpmte-ro.i trabalho, para que re rcollze, um

dia. a grande obra qu« todo» esperam.

"Estrada 
do trigo"# orçada em

1,748 bilhão (1949) 
teve sou

custo quadruplicodo^ei» 

58

M foram jastos na obra. um bilhão a4 milhów • 220 mil eru«.irM - S.n.i^l

radufao na* varbas: 31*. am 1958 o 44% no corranta «no — Koumao do*
J

• 
44% no corromo ano ^ 

j

profõlto* da rogiõo, no próximo dia 25, »m P«*«o Fundo, pêri dobator o ,

problama. . 
*

PASSO FUNDO. 17 (Por Car-

|m D* Danilo Quadros, via Va.

ngj — Conform* tivemos s opoc-

tumdade de informar, o rama!

ferrou Ir o denominado Estrada do

Tngo. ^oe U|«á Passo Fundo a

Pôr o Alegre, via Guspcré e Csl*

aacor.u^.bc em conaruçio apn>-

gimadamente há 10 anos. acndo 
| 

marcha adm MCdadeuo «O— <»•

° - ,aT.^"prc«denw 
d. lUpéblto.

mino para o prsio de S anos 
|

apenas O relendo ramal te«* seu

inicio no govêmo do general E«a»

rico Dutra, prolongando-a* at< es.

ta data, o que equnale duer que

_. Juweiinu Eubi;fchek. a um Ooa

maiores responsáveis por *«ae a-

Vaao. |ã que não libera aa «ertiw

oesucaUas s éaie importante Ua«

balbo, iendo em *iau o seu pia.

00 da ecoaomia e a consiruvio de

Brasília pars brc»e.

O Mioiai/íio 4a ViaçAo, por

01 aaião 4a cooauu^ão dsau lcrio-

via, ar (OU a mesma cm aada me.

¦** 4c Crt 1.74*000010.00. Nu.

ieaio. porém* loi reauxa-

4o para tal obra pelo Govérao

Federal, am 1»?(. acusando dswa

a elevada cifrs ds Cf$ *•*•••

4.790 0u0.000.00, pars que tòm

coatcluida com ra(*det Assim. co.

j, o que poderia ser leaSB

por I bilhão e 1** milbAM d* cru.

reiros. em conseqüência da moco-

atdadr aumentou para 3 bilhtVs a

«I milhas. E — disa.se de pas-
safem «c o govetno ds Uni^o

n*«' dispensar a detida aten^lo pa-
o a^elrremento da Irrrwia, o

sru cuato irá ao* 10 bilhóei

A reportagem foi informada que
o < i,.\ernu 1-cJeral |a «««toe ccm
a e£strada do Irigo». que bewlu

ciar* grandeoien'e a ec nomis r»o-

grandrntr. a imp»ui4ncia de Ci|
1.4*4 220.000.01» de cruzeiros, im-

ponãncia quase igual á que toi

orçada em l»4» pata sua coosuu.

(Io.
Fm 195*. as vertia» desunidas

so« trabala* loesm ds «Kl
de cru rei/os «a o pre«iden'e lua.
celino as reduziu em II por csMd

com o cone que lei.
Este ano, como A é do

cimento de WMaoa taits^rea.
tum 500 miih««ev de cruariroa
rs seren.

RIO. 1» (M»ndi'n M — |n.

qutnJo a»»Hro a p^ihUidade da

c<>nqu sia de mercados da "*c®r*

•tina de ferro'* pü4 piudu;e* bra-

si!pir°\ o ar. Smith Hrj-» declarou

que 
"dcatro Ujs atribuições •

r .pon^fii J.Kks lt«a.» pertinen.
ic* so Vr>i{« de I c°®°m*a Ku*

raU temn contribuído c*»m ra.

aoával pn.eli d* *>!ótç® no sen.

tido tio abnrmoa maiores h^r».

/ontes «*p"ru»cis para s no»sa

piotluçâ». un a %e/ qu-. c«mo \j.

bem®*, havendo a quaaua da am.

p|.'s oiei.id.s compraiurçs. ha.

veia aimhrm * segurançs da e>n.

rtspond*r..a £..m " a*.

mcQto g; ncraU/ad® a divcrajficad*

da som produç&° A».m» tetu

St.jo durante ° «emp» qu* aai.s-

limo* o* h- msn* d* pr"duçãi\
iempte «nimadoa * d*»»."sos d*

produ/ir, aa cer'caa d* qu* quin.
to nieià e*P°r,^mos m«ih«te»

pr*t«a serl" aUsntsJos".

_ Fm* aiaunt» — pi' isetulu —

4 drk.sdo * *1° *ta de meu ds.

>r,u entrar Mc nesti spsrt—i.

da«le. tntfct»n;o* pot*> adunwal
agoii qu? ja estamos stuando

cv»iKictem«n'.e oo s *»:tdo do qua
n produto» sejim conhecido»
a !e«tad<H alem "cortina de efi.

ro~, s*:ngtnüo raaa iateiaÚv» aL

guna países at* *ntio Icchad»!
âo» ao»>ua asp^rtadocas.

— Neste moment* — concluiu

o ar Nmuh Hraa — dtvem esiai

Uiefindo á própria Hlkiua sanai

amostras d' produtos brasilnroa

pr.acipslmenta matérias, primai
.1* oricem asropecviaria Pela (®r-

ma como tem sido conduzidos oi
contatos e imclativaa é de ao pre.
ver que dentro d"* próximos dias

CO.
meáio • da eapor açjo Creio
- frisou —¦ que n' minha per*
manencia n^ Al manha hl;' pa*.
s«n inivia.a terão a uia cnlinui.
dJde. r**™ * desle.ho qu* iodo»
e%pe'-*m»s\

Com e instalação, hoje, da Residência em

Santa Crux do Sul, ficam funcionado 11 dos

19 órgãos subordinados à CEPC — Nos últimos

três dias o eng. Mário Maestri inaugurou Re-

sidências em Pelotas, Rio Grande, Bagé e

Cruz Alta

r.m ato 4*1- terá earãtrr fMttvo vai *er instalaria aa mrlo

41a de roje a * a Ri-ti<iénrla da ComlaUo I sLMual de Prrdina

I srulnres. a ll-a d ia I» que eompnri.. a WUl ítwi 4r«ãas.

O atn contará com a pr*«en«a do eni Mario MwslH *eere.

tari. daa Osbraa Flibliraa. e outras autoridade* ilo Fatadn e

d... Municípios b*st<-f lei Silos que «áo. alem da sede. Ri* Pardo.

Inrrurilhadi 4o Sal. Cachoeira 4o Sul. Re*tinfa háea, A**d«.

Kasinal io Solumc. Caadelária Sobradiaho e Santa Crus 4o

Mui.
A ação da Comissão E-'ac!ual

de Pn-dlos Escolar?» Já cobre a
Area d** 94 Municípios

Nos últimas tré- dias reall.
satido uma ver.li.teir. msrato.
na o titular das Obras Públt.

mmn A CÁRIE: CIEXTISTA

ARGEST1S0 APLAUDE TRABÁIHO

QUE SE REAIIZA NO ESTADO

Prot. Jorge Euroskin participará do 7* Congresso

de Odontologia, que se instala hoje nesta capital
— lliaiiiloirta 4a raculdadr do

O4ontol«aia. cadeira esta tria-
Checou a e«ta capital o pro-

f. ssor J >r«* l.uracsin, c nhe-
ctdo cientista «rgent.no. que
v» tu part..ipar do 

"• Coocrc*-
So Navlonal de Odontol«»g.a.
corno i wn\ idadu especial da
i'oti)i»«2o de Fluoraçà® daa
Akims. .ia «r. reiaria Ju Obraa

Publicas Hecepcionar-am o
lludre vltiUnte, no Aerot»or-
Ui Sa Irado Kilho, w srs Jua4
AméTKo Ktrrairt r^pre»entarv-
te do ttulnr das libras Put.l-
ca*, prof Joaé <*haher diretor

d« Fa<ul4a4* de odontoloaria

da UROU; fiavIo Antônio L.U-
«e. previdente da t'oniis*Ao de
Kiuoraçáo d»a A«u%*; prof.
Ilarjl Bbllna. da cadeira d*

ca*, acompanhado pelo arqui.
teto Joio Alberto Schaan « p».
lo dr Antonlo Mesqu;ta. chefe
do gab.nete da 80P, ln«talo\i
n i S s.fetra. aa Res;d#nc aa de
Rio OranJe o Pelotas, * *a.
feira a de Baar* com o que t:m
ccm coberta tòda * zona sul do
Estad".

Ontem, pela manhã tm Ins.
talada a Residência de f >nta
Maria * á tard*. a d* Cnig AL
tm

Em

sr.w YORK — fcares.lta-
rfprr*'Bt«ai(* Aa

inUrnot i«»»»l ooláo
 jr» * r«K*r* *•

Mi., t alorM. .Iq*l KM
a Inara Marta («raata Bae-
eeUa. MU. lulia. e abraça,
doe a* r»pr»4#«taat«e 4a A»
lemtnka 1 armrla àaaarl a
4a Ma^rta M»H# Loa toe
K.trom k .tirnia . q«a
slajaraai |*al»« 'f*i. l'ai-
M Pm* lnteraanaaal, via

sSesa».

di i>rl.i visltint*. e Valdcraar
rant*>rgi* da Onilsaio de Flu*
oraçio.

Ni» primeiro® eontilns e^>m .
o» membroi da Coailíaia de ¦

F.uora;áo daa A«uas. cujo aer-
vi^o o professor Jorre Kur*a- I

ktn )á conheCi*. ma»W**toU j
a.|u*to cirntteia rrande eotu- 

|
giasmo pelo que eatA sendo
realisado em nosao f>t«<So
nesse setor vital ds >sú le pá
blica. a,MT. Euns.kin ter* 

nu*rs. aii!.*mericajiaa n-est
uma aud^ntia. amanhã comi « 

ber>B1 u ,r„nU * nove Jo.
en«. Mario Maestri. aecreUr.j . 

rvM c,ndld,tM ,0 tltui<,

(I norinoa a* pfe. I) letra — F) i Mias Universo 1M0>, qu* de.

Vai ser apressada

a remodelação

do 
"Minas 

Gerais"

RIO. 1* 'Meridional) — Infor-
ma-ae qu* durante sus estada ns

Holanda, o ministro da Man-
nba almirante Matoso Maia. a-

presaará a conclusão daa obras
.le remodelação do porta-aviões
"Minas Gerais'. a fim <l» que es-
sa belonave §e encontra no Rio
em detembro próximo.

j Homenagem às Misses

RGS e Rio Grande do

Norte 4.°-feira,

na Adega

Ni rrfls ma nuarta f'trs. :
ro aeelh*4or » aar.rs lo r»«. i
taurantr Ad^fa K»panM«
k m« An-i 'ad. N««»« "tt

pnw»*a<1n uma b*la hr m^-a-
».m a M.r.a otlfa Ns4rlcu«*.

Mus, Rio Oean4# 4* ®u1 m
T>rctirha RI"
Cr.nl. d" Mor" l'«ra 1.1
o er Ib»t»erto M r/i» prn.
p*1'U-á I|S1'4» »l r»r'o
r»a'«urant» e »nfl*r*n da
homrntim Pfparan
do um nvnú #pp^iai para
os inüm»»r-«e «*on« tdad<«a ***°

. nwema «*p«>rtuntdadr o t^Niio
A'r-o far* ertrera a Mts*
Rio Grande 4o ^al. Maria
Otilla d*u m aSm.

Circulam 
no Brasil 133.250

veículos automotores nacionais

aa via  n,.m..rn «MMttro de 1959 dai fábricas oaulistas — Produção superior à de
44209 cerros soiram no primeiro semestre de 1959 das fábricas paulistas 

— Produçóo superior à de

todo o ano de 1957 — Caminhões e ônibus perdem • dianteira em vista do desenvolvimento da fabr.ca-

çáo 
de carros de passageiros

— — .. ** — ¦¦¦ a tii4i e.nmUká* • a do para 37 61S unidades em

UM8AO FA1T.O 1* (MeridionalI
«• Df 1967 • junho do ano co-

nte. em dote aaaa e meio por-
at.. >a,r.m das fatirieas pau-
(as 131.230 veiculo* automoto-

re* srndo 71 «íi r.minhftes e o-

nibu-, * S4 7TI *ntr* ut|H'ãrio*.

peruas, leepe e carro* de 
£»«¦*-

leiros A produção d* BB a*

tio(iu a 31-424 unidades, passa»-

Alcançou a 44 20» umdsdaa*
IO pnmeiro semestre dest* a-
lo, a produção das tetoricaa to*

rallsadas no E4ado de S Psulo

«egundo dado* coletad<»s pelo Sia

d'.rato da Indústria de Tratores
Caminhões AulomAi»ls *

(Ci.aa.a aa asa U t^a -

SO UMA CONFERÊNCIA DE PAZ

SALVARA A AVIAÇAO COMERCIAL

Roa firma Rubom Bortos 
"Supor 

«da* M lntrMMl«ênclos poda,** chr~

«ao do» fatorw quo vêm ogravando a crise".

RIO. 18 (Meridional — Sou

favorável à reiltiayfto de uma

mesa red nda 
' 

dm dirtitenti-s
da* empresas de transj>ortes sa

r<-os e aut ridades guvernamen.
tais. visando o encontro de uma
fórmula honrnsa de entendi

m**nto. c«m o objetivo de so.

|u«*i i ar o problema verdadei-

r..mente alarmante da i riae na
aviação comercial, problema
f«.*e que tende • asfixiar êsse
«mportante ramo de atividade

pais. Essas forsm

palavras do sr. Rubem Berta,

diretor presidente da VAR1G.
ao depor, ontem, perante a

Cvmissã* Parlamentar de 1»

uuerito que Investiga as orl.

gena da criao na nossa aviaçA**
¦i.nierrial.

A s.-guir embora fazendo
restrições á sim-eridad* de pro.
pOaitos 4e lòdas aa empresas
d* transportes aáreus. • sr. Ru
tn-m Berta. dlsae acreditar.

Misses" desfilarão hoje

pelas 
ruas de I<ong Beacli >

:m carro* aborto», a* candidata* a 
"Mi** 

Unlworao 1960"

porcorroréo rua* o avonida* da LS — Dotombarcaram

79 concorronto*: 
"Mis* 

RAU" foi a auswnf. (pordotMO

om Now York) — GELOMATIC trai

patrocinar transmissão

RIO 1* íMerIdIonali — Oito , «cmb-ircaram. na manhã d.' 
qulnts^etra. no Aerc^>orto In.
ternac • r.sl de Lonr B-ach fa.
mono bilenarlo norte.amerlra.
no. onde o certame Internado,
r. li d« tvlera tem desenvolvi
mento A rrande su-pre»a M
a não cherad* da senhor:'.

N.aral Arramle. representan ta

da Republ ra Árabe ünlda a.

pe*ar de esperada, a bela
RAÜ. não <ie<»mbarcon temen.

do.se que t»nha se perdido no
cidade de Nova York.

As concorrentes ril-ameriea.
nas que receberam as r^rentee
?hrwpMef» dn Lafalette Hot*!
to hotel ofictal da* .misses, dls.
n-itantes do tlfnlni foram «Mlsa

Brs«-1- a 'onrtnha Vera Rlbei.
ro fq'ie .'tara com a stiafa.

*b*tRnn*>: eMiss Arew-
tina- «Mtss ronadro. Mis* C*
!omb'is e .M'«s Tninai .M's»

Bolleia* e »Mt«« Chtle* Ao de.
«atnbarotie tsmb*rn eetireram
nre^^nte* as eandldatas da

(liiatemala e ro«ta Rica *m-
bonltasf alem de ela.

*antf»>

| alment*. qu*. oo tocando

J problema em equsçáo e il.

ma ver superadas Intrans1|f#n.

cias de parte a parte, entr*

«s dois grupos d* companhias

que ora se cokcam em cam-

pais diversos, poder ae á .-hegar

a um ponto de conciliação ca.

lias de .-liminar os fatores que.
a rnda dia. maia vim agravan.

dc. a crise e ameaçando a so-

(1 silai aa paq. 13 Lcsr* — R)

qrrM mrooo

Entre as candidatas qu* che.

gram a I-onr Beach e«tsvam

*s renr«en»*nte« da Nome*,
(de I ndns olho. ver^e.1 Rolsn.
da 'muito slmnatfeai n'na-
marra In"1stemi rtalves a ma.

|s alta» Tsiandl» 'lmr>res'lo.

nanrtr. a trvTò* nel« eo doe setta
cabelo* • f1trns\. Litrenilstrts.
Canadã Franca <V^>eando
mm todos» Austral'* Oreeta,
Atemnnha. fftteHa '«we 4 pro.
fe»«ora e tenista famosa» Is.
rael * Poloni. Também de*em.
harramm (numeras eoneorren-
tes dos Estadas smerlcanos

O titulo de .\fs. Estado» tt.
nldoa. será iterld do na noite do
dia » Dois dias denol» será a.
letta * »HK*d»iaa do
nal certame patrorlna
famosos dllsIMai MaliM.
nefcis produtos de balaaa d* *•*
rnr*nr e neta mun>ctpalidade d*

ton* Beach
Outra» Iflwiü W*

sem barraram foram ssi IW*.
•ertante* da T>irtm1a Ttaila •

neleirs Mo» tro a lera-a m .ean.

..co* da* mutta* afr d.dw no
rld.de d" tfora York Rntret.n.

to «to esperadas . tempo d*

nar*te|paretn do sensacional

desfile de domino® o"»ndo t«.

daa as »mlsaes* deefnarlo em

esmx abertos pelas orlnctpals

arengas te rtias> da famoaa

rktad*  .
X* cbeoads das candidslss 'a

man-irs e-iropíis. <s aeta r"'or*s.
ca foi dada por «•"> patrício 40

(CasOna aa p*s- O Ma — S
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Bra am Jardlm eaorme 0 igradiveL
.|: 

v 
V .l*®n> ">"'»• «'*» longa e macia. Aqal •

Bnja ' "is" 
fff,u- 

¦*• fr,'H trcwka Ikrn Wlaa
.fromo otrrlai: ha via dote

fT^'TP If. 
'.Oiae 

aa prima vera M cobriam

. ~" . ,«i adas (lord de car da rossperola,

1 
*»**iiloao 

earregavamte de fratea tabwo

aacat

Conto de O tear Wilde

Ilustração de Flavio de Carvalho

l

Douinao \
I /MJM» _
r. alsgrsH

m Jar

paaaagaihn
da deli-

• D«

Ot petiaro* pousavam ui arvorei

 
raatavam tão docemente. qae aa cri-

anca* interrompiam o* «eat lol|irdM
para eavt-laa. "(orno tomo* feltaes, aqalt, repetiam conti-
aaamealr.

l'm dia a gigante voltou. Fora viaitar *ea amigo, • ogre
4a Coranalha. r rom éle permaaeceri sete aao*. Aa fim detaa
tempo dimera lado qBania liaha a ditar, pois aão era malta
loquax: a resolveu. ratão, regreisar ao ca*tele. Tia lega cbo
loa. Tia aa criançai briaraado aa jardim.

ENTRADA 

FRANCA I

OS TRANSGRESSORES SERÃO PUNIDOS I

| 
"Que fas- m aqui'", grilou rom

«01 cavernota; a> criança* fugi.
ML

| 
"O 

jardim é meu", dltt* a
gigante "iodo 

podem com-
preender isto. r ninguém, • náo
ser tu, tem o direito de goza-
w.

Contruiuentáo um muro al-
to cm Ioda a tolta o n.le afl.
sou atie aviao:

Era um giganta multo egols-
ia

Aa pobrea crianças nk Unham
agora onda brincar. Tentaram
brincar aa rua. uai havia mui.
•o pó o murai pedra*. a lo-
to ao cantaram Pepoi* da* tu-
laa punham se a vaguear ao re.
dor do muro e falavam do doll-
Caoao Jardim"Como rramoa ali dentro",
diriam unui át uiraa.

Chegou a prim tveta, e po»
toda parle, na região, (urgiram
r AiHis ia» flor • pa«saros Sô
CO Jardim do ggante egolaia
periitila o inverno O* passa,
ros náo mm queriam ali can*
lar. porque náo havia criança*,
e aa arvore» rqueo rara te de
florescer,

Certa v*a, uma llnd* dor mr
fueu a cabeça acima da relv^
ma* ao ver o tviao, aeaiia un-
Ia pena dai crlançat. que ae re
tirou tob a terra e adormeceu.
Náo havia ali dentro ninguém
que estives** MtisefMa. «»ce.
10 a neir* e a geada."A 

primavera eqiiecêii *t dia.
to jardim", grilavam, "o tttim
Viveremos aqui o ano todo". A
¦eve cobriu o raivado rom teu
grsnd* man o branco, a geada
prate- u todas ai plantai. Coa.
vidaram em seguida o vento nor
to, a elo aeeltou. Andava envoL.
to om pelea a soprava ruglndo
I" Io Jardim derrubando a* eha.
mines. T um recanto delicio-
ao", dixia ele. "deveasoa convi-
dar lambem o gramxe" B o gra
alto chegou. Todo* oa diaa. du-
tanio borat, rufava ao talhada
do castelo aié quebrar quaso
todaa aa telhas, a em seguida
corria pelo Jardim . f4 vjoelda.
de vertiginosa Trajava da da.
aeato e soa hálito ora frio ao-
aso gelo

I 
"Náo e mpreendo por qae a

privara ast* demorando tanta aa-
| 10 aao", refletia o «igsasa •
I roíua. "espero 

que a tempo

n/o.

• veráo

•atra at
geada a a

vam livremente por
árvoraa.

Certa manhá o giganta ouvia
d< tua cama, onda repousava
deitado tem dormir, uma múst-
ca maravilhosa Soava táo d»
cemente aa teu* ouvldoa. qaa
ele supAa serem
re< que passavam.

Ira simplesmente
tarroxo que cantava Junto à sua

janela, maa havia já tanto tena-
po que éle náo ouvia um pás*
saro cantar no teu jardim, que
lhe pareceu a múeica baia bela
do mundo. O granizo deixou eo*
táo de bailar. sAbre a sua cabe-
ça. o vento do norte dtixou de
rugtr o um perfume dilic aso
chegou-lhe através da Janela a-
berta.

"Parece 
que a Primavera che-

gou finalinitnle", exclamou O
gigante; taltou da cama e olhou
para fora

O que viu éle?
Viu um expetácuo maravilho-

90
Através de um pequtno tu-

rico no muro, a* cr anças ti-
nham entrado e e*tavam senta-
dai noa ramo* riu árvores. Em
tâdas aa arv< re* que pod»*
avistar. havia uma criança. I
aa ér\-«»rea M>ntiam*e tio felizes

por terem novanu-me os peque-
de flores e agitavam <uavemen*
te os ramos sobre ** suaj cabe>
noa amigo*, que s« cobriram
cinhaa. Os p4» ai. s eavoaçavam
ao derre tor. trinan<lo delicioso*
mente, aa fl«>rea espreitavam
por tntre a relva e riam Er*
um espetáculo encantador; sé
num recanto do pomar havia
ainda movrno. Ers o recaato
mais afasudo do lardim a via
ae néla. de pé. um mrnino. Kri
tio pequenino, qu( nio ccnie
guia alcançar os riitmi mau bal-

voltaram correndo; e eom efaa
voltou a Primavera "Ag .ra o
JarJ<m é vuaao. mcn.no» ' 

dissa
o gigante e empunhando uma
picareta ent/mc pós o muro a-
baixo. Ao me;o d>a, as peasoa#
que se dir;gi*m ao mercado vi»
ram o gigante a brincar o>m aa
criançj» no m...s belo Jirdins
jamais visto.

Brincaram o dia todo a
quan.lo a noite chtgou, f ram
ter com o gigantes para duer*
lhe adeus.

"Onde e&tá o vosso pequeno
companheiro?* perguntou éle,"o menino que eu pus em ei-
ma da árvore}*

O gisante imavn-o maia do
qu* ao* outro*, p rqua o b.-u
Jara•*Nâo 

sabemos", r^-ip- n ram
at criança*, -tu^e embora*.

"Di/t abe que volte amanhi
sem falta", acrescentou o gi-
gante; n.as as crianças resp< rw
deram que náo tab...m on Io
éle morava e que Jamais o tu
nham visto ante». O giganta
«entiu^e muno trbte.

Tòdai a» tardes, após as au«
Ias. as criança* iam brino.r
com o «igante, mas a que éle
tanto amava n.o mais v Itou
a ser v^ta. Era muito bondoso
para todo*, mas o *eu pensa-
mento se dirigia para o seu
amigu.nho e muitas véxet laa
lava n< le. -Como 

g >>tana do
véJo!*. repetia.

Pastaram os ano« e o g-gan.
to ficou muito velho e fraco.

Como lá náo pudesse bnn*
car com aa cr.anç.i*, per mane.
cia sentado numa enorms ca*
deir* d* braçot, olhan.10 para
elaa * admiran.lo o jaritni.•Tenho 

muitas flor<s l.ndas*.
disia. "mas as cr>anças sio ss
mais belas de lòd t"

Carta manhl, te vestia, o.
Ihou pela janela Ja náo odut.
va o inverno. p«<rquc sabia que
*le .ra apenas o «ono da Pr.
mavrra a que at flore* rvpou-
sav.m.

De repente *eu* olho* ex.
prestaram surpresa e per mane.
ceram fmoa p»r muito tempo.
Era, Sv-m dúvila. um cspetA,
culo marav.iho.o No cimo
miia afastado do larJim havia
uma árvore tôua ci.beru da
belat lloret brancat. cD aeus
ramos dourados pendiam fru«
toa d* prata a Jui.to a teu tToiu
co estava o men.no a quem é*
le tanto amara.

Radiante de iltgrn, o gU
gante desceu apr ssadamente
aa escadas e correu para o
jardim. Atravessou o relvado
a aproximou^* do mi-n no.
Chegando bem perto dele. «n«
rube»ceu de cdlera. 'Qu<m 

ou*
•ou ferir-te?*. perfumou. Na*
pai maa daa mios do garoto
viam.se aa feridas canaadaa
por doi* prego* que nela* tl.
nham sido cravados. « aa me «
ma* ferida* ar viam n<>* péat-
abo*. -Quem ouuu fenr-taf
gritou o gigante, ~d.ie.nt*, 

pa.
ra que o mate com a minha

"Ninguém*, respondeu o n.e.
Hino; ~estas sio as feridos do

"Quem 
és?", penuntou o (I*

(ante; um eatranho temor a
Invadiu • Ma caiu da Joelboa
diante da menino

tala «orriu a dm> lha: Um
dia ta paraaiUataa «na aa brio.
caam aa tm* jardim: boja vt.
r*a ao mau: é ao Paralao-

brtaw

*****

xos ds árvore, por i^so andava
em torno do tronco, chorando
¦msrgamenla A pobre arvora
estada atnda tôda coberta de
»eve e de geada, e no seu topo
soprava, rugindo. o vento nor-
te. "'Sobe. 

menino", d use a ir-
trota, baixando oa ramo* tanto
quanto pôde; mas o mtmno era
demasiado pequeno

O coraçáo do gigam. enter-
neceu-ae. ""Como 

tenho sido e-
goiata!". disse: "agora 

compre-
endo por que a Primavera nio
queria vir para cá Vou pôr o
pobre memno na irvore. depoia
derrubei o muro e meu Jardim
voltará a ser para sempre o re-
creio de todas s* crianças** Esta-
vs realment* arrependido do
que fizera.

Desceu então as escndaa. a-
brlu de maruinho a porta da ca*
•a e chegou ao Jard.m. Mas a*
crianças, ao vé Io. fugiram ater-
r.irizadas. Só o menino junto a
árvore nâo fug u. pois tinha oa
olhos tio creios de lágrimas, que
nio viu o elgante rhccnr Este
aproximou-se * tomando-o com
todo o ca.inho pelo* braços*
pousou*o em cima da árvore. E
a árvore logo de*abrochou em
florts. « nquante os pá«saros pou-
ssrsm nela, cantando. O men|-
Bo lançou o* braços em 'Arno
do pescoço do gigante * beijou,
o. As outra* crianças, ao verem
qu* • gigante Já aáo era mau,
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OS MELHORES DO UNE FRANCÊS1

DISTRIBUÍDOS OS 
"VICTOIRES" DO CINEMA DA TERRA DE

BR RELATIVOS AO ANO DE 1959 - AS PREFERÊNCIAS SE-

CI NDO OS ESPECTADORES E OS EXIRIDORES

Pelo 
décimo tereriro ano 

"I*

nim França *" a 
"Clot-

tnnnde" ortaniarami Junto a aeua

re*pecthro» eitore* o gr tnda r^

ferendo anual, d**tmado a ••"

ó*nar oa melhore* fr.me* fran

ceae» a fitféHK«fnH yiojetadoa
no» d^tf me«>e« prei-edentea na»

tela» do m»ndo inteiro e. tam

Wm. o» melh »r<« afore»

III dol» mm • •'» rontulta foi

astendida ao* U* tor»** de no*»o

eonfrade 'I • K - • """* cuja» re*

po<ta« vém »|H>nr á» ÍOl e-peo

{adore*.

Notar-»c A qur *e no corrente

«no f«tc» lut.rro» de- çnaramCO-
mo melhor filme ír-neé* 

"l>«s

Trirhrur»" d' Virret Carné o»

diretora de ea«.i* d<* e«oetàet»Ioa

#*colheram o fflfme de f>eny»

de !» PntHlere 1 Orandt»

r»millM"

F-»te ftaultado i!u«tra um» V»"

mais o ppineinio o«»e "mo* «em

pre rru«ten!.**do l*t«• é que oa

hon> filme» ajir.idam «• foi"»

dnheiro

Ii. 

jiiu O.irrur. it ri ¦ tH^pret» /rance», «r«u«uo o>#

t nt .Inrr* I

N4o ( 'i ibi m d* »»?antar
vermos de* jnflü tomo melhor

f im» e»tran*«if» 
'anto peloa

t >p**ctador»v romo pelo» pro

prtetirio» <]«' cinema o vlmlrl*

vel filme rii>Mi Quamt Pa««ent

Te* Ciflofne»" qu* atingiu dt*e-

nove »enu»i * ron«ecutiv;«» em

prtm ira exiht.« - «»xcIuM\a pa»
rtaienaa na ver.ao .reinai *

qu t«>r** 'n »ej;ttnda
evelu* vidade \«r*âo eom du

Mafom l»e "•»'» parte o fll
me do sawlo*» iV .1 B de MU
j* — "O* de? M Mídamentoa" —

nue depoi« de «u P' m»Mra e*|-

R 
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Hnglltr Hdri.rt •.if.'»mr iuUrpr«tt jranerta. tegundo ot #*<»'<•'< •.'

Poíi ile Pcill, mf/iinr • •. .'» truiicr*! »<-ír, . o c

espr<tadnre$.

biçá.i *m Hari». a nda mnt rua

a«%i<1ido por frandr* mu't dó» >

No qu«- concerne a^ aíore»,
aat>e»e que oa iauread» * mencio-
nado» ma ia de trè> vèei» n«*%

ae duplo referendo não podiam
d«*»ta vex entrar em competição.
Achando»#» 

**H o r » Concmir»*'.
èle* formam um "Comitê de olln

ra" do qual o «o i nurtrlarf i *a-
Ia mai» que um d srurso proli-
*o MirMlr Morgan Martiri- Ca
rol. Panirll* Damnn Ptrrr*
Pre*nav eJan Cabin Hérard Phi
lip» Intrid eBrcmar, Bell» l»>
VU Glna l/illnhr «.da fíiullrtta
Martna Unon Win.f. fiary
Cooper e «írefary Peek

Nova *a^a p.?iale Pet
• Jeeque» Charr er ile" onheci-

do» nesta âp«-ca do ano pas»a1o
ret>art»m uma parte do» 

' 'U

réia franreae^ ao pau qu« Bri

jltle Bardot cujo atraMv r. :r

de lon^e parer»* <ttminutr e Baur

vd. por ma admirável :n?er;>r«'
Ucâo 4o "Minroir à deu* Fa-

c*»". i»ceb»m outro».

o» l»IU>r»a Ile Cinrm..nrt." *

du "Fl*aro' deíiunaram a )n-
vem »ov«éttca Tatian.i Samoil va

eomo melhot a«ru eatran^oira

t niniruíni ae «dmir.- for ver

fiaurar uma vet maia «te*»e
"Quadro da Honra' u n me da

Alec G j|nnr íj.i*» r.o «no

p.« ó'.do ft.nn • • 'ifr.» ua
.íe wpectadiirf» «Jire* »rea

^ite« último.» (malmente, de»
stenaram comc n • l> r« * at rea
eftrarirein * Si»ph a ! r»*n e
Yul Rry-ner p. rq . Mb « »•
reve'firam art-slaj« mnflitticfla
«•m ''Iji Clé" «»e tim lado e "Oa

Ir mina Knram*fov" «te outro.

Quatro fílrrr ••> n<»  qua
durante um ano rr*ueri<i i rha-

ma «to finema mundial .«i-nbo-
lírada p<'la» 

'rail* »on»»« estatuo-

tirinha* <1e bronr» reprnaentan-

1o a VitAr a da SamouAria

IWa» ~vir"nre-" qn. n5o
t-m outro objettv i se» . .do

orientar o* pro<!u< 
*t -« r .ii«tri*

bul«t**r.'5 na .•«colha >!e ívu* fil-

m*f » d» «eti« inlerirete.v IlV
formando-* da.« prefert nmc rfo

públteo e de r>r ' ^ n "-* ' h»'

iam numa hora «rui >1 para o

cinema fr.ir f> aou -la m»*ma
«m que t..mata« pelo r,o-

o futuro (Copxi «th ünlfranc»).

vfrno deri«Ar» d<* que jepffldfm

El« o» dou quailM de honra

«¦•abelectiK* re»t'*ctn .mente

por «rectadure^ e e*lb» t -rea.

logo ap«'»# ref# r»»f»«t<» r^: r* ;*JO

pi.r 
"l..- F /ar..' I'F In Frin

jíh* e 
"Ciném' nde".

Quadro de Honra dos Espectadores:

MeilMe filme Iraarét: 
"Le* Trichear."

Melher tilme ealranfriro: 
"Quando Pa»»am a« r»*o«h»a

Melhm interprete franréaa- Pavale Petil

Melhor taMerprrti franré*' Bonrvll

Mrlhor Interprtte e»tran«elra: Tatiana Hammleva

Melhor l»«*vprel«- estrangeiro: Alce «iotnnes»

Quadro 
de Honra dos Exibidores:

Melhor filme li—ill 
"Ln C.rande» Famille»'

Mrlhor fllnt» nlranerlro: 
"O* D«» M^»damenti>."

Melhor Interprete tranr.-»a Brtcille Bardot

Mrlhor mterpret. Iranre.: Jar^uei Charrter

Melhor hMrftle cUraa*eim: SopUa Larf»

Interprete e»tra«*eiro: Tal Bry»»er.

íMHÉ iMÉbMani^i
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"OSCARS" 

DO TEATRO DOS EE.UU.

PRÊMIOS TEATRAIS lOW

[y«. 
? a'ro norte-a-nericano, a Primavtra i

, t. >npar«di dos prêmios ia realitaçòot
mai- derwcadas, • um dos mais cobiçado»
tod-» o« ano» t o Prêmio Antsinette Per./

d* nrata familiarmente conhccidol
co-nj "T.nyi" — distribuídos por uma orga if
zação uri finalidade* lucrativa» a American
The-trc Wing-

eunc. da en 1J19 como entretenimento "í*

gjer-a ••»a associação mantém presentemente
um i*nt' d* preparo da atoro» profistionala,

A 13' soiii.idade de en-
trega do Tony. recer.tcmen.
te real /ada em Nova York.
compareceram mais de mil
personalidade- do mundo
teatral, e vinte prêmios fo-
ram concedei «s nas 17 d:
íerentes categorias. Para*
fms de julgamento. • tem-
)>orada tea!ral c considera,
cia romo o período de 1°
de marco deum ano até 28
de fevere ro do ano scguln-
Uv

O aspecto ma importan,
te da conce- ã" dos Tonys
c a escolha tia p ça drama-
tlca ma s importante, e que
resta tem porada recaiu só.
bre o drama em versos de
Archibald MarLelsh -J. 

B ".

que é uma versão moderna
di tema bíblico de Jó.

O prem o foi justo, se-
cundo rremos A peça t^n
vigor e grandeza e como
pruãuea. teat ral. mostra
íorca e Mvacidade. graças a
alguns desempenhos r.otà-
vels sob a direção de Elia
Kazan. que recebeu um pré-
mio independente, por seu
trabalho Kazan ja íòra pre.
troado em anos anteriores
pelo teu trabalho em 

"Ali

M.v Sou- Death of a Sa.
iesman"

Se s prêmio.'! foram con-
fedidos a comi dia musical* 

Redhead que apesar de
r.i i ror.tar rom uma h stó
r a bo.i nem com mús.cas
nuito originais, conseguiu
obter tantos Tonvs devido à
atuarão de cinco pessoas.
Eutri elas a> estréias Owen
Verdonn cujo talento de

Por Xorma SMITH

btm come unidades qu« Itvam j tfltr) aos
hospital».

•end> o oqui»olonte. no teatro. d) fam j-
to 

*C 
%l' de Hollywood, o T>ny r*presenM

para aquilo» que o rtcobem o respeito o t
aditiiraçK do seu» cologas. O fere. porém, do
eut.-as r tmio» pe'o falo rfr rã* pretender
ditt ngui. o 

"melhor", 
ou o "primoiro"» 

de
flulliuf catog>'u ma» sima *»^0flt0 promiar
a» ontrbuiçóe» destacada»** ao teatro. N io
obstnte é um galardão de superioridade *
assim g consideram os ju>res r os (tliurdii
pre > ade»

Chnstoplier Piummer personifico tido Sal?*' e Rivnomi^
4las.«ey representando o d'dma vr trucido -J 

B". 
|

dançarina não encontra pa-
raldo hoje na Broadway. e
ltirhard K lejr, ator drama,
tico que em sua Incursão pea
la comedia musical conse^
gue i x.to num papel roti-
neir- Outro* prem idos: a.
tor Leiinard Stone. o costu-
reiro Rouben Ter^Arutunlan
e o diretor-coreógrafo Bob
fOHt

A escolha da comídia, em
sl. porem romo a Contri.
bu cão mais destacada em

seu gênero. e discutível En-
tretanto nu'»a temperada
em que a comedia musica!
n «o sobre s%aiu. a v.vaeidad*
de Miv» Verdon iquc tem a-
gora o seu quarto Tony) e
a imaginosa coreografia do
jovem Fiavse '31 anost con-
tnbuiram reunpreensivelmen
te. par.» faíer pe- der a ba.
lane * a lav .r de 

' 
Redhead".

Outra estrela* premiadas
foram Gertrud Berí pelo seu
papel da (lona da rasa n<»
va orqulna que v.sita o Ja*
pã<> cai * llá^or.ty Of

kTt.fre o- noroa grande. :ncr soa da pre.^.iri- :e- iJa dl

nroitluai/, The D rer.chantcd" t u»n etlwlo da de ihle.

graçlo i'e um /ancío etrrílor e de im e hí«u j>eU ação

do álcool .4 peça /oi repreietií ia per Jii n Roí»ardi Jr

e Rosem iry II írr-j

One", e Ja on Robards Jr,
como o autor der.id''nte. em

The D senchanted".
Entre o» coadjuvantes. f >.

ram comedido.-. Tonys a
Hat Stanley e Ru .sei N\ pe.
pela sua atuação na r.iinc*-
dia mu..ical 

' 
Coldllorks", a

Julit- Nianiar, que fc2 a se,
reia sueca na co^ edia Mar-
nage.On-Round 

' 
e a Char

llen RurrI"; |>elo seu papel
em "The Plraiure of Ilis
Uompany".

Aiém dos prêmios nor-
mais. são roí.i ed dos anual
mente prém os espee ai» â
deterininadas pessoas que
rc distinguem por uma ata-
vidade excepcional qualquer
O ator britânico Sir John
G elgud fo. premiado p r

"sua extraordinar a pere*p.
Vão dos t rabalhos de Shakes.
peare" em sua.s NMStW a
tuaçi'*» «oiadas de 4gr» of
Ma:i A dupla de autores
Howard Lind.say e Ru.vsel
C'r »u>«* r»*cel>«*u o prêmio¦|>or 

t.-r superad (MDert e
Sullivan tomo colab. rado-
r*%"

O primo mais surpreen.
dente foi o atribuído rolctU
varnfr.t»» ao tod » o rlenco de

I a Plume de Ma Tante'. a
r.'V ta francesa que esta
obtendo tant.. éx to na
Hr-)adw.iv d»^d»* n<»ve* bro
últ mo A mesma re\is:.i ob
teve tombem o prem o dó
1 ireulo de Crittcos Drama*
ticos romo o melhor mu<i.
cal da temporada 1IPS1

i n 'U viu nuiu It ini - u i < lí unomon". pro.
sr* tjdo há alytmj anos atrjt Na loto cêtmje Claíre
enfado '¦ i n/fjiim any» alráj .Va foto r-em.se Claire

Bloom romo » raposa e Hod Stetger no papel <ie bjndtdo
que a nisal'a e a seu mantlr na horesta

l ^

fRttberi < 

"Lã nu 'La flurrc tie rua Tifitt", < rc»*i:t(* franet^ü qur
gnnho« o prítmo erfeciat "Tony" do American T>ieaf'e R' ng
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FALANDO DB LIVROS

O ENCONTRO

Chego como ama tarde

tóbre mmm rota aberta,

tia aftrtmrra, íiuvrlo,

beijo-a d* lata, • mrdel

Com mnu brmço» em poente
JiHttftf 9ombrm* laíf/wiilf i

f ala ferka docemente

0» braçoa

que mraoa cheio de eMrüat:

leto ama noite eompridm

parm poder conri-cêUu!

Joté Paulo BISOL

tAvro* & Autüre*\

M. A. 

A LIBERAÇÃO DA OBRA

DE MACHADO DE ASSIS

i UBEBAÇAO da atra 4c Machado de Aaaia, ale • aaa pai-
tada explorada nrtwIwaMUt por ama editora que nada

fn ao aratMe de latrarauí aa páblicc ama editãe * altura

4a grande escritor. lera daaa conaequcaciat imediatas una

•rti a apmrnutia dai kus Ihrat em fdlçáfi mata barata*

c partania maia acesaiveia à bolsa do povo. A hw «forço a

Editara Saraiva acaba de prestar teu roncarão. Incluindo ein

¦aa etrelrnlr "Coleção Saraiva' am daa romaares aula a«U*

Teia de Machado de Aaaia 
"Dom Carniarro" rrrço da tala

Be. que Iodou a numero 127 da Celeçáo. «par altáa. ae reco-

aaenda pela rigorosa qualidade daa Mtaüaa que a eompõem:

Ci% SOM Quase ao preço de ama revt*ta a melhor daa llrroa

de Machado de Aaaia. Outra ceaaeqacacta da liberada —

maia rata tera de laaer-ae esperar ainda in pomo — aerá o

apareriaaeato de «aa abra de faarr-ae eaperar alada am atara
— ter* a aparecimento de aaa abra em edições criticas rtm

• leito rigoroaamrnte verificado aataa e comentário* tltl é
ama tarefa qne rugira mais tempo e que tera de aer enfren-

tada aecesaanaroeni» pelo Instituía Nacional do Livro com a
colaboração Indispensável de especialistas em Machado de Aa
ala como Anruilo Heier. Kutraio í.ames Maytei Vrllinho e
l.deta Miguel Pereira, para aó lembrar alguns dr aoaaoa cn
•aMaa maia fimillarniilos com oa subterrâneos da abra do
criador de Capitu.

OS TRÊS MOSQUETEIROS

TIA' Ll\ Küíi qar nao aaorrrm nunca l|ae. pelo coautrto. ae

rraovam ao contato daa getaçoet qu< ae tacedem Katra
étara eata *Oa Tréa Mosqueteiros' de Alrvaadrc lia nua f«-
biicado pela primeira vea rm 1(44. ou ae)a ba 1IS >¦« de
lá para ca vem sendo publicado aatrauiiiaralr rm todaa aa
liagnas. Suas edições em Portugal e Do Brasil 1á ae contam
àa deieaa* Neahuraa eaireuato. tão bem Irada rida e gráfl-
caaratr tão bem apmrnuti quaato a que a Saraiva mi
apresentando atara rm tua coleção de "Romaarea de Alemaa-
dre liumat O Iradatai — ar Octavao Mendes Caiada aa
acreaceaioa aa te ata tauaaeraa aolaa inforauUvaa Oa doia rm

a abra ratão valortaadoa ainda com élt-
iluatraçõea de Nieti Roa ao

refermdo ae a «ale Uvra 4c Daaaaa. poedena
geração pode eagaaarac aobrr a vaio» de aaia obra.

• ciara geraçoea aãa. Segando a llastre baeaatafo a
daradoara • aaivertal 4aa "Tréa Maaqaeieiroa"

Duma a. eiprtalada
kcrata aaa prapria aalai ni it^aadla a aaaa aeeeaaadade 4a
•fk dc tdrta a 4r giatia*ld*di qae estate em todoa aa lean-

Daaaa Hm. 4eaaa (lauaoMadf. moia 4a qae amti esti

¦atji^naianili 4a mtqMnMMa* ec«aadu Partga*.

D Sr Ia#dme pronunciam rm IMJ. adi tmcutárná» 4t M-
loto/ia 4a Untverndmde 44 Bmkia am cario extra-

curricular tóàrt « «*t#tàea 4o romance brasileiro Curto

| por atuai çut ttyUndtdo. cm que o «ator procurou traiu
dtferenUt cor*

4d Npmi npri*

•enfofittij
Mi JUai Pompeta « o pr4.moéemumo com Um»

I th Cmoj contcrfneíaê

JORGE Dt IIMA: ROMANCISTA

t

— "CALUNGA" — "O ANJO" — "* Mli IIFR OBSCURA" i Ja.rtje .Ir Uma
— AGIR 1959

Sésimo de MIRANDA 

JM(iE 
de l.lma, uma daa

a a aaa poesia, è conhecido
lotaaa grada |i aoa Í7 aaoa de
toa alaxuaaoa' a aua vida fai

partia t" cr ria i|t»e coaqaietea
a aoveia "O Anjo
Beata aov eia e
a iaapiração de ama alam dc
meanio qaaado faaia romaacn
aiiupleamrntr um poema aula
artista lodo o dt-scBvelviaaeate

Ka. 
Veja a leitor a aegaia

_ r."A Serra 4a Barriga «am
via I). .11 • Serra d. /ambl a I
toai daa qallambaa taataada
Jorgt Itiho apai naad-> de Zaa
nii) bameai paia combater am
deeeatea qu< «ouri— branco*

Luaa alada uuvia a gongo
bajamet o afofie locando Ma
aeodo Biaadinga para deatrair

ra-é-baaga:".

t o poeta da 
" Negra Fulô"

que eatã al em cama a

fidada
I «44al

Tanto a tua poeaia como na
acua romance? tém um aubd*
tratr c^rT.um fie ? um esctl-
tor da 

'aurora 
pura da vida"

Apeaar de a aun.ra nem aem-

pre aer tá tio pura Aa ra-
rord*çõe« da menlniea fica*
mm de tal mndr gravadaa ao
aeti ineonariente que aflora-
ram numa domh
nmrtn «nrln nua nlo fAaac I»-

fSnrla fV ginrdoo aem pre a
ar ti rnracSo dr n-eniao. K ta-
mo !«<S a rriinc^ a •*-

paridadr dr r^novacíio, d#
crl.-.cSo de rrvtalliarSo a a

pnet* è um.i fHinc*

entr fIr anybf manter-* cri-

ança «r-nilo -v otn Ot roomfir
ti agrna da n '«a hlatòrl».
finrnr im-lhr -cr.limentoa pro-
fundr.» na a!»- • -ne Joraa

de Uma tio hem valorirou

na arte «en.lr aa«im repreien-
innte ou rwir'nrtor de uma coni
eiAn^ia hi«tóric gravada era

Vfrtm
O tema da ewmvIdAo. ÍJ

mg» inüí»«roirlhp o» melh*-
tv* poema® T nof ieu.<

iranr*» t-'r- m'<moa temaa

entio Tf»ntila'io« com a meamn

pr+nc\iv*çf* oiir nt fef vasir

em pne*l» A tem em que *t-

reu eoir o* «rua problemn*
maia fnme>tnhoa ou acudo»

por «ua rcolorla miin litfffa

e raafifpd.i t n imWfntf e o
retiário de «etir mmancet I**

tc iKntadamrn*# rm TaluBfi'

que é uma hi«t<\ria ttoica das

rl ameea< nlagadw dc Ala-

r*aa.
**Calunea" ^ort-noi lofo o

•Ptilieart) Odareama" de IJ"
ma Barreto Tfo- de comam o

Idealinmn do homem aonbanía
a mnafonnarAo da terra a o

final dolor «o rm oue fTaeat-

t. m todo« o* e«forçoa Jor«?e
dr Uma leri o trifipo muito

aldtn de Uma B.irrettt

Relrmhremot o conteúdo d®

ASPECTOS DO ROMANCE BRASILEIRO m

rTOÇfêMAO

• titulo d

tinhoal
^^^¦tarata apara ratmMaa aaia Uararta -nahr

Xdra aaa atNtaat a fac ItfMo Qiiii 4oa Tntofl
dtpcctoa 4o Kommnco BrmtietroT. do

deata vida qeu
I de Canin<W O

4o atrasado vitima

l maleitoaa Tudo l
ireadr pela febre c p
i Lula aotreu de tal

noio lafluso 'maléfico

e de ahitimeaio, qaa
 • 

"

com a febre, detlron.
Sentiu-ae Iquah

4c CanindT
dc ranipdé"' M a

aeu delírio t da aua

Lola filho daquelas terra*

enrharrarias volta para li da-

poia de uma longa ausência a

de eatudna Sko encontra mal*

a família Começa a arroácar

a terra c f «»er rriacto de

earwelrua- onde oa muiaétra

dliem que at dá porco aa Ia*

auia fortea a
Báa aabretudo como poeta.

"Priacipr dos por-
ida e peneirada de

a 
"Prêmio Graça Aranha'' rum

detcenhrrer que
rfvtl perpassa Kmiiitu

,dr Lima era poeta
Oa a aaa romaarea parecem
oago. Tòda a roacrpçãa da

Ia açáo esta rorejada de fina
1 taampla 4o romance Ta

(oa a aaalar. Lula Bernardo

|ada da lacrai aefro o pes-~baag-è-baogo 
.. bomiBKus

1 a >áa»a I -baago. bata si te
Captas, republica de aegroa

« bango e baogo:
a vav*. a aotambei. a

Lemaar la-
. taa<e ari-

ciri. Sentindo se privado do
aett aarravo Ptoca. vai ao ín
eontro de Totó de CaouitH
a mata-o pensando que esta'
?a matando a ai mesmo Toma
uma barca para atravessar a
latoa a é traga d' pelo calun-

rifura da importância é o
"tanto" 

4o Camndé que
gundo a povo taaa milagres.
t ma» nota importante na ib-
MT «açáo aoria! daqurl*' povo
faculto Peraonagcrr muito cn-
mam 4c crcndire> do matuto-
S vem realçar n tr . ico do
tema. pois o auge a que Lula

peoaava chcíar era crer na-
quele curandelm que nio pat-
aava de um ajf..iln. dema-nta*
catérico, explorando a b. a ti
do povo. cur.mdo p ponta-pes
A auma baixeza daquela ge:t*
te nto deixava discriminar o
aanto verdadeiro, do talado
que m dl* tanto.

final do romance é capai
de ampiar Mas o excesso de
tragicHade tái própria da ima
(inação do caboclo que a i-
menta aem pre para ficar mais
bonito • nfio aat>er explicar' .
*6 *ci que tol aaaintr fai me
retfalegar para uma reflexa -

tinha.
uma destoa Mettóriaa 

que
o caboclo coata de c»ntar no
luar ao terreiro laieotio le-
vanlar o rabelo da gente"O 

anjo" não * aatdrta alfa-
ma Fica noutro p* 1 bem o-

posto Parece antes uma fá
bula t fabul aamente difícil
captar o aeu conteúdo coofe-
rlodo-lhe um «entidu dando-
Qae uma interpretação Et a
novela arrebatou o 

"Prêmio

(iraça Aranha em 1934 r "n

d ua a dimensões uma tempo-

ral * uma eterna Tem uma
base terrestre aaa Maaárto
concreto com um sentido •*-

tia temporal místico slegrtn-
» Situa-ae na linha de Oo*-
Maa SA que nAo temoa Me-
IMAfeles. maa um principio
4> «alvaçáo de elevação, de
racuperaç&o: o Arjo Segue o
aaaMtaho contrário do autor de

la-
i4)

O Aa)o oa CtaUdio é um

pat puna «em mlsterioao Desde

a aaa aparecimento B foi a»
um podar de

h m«*m (rito S
am adolesren-e

tcotnparandol Ia pa-
1» a aaa apartamento Edifício

(O patao Ia
eadtacu larga a

¦érgica) Poi quando,
a esta cadência tur-

^opo. 

HeroiJ

¦la aa
aaa adrik*. tie meamo tow

paaao — tae- tac. lac tac.
MMariaae. cauteioao aa aa-

dar. noa gaatas A eabeca 4

tatrado at* tm ocvlbaa HA

Wd^am^deaeaeoeco aa

lierui tem a Impressão da

que ao companhc.ro exitte n
asai nos ombro*, eotocoa do
asa.« Camarada e qursttil*
Pcli voar. mas and» a teu
lado Tac, Tac» tac 

"Um 
pou-

quinho mais á frente: "Seu

nome? ¦— Custó<lio para o
aenrir...

Cuat<>dio, *oT Filho na-
tural? — l'ai natural Tenho
representado pai de mui'a

gente sem cabeça"
Convém que c ntinueme*

a contemplar a fwura <l<- e
misterioso personagem, as>im
coma no-lo apresenta o autor.

*^!crd 
abarcou o amigo com

o olhar. Não ae conteve.
Tinha uma caba.,, eaquiailia-
sima Pornida Dinuo uma tal
impresaáo dc aulide^

Lcvuntou-sr A^al^tou cor)
as mãos o crf.n.r do outru —

Já mostrou isto a um medi-
co? Que estr.nha cabeça- teu
Custodio! E dtses ombrotl
Você parece uma ave! Já m.s
trou esta rabeça to doutor?

Uma vet no bojplciit
mostrei « . «> hvii*
co? — Duae que eu tinha ca-
beva de gt-nio ou de grando
degenerado.. De fato... —

Dc fato nada!
Voei t I homem comum Até,

pelo que estou veado, médio
cre- Talvez me>roo burro, a-

pesar de Lm Que apito to-
ca? — Violouculo. Herói tf
tarreceu. — Viuloncet.: Kr
tao vucê toaa violoncelo? —

Sim — Tem tfe:to ^aru *aiijo?
— Anjo como? — Ora- ora,
vucé tem Uxlwt oa atributos
de anju-üa-guaid* E pre>li-
mo o. comum cut/ti,* gi*ã*i*u
jeitu de ave. tuca vioiooce.<>
e chama ae Cualiali" lmi-nn l
Coovenha que <• anjo, mesma

que não queira
Por hoje basta Próxima vet

tentarei o aentido t interpre*
taçao drsta novela, com uma
apreoaçan <rr..i r , romaOLtS*
ta-T»«.eUt alamoatio

¦OUTIIUS LIVHDS" — E-
diçu«> Melhoramentos: De a-
se- , Turitulaa e SftOèoa e br

gredos Ua Arqueoi<>au suo*
ituruu". A juventude contem

pia o futuro A maturidade
volta-ae liara o •, • >. d(| E a
lei psicolugica podcM* mu**O
bem aplicar à himauulade co*
mo um coletiva Chegam a a
esta maturidade O melhor iá»
rui e a buxo do passado no

que constituiu de palpitan:o
historieo humano Êstes dou
livros que ora lemos em vn*
ta evtwam-no^ este> pen»a-
mrntos *Dru»r> Tumulus •
Saiam" è uioa r.»nd- hiat.i*
rica ao passado não de um
modo euladonhi e secam-¦>-
te cientifico ma> como o pri-
prio autor o quu é um rtr
mance da historia e da ar-

queologia egtpaia e doa In*

cas. doa Matas Assírio» e Ba-
bildnioa . ¦ Kclembram-n t
cora um interesse crexen c
o esforço de um genial w
nhauor le deacoberua arqu-o
lógicas como Winckrlmana e
Schliemann Ceraa é Báo aó
um cientista como um graada
escritor Seu poder de tinte-

f e de descrição deixa o lei-
tor admirado e cativado

"SegTvdot da Arqueologia
Submarina' é também ama
balara dentro do pastado uv
ma do por outra via Imersa
ao mar. neste mundo de cn-
canto* iadecifrax eu. mau mt-
ravilhoao* 4o qar tste n aiio
expoeto aqui tora. O autor
nAo a*a mostra aó o qae a
aar tem 4a natureza mat et-

peciabnente o qae o homera
(Caattaaa aa «a Pagiaa»



ARCOS DE SOLIDÃO

Walmie AYALA

DHUAS 

stltudee resumem asta poesia da AllAs, est* estrote dels* bem nltids a
OIjo Pedro Lima poeola que t todo arrnuxhtto rltmlca a inadequate du 16.
mm canto da amor ¦tartan a. coma meae. • prosalsmo que results a «as nlo

tat arrebatado extremo defimtlvo A pfl- restate t Mtara. Mas o dito t important*,
melra 4 a conwm o dlAlogo can o Bar aoaw ¦Mlasi.la da esUdo da colsas ante*
Amdo^^mil afte aa akUn reeposta; oa toomsna • Da* Ma* aupomaa. qoando

• Mtar). Mas •ntra>Ma a paasSTeaa* maior f&r«a da 
*M«eaUa 

*

^^^^^^fcneirs 

tdds de CPU com bile as:

a arrunda é a
terceiro (ao ei
a late há a au
por «eu canto.

E* Ale. aem dúvida poeta da
Da lavra* Seu dicionário é brava, o qas ale-
ntflca saber que a aimplas vartacâo nâo
enriquece o texto, mas a exploração doa
mattaea, por poucos que sejam, na orga.
nlzaçfto da i In taxe do posam- Tal ê a
plicldade verbal dos pc
Solidão" que. quando aparece a
Tèmige" (aa penas a
asa* vôo das aves) sentimos qhe algo se

quebrou, ou orna dissonância perturboa a
harmònla da vínhamos acompanhando

O problema do Ser é o que toma o tem-

po q.av iodo do poeta sob aa 
"aicos" 

te aa
arco* aáo o sitio onde está para entender
e ser entendido — a soiidáo). Im 

"Invoca-

cio* dW:
'Onde 

existe ainda aáo soa;
estou sempre ma criando"

* mais sdlante:

Ta que ti. perfeita onde tristes,

tu. plenitude ^dt-str:
me emtna a ftdehdade
ao detenha obscuro t exato

da tua sombra no

loto é, MD —ML 9 <

do poeta de 
"Mircosds Solidão". üm^eer a

um paradigma, sabedor da possibilidade
de ser infiel a esta sombra que o convida

á semelhança, e par M
de amor aem tármo. á
absorve tôda a expressão de C P L: nun.

está. mas eaU aendo em virtude do acrás-

ciaao que significa a vida a caminho da

perfeição Dia:

'Onde sa estoa ads tstom

tscolker-me a cadajnstantt

termlaa • poema:

-Jtda aw upliai hofa mam id
^ AMI future 999 499t/tt9^

B^^^^^sShsr*de par.^^b^^^^HaMa 

terni*

Deus quisera «aa áie ttssa aa a sar lá* In.
tegrahnente èla
do absoluto a
Criador I a angustia de
em tampo 4
der. de titubear á
reside Justamente fidelidade a
•ira 

espontânea e veura Nada Perturba
o poético de aprrndlaado da ventara O qae
resulta freqüentemente, «esta preocupa.
<-i* com IdMa da f:xaçáo ao que dis é que
os poemua decaem num pro*al*mo discreto,
morrendo, come poema, enauanto a verda-
de a ser dita fulgurs em metálica solides.
Mas o poema em ai. o obletlvo noem* fu
ca perdendo — a dureza das «flatau. uma
-tu d ssoclaçâo do ritmo, vta aparar a
música que em certo momento de tàdaa as
peças do livro é embaiadara e eficiente.
Poemas diste tipo *0. principalmente:
Identidade «1»> Nâo aoa apenas Um '23).

Nesta OAta de Orvalho (M) (X Tu Reaie.
za Antiga <Já>. Nâo te rogo. Senhor • 2*).
Ah Saber que Existo (SOi. E Tenho O* Pés
Táo Indeciso* '47> Eu Ou«o Baseando as
Trevas -«3). E outras, Este* prlnclpalmen-
te. e seria benéfica ama ateaçáo maior sft-
bre a linha que CPU táo toem saks urdir
no poema, num onlaaabsaaeaat qas vai de
verso a verso, e que nestas e em alguns
outros poemas culmina em duro nó fra
preciso deafaser êste nó atenuar o discurso.

A comunhão com a hamanldadi está
bem viva Neste ponto a isalaWa laaiin de CL
P L diversa do e*chas»vlsnw comam no
gênero. do êxtase feras e restrito entra a
alma e Deus. Dia:

-Ndo soa

e mais adianta:

sai netta oferenda.'

"Sou 
quantos me fizeram

êste ser kmawj^^B
• soa os

«ae as Mgasi á taa^M

¦ céu da manhd
trat ao teu encontro

eomo asa Maa<s^^|

¦e vigente,

^^^^¦tâo daspoJsM
nos leva a acreditá-la pfl

oanaoMda. Jato qas Johannes Pfetffsr sen.
dsawra. dMaado^'A auttoUca^ metdfora

naturalidade éste material]
a matéria que asai

^Hdeânimo nâo deveria )amai4
aa poro conceito mas ser )á no

I o que se propunha claro Porque a

Ponto alta. aem dúvida entre outros,
"Sinto: 

é um vento" —

Sinto: d mm vento que pasta
ma maU secreto da mtm

a aclara a aoaséço s o fim

antes qma mma idéia nasça.

O Ma olhar pds o hau

• am vento tudo resume.

«w afla ma dés. ó i

• A tua aragem me inclino

atais dócil que smo flor Amo.

J^aarasai^mltos 

¦oaawtos^doj*.

nlm am^ta^inni^i.Tds cna*dlgnj<te.

ama w^jalSa*testa'ST^xatkUo e

pod) warm ao^uo da ItustractaTser Me

ngaiatlaa qpMtejw^i Arcos de SoBdfca*

Porta"
a* ler o poema 

"Diante

i dia. claramente:

"Diante da tua porta
estou em pé — e espera "

e cuja ilustração so lado. representa um
monge sentado Por menos que Importe
isto. uma vea qae achamos a llustracáo dia.

penaável á qualquer puema. sempre air

grão ds mostarda ds logics no* leverâ a
romper o encadeamento emocional Ma.<
isto conta menoa a pode mesmo significar
uma reação dentro do concrnclonal. Seria
mais. se a Ilustração nâo tvesac nada a
ver com o texto ou abstraísse, de forma a
emoldurar a

lencontra paw sanaai^^^^H
o^cda^agora: aasu

aclaaaal a

poder

O que S aula lmportante^^|

rera inte rs

poderlamoa
ma Interior
amor e *s-

n nto te,

r^ho quero^¦n 
mlm

i P. Um dá a

qas Já é multo importante~ 
*

deste

perança: 
"quaad* 

sstás
as grandaa travessias" que

i tf» eaptn:
ás ta qae ai

pelas coisas
tara am elogio mais onctnal dò
"Al. 

pedras do meu deasrto vinde

que atorra, enfim,

^^^^^^¦ncaaiuo: 
"Palácio da

¦/ senti teu coração ae abrindo:/

t me mtroduMste morro de nâo

can.

rosto no
coração, isto

poatbyitai

Cântico a São

Frmiseo de Assis

\ §do 
francisro da Assis,

\o

4 aals aeetsdm a /n Hesita

•egsarwM • fconlia |

a * asfra *e Itrasitra

• cobria im btnçios

ae hmmms a ae cães

Rúbio BRASILIANO'

rasgados,

ém sal escmriata...

aaa gesto Inaptata ia Amar...

assllaka da Sonkat..

S. Fraeseiaca da Amis,

a Pabreatnka,

era todo mm poema aa Santo Amar. .

CemHsra am tam aAar arramta

a daqmra tarns fimdamm Hmarema.

faaaada a aim amrgtr mm rmda aatrmdm.

Bams aa asaaalh

• deixara qma a 
"tapareiUT,

sss/rn, rito a falia,

espalhasse, iWsla, a milagre do Amar. ..

S. Frmnrlsra da Assis,

a da lai rei smfm, a das sandálias ratas,

a da kmrha kiremta,

a das mias frridemtas,

pobre, asais pobre do que Jd,

— ara am srquioso de Libertação.

Liberdade sem a Mal,

Liberdade dos Firmas,

dos Ciremm Uimrias a dos Cantlngfarias,

Liberdade que aroestro a isslsriarlaaida.

Fatãa. Me rêto a ferido,

parar ia-te tom a Crma do Semkar,

a Crassda Crma ssja da Sangue,

ft faso falbaram ma hmmmas ma Carassdt de Kspimhaa.

EdaUoaada sar a simples Fdrmsm,

a apordeseia Qmtdsia da Matdrim,

Fmotim as. soldo, torn o Cratsda Maria,

Máiaá •



Twm lugar certoda. Assim, O coatnsl* é «r»iU**t
esceltncia orianúada contra t*"»
ocasionais d* compelíncia.

O COfltraste üio é só iacvitáeal^

B* intencional por parta dos ot|a

lutadores. Os fcuivaii cuitam awé-

to dialKiro • espera sa qu* aja-

dcfln A criar admiradores auvos

da causa comuaista. Naturaimea.
te foto não é afirmado francamen.

«t. O festival lem lido tempre

apresentado como «<um í^strral

de pa* e ami/ade». Mas, como

qualquer um aue ü auntiu * lh

cum dclci trrl visto, a par a a a-

miíade cm queillo Uo a» que e»-
tão associadas com o tist^ma comu-
uma. As idéias vão m' rodu/jdas,
lr»quenicmente com muita «utila.
ia, cm icontivcia esibiçôes. reu.

atúrt. ducuudes e encontros «o*

tre a» delegações dos grupos «a-
oonais comunistas e nlo comuius-

taa.
irsorNCiAS ocultas

CONTRARIAS

Mas os acontecimentos nos anos

recentes tím demonstrado qu« oi

jovens não sio tio ingênuos co*
mo alguns pensam. N4o M dtivi#
da alguma qtie o impacto dos fe«.
tivaís de Varióvia e de Moscou nJo

foi esatamente o qu«* te esperasa.
Pm 19«<t muitos iovens e^trangei-

ros — particularmente da Euro-

pa Oc .dental — levaram idliai

novas W»bre liberdade P-»ra a Ju-
ventude polonésa. ao comparrce-
rcm ao Festiva! de Vartdvta. Em

menos de um ano ocorreu e *vo-

lusào incruenta que levou ao po.
der Gomulka e o conceito polonês
d» otmugumo naooftal. Atrvés
da delegado húnga'a ao festival
da VarsMta, estas ntcai penetra-
ram na Hungria, o aiudaram a ia-

fiam ar a revolta de WH.

Idéias idênticas estranhas ao co
mun.»mo ff>ram levadas paia Mos
cou em 1957 e tiveram sua tn.
Nuência sòbre a íuveatude sosié.
tica. C>s festivais d«- Budapeste.
Btr'..m Oriental f Bucareste. tam- »
hém apresentaram resultados iiver- I
sos ao que pr* tendiam os oiganiia» l

dores

O frstival d* ¦'»

P-iticularmcnte. à juventude da

A*a, di África c da América l »-
tina. esatamer.ta coma a política
comunista em tcral esplora o le,
ma da luta pela liberdade nos pai-
«es mih-d*%envol*ido« nlo cowj*
nistas Poris^o. os organí/aJ Uft
dos festivais ch* gam s estfcmos

para ionveguir a representa-lo mi-
uma dévtrs países, fies estlo o*
ferectndo viagens mui*o facilita,
das ou me «mo. s«- necessário. f*ra.
t» taa. pata Viena, com pon hi i-

dade» de («iirita po<"rii>rts pt-
Ia VHS%. China e outros países
iomunistan para grupos s«lecioaa-
dos .

O Inliial de Viena devrti ter
um acontecimento muito interes-
lanie. A MP'r <n.ii pav.a.t» ¦ JSf.

r« alguns pontos gerais de lembran»

va Os organi*adore«i mostram **

muito ansiosos em receber d'lega*
dos d<> organizações reconhecidas,

particularmente s*« tfto d^ aigunu
importância; eles 'mpenbsm «e em

fj/vf o fntival aparrecr mais i»a-

peitávl. associado a s organiiiçôes
não comunistas, Dí*te mod'». oi

»;ue fiarem a Viena devem e*pr*s#
«ar Mia Uttiaclo particular cla.-a-
n>enie de*de o começo, antes qu«
algum mal entendido possa surgir.

Al pritoav que nin vlo comu
nutiS d'«rr ir a Virna bem oriU-
tadas D->rm arr prrfíirinir.-t»
initiuidaa sibrt a «tuavlo ">ut».

dial em geral ^ estar perfeitam^a.
•e seguras dos fatos relativos aos

p »»pnos países. Muitas • multss
\i/tn no passado os ddefadot sa

defrontaram roa «tiument* d»-
sérios proferidos por comunistas
• companheiro* da viagens «tado

ficado srm defesa porqu* nlo w
biam o luf.cicate pata re»p »der
com eficfêacia.

Tinalmente. devem Ir a Vieaa
rom d'"Io de inquirir co<tas.
maa nio com demiuada anúrda-
d* para acaitar tudo que I'-ea for
dito em doses oficiait Cies diva-

lia manter abertos ns oíhos aa.
ra o quv aa ea<ondc aUli dos

grandes acontecimentos. O qtia fai

dito do festival de Virsórta pela
«Tr>buna Ltadu» serve também pa.

disco» de poaoUna> baixe Ias ra o festival de Viena: ad P«-*>

ds borde, pantera de DlonUi-v
ai. r^eMP Uor m mil nlo é só musua a diveruaaaato. i>

I AfrodUe de acioui da tudo. uai acaatedmea-
entra* curiosidade» 4» Talor ,a 4, fcnbiio muadial
histórico • arqueológico mo» Dirrmom a iodar a (uvatuda a ta-

, passam peloa olhos lendo Cale wader a élo duradouro «aa aa»-

Iíttd da Philipe Dlolé. Utts- te aatee ira trabalko a a teu da

gnrvnt-

do «taa antas, em faca daa wbvea-

«Ata subttanciaia concedidas pa.
los comunistas, que nlo ptlt da-
daa peloi austríacos:

As dcltgacórs nãoiKumaiiUi
foram bastante cortadas deata fei-
to. A Gr 1.Bretanha tem darei-
Io a 500 (oveas. em com paras, ão
com os I 100 que loram a Moscou.
A Turquia id potlerl enviar J0 d«.
Irtadoi mas a República Arab*
Unida teri direito a 600. A quota
para o Irã é de 50 pessoas, enquan-
to para a Algéria o total é da
100 J-letaJos. Em compensado,

as de!egac6e« ofkiais dos países
comunista* «Io muito mais nume-
rosai: l'KSS MM), t h na 600. A-
I'manha Ocidental. Tcheco-Eilovi.
quia e Polônia 5?0 cada. Romênia
• Hungria 500 cada. Bulgária 450.
Além duto. haverá apare^temen.
te grupos espaciais para aconte-
eimentos rspecíf>co»«. como 1 Ü00
atletas tcbecoeslovacoa que se *si«
birflo na ceiimôma tte inaugura,
çlo e ou»ros 50<) «turutavh» hun-
garoa

DtLfi.AC«I S I STOIIIIDA5 A
OI DO

Fitas drlega^iVs dos pal-es c»
fnumstat são oficiais em todos os
aendidos e ruolhida* a drdo em
Ârrmm ér talento e fivkR«lade
política. A l:nha geral foi dada

pelo tornsl da Ltga da Juventu*
d« Comuni.«ta Soviética <Korma
mol>, «Konsomol Pravdai em a.
f6\to último. "»A crcani/ac«io
Komtomol». escreva éle. «en-

quanto se prepara para o festi-
vai. deve assegurar a m*!hor»a do
trabalho, educacional e desportivo
entre a iav*ntu«J« e ainda rJucae

ir.ait at;vamente homens e ato.
lheres no espírito d? uma a*itu
da comunista q into ao traba^o.
patriotismo soviético, jnwade en«
tre os povos e iawraac»onalismo
proletário O iorral acrescentou
um !rmbre»e às organi/as»Vs Kom.
aomol. de que a del^gaçio sovié.
tica a Viena drv e set uma • CO»*
firmarão vi*a> das vitórias de rt9
pr ri uwjo mundial do Coaaunis.
mo Soviét^o cm tt%ja< a* *«feras

O Komsomol é a organt/açio
mais importante nos festivais. O
homem que a reprevnta nas co-
missAes organizadoras e a pnn
cipal figura do cooclave. Duraata
evito anos. pelo menos, até o fes.
uva! de Mo»*.ou «m 1957. o ho-

¦nem mail forte dos baMidoraa do
fritival era o líder do Komiomol
Al'tander Stalrpn. a««ra mm
conhecido no mundo como o ho#
mem enwjrr^fado da política da
aegurança. Contudo, os homens
treinados por Shelepin # que con
tinuam s controlar s organi/a^^o
do festival.

As drlega^Aes «oviéticas, th nesa
a da Europa Oriental, particular*
mente *»us grupos «le\porti»os a
culturais, slo de caráter especial
Tias enviam seus melhores repre.
aertartes d-vem akançar
os nv !hi*rs rewiltados para o
Nio not surpreende, portanto, q-ie
«;ue são devídamen!*» treinados.
êlM alcancem resultados de ca.
tegoi.a olimp ca nos esportes •

que *eus músicos • esecutantot
Sv» eqiipzrem aos melhores pro-
fiSMonais do mundo. As dc!'ga,

^»Vs dos países r.io-comun.vtas,

por seu lado. não «tão espevialmen-
te rscolilidas. lias comparreem vo.

luntlriamenta porque deiriam via.

jar. Em t"'*'. "io vlo como »ru-
poa ofganttado*; no «porte oa
aas atividades cultura» «cui re,

piecentan'e. sio amadorti ? nio

profissionais. Quando éles apara*
cem bam isto ocawonalmmie o
core*, nlo é por política delibera.

Jorge de Lima

(Cnallaula dte Ca »>lai|

depositou Bo mar. Obra* da

arte ilo arrebatadas das pru-
fundidadea 4o mar a earl-

querem oa museus prestando
um contributo valioso à ar-

qurulofu Anforaa de vinho,

poaolana- balxelas

sabido qut muita pente, mas multa

gente mesmo, nio «abe descobrir

seu lugarunho no mando. Km penm

lamento tolam por ai, sonhando, tdeali-

zando melhores situações, fomentando

tuas ambições e naturalmente aumen-

tando cada tez mais sua incerteza •

descontentamento. Véem.se de uma mam

neira magnífica — sempre em outro Iu-

gar, é claro! — brnquistos. bem sucedidos,

admirados, em boa atuação .financeira,

rodecutos sòmente de pessoas que lhes am

gradam ou çue lhes convém. Maravilho-
i to mundo dos nossos tdtaisl
1 Mas t assim mesmo O lugar çue ocu-
' 
pamos geralmente não t o desejado. Sem-

| pre existem, por melhor que o lugar sela,

uns inerifdreu senões, que arrancam sm-

piro de desagradr. Poderia ter tio bom,

te nlo fosse .. ou "Eu seria completam

menfe felu, se não fone .. 
"Pois 

t, mat

| esse te.ndo-foae existe em tõda tida,

i podem crer. O melhor mesmo é tentar

i eliminar esse se-nàojosse. E se nio eifl-

I *er em nossas forças tirú.lo de nossa cl-
1 da, enfão eontrm se acomodar da melhor
1 
maneira possirel com éle e tentar ter

completamente f(h. 
'apesar" de tua prem

) tença. Isto t muito mais di/icil do çue se
i lamentar, quem não sabe disso, porém i

| o meio mais prutu o de chegar a uma fe-
J:rldnde mais completa.

O dia em que a rab>\a dura se aros»

fumar com esta idéia é fácil pensar na

eiecuçvo. Basta um pouco de fórça da

vontade para lazer o começo.

Sendo desejado o possirel uma mu.

dança de aribiente, pois bem, gue teja

i feita o Quanfo antes E do contrário, nÃo

Margarida TAN0

adianta te queixar « curffr lamiirias. é

pôr mdos d obra.
Pouco depois descobrimos, como por

acaso, que fd podemos estar tranqüilos e

nos 
"tentar" num tó lugar, defintiva_

mente, e arranjar a tida da melhor for-
ma possível, de acórdo com as circuns-

tdnclas que not cercam. Pois agora des.

cobrimos nosso rumo certo. Podemos dem

tarrumar as malat e acomodar, conforme

nosso prazer, os nossos dias e ocupações.

Achamos nosso pouso!
Como t importante conhecer o pró-

prío pouso. A gente procura e procura.
Ndo sabe te fica aqui ou mais adiante.

Ndo sabe se decidir pelo que parece me-

lhor e vem a duvida e a mald.ta incerte.

za, que estraga todo prazer e no fim não

se consegue nada — nem pouso, nem paz.
Uas quando te descobriu o próprio lugar.

zinho e quando te pode dizer a sim com

convicçio: 
"Bem. é aqui o meu lugar. E~

o lugar que desejei (ou o luçar ao qual

foi designado por vontade duma ou hum

mana mesmo e aqui que eu rou fra-

balhar e tlcer", entn&o tudo muda de

figura. Vem o interesse, o trabalho, as

horas boas de desconto, as preot upaçoe•

Enfim í a vida mesmo,com todos as su<n

manifestações que tem. Ndo te esta dc

passagem, assim meio aéreo, meio desm

pregado de tudo e. no fundo, de^ireyado

em verdade da própria vi da.

Vida é o diário. E' hoje Quer queira,
mos, quer ndo.

E quando hoje podemos riirr dr<-

cansados quanto ao amanhá. entáo at~

rançamos uma bela, uma feliz maneira

de rluer.

v. Í.T-JOI iÈhStl^w
m ^

—tyr

Onde será

o proximo

curto-circuito ?
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JUQUINHA NO MUNDO DA LUA

llmtroçfto ii Nelson Booiro FAEDRICH

uquinha jogou futebol tôda a

tarde • esqueceu-se de etfu-

dar a Oçâo paro o dia ie-

gulnte. De tardezinha «elo cor.

rendo para cota. trancou.se no

quarto e. tentando-* A mAso

de trabalhe abriu o Rvro de

Geografia Leu 
*A 

lua 4 mu

totélile da Terra. Seu dlftino* u ? de 2 160 milho»

Não tem luz própria • a tua doridode é um reflexo

da lu? do Sof.

fie estava consodo,- a cabé;o nas mãos e olhou

para foro. No céu lustamente naicla a lua cheia.

Que bonita! C aquAie velhinho, que IA dentro lhe

sorria. como ero simpático) Devia ter bom o gente
ir visitA-lo Mos a proiessAro na véspera disse que

os homens nfto podiom vlver no lua pois IA nAo euis.

•e ar e os di. - i/Jo muito quentes Juqulnha suspirou

e voltou ao livro.

"Seriam necessários 600 000 luas cheias, bri.

toando ao mesmo tempo, para iluminar o Terra. CO-

mo foi o Sol... *A cabAça de luautnha pesava
'odo ver mais e os olhos lam-lhe flcondo pequeno»

Fnquonto isso. a lua mondava es seus rala* doros

para dentro do quarto O velho sorria como a con.

vidAJo Df repente falou:

Islôo gostarias de me far-r uma visita, Ju-

quinho'

Primeiro a»Jutou*e, mas logc perdeu todo o

n-êdo e respondem

Gostaria, sim, Mas como é que vou chegar

lá?

Sobe num dos meus raios e Ale le trará

Dito e feita Juqwlnha tentou.se num das raios

da lua e lá se foi deslizando. afas'a»doje coda vez

tqIs da tera. que Ia dhniwuln*) diminuindo até

ficar como urna bola no espafo. No troieto, eicon.

trou mlhares e milHare? de estrAlas, que lhe pisco-

vom muito alegres NAo demorou a chegou A lua

O velhinho sorririente. esperava por Ale Con.

versaram um pouco • como Juqulnha nAo visse nku

D redor pr'Q'in*oui

— NAo ha ninguém morando na luo. além do

HA. Sim Miriio» rapazes e meninos e também

o« onflnhos nos v*<r visito' de vez em quando Que-

fés que te leve a»* o céu paro brincares com Ale*''

Como o rapar afirmasse entusiasmado, o ve-

lho acenou com a mi%o e do céu desceram dois pás.

•aros enormes S»n»aram-se nos costas das ove» e

estas levantaram «Ao depuitando-ot. pouco depois,

num grande campo v»rd» coberto de flores. Da

sombra de uma das a-voo"! na orla do campo,

vinho o ruído d* g-inri* algazarra Até parece

a hora do recreio lá na escola. ..' pensou Juqui-

nha.

Tomondo-c p»'a mAo o velhinho lovouao até

lá • apresentou-o

Aqui está um rapar que vaio do Terro vi-

»ttar.no» Trouxe-o oa"' paro brincar com vocês.

Cuidem bem déle virei buicó-io depois.

Juqulnha logc «e tornou omlgo dos rapazes e

das menina* Divert i -se a valer, trepando nos Ar.

vores, correndo qritando A vontade De repente

c Somou es outras-

Olham, vai chove* Umo nuvem ie aproxL

mal

Os eutdos pulo.-orr e davam cambalhotas,

rindo da tolice que éle dissera

Pois antAo nAo aprandeste na escola que oqo<

nAo chova? Isso nAo é chuva que se aproximo. A

um anjinho aue no* v»m visitar.

Conto do Ir» STR0HSCH0EN

Oiiiando melhor. Juquinho pAde distinguir um

anjinho gordo, de asinhas cAr de rosa e pés discai-

(os, escorrapoehido na nuvem abanar ío já de

longe para seus componheiros de brinquedo.

Quando Ale pousou, todo o cercaram assaltando^

com o pedido
Conta uma história' Conto umo històrio!

Tonto pediram, que o anjinho mondou-o sen.

tor em redor déle e Ale começou a eontqr-fhe» uma

história de anjinhos, estrelas nsjven» e céu Ero uma

história tAo linda, como Juqmnho jamais auvf-o con.

tar no Terro Deu.lhe vontade de ficar pari sem-

pre na Luo. -ouvindo história* contadas por anjos

Mos .. |A aporeoa o velhinho que o levaria de

volta

JuQjinha Gtfà no hora d* ir«i ooro
rasa Aqui t*ns o fnou vnfho g<»or da-%ol pendura.*»
oo eobo. 0 êle te lavará poro caio

Juqulnha obedeceu e abanando, para o bor-
velho, começou a desce' Vinho descendo, desçan.
do, ccmo num póra^ii^dai

A Terro io firondo maior e maior JA podia
distinguir o oceano OS Américo-, o BrosW •. por fir-

o Rio Gronde do Sul logn depois cidodes comp—

e de repente o Guaiba *s casas e ruas já estavam
l'ominodr>* Su'g'a o coso de te>js pois

Preciso cuidar, oqvo. para nôo ealr vou

prepcar^ne poro o sn'to como vi os soida-fos fo-

zem no ein#mo Preciso eu dor .. §of'cr ..
Juquinha. Juq. inho o que e»tás fazendo oí

no chAo, Juqulnha9 d na uma voz

Abrindo OS olhos o menino viu tua mAe pa.
rodo 6 porto do quanto Confuso, notou Que estovn

no chAo. atperneando. como te s«i»«w a desem.
boroçor-te de um pára quedas (Copyght da Revii.
to "Cociquel.

DR. RUY VIEIRA DA ROCHA

MMIik Ar Hea#"*' 4» Pronta a«t»ite

CLINC.A MtOlCA — WEOlCINA OO THAAALHO
AOIOONTM

Amlg-lHri» « Taemwetelefta e »w»i«i Cirurgle

•ismietoAM Mto*CA

Ondaa curtas — li«trsw«tiiiavt< — "-dutotrmle —
Infravermelha — uHravoieta

I Rua M

j 
Fwnet

H3PAAIO: Oo t te »• «ora*
Rua Mal Fior*e»a tOt tig An<'t«u C* »"4 —
Fipnas 'IM RmUmh Nua Otâvia Corrêa tt —

¦MOB1V OlMOa

Fom tttt

Dr. RUBEM KMJNIK

Livro Docontt 4o Clínico Urolégico do FocmI-

dodo do Madkina — Clinico o Cirurgia doa

Rins - Bexiga - Próstata - Uretra -

Esterilidade masculina

mm tJUU.

Olhoo, Ouvidos. Nariz o Garganta

DR. SABANI

Com. EDIFÍCIO CRUZtlKO OO SUL

Rim doa AndradM, o." 1646. 7.° andar — Apto. 76

CONSULTAS — Das 16,00 te 19,00 boras

(B TAMMM COM HORA MAKCAPA)

. Jofto Tdaa. 8V9 — TaL: SI—09

Terreno* deade Cri 200.00 - Sem entrada e aeiu jurtw

Miia, iüUIKIIMM — tmm Oaika* Laaka «• piat.lr. ImI. iruxiw (4
I.R M'Oal l^oJ • MOMlével terr-a«a Sá 4e*ere»4Se e a«tnor*H»« éttOM *e«o
Ao IaoIa NaArrtléHo >r»H tmm I4HI u«r»o Sé t*m imurai •«•««•e. Confia mm llli oa^«|aa|f

NA CAIXA Dl «rlAMtn - nM. n . Tam 1 Alma. UaMa 4. aattea aa ItMr.
liraaa» UIH» mtm tmm mmírn «. SM ra«M. Oriaa IwMir aa S'lla. rwma «maitltM.

w». pioaoa. éi mrnrwrném* • mrtmmumm Lm mm kreoa. Afeaat *m.m mmmmárn Iam.
Mm iHla tMmmm ama» na laa >laa4a a Aeaa aaraaaAa. aa Hrwla <4 - pai' «aaa-
•rei» lu» - Apuai tmm loaao»* l*fêi ¦¦ *%m pmi»màm

NA filIA or (*R %« %?%¦ - I»«ra4a M — priilMo Aa «*ren.|»a la^oatrtaa J*
mm lea 'icaAa » Ag— «octiulfe MM nela laral 4» ann»|< pr«|re«aa Tarr*oa«
•ara*. Mr raoalroir l«ga f'H % I É*i PRONTfll e#^ae« ft aiil ér mirad* » ? mil laeaau

I.KVO nr trvo te S koaaa atei teraa te rui* rsmiisr ... IM. 1, aater
•ALA MC. Mltlrt. DABDAB TaxMat laa. aakatea A larte a 4 -m.wa. te • kna. Fa.
K«M *-4ll sn
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Dr. RUBKM KMJNIK

Livro Docont* do Clinico UroMgico do Focal-

dodo do Madkina — Clinico o Cirurgia dot

Rins - Bexiga - Prostata - Uretra -

Esterilidade masculina

¦ ««teili Caa'tete'lalw Ul"*? ilten UMi

Olhoo, OuvMm, Naris o Carganta

DR. SABANI

Con. ED1F1CIO CRUZblMO DO SUL

Rua doa Aodradas, o." 16A6, 7.° andar — Apto. 76

CONSUL I AS — Das 16,00 to 19,00 bora*

(R TAMRRM COM H0RA MAKCAPAl

Roaid.: Oao. Jo6o Tdet, 8V9 — TaL: 81-05
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Deram • t«r«X4 4* pro-

«er.te. uma pequanina crwt d»

ébano. com frbo* do ouro km

aw quatro pontal. A

apreciava « odrlfoi o Iroil-

• tampo oo potcofo. p»t»

por uma fita oxui

Ma* um dia • Mvono do

c/uzinho deifcr.deu-to o To

r*M tol cedh oo pai quo 0

contortauo.

— Com muito pra*er, re». que compAo o cru». isolado»

pondeu lie í aproveito a o-

cosido poro explkor.te uma

coita. Etta pequenino trava.

mr- te. rôo posso de un-.o bor.

ro liso. sem maior significa-

A Cruz de

CAiwqc V

(âo. Para quo ¦

m
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iz de flano

cru* é ne eisário prejcir i*

! ma trave sôl>'e outra.

SCNMIO 
| 

Assim também se dA com

a que » fato uma a a nossa «Ida, continuou 4'e

A vontade dc Deus é roto co-

mo umo barro. • mal chega-

mos o compreende' o »eu «n-

tido. Mossa vontode, continua.

mente luta em opor He a elai

• Isso é que (az a cruz dos

nossos sofrimentos • de nos.

sus contiariedades. Se segui*-

somos os preceitos de Deus nòo

haveria o contraste do bem •

do mal Nòo haveria o sotrL

mental

A cruz é um simbolo de

de re-gino.óo e de piedo»

d*

55
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Togo ulragtm peg a fambcm o IndM Co.abl f

0 índio 
que 

eu vi

em Maio Grosso

ONDE 0 ÉPICO E

COISA DE TODO DIA

Por J. A. 14TI 4MARE

(13.* d« uma sérit)

PRIMEIRO E ÚLTIMO DIA

abril dc

tr>M> <U|» de

¦PRECISAMENTE (Mi# mh *f« 4o Tcataie P>rea«a«.

V desço • ria Teles Pires. laspul»as a tribo Caiabll. Qm »l?

Nata tllM mundo de coisa. Nada, porque ni«g"C" canhe-

ct. I a mundo, por «mm rodo ar cria m* hera presente. Tele» Pt-

m é Mato Grosso, grosso ama»! Teka Pires k«k no e «We-

ri». A odor aóaiaho com Mio. Mo |i è pitoresco c toroalivlK».

Dc qaahacr farma, a <iarm. desde • primeiro dta. se rtalUa aa

geglia onde a épica é cota ét lodo dia ^ . „ .
Sai dc Uiaauaiiao aum dia dara 4* acra: 1S d* i

1*55. Repelia ia trecho 4a viagem da aao aaterioc. A

rada da chata Já caminha para a Mm. N'sla rr»"*-

1*55 apaahci tfeui mm agaaceira. acm «ei mais «

¦•vem. caasada dc chorar. pcadc pesada sóbre o aaar

aa da lhapadio descomunal. Dia denso para começar. Apenas

am que outro clara aa cia. Maa lado le.aaU e Ikamoa com a

oôde mal cadcmico do aertào...

A~L,cTd»ra com'(. pcàpcia«e.l« ao Tis,o iadigca J-W

Be/erra. Qaaado conclui • roteiro ao dia 31 dc «gosto. a tempo,

rada d* cbma ronda 4c s*vo o ¦*f<« íc Mato O úfcWao

dia acabou muito pesado. líepois de percorrer mais d* I.SM «ai-

torneiro,, ti»e que baier M quilômetros a p». \ lajara antes coka

4> 1.00# quilômetros a poder dc f*aio c a pé. no computo lolal d'

viagem. Meu c«mpanb'iro. ao pitar Diamantino, cootorcc • cor.

po lodo cai doida caimb'al

FITA SIMBÓLICA
' 

J 
Jf.ic cm diu a leitoria dc »e.

«"* r;nguc ro e rancho de neo-

colono marca de tempo n tem.

Ea 

extensa linha do no Teles
rcs. Ja na barra do rio Ptu
to de Awdo, náo lon«e da

Uítrcntrira do Pará. o seringuei,

("ro domina. A colomiaçio ocu.

pa os do.s lados do rio. Cessou

a hostilid iiie do Índio Caiabl.
» Campo de aviação n&o falta,

bla* Isto tudo anda náo *
«Bra ü!» De um dta para ou.

tro a mancha dc terra trabi-
lhada *:ra de?rrto novamente:

» colono dr*etout

Algum Ind o Calaol vive pacl-
fica mm tf «o lado do civ.li/ado

; A maior parte ds tribo retiia

l ar para lupar isolado ou algum
! po-to do Serviço de Proteci"

do« índios. Do rtculo vinte *6

a máquina. Nço tome o cami.

nhüo. o barco a motor, a l*n>.

pada elétrica. e--arIamoa em
!«|>!»no .reulo XVI!
I Pira r meçar. (aço viagem

Pm camlnhAn Corto a Lagòa.
cAr^eto a.e*im chsmado. porq««

( nasce de uma lagoa Por ela
Koassa o caminho de tropa de

! Cuiabá par.» o Posto José Br.

V terra. O Ind o Ca>abi conslde.
I >a a remo lim.tr sul do aeu
[ terrllório Em 1Í2Í aualta al
' lima tropa: Três homens e u-
"In 

a mulher nunca mais la rim

da lagda. O Calabi corta a ca.

bt\a dos três r ps lrva para a

Ic ta... O ultimo caso regia-

trado ocorre cm 1947: o Índio

apelidado Coeca corta a cabe.

ça a um seringueiro e a cirrf.

pa para o tnJio Tatul O cór.
rego c a lasôa fazem uma íita

Mmból ca. Ali a civil./açio per.
dr todo mentido Rcmpo a li.

ta com um bom lote dágua ...

Mais adeante uma cruz O
seringueiro moircu no sno dc
1954 Ao lado da cuz. um dls-

pcsttivo para se colocar Ilor
Uma garrala serve d» caítiçal
Um japonês coloca um írasei': i-
nho com água: solidariedade
do fertio" O homem morre por
al a tôa dr doença, de bala
sem endiTCÇO certo, por Justiça
v Maneja por al (amento em
alguma cacboetr.» Morre lio

mem, mulher r também cr.aii.

ca Muinta vrz tnorr* grnte e
não se sabe porque ...

PRIMEIRO DIA

DE CANOA

Saio 
do Posto José Br.rni.

em companhia de índio
C.ilbi O Snr Dona to Apolòn.o
da Silva, encarregado do Pos.
to. aproveita minha v.afcra de

rncarrrgado do govémo a pi.
sar aquéle chi'*> caiab' Viagem
de car.fia C Caiabl doinii.a as

açies. Toaracln e Vvar.cat i,

do s rapazes, tèetn iu« história
Pina q ie no sertáo tudo se per.
dc no dia a.d.a rústico « des-

PRIMEIRO E ÚLTIMO DIA - FITA SIMBÓLICA - PRIMEI-

RO DIA DE CANOA - INDEPENDÊNCIA, CEMITÉRIO DO PRO-

GRESSO - PORTO ATLÂNTIDA ACREDITA NO PADRE - AGO-

RA O CAI ABI

colorido. Toaracin, apelidada de
Barriga, veio para o Po-to am.
da criança dr braço e Já não
dominava a língua materna
Y ivancatu tem ano e pouco de
vida em Jo«é Bezerra

A Canòa leva quase su vive.

ret- O gio^so da baüisrm des-
ccu por outra via. Começo com
o no mrd.ndo CO i 10 mutrus
dr largo. Bjrranca alta e incli.
rada Ue pequenina a canoa qua.
se desapjrece na ímpia paisa.
£em fluvial Algum IndiO lim-

l>a um bananal, Tojracin grl.
ta: ••Yt-mocpa verurll" — "Eu

vau Dará baixo, vocês, fiquem,
não laçam muita farra!" Oaaic.

çam ov c irõe» e volta. Pai-
i.(rm sempre repelida, morren-
tio cm mjri;in< variadas Ariücas
caças de t«»da de pêlo a

pena: porco do mM:o, capivara,
"caidor' luceisivo de anta. Ma.
caco. coata Jacuf nga, mui^m.
A<> mt.o.dia o Sr. llonato te-
vc ocaiiao. I m tiro bem na 1.cstf

ta • cap.vara mergulha Apoi
tncia hora de paciente esperr,
boia morta...

A Uri*, atravesso a primei-
ra cachoeira, na barra do córm
ivto Taxin. Cachoeira e trai.

çáo E preciso esquadrinhar a
água A p'dra ruonde.se qja-
se a flor dafua. Viajo por leua
mais funda Conhoee.se a água
funda pela colora<,ao. Jeito da
r&ida. O mrlhor profrssor é a

prática. O mai« cuidadoso é

ç iem tem mais •xpcriéncU...
I'u ;no depets dr boa trav*s.

s.a Lutiar e hora aürrssiva: na.
tunr/a bruta. fal'j d. tudo a

que e>'.ou acostumado. Apenas I
:ndi*pcn.<ável agua lenha e ar.
r ador dr réda para descanso
destas coisas, boa<, em Mato
tíro^o*...

IMDEPKND6NOA,

(KMITfcRIO

no vaaoMtsat

Or.o 
con'iaua A caca hun-

da. Aqui parar a canoa e ie

cb. iitaçáo. Ela driet a água a

podrr dr tortla.. Toda carga

vat s ombro ai^ reihan^o sbaiso

da cachohrlra 300 meros. Ks.

da cachoeira 300 metros Ks-

ras dc viagem, chama >e Cinco

dr Maio Hoje è dia seis. Mata
titosso é ss-im. Continuam..* a

v .asem. cachoeira após ea.hoei.

ra \em Poro Independência.

Porto lnd< prndencia, até um

ano strâs, era um teatro da

ponetra^ão na exploração d«

borracha da Firma Sptnelli. 1U-

via um camp nho de s\ u^âo
Ranchos lormavam em rua.

Ao redor da grande roça. Iloje.
tudo invadido de ma'o. O viai
t.ate leva como lembrança fia

mundo de carraplcbo C.nser
\am apenas o v« iho barracio,

para íeioria. No ano passado,
roucas dias após minha viaita
am incêndio levoa tudo: casa.

fa>o!ina. borracha. vhreres •

mercadoria em estoque Cor-
re um mundo de oplni&et a

gepeito do Incêndio
t <los Seguimos A última ca.
choeira antes de PArto Atllnti-
da. chaau.se Cora. Aparece a
grito eitndenie do pássara
"poaieiro". Surge a primeira fel
toria de seringueiro. Al outra*
sc seguem numa extensão da
400 juilómeiroí Pauso aa fel-
(orla do Cildáaio Nome pampa,
ao: "feitorla do Moate Caste.
Io". Continuo Dou cem a prt.
meirs castanheira do Pará. cha.
mada também Uvá. O rio sa
alarga MO metros e mais A.
vUinhome do Parto AtMatlda.
Progresso da ara atáaUea...

PORTO ATLANTIDA

ACREDITA NO PADRE

norta Atláatida
* casta heróico. Jt

paia ana)a «a na e ao

neata região. Um trave- áo tran
ca de rrpente o ram nho da ü-
gua. Despenca da Serra dos
l'aiabis para dixtr um não pa-
ra a água majeatosa. O r.o crês-
re. Korma á esquerda uma en-
arada: o porto — Porto Atlin-
tida. O r o venc<! a muralha
rochosa. A montanha corre
ma** emba.xo a dizer nái ou*
tra ver. A luta se prolonga por
:S quilômetro* d« cachoeiras

quaac ininterruptas. O no ven
ce. A canoa deace o rio apenas
com o p^seoal A ba-agem dej-
ce por estruda de rojagem, 27
quilômetros.

O cachoeirão é um obstáculo
sei 10 á navegação. Só embarca-
çào de leve calado e a: im mes-
mo com muito cuidado! Os in-
clies desceram o rio com a ca-
noa. Acostumadas d< de pc>
queno a lidar nas eahoeiras •
corredeira;, par. ce antes dievr-
são o trabalho d .do e rxtenum-

1'órto AUánt.da vive um d.a
tienundo. Ningium cU por na-
da é co^a dt. cada dia nn ser-
tão. Abaixo dj cachoeirâo. jí-
tua-.-e Porto Seguro, outro bar
ração da Firma Sp.:.elll. O

tr.itor que reboca a caiga peloa
27 quilòn"U>s do \audouro.

quebroufe Danificado tambern

o Jipe da F.rma Camargo Cor-
r• «a. O pe.«M>al esperando man
timento. curtindo f"me. O se-

r ngue.t»» aílui aan montes par*
o b irracâo. para buscar 

* boia*'
e só encontra madeira das prate-
leira.- Apar-. e t>a.lre na re-

gião. Tod"j dizem O padre! O

padre!" P< dro Santana larga o

verbo: Tra »c e ar .o que o

Sr. Messe!"

Tomo parte no cê*o da íomf,
O encarreçado rn\ia uma em-

barcaçacacho* :úo ai im.i Ji

a quatro quilo* tetros de 1'crto
Atlàntí*la ela nau vet»c« um tra-
s t - á » d-* mais dc me o metro
tlr desniv. I Batemos cr tão ca

quatro quilômetros com ;;« ncroa

alimentiiics às costas até a em-

barcacác ftaemus x.acem ra-
ra baixo todo? juntos Fci quan-
do num reboco, o \ortice engu-

liu s canoa B' be i a pela prúa
ficando a prôa verticalmente le-
vantada FeSi/m-nte r ão se per-
d'".i muita coàaa

Fato Lanai e >em reli . o e.ta
Ct»njura«,âo dr fome e naufrágio
coi-a dr to«lo ds.i no seriã0*

EM 

l*S2 chegou na cascada de Pócto Allaalida am batelão cm

ama tarma de homens da I irmã Spia*lli. Im 1*53 o howtr

t arou sertão até a barra do rn»°to de \ic»'d«. briraodo •

Para. As picadas oo estradas de seringa, terminadas em l*S4. >'s

le aao. tudo fuacioa*. \ cio a fome. d»en«a rcbelià». Irc% %i'«ma

de iavli\a suma'ia. O l aiahi. nmad.i para as meandros do inle-

rior desabitada! reage O seriagoeiro aao recua Nem a saud'dc dl

família distante pode com o seringueiro m ponta da picada
(I índio Caiahi aada mudad». mais chegado ao cisüi/ado. I>c.

fcade a tradiváo Ilibai numa lula Utãaisa contra a inovarão <ra/i-

da pelo seriagueiro. P^reiKui éc»t'la ter dado com ¦>« éÜ iadi«s.

O Caiahi seria coalado cm numero dc I.2M. Iloje a fribo ai«

<aa'a ulsei com JM tadios. Porque dimiouiu a Irihi? Creio qa«
rrra coalra o pioaeiro hraaco, pae depressão moral. Ue-

asoral tremenda. I»*sisle a tribo anos e aaas è lavasáo

de aaas terras. A doeaca importada do seriagoeiro dieima

a tribo: gripe, pacamoaia. sarampa e males senéreas Depois dc

IM0, antas el epidemia aa Posto J«sé Be/erra. Troa»'ram gripa

do Pará. A rspedisa" Roasador.Xiaga apasenlou da sida a mai-

toa. Par fim. aa aldeia de Paralai. oade transita coaiiaaam'ato

geate eslraaha. morreu am asoote dc índio Caiahi.

O ladiu se defeade. coafluiado em grupos pnra nau r»rna

áaka. aas barbas d"s seriagais

AGORA O CAUBI



POLÍTICA D1STÍNS1YA DO SOVO PAPA

PARA COM OS CA VALHilSOS DE MALTA

ftOMA IANSA) — 4p4t «• M *» «"»"» ""•* «• ¦"¦" •*

eafrr a Santa Sé « <**¦» fL**!1*. 
* 

?*** 
,OÍ"

fccnm Mcmm. «• rapida K*«> 4b*«ai*a para ««abeiercr «a

tk adotou um nrtxrdinirnto etcepciaaal •

APÓS OITO ANOS DE LUTA OS DESCENDENTES DOS 
"CRUZA-

DOS" RECONQUISTAM A SUA SOBERANIA - SEU 
"ESTADO

SEM TERRITÓRIO" CONSIDERA-SE OUTRA VEZ INDEPEN-

DENTE

toindo cam* * •InlMMiitt aoi a dt pnatffMa* •

HfH> ardent e -WWo-e . d- W raWfl* «*-

Hn pcto mm dlplearfHta. a Cac4rto '**• G*M* 
^

¦irtrh iMn ¦ n niacin 4* Papa • aaa iaWn'« *

M 4oeata »t a ft**r * ana ptaii4lntla nio ¦¦L"li1.1?

r.iaiatian t» a i«.H«cia 4a p'alWn oarer* W « HaaStoit

ammadiar a* '«m» «H a l**r*1a -.1. *¦¦¦"

Mia mm i ¦ lil'inlmiali mag M • *emprr to d^Mcna mH-

f i Ifreia. N. atodia.it paofai. • p^.hMacto 7"
value looarta. pate patter l^aiar a Imparfiarla * teatoata ¦"

Tribunal tel. 4a*«c« dt I Mi «Mo« a ¦ ndadtfca <nU> » ¦

11 r da 
' " • 

4a Ordem * Malh: It a««Hn P«"

Ctalar ^^| w*wftn*otV ant** •••* •*"

<*rdc*l Nirafci C»aaB aa matka Neaalva caaira

O» lata* «H «cifiaeraai a trtadt rrtt» da

frtilia è priat>a> 4r W51.

Naquela «p«rm aitam 4i»Bl«ártoa 4a

RaH * anUc" Prol l-eedtaan-

• *4o Hnhcn*trin miaM» 4o EaOrtfet^aieUrt

Z M«W»J r^^^>«"*art'UÍ^' "•*- 
Z-

ri|Mn —j|i<r én um#» <<iwwf^T ''l 
imín

^in'moníii n» ¦¦ 
''-fWi»  

W*t 4aa

..v.M.le.. de Malta

OVmittrf 
do Raieriar da

Ordem f1i> cw o®

•o d» ent»i»ia«mo e ^rymtfp'

I» com poi -a ctnerlfnela ,
Alrnn* tr>iad«« dcr«» '***"

tadn« totalmente nxattvo» "*

ctetlhelro* 'oram cnnMiid*«¦

to contra e aeinelpc Tbaa ¦»

quanU M* w acbav» longe ••

¦mu . ran*eihn <^>bert«o da

Ordem em «•**¦®55*

traordinarta • eonneriaa

fórmula <ia nollfra 
'if»tVa M

do arlncme* *

berario adot da ooia

via aprovaria
O prtwtfr FMi üilatlio Cal-

gl AJban» eon»y«mi aqualaa
èrt*tlra* durrmmac*»» u» •»

C 
mortal aar» a Ordem O fit.
fato «nbrmvería da «ua »•

dnwadânew • ml>««»la T
Apadvrando-n d» 

"SMOM o
Vat raro «rr n#«no te
etipara mia • 4!tnl<1ad« do« qut
¦•britara a rap^uUr.

lafo jr«ntff#n k» q®t P*r#"
ea nnira • ranladr 4a «*•«
aaarahai Glavan HattMa Matl
Uai tuhat tut* na «acntorla do

aurãiMWa d« ¦*'5
raa ni arttW n »? •«""'*'* **

prlatlp» Thtm da Ord»«

O crand» a»"'" FrH l-adarl-

«a Oildl d«Ha *r
nka a ron»'«-l<- dr T"
Thttn n»«i n»«*-va d»
torimrnto da «i-——

na taaU *!?•>« ^eniUrle»^**
ÜtfOM ttnham •• -nH»«

Ma* *
mrrni I «arr»»!-. ron*r»*»eaa
dn« •« ** énlr« or€«>m

ria qn# o*~^i <ut»»r « e<ymv**

tam«*f»trt dr»« 4'rwWárl^* ••

RMOV r d«< - *»IK»lrm nir "•

r^n^ldrr »fr »«ra
dn« nt pff tM «»m*v*r* «In

trai# morsstlc*
it ffr nur hi teeio*

Vatirar#» "ma
thr> Nunn » d# Tfc«m *l« ImWtO

da rArte d* ^ moHof

•ram nm nu»*'V>* qualt <>•

#j»vafh#rf prm-rtfirim a borre-

r-menlo. Mt.
4>i»awnit»Hiwt» » t # 1 t • **a

rntr n<i» «»• »rl#tani d»
dn« quf »«air»vi» »w earfe®

tutfrmMWi* iw --rntr" qtiartoa
dr «tahrrr '

M»rH>ti1r i»<«jiva
rard#a' MWtla ra**al' .

prktr d# *M«a • iftMfiw é»f

liltAHft d-» 3'Aofia Ord#m

A *o«içio d« cardeal Canall
d«ve <• r ^"?«•a m P®**
ttfftdfl dr Wr xn

Fcrtcn^mdr *|ii*la nartr da

Cór» Himan» >rti« '#aHímârla

9 ir*oo> »a atravM d* om
tant# » HAh** «raSalho d»
da ao »od»T n cardeal r
•ai «um mim <m malt
do» Tu*»re* rh^ir#* da
14

Pru-dfnl» da < ntai««4c -
dlaalfcia para o Cauda da V»
Iknna rnnt"tOdnr da* ftoaacaa
4b Vailfi*»« merohr® da a#*a
rwir^adn rrand» aatatrt da
Ordem do Santo Smlem N«ca
Ia Canali t* mn*- naipr» p»
to* qualidade* e*» -

pela tnvttlfar fArça
Apé* a apelarft"

Thun a %.*rada
daa ltoHdi**ai aatt 

ks d* inqfdnia ttanaab
i cardet» r»n»li Wcsra •

O grande m<«tr« li relho •
ateio dnenie (entoa uma dofe*a
deaovporada Noa "prataetao

rto». dtnrdo «o papa. padta a
aaatati" d« im »r*haaal aara
aadararav a <ita>çia a éaftatr
• aalareu da« r»lae4et «atra a
Sinta SI e > Ordem

Eb nortmbn» da 1*11 a prtn
eipe rh |i a»*tn«u ¦ donimenln
Dota diat depoit m»rr-u em ron-
w<in4«r<a do um «laque do tn-

Bt 
pérUni A J-reçío formal

SUOM t*»ou autnmtàiranwn

prtn ripa Antonlo Hercolanl Fa-
: ^«moncttl

Wa tomou um> »t»tt*d^ dr r^

«t«t*neia aara rom a Vatleaao;
da fato o Con**lhn da Ordem
retolveu opnr «e ao Hiqnérlto da
aomU*Ao do« \r+%

Ma* potirn valor tinha aquetl
rc«A|ifAo dlant* da firme ron-
Hde do eardetl r»m|| fWto dlafl
apda a mone Ar n>'«l notlfieoo-
aa formalmente à Ordem fua
a oleicin do *iire**or «e derla
fiivnender

rontemp^r^naamente Canao
remam» n mandato de teu ra-

B*entante 
to nrlnrtne Hereo

I «• re^oWcn »ntemr»r pe^oal
mente na« retm»A^« d« m*i«»'ha

Sobretudo peV obra de M<m-
«anhor Montlnl f o Xí\ acolheu
a tedMn 'u- OW 'lie ftera
"In ertremi*" de fato nomeou
um ?rfH»rne' o"^ («•?Hi*rta ¦« ra-
lacéea entre a SMOM a a Saata
•4

Diraxi' um ano *e able»e um

pouco de dl«ter«io
Wna orm*1'M mcaa< de 1*^,

a tribunal -wilt'» uma «enten-
Ca ba^t^nte ambifua a decretoo
uma Mo^rlf de wnerlntendèn-
cfa fn|o apcna« #«plrHn«f> da
ümfa V nara mm •"
fnnando >n*%r>»- "NIo to t»
nm o* direito* >d»mirl4ot a*
hibttm n* pnril^fiow a*e
«umnm mntircfi r"«^Mibeearam à
^^em*

Natural*, «te tato Interpreto*
aa de duai maneira* O* fava-
lhetm* d'ttoram oue a tnhera-
nia da Ordem t«nba da tar ai-
lkfa para todo* O Vaticano «tia
tentou que era eillila ^
do* erretr a Santa S4

Recomeçaram po*ianto lw»
ttlldade* e r»p*« tento** Imnie
è Ordem um r«ml««áHo panttft-
ela Para «írnder aa «antol
rna qae lhe ro* ttlatn Introd»
tia na Ordem <im <eii atudanto.
qae froqoentemonte a acampa-
nhava carretando o rtunta oa
• aaanlo do aealada a o«teatan
do a« eondecoracAe* da Ordem

Fm fevereiro é- 1<Õ Wo XII
rrlou nau eoml<*io do «et* rar
deal* 'rom ranal' ramo rhefel
para a 

-rari«io da« coiutttul-
c4e* e e*tndo a determinação
o a apl racir Im nrov<d4nria*
devtlnada* • favorecer o rrtir
no da Ordem I normalidade"

Dolt dia» depott a mmt**io
nomeou trf« perito* para atai»
tlr im dlrifendentea do SMOM

na «aa obra Entro ale* ao »

chava um «obrinho do Papa. o

príncipe lulie Paeolll. Noa ao-

nhum doi tré* cont-tuiu tomar

pnue do «eti r.irto Dtiranio aV

rum dlat da fato fmpoa da
cavalheiro* com IntcncAe* beli-

rata* Impediram a entrada aa
*e»le 4a Ordem ao* perito* pof>-
IIIMaa

A Santa %é evtton o rhoqua
rom multo til ca e st eavalhef
rot pudenm eleter a prirrlpo
Prol Rrna*ta Paterno Ca*tello
de Tarcacl «eu novo lugar tenew
ta Tent ram timWm ai rançar

a autonom<a maa Canall rontl-
nuna ri ciando

Pm detembro dc 1*M O^bW"
roo* a eon«t'ii«cio o»T* *«oria

do SNOM valida por trf* anot
Adbaae a-« n-. a nome çâo do

grande metera
ApA« a morte de Pio TT1 Ca-

nall tento»» imnAr a «ua vontade

para forcar * «ttn-wlo tawihem
*ob o nove pontífice 

Km deermbrn pa«'*do nomeou
aaombro do c,a»lho «b-raao
da Ordem o manqu*» Saffaelo
Traoartln- de Sa«'a R'ta amito
do pHnc'uc Pacelll a da ronda
Goleanl

O Narqui* T^vatllnl 4 ca*»

«o. tem tri* filho* t nio podo
portantno «cr "profea^o* coma
todas m ^irtww membro# da ran

Mala ama vet ot cavalheiraa
reWI aram-to

O cardeal Caaall nio rorotao
a toa re*oiocia Na* o arloro-
do de linu clcfeu cm ImaT
de Tavarf ol o conde Vlncenaa
Norelll dl Ponolo caatra a voa-

do Cindi

O
Ha

-onftlte devido i
de dolt representante*

ptmiatao * »¦«¦••*•
por Canali iatra a matado ca»
forme àc »efra« da ronatlt»iicl«
ind'iim wrm->Hmente a Papa
Joio XXHI t tpre«aar «eu pr»
trama dMontiva Por laao la-
rumWo da deilcad-. ml**io aa
cardeal Rlobbo evantorando pr»-
t captente c cardeal Tanali

Altun» eontlderam a delih»
racio do P>pa uma desforra da
«recbitpo Montinl Poda t*t

Ma* o que tabretudo conta
oelot cavalheiro* de Malta d Ia
Io _ «ua ordem quer diler aea
"catado «em território-, reco»

qutatoti finalmente a atia
pendência

lanM-
Rantra
del lea

¦Car-

do ptlatipa
congracacàa

fraada prtor da SUM

aua*io d-rretou^^^^H
provldfnrta da
fto drrta

liK 
"

Matrria prima

para 
bombas de

hidrógenio

na cinza

Ktpan 
— Cintaa da cor

vào* aobrtfuda aa cia-

saa do carvão da Raglâa mo

Ruhr, contêm uma maté*

rta prima a*ifemamanta
Importante para a obtençia
de onorgia nuclear a para
a (abricacio da bombat 4o

htdroqéoio Pai a esta «ta

cl uai a a qut eheqou um

qruao da arHoa alemâaa

quo *e dedicou intenaameit-
to i in»aetiqaçlo do carvio
a dos aaua roaidooa. Naa
fibricaa a naa «ran4aa oo«
traia térmicas rtcolHamae

quantidade* antriMO dt
oinxa* da carvio- latudao*

da aa poaaiblUdado* do att-

Haor aaaat clnama. 
^ 

aa

anillaaa eutoo raoultadoa aa

cederam aa taptclallva»

Uma tonelada da *'n«a

contém nada manaa da »

kg do mo ala Pio forrooot.

«ala cama abumbo. ainao.

ootanho • cabra dato a a»

to kg do cohahe- «iqual t

arama. O toar da oura c

prata i radualdo- pela nio

oaeodo aoit gramaa. Ma a-

partlHagtm dat Inveatlpa-

daraa «orUtaeoiO a prata»
«a. na atuía da matala to

diapontivalt para Itoao 4o

aq* 4a alto qwaltaa«a. M-

mo • aerminio a a berilo

Acraacontando tlnda ao

a mala
» to

Além da* roauMadot aa«-

ma apontada*, cauaau aon-

aaçia a fael» da cada ta

nalada da cinta 4a aarvia

4o Runr conter cinco kg de

6>>do da litio um matai

ticaiino aalremamanta ra-

ro. O l'tlo * a maio iovo

daa Mbetinciat aòlldaa. O

aeu ponto de conaola«io é

calremameiltr baiao; litlo

nodo até mtama am gaao-
lina: * «ícil dt cortar com

umo faca de a«a; lançado

na «toa- farma ««puma Ul-

ttmamaota a importâoca
do litio aumentou cooaade
rivaimante par aar um daa

campooaolaa matâUcaa da

cambuativel utiiitada na

prapuitio de fogtwta» Com

blnatôat cam Wdro«énto
altamente aaplaalva «ia

um tombuotivol da pcopul
aie dt alto potência a ar

Oa paritoa concordam am

que • Mar do llMa

aator na damlnla da

t-

=•.95 
Í1

^Kt^toar. 

~§omb*rdaa»

^HaOtepat da INl» cam

aiilUlii fomocido* poto 4a

aintogrxia 4o itotnaa far-

ma-at a trWia. ttmtot de-

gtoaada da btonslnlt •*-

qtm ao hmto o tritto aa 4au
varta.

aoptooio
coma a da aamta 4a hldro-

ainia- O prtoloma ant «ula

aaiaaia aa babdM atual-
matato aatn aWnaa. 4 d«

aonirila. para utWaar a t-
Itrglg raawltanto 4a aniia

daa Hilton N*a dove tor-
dar^a^dto am^qaa^da atoat

Hofiiitnti Kalckrcuth

rtiiaa »a

—
«MÉ MfeaariMn



RADIO ESTEREOFÔNICO

LONDRES (BN8) — Qaaado ouvimos am progrsma dc ré-

Ac. pembtMi que o mm pirto és alto Ulaiitc. Porem, ia

Viai.% qiiaeie az-.'~uu* '-..aci tu«A ti..u>UJ> «U

mm oriundos dr <lw;»n <W<1<11IH, fMe if«lfT que «I-

fun» deles Www • paota és minem doa Miro». Tal Iam foi

descoberto q tu 11 do ae tentou fabricar u rrcrptor dr radia que

proporcionasse M "direcioaal". 
lato *¦ deaae a liaprfiaio da

que a som vinha da um ponto da aposento a mavia sr a me-

dida que aa moviam aa objeto* que oa provocavam.

Exemplificando: aa flearasos parado» à beira de amj fi-

trada quando am carro ar aproxima, aolaremos qnr a aom virá

dr uma dketfo. paaaaré par aéo. sumindo aa direçáo

No radio, todavia, a ruído da ¦

crescera * medida que o veiculo ae aproxima, desaparecendo

depois. Os pesquisadores detae rampa da radia desejavam fa

fcricar receptores que proporcionassem nm sentido de dirrção

aos sons provrnieates do alto-falante Buscavam um som "es-

terrofonico" que parecesse lia real cansa aa iasagens eenreas

copiras.

Havia muitos prablrmaa a enfrentar. Em primeiro lugar,

qualquer aparelbomeaio que produzisse som estereofoniro.

deveria tombem transmitir soa normal ae pudesse ser capta-

do pelos ouvintes possuidores de aparelhos comuns. Em se

piindo, o equipamento necessário laata para a irradiarão coato

para a recepfáo deveria ser de pequeaas dimensões e de balia

cuvto. Em ferreira, deveria adaptar se aaa aparelhos Iraas-

mls>ores e receptores Já eilsteatem.

Por Joseph EARL

trm n iftff aHifHo

pt-K» palco auian» uma peça, ou
• movimento tio freqüente nu
piicjd» e>|MHüvat e (ranut oenv
mAmai pública* — ou ainda aa
diferente* col'V<K»Ve ia« epssoa*
sentada* à rolta de uma meta du-
rante um debate — poderio rega-
lar *e

remava-se. antigamente, que a
éfitca maacira de te conaeguir o

lom eaiceofòtiLo era transmitir
éuat qualidade de sinaia que se-

nan» recebidos por doü receptores
diferente* l«k> tignificava que ^

de um único receptor
um ou o outro aiaal. perdendo dia.

ae modo metade da rrantmitt&o.
Aiéro dttao íwr tittema ocivoni-

na uma perda dc enetgia na trana-
omaáo. o por tua «ca ugniíicana

que oa amait rrerbide* pelo ou*m#
»e ttrtm um tanto ma» fraco*.

A companhia britimca E M I.
levou a caho espertdnciaa nan ta-

menle com a BBC sòhrr hae oovo
bsitma. demonatrando nAo «et ae-

l
ene

truque de pivdu/ar aona
nm»tóiM» 1* tora nilui-

do cm diabos c fitaa dc gravar e\m

perisis. mas com sucesso lunitsdo
Si^nctile nos últimos tempos te
ckctitu à cooclusào de que o que
•r nevvxtnava era de algo que
diAw » lume s cistos aos soai,
de acòrdo com capacidade Humana
dr outi loa c localt/^Jos laao v-g-
liificava tentar equilibrar aa fun,

çi<i doa ouvido* e do cérebro
oa captação de tofamoçAna dire*
caonait a revpeito d««» aona Fo» o
que ae come tutu com o no*o tpa.
relfc» britânico chamado «E M
1. Percival S>item>a. através do

qual uma pequena pe^a de et|«j*;>a-
n.enio pode aer adrionad« noa

permtbn.
d'«lhc« a rmmâo dc tom ratrreo-
dolhe* n emissão de aom -ntereo
dicionada entio not re*.cptore»
muni. juntamente com um aegua-
do ampltficador e alto-falante jue
deverá aer colocado um pouco a,
fettado do primeiro

Nada Jis*o intervir A noa ante-
maa comuna dc transmito. e irt

que fmtsm dr ou*n mn pio». »-
maa de rèdao Jiretamenie do alw.
falante poderio continuar a fa/#-
Io »em odor quatqtae* Mmaça
ns traaamimão Mu os que p«-le-

"Passageiros 

clandestinos

prestam 
auxilio à ciêntia

99

( m químico alemão tlesctthriu o gubotitutico tio Dl)7 — I m lóxi- >

co prwUizitiu /M>r formin»* com o rcmrdio contru a febre tifoide, \

« cólera e 11 tuherculote

¦gyONX — tF°r tduard Bauer — lm~

15 príjséfs da Alcn«nh(i) — Com a

itnfesr da -Indwrrmecma" um

toxu i natural, o catedratico de </uin»i.

ro da Universidade de Bawn Proteuor

Puulor Frtedhclm Korte lançou o'

bases de um noro preparado capaz de

substituir com lantagt m o DDT Itite

resultado dos seus trabalhos de tavea-

fisufóo e tanto mau importante quan.

du )a se sabe que a 'Iridomirmectna'

é um me o eficiente para combater o*

agentes da cólera da febre tifoide t

ia tuberculose Poucas metes depois

de terminada a guerra, em IMS. dea-

cobriram ar ito porto Italiano de Oéno-

va 
"passageiros cladesttnos' extrema,

atente energicos e activos Tratara-se

de exemplares «a /umiipn troptcal 
"73-

domyrmez humtlis- que viera para a

Europa de poeta* tuljamertcanos. Ms.

tas formigas deram bem depressi

vas da sua vitalidade * alargaram

co a pomeo a aaa ecldato A aaa

tia Jata contra aa far mijai locou

tanta maiores, g outro* tntmtgos i >m

tóxico da aspecto semeOtanU mo «aa
m forma com tacraçto ée glândulas to

abdóme O Doutor Mário Paran *oolom

go da Universidade de Paria foi o pri-
m

formigai g a analisar o
Bm ma^

peaalntas intctaram logo os seus tra-

balhos neste novo campo de mvesti-

gaçáo-

O Professor Dotfiir Frirdhelm Kor.

te ganhou esta autentica eurmta m_

ternacwnal pela itnlese da '1r;domir-

meema" Quanto d u/Uuu<,á<> do novo

preparado no tratamento da coleta,

da febre (i/oufr a da tuberculose t evi-

dentemente preciso ter ainda certa pa.
ciência pou *ú seriei de experiências

consctendosas permitirão estabelecer

as regras de dosagem exacta e eliminar

efeito* acessórios Ser* mais fácil er^

rificar aa a 
"trsdomtrmecina ~ 

ter* ms-

cessora do DDT Como te tabe o DDT,

dmrante a Segunda Ouerra Mundial e

inaugurou ama nata era na lata oon-

tra oa «uertai a outros garantas 5o.

brotado nos polaca tropicais o DDT de-

tempanhm
eoafra

O PruftmM Kerte t oa tem*

a/taoo aos toaa trabalho* par

DDT iUa disso verificara ar «aa, em

certos caso* os plawfai tinham abaor-

IBBBSiBBBMlSSwiitato 
flam em got a *lr1domtrmocina or

^Heitia ado ampin eomo o

cea%ário nenhum déaaev recuraoa.
Ilá pouco tempo um engenheiro

convadou.mc a aentar em um pe-
queno e«tód>o e ouvir èw arue-

ma O aparetfeo de radio trauami-
Laa um programa de nauai :s eacc

cuuda em gaita de foles. P»ra
minta aurniéaa par^caa que o e-

iccutanre andava para tráa e pata
frente no palco, como entumam

Iam 0% muaacot eacocévc* quando
tocam Ouv então o ruido de um

trem de eatrada ferro chegando a
uni estagio e descobri iiur meus

ou* ido* «egutram o aom do trem
à medida que èate «e movia como

ar eu eativeaac vendo o próprio
trem kra won*o %c outro ventt Io

earTvrwe «endo uaado aeguindo a
direção doa « ma F*a? tran*rn«\

«Ao foi a maiv aativtatòria que já
ouvi até hoie

NOVIDADES

CIENTIFICAS

| 1 ma libra-pésc <«64 gramas) da urtnia mode cárea da
1€,4 cantiwftroí cúblcon, podendo prcduiir • meimi

qoartldada da anorjia da qwo I milhòta da llbraa péso ...
(1J50 000 uuiloai de earvlo- Cato energia aervo parj iluminar
um., cano do dimentóoa médlan durante novo mit onoa

inr m ate hoje conseguiu srer um átomo e multo
m^iw ifu nut .ac Contudo» o furn.e. do n tcleo do

á'nniu es'á aendo ea'ud>>da no lúcritóriu Naciuoal de Padrões,
d ' Estado- Unidos er cas ao bombardeio de átomos da ouro
e de tAr.tal corn raios X O núcleo do átomo dr ouro, sabe-
se tá. é gtn ctrtrn ~n<j(janto o do Átomo dt* t.intalo ó altjr
mente det rriado

atm^aféra ti Marte assemelha-se á d., Terra á ai-

por bOqundb no meio liquido, o Escritório Nacional do
P*dr'oa do« Catados U" dot. poaaui um instrumento tio aon
t>vof que pod# med r o tempo em que o aom percorre ft dl
minuto distância de 10 centímetro*-

I 
jru 

tuMBia ir ra:élites meteorológicas será estabele-
cido no e » iç< lentro de det anos- a. rc>lita a Admi-

n<stra;á dr Aer náutu-a e Espaço, do» E'ladi>s Cnido*. Tala
suei te? deverí.o ftrnrrer as primeiras p»e»i>6es de tempo
ilr> mundo *odo

A super «qüe-i** ente* proconto que dá ao vapor nquO>

cimerte o u e*sáo outro, nntos de onvlá Io pem neto-

nar a< turunis. sart usado am alqumas tal-r,cas átomo-
elétrica* prcjetedfa atu«lmontc not Entadot Unidos

A atrr r fi-ra .'r Morto ag.cemelh..-se â d.» Terra à li-

liíu. «• dc '5 mil metros, segundo revelou o "Science

New pub^açj"» editada nos F t.<do« t*nid »s

| |m tave tise da fotografias do sol tiradas da um fo*

guete á a>*iuide do 1*7 quilòasotras. eatá fadado a

melhorar a previiV de tempo • longo proao. An primeira»

b'!»- fotrgtafias dfs*e tipo, mostrando as radisfòos ultra-

violet*n do tel, foram ttrodon nc eomêço do oon letadoo

INildoo.

| 
Jma nova vi.v.ila que náa arreaiU de (Jumento da

aquenir.entj pa-r crar elétroita acahu de ser a per-

fetcc&da tt « .1 • Un dos pelo 
**Tunc-Sol KU*trtr Inc 

* 
\

maio'" d-> -álvala nr 1u» eletrun» p r mem d<> uso de um

filar* entr d« aouei imertr para 
"ferver" os elrtrons da super-

flrie de um rat».io I »¦ re<iiier nm i*rl»do dr aquocüneato

U t l-imbén • mouv mie as vá'vul .s lueimam. even-

( .lrente S nov.i • ilvcla utilixa uni eat"ft" rte , imadas fin.is

e poro»o* de A*id«» «e irafnésto dep<witado aAbre irtquel Pnra

roloror r ot cr*" *tc eaaipaAo de eletr nn em fun< u»n* meiito.

o rvv<' na i.to Icn 1» aer rapidamente bombardeado por

r»k» ultra""oleti' u , letrooa

1,-isico. d« U« vtrvDsds da MIcMpan aoerf^çearam am

mé*- de onrn foto^rnfor n lun do cnminn© de umo oar

tleuln atòn ca md«. >dua lua eata tio fraca que tom dr nor

ampliaoi oc mil véze* para padar aer captada polo filma

mais aansisai que se ejrheca. O clsráo dessa lui fraquissima

duro opefiaa um mtlionoumo do oofunda tUPI).

TtCNKOS ESTUDAM MAQUINA

CAPAZ K LÊR MANUSCRITO

PAfUS — < ANSA > — Dois mil sapeciallsta. de » paise» «a

Europa Asis América Oneate MWio África e Pacific tomaram

parte oqui em uma grande conferfnria mtornacionnl urgaoigod*

pHi UNESCO sòbi* o tema -A Inforaaoçáo (radus. Is em cifras".

Como recortou o proleaaoa Picrre Au*ei da 8«rl>.<ine que pre-
a,di j aa trabalh >a da conferência, i a npiata ve» que a UNESCO
orcaniao uma reuntio intfraaclinil wòbrr nm ob>oto d* c*«r»a

pu-a Há dota anua. c»m efeito a organizac*" convidara os d«-
talas da toda o mu-'io a soiifinotar suaa »de>a» s&sn as iaoto

ps*.
para tirar cooduaàr' atais.

snH tradusir todos os
huauoos em tqaaçá-

aáo * exclu.da — res-
— - Co.

H a MNSflpacáo esaxnnaa «a
caedo prática, na tttitá. nos^^H
Unidos s aa Inglaterra, na n—f •
m Âlemmnhm fífUfWfil de m DDT.

pos atonUcos ¦
-Agara — arresc atou o ¦

faaasr Aagar — a^aahuia aami
neo' • pole aaaoas tlo impsnaas-
t*. Puia ae aphra ka saats altaa m.

tratoraa da paaiaesii' O dr
Picewtto. sarret*na fctto da

vslris dsaate das lorwalatM oa

ae^por" tradutir'estaV'informafAM
am otrsa o as aalraladaraa ao.
rarrogaaa-ae de rerolhe las, "aal-

-AB

paadaa a Or nerSda^^^l
ma aa nUqutaias 

' 
proloaaam" os

amaeuloa ma. o spsreltw ale-
lilatan 

"peoloaaa* 
o tinha hu.

da fitas mafn+twjs mas e^táo
artquinas que pa.

lar uma ordem rscrtta a

Éflft



ARQUITETURA PARA MILHÕES

(7.° de uma sirie)
Sede do Centro da

ConsUmçio de Roterdam

\o 
coração da cidade de Rotterdam deparamos com um

^ ' modernbsimo prédio, construído especialmente para con-

ler o Bouwcenfru. Na data de suo inouguroçôo. em 1949, o.

cupava umo <Vea de 4.500 rrotrcs quadrados, hoje isto edifi-

e'o possue mais de 12.000 metros do área coberta. A expansão

é multo expressivo e permite eonclu>, que se 'rote dos resul.

todos positivos do empreendimento que ali tem sede.
— O objetivo do Bouwcentrum t o de promover o dcseru

volvimento de novos idéias e Impulsionar as atividades da cons-

trução • da arquitetura, estimulando a aplicando os resultados

dos métodos científicos.

Após os anos de guerra e povo holandês, como outros

povos da Europa, viu-se (rente ao grande público da recons.

truçâo. A criaçõo de ârgaos

que provassem o estudo déste

problema, foi iniciado e entre

é'es, encontramos o Bouwcerr

trum, Internacionalmente C cr

nhecido. — Não eomprlu op«r

nos os suas

atividades imediaio.s de a pós-guerra, continuou contribuindo

para o aprimoramento da construção na Holanda Tendo

como princípios fundamental de suo organização, o conceito

de que construir, é um dos atividades humanos mais Impor-

fonte ao bem estar e a prosperidade, o Bouwcentrum é o sede

d# intenso pesquiso • fonto das mais atualizados experiências

no compo da construção, da arquitetura e do urbanismo. Con.

correm .para o seu funcionamento vários departamentos espe-

cialízodos, onde gravitam em estreita colaboração os mais

rics'acados técnicos da noçôo.

EXPOSIÇÕES PÚBLICAS

...Y— TÜZT

¦ 
- ffilUa» Jl/ j

0 QUE E 0 BOUWCENTRUM DE ROTTERDAM

A HOLANDA ENSINA AO MUNDO 05 SEGRE-

DOS DA RECONSTRUÇÃO E IRRADIA AS MAIS \

RECENTES EXPERIÊNCIAS DA TÉCNICA CONS- {

TRUTIVA. EXEMPLO PARA GRANDES E PEQUE-

NOS PAÍSES. I

A eede em ¦etterdem. cens-

trulde dentre dos mata

pressives de

de r» CMtMfCtMt, é

de várias lllllll

entre eles e

Reportagem ile

Jargr NEVES e Olavo

COSTA

centram. Itvam Mt taeaauiclael

Imèmn a sáe arrakatatü da

aulpe da técnica» especiallsadea

pare cada assunto. sempre dl»

pestes a tamacaf aa Inferme-

(én saMcitadas Grande Intacta-

• neiaric • Intorésae •

puBHce helendéa dá a éeto eett-

tra da m»a*M#a»éac. tende em

vista aa beneficies «te vem pree-

féBrtcea. crechee, aaHea.

batata para turlatee. ate;

peto «n lepi aienta para

Aa a» 
"Wc«|ta, eetofie eficiente na véma helondés estimule a eato-

cnnpIslamsnls
curando tedaa ea matos para «a-

cintar a cumprimento da atse

naçio para a premesse a para

dias atalhares

O holandês tem compensada

cem teu espirita da ervanliafée

as IWtafta» poopréftcos da Ml

pais cenatrulnde tua pátria cem

ea préprtos mées. AcredHamee

ave ésto é a seu asprèda de »

cessa, lamentavaImante nia iml-

tada par etrtrea países. cuias

cenditées da atrasa aalgem me-

a Ma» decisivas. A centtrmie na

Breeil, per aaempto, ainda aa

arrasta em pracesaaa da cens

enes atrás, a Industria da m»

tenteis ^íe c®wstm^4^i

a preduslr a ave

peaaade, Bem canta e

paaeelsa praticamente nia eato

te. A sMwa«êe é de dese|ueto

aam a tpaca em ««a vlvemes a

cem aa ealpéuclae

tora; • Departamento de latBt

dtoul-

ei «alistara.

urbanística». expeslçee»

ea matenai* da censtru«áe. pre-

dv<ão lnav»*rial. Inttelacée» a

aaulpamente»; a Sectée da Cur-

»a de Produtividade cem a fina-

lidada de altundir através da

conferência» aaiestra» reuniàe»

publicas a curses. as pr<nclptos

da arquitetura a urbanisma can

tampar ánee. bem cama aa can

cetta» da hlplene na habitaria

e idéies atols para e ler.

censtratlvos. metorielt. Idéias pa

ra a deceracéa doméstica. né

vala. padrae» Matais, tratamento

acústica, exemplas da apllce«fte

da céres; tude da maneira oco»

sival aa pública Encontre se

aentra da prédio madcla» em

timantia natural de residências,

com parede» desmontovels. eaul-

pamento» «a» mais diversas pa-

ra a lar • conjunto de instala

tèas domiciliares O vtsltento

Imediatamente te assanhara dae

últimas cenMcimentet da técnl

ca padenda consultor a ave Bta

interessa na Departamento de

Hblioprafia aua patsue anta a-

a matorto des núclaas urbanas

de pequeno pala Baixe Outra

tarefa nua temeu a si esta arpa-

nitasta. fal a de difundir aa ca-

nheclmentas acerca da ate. ca-

ma metertal da censtrucáe. bom

cama a de premever sua mait

•mpl* «plid^o

Estas expesicéet »ão da ca

ractra parmanante franqufêdo

aa pública a cenitanlrmente ra

nevada» Aparecem ali. imedia

lamenta apa» a petqulta reell-

lada pala» equipe» espaclalisa-

dae. feda a material aue venha

t.mphflcar a pracessa canatrutl

ve. Bem cama faaarecer as ma-

Utepps •

Nas ¦atadas Unidas. Auetrle.

Alemanha a Itélla. |é torem cria-

das ecpenl»a«ée» samtHiantes da-

da e sucesso verificada cem a

experiência helendeee

O interésse a eapirita de ca-

opera*ee déste» países tem de-

do neve estimule aa Beuwcen

trum 4w« ta mantém cm cofi

lacta cem ele» e onde sua slfnl-

licacéa é crescente

O EXEMPLO HOLANDÊS

IntclativM

nere poderiam impulsionar uma

Os nasses setores administra

tlves. Bem «te poderiam anca-

rar a aaempto holandês, aue

reste case. e bastante emple e

náe esto suieite a nenhuma da-

tarminanta ttpccifici daquala

pais, a estimular or§aniiaçeee

MfMlh«nt«i que viriam suprir

•tt« éaficiéncia da canhaciman

te» no »eter da canstrucée. bem

cama malharar a campraansaa

das frandes maiorias em rolaria

a questão d» hlpiene na habita-

(ia e tanta» ewtree problemeo

earades pcia ecsaovolvin^ar^te

¦¦ \V£-bi: ¦Vt't aiiriw MlM

i Immi jBt '.19 [I

Interior da upasHia da arMPsPBlibt. piMtada asaasalmente per mtb dd M mil imshmi da dlwtwi tsactotaaHdade*.

imiadi MflflÉfiÉMBl darfdUMSNB

¦¦ -Si Jtinif i'i if ¦¦¦

i Immi jBt '.19 [I
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^AZIAt MA DIGESTÃO

* •

Um

d Mc*, de Ação

Rápida, dá • alivio ime.

dia» q«*e V. procura; •

outro, de Efeito Duradou-

ro prolonga «eu bem-estar

pelo tempo que V. precita.

Quando V. sentir aaia ou

má digeeeio, beba um

ou dois comprimidas de

Sonrital dissolvidos n'água.

Efervescente... refresca o-

te... gostoso... Sonrisal

i um verdadeiro brinde

d? «aúde e bem-estar I

kiS (
LAUfttt

+Son*!la£,

EFEPVFSr fNTE , 
*

S*r3lsE§fv

v- 
jf \ mw ^

•:«:>«

+Sõnlu&a/L

TORNOU ANTIQUADO TUDO QUANTO V. ATÉ HOJt OONHKOA

^gggÊmmmm
_<-»•• .v- ' v.' v. •

JP**

^^ 

ura graide prtmia para

DWfts 4i NsMsi,

bps* do dnim^

DO? |0f ifW pf^W'O

labrtisds pete

iiRiiimp em

1MMOMII psssH

solo IIBIWIHHII •

^^^^THANSOHETI 
• .» pr*m.o

4o DWrts éa Nnws»

PREMIADOS NO SORTEIO DOS

POUGRAMAS - N£S D£ JUNHO
®f" ¦""• assinatura anual ds DlARtO 01 NOTICIAS
OSCAR ALMEIDA — Radrlguat Lima- 15M — |i|é
MARINA PEREIRA — Albarta llm, 5JS — Capital
JO*® RIBSIRO — Farmácia Rlbalra — Altgrat*
« LOTILOE MARTtNKZ - 1» da Ntvtmbr, Ut . Palotaa
Cam «i Livra
LAURA BANTIAOO — Barra* Cataal. 411 — la- »1 —

Capital
JAIRO STaHBLCR — Joaquim Lisboa- 77 — Ria Rardo
HILMUT CLOte — lausa Ouaa. St ap. *01 — Capital
DORCINA MACHADO — BorSinl. SIS — aa- • Capitai

Solução do Poligrama n° 73:

SONETO

A —

O —

¦ —

AÍodmi .Ir Crotro RF.BKI O
Teus antm» t que importa a tua Idade*
Aproveita tsU fim d* mocidade
Knche a boca de beijo< e canções
K quando enfim, chegarei d velhice,
SorrtrAi com ternura t com metgutre
4o fw cortiio d* recordações!

luiu, B _ OrMuo. C — Nrnho. O — *-~U' E — Ta-
japèm r — Oiwn
\<wda>~* H — Fau.Uv I _ OJa. * — Nhaarfú. K — SL
"1«l«. L — Orça,
ly^Tn * — "¦• ° — f«*. r — 1m-n:«4« q _

— Tjwwrm «—...* — Ortèva. I! _ Kacach*. V — Erta.

* — RawMW» X — Eméttra. f — U«Tr, X — Orba.

Solução do Poligrama n° 74:

TROVA

l-ara OI KIHAS
Tio diferente hei de ter
Daquilo que aparentar.
Que alguém para me entender,
Terá que me adivinhar

A — ri.|ua tt — Kifr, c — Untrm, D — V aqurla. r — \n*>
I». f — I-filia.

G — \qu«. H - l<*-nhida. I — Adapl». J — Qur,„. L — l rga.
M — Krrr.

M — IHa4r U — K-'"da. P — Optaram, Q — Nrt.

Solução do Poligrama n° 75:

SERTÃO

Adrrbol OLIVEIRA
Caem morta* em melo do* caminhos
Ares que partem lúgubres framen\y
Tentando a busca de longínquos ninho*.

Jazem tem rida os matagal.« Oramos
Porém altos erectos imponentes.
Zombam da séca os coqueirais esgutos.~ 

-*"**"tTi'h, " ~ K*n,,rm C — *«•»*•. D _ Ta

F — Ommna»rU. O — Vum, H _ IWrm. I _

"" 
tiSTo^uSSU 

- ¦—*«•—¦ * - o—

p ~ 
V^r.^:^w 

- v"*—nk ¦ « -

P — Krn«.|*, c — Aa

Solução do Poligrama n° 76:

VISÃO

An«m«ta 4r CARYAIÜO
Zune fora a Inrernia O espirito ctligo
Obrtgando.o a seguir um sonho indefinido
A nmte me amedronta l a noite vem > Maldigo

- v4^«~ fcissvjtísm** 
^

9 — Apaéa 41 _ ¦

II —

f — •

N —
é — Wiii

Q — 
y*-J 

T *ta«. S — Al. T — UHn, ü _

/-

O — <v

EMPRISA FREDERES

UNHA PÒRTO ALEGRE- PKI.OTAS

NOVOS HORÁRIOS

ONIIUS DC LUXO

INARIAMENTE t às S borro r íp 16 barro

MARIAMEKTE i M/DOMINGOH t Aa M borro

-DIRETO-

MICRO PULLMAN (De Uxo)

«f — *.* o SARADOS t ès SJ» o àp I2JM borro

— OIRCTO —

4

(§)

EMPRESA FREDERES

LINHA PORTO ALEGRE PFLOTAS 
j

NOVOS HORARIOS

ON I BUS DC LUXO

MARIAMENTE t As S borro a Aa 16 borne

MARIAMCVTE i M/DOMINTUM > Aa 14 borro
— DIRKTO —

MICRO-PULLMAN (Do Luio)

r-l's 9ARAIM18 t fa Mt e Aa I2J0 borro

- 
DIRKTO 



FESTIVAL 
DA JUVENTUDE 

EM VIENA

Par

htm BOY NT OH

j £*egunlo o noticiário proca-
3 di-ntt de Mwc»u, c4rca

quinhentos )wun» inglem de-

veráo participar do Sétimo Fe»-

tu al Anual o» Juventude. que

terá lugar em Viena» cm fine

do corn-nir mfí. A delrgaçãO 
(

británicn. tntorms linda Mo#,

cott, constará de dois çrupoi,
um rtP I/indre» e outro dr Gla»-

gow. o será composta de "Jovens

di* d f'Tcnt<-» • piniòe» política»
F->ta rvpr»«-5'> -difaeeataa npl-

política»" é frequrntemen-
le u.<ada« para «iav|i«r a pro-

pajpnda comunista. «empro que
Pita procura dar evidencia a um

«conteclm^ntc q-ie reputa «mpof

tante. iras que *e realita f"r*

do território •••viétlco ou doi

paise* sa*étres

De dois - m d°i* »n<»s a p»f-
tlr d* IM7, o» reativai» Mun-

diiila da JuvMu 1» tím «Ido roa-

li ri do nas capita» d-* pat^e* in-

tegrantes Io bloco soviético V

fora — * manos que haja alffu*

ma modificação de últin.a ho«

f% — jerá a vei de Viena ca*

pilai da Auatria n<''i!r». O» fi-a-

tivaU anWrtorc* tiveram lugar

em Praça. Budapeste lierl.m O-

ncn'ul. Bucaie/te. Varsòvta •

Moacou. Pequim esteve na* co-

gitaçõe* d"» ir motoro* <t<> «r-

l imf dt-te ato. n.u. final men.

te, as entidades patroctaaJaf
s- fixaram em Viera Esaaa en-

tidades *âo a Federação Mun-

dia) d» Juventude 11 >•' ràt .-a

(WFI)Y> - a Umio Intcrnaclo-
n tl de Evudante# <UIE>.

A WEI>Y e a L'IE ¦« mpre r^r-
tiriparam da or*anixaç»0 doa

festivais e éste ano -3o elas as

únicas tnatltuiç* * prowotoraa
di c icU\ e. A.-u. ci mo no

pagado, elas lêm »• fr do o bo>-

c<>te ila fniiu Irteii t-al da

Juventude Social!.-!!. qu-v ne.-te

mia d» Julho, realirar* o aen

próprio festival eir Beilim O*

c.iit nUil. Outra •. :.»n»/*çáo de

Juven» í a A s-emi> • a Mundial
d* Juvcntudt «WAV», que mar

tem potiô er»r ¦ .a e intrarw

«I^t-ntr. Nas palavra» d" i»u

p .vidente, Ravindra Varma. a

WAY t ou'ra> iKaniin«íi»« <n-

ternaciona* curai leram que ér

in (eatlv ii» adquirira um r»-

Fater d^tmto ante» A# inau na-

da por MH do patroilnio c>v

vnum?ta que receberam A WAY

acha também d I o *r. Varma.

qeu ai grandes quantins gastas
na sua realtaacào contribuiriam
niaj rf.iaxtni nte para a pai ae

K'»'ia multidão, calculada em mau de . Intt m.l pescas, rru nluM em praça fúblte# para participar da. «aniStsUsõUi

anttu-oi' tn.stct que tufrom higaf em Viena.

fiV m wpffiad» para aumen-

tar o padr4- de vida e o indica

i luc»cional d» BK"«» •"* Pro*

trtirr de d'**eo\olv m« nto.

for gue Viena" E»ta pctpR*
ta fil (eita rer. ntementr ria

Tcheco-E#'t»v..quia numa carta

de utn Jovem co®»ur«i»ta a Anei-

k.i Véltgjvruva secretaria do et>-

mite central d* Uniã da Ju-

ventude Trh**ca. A cat^a j r s-

.•• jiu'a indat':»f.d« j "t que 1 f**'

ti\ il nã i v er:iluava na capi-

tal de unia ri,.»o < mui 'a o

que tornaria a» rouaa muito

mi» «impl<-«
A rtttvita pulillcii Ia no «e-

nunano da Juventude 
"Mlady

S\et" de marçú .admitia que o

trabalho prej «r tório tefi« sido

mau íacil numa nação c°nH0kia>
ta c* qu** as difieul tades h -je en-
eontradaa poloa oruaniad'1"»

em Viena ní ter.am ocorrido.
Mas s eactdha de Viena era

muito Importante, poia «iiin.ti*

ca que , WKHI 
-«era capai de

pr var que t« ve êxito com •

eralt/tçâo do festival numa na-

çà«» capitaliata. ? que p<<r cofue-

quênciaa o festival r.io era a-

p« nas uma pr m«*çáo fomun a-

ta" Oa aJvcManus do comu-
in.-mo, pr>ííuIu a camarada
Val;«. urova. il rniani que o fe*.

tival é n-rarrente unia inica-
tiva ramun.' ». or*.nwado <m

nações cmuBtstas e financia to

pel a c .muniata»*'. E acre*cen-

t-.u miltat i>e«.aj <|ue. for
caiua doa ?eu* pre.-oncedos. *em-

pre fe reiuaa *am 1 ir ai nações

•ocialiata t«e> tali r ** dtfpo
nham a ir a^o-a a Viena Há "U

tm aspecto o (cativai segura-
m- nte f r-alen-ra a poeifko da»

forças pr-jtrt i*i-ta« na Áustria"

t--.a parte final da declaracèo

não p<i«aa Je uma piedosa ea-

perança. pois a imagadora ma o

na d»>a au^-rinc^s \ò com imil-

ferença oa preparativos do fea-

iival. haven.ti m mo u:na pro>

povç&o, sotaUameate de moço*,

abertamiínte cntrúi a ao cef-

Ume
Nu inicio de maf<(o tr nta e

cinca md j«-\ena au*tr|acos fi^

ít-rum uma 
"marcha silenct*»^-

pelas *"uaa de Viena cm proles-
U» contra a peim»--".Ao con« • lida

p.»ra a reaiuaçio ali do f stival

Esta oposição conta com pleno
apoio de lida» u granJea or-

Kinitatõr* iiar nau da Juven-
tude. inclusive socialmtas. A-

pei.as s ptnjuena íra^So comu-

Mta da nwcidade do pais é qu«
«ata trabalt and) pelo fes*ival.

1

HPHr^ J—' j ItjH-4rjwW:ti'^i¦ks-*^

- C/j jB 11 ¦¦qbim^^Kq^ 
^.I^ILdLf 

L Iftsflliy
|BKKflt Ri ahigjJJJJ, h (tJliill I If
¦kvaij^^IH s WJ ¦. Lj|'WT»f

^_^e 
¦K9Ka|

Assim, é»e c^rijre»so de }<*
v«*ns. ao in\es de fortalecer
enfraqueceria cm o correr do
t. mpo o mov*rnen'< ^munu a
aa A i»'.ria. i

COMU.ICaDOS I

DISPENDIOSOS

tsiri fe-ti. ;ii-». além !<• r m-

plicado«. >àj muit d >p«*n ltosof.
O de Moacou. * m l'i57. cu>t< tl
nada rr.eaoa q»- 30 rr-H. »es de U-
braa Em cada i tf», praça* .ta

esportes especiais sÃo erfu«das

para cui principais acontecimen.
t^s do feat vai muitas dela» cons
trul ias com trabalho "voluntá*

rio". Os pr bl mas de ali me n-
taçio, alojamento, etc., cret*

creacem de festival para festi-
vai. jen I., que »>> de M «c u
ctimi «receram 34 m.l Jovens.
Mu n a par.'» comuniitaa uj
• «colas aáo convertidas em dor*
mitnrioa. !r i.n :e ftnibua d<«>
\iadas d s seus it;n raruis r«>»
t ii«tr<>a>. c n*ü a« e >.dro« fe»
ihad s para o publico e fran-

quea 1 % a«s m ;'antes, ruas in*

tetras bkquvadas pars a rcaIU
zaçio de espetáculo» ao ar U-
vre Tudo is#o é pOssivel n s

países comum»*1** porque é o

próprio g \érn-» c m t Pm oa
m« <•s de que dispõe, quem pa-
trocina oficialmente vases f< *-

Uvais, lmp«»rtando-lhe muito

pouco oa incômodos que pot m
caussr ao povo.

Tudo indua que o festival de
Nana «era mu.h) mo»àc'»,a Tm

primeiro lugar, porque durará só.
mente de/ diaa, • n*juanto o* ante-
fío duraram quin/e dia«

Fan %*pundo lufar. h«%-»r4 s-

p*rf»as 17 mil |o\en* cm \ icna —

me'a de do numero de participan»
le» do ultimo f*%t »al «te Moscou,
Para o% que irio da I uropa Oc».
den'al. a» de*pe*j»a v rio naior^s

w aa a.»

Durante horat, uma mui tu

dio empunhando direres

contra o comumjmo de*,

filou nelas rum d* Viena,

em protesto contra o a.

nuncwio Festival da Jtfc

rentude. programado para

• capital mWm

a



SENSACIONAL A RODADA DE HOJE: EM APUROS OS 0OB LÍDERES

Cruzeiro x Aimoré
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Mais mn choque d« invictos «ti

para a tarda do bojo, no Estádio da Moatoalia,

colocando frrata a frsato Aimoré o Crraeiro,

vupiCttvoiMvitt im doi Ifdifii contra mi dos

vico-lidem do cowpoowuta

liercilio será hoje meia-ligaçio

• prtiio sntra trloo. •.

lorcs • hamburfueaas por mui»
to* considerado como o princi.
P*J dm rodada, o embate ent-s
Cruzeiro e Aimoré deeerá lerar

grande público ao local do en-
contro. n»o somente pelo fato
de ser o unlc0 Jôeo nesta ca.

pitai como. e principalmente,
porque ambas equipes apreaen.
tam.se com ótimos anteceden.
tes neste Inicio de campeonato
O Cruietro, Invicto coro d«U
empates frente à dupla Ore.
nal • • Aimoré, líder Urual.
mente Invicto, com um amnata
frente ao Internacional • duas
boas eirtudaa, sobre Plorlano •
Juventude.

A presença de MeneaMo no
comando da lnteiinertlarla «in-
dia» que e«tavam ameaçada.
54 M a*»rruerda. de tal for
ma que a equipe «reinada t»or
r»rlos Frnner rir* fompWa

para o cotejo na Montanh.v
prevendo »» s««lm uma outra
rrande eslMeto dos comanda,
¦loa de Tônica

O Cruaeiro. por sua »•«. qno
e tava com a equipe bem mon-
tada. nâo contará com Salva,
dor. que se encontra licenciado

• dianteiro Mauro, isto
porque o «barriUllho» está sen.
do <pivot> de um caao de dlfl.
eil solucáo. mas ainda afasta,
do da equipe principal, pois
como se sabe nem ao meno»
sefuiu para a concentraçáo de
Ximanto. Para a lateral es.

querda o indicado t Cararmho
enquanto o Jorem Icáro Rodri
irues. de destacada atuaçlo no
último coletivo, quando marcou

sotTTjüa direita, faaendo as.
dm a ponta.dejança Juntamea
te com El Ir to e Tonico.

O cotejo principal está mar-
cado para ás 15 30. Jogando an,
tes. como preliminar as equipai
de aspirantes, prtllo esta que
ewneçará ás 13.45 horas

Vieorarán os seguintes prs.
cos Parllháo 60 00. Melo Pa vi
lhlo 50 00: Oeral 50 00; Melã
Geral 40.00 e Colegial 30,00

t* ^' ¦* v

O Sáo José subirá a serra, bo.

)e. a fim de enfrentar cm < a-
Btas do Sul, no e*t*dio 

"Alfre.

do Jac«nl", s equipe do Juven.
tudr fcste é o menos creden-
ciado dos jogos da rodadj de
ko)e do certame metropolitano

O Sáo José. na estros do crr.
tame frente ao Inernaeional.

Báo foi felit, embora baquean-
úo ame o ri.cora mínimo • nu.
as» psrtids sigo drsmaura e so.
brrt ido mal loíads Portanto. 4
(ora de dúvidas que os alvo» do
Pa«o da Areia se apeiiaráo com
ehas e d""<le< á es'* oporianl-

dade. s fim de cmaegj.rem o
seu primeiro triunfo

O Juventude, lfuslmaota. a.
tvvds náo teve • sabor d« uma
vttóna. apesar de Ja ter dlspu.

tado tráa compromissos amisto-
•os At4 atara, a que da ma.
lhor aa 

"papos" auirnaes fisa.
ram foi empatar uma partida,
que foi com o coleta de cidade,
— o Flamengo

Gizo náo interraré a equipe
do Sáo José. o que provocara ¦
escaUçáo de Jor*.- Far.at para
aquele pAsto, baixando ErcOio

para a mua-armaçao e a cor.
M»quenta promoção 1a WUmar

p.ira a "pontaisJança".

Também • Juventude
verá várias alterações na sua e.
aiupe. Fararo voltará a ser o

arquairo • Jerómmo ocupará PREÇOS — Vigorarão oa

pòsto de Uter»l-e*querdu, em fu n'c» preços: Pavllháo, <"r»

aubttlturçAo a Celao, que foi 60.00, Crf RO.OO; geral Ci$

«uapanao pelo Tribunal de Justu 50.00; meta. Crf 40.60; colegial

ca Desportiva da FRGF uniturm sado, Cr4 20.00.

QUADROS E JUIZES

PARA A RODADA

CRUZEIRO X AIMORR

CRUZEIRO — Irão; Neoo a Noa* Caciqaa. Joa4 e Ck-
rázwo, Tsaouruiha. ícaro, Eláno. Chapas a Toaicst

AIMORR — Sair, Tônica • Soiigo: Manao. Tornai a
Alsaan, Tslmo. Manao, Abílio, Fernando a Oilbana.

JUIZES Plávso Csvediw, snuHado por H4t>
e Alieis» 4os Saatoa apttará s ptehmiaar isspirsníss), aaq
«a saa Aetdmo Jaod dlnpri a esteio pnnapal, aam es

VUMUANO X

PLOR1ANO — Vaea; Mpa e Mo Cs/toe: Enio. Ica a
R4ii« IspliiaRt, Hermes. Josra, Muiiea e Casquinha.

OREM IO — Oei isluaw Ainoa e Oisnha. Ortsado. B-
«aa e Rsul Cshec Owveaai. Oeasy. luaies. Miltoa e Vm

JUIZES — Aparlcte Vtaas apttar4 e eoseja pee-
fiar (aspiraniaai. cora Bailo a Vaàt ay «btndairmhaa»,
.._a> Mia II «Mal f MUI iih a aMetnlafi a «i i i h «1. :

•«aiiiimt W|"i anti*!, waai i™i'f ima awaiiiimiiiiii^w|
onquanlr qu« Mturl ComeMinhã controlará o «r.hm prioo-
pai, au&.u«tlo pria ok«m dupla 4a prrhmmar,

iniimiDi i são iom

JUVFVnUB — Pávw« Rsul Pseeto e Jerônlmo: NR.
saa. Seul Mujica a Hsruinieasa Joir. Mii nho, Raiouedaw
Nsbio e Anhn».

SAO IOn — Lapsc (hsist e 1 ouro. Moasorá, les«s
e Almir. lauano, Rodtnho, Wiimsr. breilio e Joed

JUIZES — Ricardo Silva dirtfirà a p«rtiJa prtn«.ipal.
aiM,k> por D)«Ura Moura s Nei da 1 ur RartvMa A prtliim-
aat será smn equipes do futebol menor esgieaaa.

Floriano x Grêmio: 

para 

os

tricolores é 

"Jôgo-Chave"

Os hamburguêses, com fôra máxima esperam alcan-

Hasiburpo. O que ak. 
çor ampla reabilitação 

- 
Tricolores em condições de

reeditar as performances que 
lhes garantiram 

o tri-

«o estádio «Santa Ro««». fen/a«-á ________
rmp ^iiM» COKK) írtrt aa nJ" CQfHp€0n0T0

pee do Plonaao

Pòno-Alsareaaa.

— aOanhando do Ploriano o «a.

tra eaoipennean eetará (araaddoa,
— foi e que declaras á imprensa

o «áeniro Osvaldo Roda. A aaese-

aaaasadiasos aam Oas ataqsae: — 
I^a Mbdn. que e Ot4Mo ve4-

M ¦¦ >5T/ HAaWMlUfidt __ \ 
«° 011 L ¦** *• *¦¦» *• Mi* a >rn<aai eqsaio qua mm-

1 Pan slguaa. 4s

Wjl If ¦ /« sho MSI as raito 4s ss> aa

P'^KkBor H\ 
I W fft _ A satis<a(4o pale qaa ntiin its

UTflff 
^¦II 

M 
j!t 

Ultima trcmo feaiusdo ae Ollsip

K fl\ \ 11 f J III eo s. sobrssudo, psla »olu 4

wtr JWV 
fJj WIU 

^a 
II pa centro-m4dto

K 
^WW I jf 

NSlM aingueir deacoohece s coofiaaca^^^^^^^^^^^^^^^^^H

K#< d| A ^CSS 
" 
^qua o <coach> tncoior depouu

Yi w\

En nfflBKr' ififf^b 
R

l'i» 

11%

rrkt/r bQAL

AtliNo. golrador abtoluln do campeonato até agora e grande revelaçio do A mnrr. rirjpoq»

ta como uma dai atraçiet d parte no sensacional )Íqo da hoie ma Montanha.

«AiaaiioElaho» da Roca

Salsa.

Para o Jft«o contra o >^rr1anr

Grêmio voltará a formar com a

.aawira do aao paaaado. tato I,

cora Oiovaiuu. Oeacy. Juarcr. Mil-

loa a Vieua. aaquanto que aa de-

feastvs speosa ms aovidsde ss

isrlfirará. Trata-ee 4a aatrfaa da

CaM. qm substituirá ao sapiiáo

pre produaa, pota 4 a forai içáa

que mais se aptoiuna da fealid»
ÚJ atual do piaaiel tr^ampeáo,

O F ariano, por Êtm turno,

«irá cm catupo com a aua l >rra»

çào quaac ideal, ji que apeoai
He deu/inho. que aLâa ainda nklê

yogou nenhuma par ida ofwial aia.
da. ritari le fora Munca. «rvair
de ná 1 ler treinado quinta t-iíi,

)é eatá recuperado • jotarà en-

quanto que iuarer. o ea tanqiat
renn • j. leaparrctrá. voltando Sa.

ptísoga paia a ponta iliretaa.

OITRMS IIETALHU

PRELIMINAR — O cose» M»

aue sa equipas de asa»

oeda àa 1JJ0
lPRPÇOS 

— VipatssSo 48 »

 Cadsarss inairs Isi. Ot

saoj». assai. O» »« asata m-

sai. Cr» <0,00; <Mc*al. Cf» 30M.

rriggOT
B 'm a a a » H

I

B ** ***F jtf I

¦ ~aJ* JBh

H Milt a ii  m aaaai artr taauaira 4a wlatac ¦laillWI MmVti V 1^^"^  ~

I braailaira r«mVrx irmmHrI futabsl, «M Mtv ¦

¦a.

L'X
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1

rT^pTTiB 'm a a a » H
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GOLPES DO JUDÔ

Coaaoaote anunciamos domimo último,
hoje micianw a publicação dc matéria inedr
Ia para o Rio Gr and* do Sul, no que tia-

ge a divulgações por periódico»• tr«t»-*r do»
GOLPES DO JUDÔ. esporte que dia a dia
mais sanha terreno pelo seu alto valor, não
aó como cultura física. como poderoso in*»ru-
¦rato de defcaa proMl, ma.. mui pune.-
palmcnte pelo iru elevado conteúdo moral.

Antes, porem de abordarmoa a dinâmica
do judú, vamos eaclarerer um doa principal»
aegredna deaae aiaravilhoao esporte. qual
ja o 

"segredo de cair".
tecer a queda d» tal maneira que nã laja

Saber cair rorrolam.nl». ou aeja. amor-

a menor poaaibilidade de machucar-ae. cone-
titui um dos grandes fatore* Jo suceaso ao
aprendizado da téoca de )udò E»e proces#o
da cair denomin.i-*e 

**u*»-mi" Ao pe da le-
tra «igmgica '•anteparo á queda do corpo ¦

A técnica do "uKemi'' obedece mai> ou me-
nos s um unien procema padronizado, que
é aquela adotada pelos pr metro* propaga-
dores do judô e comprovadnmente eli»»en-
le.

Na* escolas de )udô coatumavase limi-

tar nos primeiro* mcs«.< spen*« ao ensina-

ntnm d» técnica n.» "ukrmr. 
pou »e»un.lo

a opinião dos grande.* mes.re» o cair coaa*
titui um dos maiores aegreioe do esporte.

Quom adquirir habito* uefeítuoao* dc ca»r

dificilmente p-lrrá aer comglvel. o qtir com-
tltuira um perigo rara o próprio preparo
ítmeo do aluno. T. peciso que aprendi a

cair. povs saber cai. ja e unia bos det«*j

Um judoca que sabe taner raioáveimente o
"ukem.l** nlo <«» machuca, r áo sente dor ai-

guma. ma* wm um verdadeiro prazer, um
alhrio, enfini. coruidt r« um i perle.ta g.na*
tu a lemos observado freqüentemente que
durante os tremas aquele» que rào geral-

menie derrubada c»m iela'i\a facilidade,

maa que não exageram e carm sempre cor-

rets e caractefWicamente ~j» aparentemen-
te fracos ã primeira vista. No entanto, sal-

vo alguma.* exccçoe*. esutes >ao os mai* va-

lo roa o* Lncaram o judô no seu aspecto mais
nobre, ná«> tém intitulo* exibiciomsta#. poa-
suind i um espirito camainda e altamente
esportivo A natcraíidad» de seus movimen
tis. a confiança na rua técnica, torna poa«
sivei um raciocínio períeitr e el«ciente, dea*
cobrindo e aproveitando com facilidade as
falham e brecha# do# advt-rsaiios.

Por Mau. anlta dl- ncrnrrmi» adtne

quaisquer dos lances do judô. devemo» expll-

car como cair. como def» nd« r o corpo de

qualquer choque prejudicial, torcimento ou

fratura c*u*ada pela queda.
O principiante — judoca de I o kyu faí-

xa-br*r>ca — precisa saber como cair. o Modo

de balar ao chã» com a palma d«* uma da*

mios. confirme a direção que cair, * de tal

maneira que os braço* funcionem como se

f^>ase verdade ras molas para que a queda
néo se torne muito violenta. A seguir e*

phearemos da mein^r forma os trea tipo* oe
"ukemi

Prof JORGI AVELINE

lias mão* vol.ada» para baixo. O» péí ft-
am um pouco le\an:adox numa posição en-

tr# a horizontal e a vertical. «cado que a
cabeça aèo deve bater no ché<> Para le-
vsntar-se cru/am-se as pernas na altura doa
terças inferior «ias meamaa. tufu« o cor-

po para a frente. rabeça baixa e le\anta-ae.

UKtMI LATERAL iFlg *;

... Em pe. levanta »e uma perna até a ho-

nzoiital eurva*ae o tr«»nco ligeiramente pa-
ra a frente. Os braço# descontraído* e colo-

cado> 1-eeiramen'e ciu/ado* na frente do

corp«*. Vai-ae aba.xando M>bre a |>erna d#

apt»u> ate que enteja perto do chão. gira-se
um pouco o corpo para o lado d***a perna
Irvantad., , rai-M i>ara eaae lad". iTaado M

o cíii»4i nà«> com ar» costa», ma» com o «Ido.

aquele que corre»ponde a perna le\ant«da.

Mal i> lado do rorpo loca » cl ãn. o braç > se

eatende. e da manein anlenor bate o chio.

Para levantar coioca-üe a prrna do lado que
•a caiu. dobrada; coxa e perna em Angulo

ret.i e encostados no châe A outra com o

Nirir.u para rima e noiadamer-'. com o pe

pitando o chio Inrhna.r o tr.>nco para m
frente c le\anta-»e. Repete-se o movimento
oara o outro lad*> *o modificando a. poai-
iõr*.

UKCMI DE OORtO IFt« 1)
O praticante fica de cócoras com <v **al-

raonarn b«*iramenie levantadi» e <u pea

paralelos. <*a bragos devam ficar descon-
traídos e colocados em voltas dos j«»elho» Na

nega tocaJdo na calcanhares, esbeça baixa,
•n»estado no peíro^o • o "Ihar dir.rd pa-
ra a cintura Nes.^a potiçáo rola o corpo,
dwronlraido. para trá». r mil ai c"<taj torarn
o chão os braços se estendem e batem o me*-
mo paralelos com a# pernas e com a palma

UKtMI OE ESrAOU* irtg 3)
Coloca»e uma pern» na frente da outra

ma» 
' • "i. afastada para o lado. (liga-

m *a, a esquerda O tranco p^ra a frente
Coloca-ac a ma«» esquerda no chat', espalma-

da. um pouco á frente do pe • fquerdo por
dentro, ponta d^*s dedo# «portado.* para o

«alcaahar direito A mão direita \em »e co-

locar um pouco ma n a frente da eaquerd®.

tonta d*».' dedoa em aenttdo contrario e
t*mi«cm |H>r dentre» doa» pe.« A cabeça deve

f . ar encostada ao braço dir»»it" Tomada es-

i pwfio. o Mc« e«qu«ta» vai se*4» div

bracio ate tocar "» cotovelo no chão, enquanto

O i* de iru» 1.1 de\ e 'er abandonado r o
roípti < projetada nara a fr» nte impulsiona»

to pelo i*é esquerdo, yendo a última parte

que to« a «» chão no f»na! do rolamento a com-

prrend dJ entr» o bra«o r sj p<aci>vs. durndo.

portanto. " corpo >er letrado n« direção da

ponta doa pe» e não da lado deles Quando
o corpo toca o chio. a bracn qur rorruponda

jo lado deitado bate o 'hão ermo t.x« que-
das antenrea A> eair não f d've er«u<r o

hiiaifi. «-m u apoiar no cotovelo no ante.

braço ou n» rrã" O corpo dev> cair deita-
do s»*>bre o lado, a cabeça tevan*a4a; roxa

r p-rn.i do lado deitado em ansillo reto e

t.mbem deitada? A outra perna também

dohrada. porém com o joelho para cima

P pe assentado de *oli no chão. O braço que
nâo bateu o aolo deve f.<-ar apoiado na bar-
nga Das»a poaKã" rola-se o corpo para
o outro lado. e o braço que »*«ta\a d^acan

«and» o abdome vai hater no Chio.

\.ndo «• outro ocupar e«*a pouca enquanto
a perna que estava deitada pasaa a ficar com
O |..elho para cima H-pete-ae »»r rolamen
to deitado, para um lad" e para outro. <te

:o a 30 ven» Para levantar, utllita .e •

mesmo método do "«Icemi lateral" Repet#-
*9 a queda para o outr • lado, mod:firando
apena. a. po.vçoea Ao eair. quando »e ba
te as mão» e oa pe» não »e deve deixar «a

me«mo* enco#tadoa no ehã« ma» levan*ã loa

ligeiramente e eom v;var»dade Tada l*KE-
N!! deve ser executado e*re a de 30 ver es.

«Cont.nua qusrta feira»

Gondoleiros e Independente os lide

grande ameaço — Zona colonial car

V A. NOVAUlíNTf O Mf THOPi U.IT A

Hü r .ni"' iin. .. piims n<n*n'i terrível

f e ando «t^no quatro r«vlada p.^ra o fiu. I

na importam. p"OT* nlnjiién. ainda

a?- trir U". pelp 'f J.iru * 'e vm um metro.

poMann íáo afwer- Jo como è«te Pr.l* ca»

m.n i 0 tatfr • i ctnfu e<ju pe» — Indrp nd-n.

I* Gnfi V" Nova Cn»'ral e Cami*

¦ho Ir He " — P"- i-n" r..nd iu • . rhjnc»«

Era 
ab^r»*ar v tlt'i!s» mâxim<> O q^e faci

ar. com a*uaçõe- pouco conv nente». es-

tar» perd <lr pou " d'fere«fi entre o« ran.

(^av* e pequent M te lá ns V la N«>va o*

Vilano\en«e« togafn wm do- teu* mai« d

f«4« Mfnprnitiie'»* frente * po4«*ron 
•IW#'ik*

aa ln.«eiw n<«e-; na" OtMm v • «er es*a

luta l'm cia*t m na acewvo d» i>a:»vrs

Enquantc 
*ar?urrs* e o« *»' toengos n-

fia'" an a* n nu ter tvel comba> da tem-

ynra(<^ o Ct ndnlerot e*1ari «ofiend i a. ar.

f#*e«ida< í1 Trifteren*e o qual -empr»- eom»

fc.t'vt, e voluntar i »o. ter* um 6«ao duro da

M. P*r. o -#xpre*o arul*

Oa den ata Jofo» n'lo a»T íi.tr-bu.do«

•rn. B > hd'..c * rair.nho de M*.i> •jm.lieea-

^ ( C'ee-ra! Corinnara a ParreM.B . Ipu

Tanga l A'mo*n
A cot.'*s.B f*ra' OunloU.ros e Indo.

pendtv Itf.' VUa Nov« IW Oentfil 173

Pamtnhj d M'i HO Bomnice^o 115 Tr J

toenae Io JH Cor nvani. 115 Far.

len n lie I prar «a lud • Amiare Kl pun.

tas aanb.j#
X X X X X

O QCNTU CON'VlTl - Ada!b.1o Ve-

f... a pte..j'41'e da aiturra" Liei Co-ra

<c lãoranr aa Calal.na» Artur Sanio» e ou.

ttm amigo, eonvidanam-nos para um 'boian

fa* li *«» dl«*r to |oe«! da pn*n. irnaari».

a ai Bem deaia vei I* hearema» verí» om

rMo e larcstido i>ara que # peiae ^apareça
wmmn Ma ftra fatendo -ca-nnan»w" ia I®

am poat« ehe«ar«nos Wio ae aaauau» da

auataru éaa eoaeivaa Até l«Bo.
X X X X X

CAKIfC- DA ZONA COIX>»IAL — Ama-

aha aa aaaaio ord«â-ia da Feneracir aerd

o canhenh.. geral dn campa- naia da

Internacional 
goleou 

o Guarani

por 

5 x 0: hoje com o Cachoeira

Grande atuação dou rubros, lendo Alfeu

despontado, axitinalando o« quatro primeiro

roft goln 
— Ivo lliogo rompletou o marcador

CAC1IOF.1RA DO HfL 1» «Do
eorr^ap^ndcnt^l — A «-«jiilpe de
DrAfiii«.onj.a d«> Infamacioa®!. da
«*apltal eatre^u ..nlem ncata el-
dade, jogando n-» F.*tã-ti«' Muni.
• .pnl coatra e Guarani local, rca-
l-xandt* uma e«ihi'lo de gala
•l'ie agradou plen«snent* aoa qu«
a«i»t rani ao cotejo.

A pre»eaca de Alf*u «us aata-
ra arnjo aguardada r°n» aB"'"da-
de. f >t rort>aia Igualmenip de S.
xtto, uma *es o sndlabrado
«ponta-d» lança» marcou riada me*
naa de quitr.» «eeíoa na primei-
r* etapa. tn*n»formando-aa no
aaeoftr» da contenda.

Pdblico reirilar a««latin an em.
Kate. que teve a dlrifl-Io <• apw
i»d»r Jorge t'»«an. <Jo quadm» do
àrbttr<m <1« FHOK q«»e aa;i|-ae

m. »en«l. um a»<ia<>.. fanlir».
da pel« rol rahd.de rrtnat.lc eS-
tre va »ogad< re«.

N« «egunda etapa Sm ha* as a-
quipe* mtr-duairam di*er*aa rr,,k-
d f > ac«Va. oa k>eai« terriand.» m—

Juvenis

GRÊMIO

10X0 NO

FL0R1AN0

Aluaado de forma eape'acu

lar a equipe juvenil do ürémto
arruaou ootatn a tarde o qua-
dro de l|ual cate||oria do ilo>
riano por lOxü. em Jògo válido t

pelo campeonato deputado no

E.tadi-i olímpico Iran. t2>.

Jodoi nko '2', Juarer >2-. Pe-
leja. Joaquim Marcos e Lou.
rival construíram o -roíârio"

A§ equipes firmaram a»*im
Crtmio cor- Elrmar, Cíeiu:. i e
Jo»e. Jorge. Marco* e Lourt»
vali Peleja Iram. Joá>xinho,
Juares • (Ja«|uim Floriono
com Anbaldo. Nelmn e Paulo;
Irineu, Doía a Lucai Tomnho,
Gildo. Nena. G lberto • H<»-

que. Na arb tr:»g**m esteve A-

parleio Viana e ftilva, eom a*
tuacio normal.

ihontr a prodaçio • oa rubroa,
virtualmente fanh «dore» p->upaa-
do eeua <*raq»iea par® o jAfo <1#
amanht qie »'f* eoa»*i « rol».
r*Jo ]«-cai. Eaporte Clube Oa»
ffcaatm

am r.qrirr.*

Oa do!a quadeoa atuaram !nte.
rr>d « do« «'JTitntea i«>rad »e»a
INTERNA'"tONAfe — « lvelea
(Ranli: P"n*<» r Dilaon 'Kae
quieii *«rrârt. Km * Barrait-
nhi< íBntnoi; t*ra tZac^l Al*
feti «Jandlr» Ivo Diogn <1 nrry).
Titi íO«quin||a» • T>eea!do —
<U7AVtAN! — T r*e flalal' Ca.
tf.-» a Ivo Carvalb**- PHrtnh* I-
berS «a Pmhetr«>: F*eS*mh» «F"er.
rai» Drn.», l.uia Carlos. Penrre>-a
t Quine»a-

O*» TINI O TFNTIW

ts>g, aoa 4 min«i*«a Je ar/l- «

numa '-art3 doa vtaltantea. Oitl«
r.»w*teu mi«» il*n»r« da erande
ár«a ten !o n irbttf» marrai., %
panalldad* má> m.» nu< 'o r n.
v«rt.d • P"i Atfeu. maufurand-.
a««'m o maread »r

O mcriou Atr* i n • qtistoraa
mmut - aprovai* *1! un» bola qu»
v» o d\ trave ar A* um.i defes
ptrei/al de Tir- dum ehtjte de
Tatt c .%bec«cu para de|»lr.. daa
rede»

Outr» v»a Atfeu. aoa atntc f
quatro m<nutoa faaent.. um» «t •
M rha» r»»m Ivo O . d. halan»
e.»u a» fade# loraia eatabe'*(vne
<ía o mareador de trs« a re^

Ainda Alfr I ¦ I 1
f> . iro eserut »jrr p«-naa -nil
Ifin-pllii art« "t** m r'it"-. eon.
clulrd'» a*«im o maread* r da eta.
pa infelal.

O At* *i »»nt • d ro,r 1 f I
obra dc I*l> Dloc^ nu" a »oga ta
eia q »e h -i*e. ant**r ormente fvl-

^ 
:Nilfon Santos vai

ensinar a arte do

futebol na França

¦ *

tfW~ *\

£*% t\

,:;4i _ 
w

**9 Ja» ..*2M 
~

Alt*u fez ifv 
"rtebnf no ron.

Minto roí irado rubricando a.

tuacão tfprtccuhr. nada

Tnennl de 4 qnl* o., mofou o

Impetuoso 
"por.taMeJanra"

ta aAbre Alfe- j A Jefcn«iva local
pnriti, nui!» < a rb;tr«» i-n-io qu*
a J« . 4 la tlnl«a a ido e^n- ta P»*
Io» ata.antca r. »da <*«ibr<>u. t'aa.
u <i:rr;U. c» ntr u para Ivo lnoa
ü rouiidelitmente ao e d«-spre«».

•íj» i en\iar p»r* <kntro 1»a
m« h»' <1 «rqu r«» local F-te
t-r' i foi •> uni« qu» de»v ai d'l-
« ia quanto A aua vaidade.

H(U): MiNTM* II
I %« llss» IH %

Ni tarde i- hojr, a;nda no F«.
tAd... M'in r';m! Inte"»a< i mti
I n >rA r.tri% .. < ifb >e -» « ol«a-
r» j . {oral. num prUíij *m que o
cbilie d* «metrApoIe do arr<>s>
prorurarà IWTtadtf áo issimssss
« bttd ¦ por seu rtnAv> iSuaranl.

RIO. 18 <Meridional* — Na-
de puaitiro, ainda, quanto

.i min tu tranaferéncu para o™, 
iutebol francét, na qualidade

$ üc técnico — informou, ontem.
J| Niltun Santoa. — Km Par.» o

Dr. Hilton Uoaaling me diaaa
• que o empr-urio Júlio Ukra.

in/ky queria falar comigo, pa-
ra aaber ae «u teria interè»-
-e em '.ratialhar como técnico,
na Europa. Intereaae havia, e
claro. O empresário prometeu
me eacrevar depois, duendo aU
(lima coita, maa ate a«'ira. na.
•ia recebi, boje. eu aó estou m-
terewado na Portuguesa

— -Ante* dc qualquer Bi.
ciativa ou deciaau. ru iria ra..
vi-rsar cim oa dj- tore» a i H.
tafog" Néo p »d - i •

convite, alada que vieiir ofU
lalmente. aem primeiro saber

n qu^ decidiria meu clube Ja*»
vez eu seja ainda utj ao Qua*
do d-» maneira que. o> ra
«iualqu*-r r«**4duçáo tudo ue»
p*-nde do Botafogo Tenc.ono,
duanuo termu ar minha carreu

a de jogador. I ran.-«íormar me
»m treinador »\la- nem eu me a-
mo «ei quando param ue y •
gar S:nt--me em condições d

Hoje o decisão final

JA DECIDIDOS VÁRIOS TÍTULOS DO

CAMPEONATO BRASILEIRO DE TÊNIS

INFANT0-JUVENIL E DA JUVENTUDE

I OI CA A

I Rádio Farroupilha

\
i si
/ i*

11* ara.
15 J35 Ac a.

L,
I

bk.i.o aomaram- m <De

riainilil f.iffoni, aoe-1 cnv;a-

d.. e«:~- » ' — A n : r.ta.

C*o Juvenil d« Sã • Paulo que
di<|>ii'a • IX OuaaWMla Bra.
aileiro de Ten*s Infaato Jttve*

ml e da Juventude pratiramen-
te aa gr ou-se rampeil c«»m

resultados da hoje A *»da que
a vitoria nAo lhe venha a aor

nr amanha, rjiia^do da peaul.
tima etapa da disputa, o ee-

tr»» n*o lhe f ig rè.
Segundo anda Infrn.rti.Vi

r. lh'Hn« Junto a emtia iaila
hardeira^te os paulistas )á ob-
tiveram tré. troféu»: tara "Jir.

1'atilo Pireí d»» Amnnm", de

po vm» defjr i'i\ a dedicada à

equipe JuveMl vn^ed^ra taçs
Maria K*ther Bueno". para a
»•»:-.-\ d.» a m:ile« Juvenil fe

rr • na. intn t Marv llahslt; e
tr feu •^!a'¦ln Esther Hueno".
no campeão juvenil por equt

pe
Foram -i -t«a ho)e oa a»

irulntos t|tu oa
l-fantil — *TT — • • lt

amo:

«en N»rabon RGS v Koechll.
N Oltven. Pa. pro W O r«-
an ditpira te*-e ^araler e*tra.
nâo sendo, por iaa©, eomptita.
d s ponto* para a contagem
c letiva » individual.

/¦fa>HI — "A* —Ma II
a««ai:

Simp ss maarullnrt — Koch
m;s ramp«ko. v Eatevaa MC.
;nir « o . 7J.

corr«r mais aiguna an<>s. He^
ta aaber aa o ciuoa air cmu.
dera ainda apto para prestar»
lhe aerviços

(¦ rEOBIEMA
—- Gosto muito ae Jogar fia*

cbol — du Niltoa Sant .. —
Não aai ae agueur.a fu ar ad
orienundo. sem poder eir.rar
no *barulho". Não po«s_. é
cL.ro, ser técn.co e jogador,
ao mesmo tempo. Gostar.a de
j-vr. maa acho que em pr» o. •
ma. Teria que me eacal^r /»-
cana meio sem jeito.

DKAMA: A LOIUI A
Indo para a franva. teria

iu* aprender o idioma ou eo.
ao banc«r G>ula Mai.di an.
lar Cuti intérprete para mi aa
«rdena Acredito que aprenue»

a cm ae*s mu », a talar
rance Mas não deix. de ier

.i d' am.t

rusno
W-. • i Ur Hllloa :a.

lou com.gc, d >«h. q .. ?i,.
nna laiiaiãia «ra p« queiia oara
¦e tran.pur.ar paia .a Al..,
so deixou ae ser p. oi> riã.» .Naa

entrei em de^ihes liiwncelrot,
]A que, ofaC*aim> ote, a convec.

*a nao bavia ^Ungido poo>
Ma«. confesso, sinccramen*

caso não Joga*se mau a o
liotafogo nâo DMiraSiU-ia: oa
neu concurao. goitaria
técmco na França- S> r..* «c -

na de tudo um prem. a ;r *
nha e«pò«a Viaju muito e . .a
•íca «rmpre p.,r aqui Privei,

ra co:sa que far.a era c mprar
um carm para rod. r a Europa,
nas feria*, com minha e#p6-a
>¦ o Car Unho*. Maa i i lo laao
e sonho Nada esta decidido.
Houve aondag-ni. nada mai.<

Si. ; 1. • . nllr- — r»r»'. ; Slmp e. feminino — Te«th W
.. SI* v Cletto. SP por Xê C S rampeA v t. Oliveira S

6 .1 e <3. btendo titulo má ' P por $.2 e S 2.
Kimo Juaenll — lt a I* «Ma:

Simplei feminino A M

Moura I>h . v V, Figueiredo.
Ce fmr 6.1 r 6.0.

Dtil In- f. m Mn.it — Peter

Duplaa ftmiainaa — Sfog-

(iaNi<-aard. RGS. v Hah.it
Canralho. SP. por 7J e ê-4
liWIMO PINAI. OOMINtJO

Domingo próximo serA aoie.
'>eme^le encerrada a Cvm;<eti.
çá" jA que è* ultmiaa partidas
neciaua» f- ram prograinartaa
para e.a.- dia Amaaha. canado,
s«*rAo a. ontsd. s. por outrj ia-
do- quaae todo» oa rami^Ws
seguir-d ae, 0' dia imediato,
a retpectiva entrega do- pr*.
mios ¥ o eongreato de encer.
ramaiito.

A maioria das delegnr»%ef
deearé regrea.ar a aeut »»t«.
doa a partir de aegunda feirm.

res, com o Vila Nova constituindo a

né geral omanhu

«Jí d. CMIN do Si' N. va P- .i a VeranA

polif. Oar baldi r f*a-! ¦ H.rht- A P"«i'a

aiugo* Ghiütnl M r.n l^-..iianil Ca.raro

ratds e o» outr--»
X X X X X

AliãlINIs 11: \ AO Wl E N*(> PARA —

U ouvi.es recl «mt» d» que a Diretor:, da

1 !»<;H náa l*m -- rein^o p. • f.Ha de nua",

ro De late :ai tem acasfei* do Mj i mAqui.

«<• aénMiittrat \J m ie na - ^pir»« mu.ta*

vere* nar reua.w-•«. t.ni af a i «at «f. ?Or*a»

mente Agora ii.« *mo i «*m b- «» H.o oi

dn«aai-Ptu> hjb.i* pjf i o reretoimeato «la

aiib^ençâM* de du/eim. tu< praMis que o

li-tjiaòi. II< rra». P« ii o- S u/a demnou

a et*t d • *ie igual - P" 
'•« d« Oov#rno es»

«.anui .*4 itcahei i t<- a J*ik"I8« a. cefc

i,r.ii prr. qur a KHOR * * « em «us p*»*e

le, I la em - .. »'•. " •' * «ajowoni en-
-w» n..«s representai « gr»nona a vinda éo

Urin.w F u » r er.quant t«*o o Cs raveta

Ji , aiaKJ ie d > . u!i ra. pineelad», de

Cbftecá» d. n*o< -nv^iro H*a*ileiro' csrSas e

olu-11» vãu par. O « - .ger ado «ubveocto.

aa-nento ao» club-' f l.ados a Federaçáa lu.

I iMk par* que o provi mo campeonato esta-

oaa' te-tiba o« u«aa> Hnioe e melhores Or#-
•ntu) t'a.i r.ha t»-i-an!o. ewm n»i *ag«

r *4 e af'í»iiisdot s n^*«s gl«r oaa ÍROI KL

g.n- faltaa pvr ti«i v. < d» !aadH*ew roa

t*o«r «*o pari eu ire mss viria logo <h)

ira* andar, eui .an.p.'.tw- nia> como lu.
•am Na. ha pre .rup-. -^» »nar palmeate

p><" ^ i» II •-. ri p m for.tato eom a
r>a . treine" dj co- oa*e a nAí» se en*rega

Ben e a campanha e tan bem de vocéa ou

aa< 1'xtão trai- neir »etia velho*
X X X X X

t MUI.NO p-raiai>. p. - aqui Jã

•a majei d< .n?e-iar i..igal# Ur^guaiana. U-

vraf.i nio Alegr--ie. S Maria e que tal mata»

um boi a j. aatia'eliaa cem o qua ao,

raw • E. n e t i«eu Ser* que rodara), aal

cua.lKa. aa iauraa d* Marengo' Vaaaoa va-

mo. r<ada amiga C» aa capital fieo a -Mia

Telho* i».ha.an!.. aatolta T:raa4o uma
toe® eo» os c^mpa ibeiroa (bo»e sen VUa

Nova i .mpur-an" ¦ a -aaaaa campanha" a

nHaibiwMc a mu
llè

artea^JIrtta, da MM *xt.

MM 
v v

Mj A i 
g 

\

'UjdjC*

II air mm

Alivie a tortura d&ü®r

de Cabeça com Melhorai

o seu médico lhe dirá

porque 
Melhorai

ALIVIO COMPLETO!

AC&>

Tuel&SfSZSSm*

dam aeci'l'Mw

2. Baaalaa a ¦ifabaiii con*

tra a dtaanhnn tUko a a

daacooftrto geraL

• all via a ¦anaaglo

ga mental.

defadi-

FÓRMULA PUraUDA

L

quaitòo 4a aagvndot

COmaÇO «tuof contro

•a*aobn«fo(*

V atavno • prova do

copo d*«0w«l

Melhorai 4 fabrico*» paio» i

produtor aa da onoigaucot do

Broul a 4o mundo. A eapar4nciO

a aacalAncio da wo tobr coçào

4 Mm igual. Por iiM. Malhorol

é da 3 • 10 vé/ei Mala

qua quoiquar oufro

AA#1*

o

que lats

é a

•a ao

tempo, a

*M("co Regttlroda

- - --—-

I Ol C* *

Radio Farroupilka '

Ooda media — aM his
M netroe — ttj* aca.
It metroa - I9J35 he a. '

LOodaa 
cartas '

X

IP

>m

rna
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BELO HORIZONTE EM FOCO

BELO HORIZONTE. Julho — Depois de umi lindíssima via-

gem pela estrada asfaltada Rio Belo Horizonte, durante a qual
os oitenta gaúchos de que se compõe nossa caravana tiveram
a oportunidade de visitar PetrApolis • aeu Museu Imperial.
Juiz do Fora e Barbacea, a turma checou algo wnnJi nesta
bela Capital Mineira, pois a diferença de altitude é grande.
Chegamos a pastar por regiftes situadas a 1 SOO metros acima
do nível do mar, em uma encantadora sucessão de paisagens
aernnas. onde se vé a terra mais rica dc Brasil. O minério
Uni á suoerflcie da terra.

— No 2.0 dia de nossa estada aqui. D. Celina Minho organizou
tMBi-i excursão a Ouro Freto em que tomaram parto trinta ei*
cursiouistas, excluídos naturalmente os tenistas Ha tanta cousa

para contar desta maravilhosa excursão quo sòmente mais tar-

de. em crônicas «speciais. poderemos diztr algo mais significa-
ti to. D* passagem, porém, anotemos a felicidade do D. lrma
Koch, ao achar perto da Rua do Aleijadmho. um vintém do
tempo do Império. Anotemos ainda o "sofrimento" 

da Sra.
Adam que foi a Ouro Preto com sapato de salto alto e lã teve

até de andar descalça pois as ruas da antiga Vila Rica são as
mais Íngremes possivris e o calçamento é do tempo do Império,

como Cidade Monumento que é. SAbre a visita ás riquíssimas

Igrejas, a respeito da emoção causada pel- leitora "ao vivo" da

senterçs condenatória de Tiradentes e sobre as indeléveis re>

cordaçoes desta cidade histérica, só mesmo escrevendo livros.

O erudido Walter Koch foi o nosso cuia.
Mais voltemos ao tênis. O ambiente do Minas Tênis Club

é formidável, muito contribuindo para Uso os dia» ensolarados

a quo os gaúchos ja não estão acostumados Aqui faz sol da

madrugada até á noite. Hã quatro meses que não chove e a

Companhia de Energia Eletnca, num gerto elogiavcl. ainda po-
de fornecer luz para três noites de campeonato.

A conduta dos gaúchos não podia ser melhor. Temos
cofecionado vitórias sobre de vitórias. No entanto, um surto

do gripe entre os excursionistas afetou o Jogo de Kras Borges,
Celso Michaelsen. Delia Casa, Yart Adam e Fischer.

Vamos dar destaque a algum-s vitorias gaúchas Itnaldn
Hoccheim fèz duas belíssimas partida. N: pr.meira venceu ao

ótimo Jogador mineiro de nome Zapata Na segunda perdeu pa-
ra o grande Juvenil paulista Penetta Foram duas partidas pre
sencu-das por grande número de espectadores. O tenista nu-
rim Sérgio Niederauer Dias Já vence» dou adversários de for-

ma Impecável, o mesmo fazendo lleinz Haas. Greenberg. As

duas vitórias de Luii Edmundo Giífoni também foram significa

Uvas, vencendo a Prisco <SC> e ao campeio paulista da classe

de 15 atos. Sérgio Milred. ambos com dois "sets". Morandi ga-
nhou fácil de Aguiar Jr.. baiano e Tomaz Koch até a altura em

que escrevemos venceu fácil a A Pontes Ima outra vitória

quo merece destaque é a de Marlene Maedke sôbre a catari

nense Ligia Mascarenhas. Ivo Noll e Lu»i Riedhorst, jogando
algo nervoso, perduram na estréia. A conduta de ambo?, po-
rém. foi elogiável, pois pegaram uns 

"ossos" duros de doer.
Uma frase isolada de alguém na arquibancada, comen-

tando a situação das chaves: — "Sempre tem mais um gaú*
cfco na frente d'agente.

O programa turistico até agora se resum;u a Pampulha

• Ouro Preto. L'ma excursão a Brasília gorou Mis existe muita

gente que irá a futura Capital brasileira, de qualquer forma.
l'm belíssimo gesto do tenista cachocircnse. C Por'.: es-

tando José Kras Borges, seu oponente, atacido de gripe c rom

febre, entregou a partida por Waik Over. afim de que José

Kras Borges continuasse a jogar, reconhecendo nele um joga
dor de superiores qualidades e de maiores 

* chance*" de dar

ao Rio tirande do Sul alguns pont.is Tais atitudes enobrecem

um Joradnr. principalmente nas circunstâncias que cerram a

vinda de Port a Belo Horizonte, po.» êsse atleta aqui veio por
conta própria.

O» tenistas mais fotografados até aqui sào Dons Sfocgia.

Luiz Edmundo l.iíloni e ltigrid Nygaard A Cobertura jorna-
listici da imprensa bcTo horwonUna tem sido boa. apesar de

achar se muito longe da que ai em Pôrto A.egre se tem contato.
 Ronald Barnes acha se presente no Campeonato t ora

éle conversamos longamente. Declara que perdeu osra o cam-

peto russo juvenil em Wimbleton por estar em uma tarde ne

gra. Du que o* russos continuam se aperfeiçoando. Contou-

nos que Lelé Fernandes, em conseqüência dc uma lnfccçáo

dentária que teve reflexos no ombro direj*.o. e>tà Jogando mal.
A dedicação de Ernesto Petersen para rom seus pupilos

em Belo Horizonte tem sido até comovente Nao sai de perto

da quadra, colado Junto a tela de arame, estimulando, aeonse-

lhando consolando e esclarecendo seus comandados. Chiga

a passar 12 horas em pe. assistindo ou acompanhando os jogos
em que tomam parte os gaúchos Tem sido Ernesto Petersen

um dos fatores principais da ótima atuaçio dos gaúchos sté

esta dzta. . .
A caravana sulina tem se preocupado com a ausência

do medico Kerly hokit, forçado a permanecer em Pórto Alegre

por circunstâncias que ate aizora constituam forte de cuidados

paru todos nós, tomando se ainda por base a doença de um dos

excursionistas, sr. João Amaral, que foi forçado a abandonar

a viagem, permanecendo na Capital Gaúcha.
_ por" gentileza da Real-Aerovlas. temos remetido nossas

«wlaaa diánamente a Pôrto Alegre, não recebendo até agora

contestação do recebimento das mesmas.
E por último: os hotéis em que

são • Itatiaia • • Sol Americano.

M0T0CICUSM0

HOJE A 2' ETAPA DO CERTi

ESTADUAL NA CIDADE DE TAI

Com a colaboração da P efe.

tora Municipal e Delegacia de

Policia, comércio e desport.»tas
da cidade d» Tapes, a Federa-

Cão Rio Grandenae de Ciclismo
• Motoclclismo efetuará hoje

pelo manhã, naquela localida.
de, interessante competição de
eletrizantes esporte motoriza,
do que contará pontos para a
segunda etapa do certame gaú.
cho da presente temporada.

O programa compreende a
disputa de quatro provas, as.
sim distribuídas: l a — Classe
até 50 e e., em 10 voltas; 2.a —

classe até ISO e.e. em 20 vol.
tas; 3a- — classo até 250 c.c.
em 30 voltas: 4a. — classe até
SOO c.c. em 2S voltas. Cada voL
ta do circuito tem ml metros.

Será observada a seguinte
contagem de pontos: 1.* lurar
g 2.-I — 3.» 4 — 4*. 3 — 8*.
2 e •*, 1 ponto

Participarão d* competição
desta manhã, que vem pren-
dendo a atenção dos desportu.
tas de Tapes, os seguintes clu.
bes que se farão representar por
grande contingente de motoct.
distas- Moto Clube P Alegre.
E. C. Internacional. Meto Clu.

Flagrantes da homenagem prestada pela Sociedade dos Amigos do Jardim IPE ao prof
Jorge Avelint vendo.se. ar mii o cabeceira da mesa e. abaixo, um Angulo do salão, que te

enrontrava completamente lotado.

Prof Jorge Aveline homenageado 
pela

Sociedade dos Amigos do Jardim IPE

Cosstituki um mjr«.aate acoaucl-
mesto social o paletó oferecido ao
Presidente do Intiituto de Prevuea-
cU do Ejf.ado. prof. Jor*e Av«Uh,

-Rancho PolcttoM pel >% proprte-
Uno» do Jardim 1 P E. em rtoonhe-

cimento à mora to ria que Sua Senho
ria concedeu am adqulreatc* ú<*%
apartamento* pertencentes àquele
conjunto residencial.

(«colhido para aatidar o homena.
ceado o dr. Júlio Maiilnt Pi'f.?.
repretentando a Sotkdad» A-
imirot do Jardim 1PIT entidade oue
contcrega a maioria moradores
dc«%e conjunto em •Un.fu-ati»aa pala*
tra% etpretv>u o »fntid«i da m^nl-
fe»ta\io de re» ^nbiniweetr* por rar
te d< * a«%oclad"» lontemplad % r*ra
a aquàsl(Jio doe referido» »r>aria.
n«t(«i dtrer..'o que a s. «Ifi d«
ftr u**i h mem publico de Ursne
conhe. imcifiM p *«uia Uma iual«da*
de h"i» em dia rara que é aer hu.
mano.

Itefertndo>ae à atoa;Io do *rof.

Atclme à letta do laUltuto
Pret Idencia. ulleitoa o orador a
MLifafio reinjttt no selo da das
ae do» temdorea pelos novos b*.
aeficioa invUtuUJi aa atual e«Vio
d > IPE que "deade sua funJa^So
em 19)2. até ao« aoasos dia». c,ua*e
nula fizera em prol do lunctonai!»-
mo" Teceu alada o Ilustre orador
contlderaçóe» a r**peito da c»«fi.
anva e&U(ente entre o» fuacknarM*
de que o IPE atinja, ar»ra Mas al-
tat f.nal dade«. uma «ri que tent
com adrrtn;%*rad r "um técnico e
pr*»fe*»or de renomada comrte^cla.
ci m.-té ria de seguro» aociata**.

ApAs o dr. Júlio Maftln* P>rto
conferai ao prof. Joret A*elme. e«i
nome da Sociedade d<i» Amigo» do
Ja-i'1^ IPI:. o lllulo de eocio he.
nemírlio d"**a aiv\la(in entrega»-
do.lhe aa ocasião o diploma.

A »*guir. a fim de agrad*cer a
carir.hma h^menjgem que lhe lol
•rt»*utada fe* mo da palavra o prol.
J< r«e Aveline, man festando-sa c« tn

«isxet emotão sobre aa llsoa>lraa
• boado»as espresaôes com qu« foi
agraciado pelo Interprete da Sode-
dade dr. Jalio Martin» Pórto.

Dlsaa q«c sua ln**»tldura ao cargo
da Presidenta do Instituto de Pmi-
déncia hoarma distaavio conferida
pelo <K>«e'nador leoael Bruola.
vera por finalidade preclpua colocar
na direção da Autarqaia um eleaie».
(o especializado aa matéria.**Na qualidade de Profe»s~<r ca
cadeira especifica, na Faculdade de
Ciência» Econômicas da L'nl«ersldade
do Rio (trande do Sul. e emoo toite-
traate do glorioso Partido Ttaí*a-
liutj. a par da% «ateriores ati«idaJea
em empresas rrivada» d« Caritalua-
iko t Vgur.»s. n«>»sa indua^lo para
a pr<^ldénvia da tnatltui^io previ.
den.uria d> 1 «*ado te*» per base
as credenciais té*nlr«a e ov profua-
dns conhecxaeato» de nossa espocia.
1 /acáo ne^v importante aetor da
ali» idade púhlica**.

I steadend em consIderaiAe»
gerai» p»Hr» a atual confuntura do

wmmsn

FLUMINENSE X AMERICA 0

COTEJO MAIS IMPORTANTE

Si© oa ífPulntr» c$ pro-
gramad<>i para boje em t 4o o
paia

CAMPEONATO iA Kl OCA

N. M irsc*nã — Klunilr»n'p *
Ani'r ra; Em Figueira de Mrlo
— 8£v Crlatotio * BogaMiMo;
Em U..% lloi.it» — Bariicu * O-
tarli: Km C»i-' — C»»-
to 4o Itto s M*lurelr«

cAMrroxATn rarusTA
DA U DIVISÃO

Ma A sus Branca — FataMlras
X Ferro* lirla: Eni Santos — Por-

RESENHA TECUCA DAS C0H90AS DE ONTCM

tuguasn Santista * Coiir.thi*na:
Km It besrfto Preto — C*omcrcial

».%; :eoja<d-a<7 ep ««^ntnia^.i *
ru.-» CiMliMtP l"IW> — Naelo.
ntl x Nororete: Na nft Jnv.irl
— C «m^rflal e Ju\cntu*: Km
ramnin.i» — r.usrml x T.valwa-
te Em — XV de Ni-rembro
X Ponte Pretâi

rAanoüaio

ASPIRANTES

DO GRÊMIO

CONVOCADOS

Recrhenioa ontem:
"A 

direito toenica <to Orê
mio Kutfbol parto AiFcreni*
convoca todog o» atletas rio
quadro de aíplrantr» a com-
rarfrcrrm no Kstãd:o Ollmpf
co. às 10 horas, cie domine9,
dia 15 do corrente, par.» ae-
pt:ir«*m em ônibus especial à
cnUile de Novo Hamburgo, p.
Alcrre. II dr Julho dc 1»5>.
— laeonrl Al vim Kilho,
tãrlo prlvatlro".

Cm B*la HoHnont» — AtMtfa»
a fberaba.

L PARVO CM IJM MII1IW

I- MAM AN II — (I) — m..ho aU.
f aao» iD.ogen'» t Blstk Jua-

fie) do R Grande d» Nnl. I
Aimoré trat. Amo Aliermaaa.
criador e pr^p. «Hvaldo Outbcd
)->quel apreauie J^*e C arl -» N>^u/•

» vou :ton
ã—PrtcMio 

*.* 
.. M 1!" :0.00

>-t>:our«do , .. «« J.«» H.08
a— Sentencia dot «0 c Tstourado
9—F»taca  M cF*turado
t— rir. «Tina ... 50 M) 11»,0»

14.720

Hlo coma* Du»IJ «o — Trmpo:
ft*M. — Caaho por 9 corpoa e
2 aarpw. Dl», em l.o (I) —
2IJH; (taco Não k«if« I>url«
a. D - JO.OO. M
pãTCK o* sinui,

la Pi

t—CHIADA - (1) - frmaa. an
• aao* (Cblapaaat. • N.d.) do R.
Ornada A. Sal. E. latuanan,
tnl. Vmfllo Soaia. prop Laa-
fo I. LSao. criador. Domingos da

roel 
Cio»» Dotra

94 IO?) IM.00
^ «a. 16 w 10fin

Dit. etn t (T> — ü"1 plarte
,7, _ 3'« i*> — 93.i*>: Du-
nt» no 31 — sítio
Movimento do pir'-o: Cri ....

1.990,60.

i. praru m ¦ Ma mi t»o»

-ODONE — <íi — itui-bu. ala
sâo < ar'«a (Outore.%1 e II r-
clnâ> do R. Ci do Sul. E, Mer.
let, trat. V»rl/» Oll»f.:a. »' P
Cario* B Gu*d**S, crusdor Cd**.
f»r d" Araújo Franco Jóquei
— aprer.d:i Joio Abreu 

te'50 4 tH W"
3 —T.ialacuã tS .. 10 Ml a.M
9.—Ro#qu«*te.ra W .. 7IS.O'

1—loatator . .
I-Hmown .. 701 :M.on
«—StmhraaKo _ 5* 1 a»i w.M
SSofetrto  M c Mmbroaxo
«—A1 OKU .— Jt "I >40.00
T linrti.nl ... 91 c S'mKroaaco
•—Dtta  J1 ¥¦ t. tao.oo
•—Thu.a da Ffdri 91 PI t <«>00
M run Blaa ... 54 4>4 410.00

2).2tt

Tewpo: |ü» 2 9. — Oanht pog
I «OITO a ( corro. — Dt» aa
I o (D — IMJOO Placas: (!) —
»n (t> — noo iii - :«.oo
Dada n — Crt 5«oo Mmt
aak da (drao: Crt «*« 2M00

I—IONOO — ft) —
5 nana (Lawr a OM

¦ O. da Sal. F
¦ébm

Pai) do II

ma a
¦ man trumr. tml (Mdo Or.
hadM taaaat Oracr Tardoaa ..

_  M (.115 IM0
S—Ttaai  54 I.Jan 114.00
I giiiji . .... 54 5.1W a.m
' laMiaa  54 I.W H«
» I'llil  *4 2.572 M.M

It.515
Taaooe MS" — Oaako pat 2

M.W:<Macna (I) 
"11 

JO
>4) - IIJO Dfla uH -

CM it» MOJO. 
* a,J" —

'' Hlfl — ft) — Bad* I
aaaa Uidanin a Piuiauato
ml da Ma O. do M. I Bra
all. Mat. OabrMt lllta. prop
PaaM X. a Tim*, crlador J»

Masai
l Tliaai, «1.
Miãljaattl

•7 «Mídia M .. MSS
d.—Vlbor  1 115 547
t—Wall Oaod 54 .. 1 «17 170 .00
4.—Orasdaaa 52 .. .. 4 Ml M.00
5—Oaltiar4'la M .. 5SI4 11.00
ti—Mldor M .. .. ciWaU
7—r.a»amiK> M .. ísnfrt tl.nn
• -«oaaura Sã .. <U moo

aa Mrn. »m 1 444 mafro.

1 — INVeltNAL — < 11 — ma<h",
rdil 5 anos i\cw Vear e Tan-
«canica» do R «irande do Sul.
Y. « ru.eiro do Sul. trat. «ar
los Kcrn, prop». MArlo Dtflnl
e t. CMuedo «riador. Sue
Framiaco Caisicci®, |Oque». R

Í1 947

2.—CulSa 15 .. e/T^nlacuã
4 —Opr»««ora 52 .. I «ni 1M J"

Rartlola CS .. •• i.«l» 1«1
«-í-Hho Pravo U .. 10 Ml l«l.<>'
7.—íuia 55  3 «2
l-ru D*Ooro B .. f» M2.00

Não cor»>i R'«nador.
T'mpo; W-l/S. — Ca-ho por
1/2 corpo • í'4 coar0».

Dl». »m 1. — »•> — e,e®;-Çjr
rt. IO — 2«00 n» - >S0C;

t>up'„ n o » —
M«Tlm»rto do pãr»o Crt .. ••
709 300.00

1 m Plrao. mm IJM laattaa

1 — ALPEANO — «> —

tord 4 aao. <La»t So" «
U> do m. C do Sul. * Cof
d*, trn» Miguel Ttdrm.1^ ,A"
vila. prop a criador. Almlr»

Cotmhra Jãa»*'.
do  *4 12 255 «00

_ .".riiion  7 2M O*
5—r.u.Mitirro „»4 1 505 tM
i—Tratador .... 4 2M TtJ»

5—OurolMlo .... 54 I 515 SM
4—r.rndar  • MO 57*
7-ai.r.  54 24* I 2MJ«
ã—oMão ...... »4 5 451 SM0
t—Chunarrão .. 54 4 MO 51J0

A rede
2^C>rey Chlra .

- < harqueador
4— fieUator ....
—L Linda ...

•—I>on Rico ,,
—Barbanegra .
w-«t er 

• —Silêncio ....
ll-C. Viva ...

•1

^^Barrni' 
Calalal. » Ofalal

mPlT-45 - Ganho por 112

mu *41 - 54.00; DopU a. 15 -
kMMMortaicMo «a pãna; Crt

U Mraa. an 5JI

I _ PMUIHni - (B_- a»*?. •

is: üsr. izjg:
4» Uma . MWa

»-mam-:::::. »• ««
t i—i  n iiim t\M

i? 

'SsSs

l-handda .. £ MM*
« AiaaM 52 5SS dM.40

54 S5M 42.50
. SI SSS 5S0.0S

»-» da Oura
i#-BaNê 

d* 444

eorpa e 1 earoo —

«T>

1

CM 5 «

rii - 1IJ»
I5j50; dunl.

1 (t)
íl> -
12 -
o*

i - os

6.131 U.00
a S41 37 00
3 1*1 76.00
1 43" 212O0
I OM 224.0U
3 3f0 71,00
• 738 34.00

4W 963,00
3 967 6100

50 t H.rhanrcra

99
M
99
93
93
49
4a
93
99

n SM

Trmpo: 10?" 11 — Ganho par S
corpo» e 1 corpo. — Dhr. 1. —
11» — 55 00: plar». (1) — 11.00 t2>

11.00 (•) - 24.00 DopU a. 12
Cr» 5« 00 — Mottmrnto da

Pár»o Crt T75 744.M

\ RAZÃO

SANTA MARIA

SUCURSAL EM

PÔRTO ALEGRE

EdHicio CHAVES

•ARCELOS

Em IWo Iforlsonta —
Democrata: Cm Curvei® — Cur.
ec!o * P* Iro f^eopoMe; Fm Re*
!»¦ I«ar*aa — Bela Vnta a Os%
raal.

7ana ««tldcrérglcee

Km Itspi r% — Valgrodoea
3tpr1í!l- ral: I m Nota X.tma —
Vi:* Nota * S ^rilrglra.

C.%*irr«»AT€> PAR4\.%r
r-n Ciiriliba — Corltiba * Gu«

ran! K»n «Sirlt ba tTr1% mnhâi
— |v »ro üorp^nau x Caramuni:
Fm P<"i«a Groaaa — Operária
Acua Verde.

rAMr»:<>*AT«» MR4K94R
T.m Brilm — C^mbater.Va

B^knfn»»»: Em Bci'm •— Tuna
Lueo * ralaaanáa.

CAUrrONATO CAPIXABA
Em TltOrla — Panto Antônio a

Bio Branco: Em Vííftrla — t*n 
"

a FerroelArlo.
CAWrn9fATO POTIGrAB

Fm Matai — A. B. C.
rica.

CAimcOVATn M
DR rOBA

Km Juta <!• Doma» . —
Em Juls d* Fora — Tupi * O*

Itmptr: Km Hirbtrcaa — Vila
da Carmo * E»pcrt»: tm Santo.
Dnmnnt — Si><-ial a Cuaraai.
""cAMrro>«ATO 

r«TADrAi.
C ATARI\n«I

Em FlorlanApolla - Paula Ba.
mo. a Ramao; rai BniMUf —
<*»rlo« Rrnaux * rifu»"r»nae
Km 1 talai — Marrfll. D laa i
Palaeandu.

rãMKOXATO PABAIBAMO
T.m |odo hani — Baataa *

tala.

Em Curitiba — Ta.ro da Qaau
« Corttiba: Em Bertf» — 8*Wcão
Pernambucana X Bantoa; Em
OoMnla - AtMtlcn i Flam*»^
Em Cach^lra do Sal — Cachoel
ra a Internacional: Em 8io Luís
— r.rroTtãrla a Santaaa da 

"

eapã.

LICOR DE CACAU X1VIE»

Combate as lOMROlGAS e OXIUROS

Dr. Arno von Muehlen

ADVOGADO

¦acmiMuot a. Ma Ma», m, aa w

ma oa

ossinwitesAos nossos^^^H

A ftm da m mm facilitodo a taeefe de ra-

gvlartror a anip 6a wtap dot (aim la a

itovftirilio tolifitflHUM am flibflf 1 QUI BOO ft SliWSf«vaa»v( 4f5ra

dode qua, porvaatara^^^^^^^^^H

nosso Dcportamento

discar para a

asteia ecortaada oe

da Orcaloç6a

2-47-63.

A 6ERIHCIA

IPE. abord >u o Prof. A«elise
raro cooàeclmeato ce CMBi a
tttaçfto do» Seguro» de Vida e 9o-
uai. fccalirjaOo o q-je havia ea.
coatrado aa Ib^.1?uk9o, priaclpal-

Ne em relacio ao primeiro, qoe
apreteata om defictt superior a cem
mllhòe» de crureiro». òe crusetro»,
demoaatraado que ai admlalttrasiAe»
anterior»» lamaia cuidaram da rea.
tabllldade a uma atl«ldade qoe ofere-
ce es ma:» liaonktro* lucro» em
qutlquer empr^a prWada

Dk»e ainda ».«. que o Seguro So
ciai com preponderante rep^rcuvio
aa» peaidc*. pr-lar oa mai» 1a»lg-
alflcante» henefklo» em media de
»et«veifiM crureirm. que o plaao
a«*i«td>oclal aio teve nenhuma «tua-
l:ra{9o r.u deKavA|«tmentA
culaad"-»# quaa« que e«du>i*amrate
a^ emrr#»?im >a »uce%tl*«n.

0*e "apevir da »ttua;3o
te e menmo c~m a v^frta dl«ida
do Hitad» ao IPr cerca de i
re«io» nulbA«» eita-rna emprnhinlo
todo a^ik.1 e*#orvo e «Wdka^i • f^r»
oue a proidem ia n--» Ri<-» liras !e to
*ul. ohra rnaiimi di »au-1o»o C».tu-
lio V«rga«. reall/e rfeti»»mrnte o
que todo» dela e*reram".

"AaNamo» d* an'errJ-» que o tra-
balho «eria ardoo e dMiUl. tia» q ie
tod> fariam»» para alcançar n-»*'*»
objetlre» cm prol om» pro»ld-n.
cia mai« benéfica aoa fumiioaárlos.
par» que. também. corre«pondr«ae-
m"i à confiança em aAi depoãPjda
pelo Ilustre e opero*-> b m*m ptl-
bheo que # o ao»»o g .eeruJ -r
Leonel Rrlrola".

Ftaall/aado o prof lorga Arrline
aapre»»ou «eua profundo» agr»i*cl -
mento» pela b menagem prestada,
bem comi pelo tltalo conferido Oe
•ocío benemérito da SocledaJe d^»
Amigo» do Jardim IPF. dlreado
c>a«titulr para ele. prolHikiail c».
louro na «ida públUa. o mau
aificatlvj e»timul < para a coa nul.
dade de om trabalho sadio o rb>*
A^.Ibo em prol da graade claaaa qoe
Intesra o organograma pébüco Co
F 4»ado,

bc de R.0 Grande e (irèn. o L.
portivo Juvenil, da cidade on.
de se aesenrolarã a etapa de
hoje. novo filiado da FRGCM e
aceito pela diretoria «ad>rele.
rendum. da aucmbl^ia geral
da entidade.

Claaatficatãa da Ia Etapa —
Lideram a contagem de pontos,
nas diversa* categoria?, apó* a
realização da primeira etapa

itt'-Miifil'Vi T=

FIAMENnO JtMiARA' KM
TAQIAKA

aa r^a da h»J*. aua direri.
Como o Flamengo, do Ca-

xias do Sul. não participarã
na rodada dc hoje. sua diro-
ráo resolveu aceitar um prc.
lia amistoso com sua equipe

principal. Assim, o time do tri.
color caxirnse joga rã hoje. em
Taquara, (rente ao Taquaren-
se.

NOVOS MEMBKOS DO CBD

O Secrctãrlo d. Edueaejo a
Cultura, sr. Jns« Mariano
Beck, enviarã, durante a se.
mana. a Indicação de cinco co-

mes que 4evgr|o rom pôr o
novo Conselho Regional de
Desportos. O gen. Díircl Vigr-o-
11 deverá ser mar.tido por de.
legação d» presidente do CNU
so passo que os desportistas —

Paulo Salles Bevilaequa. E.
fraim Pinheiro Cabral. Arnal-
do Costa Kilho e A. Licht lo-
ram indicados p*lo Secretário
de Educação, ao Governador
do Kstado.

Pelo que apuramot, vários
desportistas Indicaram ao Eng.
Leor.el de lluura Erizo a o r.o.
me do sr. Saturnino Vanzel t-
ti. para uma das vagas '-o

CRD. por se tratar d" um de.

p rtUta dc reais serviços pres.
tado< ao desporto gaúcho e
brasileiros, mas que lament.V
velmen'e. não foi Indicado pa.
ra o CRD.

o tiRr.Mio i3t n\Grr

A erjuip* do Grêmio P. Ale-
grens*\ tríeampeft do KiUdo.
deverá j- gar «a cidade de Ba.

gc. amistosame: te. no dia 9 d.
ngAsto. anto o Guarani.

Css>e prM.o, (az parto da
transação Já efetuada ralatl*
vãmente a Raul Calvet que rc-
t"mou ao Es'ádio O impleo.

TKIH AO.IKA MCKAO I-
GADOS OS DIWTI.mOS

TATI l; J. FARIAS
Na noite de terça.feiri pró.

(Circuito da Cav.il!
va>. o s?gu:ntes mo

Cla&ae ate á0 c c
Mãnica. Henr.que Iwert, g
maiio Wahlich e WahBlt j
zenskl.

Clas.se at# 1S0 e.e —

que Iw ers, José Castro,
Dlersk e Augusto Rela.

Classe at* 250 c.e. — :
que Iwrers, João Qai
José Castro e Hcrst

Classe até 500 c.e. — 1
realizada por falta
suficientes.

Coletivamente, a
a seguinte: Moto (
Alegre, com 54 pontoa
Internacional, com 14

Aalaridadrs e
rompet.çio de hoje
será dirieída pelo

1 Arthur Stret!:n7 de
sldente da FRCOM te
árbitro geral ao sr.
v.eejjresidente 'r.ca
jetor do rr.otocic!:smo.
do? no controle das ],
um gripo de dingenUa «
tam no esporte moti
trés melhores eUssiflt
dada prova serão ofe
liemos prêmios, ln
enmerclnntes e da
Tapes. O prefctlo dã
dr. Brandão 1/iurelro,
hemenaieado de honra ]
sido o Realizador da
çio da 5 a etapa do
üatlcho naquela toeall

Karl :

Cariam* juvenil

AIMORÉ

PRIMEIRA ü

CRUZEIRO:

Realizou, e. orlem è
em São Leopoldo, o
enlr« oi Juvenis do Cr
t!i A.more, om disputt|
Camp^ona» i Mctropolit
SM e-.tegoria.

A'uan<lo com franca
rloridad-, o« Juvnla "I

d rr -a- n «s atvijzuis,
«levada ennlsgem de 7 a ]

xtma. o TJD deverá

quando seráa julgadas
os processos qu» fig

pauta d^s trabalhos. O
importante no entanto^
tese aos dianteiros Tat!]
t-ri-acional) e Jorga
isão Jos<i que foram
sos por desrespeito i
ocasião do embate entra'1
nacional e Sã" José.

Caixa» Coletoras para Corrcsponc

Inillvidua > . coletiva», fabricadas d. acòrdo enas aa
minaria. d>> D.p dm Correia* . TelágrafM. p.la
FABRICA DE MOVEIS DE ACO "tiUASPARr

Av. Praf Oscar Paraira. 120 (AnUga Cascata)
Faaa 3 37-8»

A
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GRANDE 
EXPECTATIVA CERCA\

O CLÁSSICO 
DESTA TARDE

cládwae 4* mtm de ho)o. a — r— llmtr
Idancn*a4g, 4

ItlniliT omám m m

dUtâacu tf» mlih» Oa melhora. *

na itia(k,<q«uSb Main Uty

oB

^B—i 

ii« Mi 

i^ aUada a " ¦l«t«la ha slawbda

tfcaass gsysca g&s?g 
j

5. C^to-ia n. '4lo, daotre ala* apaaao Btaa AtaaAa aio

K d* r.ton. etn MM Ultima atiaflo qwandti eecupdoa Tady

^Hyy« *v5 • 
11 *• 

v' ,I| ¦

it. 11
* m

*q, i" '3BK.
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BtAttO DC HOTTOIAI BOMINCO, W DE IULHO Dl 1 • • •

¦ ho>« aó correu o Eapoditore.
vitória, aa «lottáwl mar-

ca dr Ti *1\ dlvtdlrt com Lody

M «anotada, quando entrou aa.
Halnala 4a Estupenda. teaaoe al
apaaaa m raa ao ptibUeo, traulor.
an vttdrla g6bre a Lady Esm«ralda.

•a 1JM ma troa. D* Qualquer forma dava lar .vo-
luida deada aatio, lembrando atada *er ate filha do grande

que por d aó )á 4 grande credencial am qualquarlatoa^o

mm • arh—itaioi
oade M«A ea MUfir

piralboi, lntfrci
aa tarda de ho)e »¦» Mainho. df Vento,

^^^^^^^¦detinir uma lider.nça da
ala feminina. da geração qua aa iniciou uiu temporada. Noa.
«a todJoacfto recaiu nu duas Ladles, com a Esmeralda pari
rcncodnrs. am vlat* da grande evolugáo < ótimo est.do demoni.
¦o por Mti pupila do aatuda Livramento. ¦

HX rvumio da tarda da hoje aar* Iniciada àa 1I.S0 horas.
Ha primeiro pérao aar corrido àa 12.50 horas, aproxil

No 6° páreo de hoje

¦N FRANCISCO DESCERÁ À RAIA EM

USCA DE SEU PRIMEIRO TRIUNFO

1* yhf t-JrTB -"IMOr*'«r-Oi '

r" : -' -ut' ,<1

sQusMnu^^V

¦ Wm
'¦ gtfMr - 

* *

jBffg»r^jBLk **-*¦ 
4

o

Finalista U, provável vencedor e granar farnttlo di 'rrreira

prova da tarde de hoje. uma da» de maior ínleritt»

da reunlãn denta ta"te

* 

rfx 

' 

r

>r*' **.

r* flSUnr

^ Mãtnha uma das fàrça* da provi clasxtca à§ hoie que ^:.,to "f«bjj%" m^ nao g >* j

^tfvero dfftdlr umo lultrnnça difictí vrtrt o^ potranca*

da atva' geração ,

Da aatafarta wjarta • andta
beta pro»i«üM p*ra eoat compro
miuo, Sarata dareri nacat cau
pivrs qua a eliminar* da prado
do» Moinho» de Vanto 1 anjâyu»
Limhem de .!»•»• »upar«at. I»»»t»
a e»r«rf" da drfaod» nosso pl»
cè. Gr em h ¦ t Estaca wko as í°f.
çsi srfu;nt«t.

2* Psrao rm 1100 metro». É»
lJJo horas

l*f«*K-a idvortia X««> • o*m p®
drria »•» òi «uira forma, poi* a.

d«« %«•> a ind.cjçj j«, r«tr<*»
ptdo. Ostenta forma m»ri|»»ra»«í
N.t» corra 

"harbaut «aucuaio
v • Stacada » a ch««. J «lc«
didd por Oub Halcarir * Mana
I' cer1am#att Ihr •s'tira«« » m»
«im«> <ta ranrltmrnto para rriko
<»r«»» M.tLarca ww pl*ce fti.
pa»fvr «po> regular p<rrio«l« «!•
f rv»,m ;ti4» uftirntando mui • t>oni
f\tado Mj»!» Pt» -lahdthuu mm

| 
* atr*« u m» raforço <>uanto a
Ma^tli * on».-guim}o foijm na «an
fu"da »f>) um o^so Juro 4? roo

5* Pa »«¦ .m 2 200 j»»*lr"» 4» II
«3 horas.

I ««ali*»# It .tfdvr* d* duas «(
•>.â» »*hiçí)ffc d*t*ou brru claro
qur r i iUrrida, na pi.m«> ra »«n
v néo *tp 110"4 a pottvriuifnrtiia
iuu»<n> «.ou. 1 «»td CbaBfi Si pfo.
va 9m qua fin4Í;auu »u» uturiai po%
10 p«ra li»mp'" revord' K • no>
U íawitiu Ctui«do. («vcairo
tatio n^ *. v-T>a wompetiçào davrrl
auhftlluir Saut reli* na >fafcsa do
•umeto 2 * *c *al «ucadar »rra um
»cn® in ni |i da ptipila do fc»tudf
Tfí» MariaS laia * dupla tog.«;a
4<ir J»«,rj -,n,., p.., uma rt,« 

j IVtna Hohi í| viifnte tOrdtlha do H'..ie Luliro I^Miro que
t.-irenti ,» • Nisi H<x>a esUa reaparecerá fm granie forma n<i tarde ne hoje.

em prova úe dettaque da ^nminouertra

:urso da Â.CT.P.A.

«" Hür.. cm 1600 mrtrn. t> nfo rm 110" f «t.nd«> conluma ¦ P»vrj <m f»sda Pala forma.

14,10 l»ora» Ia pira iOfr*»pund«r ao mu g«a». çi° da dupla. aparcca«dP cot»

Cuii.- "b.it Ia* Ge«< fcm «u« » V ui í>oa,íc« i . «»l'l Urea». i-vaii» a Moiocai

ult nia anuída aMnaalou f»c« trL luta i"tr» — demais coecOfrr» i<o»tamoa ma» d» laMfta om ra

il <

_ 10} !

I I • 1
111*

Jota C- Maura — »»

S 3 S
13 8

Careta — 101

i a i * s
1 1 3 S 1

C. Torclly — 101

1 I
1 1

3 1
i I

tal Mala — 100

l
11*13
13 13»

Sargla Waatphalan — »t

t I
I •

|1 Alberto Júnior — M

a i í t s 3 t
> í i i a a 3 t

Oaapary — W

* ! 1
i t i

í i
í i

I Si!

•sal Lima — ti

1 V
i a

! 1 1
a i •

ti!!

uni

a • t
a i •

a a •
a i i

•large Mwccilla — 98

4 1 2 3 4 3 1

113 13 3 6

Ncstar Maaalhaes — ••

1113 11
13 11111

Vargara Marque* — •«

1 1 1 « * t
i i i i a • i

AIT F. Fenla* — 81

a i i a i • *
l l i i a a t

M*rio Caminlia — 8»

4 1 1 T a • T
i i a i a 8 t

8*rglo Lublanca — 88

i i i a a i i
i i a l a a i

Rubena Taeally — 88

uni;:

•. Laa —

i! i:::

— n

Siü

— H

i a v
i a a

i i i a 4 i a
1 1 i i i i i

Humana Reta* — 41

9 a | a | | f
i í t i a a í

Pedra Fortuna — 74

3 1 1 a 3 T 8
i i a i 4 i i

Natal Mainafl — 74

IKii^

f>ian«a> da p^aaituiidada da p**r-
(ic.patv *0 da 2ina*ll«« do Hf*nl nu

«ia um torn*-tu tntrraarluaal, ua
Jugu* Panamenranu» *an.«»» rr
oiamurar »u4c*nlamenta o «j*»e sr
faa ata ag»r* Orada qur surgiu a
airt*ida ambição dt» ar'asté ia pa-
la laagraoiif aacarp* até o cuma

para tuntu aua dauaaa

Apòa • P*rto<l« òa aartonalisa
a*õ do *K«a4u Noro* a do» an-
travaa bMM qu« aofnam oa cltt
ba» da axcad^nri» »lrm* pria
ctpaia cultura» d* glnàrtlca dura#

a ^aaarra a Rio Grande do íwal
cMalinua apraaantando o ambiente

entrtlro 
mata WMW« te *ào Pao

aurglam alementna do» mala pro-
minore* ma* nunca atlnfta o má
nmo a tarétiea na«r»ela Ratado. •

qual também n<. Uto da Jantlrt»

4 8 í a « a s

1 1 1 I 3 8 1

Jea* Braga —

1 1
t 1

FIAvIe

1 10
1 7

— 41

8 11
1 1 1

I 1 t
1 1 1

remando Weatpkala* — 148

S
1

d. J.

I
I

a a a io
i a a i

1114
i 4 a a

a a a i
1 S 3 1

Fldvèe O- Dias — 88

* ( *
a l í

a i io
i a i

M. Tasaatra — 14*

I a a a i í a
t a i a a i 8

iiüiüS

I

mis

.»a — *8

f t 5 !

Agaallnha Kern —

1 1 1
1 1 1

i a í
i a i

>otrt* aparentam* nta a r.»n« orréaa-I fato multa M para auatenur •

pra.a fc.aie# tr» > fc*t-*4
ciiit«vi|u(Hi m mciuwao dr»ta e4p«r
t« a» b a #k •!• da t"BI* Advam
dvata f <«. *u o contato uitarnacto
nai ofuial

Cia ia*l aparar rntlo a pHmrl
ra *HH»rtunidade Oi pnmrt-oa ía
gt>8 paaarn#ri<*aaiot em Buenoa K*
m Pegarr do * do Itio dol» pai*
t.ataa a trfa gaUeboa a botair a
d.ai.ntlva <ta f*HI nélea paio que
oaa«air a eonatuutr uma equtpe
A tntenc*< parece honesta* !r§«'

ealeutaaa» que tiiam IA nara f*
nhar lermi um bom a**a»»tt» eale
ne««oa! aeoetnmadn a vttértaa. E
a UM** ff1eA*t<ra bomittlta Haiti

peão da daaonflanva que aiueata
«a Mtarrar o que a turai penaa
ae havia ^btad» Araberam aeguin-
do tr^a ga««ho« a t> dirigente cujo
ar»mpanham»nto antAo §m Juail
ficava ftrou atndo o artee preatdan-
ta da ConfeCrracAo Panamencana
A apreaen*açAo permitiu eertfleat
qtia )A ni«» ara mais deaioonta a
noaaa rlnâ«tka do» padròea mata
l»tW<1

O maaann *• «¦•mipriwa nn Ia
Htilamerteane da Buenoa %lroa 'l»Ti

an-le Taarhe eonaeguo ata ao

ao da dUtancia. Oi damaja s8o
ponfi» difuillmos.

t* Fíreo em I.J00 nutres ás II
10 baraa.

Duaa são aa forças destacadas
ne.la pio«j de atKrlura do Uipb
ca icranda. Juvenun* c (>uroaei«a
iu eotma, nossa fa««nts. vem de
p rdrr uma carreira "cmmnoaa

para a masma fKiro%al%a mai ho,
rr acredit^mo» gue ,e vingara do
rov«s «ofrido. ps»,* alem de «rr dc
Jim «t*t*er*or está "tinindo"

Naturalmente que Ouro» Iva P*'
:rra MnatM natanieSir » pupila

4o tsluda Rio Grande, mai te»a
qu« vorret iuuiUj a a filha de Meu
l#»n não t de ponfimui A dupla
ê muro firme. p<»deaulo «et das.
ie'"i o qua achamo» difícil- pei.i
Vi.i l lof que vrm de bos corrida

»" Pare" am 1 <<w nieitot a»
15 50 horas.

Pe|« que correu em tua ultima
¦We^m içjo. l»n |-i.n<.iK» .ata(p«niando" * «mo o mata provacvl
"«ftctdor devia pro«a de na^ionaii
tie I ino> i|>m vitoria, hs* udou
Vinu-ifo er# 77"J. attmente p4»d n
do render mai» agora que a dt».
ta®cia fat dilatada em )00 metro»
Ahanlo. urceiru toiocid- «a me»
ma competição, a logu» pars s
formaçAo da dupla Pontal e Ou-
•oda. pnnvip«!meate o pr:meuo.
aar.o» inimifoi.

7* Parco, cm I W*1 mel roa As |f»
*0 h roa

Difícil o prngaothfO n0 pArao
cl*a*ico do h«»je Apar*nicmant
a maioru da» concorrentes ostaa
iam poa».bibdadei de vitoria. »e*
do maH at^iiM ihjvci ousrao arris

J car.oe um Mp«lpiU* t 0 " que •«
mo» atar l.ady fcamtralda. I ad>
\met « a c Da Rainha. Ba ordem
•numerada, drfendmdo o» n«i»%o.
pro(no«'if,>» com |-»tupenda. Dirk
Aan-, H * n fomè* e Apura de^U.
cando »e da» demos adversaria»

PAr»o em I 500 nutro» As 1.7
10 koraa

Ouena assistiu a ultima corrida
•m que |om«u psrte • Prot^e tn
gtvr pen»ar ct-mo "Aa NAoftgur#u
onitamrnfe por culpa dr seu to

que: lloja aob a monta d* JulèO
Ce sai que ea't longa da arr um
b°m aprtn.,ixe ma* que é muita

tup.rior diso» nij temo» duvidas
ao J f-rrita» a»ta .om tudo pora
reatar rei açor* r°"» evpclh"
A »eaicnc« 4*te Flataa. -uua da

•Morig em l»*"2 r mantendo ulen
II.ai tU"di«<W-s de entiriaamenie

no»»o indicado parj a dupla. |*ua.
toliado, conseguindo folgar a» vaa#

guarda, pod ra areacsr de salt»» a

salto 1'nlrpio « ApmfOi*. dou
uarat »ia»»K

NOSSAS FORMULAS PARA HOJE

A malhar i

Invertida em 3 e em 4
FINAUS1A n <1> no J» páreo
ufctJi tli no 4 o pareô
JCVENT1NA <3i no & ¦' 

páreo
DON FRANCISCO (1) no 8° párro
PRECONCEITO (8) no 8.° pAreo

A maior abxrbada»:

OEOr <11 no 4a pAreo
It atiro, de dia:

URAN BALCAHCE t»l no 3« páreo

Kn»porere ea» grande forma:

LADY AMETISTA lll no 1.* pá'eo

Leram de abarbada.:

LADY ESMERALDA <•» no T • páreo

A melhor araasalada de daplaa:

invertida em S e 4

XAVI - OKAN BALCARCE «13» no J* páreo

OVOE - SAVAR1 tis» no «• páreo
JUVENT1NA - OUROSELVA '13> no »• páreo

DON FRANCISCO - ALVARnO <1I> no 8* páreo

PRK ONCEITO - SETE FLEXAS (l«i no 8» páreo

A mrlhar acumulada de plaee«:

Invertida em « a no duro
XAVI ili no 2» p*r«i
OEPft 'l> tio 4« pArrn
JU%'KVrlNA ¦ 31 no 5 ' ráreo
DON FRANCISCO < 1 • no « " 

páreo

PRECONCEITO >8) no í" pá".>

I ombanaeaa Iripllee grande:

roV FRANCISCO — AI.VARITO PONTAL

I M)Y ESMERALDA — LADY AMETISTA

RSPETIÇA
CEHTENA 318

( omhin.rx. caaear*o Umpl«l

XAVI - ORAN BALCARCE

FINAUBTA — OOINDO
OF.nf

SSSWCIBCO 
- ALVARITO _ PONTAL

!>nvV" MFRALDA - LADY AMETISTA

PRECONCEITO

Xaveco desertar! de 

"16 

de

Julho" para 
reaparecer ne

'Brasil"

6. P.

nara I* apnw «er <*>* * " ""IT ao™»«« r.ral la na» areola. a
  |o 

ao ea.ate lUul a Vaaroaealaa
emnetai* em fr an salto de eq.

valo Obrem*»* ainda o vlreeaas-
na baee* r veneerr >a cola

e aeeica fte»m ab»<«4* —^ I e«r*«nente na» arfnlss

Paula Parreira — 88

i i a i a »
1113 3 1

Lula OafHe — 08

4 1 1 3 3 3 1
i a a i » a i

Par» Maratra — 04

i i a a a i i
i í í i a í í

AdBa Fataèa — ai

Mtni»uri iiisnde mie
o «eu an-f-n mal at*neta e a»«
•^ineo •<«# MiiP't eoaaeorer"*ea

laOfn aodo venham a* neoras n
hetfMAHao nara a Ol»iar1o^a <1*
•felaínP' "^.v.n v **aea •• r*e*
aai arbanA^ a*A eraea •Aaiifl'-
era de se faa-v eneemo • A* wet»v»*
na en«*f>»A n*ar*n. itie aleo e**"
•«••eAwi8|4 aa anal noa •?IrAe»
•noa ene* 4»"^® oe«*ewr»*"^^ r*
•"'"o* oa a* »«"«a-*A*a*e*
arva>«<H-ae*»re>*. 4 eavta de dtt*
•Oldadea •nilxres e.a» n»«aat»fi

WFOflei »*ra4»*VPe«imi «em dd
'*4» o one«* h"*" •»«•»»*#• • aefu
•en ma» a an^»»A«*«de eeo tv^**ee«»afo 

t*«rl««a«»0a a»p» «Me n a
o* em a^el Ae um*

^•'o* F»n»i. oa e#w»n»fteAo
O a*niie* i'nf» pooae

•"•*4 f»ee*^, fal»e a 8H* '«Ht»!"
^a o ifvp*naSr d«> •*«* oaHte d*
"n«n 8* n«»»p'a4»» 'iqt*

anapai», r.A.k.« eiln t*nbsiv
naeafna • •»•<» w»M*Fa» n*r

e»»d»»» % g|la»|w,molg m*a«vvr> "•lo*
4o O naoMae» -».•»«., « ne««lF o^

>""»a»à«ri| Silo telefe
"»e inem.e»a> <**•• a»tp«e»«ae»
"¦^*t»r>< n*as iwboM** S eOUlpe
-IIIa ido anA. . .vwiea«*rta ea
•a»a *««ee<i»*da

tfooh'»** e*n»a«a eootoi» d« aasnn
*0 e qnar*<*e i»Ae« e atabalboad»"**»ote n natal'a«a «t^«i q»«e "onee
"lV* a eawiwoael* o eertaa <b'OU «Me* 4« Bet«1
ia «>.«,1 «. '«aaai
•e HtnSeAii mu mandar ir#e aaO
•bo* a Intm» 4 oauise eetdttea
'•Wrto H n.nXrt.. . mu eartoea

mentor u ma»« «oeena oa ts»
•o aeradea.» w.i. Hil-ii-ao-

Fm HwiTIí a»*»o-ae l
'Vte w*e*ra vn*ro» aa

• !» S«veet-4 4a tol Oa
intee^ean» W»e»»* » bei
•*i»cfo n»ri »«ron»r o
vf t a ratr eeraaram mee com ««ta

a asara

O Gtiaiir Premia 
"16 dt lulho

» ia o pttaclpal a-r»ü«» d« «arrt-

da de ho»a no ll^^ruma da C»a#

a.t, KIv.n«lo de »¦•»« »«*t» P"»

provaag» Parti pa"'»» <1°

P,ro>i« -8»a_r. yua »e a«aH

Ao au- fom<H Iiif.lisdo» o o..

(„ XAMIO de*er««l4 <1° r«f«t"lo

pare1, para agu.odai a «easscia.

na) carreira »lo "ss^P*1^® •

p ira . qu^l «em aend-' prrpaK-

do c«m • mil a»o dcswlo prl» cs-

| p.1 e i»(it.»a»*l Maliu da Almei.

da. Desísrt*. * alIarU ao "14 d*

rutho" %arA lilliwa da^idida por
apenas dois e-»mpctido««a'
,«? n e tiiudeemu». que aparaata»

mente formam uma dupla

ta i>ú ii'« » XAVtCü. seu «m-

barqua para a Ria de Jaartra dar,
tf a na »egunda ou tarçajoira da

perna na do Orando PremjO 
"Br a.

ail" 44onip.nhaadoo n, .Usem

o ^u dtdicad" ca.slanvo Mar*

da Alrmida % guira em automoval»
ao mesmo dia.

No mês de setembro

1.a íXPOSIfiO 
HISTÓRKO

DESPORTIVA 
DO R. GRANDE

a i
i i

a 4 t i
a a a i

i i
a i

s i;

POÇOS ARTESIANOS

HECK A QA. LTDA.

Im I a M Maeaa i/h-' • (sua PuMà Wi "

Irltsnas. ¦Fertwodaa - MOVO D>MDIIBm)
Batab. aoiiá a* saaa

. as», o.a a.a.

488

• MIM» aaí-. a»-» »" . T**-
q a oa* aeaolao a n rém*rt
~n. ar»» arwm M.«r

|«TN|^ •<» *- adMMa *"«»

¦etomne
»df lOeHar^oa mm-~> •*" 'n-fea

s'|^ ae«tf***i*o* e "t« estaeaoe talaa-
á" W«Mt oavndo _an»

«ofroaiae r*nno

n an. ^pe"»->».."-
Am mau a<«".at.*«

•1- a*. » nr^MJ" N»'
• toa* or>vfof»e ar «•?•et
.«.rairWal Aa# olt *""H
*«oo*e r «etaruKi # r^u-rMa Mae
•I ao*»»» a penlcteatA- ia '
iHd' a*- >

4t O. 'hdt»»*n«i 'oaet

k eot-ar*dna »re»
4) *a«w<eefa?oa t+mr da «Ho»!

mo f m ...r*t«sx. a» r--
.Ar •eioaeer da* »«*ue nemraa aa.

a rlavoe fa^loes.
ria. *aa »r

i um p%o« A»eieii-•••<»• aa verdade
-ne.» a».i par» Hiaatt 8 "onva-
«ocAr mt<ia ne e»"ia ta Auaaiiaa
•cm mrr OO «¦"'«¦  *» ***
«aa Fia. ooo.l.aia» *

A lacrvaria Aa Rdueaflio a *>•!•

tara aira.áa da aua 8uparttead»a-
cio d. b-iii«Oo rtatoo a áaala

tênala BdUMleaAl prnfrsmos e

ttré roaltaar na a»*iin<U W»'
d. eetawibro Hndoaro. • 1 s

r»n..atc*o HUtrbawDeytlro d"

Rio Oronded a 8ut- Fsr« WaJ"
H«...i«rio d- r «.i^c*<-

^ dr Jnot Hirlano de JV^I««'
enaiqiAou « r--eeal THrr>

fleaerf!. pe^td-rio dr r^nerlSio "•

eloont de fVervAPfrvo- er W« W1'
r>.o4i ereat^^t. 4a T C E A •

taa*r-r*n «a lira R-eHqo. Urt-
a Srtnar^o C"a»a r " *11"

. I.ntl *rm» <b> T"-"»eana
oar* tn*•arcarem a "^«m'*altP «>r
'«"Hai 4«F*"

P.rs ane a t»f.H«a
«Uala fna etood^ a "wi"

,|A o«0 vHeleeO*l o
nlaaiaa»»- nx*i.rt»*nr« - A
~*iw»a«ra - »r*r aoe f*n*Hd"de tn*

H4J|a»;1'- evloton

raoailo aaea oaM ««e

.larbm-i- tfea»a eamta ae ma.
laaato Pan e*s . ¦"—* "*

¦ U. SM sto "da tame 4. ¦»
ih> *»*.<;-> r!" '

xalM aart» do ?W*T*
* ao one a COA ami taeta
M>. faria da ao"»A»> or _• 

•
¦tMair da ooaaa Paderacaa

*nnaean*oe si|t»ooV
^naBdade aftr aer aatr»   _

í" I «no dr aa«lo dt asa aqataa
 aa s. i-oaaada. to oosse sea

"W»l>-I'rt, n*o antrm detaar 8. - —-
•aOfdf ma» •* ene
*tco oea Wtioato __  ___  _

A.

-¦ > aft . «Mi «e aodaata
-aao. ami r*- ¦aaaaasa Mb p»

nma ebeA. .„K,JwW ca^., j. gad84» •• "¦
to tdoeeeto r»*w»t» of*e "lemon M alada ana ata alalia
»na 84m beaeftr dl^eta c«m ada »*a»ftaladaMa O m*> da

Cede antia 'row qua* 10 of JJlf J!f>toaiaa<>aaa aaaa Or
vo.de .nterodl5Ha> e»anen»o»^aa ^ ^ attagaa . #•
deode am do tnl a Hafa eoon ata Br^i iadaaaa parta
ta* aaa >a* latoa Paneawfteew - - ¦ ,.r. m «a b.

»Mvh-o iRmiaeata a aaasaaca Oi
Ma traboVbr Hilrtoo

«ea«*a aoeOo aH*a por»» o*e a " ~

*st»«d. pria rr d. liam ai8a a» «•^

5r5J5• S" ^sr%ur ristaecameaio* e eaoeel»ocio« do t» .TT"-Jfr^— |nn

ipapr;;. «r 
"— 

^ 
^

aaesr slyoa» dadw f

oaaoto sj»arr1e*e ** ll 
ltll 11 —*

telepaaetan»
r-«fiariam ao elenaoati
r.1.4». Kantad. a
tarefa teiia pooalbllttad

to da orna a^uip. booeau
n*a da apreodiMa

-1 Uieuri<w»«op>r-
^ do aTüÇ-U do iS" -**¦

da * rua Aarnu-aU) L^ta ao

U aj tui- «1-1-a de Batoa *a_
vtmer.ta tArreo. "Ptanda — A
.',«m aáo divldirA a p»»ubêo e»

fuo«*o do oumere 4»
K...a.ear* a "a'» da" .raiuua
i.aiitn e pru» deaeur* no aer

aloo d. lua* lisa tlumiracáo. e»

eu rança > !>-<HeJ»"<-ontt.
JU> oiWAÍIKA.AÇAO 

- N Mu

m*ro de trofeuo oa 41 aérea oJu
roa f«»tofr*fiaa ate bm aoati

. „™am.ma.*.i flaar*" aoo_"l'
toda t«« tnaerttoe B rvrsb*

tm« TKOK»:ir* _ todo. - "oa

rHtoa eocarr^rae-aq^o do traro

~r dae -a«Ma4» »«e«r--«a
-..«tv o rof^p*"»^»'»
arr.t.««a do «"> 0^e4e <
r>ATAS — ° Certame teef W

t tr de
, I d. oo»t>bea ¦rv**"'"* :
O» it ii 30 bom# f^to*1^
t-wt-raa ' tee«ad» Pela «a
«HA da* t Aa II a I farde I»'

«t «a * «w^a. '««*. »»e«a»- LQ
"Al - A ^riw»**e«r aaet
•a da no -«neta bori4o" » Aee

r."j5n^rí
•rleAoa oeetlr f***ae a aa»*te
•tHq-WfS, dia

 i iwe»aMe

«iea ha. w»HH«*.ia. m~t«ae«-

«Me d«ete«do á Oilil«a»d» de

<aaMT aaaaevr da pnama dp a rem

ill r<***aeoeo «m loea OtloolVS
.» aaaOO-^ raOirete^ng

«a» ? daa»s4e aa» «ewdpa •!.
iba. aato eaao » HI.4.HI'» **»

•*a0.lno» O* c<- »a«" H
an. w»-«co Vlato

I .W.t*«rl. aaaw iHIWl ^

aJaewT'iN^n". a~ ioe~

** **" 
S^ibUT" iT.'wr.o,y *z

S1* &OTP aa*f ^Tob-atodaa
da »aa<nlla a8e a. tm'aa a •«!.
deatte w Maadbd 4. Ma»^ »sa

l.tar* am aaaa da armiaiaa ta-
toraa: a) — Ndm.ro da trutrua;
b) — Vaiar luaMriai» d»at».r-,iT«
e algnifn-a«*o; «1 - Apraataneáo
e oroamentacáo do "8«and": d)
_ mat«rtol a doqyaiaalAno doa*

portl.v FKEMIOS - 8ar*o coa-
frridoa trofoaaa aop alazão ni-lbo
roe do Interior, fêdua oa partt.
. pa. laa raoaber*# <Tp oeiaa abs.
ai.... AbEBTURA ¦ ENCEHHA-
MKNTO — A aberta» 4a b.

cà« c netorA da eerlnsaolaa «-
.In. d.aportivaa. No eacarramenfs
v.nfiaar^^* a >r-rlaaasc8d d«a

pr-miadoa. com entrega doa pq,
ai toa.

Para ir a Chicogo

COB QUER FORMAR

(a dbigacao coa

in COMPONENTES

BIO 18 < Mertdiaaal) — o Co-
mild Otbaplro BrmailaUo precSa.
d* mala & mllHAaa de eraa»lrat

aara «ae poeea W«entara.
coaadlraamcnta aoa Iu J«Jb

Paa-Aavncan-a nu. aaado raalt-
nana aan Ch-cagp» Raao foi a
-aorluaáo au. aa waaelbeime do
T>B cbcgaraja depoio ta laatatAr

'ea usada aa ta-la de aatem ea
aede da C N O 8
dovêmo deu de IA1 m»lWV* »•

ruaairoa darA para amo detaan
dU d» IR e«*onpnnentea moa.

pata am e a-—> ~t« ooaoa a-
srooeatar aa bem neoae eertaatr

aeM nipilno au. baia am a.
-rOactato de 80 waitraa

o OOR IrA taaer <a» ampla s
tetalhal» aaiv-icAn ao praa'den-
Io da Rapèblt^a a rim t. «a. o
iiaeai) «ateeine am refAreo dr
aula * a»(IMW. de ema.li
eerba er»oe^aid^

AM MAM O

e tdcaiaaa IA

iti^ repreeenlarA o Brma-I noa III
Joaoe Paa Am.rleaDoa de Chico-

A CBD aua»*.
Orate _ 

íi-rr-^ tjz: r—
filiadas «aaim dlainbuidaa alie*
liaaa i* .aaaat Oieliaana (I aa.

pael naiaeAo a «mil. tsau.
tloa atoderao II ««*' «a» (1
•ag.i a aolloa oraamaatala <* ea.

aa.) A ra lidada da na 8a Oat.
tanda deaela leaar^ a»ada _a«aa.
bei H* .acaai . futebol I» aa»

^ Para o volltol aa^ aaeooen.
aaaia A eotma • oara a

aaata 4 as^i

I

DÉCIO IKKITA>

advogado

ai* e o daa O O

I

El

«
NOSSA

oara

1



t asa ptAsto Dt noticias

Concurso Cunho

Rasgado

hlfltM irMlttH l—>li

para u eorrtta d* hoje t
tarde no Mp6dron.e da ckU

RETROSPECTO DAS CAR REIRAS DE HOJE NOS MOINHOS DE VENTO

ÍKIII-—I I I I I

TURFS OI

fMml — SenU S
Xavi — Q Ralearce 7
finalista — N. Boba 4
Gfft — L Br— 7
Juventina — Alaaciana 1
Ourodi — D Francisco .... 3
L AmetUta — L Kmnldi 1
Preconceito — S. Rnii .... I

¦Amo mmouhuu

IWnlant — Barata
Xavi — Currifia 
Finalista — Guinde 
C«C* — Savarin 
Juraulliu — Ouro feira ....
Ahrartto — Pontal 
L Ametista — De Rjinha ..
S. Vtezaa — Preconceito» ....

JORNAL DO 3tA

Tetnlafui — Serata
Xatf — 0. Ralearce 
Finalista — N Boi» 
G«t* — Motor 
JnwiHii — Otsroadva
Ahrartto — Ourodi 
L Ametista — Estupenda ..
Preconceito — S. Fle*as ....

MARIO OR NOTICIAS

Barata — Telnlarul 
Xavi — O. Balcarre 
Finalista — Guindo
G#fi — Savarin 
Juventina — Ouroaehrs ....
Don Pranrtwo — Ahrarlto ..
L Esmeralda — L Ametista
Prananlta — t. Fleaaa ....

NUU CSP9BTIVA

Barata — Tatalaiaâ
Xavi — atacada 
Fmattata — Guindo
GegB — Sararia 
Oaroootva — Juventina .
O. PiatHiaco — Ahrarlto
L Aaetista — Rnpnda
R Pina* — Oralepto ...

RAMO ITAi
¦•rata — Gromlta 
Xavi — O. Ralearce ........
Finalista — N Boba
Ge*l — R Dreair 
Jurenttna — V Flor 
D. Francisco — Ourodà 
I» Ametista — L Ftmeralds
Preconceito — S Fina» ....

RADIO MRTB6POLR

Teinlafui — Serata 
Xarl — Corrida 
Finalista — Guindo 
Geg* — Savarin 
Juventina — Ouroselva ....
Alvarlto — Pontal 
L Am»tl»ia — D» Bainha ..

S PTexas — Preconceito ...

u r,.«v xa IMS HORAS — 1-SM METROS — (RECORDE: DANSA RINO, MO — PRÊMIOS: CRS M.NMt E M.BM.M — EIIMINATORIA PARA ÉGUAS DE QUALQUER IDADE.

1"^1 ímATA . . aa •• •• •• aa
C" TEINIAGLA

I (| GREMITA ¦ e •• •• •• •• aa
(" G Li ACHE •• •• •• ee.ee

l—a LA MILONGA
(4 BENGALADA

4 ¦ (S ESTACA •• •• •• »«
[4 PUTAUNA ee •• ee ee

U I T I Fariaa
II S M. Futaa
W | I V. Soma
m » | V. Sooaa
M 4 A. MartK.
Nit 0. Bil.a
U J Blheire
«3 i 8 I lleaalra

0. Maaalkie. E. Guaapari
A. Reraa i. S. S. Flree
C. Dutre L. B. Une
t. Atom d> L. B. Uee
t. Btcarde I. L. a Bin
A. Aivaat Ot riivlo Bentd
B. Olteeira Ceriea Mrek
B. oCaaee P. M. Meeeira

l.o iUl.t. e. Ar*eallno, ». 1 cpa.
to 30,344. e V» cpo. de J.n(uinhu 1<6"4-N
S.o M.Q-1. e 4 cpe. de Orrl BAa. P WSJ4
La 33J ,4. a. Lupy, ei. fraea mente. isr* N
l.o IlU a.Uee Preta. »oi 1 h n*. irt*
«.O MJU p. Cinturão, eor. pouco. 10»" -N
Ce U.B4. *. Orei BAa. et. firme, p. sn.N
La 3S.U.4 a. Ineeraal, per Vk paar. IOO-4-N

(.o. Su, 127. p ("rvalllu ai. fraca. 11T» 1 — N
4.o U 4-7 p. Zu*ú. correu.io muito, p 1U7" — N
10 o 54. 21-4. p. Setenciador a mal. 152 — N
&.o 54. 39-4 p. Cinturão cor. pouco, p 10T** — K
S.o &3. 13 4 p. Guiftn. nt. fraoun* nt«. p. 99" — N
ft.o M. 117. p. MofitAno cor. pouco p. 19" 9 — N
9 a 54 314. p Senteciador. it mal. 153.» — K
S.a 55. 21.4. • 9 rp dt Ouroaelva. p. 114 ' 1 — N

Franca favorita D»« nr «Itmiaaéa
ôttma na dobradinha'
Anda correndo pouco éãXéàé
Mm
Nao ll|ura
Máximo terceiro
Havendo luta poder* Afurer
Nfto fORtamo»

La PAREOs AS IAM HORAS — UM — fffTTIEWfr DANÇARINOS. M> — PRÊMIOS: CBS JSJNjM. MNN. i.Nt,N. 3.SM.M E U H,M - ÉGUAS DE 4 ANOS GANHADORAS AT* CRS MjMBJR-

t—(1 XAVI
(1 VITORIA BSGIA .

MS STAC AO 
<4 CANACA

1—« ORA.N BA IX A «Cl
MARIA PIA 

(4 CUT1ARA ee «I
4-T7 CURRIAA

(9 MTHDAM Ml .. ..
LESTES

If PESABY

M II* j M. Fanee
ta J C Nette
K | 1 ' C SUve
•4 4 i V. Bednaaaa
M 7 i C. SiKe
M I 1 I J. C. «0»a
M ' ( 1 A Aitanaaaa
S4 t A. Alienees
S4 ' » ' O Bei.
14 * 0 Beta
B4 I • 1 0 Blbeire

Abreu
O)
d)

C. .
P.C.P eC.M
O . L. C 

"

B. B

J. C.
L
J. M. Silveira
A. S. Canere
A. S
I.

l.o M.I1-4 e toeUriM da Berlay p 7T*
10.e Mi*. F. Ouroeew. at. mal pri ••*"
Le K1U. » Cobre Verde.
Ia M.144. P. Linda Boee.

7t- -W
 41

cor. pra,
 _ _  _ Trm

Ijt ü.tt-2 p. Joentee, oor poueo. p. 7*" .N
S.a §4.904 p. Mlroninha. at. mal. p IWl-N

m
i
M
M

   M
Le 44.13^ pare Bica FleeU. pr» H~ Ji H
Le 34.14-4 e t ep» de Forutelr». »r"4-N S
Le U.17J*. e I rp. de M. Norila. p W3-N 8
La 51.144. p Linda Roaa. cor. bem 7*"4.N II
Le *4.30-1 p. Nlroelnha. oor. pouco. lim N M

a. 54. 2S-4. a 1 cp». de Pelcadora. p. 9S" — N
S.a. 54. 3H-4. para Pel«atlura cor. mal 94" 2 —- N
4l 54 194 p. Barlav • • rr ç r. :¦ ¦ bem. p. 79" — N
7 a 53. 39-4 para PeJ^adora a fraaa *" 3 — N

a 54 39-2. par aJuanetU at fraca 99" — N
4 a 54. 12-4. p. Barlay. cor. pouco. p. 79" — N
7.a 51. 94-4. para Grrda cor .pouco. p. W —
l.a 51. 4-7. a. La. Dona. p pe»< t#mpo 99" 1 — N
l.a 52 204 «. Arlanalada p- 5 rpa em 90" — N
9 a. 53 5-7 p Greiaon. correndo mal, 105" 2 — N
9ui. 54 57. p. Greíaon. correndo mal. 106" 2 — N

Volta em ótima forma. Praaea (atenta
Trabalha bem a elo r o afirma Bem aaer
Tomando • ponta poderá aurpreender
Nào 4 de nada
Conta com ottmo* trabalho* Inimiga
Prectoao reforço
Nào «creditamos
Turma muito forte Máximo terceiro
Melttnr que a companheira Deve correr
Provável -forfait"
Alguma -chance", principalmente aa dupla

Ia PAREÔ: AS lUS HORAS — UM METROS — (RECORDE: ESIENSO Ba IO» — PRÊMIOS: CRS MASMS. MR* MKM, MHM E Z.M4.M.

1 FINALISTA D
l—a GUINDO ou ..

SAUTERELLE
GUARA .. ..

»—(4 rORRRNTOSA
(1 OBOt

4-*4 NMA BOBA ..
oimopBrro .

üi:
\
*. ntea
A. Dias
4
i. B
B. Ci
A.
L.

I. L. BOae^

r c. Ludwti
A. C. Sanlea
F•O e LP
H. C a Lucia
Artbur Brbiebl

Correnioea. por 1 rpa. 10-4-N N
Le Mja-a e. Gemeta. per * cpa. p. 104-J-.N M
Lo *0.21-4 e H cpo. de Pu rodopio lia**a-N M
La H.14JL a I Vi cpe de Blue Skr »7- Ji M
ft.a 49 21-4. p Ouroduplo. cor. pouco. 11S~2 M

47.BM. p Flneliata De. re* lin"4-dN M— 
pane. da katrone» KW-lJi M97" MLa 47^ e' * pane. de

Ijo U '44 
p. Blue Bkr.

4.o 53. 12-7. p. Lord Chanel oor. multo. p. 107*4 N
S.o 92. 12-7 p Lord Chanel a 2 cpa.. p. 107*4 N
S.a 53 %4 a 5 cpa. de Finalista II 110*- 4 — J
9.a 50 294. p. Final lata II. at. mnl 110" 4 — N
3.a 50 3S-4 a 3 epR de Finalista II 110" 4 — N
9 o 30 1*7. p. L Cb*n«l. ®L mal. p 107" 4 — —
5.o 49 3-5 p Alarma, cor bem. p 144" — N
Le U »«. p Finalista II a. b. p 110- 4 — N

Favorita Idcica Nao 4 -I
Se correr sério inimigo
Inferior ao companheiro, mas
t corredora ma« difícil em E!
Idem
Concorrente desprotencioao
firandee trabalhas Terceira
Náo figura

i, PAREÔ: AS I4JB HORAS — IAM METROS — (RECORDE: ESTEN SORO, 1BB-4/S) — PRÊMIOS: JSJMM. B.BBB.BB. AMAM. J.BM.eo I
7S.MI M A l4*.aMAB.

l.BM.M — NACIONAIS DE 4 ANOS GANHADORES DE CRS

I—II GEGt 
(2 MÁGICO

S—43 BOYA1 OBEAM ..
(GBAN HCQUESA .. .

3 ¦*» SAVABIN
<4 BOMARCHUt o. a,

4—<7 MOTOCAB
fS ENESCO

» I I 4
«7 > 4

4 I
90 4 4
92 7 < 4
93 9 4
92 2 1 4
II I I 4

V
V
A Dias
G Silva
A

M Faria»
C. Oeapeital

C. Dutra
J Faauedaa
A Ahreei
O Cerdeeo
0
A
1
t.

(D

J N *.T.Cai
AM S
o.
1 J R a D L
F M a J D A.

p P a
tt. L.

e F m.

Lo 33.3-7 para Lord Cbeeol. e. bem 'in,v M
l.o 34.4.4 a. Tratador por 1 V» rp. Wt-N M
l.o 34.3L4. a Botão, per 3 corpo. 104"1-N M
4.a 47.37.4 para Torota. oor. multo 109"3-N M
a.o 32.3-7. p. U Chanel. oorrendo 114-3JI *

7.o 33.304 p. aênbornco. oor poum »7- -N II
Le 34^4-4. a 1 H ape da De Paio. p. I04-3.N II

l.o 52 1X7. Royal Dream por I cp». 110— — IV
4 o 52 23 7. para <24*4. cor. pouco, p 110" — N
2.o 52. 12-7. a 5 cpa. G4g4 bem. |10" — S
4 a 52 5-7. p. Joanine cor multo, p 104" 2 — S
2.o 52 12-7. a S cp». de G4g*. para 11«" - N
Eetrela
4 o 52 127. p. G#g^. correod. multo. 110" — N
4 o 53 21-5. para Memorial, eor. pra. 119" 2 — N

itorldade Candidata ae MaVenceu com aute.
\quf nâo mpimo
v lógica para « formaçAo da dupla

Vai correr melhor com o Alva*!
Bem dirlftdo pagará placá
Vai aguardar
Outro com po«*ibilidadea na dupla
Náo geatamoa

Le PAREÔ: AS IS.1S HORAS — (•ETIING) — IJ — (REC ORDE: DANSA RINO, Me — PRÊMIOS: CRS SSAM.M,
Tt.MI.M A IM.BMAB.

t.MLM. B.BM.M. 3.BM.M E 2.SM.M — EGCAS DE S ANOS GANHADORES DE I

|-f| OCROSELVA
a

2—49
TRIBUTADA
JUVENTINA

(4 LEIDA .. ..
9-49 VILA fl^OB

«4 ALSAC1ANA
4-47 CIPR1ANA ..

r LU.Y FOX .

> ill Baaee
SI I a I A ell*
¦B I 4 j A Faran
13 7 | Ran
n I *U»a
M 1 3 Ribewe
U | N Fart.,
li I Fariaa

Papain Art bar arMeH
Dntia O. Da Beee

Cerdaae L. A. Peralra
Hun A3 A.I Co rrare
A rede A F Obreve
Olleeira J C R rteto
Geeaa I r.uaapar

MeaaiUae B. P Heller

Le 30.27.4. e 3 cp. de Aleeriana. 104"3-N M - - tU4**l-N M

1C»4-|-N M
. _ fracam 77-2JI M

Se 53 5*4. p. Doa Aatoalo at. mal 104-1 ..s M
la 52 274L a. Clraqu» por V% cpo I05**3 V
Se 44**4.4, para Clntilaete a hrnv 7T*3-N v
le U.L11 p. Que Encanto at mal 77- M

••• •9 —DB *.

ta 
S0JI4 a Don Antonio. oor. p

* 50.994. a 1 H cpa de D. Antonu.
9.a 52.4-4 p. Cintilante et fracam.

1 52. 57. a. Jurentma. por 2 cpa p. 108" 1 — N
T a 53 5-7. p. Oroaelva. at. fracam p 106" - — N

53. 5-7. a 2 cpa. de Ouroaelva. em 104" 1 — N
53 57, p. Oaroaelra. c pouco, p 105" 1 — N

3 5| 5-7. p. 4 rpa de Ouroe*lva. d 105" 1 — N
Ia tf 5-7. p. <>uroaelva at frac P- IW" 1 — N

4*> 5-7. p Otiroselva. cor mal p KJ4" I — N
10 a 55 4 7. p Ouroeevla e«tr ultm. 105" 1 — Pt

Vem da vttdeta na turma
Cada dia corre menos Náo figura
Bem dirigida dificilmente perderá
Trabalhou bem podendo «aarpreender
Outra com -chanche". mormente * piaet
Turma muito braba" D*flcO
NAo gostamoa
Menoe ainda

Aa PAREÔ: AS UJB HORAS OMOTING) — IJM METROS — (RECORDE: DANSA RINO, Me) — PRÊMIOS: CRS 4B.BMM. IB.BM.M. 4.BM.M. 4.BM. M — CAVALOS DE 3 ANOS SEM VÍTORIA.

í .. i bj i a 14
•• •• •• •• •• | S9 t | I

COBRBIO-F8LMA

Brrata — Temia rui 
Xavi — Eatecada 
Plnallfta — Gumdo 
r.dl — Motorar 
Jumittoa — Ouroarlva ..
Pontal — Ourodi 
I. A meti ata — Eftuienda
Praeonreito — Üralepto ..

RADIO BAOCHA

¦•rata — Trmiarui 
Xavi — Cnrrifta 
PinallMa — Guindo 
G»*3 — Motorar 
Juvrnttna — Ouroeelva ...
Alvarlto — D Frartrivo ..
L AmetMa — De Rainha
g Finai — Preconceito ..

¦STADO OO BK> OBANDC

Teinlarui — Gr emita ...
G Balcarde — Xari ...
Guiado — Finalista ....
Grfê — R. Dream ...
V Pior — Ouroaelva .
AWirtto — Ourodi ....

1—ii don nuNcnco | 34 ais
<2 KABIM

2—<2 ALVARITO
(4 FREGATE

I- Of»\1 \l
<4 COLORADO a. aa aa aa a
í7 KOLO KOLO

4 —«9 Ot ROI»A
«9 I/1RD 7IRCON
(19 BRIGADO ee aa aa aa a

9
3 3
3 3

' 4 3
54 9 S
34 >14 t 3

A.
G Silva
A 

~

L.
W
A Dias
C Nette
1. Ramo.
J S Vargas
r.

0
Dutra
Ricardo
Rodrigues
Anda

A
7.

Ferreira
Magalháea
Cunha

(*>

F L.
Bruno Caeatl
F ReverBdA
M Zalumeaa
Achiles Caieflf
I f. Menemeu-
N Herschdorfef
Arthur Schlehl
M Teanlgee
Aaiinia But

S o 90.294 para Pecado, cor pouoo 9t~2-N M
4.o 52.4-7. p. G. Cnasado eor pouco. 99*^J«l M
3.o 52.294. a 5 cps de Pecado pra 99"3-N V

M
2 o 52.7-4. a 7 cpa. de Eataior pra 77**3 M

9.o 53 3.5
3.o 33 144

Para
a 4

Levtlon. at. fracam. 79** -> M
rpa de 8. le Maio 7S-3 V

M
, ee ee E

10 o 52 11-7. p. Vlntelro. at. mal pra 77" 3 •
2 o 54 11 -7. a 3 rpa de Vinte'ro p 77" 3 -
l.o 54 11-7 «3 rpa ,lc Vlntelro. rm 77"J 3 -
4.o 54 4 7. para «írie Cruaalo para. 94" 1 •
4 o 54 11 7 p Vint- ro r^r multo p. 77*' 3 «
Estreia
9 o 53 14-5. par Sol de Maio a mal 74" 3 —
4 o 53 14- 4. p Sallyno. cof pouco, p 99' 2 —
9.o 53 294. para e^ado at apa«adam 99" 3 —
Eatreia

O retrospecto do páreo.
Duem que 4 de carreira
A Idgica para a formaçlo
Corre pouro Ainda á cede
Há muita f4 aa cochelra
Fraco
Idem
Incógnita Correndo o que
NAo gottamna
Menoa ainda

Noaoo favorlU 
-

Otlmo atar
da dupla

Cuidado !

Ia PAREÔ: AS l«JS HORAS — fEETTTNG) — IAM METROS — (RECO RDE: ESTENSORO. IBBM/S) — GRANDE PRÊMIO ESOMI IO fCRITF RH'M DE POTRANCAS) — PRÊMIOS: CRS IMAM.M, 2S.3MM,
M.BM.M, IB.Saa.aa E S.BM.M — PARA POLDRAS NACIONAIS DE J ANOS — PKM3S DA TAREI.A I.

1—(1 LADY AMESTU .. ,
(2 DE MARJA

2- i3 Dl: RAINHA .
(4 APUVA 
r SARITA Movna ..

2 (9 CARUO* IFERA ..
(4 LAIIV r.sMKKALDA

LADY SAFIRA . ..
4-47 I35T1'PENDA .. ..

(" DARK AVN* .. ..
<a BIEN AISUC .. ..

S3 I 1 I P. Abne.de A rede a D Varcee
*3 Candina IVeite Hugo Lamb
S3 II A. Dial W Rodriguaa G acbrleeer
S3 C. Mett. Reyea S L. F Silea
II I Netta Dutra a. L. P Si Ira
1114 Sout. Fagundee J It B Braga
S3 Rodriguaa Abreu It) 0 Dl Glorgta
SI Rodrlguee Macbede (31 V Dl Giorgio
U Mar hade Roaaaeo Breno Taldaa
S3 Marbade I. Blcarda Breno Caldaa
II Ibarra a. Ferretra 1. C Berrelee

l.a 52.44, a Troaarda. por 3 cpa p 100M4-N
2 7.a UJ4-I p Dr lia nha. cor p 9*i* _.\
7 a 52.34^5 p Da Rainha, eor pouco ST -N
La 33.34 1 a III <te le D- R.lnha. ¦•»*• -S
l.a 52 34 a. De Rainha, p. 2 cpa 79** -N
l.a 91,29jS. a. 'Jofaata. por 4 cps. 77" .N
l.a ál.144. a. Alcachofra. por 9 cp» 99**4 N

ia 3LI3-4. a 3 cp. de Bi«n Aim<- T7"4-N
La 33.34-3. p. Da Ra In ha eor. pouco. 9*" J4

1 o 52 12. a. F M ntiel p 4 c Tfmp 77" 1 — N
a 54 L-7. a 7 e d** L mera Ida, p 97" 4 — N

l.a SI. 14-5. «SM -nt el. po 1 1/2 r S«'* — N
a 54. 5-7. p. L- Eantcralda at fir p 97" 4 — N

4.a 54 5-7 P1*P. L EAm«-ralda. e. p 9T* 4 - N
a 51 314. p M*mnetr»\ cor pouc--. 94" 2 — N

l.a 52 5-7. a. Bien Aim#- por 2 c. p 97" 4 — N
4 a 53 24-5 p De Rainhu. c pouco p 99" — N
1 a 53 3>4 a. L K^m^rald» p 4 C. p 99 2 — N

a 53 315 ¦. Miraa p 4 rp# para 79" — N
a 54 5-7 a 2 c. de L E»m*ralda. p 97" 4 — N

Reaparece em grande forma Forca
Turma multo forte Difícil figurar
t corredora podendo vencer
NAo aered.tamo*
Menc« amda
Fraqutnha
Confirmando a ultima *4rta inimiga
Como reforço estA bem
t. uma Fator podendo aurpreender
Levam té
Como atar pera placá náo <

S.a PAREÔ: AS IT.IS HORAS — IJM METROS — (RECORDE: DANSA RI NO. M*> — PRÊMIOS: CRS M.asa.aa. J.N3.N. S.aMM. l.BM.oa E ra M.aa — NACIONAIS DE a ANOS E MAIS IDADE GANHADORAS
DE LRS 73.301Aa A l3B.BM.a4.

1—41
(2

2-(2
14

srrr. n .rXA*
ARANHOL .. .
l-BAt.CPTO .. .
CAMBERBA ..

3 <5 APING4ÍRA .. .
14 BKM HOM . .
(7 FU9TEUNDO

PRECt»NCEITO
(9 MARCHANTE ..
(.0 ROSITO OU ee
< GAIATO

L. Ametnia — Estupenda

Preconceito — Uralepta .

A MORA

Trlniamit — Barata 

I SB 4 13 C. Oaapartal J Abreu (I) ¦ It Rairate loust
 12 I 

' Beoaa D. Seeenae N Blanrbi To S2.I44
I St 3 Alte mane J. ieuia IS) G. L. I Cbasae l o 312»-4'

. .. .. I SS 3 '4 Silea A Aleaal 13) Bruno Ceeeel li a 33.4.1
 S3 3 L. Nunoe B A rede I B Coeta 6.o 31 ».*
I SS 14 4 Rodrguaa 3. Fagundaa A. II Siaaoa 7.o 34 SL4
I SS * Oarria T Vieira Ja4o Vbeln Jo S2 374
I SS 7 r. Gandlne i Ceaar IB) F G Game Lo 31274
 S3 3 Correa C. uutr. N. K Dtaa So N.3S.7
| S3 4 Fanee A. Rerna E Guaaparl la 47 144.

.. .. I 83 ' 3 I II Fariaa A. Beraa B. Guaaparl 4.a U.774

Taw m Ida .. 11

|IH cpa d# Jangulnho. 10«"4.N
p Me Lirtii. oor poum. ifln**iN
a. Mínu*rula. por . p. Wl íi

p l»ira TAnla. c«»r mal p 7^' 4-N
. p JanrunlKi. cor pena. . 10B"4-N

para J^nru nh.» al mil. lu« *4 N
a 4 me te Cerrantnia 104"1-K
a 2 rpa d* C*rvatl!la l'*"i.N
P Peitara, ror pour . p ST* 3.\
p Mr i.igh' oor pou o imrui

. p. Cereal.lia. et firm- IU6 *3 N

1 50
S.O 52
3 52
s 52

5|
5 55
7 55.
S.O 52.
* 52

.Vi
C 52.

4-7 * Ctiho Braeo. p 1/2 r em I0S"
27-4 p«ara CervstilU. c p
^7, a í <•. ~

• N
105" 3 — N

47. a Í c dc S Flesaa pra ltrf" 2 — N
4 7, p ZutO. at. ap«cad tt»i<-ntc l"T — N
.47 a 1 «• «le Eu*u at bem 107" — N

4-7 p. Zusú. correndo pouco, p 107" — N
4*7. p 8 KUxa- at frar%. I"»' 3 — N
4-7. p*ra 9»-te Fies »p. a r+%. 1"4 ' 3 — N
3 •> p R Brusa at Kwam liM" I — N
Y7* p Cer^atMIa. at re*. 10S 

' 2 — N
4-7. p 9 F\exa«. at. fracam. 104" l — N

Vem de vltóna Candidate ao Ms
\ao figura Turma indigesta
NAo -peararA' outra coloeacáo

< ada dia corre menoa Rlaquem
Melhorando Nào demora "e«®ura

Anda bem ruim
Pecando a ponta vai incomodar
Hem dirtstdo aerA o vencedor
Volta bem podendo patar placá
( orr*nd«» «erve romo aí ar EatA 9
Nào foatamoa

a Xavi - Cumia ...
t Finalista — Guiado .

Geaê — Savann ....

V Fiar — Jenailu
• Alrartte — Oaradi

.kV MA li

MALA REAL INGLESÁ

SERVIÇO DE CARGUEIROS DIRETOS

ENTRE INGLATERRA E POSTO ALEGRE

Próximos saídos do SeiRO Unido

'PARDO"  Tát agòato
"POTARCT 4 de actembro
"PARAGUAY** — 2 da outubro

PrOTtiwaa ffcBK»dM «M Part# AaPCPP

"PAMPAS" 
 _ _ — a de agoato

"PARDO" 
•.¦_a.eme.wwM 1 de setembro

-POTARCT 
 30 de aetembro

CRANST0N WOODHK VD S. A.

COStKIO S REPRESENTAÇÕES

ACENTI» UIBAS PARA O MD GRANDE OO «Jl

P AIEGRE PONR. 4734 R"» GRANDE»

A A irada — L.
1 Flesaa — Pr*eo«>c*tto a a a

JijiiJBtas ^OiwMlsi 
•••••

RADIO aUAIBA

Barata — Gretnlta S
Xavi — O Balcarce 3
Guinda — Finalista S

Gr|l — A Drram 
Juventina — V Flor
Altranlo — Don Francisco ..
L Eetneralda — L AmriiiU
Preconceito — Vralepto ....

RADIO DIFUSORA

Teiniasui — Serata 
Xavi - M PU 
Fmalleta - N Boba 

avana  S 'Gaaé — Savana
Juventina — V Fiar
Ourodi - Alvanto
I. Amrtiata — I»
Preconceito — S. PTraaa

AGORA

VOOS DIRETOS

r PAABO

«BATA aea3M|3*333 os íaaal
TTINIAGUA  CrS 1000
I STAC A - OS 30-00

P PAREÔ

XAVI  CrS M00
t.RAS BAICARCE ... Cr» 40.00
STACADA  Cr» «0 JOO

lll/INlK) e e • e a a 33 3 3 33 a a Clf 15.00
a a a a a •• a a a a CS$ 30,

A URUSUA1ANA

EM 2 HORAS

OLGC  oa 1X331
I SAVABIN ........... Cl» 40-30
I ROYAL DREAN CiS 5030

9 PARRO

I U VF*.TINA a•B3••••a a Cr» 1530
I ill «i rNf.LVA ....... C4 25 00
I vii a  oa aaaa

e PARRO

m i»u:. KANcnco.... oa 8R ML I
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I oT tTsn 
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luinr —

|uK»r —
luc.ir —
lunar —
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Para fechar
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Teias de ARAME

LOUÇAS • ALUMINIOS

ARriOOt NAVAIS

ITC.

hfi Mm m tim

Prrifi n. mi f«ral:

J. Ernesto

FRANZEM & (IA.

Oi nmNmtm prt(M

NUtrii: -VHeCé'

tvte. M

BEZITE

•••^ww ' W 
• «UM* .^r-wPiff* ^ 5*«rr^*p

omiio »t nettctAs

qa.' Jcu pnu:.)iiiii Leitor,
rontinun em boa forma e que 

'

de^ta feita, correrá «òrm-nte i »m
éguAí, pote um carreira anterior
corrru com ca macho*;

Qi* tu» p*n»< ni>t« I < d«,
Bialtioou en. piivad •#, «AinaUn*
da M"1 It paia oa 1JN imatroa 4o**xtral«r" 

que antea ha', ia i«
g,-<r>d„ 311»

TORFAtTS"
DOMINGO —

>0 pjtrn — MiritJI»
¦ o p*rm — Marcliamc a Kilta

II O carro no J Ar Catarino Andrftia *ptnnda a bamiairada para dar

Mm ÍWro Camo-:ato na C>d*d* lnthutnml 3, O oawcadar Cmmozzate.

por ipealo-e.« dc «mj nnu*6ra 4>

térta o veiculo n O ( S) O Í3

impediram Raui Fernanda i

Meios

1." etapa do campeonato de aceleração

"Quarto 

de Milha^Dia a Dia Amorta o Inierrêsse

Patrocínio dw Bateria» Hfliar e Sileneiadoren Lilrmoto — 60 vo>

lentes já reservaram

Foi recebida com grande en*

kiiasmu 
no- meios |utom®ba

tico» a noticia da orRamsu*

çgo do "I Campi anulo (Ia iu;ho

to Acalcraçio' peii» U1ÀKIO
DE NOTICIAS. rara a pn-
metra etai».t d. - < • - "na-

ta, o -guar'u> (Ic Milha", q»a
Itrà eíet iaJo n^ pióatmo dia
I de ac.Mtu. já re I rvaram ins-
crlçâo Um numero atA então
Blo atingido na hi tôrla do au-
Uiinobiltsmw «;».¦< ho, ou ncjn
•• volantes. Es»a i.romotio lo
¦•atutino que rtaliu,'nte apoia

• tuto-esporto do Ki «Jrai.de

do Hu|, conta cnm o ;>atrotin.o
Oa Rcpr«*»ntca&o Uid.sul !^-

miiada, oraaniaaqko que dlatrt-
bal no K-\ Jo *\ B»Wr:«- He-
liar « ot hilenciadorai s>lcm°*
lo.

oa INSCRITO*

Jâ r«'»er\aram inacr. 
"o na

•egu.ntc* volante^ J<»<^ Cario*
Oau*r — Fernando Lime —

Alfeu Fatt — ratar no Anrtrc-
alta — Kndel s repere — J'i-

ba Coau» — Hiul Kemandaa
jo»o raivam — V»* "Te
Flavlo Del Mw — II"ro

Pornart — Enio Uarcla — Ha-

inscrição

r.JJo Dr.ux — A Ido Peixoto
Co*la — Henrique MutU —
Ary S' Ihant — Hidnai lloaajr.
l-aulo Kamião — Ernant Baha

Paulo Aydoa Rodnauea —
l(H>erio Itibciro — Fred<nco
s:;mann — Hi"arandino T*l-
*. ira — Maurício «irotakjr —
Henrique lwar> — Carloa Al-
I »í ra.
b.-rto Yun* — Carloa Eduar-
do l'a»iuallni — Alherto Fett
F.lho — oavaldo Naacimento

l;reno Martins — Odualdo
Itev-initto — Dunte carian —
(iabriel Cuchiarelli — Oilb«r-
to I^ehnen — Xeslor Brunelli

Diraau Oliveira — omaldo
filtveira — Jnii luchno —
Luli I rmardo C°(ta — Celao
I>boa — Nativo Pedro Ca-
mosiato — Farnando olivotra

Paulo .sarglo Lontra —
Paulo Yelllnho — Jopé Asmm

Clovti Filvetta — Antônio
C. Barcelloa — Guntar au ib

Oladi Pueno — Raul Silva
LUis Campo» — Orlando

Melo — Jurèie Amado Truda
Normel.» lia 1'oian _ Aida

Flnardi — lulo r.crtio — Mil-
toa Fosai — C i rio» Kalcetta a
loo Tlind»de Martin» — KarI

O UH \L

Henrlríl o local para a prtr
mo-.âo d» DIÁRIO DE NOTl-
CIAS a re'j frr.nUira ao Ae-
roporto 8a!ía>lo Filho (dlreçi#
PArV» Al-rreCanoa»), ondO
foi dt»f>ut*<io o último "Qul«

llmetrn Arran ado".

AM/UiO DO ACTO-
MOVl l. « 1.1 BE

A *0rcantz c«« do Quarta
dc Milha", pr.mvira et>pa da
campeonato de acelera.in estap
râ à carro do Atitomlvei riu-
he do Hio lirande do Sul, a»
trarét dm con- a- en I>eli>ortle
va o Técnica daquela «ntidado.

llCOft DE CACAU XAVIER

Combate as LOMBRIGAS e OXIUROS

"IV 

MIL MILHAS BRASILEIRAS"-REGULAMENTO

Ártico !« — A corrida Mil
Milha- Brasileiras i org.inizada
pela Departamento de automobi-
liamo do Centauro Moto Club
a pela Radio Panamericana

I único — Aprovado pelo Au*
tomòvel Chib do Bra>il — Co-
Bliuin Desportiva do E>t*do
de São Paulo.

Artigo s.o — Tipo d* compe-
«C*o.

A corrida IV Mil Milh.i.< Bra-
Slleiru é uma competição de
velocidade t rcsiaténcia para au
tomóveis, disputada cm ctrcui-
to fechado no uutodromo de
burlai'*. Sio Paulo. Hraail.
eom meto as 20J0 hora* do dia
SI de Nov. mbr i 4a 1959.

Artigo 3 o — ln-criç5«a.

CONCORRENTES

I • — A inacricã» i livre a
qualquer au'.umobili<ta, deade
que:

a) apresente aa carteiras dc
concorrente e condutor fome-
cidaj pelo Automóvel CSuiw do
Brasil.

b) seja aprovado no exame
médico realizado no Centauro
Moto Club antes da prova.

C) sojA julgado apto a dirigir
à noite t competições de velo-
cidades.

I 2 — Cada carro seri pilota-
do por uma « quip*- de d®» <2»
corredores, devendo ambo* «a*
tisfaxer ae con livóea do I
primeiro.

I > — Aí intcriçòas serio Km-
tas mediante o paganv nto da
taxa d« inscrição, no vilor de
Cri 8UOU.00 loitu mli cruieita»)
por veiculo, na se.i« do Ceutau-
To Moto Club da« 30 00 a« 22 00
hora? ou no Automóvel Club do
Bra>ii no horário comcrcul.

14 — ,\- tascnçúes encerram-
se impreterlvclnu-nte no dta 31
d* Outubro de 19ii».

I I - S> rao artniltldns nua-
renta e quatro (44 • veiculo*,

por ordem de inacr.vão.

VEÍCULOS

I • — Poderio se inscrever
carros da ca>egoru turixnu. ft-
cha to*, dois ou mai» iu^aru,
com preparação livre.

I 1 — Não 'crá sce{ta a ina-
envio de carros ri" categoria
Gran TurL«m<» ou Sport. me-mo
fechados, tau c«*m<v «Mrccde»
SL, Ferrjri Patsclie. Jaguar e
OUtra^ .¦« melhantrf. cujo cri trio
de seleção esta a cargo da Co-
mi «vã o Orgamcadora

9 S — Os bloco-motorip. chaa-
sit e ctrroctrii d« v« z ao aci da
mesn.a marca, mesmo qur ». jam
de <lilercnt«s nunleloa e dc dls-
tintos anos dc íabricaçio.

I S — Todos os earroa deve-
rio pos.uir eoeruçana ceii.plela
com par.iian..»» e porias. m«ta-
laç&o eletnca com partida, dois
ou irais DrAl» de 23 watts no
mimmo, <tuaa ou ma•* Uuilcr-
Bas traíeira.- com Uinpadaa de
S watts no mínimo.

I 10 — Todo* os carro* deve-
rão puasuir pcçna vitais At ta-
bricacio bra ileira, con.íderan*
doae peças vitais parte* do mo-
tor. da tr.immissão. equipamen-
to elétrico. susp< nsáo. sistemas
de freios, etc. etc

1 11 — A IV MU Milha* Br*,
sileiras terá um determinada
número de patrocinadora.: al-
guns fabricante* da auto-peçu
e produtos ligado* a indústria
automub liatica. os qutua deva-
rão aer uudos obrigatoriamen-
te nelns veículos participaata*

I It — A propaxinda nos
veiculo* ,er.i nrrmliida, depois
de ipru\ .ida pela comissão Or-
ganizailnra e q"e r "> <• )a de
produtoe con» orrcnic» ou si-
müaraa 001 doa patrocinado-
rac da piO\a

I 11 — os veiculas concor-
rentes deverlo apre*i>nt*r a
ndmero de ln*>.rlt.áo pintada
tm iireto num diseo branco,
ue 5U «.entimctro» de diãnt<tro
na minimo. naa partea laterais
• atrãa.

Oltt.AME.%CAO DA PKOVA
Ártico i' — I I — o* vel-

cunlo-« »e:ão ex.i minados ant»»e
U4 partitia •• durunte oa ir#i-
noc obrocatArio». podendo .<^r
«racluido^ o» que i Ao satikrlse-
r*m os requialtoe «MgidtM*

J — A cada carro cahrrA
uma cqu.pe de quatro (4) ho
iit ns, sendu dois condutor^ f
dot« mecânicos

13 — O veículo *6 pt dcrA
eorrer com o moto nata, nào
vendo permitido o transport#
aa qualquer outro pa.wnKeiro.
n.tn mt^ruo oe companheiro»
dc equ.pe.

4 — Não ser* permitida
a mudança cie \c«»u!o durante
a prova.

16 — f. obriisitArio o uío
dc oapaceU proti tor.

1 ' - \ • i da sen dada no
tipo *i^e Mana".

J ? — i>urante a prova «ert
permitida a subattUScia <1*

I • — O- re i-'nster!m»nina
st* poderio v»r feitíx* com o
n oror di .:icad . serio fnrne-
eida gas Una do s; octanas
'aruj, fitrü ou premium» aoa
que desejarem.

I • — o concorrente pode-
qii.tl<iiler ptç.i do VOlctllo. com
fKft.âo do motor completo
rí efetuar reparo* réwda*.
em sen vetrulo. em qualouer
!o« al do circuito, mas «empre
for t da pl?M |mv ufitinda e «A
com o auvitio dos membros de
fi»» e<iuipe.

f 10 — ffcr&o obrigatórioe
ttftno.s r-»fn-mm a iodos as
cendutor^t .

ti — cm treina» aeHlo p«»r-
n ;dos eu» dias e hortriop pre-
eeta>>t-le. idos e »Am(nie aié o .
dl.- 19 df novembro.

It — Os veiculas deva*
r.V «^»r po<tn<5 a di* o*'ç4o
da com silo Or „ ntaadora no
d!-t CO a flui d- «cfCm visto-
nado*.

Contagem de Pontos do

Campeonato Gatirho

1.* luinr — Caiar-.no An.lrc»'ta
J.* lugar — Narlivo Pedr» can>o* ato
1.* lug.ir — J'»/ Aunu.
4.* lut;ar — kaul l-ernandes 
5.* lugar — Joio tialvsni 
•.* luaar — Itentc Carian 
t.* lugur — AM Km..di 
»-• lu« ir — Ítalo Erriãa 

21 pot to*
2t* imntos
1^ ponota

* ponta*
pontos
ponots

S ponto»
2 p -ntos

I 11 — Oa maaãnicaa deva-
rio usar obnast^rlamente, ma-
ca«Ae* e com o nimero de eaa
equipe colorado na frsnta, k
• ítura do peito, ao lado ar
querdo.

t 14 — A Sn*! lia rio por
bandeira* aer* feita de ac#r-
do oom o Código Desportivo do
Automóvel Club« da Brasil aa
parte diunu da corrida, ha-
veado i noite ama *lnallaaçia
característica, aa qoal a aé-
mero do oarro apareça num «I-
aal Ittmiaaoo, aignifiraado «ue
o condutor dever* obrigatória-
mente parar ao boa aa suo
passagem seguinte.

CUMinrlCAO
l»F PRÊMIOS

Artigo l* — l 1 — aer*
vencedor a participante sue
primeiro completar 201 volta*
na pista comrlet* do autodró-
mo de Intorlago*.

I a — A corrida termina
eom a |taSMf«m do vet»c#dor.
c!as!*flcando-»e o» demais do
acArdo com a ordem da paa-
»a*rm e número de voltas 'f*-
tnadas atí o final da prova

| 3 — Serio distribuídos pré
ralos cm dlnh.r-) ao. li pri.
mero» clss«lfiesdos:

ao !• —  Cri 500 000.00
ao 2- _  Cri 300 00000
ao 3" —  Cri 200 00010
an 4 » —  Cri 100 000 00
ao S" —  Cri SOOOO OO
ao €• —  Cri «0 000.00
ao T Crt M 000.00
ao «* —  Cr* 40 00000
ao 9" —  Cr* M000.M
•o 10» —  Cri 26 000 00
ao II.» —  Cri 20 00000
«o li' —  Cri 15 000.00
no 13• —  Cri 1100000
ao 14 • —  Cri 15 000 (Kl
ao li * —  Cri 1S 000 00

l 4 — Haverá uma ajuda de
rtiMj, aor participante* claisl.
flradns drpols de Ü* lus*r da
Cr* 100 00 'cem cnxelro*! por
volta, a partir d* SI a volta

Artigo !¦• — PENALIDADES

I 1 — Serio iplleada* pena.
Iidades para as lnfr«c*es eo.
m"ld*s petos cor corrente» rott.
ditlorr* ou membros de sua g.
oiüpo. de acArdo ro mo CiVtleo
De«nrr'ivo d* Frderaclo ínter.
naric.n*) de Automobillsmn e
C mlnão Desportiva do Auto.
m'Trt Cltib do Brtt'11

* 2 — O pondtilor qtte d»so
bei'fc<r sn slral riracteristiro
de parad* no Vir n* pa»»af<Tn
*ctrv*rte nic terá suas volta»
con adas e será deselassifícado
depois d* q lnta paliarem-

| 3 — O condutor que d«*
rt ;)eilnr a s nalisacio ser* des.
c!*<«lficado. Nlo seri aceita a

. declaração de uue o condutor
não viu a »lnal)raçio

J 4 — A deselasMficacio de
um condutor implica a.itomáU.
cam nte na de seu edmpanhet.
rs de equipe.

I I — Os concorrente» r con.
dutores ao assinarem a Inseri.
cSn aceitam a condição de que
nio p de-io recorrer ao* pode.
re« tnVblIco» oti Judiciário* pa.
r* dn- mirem que*tAes que se
relacionem cn»n * comd* em

qualquer .1o* seu. aspectos re.
conhee-mdo como tlnlcos Juires
cimnetrr.tr» os membrae das
C mlssAes Desportivas Bstadual
e Nacional de atitemobltlsmn
Para aprcentsr qualquer re
clamacio desrerá ser nhaervsdo
tnt-eralm-nte pelos eoncnrren
te. e condutores o que peeeere-

Luiz remando Costa • CeltO Lisboa part-r*parão da pri.
metra prove do campenr.fo de acelfafào, o

"Quarto 
de Milha'

mc.Mn*. será devolvida j. impor.
Uitcia.

f 1 — ReciamaçVs vnaai*
feitas no decorrer d. prova e
eap.ues de prejudicar o» servi,
ços da organização. po,!rrão
causar a de>class'flcaçio ime.
diata da «quipe concorn rte

I 4 — A entreça rtr> pr^mMS
ser* (elta pelo» pr<*-> o» t> 'ro.

cinarlores da prova o demais
autoridades, em S" io .-o!ene.
na semana segui nte io t rml-
no da cooinet cá . m local dia
e liora a sc-rm divulgador

I 5 — O p-e»eti»e revula.
mento tem força de 1*1 e<i«ir.
tiva de acôrclo com o ródico
D porieo da Federação ln.
tcrnarion»! d* Autrmob llsmo
e d* Comi».*án Desportiva d#
Automóvel Club do Brasil.

) CM.
1(8 a 170 do Código Desportivo
Internacional.

Artigo 1* — niSPOSK.WES
OERAI9

| I — Os casos omisso* no

pri-si r-.te regulsmento serão re.
eolrltlo* peli Coml.«>ko Oriranl.
rador* e a Direçáo Tecmca do
Ati;< móvel Club do Br*.»il

12 — Os prote to *A serio
céu siderados qtundn lo-m *.
pre*er.t*doj por escrito *t* uma
hor* depois do Incidente ou

Btio. 
descrmrendo detalha,

ente todo o aconti-rlmento
e com as assinatura* de quem
fas o protesto, ma:» duas testo.
munha> e ttm depòMto df ...
Cri 4000 00 rquatro mil rnisel.
ro»; caso teja procedente a

AVISOS DE MELHORA

A Com!-sio de Corridas tora*
público qot recebeu as seguia-
tes comunicações:

— Do tratador Oaweldo Ida
ria Gomea, comunteaodo que
i«a pensionista Cbaruu<-Jor,

Inscrita ao io páreo de rábado,
vinha de grsr.de tempo d* pa-

rada, levou uma carreira, ten-
do se portsdo bem ao* mil ¦*•

troa iniciais- spsgando-se no fl-
aal; que. dest* feita, mau en-

FILME DO 
"IX 

CIRCUITO ENCOSTA BA SERRA"

earrelrado, espera ví-lo eorrer
melhor;

l>o tratador Otelo R.beira
comuna ando qu<• a< u pensionta
ta Chimarrái'. iiwr.ij no 7 o
parco ile «abajo. cm rsaão de
ter voltado a trabalhar bem.

wsmalando #t"2 » para o qu.lò
ictro) desta feita, mais enrar-

reirado, pod.ra «tuar melhor;
e que não sabe a qu* atribuir
seu frsrn*M> anterior.

Do tratador Osmar Reu.
comunicando que >< ua pen^o-
ristas Store H* pareô de 'à-
h*d<v), laster «2 o pareô He do-
mingo) Latda tfto pareô de do*
mingol, deverão e rrer n.. .Iior.
alegando as a«%guintes tàiõ**»

linoeou em pnv.dos. asainalaa
thorou im priva,:... assinaianda

4 ri» oa 1 !W0 metros do
irtarter", que antea havia re-

balhado em 3?**;

?

IT 0. f w

a s- »tiV * i .- ' ¦— •**
r*. y 

r~. ? f*<

I * >i i

>^443tia#i^r -v 
^

I ./.a^.e. ey^Hg^l gt-MB-ir. Vi9 a

wflKw si^Oi
w*. A r- •.

\dw*

i, i

+&¦
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3? EXERCITO 3aREGIAO Ml LIT AR

AGRACIADOS 
COM MEDALHA MILITAR DE

BRONZE, OFICIAIS E PRAÇAS DO EXERCITO

I Im> Uiíap »T* Im • P»fTnnlri- I a TrIL Inf. CirlOS

D«cretos de promoções com transferencia pai*

• Reserva Remunerada — Requerimentos d es-

pachados pelo ministro da Guerra — Boletim

do comando do III Exército

• Na pasta da Guerra e presidente daBepdblIcs b*1*ou

decretos, concedendo a Aáedalba Militar d» Brooae. com paase-

dor dc bronze, por contar*® mais de 10 anoa d* 
JW®»

condições exigidas, «os «efuintei oficiais • praças °° Mer.

cito:

Major Car. Gilberto Oicar
Miranda Sehmidt. Major Alt
Jajnne Martin* da Silva; Ma.

lar 
"T" Eng. Antônio Jose

Duffles d* Andrade Amsrsiu

te- Major "T" Com. José Ma.

ria Nogueira Ramos: Major 
"T*

Inf. Renato Rsedel Osório de

Pina; Major Ca». Hejrder Gior-

dano Medeiror. Major Art. An.

Decretados Promoções de Oficiais

Superiores e Subalternos da FAB

:epiti* engenheiro designado para visitar M KK. UU

durante 30 dias. no cumprèmonto do pro«rama do inter

dmbie mantido com a 
"Civil 

Air PatroT — Portarias

movimentando oficiais e praçág.

ra. do Quadro de Oticials.Intea.
dente do Corpo de Oficiai» da

Aeronáutica, a coaur de 10 de

Julho de I»®», quando cessou o

motive por que a« achara agra.

gado.
O titular da AeronÀutfca

zoa aa sefwatag Portarias:
N» S1S.GMI — Designsr o Ca.

pitao Knüenheifo da Reserva da

2* Classe. Convocado — Adir de

Albuquerque Mello para em nu.

sáo de duraçào inferior a tnnts
(Jo) dias. visitar os B«tados Uni-

dos da America, em cumprtmen.
to ao programa de Intercâmbio
mantido com a "Civil Air Patrol'

V .->18 (.MI — Psuiar a adido

ao seu Gabinete ° T^nentejin-

gideiro.do^Ar — Ajslmar Vieira

Matcsrenha».

N" 519-GM1 — Transferir. por

nc<*c»»idade do seniço:

Promovendo afleiata superioras

a subalternos da FAB, o presi.
dcota da Kepúolica baixou as se.

guintas decretos:
No Quadro de Oficiais. Avtado-

rss da Corpo da aliciais da Ae.

ronáufica: _
— «o poeto da Tte. Coronel

per merecimento, o Major Wal-

ter Eatarulau do Amaral;
ao pdeto de Major, por mero.

•MM. oa Capitáes • Hélio

Mailncek a Thales de Almeids

Crus, por merecimento, em luo.

ta do aoti (uidade, o Capitio —

José LaiUno Tàvora, s por an.

fiuidade, o Capitão — Valdir

Pinto da Fonseca;
ao pòsto de Capitão, oa Pri-

meiroa-Tencntei — Juarei Sll.

veira de Menrtoncs o ilipoluo

Marques de Oliveira;
no Quadro de OfldstsJn

tendentes do Corpo de Oftctsls

ds Aeronaufca:
ao pòsto de Coronel, por

merecimento o Tenente-coronel
— Francisco Msrcondes Teiaaira — r— - .  —

Leite Júnior, i porte o Major Aviador — Wgn.

ao pòsto de Tenente.Coro. , <j!r Binato Nogueira, da Ewola

nsl. por meiecimenlo, o Mj)or ;{lr Aperfeicoamea<a do Oficiais

selmo Lira: Major -T* Eng
Oswaldo Coloneii; Major Prof.
Carlos Moutinho. M*jor Prof.
Fausto José Moreira oa bllva.
Capitão Inf. Antônio Solieto;
Capitáo Inf. Cláudio Albano
d« Bnlo Rech: Capitão Inf. D*,
cio Alvares da Cunha; Cap-
tão Inf. Ernesto Guilherme Ha.

gemejrer: Capitão Inf. Oaral-
do José Martins Peixoto; Capw
tio Inf. José Carlos PArto A.
legre Rosa: C.pitáo Inf. Rene
•Celho a Silva; Capitão inf
Romeu Bete; Capitáo Inf. T°hi-
les Wcber Barbosa do Nasci,
mento: Capitão Cav. Ivanoé de
Simone; Capitão Art. Cimo
Menna Barreto; CapiUo Art.
Hugo Autran Soares; Capitão
Art Mario Sérgio Rodrigues da
Mattoa; Capitáo Eng. Brenno
je C-atro. Capitáo Eng. Hélio
Je Kok Baddo: Capitáo Eng.

Podro Skliramm Cscobar. C»

pitáo Méd. Estacio de Albu.

querque: Capitáo Inf. Giac .
mo Jannum Netto, Capitáo
Inf. Paulo Cavalcanti da Cos.
ta Mours. Capitáo Inf Wii.
son de Oliveira. Capitão Inf
Wolmer Augusto da Silveira
Netto: Cãpttác Cav.x Gilberto
Maia de Carvalho Roctu. Ca-

itáo Cav. Horua Aiambuja,
Japitáo Cav. Ricardo Murillo
Rocha de Mello. Capitáo Cav.
Wilson Sarg<-nelli; Capitão Art.
Adalberto Juáo Soares Paga.
ni; Capitáo Art. Maru> dos
Santos An.iré, Capita . Art R".
oerto da Gama e Abreu: Ca.

pitáo Eng lvo MachaJo de
Carvalho, Capitáo 1E Elias An.
lòulii Mokatzel, Capitáo QAÜ
Antônio Josué Tristáo; Capitáo
Méd Vlrsllio Tito de Lemos.
Capitáo D-nt. Jarbaa Freitas

Petznold: l.o Ten. Inf. Carlos
Alberto Moreira; l.o Teo. Cav.
Axaurl Mar Una Pinto; U Ten.
Cav. Joáo Kdie Kracmer; Lo

Ten Eng. Grant Wall Barbo-

aa de Carvalho; l.o Ten. II

Dimaa da Queiroa Uma; U
Ten. Inf. Juarex Fernandes de
Almeida. Io Ten. ütf. Miguel

de Souza Carvalho l.o Ten.

Art. E lison Pontes Ribeiro; la

T«.-n. Art. Glauco Luu de Bar.
roa Wanderlejr; 2.0 Ten QOA
Üalney Faria Medeiros e Al.
buquerque; 2.o Ten QOA £»>

tanisiau Gressmann. Io Teti

QOA Áureo da Silva Carva.
iho; lo Ten. QOA Ualtmo
Ferreira Mendes. 2.o Ten. QOA
Pedro Cirino Ferreira; Sub-

tao. Mat. Bcl Joio Ferreira de

Lima, l o Sgt Int. Benedito
Helvio Tavares; l-o Sgt Inf.

Clovia Ferreira Pinto, lo Sgt
Inf. Gustavo Leite doa Santos;

2 o Sgt Inf. Sebstláo Alves
da Silva, l.o Sgt Cav. Pogy
Pereira Pôrto; l.o Sgt Inf. Al.
JO Terceu Tftorr.e, 1.0 Sst Top
culgar Trindade Quintiiro; l o

Sgt. Top. Victor Josa Macba»

do; l o Sg: Mat. Bél. Antônio
Alvos da Silva; l.o Sgt Mal
Uel. Oecar Gonaaga, l.o Sgt.
Mec. Aut- Sebastião Ramal tio.
l o S*i Uur Adão Santos An.
tuncj, lo Sgt. Bur. Honorlno
lrmt-u de Ohveira. Io Üft
Inf. Antônio Nrves Lima. 2.<

Sgt. Inf. Benedito Pires de
Moura, Ijo Sgt. UU. Elcio Uio.
aino Ferreira, **> Sgt. Inf.

João Gomes de Melo; 2.0 Sgt
luf. Jonas Leal. 2.o Sgt. Jtne

Chavee L-al; 2.o Sgt. Inf. O»-
mar Pedro Schmidt; l.o Sgt.
Inf. Severino Wanderley. 2.0
Sst Inf. Wilson Vieira Cavai

Cheia aaiaU — ft LMO
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•a éaput. as haiow.
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«Uca a uim i * com
tm nwc aou«ani MtrtaclMiraaas

U Is.
Mints* (>««rasi to¬
rs do combat*.

cante; S.o Sgt. Cav. Aparw

cio de Freitas Saldanha. S.o
Sgt. Cav. Fausto Padilha; 2.0

Sgt. Art. Hélio Bezerra e SiL

va: 2.o Sgt. Eng Joáo Fran.

cisco Leandro Marque». 2 o

Sgt. Vet. Aususto Li mo», l.o
Sgt. QR£ Crachdvs T z*uu

Penteado; 1.0 Sgt- Vet. Her-
mea da Silva. 2.o Sgt Farm.
Herminio Amorim Pipa, 2.0

Sgt. Farm. Reginaldo do Na^
cimento Dorea; 2 o Sgt. Mec.

Eadras Luiz da Siiva, l-o Sgt'
Bur. Alvir Zácarao. 2 o Sgt.
Bur. Flavlo Hoaa. 2.o Sgt Bur
Jesus Monteiro Corrêa. 2 o Sft-

Bur Júlio Telles; 1.0 Sgt. Bur
Lindor Peçanhi Pinto; * o Sgt

Bur. Luís Gonzaga Mattos. 2.0

Sgt. Bur. Osmar Segalia, 2o

Sst. Bur. Oswaldo de Souza

Piree. l.o Sgt Bur. Plínio Ber.
¦ozzo, 3.o Sgt. Inf. Odilon Jo.

sé da S:lva, So Sgt. Inf OswaU

do Belio do Nascimento; S.o

Sgt. Inf. Odilon José da Silvs;

Jo Sgt. Cav. Jorge do Nasci-

monto FpIix; 3 o Sg^ Cav. Ney

Duarte do Amaral: S o Sgt

Cav. Vai Iria da Souza Braga
O peetlSeal. o. a.i-.nlu . btteo»

'I — poedo Oticrra, pro-
tran-ler.Aik) para

srrva IlaaNMwrada:

1091 e 1 o a. lei a-o 1 ISI d. » e.
<>*• àt 1^4
Ao p««(o de M«)oe o C*riil«> à>,

QDA F«crardn V«r««a Almada •
Uansfer.-lo para à* l.s
cU«w w««e poan km ?ermm das ar.
liso. 12 l:lra -I" f II 4a l« ¦¦
imro 2 *70 da S Se
t%54 oPm os rvx>T«au^ cofmr*a<»s.

ao puato d« Tiriie C->fowl »»
JU do* ariM ^ '••If' II. «

 amoii I el l o 1 I* Otaindr
«>% arteoa 5? • 2*1 ila l.#l a.o • II*
dc 20 de Unetro dc 1WI t 7 o da
lei a .o MSI dc » íe aaoMo 4a
l«54.

Dt*rACiv*no«

.ministro da Outm l uam
énr»c*»tm as sreaiim
<m<« _
tili torm 4a 1tl»< Cabo O^IO

«: OMf «01 K»l:ctl f.òo (Mncir
à a^sdvaclo d« 3x> $arr*^o «m m-
•arcimesm 4t penerK»'» • cessar
de l n de tsIlM Je '*<« l.éelllldo
p«-r (alu 4e ai«r»r" lejsl niw »
ár Mlvret d^ I P«er «3 O rru.i-
rratr aán »ol pr~n*di aa
4" dl» l« 4e (oMin 4r !?" P-"W
aa nc»«llo a»n nefttn.l» ao
»lr t»n <v roíidel.rla Miaas Ger»l»

l»u< M.clel pedtodo e «o»
iritMlrt n* fscola T#r*tta ó* íwH*
to — fr»Wf com dv-wmfit- htoll
qv4» aa data da «na i«h^>«aj *1 eoa
¦n atai. da i -taso aa* de «nl.

(O
ntrV» l»»se*tl««. 4a *1». »'ll-l-

_ad.. oaiimeeti ti p»'»íle' fftr
rentee do falrrlme*»o de f«f*ia-«
l i. de Otl.rtem ''l»a — 1 •>»=*-
meato da« t*cltm-"i.»« ct»m-
prte »n I P * * P 4o qjj| O
d. '«cafcW era co*»'rtb««r'e a t

rtmurrrnte podara diriair ae «•»*-
reado

COMUNICADO

Companhia Siderúrgica Nacional

Produtos Siderúrgicos Laminados — Preços

Ineccssldsde do semto: A ( ompahnia Siderorgtca Narioaal. de acordo com o Com-

- pars a Base A6rea do Gale., ni.ado e o Idnal de 15 de ah'll de l*<« e dsndu coailaaidads aa
'u-ao. o M.i>or AviiJor — Kernsn. Plsso que Ibe lol eoaliado peln UmeriMi comonks ao» iaicresva-

i di Uuimarae. Pjnto)a, do 1* Gru. ri,,. qUr »i(»rareo a paHli de«ia daia. para as cnrnnicafes entre-

re de Tran»porte: (uev e coaflrniada* por depovito. ov vecuinlev aovoa epr.vos base*,
i _ >ir» I» !• Cruoo de Trans-, |.U| Volla Kedoada ou porto de desemhariue:

EUROPA

CONFIE A RESERVA He suas passagene MARÍTIMAS

•u AÉREAS aos PREÇOS OFICIAIS, no SERVIÇO

MUNDIAL DE VIAGENS.

EXPRINTER

Andradas, 1079 — Telt. 4325 e 7330

I

lo»í aotrf-o FBho. Io »**( *-?
Médl."1 a^lldtaado c-»w*"<açl«i rara
o «4»r»ko at4*o do P«rc^ de scor

com a I fl a o I de 11 d
•h-fl d» por
contrariar a taida "*m ío li» 1
la-tniçAr, Kffulado-aa r»ara a apl
racl» di tr< a* I S4I 4e t> í
abril da 1*«1

Recomendação Sobre a Confecção

das Fôlhas de Saque do Pessoal

Requerimentos despachados polo comando geral.
Em »imi — 4.» irreeaUrdadas «>k C.«a»! > Oeral:

»cr» a. r«ftorsaáo ao que dir rv -

pcL-. a . •da» f th.» Sj-
dtic do Pcv*oal. ancamifthailaa ao
Nen kf. dr Funkn determinou J c* -
mtmlafTa ftral da Rrt.-^úa Militar
•<»« cirt« dc Uni dadas d*
•rr>l(<>a tac.m ¦¦ «ur •»» reltrWa.
folha* o «en ate

O n me d « eUmeni^a adidoa a
..gir o UlMadSa '.«Ptilfi-Miido aa °b-

o r me da Ualdada, aloao»
d-* Crf> CW. • etc;

C*!**cift< ¦ » . rr*«ã • c«*m aa
•rltrr«latura« rtttiliUKWara» daa <ri.
du do fv««oal.

Dtarrlm»i»»JW» d*% «apaslalidadaa
à-~ ateve-4m «*11 »«
«auda t»an*m«silo muilíoi ttc.

*tju»rim. ni » aespa.-*»"!.» paio

l.o S$t. Ar i. Bolaaiao (tfi>oaal. de
De» de hfi — Concado.

Jo Sj! lui.o E*ti*amba D^rnals»
do R PR M - coaoe.k\

to S t RT Km, I>usrte da Slt»s
ú. CQ(t — C - n*.cd«».

I« sn Mm V»«< A* «In SH»e e«
«Se. IPKM l>efcndi». Atartw-fc» cr»
•eu» aae? ataman' aa d«^l» aa«a em
a«*e trahtlb.* no DAI R i«i»" d>a«
rt <t« confirme caftldèo a wcwntada»

Ai «W. I*lí.» íKrwr. do C1M. —

C'D.(4
Al ÍH OrAaa Awwdlne de

CIM — ('oacado
V1 Ap--mv< K.-aa do HPPM: —•

Dr rru! A» l^te-»e •>* a%eai*tan.ca«
im oo r«gtKt*ftta d«'»a *•"+ a oia
d'a em q rt %cr> u tv- F*er*Po Na
k i ,nal conf irme- NCUdio ifr»«HMaJa.

— Humberto dos Santoa Maito

ao pòsto de Major por sati.

guidade. o Capitão — Adalberto

TlmlMi ,
no Quadre de Oficiais-Mé.

dicos do Corpo da Oficiais da

Aeronautica: _
ae pdsto de Tenentc.Coio.

nel por antigüidade, o Major —

I»r.' An°6mo Merende de Castro

Monteiro;
ao pós to de Major, por me.

renmento. o Capilào — Dr. Lu*i

Alberto Meireles, e por mereci-

mmt« em quota de anuituidede.

o Capitáo — Dr. Jn«ar de Carva.

Uio Kibeiro da S.ivs;
 B# Quadro de Ofiriaisjar.

ptarèuticoi do Corpo ée OI letais

da Aeroráutics:
ao pòsto de Coronel por ae-

reeunento. o Tenente.Coronel —

Geraldo Manwldo;
_ ao pòsto de Tenente.Caro.

arl por merecimento, o Major

— Cyro Gonçalves Siqueira;
_ ao pòsft de Major, por ae-

reclmento. o Capitão — Evandro

ds Oliveira;
ao pòsto de Capitáo o Pn.

laeiro.Tenente — M.uncio Dias

Mendonça; . _
 no Quadro de Oficials.Bs

pecialistas era A>iáo do Corpo

de Oficiais da \eron»uttca:
• ao pòsto de Major, por ra».

rectmento o Capitão — Jarbas

Monteiro de Morais;
ao posto de Cap»tào, os Pru

meiros-Tenente» — Arthur La.

1.1 no e lvònio da Coata Figueira.

do; . _
ao pfeto de Primeiro.Te

sente, ot Semindoa-Teneatcs
João r.nto Ares» e Oswaldo de

Oliveira Barros;
no Quadro de oiicla: .Es.

peclsusta» em Jniografla do Cor.

po de Oficiais da Aeronautiea
mm ao pò*to de Major, por me

feeimenio. o Capitao — Milton

Gomas da Silva;
ao posto da Capitáo. a Pn.

¦elna.Temnte — lUpedito Flár;
no Quadro de Ofietan.Espe-

eisllsta. em Meteorologia do Cor

ao de Oficiais tia Aeronáutica:
ao posto de Major por ae.

veeimrnto o Ma)°r Graduado —

TVodcro Rodrigues Te xetra;
no Quadro de Oficiais-Espe

Ci'lis>as em Contròle de Trsfego

Aéreo do Corpo de Oficiais

Aeronáutica:
ao poeto de MJ«pr por ase.

reclmento. o Major Graduado -

Joté Siaaòes Hearsques.

MANDANDO itEVERTE*;

Ae ssmes ativo da Fáets Ae.

tes Brasíeirs de acordo cor"

artigo •« do DecretoJei n* >

dt 1 de «eteabro de IM*.

O Cso táe — Honrai de Olivei

da Aeronáutica.

N» 320.(»Ml — Designar, por

neceuidade do serviço, o CapMáo

Aviador — Luiz Aiaerto de Art)0.

Jo Cunha para esercer ss fun-

coe» de Ajudante. le.Ordens do

Major.Bngadeiro-do.Ar Eng.

Joclmir Campos ds Araupe Ma.

cedo.
Xo S21.GM1 — Tendo em vista

a autorização do Exmo Sr. Pre>;-

dente ds Republica, con»oanle

dr>|>.cho e«ar;«do na lipowçiS

de Motivos n* UU1 de 3 de jane>.
ro de 19i«. do MWiStérto da tiuer.

ra de-unar o Primelro.Teneiile
Awador — AMóaio (iuerra Netto

e o Pnm«.n»*üargento tQ AV»

Lour vgl pinto baiaivs para irem

aoa Kstailoi Unidos da América

como tripulantes do Avlào FAB.

C.4&.F-IMá pertencente aa 1*

(irupamento de Engenbaru. i

qual. oaquelo paii. aerá subme.

tida á troca de motores e revi

sáo e in»talaCáo de seu equ pa.

mento arrofotográf»cr sea ò«u»

para o Mimatene la Aeronsuties

N* S22.(iMl — De».gnar, per

neceoidsde do serviço o Primei-

ro-Tenente. Avisdor — Virgílio

Pinte de Almeida. P»ra
a» funções de AJudante.de-Or.

den< do Brigadeirn do. Ar En«e.

aneiro - Wsldemire Advlacula

Moateiuau
N° ã23.>'Ml — Destinar o Prl.

meiro.Tenente Amador R/C

Antônio da Costa Faneta para
acompanhar o» Cadetes norte-s.

m. ricinos, durante a sua estada

em nosso pais, em cumprimento

ao programa de intfrrlmh'0 man#

tido com a "Ov:l Air PatloT
N* «4.C.V — De»i«nar, por ne.

cessdade do serviço, mnnito.

res da E»Ci)ls de f.sperialutas de

Aeronsuties. os rnlhtarr» ahai.

*o. a iMriir da» datas em que ia

meiarem as lunçòe»
1S Q AT. RA. MR. — Eloer

¦sitsi,
1S y AT MO - Sebastiáa Pa

reira de Castra.
U A AT SH - Nelson Soares

2a A Al CP - Peraando Ro-

cba Carneiro.
IS Q AR. — Cláudio Frsacts.

co Cardo»«
Q AV. — Orelides Tavares

do' Santos.
JS Q AT MAV. — Abei TgUes

do Meielld.
SS ia AT SE. - Arnaldo Fo».

teira Monteiro
SS q AT. Dl. — Jaodu de Ho.

•ia Feitosa.
JS Q AT. Dl — Carlos Arthur

»srr»¥"r

mar Assuapcáo de Andrade.

|S Q IG. F1 — Raymundo Mo.

nato Psmpolhs Lias

Perfilados —
Barras d* Kelaainavao
Chapas 
Bobina» e Chapas Kiaaa lamimdas ....

a 
Bobinas e Chapas Fiaas I anoadaa a

'HO . . oa .. . . • o ao ao o. ao ae

Chapas Galvanizadas fl tses e Corrwga-
das» «a oa aa as ee aa aa ao ao oa ao
1 olhas de Fbadres UetrolMkaa .. „

Folhas dc tlaadras lipo Imerãa

fCahe) .. ..

n>.« C rt kg.

la.Ta crt kg.

_ ia.75 (rt kg.

17J5 Crt kg.

HNOI/I»

J7.aa Crt/hg.
2 OT5.00 Cr pacote

(a)

Da acordu cota o a«*. 1 o da W
ounero 11»* de 12 de MU» 4a IW«
coaibtnado aon» o artlao lo da L«»
s.>> SIS 4. 2 de frr.re.ru 4a l*«»

Ao poato da Ocaarai da Bnsada
o Coruoel Profewor Plauio de *
• Benctidet a r«l rua -U Mw
aoa tarmo» doa aru^'»» 25 letra *r
. 2S da Lai a. t. "O 4e S da oe-
lembro de IIM. vm os H"«a»»
k, ir-e»oo«deriaa ao po«io da <»caaral
de DtvMo a» f.>»m» d.» «nl»u» »4
iikm II a SS 4a a»'*»» tal l.lré

Nenailin «h arti» •• 5* s 2«l d«
Lei a a 1.11* 4e 2S 4e laaelro <e
ISJI. s 7o 4» lei S.o 2 211. aa S
da asa u> de 1*SS

Da abordo com o artNo l.o da Lat
numero *SS. de • da N"*1» da
mod"fl. ida T'l» 4a a.a SIS Se 1 4a
íe»cra»ro da IW

Ao ix»'" 4. M.)oc o CipUSe 4o
(X>A Wlvta Menc/ea a traa Itri io
psrs a Kt«r>. ae I • ria»»» a., p»*.
to a qua é pe-idr aoa lern»*
d.-» ."!»••» 12 terra -a' e I» 4«
|ri »n I II 4t < li aereinrro a«
1d54, com oa eractmea »a irie#ran
da aata.ia 1*1 2M. -»*>*cí»adoa oa ar-
I IO. J1 e :«t d» lat aj> I >:s. de
20 4e natlf» 4r ll"l. e'»4i lei
a o 2 :»I d. » de ar'**» ae .l«»a

Da acordo com o aftlfo » o da
tr soRirr» I 1*1 d- 12 -Ir (jlhe de
taio. fiabtoíJ." c-« e af"r' In
de ld S.o atk de 2 4e te>»r* rc

2 Sél.Sa Cl$'pacote
tu)

ts) Faieade-se pars potoie ds Sé folhaa de 2a«i2á" de IS7
Ih c.b. cobertura 0JS.

(ssl Kateade se para pacote de f* folhas de 2a-»2S» dc IS7
¦b iá. cohertara 1.25.

as prttue acima reprasaotan mm redocáo de IS a 15** aáhre

oa preços ae aqai ea »%ae a rrmUtm das reshiltsasais. feitas à

boas das faláees de casto, agenda orieaiacáo fitada pala CooMaai-
cada e Kdiui dc 15 de abeü peoaiao passado.

Ao p>»el0 ds Mak»r, • Cipltlo __
(]OA (Kucilio Vaaoo dr N *ac meato
e tr.a.fer-lo r»rs a r-«er»» d. I.a

t^»e ao a |je £ | r.
a i urmn d<>s artta a -2 l"ra "a"

e I» da lei aa 2 1 0 4e « de ca.
irithM da 1SM. .-»m aa ^as.aaaa
iua Integrais da cluda I«' tis. oh
¦ar* iitm oa artia^a SJ a Iti da La!

nero t.tls d» 20 da 'anatro oa

Binds os prefos aclma «p*egos bacsa. satke as asssaos sa|»Mu.
di a raheaaca gas "eilrav naali. isclsraM as sfnHiatia

socaaeadas dadas k (S\ O Wateaa para a cohrafs das «cs

tras> « o vacate aa CS.V

i da Isaiha 9 da itallai* da 1949

COMPANHIA MI>»Kl KÍ.IC A NACIONAL

Amorno Vtatra a^^asatad-» a« to»-

fo 
de »r» f ce r-l'fí*S IS ae

N P P M d» r.f-' i <V Resteo.
fo — fDcrrrtr d* it da at»rfl d«
i«tm niir-o nn.-ial de * de ¦>»!
da artllcP á^i4o a re* ia*o *a

atia •aa**»ldade a ft*« de oK^er rr^
?eeiaoo (tnaprata — Fv«PTaa.v a-

««oa r« nr*»ofaana <ta spwili» "t. na
da coi^re'So W «alafio fwilMa •
de rrnhlo ao aar^ioo — l^iefandr»
f>«< Irt-yfV* de ««uda a 't»" H o
tf»»#-eé*s.V« a»»K—ao Vr»'Crt d"
•»-»m"ria Médica a ao H. C "
rln f I r-^«l>'l rtdl' . doer ¦

como r«re.-,ftca.1a ew» IH ; t. Vi»^
a aue também .-ka|li« a D 'etorl •

Oaral da *aode ao oafecer *éc

¦Ico
Aftaen -r Pt-re-ra da t«*a neiltf do

amoaro Fatado — InlelrVi) ^ r
fio «i»hfi/fr i« da I»-
tr» "h" do ar* SI da I al m»mer«

— Al*m d««*o oualo ter
d Ire Ho Mttai eatair«»a aatarta rra*
cftto de aooedo c "*m • ÍV ftti au-
mero *a sm.a'

*il»|. «I.rrl» de ttai» *—
Itef. i»e4t«do eeto e« I»'" <1-
In Teneota com f*w»*arrt da* I ri»
r% çtu aa «s J,t*i.t4 — ladafor • •

por falta de a»r.par-» l'»»l — H»-
rmelr.. «u.-reod" »l""tle a 2»
tenetue.

Pedro loaeeiai P-raind». »• asai
-jm pai. I »aau « Fsriar-íaa lilh.»,
a luita reforma p«ra •• mf in c«*m
h.» aa l»l 1 • " 1 1-*» - "r '

rido o peuci^nlrlo ri. «at'«fa> a»
eiiifi ijS J» le r» 1> .'t 11
da lei a.o ln.r'«r'd^ o

pelki 'aino ni.- «»il»f»r as e< !*»¦
,l»s d» letra "V de iP. II 4» i'
a.it 2

W H"»eUlto sa«e«n I f.ne--
a i Ke itixto re -w.-So • > - •»' ¦
rar"'o com H««e aa LH ao l.l<é
^ taao. — Ar«»oira-«a A " »-
tunlsiada do pa»í.d# aMaifia »m pa%
».rWl«^ d- acordo coa a I>rcrtto a e
2» »to.^:

Pt r n.to Rau'to t» t1slo eei-,ro
4a t **do — Indeferi •" **»r f^lu
dc amparo laeal oa a ct-
«la a aue aa rrtrra a I '-i ao ?*S
de 1S4» ato oa brssdetras l»..rp-.

radoa oo aSo, ao éaercao M»c*o-
sal.

IXladW Hradaraoa da tl»a Va-

l«c»» Cabo Re«ar*lsta ped»ado fa-
f jrwia c»*a baaa aa LH s.o 2 {

ia*4 — Indeferia-». — O p-' . :
aári<> lol Hileado 

**ap< " P*rs o !
•»r*i,t' do l^ervHo. |

Sehasf li» Correta Oi*'. a4ls<i.' ]
ralorma c«»m b«*a «a 1^» " o 2 . <0 j
^ |9«4 — ladeforido o patkaoasr ^ 

|
nto astbta e» e»laesn»» aa.1"'»
•t»** di art. )2 da lei a.-> . *70

d«..a Vlsaoll. ltaenta cm'ral —

Ser»i«do a. 'o Re»H»Mfo de ts- |
faaririA arllcilat*-' • P«rm aaio p.ra
«laaratae^te a.> pala. — Au'"riis

(ieai«aldo <• "T»aa da Sil*a,
,-elr.» aar." do Ooil^í^te da

da Rralrnj -«ili. Mando fa»
n<«i ¦ pur t aa au* n*af d^ oals. «m

e«vi.> dc fer " r . .1 imaa:» «s.

rdaaedo t»» rn i» vi,i < Ne*o,

j rt larrtiH*1 vervmdo ao l> r ifa-

m<-ru> «iersl J.' Pftoal » ltdi»s4o
parmlsaAt-. para ««»taf f«fl*a «o
tra«*«sro. — A«t«

COMANDO DO J a iXsaCITO
Boletim Interno n.a IS»

Sa PAKTI
A«vufits»a Ceraia a

Adroiniatralteaa
Alle'«ie do Pessast

OFICIAIS
Tran-f r*n .. l-orn-re-M»-

, d • eer» c. i<» KK-J • nar»
! >KI ]>, • »la) II • Hto» «a

OUvetra St oher V«—
r. o I Hf 3 . o Ten Cel 1E Afloei
ao fvuo nrmsa r rrata; - .
I RK 1 s (vara »» F.H4* 3 i o Uai D
fduarrto -te Otrver» Pr.lt». ¦-|

l»n HíMI 1 » per»
fK Ori.ntlr.i- Andr^ K^urt; — Do
II,'Ml 1 » pjr» • f lt> I a a T'|i
Cel I». J">1  1 mieit» TupvT.1
dsa: — Do TH* ' » para o KHMI
3 a o T«-a «>! IK larrn V-irtco

da Ab *• • *' rreirs I» ' KR-» 3 a pa-
rs O 1'HMI J ». s II») ¦ Hoco
Silveira

Hrm dnua para • raspnds Na
rtonal — Para o To Itaqd K- *

e ío Ten r»* Joio de t»eii» f^r
driro f i«rea dr M '"» do 70
KCW 1-1 ¦ 4SMII »1. de 14 lul
í» d» Hf»

i Pur nt-<-««»»jdad# do so**1ee —

Ao I POR nn. e*»l se efMtv» fi-.«

Cbcle Sa I.M ha. II IHO ISS»

20

Segunda-Feira

I«!S — Ba^to Gonçalera <a
Silva. aaii>> c»r*io de *»acr-
nihaa aurore* «via e cratroça

tR<e irsa l«co An.
«I l> I !>• f*n Ias Cf

nu <Est« ' Orientai» ipri»;r»-
naado tM« chcfe a »in<H « P"
ciaaa a n'Wa<l"k No m;««»o
dia repaia a p^T»egua o co-
maadsate 1 oi^a Ia 1-^rr*. uut

-J- r» forca o MM» a os
d «pav ¦»!¦»« pr« ndera libar-af

I, ie, — fe^und» aaaslta da
for;o Alc.ra * ret.ilj.k»«
r . » d.- Kl» íir
— Sa*» r* -< lki<rt pela «caerai
C»*»aa Na » a ^*-
«ia M inarn da Vaa"«a. oada
teotaai W*aatar tr«aiheirea, W
t raia •omadaa a érnOmém JJO
ui. :« R«n'o H«,*1 Rl-

bairo cai - »c*>rro dc!*aso-
ra ds ci-Ude.

»e o Cap Cac To»snt>s rranra
C.'roe ro sdld" so CPOH-t unllhs.

k.;t<i 4r«iu«* sustado O r.K .»•

hr Minuca determiaea f»»^ ru»
ado eBib.»r•! »« da t'ap I»t —

j ., Iliui'. P nh. iro. de Ia CIS
Int, • ta.»aiftt-sdo oo ? o

Peirtar pa< da a»' raçoao <ta

ancial» •• fraca» S DPA
— Ker->mritdac4o — F-at# Esér-

nto d* P»r l< *m rrcoii.rodado as
( ntdatlas. Ht-partiçoaa a EatallSia
ctmoatos atibornMo», o f l curo-
f,r:n.rntft •> d urmu.aCM « -nija

4a 00 :tam \ TT. da BI n 46 de 27

| Fav M d • m Fa, no que rrapeita
1 1 an pa . ' Oe alie' ¦ de
' fadata a praça» Squeta DlrctoriBa

INTRODUZ»

EDITAL

Companhia Siderúrgica Nacional

COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL

PRODUTOS SIDERÚRGICOS LAMINADOS —

PEDIDOS DE ENCOMENDAS

Coniiauaado a dar rampraaeoto ao rtaao confiada pela Ca-
serão. Sisaado aa Mpnmealo regular do mercado iaiono dc pra-
d®toa «éderurfirm laisisailav. a ( etHiatda oa Ialcfr«ts4(ia a apee- 1
sentarem soas ea.«meadas Pttt O 4.* nWMF.HTRE l>» l»«» E
O 1.* TRIMMIMK li» l«aa. obsersadas m condècoas sapúatasi

AVtõespcpuum

(Da océrdo cortt cx^onzocõo do ÍA do AeronAutico)

DIARIAMENTE:

,S 7 hs. uara FLORIANÓPOLIS 

¦ 
S. PAULO 

- 
RIO

»s 12 «s. wta CURITIBA 

• 
S. PAULO 

- 
RIO

a) — O praro ds spreseiMacáo daa ^ ——— — ,
dia M ds pilho coereafe para a 4.' Irteaipa. e 51 da Mbo

para a I.* trtaicsfre dc l**a fts p.dida. podsriio ser apee-
»eatados par ialiia.aii dos Ksrrttartas '.glaaali da CSN

fhao Paala. Bsto llwsoata. Porta Alegre. RccMc e Volte

RrSacdal e aa Ri» de Jaaelea. aa saa Sede. á Assaéda Ire |
u dc Meia a.* 13. a* aadar.

Paes as da A*

PREÇOS 
*»<^)

ou mas inOts

PREFEITURA MUNICIPAL

DE PORTO ALEGRE

SECRETARIA DE TRANSPORTES

AVISO

partir da 2.Meira, dia|

20, a ttaha 63 
**SÃO 

CAETANO**, aerá

M — as
dadas dc rada aa daa talssMaa
triaiesire de l»S» desça 4
e«pari<èraféae itcsicsa das t
I* irlauilre ds l*aa sáa e

de aadWVa^ia para 1 saflraa^áa deftattlsa.

g> —

Bnada fasascsr tddes as

rrs

mmm a tarifa da Crf 5,00, aaaaten

t.;* DAGOBERTO GUIMARÃES

DE FARIA

t —

M latsiiiiaiti relalisas aa 4.* thai are, scada dadas eas

ia*ta Ilia a diHaWia daasaa vie siaapcabcdaa de aa

dcpMHa prdvta. de garaall. a icafliaaite. de Cll 2.aa

qulla sanaradsdn. O valor dtesr depaaMo sees "ataweds

Msea esrtida i das tHirt'dsi 
'lihi'i 

1V11, ds aada fans-
Ma e sa' Tii i sdfiila das lig) 

' 
t' i gat a ON Mr

etsferte a (sattcca para cskdr o daWtH sotrc c )ia*i|li de

a 1.857,60

... 3.343,70

PÔRTO DLEGRE 
- 1-242 00

FIORIBNOPOUS 
«, aa 2.235,60

PÔRTO ALEGRE 
- 1-857,60

CURITIBA 
mi l tat» 3> 343,70

PÔRTO DLEGRE 
- 2.613,60

. SBO PQULO ...«a» 4.704,50

PÔRTO ALEGRE 
«3.466.80

RIO DE JANEIRO - < •«<• 6.240,20

comporá os.

a vaio c grande 
vonlogaoi dot^

tarifas

pelo (,o»eraoB
ealras faotca ds

• aal

NACIONAL

mmõaMHMmet 

-¦

VARIO
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ANÚNCIOS ECONOMICOS

ALTOS A

ACESSÓRIOS

• Pacu r«Tí t
¦crmrr taltUmil, CnmidM for4

Memiry IA.U linha. Or>a«
pare radtadore» Priaoe de para-
Ümu Ford • Mereury tMo U.
ak*. ooroa de pi|b»i Ford •
Mereury CapOa. Smalelrae. Aro»
4c Farol. Aro* de &a«li l« Be-
«lane to. BrooiBM. Platôea
Ford • Mereury iM> itafca, Bu-
a aaa. Volante» Maçaneta» tnter-
aaa a cittrnai. Copos da roda*

enfeite* rm geral. — Direto O*
llvelra A Cia. Ltda. Avenida Far-

- N B. — Atenda
peto rtraiMlio.

AI'TO rU)U<TA. C. Colombo
1.441. cumpra. vende. troei. Ford
Elfel ot.no «atado Ford «no 31,
aedaa. flamant- Joep land Rover

OUUOMll IMI — Rottrt.
ttpo 81. 4 pt* equipado, eetado de
•ovo particular, veada ou troto
por apartamento rn» contrai,
volta a combiaxr. I ratar: laar:
ama.

CASAS e COMODOS

«LIMMI uutumm d* frpa-
te com ampla Meada dmorado i
geeeo. eoao dota quarto* a de mala
a*egae a indo na© habitado, alto a
nua Sedódt eaqutna Fdu Chave*
Alufur! S 5M Tratar è A» Par*

ALUÍA4B «ep tendido aparta
¦Mato. eotr troa quarto*. aa Ave
aalda João PtMoa Baee « SOO Tra-
•ar ma Vítor Nuco 134. telefone
MM»

AFASTAMENTOS — Alugam-ee
Opartamentoa. aovoa. com eleva-
der, I dormitório© Rua Crutô-
?Ao Colombo eequlna dr. Tlmó-
«ao. Pra«o. * mil Tra'»- Preca
Parobé a a 130. «ala SW

AGLA, aaglm. rmmm. ftatittpl-
meatoe eta serai. Coaeertoa aaa t«.
Uaadoa o oaJhaa. fc-% idblbaa aai

oaltxaa a todo nnice
ramo At oooeerrw

«alralaa i
referror ao
Riti tmofre Flrr*. 87. Foae J.21-M
a «:-?• laat. Viaaa.

ACUA — lagoto.
pimeet". em geral, ooaeenu. ea aa.
Ihaa. a lelhadoe Serviço* taraetldan
I jae ao J 23.84 a 111.44. Saataaa.
laataleder

FBQLADÍIA8 ooaa a matoe eus.
tua da caphal iaaelaa c.veeetleeaa
Cri M3 00 portaa. tompaaeedo
Crf aaMÒu, parta* garage. 2J0 a
:.20 Cit 2.924.00 poma eaieraaa
'raboibadaa. portai * C. laaelaa de
ferro. 124.40 AprovePe a areada
educAo de retoque déeee «aêe Ae

Rrat*< Ooacal*ea 1424 a Letrada 4*
Cavalhada. 2421. parada f lado Ma*
to Gaaoliaa. Aberto aabadoe è urda

xm prep>e wM* piroMcto M
.loaar. Modnreaieelo complete para

;oeort>cA» aaeoalbo >*0 ma da l-a
adi.00 dia. lomaho 5.50 ai ia I.»
Cr» 54) 00 da*. parede ftaade
naoetal. rodapé, mctee-eaaaa.
p telha* Crf 117 00 ünaa cheia
wecem-x orçamento aem comprombeo
Ae Beato Ooeçalvee. léOg 1414 t
U24 (tede p-oprla). defroatf Pábd»
ra Pogóeo Geral e Furada Cave»
lhada. !4:i parada I Uda P*atC
Oeeoltaa.

MAO • AVINTURA -IIV.I.
comprar eeu apartameato de quem
Já tem recomendação a pode ofe
reeer eeaa cliente* cama fonte de
rrfcrOnclaa O maamo osacutor
do Kdificlo 3 Amtgoa lem alada
para vender em eeu novo empr*
endimento para entrega dentro
de 94 á 130 dia a tmpretedvetmen-
to. apartamentoe cuja
cáo pi Incipa! um «do.
náo dando marcam a i
rlamacAo Ot m» localtiaçBo á Bna
Waabinttaa l.uli aa Ma 4a ar.
IM Tratar 1 Rua OaL Jata Ma
aoel nr 107 apto. ttl.

AUXILIADORA

A BIAIILAB — Oferer». Junto
ao fim da linha, apartamento de
frente. ©nm 3 dormltórloe. living
oneinha banheiro, dependência© de
empregada o 4ee# c tanqu*. In-
trega Imediata Prfqo*: Crf 300 mil
com 50% de entrada a oaMo a
combinar. Tratar Crufual IBS, Io
— contanto 204.

I. r. SATTAMIM1 — Coanp
venda de haôvtla — Aadradaa
•ala 14» Pd. Kraba 4^TM

ttlt

MIO MOBIL. — Naa aonaa
Ae. Carloe Home*. Dom Pedro
II. Brla V ata HlfflanApolI, Pa-
trftpolia. BAo J * . Naverantaa.
Intqeoa. a»g<Vc- imobfl. — Tratar
mm f>hr nf ma Cindido SilveL
ra. «i.

FWTOt DF l'M Dia — AVISUl
dHpde par* eatre«*s uiartaa ao hal.
ciu e remeaia* ao laiortor de guea*
tidade .ItmttaOa de pHitoe de I dia
one^doa de ô «atoa plaatél* a rrvçoa
etcepcioaal» A*taidi Ind^peadfacia.
44 - Calaa Poetai 1*4 — Ead
I eletrifico AVISUL.

iOPBI OOBNCAf negOcloa amo
rea embrlaguea nho perca eu.
eeporanca relate aeu caan par
uma rarta para Aaaociacio F.epv
rtta Klo Jorge Secio D. Canoa*
Silardl, B C do Vil

aneaiARU marcujo mas

Agradar, na cltetiUt • UBIgaa «u» anvlaraa c«rl«« •
Megramaa pala pataa9rm de aOu 2f.* ano» ile aiivMa^la* oeor.
rMa no dia 12 *• cvrrrnta

A OERtNCIA

Rua Marcila Olaa N • 1US

A tUMIMülBtIXMt BeMr A-
ae^ed- de Oliveira tem para alugar
AuiUiadora Cai locae de Olb«lr«
112. magetfica moradia. ir*a <iu*rt a
a demat* necaa boadea * rorta. 4
mfl Aaanh*. B**af »to. I*** • *«>•*
Aleacsr 1A41 «r*nd*n e 0'twa* te.
eklenviai a m I Bonde* T G ; OI<^
na. rere*«»polh Ibtruha. 2V. i»r^r».«
chaM quarto h»Bh«^e. etc. oa hu« à
prrta ' MIO cnutira e a» v rgipe
^R oeaai. Pafte-oa D» Sal»ad< t
Fraaca ali. oathua **3 I ali 1 5«
cru*., r 'oauuirr Cfui. 42Í t*'m cha
-I*. 2.900 crui. Pa** da Arria. rjae
Aadaia««11 51R. trande ch.l* e Ne-
cular *><** entreda para autoa t >00
cru* Cavalhada parada IV Dr. !>•
moteo. 21* chalé ao/o 2 .ru/
VUaa Bom Ino* a fardlm naa Vào
Beaedl' l>3. hoaa »hai*« e Palae-
naa 9M ot mo. 1 auart * t ít*n»ia
peca oatbua proabn •*. Mraino l>eua
rua Paea Andrade* t2 fund v irde.
pradeaTe agua e lar i»w* e dua*
peçaa. tratar. lo*í Pvn<i*ln 121»
foae 'Iifti eoatfa*o e tiador
prende» a rio.

APARTAM! NTOt PRONTOS -
Veadem-oe beli-^imae »or*ltíad»>e
aa rua Feitn» Camarào entra a
av Inòopendfnna e a Av Oeealdo
Aranha com !W m. tendo 3 dor
mitófioa grande* Hvtng, copa. ga
vinha eom eaau«tor banhetro com
boa, Acpeeidenrla« d* empregada
a Area com tanque Todo d^-co-
aaéo a geaao rom elevador *em
corretagem Tratar aa rua Reta-
rlau, DUa.lM iptn SI 4 o atolar
tndaa m manhãs. d"m!n«a todo a

IMÒ> LIS

BANTAMA veada m i to)at Ae
l«»prt, mmm Rualquar

Pregr ieade rrf 4?o mi!
üntrana Cffl S0~. Tratar na lnob
Maeeflio Dia* rua Marrnio Dlae

CASAS de NECÓQO

?

:

A MM.rrtSWI sknn Bar. Raa-
taaraate PeaaAo fe raa Bamtro Bar.
celM de«tdafn*""p ia«talada o aalo-
•a freguetta r fngtdatre de * Portai
ha!cio Wrorltl.o át J prrt.a II
meaa* c cade ro. tnòr. ma*mal P
onataha « nru h>tbo tr*ade A
«uart^a mohflWidoo ci 2 camae *
um mopetro d em «b«rra*qweira
r-herta e mefcedortaa Pre<o
m'1 ct <0% ea'rada e a&ld ew pr^-
tacdaa 10 mi p mte VYatar Aa.
dradea I 0W 4o aadar eala toa

A MOI rrru^l -ferece Bar a Ar-
aa Cavalhada d «randa mo.

irclal de^dameaie taa.
talado c^rlgtdalre • Halrfto »ftnaa
balaac* e meera dnrlaa c raaa de
a»oradta ai 4 negaa ahirurl de I
a'1 P. m4a Preç-^ 200 mfl c F a*'
eatrada e a aaldo 4 mi p m4a
Tratar Aadradaa. I 009 4.e

A NOUTHW ofereço m Arma-
MB a a*e Bar Iretaertau aa V0a
Floreata, devtdaa»eo«e atoatado* aaa-
baa et caea a-taA» Pra*o ttf mi r
394 mi d 1*0 mi ewrada mldo a
comMaa* Tr^ar Aadradaa 1 005
de aadar eala 40a

ABit WTOa aa* ReperrtcAea paait.
aaa. fama Comercial ea« la«an. IV-

hala*K'M rnmahet»
> *oct madra am

Banor-altea tc Bcmr
Agmtdi> OMve'ra *ed«
Fatrocfofc» 12!B foae «2h

A MOLITFR*! IMOltlLIAR|A -
cifc^oce I ndo M ifirto recém oon#
trti.k>. eom IR af>'* arahaaua t-
prtm<>noao otdoa a wga !«»e. '^nda
mrneal Cri 72 m l Ot mo n*rò^o
par» »mpr-gr» de rapitaí. Prec*1
6 rr..|f <"e* r» m JO*V f rju-'arte
Mv rr» . hea A'd*ala» !'¦*
nonjunto 404.

A 0UIM IHTiaiSSAH POSSA
i caea* c financiamento I3n meeei
c pequena entrada ou troco pau
tomdvel ttma ca*a a!venarta no
*-a c4 peca» 2 a^nltArlot. Av Pro
tA«lo Alve* 7000 l'ma eeaa cA
peca*. aani'Aria na Vila Santd» Im-
?v ('ma ria r4 necaa. aa Vila
N « Apar.r da Tratar Pl»»a
ParaM !X> aala 117 ou paio fon,
MV71

TAMCBIOO OLIVilBA oferece
apto proa ao bonde rom 1 dor
mttArto» 2 mia* e éemata necaa
decorado a geaao com garagem
particular p^r 1 700 m«1 rom fa-

r dadr* lietalhra O-a rio Bocha
Mi

TANCBÍDO OLIVilBA oferece
apto. de fiente em l.e and com
bali. l<vtng grande. 3 dormitArloa.
roparotinha banho em cor c boa
dep de emprg. e grande área de
aervlco nor Crf l ASá> mil entra
da loo m 1 aaldn a combinar Do-
ta?he« Oti*r, Bocha 11€.

TANCBICpO 
~ 

OtlVBlBA nfereea
apto Cl amplo* dormttAnoa. IV
vlng tala da lantar rorlnpa. Area
de terv der emprg garagem eom
214ml por Crf 1230 mil. com fart*
Mdadea de pagto. Detalbet O» A vi o
Bocha 1 ü 

_
TANCRIOO OUVdRA afrrar.

cata de d«<l« ptaoe c 4 dorm, tl
vlng. gahfnete copa. enuaba. ba
nhelro. det dr empreg armArlo
embutido, varanda por apenat
l 300 mf1 eom dtlmaa facV dtdet

Detalhei Otávie Bocha. 1 li

BUA NiW VOBK 31, lo a»d^ •
p* caa • 104 mli perto! boade. alug

»00 (tela rettdAncia. Tr. Bua
cândido Silveira «

TANCRIOO OLIVilBA oferece
dtimo terreno plano bem localtta

para -onetruçAo de bloco de
apto a tam 4n*t00 palmo*, permu
ta por área eon«truida no local
Detalhe» Av OtAvto Bocba 111.
dtArlamente até 11 ht tábadaa a
dominga* ata li barat.

TANCRIOO OLIVIIRA adarU
r,^dènrl> da • parttn,ntoa lunta
Ifrela a One. tendo ao térreo um
apto. completo l.a ptee gab talt
1e adiar rltretra e*Jantar copa
ortnha área eerrlço a W C au

«11 ar n0 la plaa I dormitdiioe
q banhr <*«mn1eto Freco Crf

• 304 mn em condtciee a comhi
ntr Detalh*« Otávio Bocha Ili

TFBBF9fOd — beltaetmoe ter.
e raaa a proporciona o betn

'•onheH^n e r#1ae1onad/« Porretor
h'*ng. na CAndtdo BUvetra.

AV FARRAPOS

A MI>V 4\n 7F9l»r — aparta
mento rom 2 d«»mtt0rloe. demal»
P#«ra* po- !\nn tril #¦<>*n mM d»
"¦ntrai* aald^ a 4 *oo nn m*n«*lt
Tntta» tTnir*ia1 1S3. lo anlar
aala 1^5

A MOLITBANl oferece finlml
«parlamente ao ed do Banea do
B^aail de frente 'om 3 dormltA
rtoe e demet» pecaa dependánda*
para empregada rom 113 ml
A*ae Preço 1 SOO mil r 30% en-
trada a aaldo a combinar Tratar
Andradat. 1009 «0 andar, gala
40i

AV. J0A0 PESSOA

TAMCBIOO OLIVilBA oferece
apto da frrnta aa * a andar r 1
dorm.. living eopa-eoMnba d
*mpr a garagem por apenat Cri
830 mil em dtlmae cond de
gamento Det a lhe a Av OtAvIo Bo-
cha tll dlftrtanaente at4 11 horta
aAhado* e domingo* at* II horat

AZENHA

ABA: ordeimo ao Mne Cattelo
terreno e A AO«99 31 a «m cbalá
Preço de oportunidade 300 mil c fa-
nüdadea Tmtar eOrf Imob
7ang. rua Crueoav. IM — lio aa
dar — Sala 1013.

A M!*«'Afn oferooe lindo baa
r»ü dr ma le ra Prtr 15^ m!l rom
1?»* mM de entrada aaldo a

A SOO on meneate Tratar Tlr%.
ria! 191 1 e andar aala B0|

A MOLITBANl efereee cata a»
ttlo temi fa*nclaaal com I darmU
tdnot a demale peca», dependia-
daa p empregada. Jardim chur
raaaueira e tanoue coberta, áreaa
com R Caetano terreno 14«1II0
mta Prec<> 1W mil 10% entra
da e aaldo rom 1 ano* Tratar
Aadradaa» 10I»S 4a aadar, >

FAD Ail A lacaltaada *m **•».
gaaa aMauloartoa comple««a traade»
motedlaa •eadt-te par aL podet
•alder virrjde ter aho >g<RBM *r
ge Maravtlbaao aegoct r*r» mHi

PatioctaHi 1J1A Aat
laAo-^acA-r laed
•e «11»

DINHEIRO

CASAS PRONTAS
Banfeld* navaa, com 4 poget. pintura infaraa e eatorne.

da poteqada lut a équa encenada |A liqade na Praota a 14 metro*
de II Ombua - Local 4ttm«. livre de enchente» e de grande hitwro
prdaimo 4a grandea tndu»trlaa na PAIXA OI OBAVATAI — Parede
4) ia m ntala d* M* caiai habltadai Orando Orupa (acatar na
«rila Cn|»ie abatia perto coo«4rclo de»envoivldo A pene» 3 mil de
entrede e 3 mn meoaava au 34 mil e 1 mil mootela ou 14 mil o 1 mil
menaai»

TAWIIM mha kanaalAi da * pacai a rnaléa Aa I Htai caan S mil
entrada a 1 mil men»e!e

LIVO M AUTO da Prata ParaM n Ia andar tala NB
IdWtrla OAROAI. Pan, a JSf

I (
wc

17*11 mt» Fraga
mfl eatrada a aalda a cembt-

Tratar Aadradaa. I0M, la

AFABTA4ABMTO, com I dormi-
irtoa a da mal a pacaa. dopondtn

claa para rmprasada. arabamrnta
I"ao. parqiif gévao com Arte
104 ml Fraga 380 mil a cata-

btaar. Tratar Aatradafc 1001. «,
aadar, aala IM.

APABTAMKMTO PARA PIOR.
TA RHTBKIA ttm r 1
dormitório* e d»mate dependência*
Indunlve p emprega d a *ituado A
n«a Vem do A!rea proalmo ao
Cine AvenlBa reto de oportanl-
*ade Crf loo 000.00 d 50% da on.
trada e o aaldo a combinar Tra-
trar r'Darrv á naa doa And rada*
no 1 1S8 — Io aadar — eal« 101

AFAÍTAMBMTO veado ao eom I
dono.tort<»« e demal* pega a depea
dênema para emprogada. tacada e
área de terrago Preço 1.304 ali

yr, eatrada e aaldo em i aaoa
Tratar Aadradaa, 1805. Ao aadar

MISTA, veada-ee
dormitório* e dentalt pega
tive quarto banho terreno llji a
II m Pnto Mft mil. com Mt
eatrada aalda a combinar Tra-
tar Andradaa. 100S. 4 a andar, aa
Ia üi.

aMo da luili, mm 2 daamMttaa
a domaja pacaa. Iiiiilhilii. para
amprapada a lit m2 da Im. tf.
'uado a raa Oaa Ctmara. Praon
I 254 aiB com 50% de eatrada e ml-
do am 5 aaa. Tratar. Aadradaa.
1009 . 4a eadar mia 404.

A MOltraNI ofarac. Hao prddlo
r»*idrectal cl 2 ptaoa. rvpr**eataado
2 apartameato* Hadep^adeatea. «orado
I c! I dormitório* ItvMg, ml» da
)aat*r ooiahe c fogão a gàa. a
bjnbeiro a «*utro a) I dormitório, ti.
atag. aala laatar. corta ha c
gáa. banheiro o 1 áreaa c|

Afiun — Hora.
— Toada; Otlmo

i raa Andrade Ma.
aaa, f.a andar nana — dampla

lar — «opa — t dormi-
_ ciara», emhutldoa — fino

banhHm _ oaaipha dapondanciaa
empregada araa de garviqo. Crf
880 000.Oi e'faeüIdade — Avealda

— 17 o aadar aaaj.

P*r»o AJcar». an pana alta da naa
Vlairio Joad latda. Prato 2.200
an com 30% oatrada a aaldn a mm.
Maar oa t ««a 2 000 mM Traem
Aadradaa. I 00! 4 o aadar. aala 4R*.

ANDAR IN TRIBO aam 177 m2
Edifício roce meonatnildo. Prego:
| 400 000(10 Inf Andrade. 1408.
lo andar, eoal- B02.

APAiTAMBNTO
te com S dormhótioa o dematt pa.
çaa. dcpeadlnclaa para empregada,
quarto de baabo com Agaa quente
a tida a hora. graade área de taa-
gue, terrK?» a Mrdim. cj MMB m2
do árta ata aitMMlo ao l^> aadar
todo dccoradio > i+mo Pnço I 440
mil c'509. da eatrada a aaldo o
btaar Tratar Aadradaa. 1005 Aa

PETRÓPOLIS

OPORTUNIDADE — Vea^Jt. par preço

de ocaslio. am exreleete terreno, medindo 10.83

por 4t,S5 metro*, è Avenida Carloa Gemei, pi.

xlmo da Protáala Alvaa, aa ponto mala alta de

PetrApolla. Tratar na Raa Siqueira de Campaa,

taa cem Braga an na Rna Ferreira Viana, IN.

na hera de alrnép». Negòelo direta.

OUX — Otlmo apartameato com
mm IM mt. traa. na rua Jacinto

tuet. tendo tr4t d»nnit4rioe c,
annárloa «mhutidoa rredor co
pa-coainha. aua'to d» banho eom
pleto. área da aarvlço c tanque
Trata ae de um apartameato aa par
te eupetiot do bloco de dolt pitot
Tem Itrdim e qyintal Prego ape-

> 700 mil rom 300 mil entrada.
370 m.l pela Calsa á Crf 13 mil
P ml* mld< romb nar Av Boriet
10R 17 o andar eanl 171

RrHRIqUr AVILINK - Nr
g<VTmobHlár*na — Vende ma
^atr:lhoer apartamento Fd MIL
KA —rom aalaa de catar e )ontar

I ótlmoj dorm tÃr oa et arma
rV>« embutíd^a flnlaaltno banh»!
no — ooe'nha *mp1a d*»p*ndnre1a«
para empe-rada — are» de aer-
vigo — tfto á rtin V-nJdo A'r^
e«t|'i-na Atifftaafo Peetana — Tr*.

*ar apartamento para família
de trato e nato — 1 el^vadorea

Crt 1 SOO Of*1 ao r* rrt .. ..
•00 orv» no d* entrada aaldo a com-
binar — Irforme® Av Ror|r*e B09

17 o andar — contra-to 171

TAMCRIOt OLIVIIRA oferta
bom apto tárreo de frente, c 1
dorm.. living tala de lantar, ha-
nho. cotlnha. área c tanque e dep
empregada com 130 m? Entrada
Crf 730 mil o a aaldo em A anoa
Detalhe* Otávto Bocha 111 diária
mente até 31 haraa «Abado* e do
mtnffo* até II horae

TAMCBIOO OLIVilBA
auto 3 d"rm H* a lantar. copa.
demata pecaa térreo «le frente,
por rrf 1 *on m!l rnm ótimaa qua-
l»d*de« Detalbee Av Otávio Bo
rha 118

?AMCBBOO OLIVIIRA oferece
apto d» frente Io andar, eom
1 dorm ftvmg banho rorlnba a
dep empr. pot C^f 100 mil com
boae facilidade* Detalhe* Ae. O-
tádn Bocha 111

TA NCR «DO OLIVilBA oferece
aa Jacinte iamaa. terreno c geaa
valha tam 4 ROall mtt. prdpdn
p ronetr edlf. por Crf 800 mil
r boae farllidadr* Det a I boa Ar
Otário Barha lli

TANCRIOO OLIVIIRA
apto 3 dorm.. de* empr e dematt
acomodar*»* por Crf 1 m-lhio em
hoaa condigAee Detalhe* Av Otá
do Borha 118 dlártomente até 1'
hora* eábadee o domlngoa até 18
horaa

AFAÍTAMBMTO veada.m
dormltórioa a demaat peçaa.
dcaclaa para empregada, dota baahet-
raa aouak c m: da Ina 4rtl
Preço 2 100 mil ci 5o% cetrada i
o aaldo em 9 aaoe TTatar. Aadradaa
1005. 4.o aadar aala 408

APAiTAMBNTO ecede-ee eom 1
doraifórioa t dormia pa«ae cft m2

ina étd todo mcblltado Prat
fX. mil a combinar Tratar Aadra.
daa. 1005 4 o aadar tala 404

APallAMBMTG eeade.te eom
d-irmn^rtoa a domala pecai. ar.a
de 145 ai2. lateiramoate m<^bfliado
Mpcnd*0vlai para amprraada. da
frtatc mlrfoaa ttrro Prato O»
2 200 mil a combinar Tratar Aa-
dradaa 100? 4 o aadar mia l

AFARTAMFNTO d* frente, <
I dorm armarloe embuL d*p p
empr«i*a1a, etc. apenaa 141 mil
de entrada aaMo em preatagftea
Tr l ruíual. 28? a 91 A

AFABTAMFMTO aa nu 14
Maio de frente, num 1 qeartoe,
S.o andar aem Elevador c«>m do-
mala pecaa. Entra Ia 250 mt] «aaldo
I 100 por mo* Prego total 44>i
mil doeorupado. Inf A SimAea
P>rea. Andrade Nevea, 1SS. aala
*F».

APARTAWrNTO dmorupado «a
frente» I o andar e*m Elevador.
r«»m 3 q-iart<*> d-ma.* pogaa. f!ao
baab^ir» r.impleto. quarto e W C
Io empr«-t;Hda p^rto da rua da

Praia letrada 4t» mil. *ald<> em 5
anoe Prego total I milhá^ chavee
A RímAoai Plrea. An Irado Novee
138 aula eF»

APARTAMENTO — NOTO «<
rupado c quarto, varanda, roa nha,
banho a áren — Preço Crf I3>
mü entmd» lio mil — Tratar Dr
Floroe 2*1— 4 o andar— Albert
A D' A golo. Ltda.

TANCRIOO OLIVIIRA
em magnífico aloco reetdenrlal. em
final de *on*tr*iç|o antdamontot
próalmoe aa Faculdade* o Inttl.
tuto de Fduragáo rom tri* dorm
living, rovtnha banho dependén
ria* de emprogada eemdo por do*t
olevaaáore* rápido* vendo todot de
frente rom mtred1ho*a d*4a po-
norarrtea eohre a rIdade Prego
OI avtannon wnd» y» mil d.
entreda rom ótima* farl!'dadee De
tolhe* Otávto B*eha 11R 1 o and.

APABTAMI.MTOB — O ara éot,
a trea d-.mntóri^a a deenala 4».
dendrnriaa, Irvtaaatve pnra em
pr^ffada. acuado no Edlf.cio
tua;! (Bi c^natrucáo á Av Be na
dor Halirado F|lhr> eaqu na Dr
F1«meo Prego # nond c^ea. tratar
nog eerrttorio» da Inv bi tá-ia 8a.
tua.! 8 A., A rua d og A-drada*
ao 1 1S5 — A o andar — aala BOI

RRNRMt'R AVKLINI - Ne-
fórioe Imobiliário* — Vendo otl.
mo, apartam-ntna * naa Dam-trio
Blbdro Ju-to Av. Bonfo» — para
-ntr-ga imallata — Uno acaba-
monto d 1 a 1 dormitório* e do-

a pot»* — J atnadoraa am-
•ntrada trabalhada a Iam >

l-r rica manta llumpada — 10* fu
anctam.nao an I anoa. Inforn
At. Bor(aa Ml — 17.o andar —
ooajuato 174.

MEMilQUE ATBLINE — Ne
gtSfioe ImoMlIárioa — Veado a
Rua Rlarboelo defronte ao Gina-
ato daa Do roa — Edtftdo em a.
diantada ronatruçAo para antro,
ia d*ntro de I manca — Cll e 2
dormltdnoa a damaia p-t*- (ir*
coastrucAo — 4 andara* edoepg.
ea de oondomtnl© — Flnanclamen-
to S a o« eatrada B0% até entra-
Ra daa gfeuavoa. — Informea —
At Borcna M — li a aadar —
oonjunto 17i

UMA — ntaada aa Aa. Barca*
I» Mcdolra, — Vrrd-.aa naa por
preqo de oBortunidlde. Tratar d
Dor,, á rna doa Andradaa a.o
l.l&s — to aadar — aala Ml.

LOJA — Para antraca «n S0 dlaa
vgado.ee uma eltua^a A rua Dr.
Floree eequma Gol Vletorlno d
300 m»troe quadradoe Preço *
rondlçOr». tratar nog eocrttórkae
da Itmiblllárta Satuall 9. A., á raaa
doa Andradae n o 1 13S — I o ar
dar — aala 101.

I. I • ATT A MINI _ Compra
aada do tmdrm — Aadradaa 131*

aala IM Cd. Kraba 4.2HA

SOLAR ot. aa a*. Banm apta
eme. ed. eom Meetdor 9 dorm

IKtaa. aala laatar damaia aataa. 1290
mil fia Tr a>. lor«aa 241 Io aa-
dar aala *11. Id. falto ilac Da.

TANCRIOO OLIVIIRA
aa «aliada filha aacal aplo ed
dorm. gab.. Be., a laatar
traa trrrlço. dap ampr. t banh
todtlt baah aug. 1 lerrtgoe a
outro» ietafbe* de flno gèeto Fra
«o Cri 1400 mil oan boa, roa*
d» pagto Dettlhe* <Vád« Bocba
111, dláriamente até 11 h*rat.
bado* e domíngoe até !• horaa

T AMCBBOO OLIVilBA
apto de frente em andar alto aa
Bua d«t And'*da* rl dorm . H
vm« banho oodnba e árto
arrviçn Preço Crf 770 mil rom
boa* farllldadoa Detalhea A* Ota
dn Bocha 111

ESTUDANTES

Preciaa-*e de rapaaea, eatudantea, pa-

ra aerviço fácil e rápido. Boa rernune-

ração- Trabalho para poacoa diaa. 0a

eandidatoa devem apreaenUi^ae aegun-

da-feirn, ia 8 horaa da manhã, no Edifí-

cio Qiavea, 15.* andar, eom o ar. MO-

REIRA. Somente aegunda-feira.

edifício bamobibantb .
Va.dem-qe ôtanue apartameatoa
eonfortávda Ed. em eonatrucâo pa
ra entroga dentro de 4
qo acabamento. A
k-.lva eaqu ma Repúbl:«a
quadra da Parquo Earrmjpi^ra
— de frente c'l dormitórioa e dg.
maie p~çae Inf lua*ve d«-pendeacia^

Pra 
emprogada. reatam sómm-te

de fundoe no* andarca roo.
tant»a. Preçoe a oondigboa eir#p
rionaia. Infr rmoa CHenrique Arai.
l.ae — Nrgórioa Imobtllárloi Ae.
Borfee da Medeinoo 101 — 17.a
aadar — oonjtar.to 271.

ama iraaAa eom tr*a frum i
dlado am cada franta. 44.M 44.»

43.70

PINO* APARTANBNTO* - Bm
Edifício da ôtaaa conatrutla —
•atraga madiata A rim Vaiatla
Alreo eaqu ina Joio Paatoa — a
maior o mata «latoaa E uflcM da
Capital com parar*na , amplo aa.
lio de feqtaa -dal dorm tó.
rloa g drmala peça*, para faml-
lia de trato — Froçua a ooadtçlVea
ascepcionala Farte terra ampla
e luRuoaa gal*rla I oievadoroa
Informoa c| Mer-.qaaq Av-loe —
negórioa ImoMIiádoo. — Av Bor.
gr» 30á — 17 o aadar Coahanto
178 .

TANCRIOO OLIVilBA efereee
confortável apto térreo de fren
te c 3 dorm living copa roglnha.
drn *mpr inat água qoeatg, etc
com entr de aprna* Crf 30 mil
o o aaldo em hoea cond de pagto
Detafhee Av 0*ádo Borba III

TANCBÍDO OLIVilBA oferece
apto na Av Borg»a rT4i ml 1
dorm l banhetrna dep empr,
Arua quente telefo«»o padaria
doe a eé-*« e owtrae dotalhoe fl
no góvto rom ente Cdl T mllhAe*
o o *a!do rom fad1*dade Dota-
lbe« Ae Otádo Borba III

TANCRIOO OLIVilBA «bnri
apto e-f dorm Bvtng eoUnba e'
arm embtttMoa banhetro área r'
tanque Cri Ml mil em hoaa cond
dr nagto Ootalhe* Otádo Bnebt
111

TANCRIOO OLIVIIRA oforore
Hnoe aptoe rom 1 dorm . lidng
c«pa rnrlnka hanho m r»r dap ,
eaauato- ealefaelo e Rareiem —
Prrcr rn 1 jnr mn ,m MHnaa
rond de per*n D tal boa Ae Otá
rio Rocha 1tt

ofereceTANCRIOO OLIVIIRA
apfoa cdo'« dormttódoe 
•orav doada 7R0 mil próvtmo*
rua da Prata rom 80^. de entrada
e mldo -om far-ttdade* Detalhe*
Ottrto Bncha. Mt

TANCRIOO OLIVilBA 
apto térreo rl dorm Itvtai. aa
tlnh, a lamai. p#ta< por apanaa
180 mfl Detalhee Otávio Borba.
U4 dltftamonf, Md ta « horaa
aébedog a domingo* até Ba II Ba

CHACARA DAS PEDRAS

ABA: Tamaa 4rmmi trinaf.

gAoa eOrg
fuav 133 - lio
1413

roo fra

Br». Pi «eililérlaa:

Confiem à

M0LITERNI

IMOBILIÁRIA
raaaaa problema» rrfrrratoa
• Admlnlairacta Compra *
Vrnda dr Imnrrla *ndr»da«
IMS «• — Caa) 4M

CRISTAL

A BABBAOA eom mtd
Bua Dr Oampo* Velho
totalr Crf 130 mil I vista

mo. Uri

nova
Prmço

rgente. Dr Plorea B4.

A MOLITFBNI efereee gaaa ra
aldeaclal eom f dormltidog o Ba»
rnala pecaa iaedlm Inverno quin-
tal com entrada p aatomóvel g
garage terreno f 10 R 17 mta..
todo mora to Preço. 1 100 m?l a
combinar. Tratar. Andradaa. 100B
4 o aadar. aala 401

A MOIJTERN1 oferece aparta,
mento dg frente com 3 dormltd-
roo e i-mai* peçaa. depeodéta-
daa para empregada com
mte . área itll Preço. 130 mil
eom 100 mil eatrada e aalda
combinar Tratar. Andradaa,
1008. 4 o andar, aala 401.

Crf BB BML eatrada
proaimo Prado Preço II miL Al
ttmea lotea barat haimo Tr Dr
Fiara* M.

ESPIRITO SANTO

do Tatv 74a33i pia. Frege Cff
Mi RM1 Ba trada Cff Mi i

raa Marcflie Dlaa. lèM.

TAMCBIOO OLIVilBA
«lima raa da aMIdo roaatracto
com dota ptao». c3 dorm bali
livtng banheiro ropa "oalnha dl»-

iaa garage e mate dota qrta
de emprg e WC Dotalbe* Otávto
Rocha lt* «IMamrnl. Md ta

11 hora* «ábedot e domlnget atd
át II horaa

VINOIM om larraao com IB
mt* por 17 mtt rom 1 rhaléa 8
?nado á Bua Vaaro da Gama pro-
-o de oea*iáo eom multa facflkla
d. Trato- -om „ oropncttrta t
Bua Ottnde a.o 4B4

APARTAMENTOS

APARTAâ4|NTO « o Mtimo a«t
"•mpletamente peoain pode ter
nah r.do hot, mmao Voado ar
rntrada a -omh»ne' mldo eté 14
a naa d. orar o Pd'f»dc » Amlia»
Rna O.l lati Nanaol M*
apto IM

OIMJA COMPRAR UM ANt
TA ARI MT O » Mta

t voada t Baa WaoMaptoo
ao Mo «o a. Ml Piora» ar» 

^

•árto «atr-aa tmara>M«4»-lm»a«a
aa tjn dlaa TMar no WOrla 8
Amlraa apao HM B Bua Cal JaBa
Manod nr Wf

%
a

Mpaatca *am toaermodiano aa eeaa
BM * M* M, <m , am «,! mm
Katar 4 pa Pnfaatr 4Ha 1 *«• ___
Oh a law; I M M. iaa UR.. IM RAM OR ACARAMRNTO'
BMBoaa rradr ao artaooa aparaamoataa tm

niVFDCOC -diftcioa aom daapami da aaaM
UIVfcHMRI *n*nto mral radr br, d.fIaalo ,

Oaamnoiio da P I ** Oat
abrbai/ia Mnaam 4a maa A, d, ar IB Rao RaBN|B>

—i-"r. Irroro Cr* *R*«*M ratra
" 

dp 
a -arnMnar rinonaiamoada M*

¦aa «am t a oaa do praao Tratar »'piappo
:'' -- — *** **T.. ttrto -MdM. t Amttaa* t tap
** Cat Mo Baaaot TOT - ApOO lM
*T* rLJt— " * . _ Paw Bp ontrape *AIM «Mp

^I1*-^ Par^MPB—aala 
t rtda dmaata

da niaaiia Iaa* Parmdaaa. WU o arm^ iraphMtrtr rtrrmar la
Br %lt*R Ua *aa aab ..Ill In* -mproond aanti RaROrla 1 AMI
RP paanr ar RrmU It wa.ldao.ar J. w , oaooaaao ana ipatRa
lad I <a-ial aar «"»«»• do *rtmo i Mainoa" adoroco pa
taada am. -oo'rai-c*" raliihda. r> rotropa imoctoriialmaati Ami
aom a moaima *.«u.n ia.Ro tro do ** t IV die. aaaraomaMai
dVnaui »4 aaa a. 1 aom I ar. , .,od. am aaa —a raaamacBe
% A ardorr»»d.to ha.ro ra»ta I la WiakaPaa Lata pa Mo
(mo da It--a* aaatraaaa a fbmm aa. IM Praaai araaorai ¦ '' od ftn

LICOR DE CACAU XAVIER

< 
Combata os LOMBRIGAS a QX1UR0SI

RELA VISTA

A BA5F 2*0 mil eeede.ee apto.
Vo aadar tuadoe, deaocnpelo aaldo
Calaa Rcoammlca. preatK^aa de

800 dr Plorea. 44 cool. 102
TAMCBIOO OLIVBIBA

prodiocalilo modrraa. dot
baU Aviat >ab 1 dorm
lanr banhi om rtr capa. raplaba.
Karppom aoltc p foptaa dop empr
lavanderia i 4roap Crt IIM mil

>*•". rntr aaldo t ano. DaU
lhoa Otário Racha III.
Io eté 31 horaa
toe até 18 hora*

TANCRIOO OLIV1MA pfproro
flniaetma realdénda conatr recea
te cpm data paaerámlca dammaa

toda • ctdado. r Morai. ll.mt
•ab.. f 

~ *

empr cômoda
ae lavanderia

A BR At I LA B — Ofererc JuaV
ao Ctaie Rio Branco «pagamento
de frente eom I dormltddoa. II
ml-®, copa oneinha banheiro om

4. bor dep dr -mpreraad
I g tanque o qrend* terraço

no horto Entre** ivnodtata Preço
Crf I 93 mfl com W é* entra
da o galdo *«n I anoe Chavoa e
detalhee I naa Ontrwal. IBS lo
andar conjunto M

384 ml área construída t<
U3Br43 me troa Prego Cff
mfl tctanAa pato na 

"

a VOLITKBBI . Oforoaa tt
rtoe opta Indn. d-mradoo a Ra

co*.rha o banheiro em eoeee
tal dormKAdna odlfldo em fa.
ee final d- co notem-to ptatne *n
Pntritn lorarrn. Preço, a partir

«A mil ri to» O-aaciaAn nr
aa*o* Ma Io raa d*talhoe Aadra

daq 1001 — contanto 404

d Anda cama parto Ae aa(ta o»
talhea mt*1- Rocha III

3 EL EM NOVO

n+\
Reto- ImobAIArtap — Taa Ao Orna
da Tom pu — aa tilma tnltap a
iparta ««am tifrRAIe , BaalaM
Hípica - 41 M p M0 PtaR
«o nuaB* RfAAprta para
ta Aaan - Cri M0MRII - c"
Crt trmnrmap entrada aaldo má
t anoe ama Ia raa — lalui maB
Ar OorRoo W — 11 a andarImmbaata 

1H.

4 rl, • a aUL iorrm aatiada
a oaMo 4 aaa, atlar** Tratar Dr
rmtaa W - 4 a aoa» -Atari
a V A»ro4a. UAa

ROMFIM

a'mbamealoa aimiratn adr t dar
mWArtoo itRtHala pal* «p lap
tar llalaR raataha amii map^bo^

iraanaTaaNtMaTmM,tm doe
oPtrtao dep do lamriBala traa
'tanrne r farar ma-
ttata Pnpo Crt I Ml'.ml nam Cr*
*pr mil da aatrad, , aplAa » aom
Maar Tratar I raa I'oafaal Itt
ta anAar aaa fata Ml

CAMINHO DO MEIO

APARTAMENTO =!•«

AFABTAMKMTO PA BA PiON.
TA BMTBBOA: - Vondo«e em a»
na central e realdenciai. um cia».

de Jantar dormitório c demata
peçaa Preço e oond<çbee tratar
noa eocntório* da Imobiliária Ha.
tuail 8 A.. A rua doe Andradau
n o 1.1M — to a- dar — aala Ml

¦ PARA «OtMTBIA OU ORP**i|
TO verdadetr* galinha morta ceai
Itra arWna p Alecra Caminha Ao
iMeta-IndepenOdnrla Terreno dm
eiqutna e 14no ml traa cabartg
materui 1MC mt r« aaoaa ag
cdtédaa efWAaaa aaeeBalra etafl
Vende m aa olafa a lado rb paB
ta Para rtada lM t rWU aaldB
a combinar Proc- Cr* It MR noo ¦

MLAI at 4RR*. fraam atBM
lit! mi. Beta mla da oaw

dom. demak prcaa. B al «M A
eaPr W* md all * am ft pi

aadad ala Bl tBocpea Ml 4^
ItelBo flac Dl

CANOAS

R1B"bbnb tfmrn IM4«

m^tpnaaa^BtB^Mt Prejo Ml

CENTRO

A ÜARILAB - Oferaae aa Ae

t AgrmitAnaa t aalaa

ali 
^

amRraRata e Itp do «oce.cn ¦">re«o 
Crt tl

> de eatrade o eal
Tratai UnaRtpal II

A MSBI-ANO Villi -, a par-

rtaa' 
"pcepao 

Ball proataa. aoraa.
taa*B4& IrrmbIb I AJ
taroaa * BKibaili Tratar. O-
naaa a a* **a^ a*a ao

not Moinho* >Ib Vonto

proa. PBACA J. (A«iTII.MOB>

ntKDlATA. a raa r. mim UaA.

CootlIBoa. Taa * daimlllalaa. Mia Ap

|aatae. aealaha amedaaaa eom Hlta-

gAe. dopeadéaelae c**mpleaae parn empregada,
leéacia. Reevlde pa* d*le alovadoeae. F4vqa
t ri 3.888.888.88 com flaaaKiaaaaato de parta a baia praao.

Trotar aa AoecAe de a*o4eeU de IA3CO DB CiBDITO IBAL DO A i. BCL B A. —
1 de Viembra. 1481 - Fea« 4- 1448

AFABTAMKMTO FABA FBOB.
IA AMTILUA - Voodoo um ot
tuaçâo em auna Central a reaidaa-
c4al c|3 dormitório» * deanaüa da
(tendeaclaa, .ntiualve p; etnpreg* da
Prato Crt I.AliWl» cllifanlidado
de pagamento Tratar ao* eeerttA
rtoe da Imabtliana Satuall B A
á nu dap A-dr.dao ao l.ltt —
La andar — aala BB1.

ArttAI *1 MIL 4
¦alilo om praalacoAa aparL

dormi. dop. , empreitada.
Tratar Uruguai 317 tl 11. A.

cOfi

eportuaudede para graa»^^^h>io 
lleato tal

^^^¦ai. 

na UntRaar
Ma MU

ivaadaa «taoala , frta. aa.

piaBaatla. ale Praia taraprlnaal
(irande fadldiade aa pegamonto
Itmtajf pertmta pat laaQvel earv^^Knara 

Barrelloa, Aadra
ItraL Owra
-iuoie >• mm
daa !!!•.¦

¦¦¦H Araa para aatairg.
Cáa. Nocraoltetno, argente ApH
I a t mil M» aa otendemoo ¦
pneu noa Oferta para CVnlral
laaobilIAria Andradaa. 8448 B-o
aadar eoal. tR* ^g

OOMVITO BB IAIM - Taa

cAOO ml. a tu*4o

dpa da nu do, Andradaa Pr»*-

dlaa
trai
_ ni®

e coodtçóo* Tratar
Aa iBKbilá-d Aataoll S A. _
naa d<* And rada.* a a 1.114 — Ba
andar —

WBItlltt OR IAJU - Ram.
M BM attuadc t AT. OpiRPa
da Madeira! Preco a oaallcRaa
tratar « Dorc» I nm daa AaAr«.
Aaa b* UM — U aalw — rbIb

ABA: foaio aa fim da Uaba ea-
mioneta caea cl qua rtoe. aala. em
uaba a baabo. pa rédea dupiaa pia

i á óiec c bom tarreao Fra
33t» mil, c ISO aui de eatrada

r • aalda 4 mil par mda Tratar
am Org tmab Zaa|, nm Unjguay
1U - lia aadar - Sala lili

CHACARAS E SÍTIOS

CMACAiA aom i Be. e mala,
cam. laipAi earn atlaaaa cbAcara
do verdure una |uata da hot e
car rata Progo 131 adl. eatrada
IB • a gaetaata a eombanar
acetta-ee aermuta par cam aaoa
arrabeldoo da eld ado. aajAcU dl

no aa Lamrela eam a proprirtái
be da Plabdra I7B

CMACilKMAi - Bo MO grag
ícAaa Junto aa oefalto— Ara-

30U0 aú — Tratar Dr Florag 3B3
— 4 o andar _ Alhort A tf Aape
Ia U«a

OUR — No LoMha Aa PUUaeiro
iraraa d Baataraa a aea. pom traa
da t a I a ' • Aa aoidaraa aaataa
otitaa aaoa Ttm MP mat raa pala
fatea Onlbaa aU , Waal Prooa

JlwidIO 
Rt BP PtaaataUl

Oprnunlda*.* A,. BarRaa. Ma rfd
aad aaml IT1

CIDADE BAIXA

aa oentro ban aaaa da n»
mm 3 dormItdrtaa B%lw|

alra a NM Kalrasa tom
Ia. Praao M IM mB <¦
Aa mdiada e aaMo a dO

Tratar Oranoal II la m

Veado ag am dl loa mltldea o ia^^¦UIKMTO 
e iABAi^^H

^^¦¦na dB darmttdrMa^^B
^ledo^aAaarla, ^octtapleo ptaaa
procada ilia ill A raa TpbAmIs
Alraa ataaBno aa Oaa AraaMa
Praap Aa »|tna ItRlt Cr| .. ..
treimnm d M Ac eatrada , a
•aide a aoanblaar Tratar a Dan
a A naa da, AaAnaAa. a.a t.Ut
- I. andar - aala Ml

APABTANRMTO a raa Ltaa
dilra com i «aartoa o doanata p
Ca» 1. jonda» de frente |
440 «ii eom 380 mil de eat
aaldo 7 mtl par m*o Tr
ltda A» 

~ 

Arm I

meoecat * o

ESTEIO

i, I Raor
mattártoa

parado R raa Baa
talai Nuaoa 41* Tratar piaprt»
tá rio Oeaealdtt Aranha. tIB.

anda. Preço para renda I mühAoa
com «raada facilidade, da paRa-
mento ln(. A. 8 mòea Pina. Aa-
drade IVevea. 136. Sala «f» U>.
caltaaclo da ára pada ar. Sedorm
e do Aempodo.

CENTRA L INOOt LIARIA —

prontoa a 3 Quadraa do hoade da
I reate, com 3 dorm- ltvlag. baaheu

J8 oportaaldaia:
Lrt MO mB com M mil do aaftfada
Saldo em 10 aaoa. Inf Aadn
140* ta andar. aoa]. 10

CM Mb ^aa. — a»ina^w.
Bua C. Colombo. R.a 110*. MM *
quarto,, demaat pecaa. aaulaMa aaa
oorm. Preço á elata grande deaoaa.

Tratar Andradaa 1.178 Ceaar a
BarceUoe

OUX - ótima aaaa eam mala «a
MO atai área Jardim aa Ironia.

_ entrada Itetal Am. t
mu da catão aala dt laatar. ar-
márlo* etnhuttdoa Uretra, rainha
grande Intaiada c armário mata am
W C. atralllar tambdm colorido.
Fora do rorpn da eam e garaiem.
lavanderia c aruleto dependénnaa
pera empregada detpenm e ama
área t*o na parte térrea Na par-
te alta tem 4 dormttórioe tendo
J de frente r'armádo« emhuttdot,
quarto de banho colorido, te raça.
«aradaa Pr ? min mil a rombiaar.
Ae Rorfaa tn* lia aadar caa).
m.

i. F IATTA%flM| - Cot
renda da imd-aa — Andradaa Mtl*
«ala 108 Pd. Krabe IJH

TANCBÍDO OLIVIIRA efereee
apto. 1 e endar de frente el 4»b
mitódo*. dvtng rovtnha. banho em
cor. dep Io empresada. AM. *

•ano am aRH. c eleeador bem

rom M4 mil de oatrada p aalda
em 4 anoa Ddalhe* OtAdo Bocha,
II* «Itnameate pt* tl tl h*ra*
•ihadM a donilhfM atd ta II ha.

TANCRIOO OLIVIIRA oterpao
mm térrea cem 3 dormltidog^ ea-
la de e»tar graade hall eope. ca-
nnha banheiro a maio dttaa peíaa
fora do eonm da eam por a pena o
1030 mil em étlmee eondiçiee da
pagamento Detalhe» Otád* Ba-
rha. III dftriamante atd t. tt
horaa aábadoe e domlnget atd Aa
II 

*

TRBBINO tOMA PLORItTA —
eende aa com M mia de franta
por to mu de fundoe t Rua Tl.
radentea entre *a aa I* e M 'atra*
da Brahma^ rona reaidenrta' am
•ec onede pró» ma a hena colA.
glo* rVat-eta. Bom Conarlho Ra.
•ádo dei Berve pera palacote,
apartameatm ea qnalqwer aatra
tino de coattruçio Tratar pela
foae 1BR ou TSM trtdcta Air»

I M

7TBBINO - A* Mo-flond aaa.
C. Colombo medindo 11r34 motrna
rr pcefo Ir-da elRtA. RPM* ba.
rata Crt Mt m" ealRtuaa, faa.
propHo pa>a BdlfVon, oa fia* ra-
aldeada Tratar Aadradaa IW
r*eoer a Bareelloa

GLORIA

CAIA — Da aaqutaa ct «aartoa
a derr-aio p-çaa — mola aparta.
mo-to c l p«cae aoa fundo» — Pro.
oe Cr| «m mn d BO mil de en-
trada e ealdo B aiane Tratar Dr.
Flo^rn 147 — 4 n andar — ATbort
A P* Anr-lP. Irtda

HIGIENÔP0LIS

CORIRTOB OIHRINA Raa Cl»
^4^. mo - - —o . ^aflA.toe aitveira ^o.

II* ri

aa tarroaoo pn>, aa am imBm
¦oaa M lata 10 aa waM mm M
Material ama. M maRaBaa. •
caamAaa a aam earledada M latte-
Ma an. ratrMa deed. M. M M
R IB I Ml ml teeko t rec other

lemrri perto doe iaRma aa f«a
Inlalada 4 Canaa com I room eodo
lertaaao M II i IB» aatraa taar
llndr pma aaadra 4m MM com
rmroda M 1* mil a prorncAm da
* ml pot ml*, mab do IM aapa.
soma * tap aooolba t ao Mo tn-
beotta M Col rt parade M aa
Booala o autre* r Paaea

WB0INTI taa * Oiat iiri.
III. parade U Aa Imato Terr
MM mm.. dRM ant >lil li par
dent re p par fata. 4 pa cot Um,
ealbaa caMftaa iRrala P raa *al-
(ada t parta tali ado M m*.

adM 4BAmAqp t T T .. .. M..

FLORESTA

ittUBMrSakaTt!I mi. piWloa» Aa
Cereafarta BrnfeM

ia
t, , WC. A,
IB^nrSiui^e prRarta

SST*PlPM* AaArnM N»»M IM
¦ale 
^^

fraMa. mmrmM AarMNOOaa
iraiaR. aanaba. 

JantaNa^ 
OM

BatreRa am M My"piX*| OA^ ..

aMdc^ mjUpao THIar 
^nMaa!

A anVAM TBUBB - apatn
torn njpartaaeoaaoe aam I. To
I Aarmltnnaa pcecaa t partlr M
IN MU POM MMa Be pa.
,a ma n't Tratar OraRaal UA
la Mar aala BL

apabtambmto or riRSTt
• * indole ana c t rep tanaitArtaa

pietaRiepada ettuaAa 4 ran Mo
Qprta,. Ran praaanlAaAM Aa raa
Potato. P-aaa CO MOdORjP 41
Ml a oatraAa a a aaMa Ha an
•MM a laaon praao TtitM BM

¦ TANCRIOO OLIVIIRA
otime aafca ro^^^aIdtm 

m freaáe toada 3 dormttódoe,
IMa*. naa laralrn armtrtoe aoa-
batldae da teara mia M laatar.

parta, aaarto
Mlta dea M

^^^¦laralNi 

e Iree B0i

^^^O 
de tada mm. par Crt

^^^^mrnp «actWdadee Ttaro
lhea Otário torta IJt^^^^M
ta r aoeao ¦

INDEPFNDENCIA

a BBAMLAB - Oferoae ipar.
tameorto em flaal ta aoaptraadt
do Iim- a fun 11 a prdatam no
tviea. Roadrlo teaAo t e t Anr.
mltdrloo e-erlbala. II n Mb roal-
nho haabilta. Aea Aa 4BMre«Ada
a traa a tnnaaa. Armtrlm ilM I.
ttdop Bio end nr. Bnlrean em t ao.
em Pre«o a CM tM* M* mil.
mm B» A* notrat, a MMa rap
t a aaa Tratar PiaRam Ml. a.o

StwM am 1 mml'i^pjli~M^M^^

mjI y>I^y^'-«»o|'.

***eeTuwT *r£2. Mtmrm
An faadu o a aa-tra At AartaU

MM 1N^-^BMS|^

i if^iiif I 
""rbiV"*^

r^sJftsJr-^E
M a* ARRI* ao RRMP M* RNA
m aaraaatra a mm - wi x •'
lOMIOMie - tal'WBM Ajg

a e. bat

ople Mt M. bM *.1*

ddjMUTtl*^ 
aMrpaa naa^ taat-

iPARTAMENTO



I«M DlISlO Bf NOTICIAS

ANÚNCIOS ECONOMICOS

IMÓVEIS

INDEPENDENCIA

OirVtlKA ofereça
I S dcrm.

I cozinha banho,
garagem.

¦ factlidadet Detalhe
Oiárt» (Mil 114. dltrtaaarnta ¦»
4< II baraa -.nadoe
at4

,'éXZ

M.IVIIU Htmt

mmu.

5 Mn. nn. «ala 4a aaataral
t NilUimi nhpMm. rã]

«ala aqalpada. âtp dr rmorrf
aalsfaglg, « Mb dfulhti de Ar.

conj. 171

iilhn OtMa

INTERIOR

¦ yim ¦¦So laana Vtnr lkJ
PtnTI

Cfla4*0a a mkln.
<"4* IMS. u ax

(«"sTJ"£iT.
a* \t Am> aam'rf

i Mirada itnl
tlli 9 tornar*
t. tfihf Aa-

A TOUTOin oraram. an
KOLANTE. 1C9 Ha. campo e ma-
U cta madftraa 4r Ir! Pr.ço t
mtt • Ha Tratar. Andrada. ..
IW. aala 401. 

A nUTIM <dm «v No
aa Hinkgtfi Unaaa napo, peon.
ti p. a»oate«lr. aa ma apnlral
rei» 3S..V) s 34.10 Bit*. Praço. ISrt
ma. It% 4a antra.1, c «H« 4
ml) mrnala Tratar. Andradaa...
1064. «o aa4ar. aula 404.

A MUTBIKt aforara muno
II I to trís. na halneArlo de Tra-
aaadaL MMaaaM
4a Hliai» « aaMo em 4 maaaa.
TYatar.^Andradaa. 10H, 4* an.

' 
A MOumin a4craca~Ma «t-

«ir*, em tfateio, aora • ea^a da
¦•ilitri, «tado uma eom f pr
«¦au outraa com 4 paca*. pn-
M> a «laa, taada 1 *ran4ca ia.
aaa «a Im Ias an tMia aa ra-
•M. I 100 nts. da falsa, ?•rrert"»

nnuM rw m* mL — BAL
do 3 ano*, 10%, mifnifitA
'Tf o 12*30 m*trof. rua Otrar
B'tenc*»urt. ótima local, murado.

*> total Cri SM ail. Tratar
A«4raia* I « C«aar i Barratiaa

MAONfrVTM
Junto a TalrrMo. d aoo rimando,
bçlt»»fma viata s >hr* a ridtde •

Tio — InínrmacB» CAIbart
P* Ângelo. Uda. Dr. rtoraa

1*3 — 4 o talu.

im
terreno~~~ 

ali.
aaldo I eom.

Traur Aadradaa. 100S. 4.o
atto, Mia èot.

At OKWn xTDAn»^¦2 
Odiaot ílffMM,

^Blamburi 

o. mediado
4c frettr a«a fba-

I Crf com dei mil da 1.
i a • faataaaa. an Mi a am-

Jrog. 
TYat. A av.

anart II. Pa.
Wa l.M.ll, com Aaibal lirtuu.

MEDIANEIRA

VaataS
laalaa aaa Sen
b a 134 aaaama
doa. par tacrlvr'
par W a^H

A MOlfllRNI of fraca rasa ée «1-
•aaaria. cca 7 pa<a'. ra*r..Sa rara
aaaa. Prato «0 ai.l com 50* ra
trada a aaldo 14 a»! p ia* Tratar
Aadradaa. 1009. 4.o andar aala 4Qí

A MOUniM Ofrrac helUatac
•"mo A Avenida Carlos Htrtmii
ra 11U0 aita. Preto Í50 oil >0'i

a aaldo 19 ama Irater:

ATRAEXTI i*aald»«Kia aa aa.
tinn aatlla caa apanaa 11 mk:
•a anaatniclo para taaalUa 4.
Xaa («ato parta 4a ar. Carioa
¦ufeoaa. «ara**, I dormltgrlva.
Itrtoe, gabinete. «opa oeeinba cm
aaamlea 3 banhalraa. 46» mil 4-
aatr«4a a MO mu aa 10 aa
Tratar 4 Ia a mala ar Carioa Bar.
boaa 1003 apta. I.

mmtncu tarraa I aooa. 4»
«watmeio t qaartoa a Aemaie pr-
aaa. I«r. 11 t 41 rala. parta
l*r»)a lf»llanrtra. «.traja p. auto
antr»*» dcaorupada. «M mil. Tr
4laa otria Ca.-1.-a Barbo.». lun
a#<a. 1. ,

MENINO DEUS

Itaiu'tii 4a fmrta annSS
Mrio. Ihrlas. analahaH¦ iMpkMr J

aanoracwla a iraa e. lanTl

m a aaldo a * * > - maa.
^¦r Vranü IM. Ia aixtar.

aaajaata M.

 raa Mafiann
Naitoa. tjr. 4a *a<|. 40 i 100

pttmoa. Frafa ZfO m!l mm 7t* m.
da aafrada. Iaf. An iradaa 14^9
t o anlar. armj. Wi

rm» TH MIL. — ptalviam a.
partam^wií» d* fr»nf* r j <yuar
tna. llwlnf, eog, hanhetro. qt. da
«np WC. araa c.tA q. rta. Hanh-,_
ro, roa, tan«|*ja. e an'»)Ai d# m.
raa. «nMuratfoa. K>», at* Dra
bft». aaldo 2 3 anoa Tratar An.
dmdfe l.STt Cnar a B*rr«n«|.

rr» aaa ml — o»i.
Ar. Bartian, junto G" i U » a ». aa>»r".<

i \Jn%

OU* Pia pé g a tenda da 6timo
apto àe fr.nia ta andar, ei doe
mttòrtos. brme oaparoao o toda
d-corado. banbnr9 completo, copa
rocinha, dep dr empregada, gara-

i Orandr Aroa arrrtra fw pa-
drrá «ar transformada em jardim

in\emr Orandr pitro da ara-
pilada de da* rondomtnfaa Tèdaa
aa prcai an pla* e arrjadaa Prr^o

mil erntrada d^- JS0 mil a
«aIda rm tcarra p^rataféra. tafa
r.or ao alugnol Draompodo Cha
vr« • datalhea: Ar Borfra dr Ma>
drtraa. M. 17 a andar, ranj 171.

UX Terrena com T.lt do frente
r ataia oa at«ao« M aata. 4a

fundos Na Roa Cal- Laia Cerrea
a. )nntc k Ba'to 4a Gaalba.

Arena* 100 mH com grande farllt-

?ir;

•4HIIN4 Raa Cindida Sflaatra
I. aatérWM Imakiltl-laa rapariaI»

io na N ordeste 4

¦UA IILV0KI*: Caaa aan aa-
tartal I dormltónoa, aiala Ktai
Praça: Crf 4M aül Batra4a Cr»

ali. Charaa Dr. noraa, M

TANCRtDO OLIVliaAH
Hon nào habmdo, an l o

mHc: darm..
ir«a 4a Mr>1ta a W C H
par tpanaa M* adi DrtalWa OU-I
ria Bocha. II4, dU riam anta atai
àa II karaa aâbadaa a dara ngoa.
'tr ta H

Oi.rvaiRA
am fiaal «a ranatruçâo

taado aornaa acabamrnto estrr
ao. hall, lirtag, rlartlra. ron).
•'Jantar, topa. raa. I darm
ótimo Urreno e lUU mta.
pena»

rhí. 114.
karaa a4
14 horaa

A feclllda
Detalhea OtArln oR.

dlàrtamente até àa 21
• domtafoa at4 àa

TRRRRNO — MHliilo 11*30 me.
trwa. lado murado. dlaUnta I» m*
tnr>« da rua Vlaoond* do H^rral
Aftia. lua a eali;»m>atn Crt Mò
ma. grande farillda^. Tr Andra.
da# 1771 CVxnr • Barril e.

?lAXtFRRIl.Sf: gm gontrato.
» 1 ottmo* terreno» na rm ten

rei Orrr a Uma. ll a 5*> mt«
anta a haa r*-io pm;r> da 300
nt.l Com fartlfdad. Inf Anir«daa.
MN. Io nndar. c®«)- **2.

APARTAJMI ^Ttrn - *m cone-
trucóo de 1* autüdadr c m 2

3 dormttArtoa. dgmal» pecaa e
ampla» |*njn c«»rn nrmár.rt» ft-
t\o fautll aocuil, Janllm na frente,
jttnto à Lgopold na JotesU —
|>-"dc TS& n»«l com íu .l.dtdea.
pgmao r.*o para entrev*. Ipmr-

Bdorga 
dra. M^i.<>cl Gosmal» a.

rr Nannl. Orc«t'-j» Meiatí.a»
Uukdo Uataciia a Iruicu D ?«•
nrdo — Tratar nu U»cnl, Têi.*
de Cenha 353 nu ar. Borg%#. ..
448 aala 43 - Fone §7.04.

A RUA 11 DE OUTUBRO rende
se prédio mirto com 3 pecaa. terr.
43x150 pèa » uma quadra do bon
dr preço Crf 500 mil. Faell.te^e
o patramento Tratar na brob
Marvil.0 Dias. rue Marctlio Dia».
132S

TAMCRIDO OLIVIIRA ofereça
Liana eana térrea em fiaal de con»

trucóo acabamento. c3 do m . bali,
IIViaf. caaa oal.iha. banheiro (a
ragrm pl carras. junto a tara.
grm drp. emprrg r mal* um quar-
to a larander.a. por aprnaa l.POt
mil. com faeüldadea detalhe» OtA-

1 Rocha 114. dtiriatnrnl» até
às 31 hora» «ihados e dom!ngoa

í àa 13 h"raa

?AMCKCOC 0> IVCIRA oferece
apto. terreo de frente Junt^ ao
p'ado. roír 3 dormltónoa. ilrtng
banheiro corinha d'P de empr*
gada e ha* A raa dr «errico por
1 350 mil com ótima* facilidades
Detalhe* Otlrlo Vtoeha 1!§

TAMCRIDO OLIVIIRA oferece
ótrma ea»a na pa*te alta. c!W ml
tendo 3 pira» c 3 «ala*, eotinha. e
banheira, f pl«o*. 4 dormitórios e
banheiro completo «ih»olo- gmrv
de salAo 2 qnart«» garnr-m depó
etto. dep emnref por Crf 3 ml
Ibóes. eom grande fardMadr de
pagamento Detalhes OtArio lo-
cha 111

TAMCRIDO OLIVIIRA ofereça
oasa de oito* * botão* om 3 dorm.
banho, aarada» I rinc. * lantar ron
fugada. gabinete, cora. coMnha
dep empres t mal* um dormlt<V
rio o lirlne clareira cofrr e ar
llmArio* em nitldoa or«» de 1'iro
Cr» «VM mil rfacll'dadr Kata
lhr« Otér«o Rocha ll« dtèri.»men.
Io até Ae TI hnra» «ihtdoa e de
mlrgos até As II boras

?FNDE-Rlt — re«ie.ae carro
ffa'**r eom nraça A Mx!n<»»r«
Trat*r. praça da AlfAed»-|r* tel
40 ?0

NAVEGANTES

A nifMtfMIRI% Naregantea —
fer#*c^ a rrn-la terreno* lu*"'-» aa
lndu*tr!as Renaer to w »o mr r»»
de ftind.i Pm- 4«n m l % m tu.
ma. 3 ano» para pagam* ato. rua
calçada Agua !u* Tr. rua San-
tos Pedrr-*

A3 BRITO OONOALVKP —
Pr xía ' C r.e Fra#l!. terreno m-^

11.00 x 132.00 roetrtv*. Pre.
r - t*rf 7tt) riil e fac. Tntar An ira.
d te 1.276 Oaar e Barrelloe

AV. RoCIO vende-ee 4 prédios
de mad próprio para renda Terr.
fr-.MO pia Prcro Cr» 1 milhão
Entrada Crf 350 mil Tratar na
Imob MarriUe Dias. rua Marcflte
Dias. 1525

RARRAOA terreno,
na rua Paivandu. medindo 15x44
m. fica a 3«hr do bonde Preço
•20 mil cot.ma» facilidades Tr
Rureau, And Nrrea 135 — 7.e
andar — conj. TI

PARnifOR — í'h «léa noros. 4

rr*a 
lug lluada Ac na enganada,

qtui Iras da Faixa de VlamAo
— para W Local alto « saudável
Mm 300 cnaas h»i> tada«. Entra-
da. S mil e 2 mil mensais. Tna.
tar Praça firoM n o 130. aala
&ttt K..ne pe-ltr 503

TETRÔP0LIS

ARA: O tnaatmo rm conforto
fcdn Jarv >• apene» I aptoa. c ele-
»a(, r Rua li*rrcira Vtaoa 55
Pruxitu i do o^nd». Tc nu Club a
üo ponto ciHr«rtiai, fino aceba
meato ànu* quent*. aparelhos aa
nitsri4i» rm corra, rapera para te-
tevlaóo e lelefene garage. play-
ti o.mü coir«- ttnio* puoa de cerA
mtca. conttruldlo AÓbrr 23 pilotis,
1 dormltortte r armar es embuti
do» r terraço lmng aala de )aa
tar í44m?i crrmha c pia» de aço
inoxidável, banho dependência» ée
cmt>regada hall de ent^da e Area
r tanque Entrrga em Vn dias Ums
^xrlu»*vidacV da Org Imob Zang
rua i'rugM»\ 155 — 10 o ander
- Sala 1013

ARA: Tré* figueiras, temos
\ erma transferencias c preços an
tlgo» fnfomaçó*» c Org Imob
/ang. rua I nt-ny. 155 — 10 o an-
dar - Rala tOlt

ABA: Ke*<1éncia em fase final
de construele c 3 qnarfo» e
mal» prçaa nclu*ivc garace a 3
qua«1ea« do bonde B *e 1 200 mil
r t ande financiamento Tratar
Org. %n»b F.»ng. ria Crueiaay.
155 — 10o andar Bala 1113

MOINHOS Dl VENTO

A MOt 1T1RN1 — sarn» irr*«ao
Hs4R aita. otisaa localisaclo. araa
r'«kieaiul Pre<o I HO mil c .rui-
çóes fln^onadc Tratar Aa.ira.
das. IUI5. sala 405

A nRA.lt \v - nt ¦. . ra Tol
4a P.i*ria. terreno com 2 fr*n* a
m»dtndo 1110xM m.* Pr^ço e c n-
d'cAeti d^ rara gpnrtnn
5W m!i eom d" entrada e
«alio em A anoa Tratar ('runal
IS5. 2 o anar. n» J«int» 2 d

CORRITOR CEHRINO Rua CAn
dido Rtlveira 4« proporciona aem-
pre ótimo* necoci>'«

A BR Ali LAR — Of-r^- junto
A Protério Ahr*a e fim da linha
J. Abbott, migniflca r^eidencu de
3 pt*or, com 3 dormltórt.*. hnll
liwinr, c. lareira, gabtret* aa-
ia d*> )a<Ui. ctiainha banheiro

j. d* cmpr»cida. lerrac*).
da. isrdim. RAracr put4P>.
res fraatlf-ra». e»r Rntrtfa dneaa-
cupada Pm-ço; Crf l.VX» mil r-m
con<liçó« a a combinar. Tratar tfru.
guat 15ã. -.o «i.dar. conjunto 3K

A MOiriPRNI oterree caaa de
aliraan* coa<troçAo ao»« ónibu» A

ia. dttnoatii dr J é»raillAriaa, ll-
»mg. copa cortnha. WC
caaa para empregada. Preço "*10

50% entrada e aaldo
ratar Aadradaa. 1005

A RRAAIIAB — Ofereoe. prM
Bimtt» A praça Ifaurario Cardo» .
BP<*rtam*ntoe ae lao. com elevador
tend*> rasetibulo, 3 dorm.tóriae «.
armarioa embtitiRoa. Hei r eaJa
de jantar, cosmba a exautoe. be-
n hei ri em cor. copa. dep. 4» em.
prafada, áraa a garasr. 1*1»».
rround. Aquecimento centrai. F.j.
quadriaa de forro Fachada de
vidro « Mtn.oerAmlca. Entrega em
30 -lia* Prema- a partir ita Cr|
1715 mil. e »m Cr| §on mil d»« en.
trada a aaldo etn 5 anoe. Tratar
Uruguai 1U, 2 o andar, eonj.mto

|)i:pt»»itiw t> aparamp»' -a. A
lm-»h liar* Si»e|afi« *en para
alusrar deposito r.>m a R*.-a 1#
4A" m2 dois ot :i * aparta-
mer.too oorn 5 p*-ças cada tin». t
m«Mio tmorel pmv m da<i*a da
Ponte a^bre o Ou a »»a e a* Fs'-
rapoe. Tr. nta &anf-a Pedruso.
302

A Pt«r dr 1 v») mil. 5.KW) mil
# 3 m!!h/Ut temos *4»te« pr«>dloa
i>tra tra?a-«e fina* r*'d-n-

.«• om ti»1« •» earforto nrav
gran lt.» terrenos d-*p. de ^tnpre.
rx 'x n-ijjt,» lvm l^>calfra>la t^dx
com fxc:' id"s de paramento Inf
A Rt-.tA.-a f) Anlrad* JfcTca

sAla «F».

A I1R t*i|L %R — Ofereça Ml-
. rro m « mgtmllo. co»n apsr.
lentna de 3 a 3 donmtó':oe
Mor. t |oa opm d»-p de etn.
r li. »f*hm«nli
d* irts con«!nida C^ndtaçAo
pnrtí Rrr h mlnimi pr«»v^.
1-f» .<• t p- . <•,I «-no

, com Cri 2 mllbA-r d'« « tr%_
e • .: ! a b<»m praar. Crava#

tnf rmagó4* ^ rua l'm<uai 155
,o ardxr, conjunto 2UI.

A MOUTFRN1 oferece linda te-
ti44n. Ia urrra Mlln

ara famflls òs
ci §5 m2 4

Mloteca copa cosleba. d
hmhebo* em cores, ga-

ratem, com terraço. chorra*cart#^
oi» dnoradi com oarAmfca e

rríi gTAnate terreno todo tateado
Pr»ço 4 500 mil com W» ea'r»da e
aaldo financiado Aceita permeia por
crerem oo apartamentos pars rm-
Ia 1 ratar Aedradaa, 100? 4.e a^
¦ala SOA

A «MJTMM afrraca Oaa rraT.
dén^-ta estilo enltl-fraiano tòd.< d«-
.orada a scaao eom 3 domstSórioa
Irnnf copa c<»nnha garagem
pendência* para emnre*ada.
I W ail c 50* serrada s sald^ a
coeabliar Tratar Aesrada». 1015 4.o
aRjgf, ggjg HR

A MOÜTRRNI oferece Rm real-
deacla c ) éormtsarmt e demala
peças. dcpeadfncaa p. empreaado
ampla ir a dr ser*»co coberta s com
(anuue rhurraaquetra MrihB rm
todo terr eo pisos de cerAmica t
Caetaoo e parou* mirim com ala* eco
eartee p 2 carro» tereao dr I5JW
¦ 35 mta Preço ' 000 ml eom I
mil aatrada s aaldo a com Ms ar
Tratar Aadrada.*. 1 005 Ao aadaT
ãaii' 40a

A IMMITIINI
com 1.70a»! mia. d chalet ds 4
Caa com haahctro s aanitArlo. por Ir
com eetrads de garage. Preço VtO
mil m 5<H5 errada e aaldo a com-
htnar. Ira lar Aadradaa lOtR «a
andacsale dM

* «UA C(L LUCAi DE OLI
VIIRA rrrde ae 3 bangalô* com
I peca» ~ada um Exceleatr no.
gócio para renda Preço Crf 1
tnilhAo P.ntrada Crf 300 m!l Tra
lar na bnob MtrcOlo Dia*, rua
Marrll.a DUa 1523

AV. LARIADO junto g Ca los
(^me« trans**réncia. ótimo terre-
no 30x40 e maravilhosa vi»ta para
o Gttaiba. próprio para grande em-
pr^endlmento «Fd flcio* Base 1
mllhAo enfada 400 m;l c factlida
drs. «aldn etr 5 anos Acrlfa apto
no valor da rntrada Drmal» inf
eOrg Imob Zang. rua ITrngaaev
155 - 10.o andar - laia 1013

AV. PPOTAtM ALVO» p-Aalma
Ród o Patrulha ótim* oporttanl
da^r para grande eon»truçAo. i.i y
x 40 metros, c 2 frente* Tratar
e Org Imob Zang. rua Cnfuay.
133 - 10 o andar - Sala 1012

0|KN>lfM — De he!i*(Hmoe t#r.
r-« os na Kca ds Qu*lrox «• T>a.
rfn P^lerne rs r fact!i<Sad<m de na!
fam-nto — Tratar Dr Flor»v». 2<2
— 4o andar — A'bert A D* An-
ffe|o Lfda

fl»ll|(IO P Alt A Kl Mt % —
Pronto r 14 apar*.im**nfo*a renda
prevista Cri 44 mil menaaia, pre.
Co bx»» Crf 5 milhou e fac. Tra.
tar And radas I 274 C»anr • Bar!
relole.

TAMCRIDO OLIVIIRA oierre»
aptoa. óc frente em 3.o and com
S dormitório» li«iag. aala ds jan-

dar. banho coxinba. W C. de em
prega«ie Arra c tanque, garagem,
com terraço por l VÃ mil. 400 mil
dr entrada saldo a combinar. De
talhe» OtAvio Rocha 111. dlAria-
menie ate A* 21 hnrar. «Abado» s
domingo» ate A» IR hora*

EDIFÍCIO para renda —
Cl 12 apartamento». a'ur.i.i<s por"300 

mil mew.ni. mima copatru-
çAo preço Crf 4..300 mil eialaruma
fac. Tratar Andrade* 1.371 Ccxar
e Barcelos

I. » SATTAMIM — Cumpra a
venda de imó»w — A adrede» li".'
aaU 106 Ed. Krabc 9.27t»

flTHUMil.l- — At Carioa
•íome». BaU Vlata, 11 >nt^crr«t.
Dom Pedro H. etc., etc., o me-
iRer Corretor Oebrtng. rua CAo-
dido S.lveira. 44.

SOLAR of ótimo a»). tren*e.
lua.o c*»nd com Ibmg. irax aorm
capa. banh). cojikIu d«p aaip tu
Jraocup.d. . »» mil jim tia. Ir
va. Borsr» dc MeJelr>». 261 H*»
andar vala 911. td. L ndk»

TAMCRIDO OLIVIIRA oferece
apto» em finai ds e«n*trtaçAo Io
call/admt jan-ot ao bonde de fren
te c*5 dormitório*. Ilrtng banhi>
e demais prças por apena» ROO
mil, 50*" de tmtrada r »aldo em A
an » Detalhe* OtAvio Rvha 111

TAMCRIDO OLIVRIRA nferce
apto de frente na P Alves com
3 dormi'«^rtos living coxinha a
demai» p«ca* por apenas 1 mllhAo.
em faar final de acabamrnto De
talhe* OtArto Ro<ha 110 Cirande
fsc.lldade <*s p^camento

TAMCRIDO OLIVIIRA oferece
caaa reerm construtd» c3 dorm
Itrfng elarv.ra amplo banheiro
completo ca-»relh*« bleninr Ama
quente, eornha garagem e pttcl
na onstnacAe em centro de ter
rrno nor 2 ?or mil co mh •»* fa
cl1idads« de aaer»mento Detalhe*
OtAvio R.«rha 110

TAMCRIDO OLIVIIRA efrreee
ótima io)a em magnífico ponto
da Protis*o Alves, cerni 90m2 por
spenss 1 30T mil <-om facilidade»
de pagamento o pont «erve narr
eualauer ramo de nefó^ o Drta-
lhes OtAvio Peeh < ! II dtàriamente
ate A- 21 h^ei > «Absdos e gomin
gos ate Aa 1§ horas

TIRRINO «Itui.lo as GeanorS
eendí^.Sf om do» melhores tarreni
de»* i arte Ia com f*imcm«^e» 1- !* 4fi
« 4n mc*en» es'f ffe « xelir: e»
r»re<o t w l i palito com Vxcllki^ ir
lef A *!•»• V* P r-* \e*r>1e «e*

«ali

2.°-FEIRA

às

7,30 e 9,30
CINE MÔNACO

A*. Osvaldo Aranha, 756

ViPGINA MAY0 e JORGE NADER

EM

REFÜGI0 DE

PR0SCR1T0S

EM TECNIC0L0R

OUX — Dijapòr A venda de mal»
iuntiit«vo e grandao»o apartamento
da ctdfcde. 31*' metros quadrados
de luxo e r..afarto. «to a nas su
Tereaiaha. v 170 3> andatr tr.nie
ed c elevador nd^.dual. hall. It-
*mg. gab.nete «ala dc eatar co
pa eoatnha 2 de*pense«. 3 banh
•orlai» rm róre» <4ep pare chau
fer empresada» 2 terraço» chur-
rasqi.eie» earagem etc Preço 5
mllhóea Ver e tratar hoj« todo
o dia no ocal Av Borfe* 1e Ve
deteo» M7 17* andar, conj 171

SANTANA

A NOlIlIRM oícrtce caaa mhi/
7 pecas, frente material próximo so
colégio con u;5o a pora Preço ISi
mil com 2S«! md entrada e «»ldo J
anoa TrsPar Anjraia». lOttf Ae
«nd-ir saia ta

PM» l»M» 1» r »vt •> A par» CO-
nCrcIo e -i* radia. 24<j m2 e»Udo d»
nr>so, sntrrxa .tetanopadr. lem sa.
rase lota * «alaa. dr.v^n.» 1 dorm
e demal* K<a» v mrl-r*» facilita
tr • ir t -; » T «ala Si-A

RI A 3AO MASOIL - Caea d
eg<i. n*rv ia e nsorxdia t^rren
R)stV> i»«i!n .« pr çn« 'M pv> m
c'aTím» fac. Tratar A dridae .
1 27S Ce-rar r Bxreelti#

TFRRFNO «ituadn » rua F rr-ara
VIjp» »rn!-.«c metindo ftO palm a
d» frente nor ti me*ro* '» ''i-itu
ma *n- no* front . pari recdvr m.
frwctii P-r " «"> ~'| - >,CH - ,.j..
Inf A X»--*Ac« P'rr Andri<*e N-.
rex I«S «..!» "P"

A IRAaiLAR — Teta eomp-e.
|l» r P» a uma raeíd ^ a da luxo
rom 3 ou maip dormltórioa a do.
Imal* dapatMtanclaa. ««a 4a ratllo
moderno, para usn pagaBirnAo até
I m lhAeo 4e rruaelrm. podenqo
aaitrar também aa aParlaeaeeto da
fr-nta orta 3 dormitório, M. Ca.
Planada a aala 1 ailhio «a dl.
ahalra. Tratar ttragua4 1M Io

A IIAIIIAt — Ofar-ca aaar
tam»* tae Ae luxo. eom rapeaeruUr
panorama, de fino acabamento, a.
qu^cimcnio oentra!, banheiro em
cor, e*peran p tel^HM» e td'fo.
f, garares Imitriduaig e roíetivxr,
Pla\-er»und, mal Ao d# f-srtaa. ^
xauator*i. ptm».« ae <'jani.es etr,.
tendo 3 e • iKMtt tArnte, Itering.
eonm-dor metnha am* ricAna, ha.I
hanhe r -s !«T de empregada, h 4
de snfraaa e Area a. taiXQue. En.
tregg eui D^aeit lire Re Ü» Pre.
«os; P-mie Crt 1 2A0 mU. roro 10%
na aeainatung do «MHrato; 4ow
et* aa chavee « aslo. em 5 ar o
Vav 4 na Ai ata Irnarta. Junto
no ar 140 Tratar aom og roncee-
ei >nir1<-* excJuairna A rua Cru.
R*iet 15A, 3. andar, empsnts 301

\ -M" ¦» ho>a to4a . d .a a» t-
aaá á fcnórel.

oonro gmnw çttcessodoCmMi uai ianos
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Roeax

wuremos^H0ÊPO&1
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ARQUE MADEPINH0

K brlfasÉma dvraJa c«ei
d-«rnuu»r r»a, drsr^upadt.». SK>va cer.

0 mfl, em «Ido eomb dr. H
anaj. 102

PARTEN0N

A RAae de SOO m" de entrata
eeri ie.ae pert:»do b-n ie. n-
ajalA eati. wl i ai crm 3 »hi*m «
demaia p^re» gsrage , i ntsl ia.
jeedo ter-* n 5" x IR»' pa!m »
Bntrrim desocupxd i preq» 1 2T
mil. aeido 12 mil p*r m*s. Inf

d móea Ptrea, Andrxde Hein,
aala aP>.

i RA4R ds 150 ml
¦b e. ide se baesaló i

Tetaeira de Frei' ?.
Plorea, OI coai 1C2.

A BAIUR 150 mfl «alJo c*H«b. —
sendr-sa haasalA om» a reçaa Rea
Veador Poru> Tr. I* H -«n. es

A BRIIILAR — Oí w na T"
biif Bn're*o. c-aof .rta-ej r«ea d-
material térrea, com 5 dornaitórioe.
gattn-nt**. I * ag. c**. hx. 3 ba.

•.rtte eociaia lavand«r a Rira-
R», jardim, quintal arU<maado etc.
Cntreg» deaeetiOada. Preço Crf..
1.300 mU, rom Cri 4^0 mil d- en.
traia # saldo a Crf 30 mil por

a Tmtar Urufu*. 15&. Z.o aa
dar, m»nj'.a to 3ül.

A MC IA QUACRA OA COMOU-
CAO veada aa chalé c->m T peca.

Ia quarto de banho, desocupado
eatrada para suto. ter 43x1 §«> pia
situado A r»s Pedro Velho Prego
Cl» MD aül Kntrada Cr» ltt mil
Tratar na Imoh Varei lio Dias.
rua Marcflte Dtaa. 1325

A RMNaftVRMI — oferece caaa al
seearta. 3 «jearo». doiniRlrlo -m

ppra«da drmart dr-*cndíecias. s»
rxseaa c terraço Madte.tr '**-20 PSl

a Preç 1 201 m ! Vi r I e'
trada aaldo comh'n»r lr»*ar Ae
grada*. 1005 «ala 4ng

•maanUTOTOMH USI Bf

C^EIME

D0UT0JM
t Toro ¦ *4rrmm<o e m mmmm

/*/„' NOÍ á:SP£fA<r ULO DA cu*Pi

. j S. . a 2 G R U,'

CINE VICTORIA
mtm i

KLBBANCO 
• 
DFY-1 Pl RANGA 

-TFRESOPOIIS

A MCNJItRMI ferrer na s» H
()oa«al<r«. Ilr.i rr>:danc:a » auat
ms. Mvlag. c laretrs, sab'aess. i
banho», garafie s W C «ealliar
lergeeo 2óu*2<t palmo» Iniapora'
Jo mati ci mtnaçftev PreN > * O
ml emrids I OOROOOOO mfl «ei
a vOóbtear Aceita.»» pernuTa t»m
arts pagam'"ti' t apa'tamcatoi •
»idraJa»T l<V aala «4

* MOMIIIM - atem. ftaa
•aesa pe**»lmo boeda. aa: .Io ?
aa. 2 qeartee. IHtes. copa

•na. q. bsabo com hoa rm c *

da decorada a sê*«© MeTla»
rAmkas com gelosia» Raamp- <

<«na larrrao llat" aata P
aaa mil. 50<* flaaecaado, «al<*»

mMaar Tratar. AadraMa. '

A MOI ITARM — Ofereça ter
aa. 30,70 a 7»m« pr«< tao OoM.

linda viets penosamV
1M aM f-r fina-

Ai

a ItlUTIlln - Ot-rrra pr»
dia próprio annaaóa It atra. p-
Ia a. Aantt tl 40a. a Uuk. Pr*o

bim
404.

aA. a% 'alnada. alév.«•
tr. Tratar Andréa aa. Wa.

to 1 aaartwa aaa aacaa. daconOa a
a*aaa aaa M atai atra aiS htp
*J0 aaB caaa aatrada ta* a aalda a
aaaa. I raiar 4a tra dada I0M 4 a

A Baa TtHIAf* Barreto een le.
ee em terreno alto e arco media*
4a 14a> B M mtrua pranto para
receber copatrucAo prvço TTA **

Ir éaa. auadraa do
A Baüit ptrra An4r
IM. aata Fa.

A RUA PORTURUIIA vende-es
aa raorlantr « brada caa 17 pa

rrantartarru 
garagaa. prauM

eaqu.aa, tódaa aa taaatategóee
Pieço * rf I mdbóes Entrada Crf
I aailhta Tratar na Imob Ma cl
Ha DUa raa SarrOa (Maa. I4B

AmanhA

A MAIS SENSACIONAL ESTRCIA DO AN0! I

P" 

'?* 
I 

* 
Sa, utxmt aosonr

r ^ 
WON-MALONE

Spi D010RE5

HE MiCKAElS

IwM
\™ *n.a«4tos

el
A 1 **tVV

\ I.NDE.*»A. — lima en-a m *»n
Iltunda * rn Corte Rexl, r 3 am.

plt»s dormi'ó«Sr.oe. salas de esta-
lan*ar e -tem.it¦ dep«~ <!enr n>

lnrltirt\e pxrn a-ipr í'-!a r»ri
x-m. T er-nn c llxrí3 metro* Pr
CO Crf |on mil <H facilidade Tra«
tar c Dxrcv, A ria tom Andra-tx"
n.o 1 !55 — 5 o andar — gxla VI

PASSO DA AREIA

A BBAIILAB - Ofcr-Oa edlf-
elo c« m apartamentos Je 3 . 2
d-rmitórto* r demais d-fiendin
ciar A7« m2 de Ama. tçn*c^g^ iate.
dtata. Preço 1 'r| 3 mlIlMWe. c »m
RKr de «ntrada e aaldo »m )
anoa. Trata- Uruiraai 136. 2.o %»
dar conjunto 3u4

IMÓVEL, m »radia, e arn.as^m
junto ao f*.m da 1 nha Ro bon Io
Assis Bra*il otimo o e>rt m'%t-
«•-•-ande mo* mi nto. terreno |0 x
4* mci roa. facaltta-se «a nasamenm
tamhem vente.se sn o Itn 'rei Tr.
Itua »»nt'»a Pedroso. Navegantes,
a.o 203. 

A MOlifKRM - oferece aerrear
plano • limro proeto ,> co-nmir

13 g ttú palmo, Prt^o 120 «ul,
entraJ* e salda em S »o»».

Tra*ar Aadradaa, iUU5, 4 e »a saf

TTRRPNO iu» !» a rua M m»e.
nh^r Ver.iv medindo 70 paltn « Ct
frente p>r 250 palmos ds inmt ¦»
Ümpn :• vit»Ri par r. fVr I»t '
cAo terve para ofk>aa .w *!epo«tt<...
preço 

"*01» m l In! A llmRgS fln*
Andrade Ne«»i !5V 5.1a "F**

TLRRPNO dc aaauiaa raa We^
ccxlau D«i»baf. fr»a'e para f*ataa
meda:do 16 <0 a 16 mta aJM saga

m Iinala «.oa prsu. iar» 'scabgR
nsiru.io. ^r-v<> 400 mil com faa.

Ir? A 5imt>» Pne». Aadradc NA*
»e« 155 *ala **P^

VILA ASSUNÇÃO

Hl MRIMUr. AIRLINE - N>
fOiirw* ImolaUuArlue — V-nds ma»

. terie» o c 34 x 42 ine,
tr».* A rua Coitaicas próximo aa
bxr «« — aPura do nirel da na
"erca d* 2 me» mo — póainao
4os o« bus L ndi t iate panorR-
mira — p*6p' o para bela re«fe
dencia o*imãs sombraa • fafaib
mos At FV»rar * 10H — 17 o xn-iaP
— Conjunto 176

VILA FLORESTA

SARANDI

A MilLfTCKNI - Of - casa
alveti-arix. terreno

> P c4 ¦*>' mil. 3o*' n.i!
ent-ada s»Id »n>i»ir*f Tra*xi
Ar tredae 1CV5 — mala

SÃO J0Â0

A MOUIARM - oUrece doaB
ca aaa <4«iui>. uma dg ui.etra s ma»
'.ra dc jlveaaru c »«e a peças ambag*
?•• tu l-ul la-f leawa atada di«ev»

a tm.oeu acvti soas. Preçm CfR
>3o n 11 c rr f »1 20P «!l Je entrada

c aaUo -an 5 mil por naAs para a
de T..* : ira e *5f tuI ccondiçóca a
co- tna. pira a de alienaria Tr«mg
An.rada» 1005 4o andar, «ala S0|.

VILA SÀ0 LUCAS

TIRRSNO na Vila Laiciana c« r«
•ti tl» Carl>«* C' .mra c 'itniuo Asm

i cta tn-. »lto, plaao c. . -da
•nta I* a 40 m ^peea* Cr$ M#
mil c fac. Inf Fvee 2. «O *4

VILA MARTINICA

Ri % Plimo %%f ' amlnha: —
Venje.se ca»a mtsia c<im 4 r-caa
t r ra n-çtv.o o® 100 rafl

ret dr F
cer tM»*r d-, n re . 44 uls 102.

Al' \ HT \ Hl \ I O — De f r-r
< p', i n» andar na A» Fr-*r.

\l|.% i;.-n
Uin ¦ -atrato te
Vhae «uta 13"
Iraa*fere. e po*

tar Dr
~ Alb

Pl
e
Fio

i l"ts. an '•-¦re.g#
IS t T mte.

m c«m lO^t —
»• md «em ee»

onib«i4 1o
Inf An íri BB.

A D'A sc • l' LM.*

P. DA CAVALHADA

VARIAS ZONAS
TAMCRIDO OLIVIIRA oier e

apto* para ent ega cm €0 d.j*.
^«»m 2 oermitorio». living, oanheiru,
c onnha partir de té*1 mil Dcta
lhe* Ota*U) Rocha 114 dtArlamen-
ths até a* 21 h ra* «Abados e do
mlniros ate às II boras.

T»t(i:t:*ii dr U « ¦ pilmoa
d* funt a, na ar CearA. Prrç«»
1 200 mtl com fatllidj tra Acmta
pernmta por ap.xrt*mentoa. Trxtar
Rua Santna PM roa. \ Tf. Vir...
g «ntea

TERES6P0LIS

A \tOI Ifi 'rr e ' cm de

e tu/ c*m* ruMas cm m - * terr -
n ** Preço a p^r? r de 220 mil c

"r»a« tin**i<Aeg dr finaeetameafo
Trata- \*'riJaa. I 005 4 aa< ir
«ala 4. a

% MOt flfNNI • fee.,-e terr " i c
* *t mti 2 pert da Itnh» do boade.
Preço mo ml a ooaabmar. ira* r.
\r drsdas I 005 4 o an lar mia e a

A SOITIBW» — Of.rarr, c.»ai
ma letra, 4 peçaa WC. material.

intada oirn» conduv*A<» 6 porta.
. ret.o tml entrada -'* m i »u«
do 3 ml menaal» Truíar And**,
d*^. l'*tt — 4o andar — eala <«<t

A RUA JAOUARI vende «e b n
gsló t MB 6 MBA de«.»cupado I
ar ia I»/. tr i 4S«lfcj p.a Preço I
f r| S7t' mil Entrada Crf l«> mü j
Tratar »« Imoh Marrflio Dia» i
rua Marctlio tMae. I53i

A RUA OOMA ZULMIRA vend»
ar b.nt^lò c«m l prtaa. adu. lu/.
terr «ilM» pia Prrco Cr» 4.a>
mil Paolila-aa o pafto. Talar na
Imob. MarcOle Dwe rua aM cílto
Dia». 1135

peça» mal» 2 pe^aa en eoa»,ru;5*\
térrea.» 12x3) mta Preço Mu md.
com 50% entrtJa e aaldo 1 500 por

». Iretat Aedrsdee 1005 A.o aa.
dar. eala 406

Crf 31 MIL entrada, terrenos
OU o Mlrmevot Pnço Crf RI
mil. Água, lua Ombua porta Dl
reto: Dr Florte 34

A MOIITIMM olrrt.a caaa da
madnre < 4 pe^s» piat.*da a oi.*»
g guario de bsabo 'ixio dc mate.
rial Preço 25o m I com '00 mtl
entrada e «íbio I RO p mé». Tr»-
ta». AndraUa* 4 o »i* t«r. Sala
406

A Í5TRAOA CRI5TIAMO RR AR.
MCR « ir-* tré» terrenos me»
Atada €7x430 pis. Preçn Cri 13#
mil. Ratrada Ctf !d mil Na Av.
Vi ite Montcsgia prox:mo a Vila
M ideptn ' t«r- no* de 46 pia. do
l-entc Preço < rt 3<*» mil Entra-
da Crf : mal Tratar na Imob.
Mi-riUo Di.»a rua Mar ilie Dla%
.525

COMPRAMOS I VINOIMOS pró-
du> "cr enes e rhAcerag Admb
r.*t-açi^ prediais de sluguel.
In > M «rcílM» D a», rus Marctlio
Dia». 1333

i OKPRO — spartamanto térw
re u 1 o an »r l* ' ente pHV»
x ¦ to b n 1- ffeg.vio ir^en.
t« 7- 11- l ca»i. 15T» 3o ao*

« *^4 I .u pelo foae . aas- *0. o m Cl/iu l o hoje 6 tafw
da

COMPRO — 5 etsta. A baae Rr
m l, cesa prftxína xo h rsdo.

N * r"-r»' ur*»r.te. Tratar. 1*ng»
gUr*a, 155. .1,o antiar. sala 34

LIVROS

H%\< 4I.CI i- ma . » 2 an tg !e
->nstru ^ 4, 3 quarto* a demais

peças terreno h ;v|utn« ll a
u» metro». MaUcpMbi> lli md de
«atra ia g aaldo t SiO por m«e
Tr diag ute.a Carlog Bxrt»...<a.
1003

JARDIM lf A I LORa - ferre
rwg n égua haa aef »lto g trarw»
p rls « Porta — Vea ta «m pr-a
taçAe* — Tratar l»r Floree 2C2
- Ao ardar — Albert A D* Aa
ars4o Ltix

P. DA MANGUEIRA

BA»OAI.Omt - novue. 4 pg
«a lua Inataia ia. Agua encena

1% psrtura interna r e*tema
• cal 6t m<> — Kaixa ie «ira.a
a| — panada 63 — Apenna

ia *ra Je » Anibue Tem llrup
«colar Entrai* 5 mil a 3 n1
enaais mi 2" mil e 2 mil nwr

•ta Tentar na Praça Pamb#
\.%> 130. pala 500 Fone 10 RO. P*
I r 800.

PRAIAS

A VIKNUIJABIA Maregantae e-
ferece a eende ótima caea na aoa
nova de Tremendai, tróg dormi -
tortoa a d ema la prcaa. boa coa
tn»ç|o. terrena 21 R 30 meti%» de
ruãao. Prato MO mu ma airuaw
laallldada. Tr. na^ Santna Pa.

ÍT

At"

4IUMUU — Vtaii a aoOar.
a taana a N a M -arena Oaa-
dra I ¦ Ma W, a poacoa w •
da Mtal Ailaeida Baaa a» (K
aaaaarua It llttiHa C.ainaa (la
. Paaa 41-M

TCMBRR — Vende-as
de 12 x II metrue. pnxuno
araM. Ku. calçada, 4«ua a loa.
Tratar rua Santoe Redroao, 202
* Na

RUA VENANCI0 AIRES

A M4 MO um
pr44ia mlatr raa I Pata»
ma. tar» pu \ uma
dra 4a i ai a»»M Prara C
ali ParUlta-M a patto Tratar
aa kaaafc SarrUa Oaaa, raa Mar

ESTREIA AMANHA A»2-4-6-l»10aa

IMPERIAL (Ar cesdkioeodo — CalefafAa)

às 7,30 » 9,30 M Rita • Rosário e Rival

s As 2 a I • 4."-faira ae CASTELO

A PRM AR 110 ai!! 4 entrada. aaU
do em 5 aaaa. 11 133 A* nteaae! e
60 mtl anual, apsart- preoto novo.
Tlnlaelmo acabaamenlo d elevador

nh alr cor. .t< Tratar
2FT mia tl. A.

geeeo
Crug*

Crf 56 MIL entrada, serpenos
próa. urna Outra casa Crf 36
mtl entrada Pteç.»a raa*«ave ». Tr
Dr. Flore». 34

TRISTEZA

A RASI de 230 aul tactlldade».
•en.ie.se 2 ch le» com 5 , 4 oeça*
"em p*rt»> da tala» om lerrea • me
Jbado li a 51 metrn Katrvsa Se*.»
viapedo Iaf A. àimóg» P.rm. i55
*eia -r*.

LIVRfll I IAD*»S - Co
avi..".a e h:t *-ent inteirag PA.

.rrk>a meih .- p-#<o — Us-t nt
l.ivreiro Rm RierhuoAe, | 3Ü ed
Vou a domlrtltia

M4RT|q| I l\ RPIMO - Cbovi
da seus Amlime, gAaitanem ma
n<<vaa in»ta'arRaa A rua R ichtgeís
Í3u6. f-r*cfíxk) impo
roa llvroe

PIANOS

PlAMtMa 8».vtlL — Orgaiba
. istr , da lr-1-latrta aaeioar'
Ontrthuido e renda «m RnAv
dor DeeMérlOb Andradae, 1113
praça da A fAndega). lua to R Ae

•anciã Eboll

Licór de Cacau Xovise

Agora rom PIPCRAZINA

ESTRÉIA — AMANHA às 2 - 4 - 6 - § » 10

no <;I ARAINI íAr condicionado — Col«iaçõe)

nagtal.

A AV. O Vartaa. faata Prac.
tàartbaAII vse.ie.se 3 a pert d
3a» dorat aatraaa aa •' 4taa.
facilitada paaaa. Tr. Umcttai.
St aala M. A.

P5P9

r"Ui_aJMUat ttlarlia M » P4f*aa

¦OUaOT 4a

r. TrWkaiS)

caçaooua. caaron

•Aa. iiqiito oa ram

cesa risNK». raaon»

DC CISNE». DAMAS OA

coan. cowviDADO».

raaixi rrc.

mum 
matcíTTextraordinario*

MjacntfWa a ara». Kaaaa ra lawaltt It pM*aa)

e x
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A COZINHA t O AMOR .. — Cste «efòcio de saber
emir é cotia muito «agrada. Olhem qwr «m bom prato i
«ma belo • difícil pwiio. Chega. m«itj> dat véztt. • see *14
declaraçao amorosa. Para bons negocias, drvemos apresen9
•ar bons pratos r. dumf^ delas. a çenle ri, cochicha, fala
otimura m ci/ras astrònomiras. Ainda lembro, M pela Bahia
«¦ande. «o Rr>rauran*« Ondina, fazMmoi Km grupo, e uma

moça começou a /alar em cou«< de amor. que é um hino.
4a çve permanentemente precisamos a temos necessidade de
ouvt-lo È tnitra talou na musica arnio complemento direto
Fm quando a'çufm atalhou que tudo era muito bont/o, mas
sem os famosos prtsos do alimento baiano nada estaria perm
feito e. entáo, começou nos citando o criador dr Bugrtnha:
"O dirmo mzeite de denae. belo «a etr, ouro /tmdo, de bom

fòtto, fico da ritammos, rJfamtnas A principalmente* a pt-
manta, cujo ti OS to «ao /oi ainda fero Itruimtntt. Sabr.tr

çna o descobrimento do Mundo foi feito por causa dela.
GRAXUM PARADISl — chamaram-na no latim medietrel

Pimenta «do * to «pente para qur ««o o tem ou irm pouço.
a* precisa «arada .Io. pimrwa • exitaçáo tônica, a eitómago
• ftpodo, ¦ intestino, a Q*e trabalham colaboram m dtgri

Ma ( nutrifao, começa «a gftsto, acaba na laudr Gostei da
dliirrta(òo da "cabra", 

porque naquela altura, amór com pi.
manta, falara maii do que tudo da querida Bahia da Lagia
ét Abaét*. £ mau uma rr< ftquat corto dr qu» tomrr a falar
am comida d uma tagraaa «rtr, qur podr noi locar ao mau
•abri «loquentc amor. C uto jd d alguma coisa..

purie^t
#*ne "k 

|
O n»fó. I

mm dia a» Qua a minha eldnda
craaca como deve • quando oa
«fuchieos» forfm por terrk

xxoxx
VOOUE — Ma» r«U Kmu>

a teremos âbfiU# u porto# do
Ctncm* Vosue. no aristocrático
bairro da Indep* n*1*nrt*. Com»»
fava» contudo», por **oes dias.
a J Santos Caltlo « o L»uli
S i.dcnt>«Tf nAu rio tor boraa
diap >niv*is V' ns"irsl.

XXOXX
O FILMf. - (tostai qunn lo o

H r 'n lo Castelo r o Ru iner
fiüntcr projcr*mar«m para a
prdxtma «rnuna o f»lnie «£nn-
rur d# Plstolalr*» procuran !•»
frioar qu»» ba4i tnh« a r*r com
o fsmoso e '.nte"ir*nte Tenórlo
1'av.ilranti do qual Í1 raram
admiradores mconfundlreis. Nba.
meus!

xxoxx
KmLVCA - F. n*o * me*.

mo qu* «!»•« a d-nda no mm a-
msfo Knnwa P «r<"a # *le •«
atirou A* rf* pr» c m* dot
«Proibido §»? driotlo ano«». Jâ
lar*ou Ba 1r*n\+ no »eu «Ca-
ptfA|!o» 'om Prlra Bur!e»**a
qu* apr^a^nta um»
«•trir-t»**^» daqt»í!a*
rio ar^ri à «lupi^.iq

xxoxx
BATIoC — Amanhã e»«o n%d«

m«r lar *o ">ntrArio drr^rai
roltar k rlladr d» R o Par to,
a consta da famllta I n* Co-
mamiftto r«ra o rmnd* ba*W
que a#» rm 2{a nn Ctubf Cornar-
cinl daqu'!® rl la ia com a eo-
BmÍP U ftmsM tiptr» dO
Mnri.i C«n«ro urrnmnui •
Jnt» Al *«n co. Que tudn ¦»!•
h*m p«ra que ru reta o Hlo
Pardn b^m claro e aborto de
lut. At* a« r^nrur»o da allâla
E!er*nt*»...

xxoxx
O FATO — I*'C» M*rla. • *-

ir<>r * í#to coma bem dl«# •
oUT» M»r.1 .» h«tifi'»c*
l<le*l de dois •»!*• rh^io» de
mAeulaa»

XXOXX
A PAUMI-N - t«iio rrunln-

Ao um '•!«•»* • *®tr d** 4*1'"
rii<-n M.rih-it pu*a um |.P.
«luan-iu de »i«ia*.ã'" n«>a
| »T»d-.- I niUf l*a«* »t»-lo u«»r

pr i* • «»o de laboraIAtm» i irtn»*n
». rA arompanhada p^»r ••rqu**»-

tra bra«ile»r« Ora tira!
XXOXX

O CHURRASCO - Pr* 1* «"
IA o churrarro romemoratiro A

snaururaçá" da aad» da 8uc«r«
ul ijn «Dlârlo Oariof»» • d«

dat* d* 31 o an terairio da *»y

d«ç*« do matut no cariara «u .

t* rarnr boa. m\i»ta ib"mb»» #
rolfffüt mn* bom »p^t te nio
» Ar-.t.'n'o Fr').t* Frlírtdadoa e
multo obrit*d''

XXOXX
LClt — 1l"i' o •«>•!» Pi*-

ttc.. I.ii ("uri n (taatant. >»
tem lnii« ••« •¦iw
.»r o A lfi« prometa *er d*»
m« Ih re» Falieldsdas,

•VINHA — Aqualn Iludo p*.
doe* d« rente. V* »P*r«ceu na

itografta lul ana o «"e
nome da Uina L#ollobr»-

rol brerammta noa apa-
eomplatam«nt« de cab«ça

,_Jo. «* moda Tul Bryotr».
am eeu prdzlmo fim», ao qutl
faa • papel da uma colabora,
ctontat* lu»rtalara. M*«mo as-
atm. diaem que O na eonttnua
bela B'«mo car»ra. Por fim
naata altura da« coIm» »»u
francamente das earec.ts e s n-
da maia tratan I .•*> da Loilà.

xxoxx
UM TtTULeU — Kranramento.
té o Rujr ?A IA pelo Calque,

deu para aa*u»'ar rom «Minha
vontade 4 a leis. Al. mocinha
firmo a* pam<-* hr nT

XXOXX
O COTE — Novamente sem o
limar Rndrlffue* numa con-

de longa duracAo. prom< -
tqr ndmeroü d» «•h'>*"». na t^s.
toslst.ma «Cflte DaAsurs lUs-
taria uma atraçAo »»maasl e
uma publicidade b»m orienta 1a
e. tanto aquela buate. comi
Mas im'r Gay-T»me vertam «o
gralo cantar de outra rr.an-im
Precl»sm-»« «meter a e»-t»,
meus irmãos tento «to c«>n?;.
nuarA sempre num provir. .o*a>
<lsmo irritante

XXOXX
TELCVISAu — Tudo n'»» el®

*oa. E. não Jemor» teremos a
T. V. Piratlnt. que serA. »em
dúrlda. uma das melhor*# apa.
relhada* da América do Sul >-
tntAa nio mau f^carrmo» rhu.
pando o dedo. quando lemos
que. pela TeleelsAo Tupi. pa*-
soa o filme completo da vitA.
ria 4e Maria Eater Bueno em
Wimbledon. O filme fo! uma cò~
pia eoata do que oa telespecta-
dorei da B. B C haviam visto
pela> aeus aparelhos SaravA,
meu pa-, no*«o dia che^rA.

XXOXX
PARA A MARIA — Quarta-

feira vem al mesmo # o Mar-
cos JA m«» anunciou o Jantar
que s «Alce* K*path-!»a \i o.
f^recer A Al «ria Ot{lia M «»
R»o <Jnr ie do í*ui *•« f '»
estará lan.Mra Te-rea»» »a R»«-
•o*. W $ H o Ot»nd* d, N'ur-
te; Ts»« Vlrmond Ran.hv do
AtlAntico Sul a outra» 1*1 !**•
doa. SeifunJo oa a¦tr«^ll>(o•. ea-
tarei de c»rpo pr^ntf e """
muito ipettte entre oa comen-
aaia. Oi4!

XaXOXX
CATTANl — LA no me» roq.

sultArio fot que o de**nhi*ta
a erlador Cattan; moetrou-m»-
diverso» trabalht-us no que
dli re*pe»'o A m-^d"»* Trnbalh»-
ôttmo ni« tenh'^ lOvlds* P r
isto. sei que *'attanl quan Io
viajar para o Rio e íl., Pau.
lo. obtrrA por IA o maior do*
aucessra Re«!m«r.t# pArto A
kfre nAo tem meio* para ce'-
loa artietae evoluírem e « u eu
um doa prime - >» • e«* muIA
10a para cantros ma.orca. a'>

SVGESTOZS PARA HOJC — Multe muetca. peia ">«"**

ê éeixe o borco correr mamo, bem como mandam of filhas

da Caudmha. Vá volteando pela cidade e pelos arredores

Nuitoe martmli. Muoueir de galinha, »4pa de *mate omele

ta ao queijo, filí de petxe * Bonne^emme. Ii^xim da f*
nha. «poghorti d bolo«h#aa. Irttdo ao f«r*o. ílalni «*l» i

branco. Qvmdim. Catertnho e lledr. Etporta. d torde. F. antto.

quando chegar a notte ponha o pijowd. role para rd d para

u aa tapete macia ... beba ronhoqoe... ouça Chopx». r**u

QSfSBtJR

rtaJa^o 
'"Dta 

Ifutrl a J'tSTSiliM, —1 >**

iao Him lim Ho cauala. mm »",,r'.¦JTWtoe 
do -Mc fmaa- ni d^.l Ma. bamamgam

a tow n>ai Ma ¦ateaHrta. para a kotoaa a a HI"*

aaMu do Mawa nmtn da «»*«»*

Iquem pnlaM JHM^eaw ttelo

a* friMMwaK N«bi to*a^ de^*4** H^jroiiaoa^aa^p^

".'li'i.^T 
r tun 

-r ofereolda pala^dlrraia da 
^TAHVV

Malta

— 
"O

EatarA em cortai, d-ade 38 do
corrente, até 2 de a(ôato inc'u-
slve. no Instituto d« Belas Ar-
taa (rua 8«nhor dos Paasos). a
irajrf.ii* #»m lr+s atos do celebre
drsmaturs» sueco. Auiruat Htrind-
brrf. «O Pai», rm mont«*em d«»
Teatro UnivrrsitArio da U. E. E.

O cenário de «O Paia fot con-
ceb-do peU» pintor C*rlo« Alber-
to Petru<*ci um do noesos mais
Importante» artiatas plAsticos. JA
anteriormente ligado ao teatro
por seu» trabalhas da c*nofra-
fia para «Antífona». «Festival
Tchekov» e «Helsn* fechou a
ports» do Teatro do Eatudanta.
trazendo ao teatro a valioea ron-
trlbulcfto de um f^ato artístico
aefuro o bem orientado.

— 
"Dííco 

Voador"

Aterr aanio novamente no Tea-
tro Slo Pedro b"i' *a 15 h r»«
«O Disco Voador», da I^ul* Car.
loa Ribeiro serA apresentado em
beneficio da Obra Boriat SAo Jo-
sé de Murtaldo No elenco Luta
Ooicomo. Dtroeu Gome». CarU»«
VVklo. Maria In»a. Gll Peitara-
ro. Tonne Berrmann a Kleu
Salvador Os cenArto» foram rna-
doe e enerutado* por Lucari. O
ffuarda.roupo é de Marrou*. A
produção estA a narp> de Lul>
Car loa Olmto s na aunervlafo te*
ral e"tA Kleti Salvador.

Os in*re«* »« acham-A<» A dispo-
alçAo do oAbliro na btlb*t#rW do
Teatro 9S.» Pedro, o- durante tA-
da a aem.ina n» F^rmárl» P»-
nlt*. defronte a c"a«a Vletor, A
rua da Pr A'a.

— T«»lra Wrto-

AltçrwM ri« Fantoeht»

a O Teatro PArtn Alegroeat
Fantoche* hoie. Aa 15 horas no
Instituto d* Bela» Arte» rdtará
«prr«cnt»ndo mus um e*P*tArylo

O meimrt consta de tré» fw>cas
«A L^rartixa d* Pr^ta» le Le.
da Vaud «O coelho bonain^>' ». de
Zahvra P^?r>' «O h irr,> falante»
de AntAn o Carlos S*na.

COMÉDIA DA CIDADE" HOJE NA MAIS PODEROSA

(21 Na JOto, remos ' rnnp!.t- . Nedãglia chefe ilc toi«o escti.

tório comercial, em Nora York. a 
'octtforo 

da "Vor 
do

Broill". rnfrrfufando S;»nu: Dom Vc»conecUot. Cônsul do
Brasil, en Nora York. e fotoc-afo SIOMA

.SIOMA APRESENTOU

O nosso Rio Grande na

cidade de Nova York

O Ministério das Reliçòc;
Exteriores tem procurado, ul-
Umamente. iratcnsificar n li
vulgaçáo do Brasil no estran*

Bin 
Há múltipla? meio» i<

ter o Brasil mai» conhfcid
noutros paisA Sioma Hre: •

man tem coíaborad no se sen
• ido Sioma Bn-itman gancho
honorário, inoatra o Br ail .1
nitmdu «trave' <1, fotnsrafia
arte em que ^ mestre

Nb ano j)a.'aatiu. Siunm via

jou pela Kuropa. rxpoiicjk. i> r
vjri.»s uaise> a «ua artíatuo
coleção de tr>balhoh toto^ra
íicos de terna? (erau 10 Uda
dr varias dezenas de foto? náa
men « artísticas de motivir
brasileiros especialmente cart
choj Milharei e millian He
(«uoas dr virias mrmn.ili.li
Hes visitaram a? «xp.'»içAeo
íoto<ráfiCíS d« Sioma n.< F i
ropa e tiveram uma ide.a

Amanhã o 

"Madriga! 

Renascentista"

y 
VV\ t 

7\

m

Em teu recital para a Anuciacio Rtu^randcn ¦¦ d< Mu«ica.
apr-aroUr-^Ma an^nhá à> 21 horas, no T<v>tr» Mo P*-dro. o
fam.tno conjunto m.neiro, Madnaal Rem*sren:i ta qu ob .leec
à direção de laaar Ka.abtch-v«kr Com e'-. r al..- ç;u a A-
%cci%cão R»«» ftandenae de Múvica h«>rr. n.i*«*ara partii iur.
»e« ao IV Co«ifr«'%so Brtiile.ro d.- Folclore O progra • a
rctiposto de paftna». da rerafC«*nva * f«.lcròr »• .brurg ». t
a peime ra oar*r musica* a?cra< e profana O f
rep^*»en:ad«> pr o cAAjor.nro ai n.i • fran;i*« h< l.«n«ie r .
r^merteano ura-lenai- p«.-?Uf ié. t D.a-;l¦ ir> S. r. »<>! •

nesia aprrvpn:ac- * WM» Hildeu Oliveira Santo» e Mar:.
Luc a Godojr O» :ii*r—si.» s. dr.^na \ ana «o<- > .• »<>. f...
menafrnooa serào roíoew.tío* à ditpos.çào oo publ.co, na b..
lhe teria do Teatro Sio Pedrc

Recitais r

"la Bohania** Os hcea O toara*-
ao au fsfrndo cote* to **iA fran.

o pobllao rm «rr*l «em
»»*e aa outra «asl jaer f« rmalltía-

I — SlnfAnka Popular

o» ossa

• Tsaéo aaw loaal a sadhoelo Os
Nitlflcis UaovarttdaOo l arollra PtC

As I9.M borss
•rs* ai to ds

Ales rs
sob s reseacla do Mmtr Sal«aro'
Caaipaadk Conta sola ^eap^ral -nu

f*a*t!flrKlo doa coehrcl-
fbrrenaij Moaieira

(%oprsaot e Gaido >f igagni lo «te-
sori ooe at««rAo am «riaa ds <*on.

I. C Oman foacbleil*
ai Coa.lam ilM. d
«nhfrt trech o «totoatroa- t»r'ifa

Aoldaa ledtaf Caraa*»l Io.
Biset Carmee- foite r Aore»,

Pra Dlavolo O aea-i-aa-
# o ta o «a wrt em

ooaeenln eooa na aodsrn «abllcoa
ir»»r»eae"

I «aa* co*«4t* am
ao tra qwaloaer foema!M«de

I — 9SSA na

•ataiito
a Danoo ck«n>v

— Madriga! Rana*c»n.

tina

e C*to eontunto eoral de Bela
HorlmaTt «ai tri aproaswu>'. »»
dh d» boH «a Ttatr u SAo Ps-
dro por rl ativa os fhvt«lo do
Cultur» qtir ns'ifun»t' auo «en p«
rsdo d#st* ano rtr PArto Alegre
promo«rnd< « easevfto d' ferros
olanuta tir«»rf% Oander - Oa
msdfiffale«eoa m'ae rx»% que no •
no naasMf» f1t*nm *aten»» *tsur
nAe* orla P*»r«t*a rom er*ode •«!
e»a>io t r»#em '•Httraa romo e*<s
de Mareei f tieaUor o fundador
da* J»»ventiwte. flnateala Interno-
rtonaia de aoii»|a« * de*ola
na tsmbAm estornar o euanf-> fi
qurl 'ifT»r»« nfHid'" nela Tiaeatrta
e nela térn'e- do «eu reeeot» que
mntto« '«réu Mirasen* am
tnvet»r* O rora' w enmpAe de
tt rontoee* e tem • dtrv^Aa do
l«osr Ksrabt<*be««hy

— OtnuMtr» Holvétlca

"MATINAL 

FARROUHIHA" PROMETE

NOVAS SURPRESAS AS 10,00

| Sob o comando do 
"molhor 

animador do programa*

infantis" do rádio sulino, Ary Rogo — Os molhoros

cantoros mirins o (uvoni*. om 2 horas do movimontada

I programação — Dirotamonto do auditório associado

I 
— "Clubo 

do Guri" o 
"Domingo 

Alogr-", tradicional

cartaxos da Fábrica Nougobauor, Ckm Cauduro,

Açúcar União, 
"duplamonto 

filtrado", Clorofina o

Ótica Procisão.

w- —¦ ¦¦ i a • 'J '1

m* - 
J?

II'

è Ut e 4*
ee»*a»"a em

• k*sdo
e s Prelenar» Ma«tcipal. a ürao».
tra Stafoaka de Pêcto Alegre »WPA
rraliaari H leixa.mra »laJn«ra ala
li Oa corre*» k> »* «orn en
cooM«no os Vdedaar Saiél. e Pws-
1141o Mi I o a»rio aa Oca*alai
u Ml * naaacia taiars aat oitm
do aMTrr Salvador < aatren-Ua ^oo

_ aerllne. Suei • »«b«e
IWrnMa Mnaelra caa.

Apar* **n Ovara.

â A fam^aa orqueefra autes quo
tem s reaAnri do n»ae«*ro H"-ha'd
&rhuatsrher eat raalttar um on»
ca roneerio a Testro * Pedro,
a 1 V sff»««> vindouro nuas oro
mo*Ao do Pro-Arie ftrasfl o eom

a natrortnte da IRnsi© de Culta

ea Na prt*«raaas neursm Coneoe

taa Se V *al« aam e Maiari •
«'Stre* ap tt. 4o

poeto* è
na tPracarta

Baltazar PRATES

melhor do que é de fato> o
Bra.il tão desconhecido e es-
querido nos outros paisea-

Dcjj. is do êxito alcançado
no Velho Mundo, êxito, alias,
i/roclaniado pcu imprensa <u-
rop> ia Sioma Breitman levu i
o Kio Grande Jtravi^ de suas
:nUigrafiaa aus Estados Uni-
dos, para mostra lo etri Nova
Iorque

A EXPOSIÇÃO

bui» o. auspício» «lo Serviço
ut lur. /oi» ao Hio Gruniie
uo oui. v c -li j coAatAJr.sVaio
«lo r.M i iiorio Comercial do
li*'.» »l cm aNuVia lufqui e ja

v AUIVJ, **>»oiiíj rcaiiAou ua
.i .a.U' cidade Uj América d<
Norte >ua itKialra lul -gralica
qut- par^ u> americanos ti
cuu senão a 

"phot(>grapnic 
ex-

«111.' ol Kiu oratiuc do Sul"
in.tUKuraua no u.a 2 de )u-

nho Di .uuitorio D..na saia
rtuuiUctMík', üu t»critorio
t .nicrcidl do üi d^il 4 expo

|WrMlltl'N tranqui-aua
..o puuiico ale o nu lã do
na*» pas adi Alui. u audilo
rio l>>na« Saro Kuw.scUek"
lot inau^ulud r*x*iiUii.voic,

U«t VlMtd Oa prilliCifil
ddni«a d»* ptii» ao> L»Udio U
iuu«*o diuo vk viuj«at com
des.eiiu a taurupoi rt mostra
i.i otiraíica u» aion.a consti*
iuiu a primeira rea.i/jvao cul-
turui de uivu.k.n,j,, uo iiraail
lao ivUridO audllorio.

\ iirios uiiihjfn de norte-
ameritan > viaitaram a expo-
aiça«- c Uveruir. a melhor das
impu-vto, pelo que se pude
depreender do» cumenUirio*
c»i imiuenaa nova-iutqdiná ao*
Lri a lhe ptiolo„raph.c cxDi-
Oii ü Hiu Carandt- uo 5ui e.

d.i. uiii>ri ye> de
i*i' "> -il** •«> J iXUUoáS

p.»r Caerilu
a* plup lio. U »r J.4CUÜ

Oes<liin, uo ,<i i Vork li
i.- i»o curneuurio «joe tei
.•oi>re a i.\pu.w^o, A
ixpoMVdo e uma excelenta
l.ifU, f as lolus UtUaâ liflaâ C
Mlfualavai "cunha .

200 FOTOS

l'ara n.uairat u Km Crau-
de através ua lotogralia* i>iu-
ma levou a Nova Iorque 14o
lou»> iv a»pei'lo» oa ii*«ai> dl
vci &' ¦ do i.«< « fc^tadu. iiiclu-
indo na &u*. coleção. ailguUa
ra.%»IAo» dt ou roa K iograios

tíatl.» lua.
Cerca de bu !oio» artiatica-

de outiua lemas compactaram
a coi«çao exiiwdd ao publico
de Nota Iorque

OS RESULTADOS

0> resuitadoa da expuaiçao

de .-Moina lorjin os nua **•

prosivo» possíveis, como if

iHjde conclua pala maneira

, mo *e manileslaram a re#

peito, o dr Francisco Meda-

glia- fHt do Ooaau tscritorio

Con.ercul e sob cujos auspi

cM» (01 realizada a mostra, a

a tfa Dora Vaacuncelloa. cóo-

ul) /t rai do Urasü etn Nova
Iorque

No otlcio dirigido a Sioma.
o ctieíe do K>t ri tono Comer
«al. entre ou'.ra» considera-

ç«ie> du U grande numero
•le vigilante» que acorreram
ao rmado uuditorio e as
'Usia site as >mpreasoes que al

(ud» deie? deixaram por
i-rttrn ite-tam o interísia

1 espertado por aquela mostra
d< arte (otngeafira e no* ani-
maio a Mtrncinar outras ini-
elathra* d» me*mi. «eneru que
melhor revelem o Brasil
imenc me'

A <ra Dor» VascoBcelloa.
it'»ví- de corTp«pnndfncia.
re«ere »e i exp islcio. diren-
d<> 

" 
quero exterder lhe aa

minha* efusiva* feltritncAes
«a. m ,n»ira mactetral min
mie V Sa «nuhe apresentar
em n.n« e<tr»nreir«» a alma
ri ír*nr!eftae.jherr> como •
riinhfi resmWll Hr««a flores-
eente tona dr Brasil"

(NftiourcrNoo o
ARQUIVO

Falando vShre a expo«tçáo
mie realizou em Nova tor
que Sioma diaae è nossa to-
n* rtaeem*

— Tom esta realtiaçáo em

A RAdio Farroup.iha. rotn« faa
todn9 o» domine^, a partir ds*
l*».0n horas. IrradlorA h«)e mala
uma a^naar;onal apre*tançAo de
-Matinal Farroupilha", apr^ria.
•IO rartas dominical da Maia Po.

| dr^ooa, no qual «Ao inriuidoa oa
famn#oii proarvnas «l*-tA <»«d
ao mundo Infantil e Juven l do
nnooo Esta-lo. qu* aâo "Clube 4o
tSuri" e "Dominfo Alegre" eo.
mo a*nipre, trndo <*>mo <*meatta

en Alegre." 4 um p^rrama das
Ca*a Cauduro. Clorofina « Atj.
car Uofio, 'duplamente filtrado"
dtstr:bumdo no Rotado, p»ln f;r.
ma . L. Stelner A C;a.. qur r*ní
ausplrtando. Uunbem na Mata
Poderosa. A« quintas-feiras. «•
glganto^eo oeftama de *o**a «ia.
dor prndusldo a animado por
Ary w*-. -Aa Ma ia B la» Vn-
sea do Rio Gra d^**, cujo pra-
mio aos fanhad' r«a da fin*lui.

d» cerimoniaa" Ary R**» • »». .i„,a oee* num |..:u 4* Cr» „
pulor an mador da PHH-2. lau. ísi 000.00 («ento "
reado. no s-o que paoon, 

"S>

m« lhor animador de programas
| Infantiü d » rAi:- rtojfrand^nae",

>*la Revista TV
Iniciaim^nt^ trmof o interoa-

•> i to "Clube do Guri** nn qual
deopontam «rande® ^••>,n-e«as
para o rAdi« d* amtnh.1. Haja
\ »at«» o *tire*eo atual de Mar.

Ant.no uma tla« inum» ras

f- •: j.tdas r*%« .aro*» daquela
almpatic.» '¦rla^.âo d- Arv HAg.»

Fa rroitpl'ha h»i)e um doe
; nw ..r»a -«me» da radiofonia

j hs tendo m<«mo s*do .^le *o
• m 1^58 "o m«lhor cantor d<>
Klo Grande do Sul. também p la
H»*v»sta 

"H* "Club- do Guri" «
um <**ito d* CíPR-W encluslro
d« KAbrlCa N^irrbauer. ren»>.
mado ^ftab^let-im^nto Industrud

r.ooaa rap tai, fabricante d »
g .«• Vo alim»> to infant 1 "Guri *

nnniNi.0 «iii.tr

A* II "0 *»l a» «r um h"»'
p igrama «fere id«» p-1.» Otlta

»c«aAo. <»ferec*nd<> «wn«a-m*a
unia r»*t *n ao R' d* Janei.

r«»m tA<tas xa daspaau p.«
• durante 10 dias. num b-in*
.'¦prsia: a tiídos os se*» enl n

tea
A *• guit, a« 11 fi5 Roras p* *
««mo tc. s«>rA aprontado o

nA > m»*n«»s aplaudido *'D>>nt'>ng •

Alegre*', outr.» n-tArel aUCOe*<>
d« G-i*nl PmgramaçAo Radio»
lar S9 reurlndo d* tudo um
p-ik-o 

'lnclmite 
faria dlatnhu .

cAo <ie pr*mtoa ac.t proo*nt«»
do audttorio naaociado. "Dotntn-

NOVELAS DE

AMANHÃ
A Rido Farroupilha anuncia

> i4 p *'t' imaclo radKdemtfal
p« i amatihã;

S IM II* MI M Na
Mi í.l'll>AO — 42.o capitulo .> >b
a |] I .O Ue- Roberto Lia. ft«l*-ii«

Mai <• A'íir.» • N»llta Aguiar,
VI . r H Vim, tl^rglo P.«- e U.

•i... •. » S.»ni • Daliitaxi e
\\. • n rrag u. Hitro » io «l««a
pr d'itoa An»-

|| u. - CRlrUICULO DK
RaisKKANCA — II» ciiplliii.»

a dtreç^i de Ral.men Jun ^r

AtuarAn Ünlim-n Júnior. lx»ur.
• I.. II irna. Nina Huea. Herta»
K i». S»ma Dalmaf% G«*rs"n
Luia, N.-Iiia Aauiar . S Piras.
Üf rta «I Al\ Atomiaad».

13.71 I-1M oi: NIMUUEM
— i - ap* • • — Dit «.Ao «le
Ary H'Kn • ' trair..-••A-» An-

I» r N Ma Ag it*f. N
Ki«> \\ i*o»i Pmg • A r

Règu Siltnien Juai«*r ft uaa,
a 6-rsun L tu » (>>ra <*o*ia .

% r t N')*«¦.a Ma "na.
l«. , - A Vl l.Ml'1 VEM DK.

PR» -»SA — I apitulo — D re.
«.*» 1e Sai:mrn Júnior. Atua.
rio A ton o Dtnts. J. Pire*.
U.ur.iao Helena. S--rgto Re «.
t^*rot>n lault. Arame da Lur. JCa.
l.ta Aguiar a Mamo Aurélio.
Novela

i: t ri TK PFIJARRI AMA.
NIlA - 7*.o eapltuka — Sallm-a
Junlnr rtlrl»» Participar*. Mar.
CO Aurélio Senta Dalmari I>ar.
ee raeuni* Vidal 4» N»»r»i-
rce. O-reoa Lula. *naama'>a a
Uwnlie H^ena. Cran1« Teatro
"'JÕãi 

- ALMA DIAHOLtCA -

«O VapItUeO - r>tro«Io de Ma.
rK* do Lama Hornoo Atuam na.
;tme. Júnior Wilf»n Fmgcao
G-rson Lu1» Nina R^.
mar ia G^nt.leaa da Pnota t>en

Ía 
"!"Âm 

NOr\ AS MOttRKM
MO - **° — D1

rWo A' *r> *'e C ntrace» am
*e . I ixti Nrjlla

truai »«mara Marta Trr.

mnda l>i.a G. ncal*-o
IM.r WHeon reafoeo. ¦"».

rir n twlr.. Arame 4a Loa Oan

41a Mírtlna Am **«o e o*e

«or leuia. Grand* Teatro l*rr

do«a crunelroo).
a einquonta a

EDUARDO GONÇALVES, u . I
dos aaioroaos elemcaros coi>|

que conta o Departamento a-
£sporles da Ridto farroup
lha, é rrsfo na foto. no mo
mento em que oacia a palu
v ra do craque tricolor, MUtor, I

numa das grandes ytrruuU
e.\poreit-aa exclunras doi
PNEUS GOOD YF.AR pele I
Mau Poderosa. Hoje, Editar. |
do estar* novamente na ex
penmer.toda equipe attocian.i I
que tem a dteefdo penal de f

Rui Vergara Corria.

Grande Teatro Farrouoilha

'Ternura 
Agreste" Original dc

Consagrado Érico Cramer, na H-2

Uma homonagom da .Mais PedaroM ao IV Congraat*
Brasileiro de Folclore, que Inicia hoje — Patrocinit
exclusivo da IMC0SUL — Famosos nomes do elence
radioteatral associado em ação — 3 ato* sob a direçác

de Roberto Lis — Elenco:
An*oait f>in'r «melhor ciawro oe

lv*» n«> radio sauchs* Me«ht»
i Interpretara •Oa.»tce*'.

RoHcrto LU «aplaudido radilfor
o diretor de caKanHi prru ri'»a.
dr 'laneo Roete*9

Nina R ti >mtlh-'r radtojirt*
«*f'i4la íc M*rn.i * tlfe'ta**

V*rií4 Irm^ndo im.-lh r nge-
•j» li? 51) coar i.cKafj.i a^- -*iel
dr 'N ..tta"

J Plir» (o mtinjr Adl»>»!.»e to-

ab|<i«aa'e <K> ano na\-adr) ataaaC
tomo "Vitorl"**. o Msoo Raat -
• »rtr«'a que o ParjnA s « mancou
a» perv>natrm "Dr. Kndrt".

V»oopla*i,a a
Victor I10M1

Soaotécaica ot
10 melhor at

eu a\ncro»
r Mi.ac.r ftihc. o i tricamp

5*. 3»» e I>t*e\-fto Goial i
lar d . De* artameiro <Se Ra>' *
r, da Mtll.;. *rh»-o | te

"Alma 

Diabólica", novo cartaz

da Pasta Dental Phillips

A Mato Portar-toa ^rmsaora
oul na c m •• u "Stup«ri •. ti.
oo mlioteatral. a pó* o m-morA-

r»\ »ur#>s*o d- **N te Üum!n I
•1» rol a — de Mír.o |
L ma Hornea, »»ta agora apr
sentando outn> Oxito noeetlstlr
no .iprwtal . h-«rârto »sc.usi\
da The- S>dn*»e H ioa C^nt*an.
tA-lae a« «ofu la*. quartaa e
s«-stas.fr-.ras. a* % <"»5 h^rsa.

T-^'aji* «g ra da "A ma Di*
bélica* original de Castro Oc . j
i*v i. en. 72 capftuloo. conat .
tu nd0 porri»aiKr> su-ess> d..
«juAl pii^i radioteatral. »en
sid«» aelee*u«nad.t p* Io I> par*
niruto J* K «<J •*»?• »t • o da H
a '-u)a t«i*ta *e- *. con*r» w e«p«
r " • • ;a»lo radi »J.«ta Robil I.

S-i;u 'lo r* laeA-i. que mia f
fo^í^••'«da p*>» NVisor lilaa. A-

f • : « L*ir*< tu uoqu -la !>-.
partamen*/. * «p^tal.*a.1o rlt I
>*arr.iup.!»- ». A *^o o el^nro que I
dA V ia a..* p»na.>na*eas d^ "Al- 

|
m>< Di«»h*"»l í«*a":

Alberto: >A »oon Frae^so; i".
g* Sai m*n Ju l««r: \r iro; O^r.
•<>n Luit Jan ' | .«arnaeí.t,
L usa N na P »a «Aütavo t-¦
n i «e ár'i H .. meu
A' ê'a> Ir «lo Carvall»<>: C mi*«'
fo; Atmir R.b^.ro S.irg^nt

ti. h N I ;a Ac. ar A
,1 .' M * • R ?> r. le^hr *li •

f K *»'; Ma "o s* M-v
rn. Emo k»rb Mb; T:er

N «ai 1*j+r A a Rvhel» Ht ! |
e r. Knferme 'a D ra Gonçaú
t-% e J a Arame da Lux

f

í 

1

i- 
1

,4ff\ KtfiO. consagrad.t anu
»*i/idoe e rodi/ror da Ferroup .
lha comandem ontra mona-
mrn'a* audtca do Clube do
fj"rf. cm üfetinaí Farrtiupilhu,
hoje «* 10,00 hora», tirsoe o

Pai. 4 mju/it?orio da PHRJt*

44Alô 
Alô Suez!" vitoriosa

iniciativa da Farroupilha

íss.
a1 de Pm

O roca» aa ara fabaloao akaacaf saaa "Alo Alo Mai* eatrarr- |
a «aa*. Famwlh. aa rftrtí. A-| alaano caria» 4e Or* «» — 'tirar .

Wtrr emuaoea PHH-2. • a oolca' da Prr.frama«Ao Rad. lar 94.
radiofônica rv>-irandaaaa.

aa» é atntoalreda com absoluta

P»rteKlo a. t.'«a aa o tea aa
V*ef peoimii s tria-fn Eeiio-
lara^l

SiNil *oa frasJe* s^ett.-**

qw «urtlrlam uma twofT-macl. 0,

I^IlIlIlllT'- dedicada «H tolda,
doa ta0tl*«n atualmeoio em Sott.
a dlfovas Oo* Obr a * IWavraa
Atwitdn. dr. Sul «o ?at» no »-
•aRo dr celab rar dectol» »m«»Bfr
para am -nlsar • enorme aaaiade
aat ter.de na cmea«A*» dr
oa »••«-'» oaieicw* nr U «t*o
ceio. t nu ainieaiaado duri*,
meale S« 0 t* *"rt.
«Vete Aa A bora* em toer»

moras aS.^ aa famlllsa alo m ¦
cspttal cwihi do Interior do lai.
do qar 'ta falado pel ^ mlcr^b- e |
fsmoao ds PRM2 le«aado sno-
os»re* a'm»e* do* % míieari s
líder ssaoctsdo dr *ol Ai Rra*
a.*a «rna ertea qarrtdoa. ano so*
vm*m»ete aeuer.Jam a« «atemss*^-
coaf. rtad'>rs* «lo» -»»r*me* ao-
ficaram o» Pátria Jutamo

"AlA A!o Smtf 4 «mta a-a |
pr"* i to*- ?.«~*l*el dr aae s Rj
dV> FarroorllH» te/, fas o faeâ
aempre rara aentr * > • '• mjmet .t |
o r*>oo taAcbo _ _
n. ot hr,.«n peoerimi* de '
-lu-laPe lado aM<m ao «ncootro 0-* |
desatoe da c letbodsda

Nora Iorque enriqueci mau

arquivo coro a* Imuçisao^rs

mie recolhi, por escrito, do

público culto * <»eae)o*o de

melhor conhecer o Brasil, que

visitou * no«*a «o*W»

istrv sinto-tne satistolto eoin

a Idets o a realizac*o da» **"

poaiçóe» feita» na Eu">P* *•

l oo» Estado» Unido*,
a finalidade de eontrl-

 embora modestamente

para a itvulaacio do Brasil

tio o»uro conhecido eo exte-
rw Mau «ind* dei*a me ta

ttafetto o fato de eer que **

nossas autoridade*, apoiando

a mmha Iniciativa reconheça

mm • n^rttmkladt • • Ra-

ressidade de empreendimentos
dessa natureza"

Por qur nio Inclui o resto
do Brasil na» tuas mostrai fo-
:o«ráfieas?

Naturalmente desejaria p»
dei ter na mioha bagagem maia
do que o Rio Grande do Sul.
mas para **«*noegui-lo- neeessita-
ria eolaboraçào im poderei pú-
bliroe Visto rio .lispor pruoel
mente, de recurso» para tal"

O POLIGLOTA

Sioma tens feito expoucòe» fo-
tugraftcas etn viria» palsoa A-
lem do artístico de suas foto-

craftas. um do» fatore» que i*m

contribuído para o êxito de suas
mostras t a circunítinrla de

falar vanos Idli
lhe permite d*r e*pi:c*-

çòra iAbr« oo temas das fetos,

no prOpein idioma do* qu* *l»t*

tam a suas eaposlçda*.
Sioma se fas atendet em

mais de uma detena de Idiomas

Fsls forem fluantemmte. oor-
tugttf* eapant ol. frnncés. alemão

tnclea. rusao e ldieh O idiM é

idioma falado povo
é diferente .10 befcril-

Sioma
que

um
ludeu:
CO.

Em Nova Iorque. SMoa M *¦

preientado pelo sr Kurt O ela-

seuaer a us» ercerooe «net
no que fala por fdrça d* nu Pt*
fisaio. vários Idioma* Quaido
o homem soube qu* Slora* ta*
lava o maao dlaae lh, lago-
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Duas Passagens a

V^uiyri«r'' •

Como primeiro prpnn^ St 0 %3 ^
Buer.os Aires
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MONUMENTAL CONCUR- f. —

SO DIARIO DE NOTI- fc  J
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.¦ PASSAGENS 
A BUENOS AIRES

(wa do Germl Super l.uxo: ft _"" I

A' I
Me$m rom 4 horat tenHm y Noi sorttios mensais o Monumental Concur so III f\^Bk V

ZZndZZ^I^^dZ V </o 
"jomol 

da familia gaucha" Ihe oferece urn pri III LH

amw rendlmento r$p**i*t \ . 
— m/o osjoz encantador, duat passagens de ida e vol III

par* frlfaraa • mrimoiMi V . , . 11 IjU

rApidot. ft I to a Buenos Aim A bordo dt uma das possante ¦ H

Flaor nmplo (771*. nr,r>. ^aeronaves 
da Aerolmeas Argentina voce pod era eo- f

tenia o mdximo de r MM- nhecer a capital do tango, com suas beta j avenidas

Udmde do interior. « 
Mill morovilhotos rtCOntOS. |

Cmhlnete com mrmhm- V

Mania ailwM etmmltmdo ™
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iWllii O PMKI9 01 RVTIilAS • 
P«rtmp®--« TUCONCVILSODUIUODENOTICI48-l9»

lara ofererldo mm premio ieualmenle /aknlaaa aoa

UIVl WnHlMSHmWv 199 IQ^IWw MMIMI HF leiloret do 
"ptrnml 

dm fmmilim godckm". Trala-te dm

modern! 
ttimm Mmquinm de Coilurm LEONAM, pro-

CORMBltt'SO dmaidm 
aa motor labrira de mmquinm* dm cmtlurm mm

^ . • _ ^.^.j_, Hrmtil por Mmnoel AmbrAiio Filho S. A.

Eli mlgu mat cmrmcteritticmt mmrmrilhoia* dm

^ m a- | premio qmm tmrd o/ermeido mmt pmrliripmnlet do no to

Quinze 
leitores 

|a 
recel>eram MONl'MF.yTAL CONCVRSOs

premios 
das sorteios mensais morlmenlo de uma alarmnrm. fmrililando om

Em tres sorters j6 etetuodos 0 Mo- fOGlO GERAl SUPER IUXO - Jo* Frai>- tervlfot de emir, chulemr e remendmr.

numentol Concurso jo contomplou f^l^MCo,,a 
^ G#n#r°l 016,0 ^ 

»m mmi.de Hi ponto. regulmrei. pmrm qu+
Wf^ 

^prwNM 

de 9nmlt ^ fRANSON£rE mRJNrt0 - ©or** mm*~d, ~«~m.

*alor • utilidode. En a Into dot nomes dtno 
c^a,^ ^ coa»a Sonto rno. it P"V~ frmbmlkm MM p^M 4m

dos leitores telizardos, com 0» brindes Munietpto d* Conom. 
miim ?"****• rm*fUmdm» mm bmmhm dm 61mm.

ganhOS: MAQUINA 06 COSTUBA lEONAM - M6fl0

Jt. . ^lOTtl_1 AnlAnio Morquw Gualba """ • ""*• "¦ «

ff rv— - fgi 
"• **TWO' BICICIETA 

lUXOR — Alfredo S. bcomw, ^Arda r*M mmemseidmde dm emmrnrm.

& I ronson6i6 
9& foga° geral supk lux° - *• **> ,87»»z™*

fij ¦ 
fcg Fabrkle Ruo Romiro Barc*lo«, 1061. Apt. OUAS PA5SAOENS A BUENOS AI«fS - Joi* it *UmU firmndm tmkem fcairfcaa —la !¦

y.'9 —a nvAmin MM ttni^A — 
P6rt0 Al*®^ Morcoa Sonttago FHho. Ruo 9 da Mo^o, briftimiiIim fw pmdmm trmhmlkmr mid 30

m mil graifiie premio para vocei m radio transonete teipuniao — sr a dan 291 - pm> t?. t". 
"'r"l^'
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ftW PDRTO 4LK»M, WVA CWu
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.^:>' MAQUINA DE COSTURA If ON AM - fug*. Morquaft. Ruo Arllndo. 576. - PArte

nlo Mandalakl. Ruo Cat. Sordini, 104. — Alagra.

Pdrto Alagra. RADIO fRANSONPTf TELEUNlAO - Tiar Via.

BlCianA LUXOR - Morgorldo Corrlon Tftf T" 
S?TW?®0.  

,„....

gBfa^a 
M» Haaaaaia1 mm ras Ruo Vlairo do Cojfro. 366 - P«fc MAQUINA 

Dt COSTURA lEONAM - Corlot

to Ateof* Biossi. Ruo Borge? de Med»>rot. — Hoqui

^ : r r?. BICICIETA LUXOR - S. Motto. Banco do Rio
a*»o *• Ho**m* DUAS PASSAGENS a BUENOS AIRES - lub Granda do Sol - S6o luh Gonwgo

"RWOIBM mmmr Eamondo A. Sompaio. Ruo Androda Na- ou^s PASSAGENS A BUENOS AIMS - Or. _
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i\ II. At bicidalo* Iwaor qua otaracam o *M*o da confor*

It Am QUIT! MM«t 10 * ¦*aufan9° •*r4° olaraddot ooa lattoraa do 
"Jornol 

do

_t, PamHto Ooucha" no* aertata manaoH do MOMJMCNTAl

^T* .' 
CONCURSO 

- 1959. Da «M*»doda aaeapctowal a bkJcW-

!!"'"" f l»w tprwwlo o> owli wodawoa upa«Mtoowanto> Mc

*r6» ilii-.. 
* 
.. meoa o^ Kola imroduildaa no Indualrio da bWdahw. aando frl 

if it S

por kao maamo a Idoal para poMate*. aarvtgoa da NuMpor (J

..I. -..  . > . la• oonducAo an garoL If f/vm/l

¦M • wMm Mibo 4 IkMa 4 Nalio (b dgwaa wadaWcot dt pdmlo qua o DIAMO {{'¦ » '

NOtCIAS oloraoarO o taut lallorat otrovOt do tau Mono* 11

mrrtol Concurao — 19S9, •> 
^«. ¦>•

Quadra da ago ral on odo. >X. / f | ^Ar TP \\ of

Padok onoMmleet dt bonocho

GuWAo curvodo para dtta com tuporlo ragutAwaL

Duas Passagens a

Buer.os AiresComo primeiro prêmit,
doa êortmio» mmiumi» do
MONVMENTAL CONClH

Si! DIÁRIO DE NOTI¦

CIAS, figura o mmii lindo

foitão dm mtumlidmde o G«-

rml Super Lauro, um doi

produtoa da Companhia

Oerml de Indúrtriai. O Ce-

rml Super Lmmo 4 a fngAn
dotado doa aiali aranrndm

aperfeiçoamentoa eonae-

fuidoê m pAi mmradni

ohiermçõe* * experiAnriat

realitadai peloa t+rnirni

da Companhia Geral de

Indúatrimt,

El» aleumnt rararlrri 'li-

emt do Germl Super Luxo:

Hetm com 4 horaa teniim

trtê queimadura» ultra-

eronAmieo» m I queimador
luper rendimento nperéol

pmrm fritmrmi m eorlmentoa

rápido».

Vítor amplo que apre-

mM o mdxlmo de rIsihl-

lidade do interior.

Cmhlnete rom mnrho-

PASSAGENS A BUENOS AIRES

Nos sorteios mensais o Monumental Concurso

do 
"jornal 

da família gaúcha" lhe oferece um pré-

mio assai encantador, duas passagens de ida e vol-

ta a Buenos Aires A bordo de uma das possantes

aeronaves da Aerolineas Argentinas você poderá co-

nhecer a capital do tango, com suas belas avenidas

e seus maravilhosos recantos.

ttfc NOTICIAS

ti» /<ii'>mí»m>» torleútt mentmit do NONUMEN'

TAL COM.l RSO DIÁRIO DE NOTICIAS — 1959

terá ofererldo um prêmio igualmente fmhuloto mma

Imitormi do 
"jttrnml 

dm fmmilim gmúrhm". Trmlm-te dm

modernittimm Wmquinm de Coiturm I.LONAM, pro•

dutidm na mmior fmhricm de mnquinma de cotiurm da

Hrmtil por Mmnoel Ambrétin FUho S. A.

El» mlgumat rmrmrierlttirm» marmrilhota» dm

prêmio que tmrà oferecido mo» pmrliripmnlr» do noro

MONVMF.NTAL CONCVRSOt

Cotiurm pmrm frmmte m pmrm trmt mo timpie»

movimento de uma alarancm, facilitando om

tervlço» de rrnir, rhulear e remendar.

Rrgmlm rom preeilêo o linhm mm mgmlhm dm

meòrdm rom nmemtMdmd» dm emttmrm.

Tronsonete

Ia • canducôo em (ml

Eh algumat caradoHaNeas do pdmlo qua o DIAUO DE

NOTICIAS otarocará a taut Morat otrovOt do tau Mono*

mntol Concurto — 19S9,

Quadra da aço ralouodo.

PARA 
VOCÊ

Sim, hoje i noite no auditório da Rádio Farroupilha haverá mais

prêmio• do Monumental Concurto para você. A» 22 horas será roo-

liando o 1.* norteio mensal do Monumental Concurto do jornal da

família gaúcha. Êtte torteio corresponde ao mês de junho passado

e fará mais cinco felizardos, com brindes de grande valor. Sintoni-

ge, leitor participante, a Rádio Farroupilha e veja a relação de mais

leitores do DIÁRIO DE NOTÍCIAS que recebem prêmios valiosos e

úteis, concorrendo nessa magnífica promoção

Fogão Geral Super Luxo

Transonete Teleunião

Máquina de Costura

Leonam

Bicicleta Luxor

I 
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Foatojando mu primeiro miwnáito

Hoje, em Arroio Grande, um rodeio

do grupo 
Folclórico Farroupilha

• m mm tm t •••

ako vu — P. ALEGtt, 19 DE IUM» M 1 » • * — N.« 1»

i 25

Pidiii Doasante" de aniversário

¦e CT.G. 

"Qeerêetie",de 
Ceula

Secunde coaaooleacia e «w.

Mb gentil convite que recebe-

soe. • CTG "Qoerêoda". de Ca.

aela. to ensejo do teu 5.o em-

varal rio do fundação, pretendo
levar a eWto um frande 

"Re-

dei» Dansante", • realixaMO no

próximo sábado dia 25 do cor.

rente. v
Esse fandango do "Queréncla'

• CTG pioneiro daquéle lindo

nncio que t Canela, pretende
estar pra U de bueno!

SAbre o mesmo, e para os m-

te reisados. damos abaixo maio.

tet eaeUredmentos. d*
com o que foi estipulado pela
Diretoria, que organizou • ao-

guinta
PROGRAMA

Local. Saláo do Esporte Clube

Serrano.
U rano 20 horas pontualmea

te
TraJj: A gaúcha

NOTA- Para os homen- bom

barba, botas, pala e len.

CO. para as senhoras a mo-

çaa. veatidoa de prenda

Em Ai cm a 

"EsUada 
da Saudade"

Pucti» u Mi

_ VAi.SA —

Recolhido por Palito Cortt»

A pancada na bola tem sido.

Criticada com riso e de&dem.

As mocinhas das mau assanha

das — ha! ha! ha!

Tem pancada na bola também

A chmoca que vai à Janela,
Espeta seu Tropeiro que vem.

Ela acaba falando aos berros —

ha! ba! ha!
lem pancada na bola também.'

NOVA DIRETORIA
ma 2S a» lunbo liado, com a

em*n<> d. s-ande eómero de a.«-
rociado*. lol eleita a ao*a diretona
do C.T O. "Etiiacia d* laaitOt"
detta Capital, aue dirlflri OS daall-
BOI da mesma. «o correrf.e aao. A

•ova diretoria eatA auun «onultai-
4a:

Pátrio: Març.l Fortes Neiti —

Capeta/: Adio Pinheiro da Sil»a —

IJ» Soia-Opa»aa: foliaao Vletas
 2.o dito: JoU Astonto Ttebohl —

l.o ««carretado daa Pilcba*: Muro
Hemben < Lemoe — lo dito: Leia
Carloj» Noronha — 3.# 4tto: Ajrton
Dias de Castro

postiiros oe iMveenAOA»
Cultural: l.o posltlro: Ml««el

Norlci — 2.0: Zulclka S Lima: Ar-
ffetka: l.o poatclro: Vlctor Hu««
S Uma — 2 o: Maurício Morala;
Campeia: to porteiro: Aeririw
Machado de Oll.eir. — lo- Ornara
Crtfpo; Do P»tnmònlA c Pelo ta-

eeiro: I «crie Ar.mOui.: Ol.illsaclo
• Prop»t»ada: Miguel Norlfi. doa
Ihrov Euotcle 7.r.r4a e T-rr/ioKa
Caflgter: Da* Fala*: Loli Cario#
t.lau« e Cláudio F.n.i.

BuUcheirot* Ainr*no M Ol.ael.

r. e J«r<« Htv|.u( — ln.tfn-.di
Mlrirr Tete/tnha Fanaa — l«»er-
¦adi Social: Sral. Elalae Vale For-

Chinóca

lindaça

Velho QUIN

Tti, cbinòca lindaca,
E's Lua cheia, que vága.

Com lui que nunca ae apaga.

No ceu a*ul da lembrança

leu olhar. * um alambrado,

Do cercado de potrelro.

Que prende Índio matreiro,

No palanque da esperança.

Tu. chinóca. lindaca,
Com teu vestido de chita.

Com um laço grande de fita,

Re ponteias o rineto.

No te-i andar, cadenciado.

Pisando, firme. chA.égua.

Vai machucando • rnacéga.

De campo to coracio.

«a» Kadlr P.aheiro. Aract Farias.
Dora Abra»', «nas. rere^liha
Bar/rto Ipet do Valia, Joica t-arta»

Vera
COMrUIO DF VAOL'IANO*: -

Ametfc.eo Abraão. CiaIU ferreira
Lopei (teairo Crespo. Joio Ta.a.
rea. Marina 5 lima. Júlio Roadiao
a Cio» ia da Olheira.

Após a elelçlo foi raalitada aau
•ecçào da nova diretoria niaiiweite
com a «lha VnJo neite latem» Ia.
lado di»er»a« peaaoaa.

Ao meio-dia foi servido aos pre.
•ent»-* um auculeafo churrasco. cue
foi a.udo pelo pelo Júlio Bodiao.
Na armada-feira foi eiapos.ida a
•ova diretoria. com uma feMaao
talplo. daaca»

O Grupo folclórlcn Farroupl-
lha. de Arrolo Grande, cm co-
memoraçào *<> seu primeiro am-
versario de fundação, deverá
realizar boje. naquela querén^ia.
um macanudo rodeio, para o

qual tivemoa a honra de ruce-
ber um gentil e atencioso con-
vite. que, infelixmente, não po
deremoa atender, motivo pelo

qual apresentamos nossaa ex-
cu*as, o igualmente •gratin-emoa

Fazendo os melhores votoa de
lucesoo para «hto rodeio. aj»re-
tentamos ainda, ao Grupo Foi-
clónco Farroupilha, tias pessoas
do» Índios Nc/io Teixnra e Al
b< r:o Carricoade. as novas mais
efuaivas iclic;tacòes pela cfo-

méride.

PIOUcTE DOS LIVROS

De Virgínia Michielin, acabam de apa recer:

"Roteiro 
do Tempo" e

_ « m m "¦

Inverno, Bete Freio no Minuono!

Todo "grosso* que vsl è

Quer mostrar e dinheiro que
lem.

Mas acaba fazendo fiasco —

hal ha! ha!
Tem pancada na bola tambéBi'

Es a Valsa Parece ser velha.

Qiunt) tempo nào sei que ela
tan-.,

Quem dançou esta marca outro
ra — ha! ba! ha!

Tem pancada na bola também!

Escuta Inverno haragano

que passas pelo rincão
levando no lambo magra
• aol quente to verto: .
não facas tantos estragos!
Deixa ao menos que a coxilha

que daqui sempre bombeio
continue sendo verde

p ra embeleisr os meus pagos!

Que a geada andarenga
das noites claras de lua
nio soite seu bafo frio!
Se- o fiter com certr/a
toaquUra todo o capim
terdinho d*ali do rio!

Beta traio no Minuauo
isso sim nào te esqueças!
Pois Inda o outro ano
virou.me quast a cabeça ..
Nio U contei esta querela?
0 Minuano, tste artelro
certa noite bateu
com fôrca em minha Janela!

Entre o» peltgos macios
e o ponche acolhedor
• cabeça enterrei
Mesmo assun os ganidos
por mais tapados os ouvidos
a noite tòda escutei'

Or Inverno gaúcho
no Minuano èste ano

1QCEKCNCIA — L.P Copa.

cabana cravado pelos 
M0S MI

NU ANOS"»

Tú. chinóca lindaca.

Queimada pelo mormaço.

Es armadilha de laca

Num pialo, barbaridad»
Tu es minrta que prende.
O euéra xucro. sragano,
O guiaca gíudírio vaqueano,

Na ptesilha da aaudade

"NA 

FRONTEIRA NIO SE SABE

QUEH FALA SÓ 0 PORTUGUÊS

OU S6 0 ESPANHOl! 

"

LIA M0NTERRA

vê se dl um repuchel
Prefiro mesmo montar
com risco do lombo quebra*
aquêle cavalo picaco
mas do vento nio escutar

desganido lacKol

Quando o Minuano troteia
na parede do meu rancho
a saudade no peito chega
e pica mais que o ca rancho.

ico então a lembrar
no gua«ca que tanto amoL
Aquele tropeiro ousado

que encontrei lá no prado
f por quem tanio chorei'

Lembro que .i lardejita
auando >oi )a se escondia

galopando éle chegaval
E juntos o mate amargo
mquela cuia crioula
a gente preparava.

Mas numa noitr tio fria
•enquanto o Minuano gemia
nas frestas do Janelio
para W>nge éle se foi
levando a felicidade
do meu pobre coracio

Por iss« inverno, eu te peço.
rao d-ixrs o Minuano gemer.
Ku não quero mais lembrar;
Eu nio quero mais sofrer.

Hojas Sueltas

— êste último editado na Argentina

...... 1-aiti.e. t . Bali* ««ia Lvro "Hoiai Su« ltaa" d»Ttiá tu d.,« a* fluía culctâr.«>aa tlloiprrtio na Kditora I-* Sallc
de acaba d»* aparecer o
axradávei livro "O ROTEIRO DO
TUMPO" da poet««a • racrltora
caúrliH \ irglnta Mirhirltn p rfii-
ente a A« adèmia Literária Fe mi.
nina do Rm Grand* do Sul. Ka.
tànna da Po^aia Crioula r A*j»-
ciacáo Rio-Cirtndfnar de Imprenaa.

Juntamente com -O Roteiro
do T**mpo". apareceu também fn.
tra nAa o livro de eatr^ia de Vir-
Cinta Michielin. por amai em e*.
panhol; -HOJAS RrELTAS" <Fo-
ha a Soltaa). editado na ArfentU

na no ano passado. + lançado com
granda auceaao em Bueno* Airea.

A propOjito. convém lembrar
que Virgínia MlcliieUn hA pouco
eateva boa temporada na Argen.
tina, ond» realisou verdadeira ul«.
aio da intercâmbio cultural oom
aquela visinho pais. Talvea como
um doa fruto* dea*e intercâmbio

aau lavro "H>»)a* Suritaa" d»veiá
»er distribuído em & paL»*« da
Amérua Latina e também ra
Espanha.

Coto ia»'», fica evidente que a
u<-*aa talento»a eacritoia * poe.
tiaa pas«ou a aer. lnte:ectualment«
Internacional, o que nâo deixa tí<
aer niotiTo de «rsulbo para os
braalli-lroa » mui aapecialniente
para o» gaúcho*.

Nenhum doa doi« livros é de
literatura r» clonaliata, entretan.
to. aa noticiamos aqui a^ua Ua-
camentoa. C porque >u« autora e
declaradamente gaúcha natlvl«ta.
pertencendo, incluaive â "E^tân.

ela da Poesia Crioula". <-->nform»
li foi dito. Além .lo m.-iIa, temia
certesa quo og aeua doía mencJo-
nado» trabalhos a*o d'ill« obrae
qu# agradam a chi mango • mar a.
gatoa, lato «. a todoe.

Tanto -O Roteiro dn Tempo»*
como **ll»Ja« Sueltas* aâo oonatl-

tu:do« de «luaa coletâr.eat de d»a.
tinta* e mimnuda* cronicaa: cr o-
niíaa que íio lecitimaa e au*«n.
l.ca» p-' a.as llrira* em prosa; \*f. •
dai-traa ntenaagena 4a encanta-
mento d fé, amor. esperança •
confraternlaaçâo daa peaaoas "S
g'ral. e or l#» fica a moatra a gr.tn
de aerta.bllidade e o r«finado *a.
tilo da autora, que r.oa produzem
cor.fcrtadoraa emocOea.

Ambas obraa. que ae enooa-
tram â vtnda n.ia prlnrlpaia II-
vrariaa reaira, dmta Capiul. <!«
verão aer. por eatea diaa lança,
das oflcialmen e nnlemdade quo
promoverão, em conjunto ou ae.
paradamente. entidade locaia
acima enumerada*, âa qual# a au^
tora pertence.

Koaaas fellettacCes a Virgínia
Michielin. com oa amr*»ro® vofoo
de franco #xi'.o e definitiva c- n-
sagração.

PRÓXIMO LANÇAMENTO DA

BIBLIOTECA MILITAR 1

Walfar Spalding na 
"Bibliofaca ¥i'itar" _ O seaquij

cantenirio da Academia — "P'^mio 
Franklin Dória'1

tfrloW, 24 de luiho ét

l.mn Sr. S AT ALIO HEKLIIS

,d«um q * ihtfowme às màot tru li\ro *OS ( Al SOS tX) SEI

F4LSTOa me prendi Golfei detrás do fsrrto, o humorhttco,

noa «o (Cntránn do qu. muita teete r'*w. •>'"

na i.4* do Krcordn urra «tirada' dt Trrr.a de Almeida

que di; qat o pMt ' iiudéno. alefre e lanfrriot, e BJ-im te

apresenta o «'W Fmutlo
Eu \iaifi uns onze <x*ím pe.'o £ifado # txtertftr, e fivr ecauào,

vàruu d* witar tstsfncias no9 teus rate — l rutuauuut. ãf

rim r"'i° to «¦" O tolMW e«í daqtielet rat"' Dumia

leiU /»< mw minha, leia» 14 por .SJo Mifuel. mu* de Suite »>•

tona do Palmar, e fronteira com o Uruguai. Pois ali hd ocas.Aes em

tu Kio ubet quem fsLi to o fwtmsk "" "> o eiparhnl. porque 0

•nUr\erm e gntrdr Wiutos ido brauleirrr »«:oi e rilam cnmo «

tó.Km da 'banda de lar, Volta r me.a a »eilte '< 'enreda' r» que en-

Ire tauchoi na., ei.item frontfirtfS. AU o lotaque das crun^a, *

tem diferenia, em comparação com outros gauchitos ao interior. As-

Sim que lulto teu (/>'o mui tipuo e até mernio um luàudio para o

estudo dt> Itniuamr do gaúcho fronteiruta. foi hom mesmo não

rei abusado do castelhano, porque para 01 gaúchos do interior, najo

mm identificador com o l.tuaiar da fronteira, poderia "*>

parecer bem no~grandense _
Butno. por aqui remato eita trança, porque não tou critico I»-

terdrji». Apenas, como entre tua ua, nào cabem rodem, eitoa te re-

pontando minha tin.era opinião tôbre teu i»to de eftrrfie. Fode,

Xr, no mau. a portei ra e ir tolUndo outro, trabalho, do mtnmt

pilo t sinal, porquê te garanto que agradarão "mP"

As ordens € com um gauchesco abraço, despede«as • amigo

DIKCCV riRES 1ERKES

NOTA OA KEDACAO — 1IA un« do ia m e pico, o "encar.

r*A >" ü^st, 'Mirim" r-. ¦ t>"i. de "rrgal"". eom «lei* h • ea.

TÜli„¦leuraioi.a d., au^r. »-.r «radieloiMÍl.taWtualaala -

tamh^ni mSH^E «ran.l. peMui.^id.^ das -f^rmuia» -le

,,-íl , ramp* :roe, Ur. I»irc-u rir;- T.ri.s qu» J-.r 
Hb' '

*>.. »a r eritenheir , atrAit'<mn, ca livrit", .r.ti.inad# ! .
RIA « AMPl IRA" c l« t » f .arica r -MEC CAVALO < J:10LL«»

V. . . «au ¦ '*• pe<ii':»« I. ,
t#- 1 e cru* d r ' f Tn »!r, lh«* • • %.amwt uni earnip.4- O.s .

CAt -OS tx> SIX FAUSTO" . »f>ra I . pi>ueoa diaa re rbeime o'

• hasque a na . w uma alenta-Jor» ••P-nlèo aàbre o lty. i*

forme ae puJ« «ar. e p« o que aprea» i.tan v»a noaaoa agradr. mer-toa.

Confirme aotlciaa maWdas df^er^
ter puMuâdo eu brc»r n» ' H
tr«9M Militar" que asor* uubím
e«*S aendrt cip-^a «*• li*riria*. •
p!<r» J- rr fr«» r Waltrr SrilJ'"»
— Farrouptlh» — <!«•
Vil a mal» c<»mf»U'a Mi»*^r 4 do

gruada dícémo i<»<n[dri«rd-».
«..im, ¦ oiiri li» ear*et P«rulir
do mr«mo autor — frírrâpt**' —

ama a*n« ét trinta e ciaco >•
hUtoru • do» pnn..rah atO«*e:i-
ataun

A 1'popéia Farroupüb». d.^ rr^i
Wilier SiwlJliie loi spre. u^a «•
C-tirnUo di BiM-reeca Milllie tra.
df> tomo relator o prof. Htiio Viaa-

acórd>« cr»m o parecer do prol Ma-
lio Via' a. f^l a sr*uintr; Ctl. Cm.
h» rio Pireir.""- prfaidcni-, r
fjt"» oa »r». * d Adíilt''^ Piraaai
auBj» rei. Motiir Werae»a Ceí
Moaur Ribeira Coelho t au|ee <»-
ta«to Al»r« Velho.

Sr-*» irrimi nporia«id»de t^ram
dlv 1 Ijn 4% in . idtna» i-jltara'» 1
irrci rMl»4j»» p r r. »*i 1 • ' «1 < «
ire- r.»4 •-* d.> »• *^uuf«teti«r » d»
Ak4>!rmia Militar c^mo <ro^rib«Uio
da Rtblf Teca MUnar. e ta-neem. c->m
relasào ao "Prêmio I ra"«»l n l>c.
ria", para »affent«n. f.-»i Indicada
nome d Cel Manuel C»«alcaatl
Proeaca para integrar a Coalnll
julgadora.

0« caçot tamMm vão l*r pootiat cnoulat^^^^H

"PAMPA 

BRAVO". DE DIMAS COSTA,

SERA EDITADO EM MÉTODO BP.AIIF

ilnri raa felicItacAaa ao aChlrô Dt
Mrtidu» . pelo crt*«t nu int

.1^. mJSm Tlsailiisjl ..U a—i do MM - d> Tra.llcio- enurreej' e a.-io,. - nm miMtio
ron.aaraüo livro .Paaapa Hrar... mlIM» no K.JS, - tírltlcaa ao - arr...,d«arret. ro - mea do A «*"»-»¦*"

uutr j-_-u~j- .ri p  "O**

Vemo». neste flagrante. Vtrçtua MicheM» autografando tim exemplar do teu Uvro 
"Hojmt

SueltasM (Folhas Solta*)• por ocasião do lan çamento do mesmof em Buens Aires, n*

ano pastado

Inicia amanha. no AiHItirio do Kolas Arlot

CURSO SABRE TRADICIONM-ISMO

11 \ :i \\II\ lil / i/A// VY IA IHIIII, l>\l\UI

ATIVIDADES DO SEGUNDO ANO

¦o "«od*io coatxoA- aM
fHlf I f. ALIf>l

11 da outubro ae 1«T — *a

apraeeatack» d» *Ora^e "odeio
corinca", feita na "Mrola daa

4a Artlstira do CTO Pai.»w1 tiasaa . ¦
ais cortes" tomou parte attem ae
eapetâodo.

30 da outubro da 1157 — Na
Cvital de Estado a trorador» ,
dlSamadora Tftnla Manaa. primala
ra prenda do CHJ -FaUâo 

ÇOrteaJ
letra brilhante, a

(Dornno d* troeaa reellaade ao
•Grande Rodeio Corinfa" da 1U-
dlo Farroupilha, e de «uai parti-

eepetacaio. ¦ eipoa

PIQUETE DAS PRENDAS

t

W*

• V ¥

mm 
'

10 rmnuio m
ramo vrxoo

X de outubro de 1*7 -

sábado — Uran.i- earaeaaa tona.
, tltniAa pelo CTO «Pala4o Cflr-

teaa, aob o comando do pátrio
JaAo Matfcado. emmbela» praa
banda de Paaeo Fundo, eede eal

1 
edar n'a BiiniU» noe fasteloo

que por U ae rraltoarl»* ae dia

| aeru-nte.

17 de entubro de 1*J7 — do-
mlnro — O tTO ifalrto Cftrtea»
toma parte no monumental dee-

I file teallaado em Faaao Fundo,
tn comemoração ao rentenjrlo
daquela queréncia- deaftie '»•«

elaeatfleado pela Imprer.» tome
eeapetacular « inaaqoecieel». P°»a
loaaiaa cerca de «"» eaealaiia-
noa conatttutdoa de reprewnta.

I edes de CTG. da « munleip ae:
l>aun Fundo Caata» do Sul. r.
daa MlHde. Bo eiade Oarai nbo
, Oetülii Vargaa

, Na aieama data. a notta. aa

hetn reallsada no calpto de
1 CTtí aLalau Mirandap a pren.
I da T"nia Maria* r<in»efuiu

] aeffunda ritOri» aAbr« a Irwaío.
ra Doraliee Uomei. da Capital

| da PrOTlaeia.

¦ a d, outubro de 1MT — ífeate
dia. alada aproveitando aauela

I euiia a Capital de rtaaalte. a
I CTO ePaiaáo C«rve> por Intee-

| saedte do aoti patrto Jodo Ma-
tea a eleita d* duae fi-

• Idantieaa reoardaciee. eefc
. _ M para o ar MA no llopp
I a a outra para o jornallata Car-1

tae De Oa^lo Quadro, reaawtt-
I ea mente patrAo do CTO eLaiau |
1 Miranda» e diretor da aocu^al

doa «Diário* Aaaoetadoe» na IU-

ria 
"

¦eaunlo Ixubrmci, oa rrpoa de
uma» inatitutcâo d«*ata Capi' »l. JA
hA ditereo. d *. atrAa. dirja'-
ram ao po.»ta erioulo Dltn^a v* a-

ta e^nbcrldo como o aCh ^A
%*rtM«»" • f»m tk- coaiui .car.lh»

que kaelam deeMIJo ma» lar lm-

ri rim.r em urftodo braUe. «mi e-

dicâo do «"> liero de noeataa gatt-

Seeae ePAMP* BRAVO. - tu',
riam alem do çoneentlmcnto 

de

autor, «aber qual o preço qu* «a

pe.lirla peloa aeu, direito» auto.
f*D'maa 

Coita, além d* c*nc^rUr
lie inteduto t 'tn a I*1» decur >u
t^ue » rn *b«"iyto. nada cobraria

pr*ta m*i'lrt f"i Jnfo*n'H > ¦

aliidt qu- a rrf<r.d i r,|i^;,.» do P»m

p% » cm mét i> br-»itt Bane
, (e.tk . «d- PadU e -• »• }<•.  -
aeniflarea I tnl. .. : - catait» 

R chego. Silva RlllO

í:;;'• kr. abr.ç.r,.

Aprufutam ¦*. portanto n^««aa 1 E )a Qti# um mesmo e\angeln<
! Noa trouxe anlt o mc»m«» altar

Eu também quero escutai:
•tan" 

gat do Tempo Velho -l

Cant ca, que envelheceram
Ma* que mo como aa bebidas.

Quanto mau tempo ee.ondidas

Mais aumentam de sabor.
Lindos romances de amor

, Dramas xucros e tragrdias

d,|Qu" não conheceram rédeas

N<-m -garra»" da dotnador.

Confrrme wUoiaawi. i<4 ae .
Ifaar p«ia primeira *r» r» Rio
Grania d^> Sal * rw» H-*«.l. urn

ura » *£!>(- trade* n «liam**j)o
inkio ocorrera amanhA. ^•vnio
pp-fS'*: nr p- r duaa a-manaa.
Aa aula». Q<i« e?rêo diarwi«. d*-.
v#*rfto ». r n^tradaa r.o Aud.#6.
ri.» d" Art.# ^ horário
aerA da> 17 a. 1 >ra«

A e» a itr. ei* a» materiaa q-»*
pjt&o protranaiaa para o r»fe-
r;-lo rurao:

Conceito da Fblclore. C;»r. ía»
correlata» — O fat > foielérlco.
ciaa^iflcacio. -* M"t0^1^« d P'5-
q naaa. — K^fiatro m »-ân.co e
na.> mecânico. Qualidade, do

p"aquiaad"r. —• Relatoras f n*l —
N s aâbre a* cac iaji f kldrl.
caa.

«RAUL
O Foldara e «>• f lrlor.»taa do

Bra»i«. - Ba»a lualtana «lo t kh-
r«* braaileiro. — Eatnocrafia * í"»»!-
cloroa

¦IO ORAM»'. IXI SI L

F drlore • Tra'llclf>nal»am"; aaa
dt«itincA«> — Rapl-la hiatdfia 4o
Tradicionalt»m • — OrrAoa qu«
rtildam do P<>Ir|ora * d* Tra«llcio-
n.tlt.m • rw Hiiis. — Crtticaa ao

mmimet/o tradiclonaliata r a li i
õ-.glna. — A< qj»tro tapa.' p"'.
p-oiderantea n* ciltura utiielia:

Gauch t a td»» fundo lua^ano*.
N'Kr» (doa « idar»e*i * bar.tual.

- A>;nA r Italiana.
tOM I.OaS LI Mi.liAI CHO

Polcl«>f»» faurh-a^o «• a •*pr«.\ln»

ct» folclórica* «1» I. Av^ateràn. —
«»a fat a folcidrtCOa ma ia caratte
rlatlcoa.

Indumentária tlp.«-a. — MnlH-
jar # u.*o* campe»:--. — A tran-
ta da crttiro cru e aua t*<-n!"a. —
A pratarla a aua '^n. » a tcrela-
l»m *! aua té«-nt<a

OUTROS PATO*
Ls-nda* — W — i*rad r.* • e

d# aut^rea f s nal<*"aai — p e.
fia Iregional>»'.** > . ¦» *a lraa. itr>-
t«t| — niu«.<-i» •» • 'a ^ ok » —
din-.aa *'lt- * r- pularia
g ^ a-rt»« «<*a * • dr
nvr»» — t'.\!a d** h ? a —

dttad<« • adtu - f •* 'ra
di lonal. <N ¦ e N««ennt-e.
p E>p<rIto F» ?ISumUa-meu.

— t«,rnt> de rcia — ftnha da
galoa.

CULINÁRIA
ChurrafT" r a«aad.> — clurqu#

arr<>a-d"^arr'!• ra — m«*'<lo

d«í marqu^ — enaopado da *ar<i!*a
e*»m mtndt ca — m"«*«td — lirguU
C«, chouriço a ra»rcllha — q.-1>«
" 

nout. \att t soa*r.Mr<iA»
M "»ranff» < m l*lte — caniftca

«tmpUra ou com Ht«i — batata d«.
r* cm iMtei — rapadura com queU
•o — arroz de I» it* e aoalha<ia.,

Rer.da, «'cm^het** a "trloot**. «
? «Mrre infantil: — etrandaa
outro* )<!«"*.
roí.tioir. Araoj.AUtm»

Q . umbl moçambliue + ar/ala.
— L:n*ua*»m, — H>l»ira. r»nta
r dança r.tuan ~ K»o»ltura ra.
liiroM, — Culiadria. — Cr»n<iic»a.
f-Mt ç á e d»?p» hoj

FOI.rXcRE TFtTO.OAfCHO
V ihulo» meorporadoa A noa.

a , l.nruaffrtn — IV — '«K-rb*
••Kadprrletheatr** — "%¦ hmiar**

^ Caí»' "de alrmi'" — Chope a
*-*ndutche» o b^r típico —
•*MUrb"r— R-»«h* «*u'n ar a
— rati>ll" — ~tak-l ..irin." — -c-\*

p^ll. ttl- — arn'lioi** — "falei#

jl primo canto**.
Vinho. A Freta da llea.

''inota"
»lda.<i. ^.nto, tiaiHsloasla.

¦ ¦ • ¦ ¦ ¦ - _ — — — _____

ECOS DO 3° RODEIO DA POESIA CRIOULA

SAUDAÇAO AO AUTOR Di

CANTIGAS DO TEMPO VUHO

Jaymo Caeteno BRAUN

reiiea« e ap*naa _
maia comPadftaco « t*.tlo

— (V) 
—

a Cap.tal.

prenda Tô-

(Centtnda)

também tomar parle aa feata
cima awaeloaada.
ala Mansa.

, Cantigas da Preta Velha

| Que amamentou multo branco.

Do xirú. que voltou manco
De tantas revoluções:
Cantiga, de aparições
De chtnocas encantadas

| Que dorm:ram enroladaa
No ponche dos coraçéea.

Cantigas do Tempo Velho

mau tu ousara I
1 Cm pedregulhos de sanda.

Espinho, de Japecanga
R.islan-lo anseios a amores.

Chinociu cheirando a flores

C»m lábios côr de pitanga

Na aemat.a paa»ada. por abaotu
u falta de e.i«,i.o, de «ou d, eair
«ata aeçl" fato que IA tem acor
rido a ala ia po lera ocorrer *ul
taa eeaca. entretanto, meamo aoa
tranco» e barranco», ela IrA aa»n
do E asora. eamoa aoa ^iaa-
que, recebido, nenei ala, de en.
tldade, ou partlcularef. trrvr,
pela ardem da checada:

Dirceu PVe» Terre- — de
lota, — Tratando de di>,r,o« aa
auntoa, e lncl««»'e co» um to
mentano M"* 

"«>» Cautos da Sco
Fauato». parte c«ta que

Cantigas do rio gaudério
Bufando qual touro alçado.
Do velho PALA bordado
Por mio de china mimosa.
Do GALPAO, sala preciosa
Que t coxinha. é refeitório

Salto Nob-e e dormitório

I cancha em tempo d, tosa.

CT0-J4IlodeCaatilhoa-_da|Cwing„ 4, |u,cho ovetro
J*lf!,ieílLf**,ah0" I 

Mamando em bico de couro;
°IIufa 

Ramiraa — da Pôrto Ala. IDr CAHEETA. Hm

era — AcraJeceado olaborxAo e I Que o tempo vai teru. — . 

prratadoa A Katâncta 's|CaOtÍga» do CONTRABANDO
Crioula, duraate aua p» I Tiopil 

Can*. do -TAITA* velho

Ciin ando balda.a de moço

F. ao qual vibrou m peacoco
So um lenço de côr vermelha.

Índio que ja nem se aioclha
Por râo dobrarem juntafc
Mat nào gagueja perguntas
Poia nunc, encontrou pirelha!

Cam.gas que »e debruçam
Nas preces au PASTOREIO
E vio baralhando o freio
Na direção do BOL1C1IO.
Talvex 

*pra matar o bicho*

Num trago de relancsna
Ou pra olv.darem a china

Que loa maneou por capricho

Cantiga velha, tu trazaa
Calor bendito doa ntnboa
Trmadoa de passarinhos
De mil tropilhss da auroraa;
Evocações de outras horas
No laco. que vem de arrasto
K até sementes de pasto
Nu rosetas das eiporaa.

Trazes mensagens do vento

Quo assobia naa taquaras;
Maidiçóea de Tapeiaras
Que te carrearam ao léu;
Trazea lágrima» do Céu

Que a noite chorou nos campos
Brilhando qual pirilampoa
Nas abas do teu chapéu!

Cantigas de mil sesteadas
E sangas que nio dlo vau:
A-*ombraçóes do Jarâu
Fugindo é luz da manhã;
Cantigas do picumà
Rendilhado em mil íloraioa

Qu. se agarrou nos esteios
Do» gaipóea da NHU-PORA-

Em nome dessas Cantigas

Que brotam do próprio chio
Na mais cootnta oraçio
Rogo ao Deus onipotente

Que te conserve o expoeale
Da valha e aucra PoesU.
Esaa -moléstia* bravto

Quo por divino contagio

Pol sempre o grande apani

Doa Poetas da ooaaa Cria.

j 

cAMPEIROS .. DE CIDADE. 
[

o P et» rirmino d- Carvalb». de R > « ar. le. eatr» aa d «e.

... : . .. dt -i.i i.it' 1 a «l'ie J' t " t< " '

gataea. h.uie um. en, ..o* ar>t«. «a um iiilirnimwli a«aaa

, qi.e o ..UBieoaa I>i»e •> o.nbcd-i ««'e g.utlio «we haii. ,1

eni cid.de. ¦ i- tcri. r ev'i . s de(r

tadoa i» >r inliM 1 i-a *ue aproveitai! 1 »e d» in T 
^ ^ IZ

deapertando • aurto trad-cl^naliita. »a alv-ram m ««aucn aa «
tabd-r c »m« aa Waam c« rtaa

[ deaaa maaalra »e apr^^en.

em

I ptl.hiin Mtao tal sem ae>u ao m»n«
laduaientir.aa ou rn« «ao sanem,
tara ein rAdi«»a ou t«»atr*>f!.

t rea-n -ore lamen«é»el .. ie tal ac. n'c • n* i--..mente

etdade, 5 interior, po.s ne«i aaa rAdws aqui da. Capim aeacona-

I ta .l ie l.o se d» ao mano, entra o. d". <¦ oh ' ^
iam Dari-jr Ka«und««. Luís Meneses. Duna, c.«ta earamaa o

te? paia Ata<-a indioa. quaalo aa pllcbam aab«m !J

e qualquer nd imenUria «aú ba a «ua.a a, f.n,..iaíes de

" 
iin-.retaato. tranacre>emae abalso a meac aila poesia.

Gaúcho 
para 

inglês ver

Firmino 4o CARVALHO

Chft-égua: De ser gaúcho.
K' tô.ia e>ta baboseira.

De eampenadas povoeiraa.
E Pia loa de apartamento.
Guatcai qut não valem um

(lento.

Da qualquer lide campe Ir a.

De usar botas, chirlpi.
Bolas, laçoa e Urador.
Ter ares de gran-senhor.
Ante um guaaca de verdade.

Vestido com humildade,
Mas em tudo superior

Debochar do pélo-duro.
Porqua náo monu meatiço.

Cento que faz reboliço.
So em rodeios de café.
Mas reculutam da apé.
De medo até d« um petifo.

Ser gaúcho é ser leal.

Em lodo o ato ou açio.

E tem limpo o coracio.
Da aotretaa compadradas,
E nio fazer palhaçadas.
Em n aa Tradiçéo.

Nem .a encher da raquUifes.

Do ouro ou da pratarta.
Da ioAtu ¦MariUHa^H

adorH
Ser repleto.
Maa ter a alma

Ji vl 
-gaúchos* de apé.

Usar laço a mela espalda,

E o tirador como fralda.

Colfado sòbre o traseiro.

Como em maiungo coiceiro,

Se faz, prá tirarlhe a balda.

Outras vêxes. ao contrário.
Se apresenta* m mui iam peln*
De tirador no dianteira
Numa caipira Indecência.
Dan-oJhe a triste aparência, •

Da um avental de padeiry. 
^

Eocbotemos éstes maulaa.

Embora que isto no, custa.

Pri um piquete onde se aJuaUb

Tamanha fanfarronada.
Deita tropilha. In teca da. *

Da camelôa do embuital

Onde esta aquela figura.

Da gaúcho verdadeiro.

De leal e aitanaim

Quasi sempre cm redom»*.
Defendeu nosso rtneáo.
De Lança, v incha a culéro? *

Netto. Osório, Abreu e Pire*

Cana barro , Borga, Porto;

*B'»a

Completando aasa cOrta.

|Jem o plsga Com Brato e Plato Bandelra...

hi parquc. Indlo eelbo. . eoatl^ Que )i esti se desmsnrhaOOO. uos r^eia ¦¦

A Estinm in Poem Criouh e suns

^Sfc^P tliriMes 
us Ms 

prieeires 

uts

w^aHt^fSS SSJtLlLilErZ mImL S? SSSHt CJS
|S5ra.^5St»d. aa .hedele r* ^'o'^Tdu^e o, dola "»• "rts "l^al. **** ^ 

—<M* ** 
f**T 

^ 

bijhMi la aada atHi tirf Vetha Quln — de rnrta aiefre |Ww »••• da nwfa awtid^ a IKfTHIfltO W M IC—^ — 1 ,,,w *nwr

imdnandadllUiim^^k - a publicda L: aero,, a. 11 .•»• S sua. onioasos M 
(alia N^kro dl ARI.¦I . ,,1 I ei*^»o« . cevae e. .. c. |( ^)a 79 d« junho MltimO, OO SOIOO NWS M

PKMltDA 
-ACORDIOKISTA" - 

}
aaaa 4c|M pfWai 9** *7". , ,,

/«M2 -Tirln Gflaeat »

Varo Marti

I tada* a asaia bealla eara a el _

da Ura» e aue, na ftanl
Biuoe fat aieem, ela a ee-

I coibida rmmo a dita rala
ladaca.

» ae embra «d WJ' - °

Trio «Miauaao. d, CTO «ra--
, tia CAnea. * <o«traia4o a»le
„ paaio Roberto Machado pa>

« •! MM*>? e» asria es£sa4a aa

p.lbl -I

Fernan lo A. »roek»1e.lt —

Pelota. - Seu artigo sobre oa cil

pira» rea»ond»ndrt outro de rnW
st., C*'trs. neblicaremoa P^aieel

ew
dominical

TW Wai-tomiro - da POito A
_ ISeria Puhl.v-aremoa

t 0k Iua4atk» aa tHWiii Aa roa-

.u Vn^i. — • eatrodasoC 
piln. «d^«lro do tsiseo

ara da IfC <oafc>
urre - Poaaía Publicarem»®* I , anime aoa poeta»

Grupa FolclArico Parpoapllb* -I -„nnmltr" coirtaaaea aa Ia
de Arra*o ilraade - Caartl» ,t...,ee.«>i da fo—ta Crt-
ra um rodeio, hoje a eeel ae-1 _^ tul . «et item da «ms
tldamoa. 1 , è o ^»ai

Crtauaaa Caspee aatw
Osxha «a ari — amaa

J ai  
ssiuaa as Para Aawaot
con a«ti»» da ^»blica«Aa Aa
ssèscto dt saa aaea Urna. taiaaUSa
-Poeuas' paia U.rana do ¦ —"

A fibaftai» caaiaa «oa» a
Om tua». »»a Da. Maria

P Ia. taroaaa» da posta "rega) dt

Miabs tatal Oibllaiota WaMsa
» luaao
M _ ,

pa
laav.Beaio Sa aeea ^»ae-

aeKa.- «o SO.W M«S« a dseauda la

^ | 
Local a.alKVits POkra aa [|U«S toioaia saacb.

*AasMla 
I Ptern s *e«a Hsissatss" sato iKJ«a • 

jr"i^Ti. 
'1 IiasSesTSBST (GaoMsoa aa ptjaa opaat

ac - - - ——-

iai vi»|ia a capaai taderai aa
«.Mlssèe taeacial s. ISuaa.aa
Ptawa trkwi. a taa da

fteral a
U raaM

„ aa OdtW i ser i
raia. ae aos caa mia sro

D O

M

^r-Jal

in

H

COSTA

BPiHIIETODOSERA
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CrNTtO

VICTORIA — ki n<5. I«. I*.
2U f J boraa «i>aar>oa *m
tVlataVialonl com 8«>phi« U-
r.n Antnuiiv Prrkia. . Ilurl I-
1H — Pn.ibi.lo »t* 1» assue.

Amanhã - A. 14. 14. I». 3» .
32 h..r«a, «C»«*i-*>c com um»
doutora». com Vlttorio d« 8íc*
• Totó — l*»#rApno até lü a-

ÍMPKKIAL — A» 14. M. II
;v e -2 horaa «Oi Alterna da
Lk>b Juan». c«»m Firtwífl

Am.inA — ». 14. 14. II. ia
23 horaa <iar.|w d* p-ta.

\m fir

CARIAI l)U l)IA

bar»: aTropel doe *ib(i>lorr»
• .Teatro Oa rrikne». com Tin
Tio: A noite ü 19.30 • 2I.3U
hora* «Teu Iliba dere aaa<.r>
t"fn Ji.irr* Lope«. — ImprA»--''»
•té 14

Ilríhn.

CACIQUE - 4. 14. M. 1* JO
e a b«r» «Mulhere» * Tietee.

um U Trladade • Conaua.o

1*40. ..
eMIftb»

Kiefcard

AnunbA — A* 11».
IT.Í". Ju • ÍS.l" b^r®»

. .«u.l« 4 • Uu. com
\Vt4BWITk.

TII|AACA é* «M-olor

CINTO AL* —UM.» »*
• 21.» Iotm: 

^ 
Morttfo..

Livre.
AnunbA - è* M. W. »» •

21.10 boru: «A t _
bandoleiro». AnlOnlo A«allar —

Prolb.do »t4 10

OCARAKT — 4» 14. M 14.
» | a knu aMila«re
mor». co« John Ür»|»»n

Amanhã — 4» 14. 14 li.
22 bonu *0 I»» <lo

«lUtcb EAtntordinAno»

COHTlNEXnr — 4» 14.14.
li, 30 * 21 hor»» «T»u filho

0»».. n*»c»r>, com M»r«« l>-pc»
- I Oi próprio » ST0*;.

AmanhA — ^ K 1*. li *

a 22 hurai1: «Tuflo aAbro Nnr*-

»akla. ro«n Jenn Mamla e D»-

niflc DaitImU. — Pr«»bido at4

!•# «Bwr.

OPERA — 4» 14. M li. »
„ j! boi»»: «A» a»eBturaa 4c

Lupina. ron» Liaelottl
l'ul*er. m te hnieolor

«minM - 4. 14 14 li 50 .

3 botl. .O pwiu.no p«le«»r.,
rm tecbnlcolor. — Omaf» W*
rre.

CARUOO OOME8 - Ve.peral
\« l«.a> horas: «O «fr 1c de
f.rro» com Storllntr H»r len »

A m.rca do *»«.Aoa, com aid.
, V PM'ler: 4 noite: «A marca
de ia<IK com Sidney P®«j*'

Aminlll — A. 14.». 1S» a
I 30 horu Granda

Gvrol Flvnn eC.dad« 14* 14*».
- Proibido até 10

AmanhA — Ae 11 »> r H »
. .r»i >M>nb» i-ntad* * l»l».

com llciiry Ponl». lmpro-

pru» iié 14 «ao».

MÔNACO — Treparei 4. 14
horaa: "Marrado peía l«r«o<a**
dupl . com -D.-m. um R»l}o".
A' no.l»: - 4. I».» . SI M
hora»: Paul 1«"«ai tm "Mar-

cado Pede Aergeta'.

Amanhã — àP 19.19 • fl t0
knrai: flmili Naéw am "O»*,

totanva. Haíufio da Froaertto|"
am Tarmkolor.

avenida — f«*ml * A 4tal-
t. "Ai Aventura» de Ar»»*»
Lsipln" nm Mr Ldaeiottl Nnr,

AmanM — V**prr*l a è
•O P^u.ao Pnl.j«r". »¦ T»r.
¦tcolor — Oaa. uti»

OAVBALDf - TmmiI • 4
Woit.t A» 30 hora. -Tamprador

ROSÁRIO — Vmaaral* -Urnéê

* da Policia" • "Aaom de Doa
Jaaa 4 aotu 4* 14 W • 21 M b»
«aom ae Doa luaa" oom f»r-

John Pan» ~Mil»an d* Amor* . a»adel Am>aU 4» 14 M t II.»

com bel aa. lee »t 14.1* e II >0 iw» -S.a»u« d. P.MoUrtw™ Ml

kor.t. 
"M«»«re de Am T" t^m claamauopc.

rrvJr. m A^â-v^iH.

LK» 
C°" ** Mier' 

• 
'•Rem.d'"^.

OuRbouaa". AmaaM m 10 Hot.v
FMti.al rrfol p»»a rn Paab»4»
de Rr»«aa • "»•» lltlma i -mm-

RIVAL — Ve.rer.l H U <4 h. 4f.
•Mwiiadn da Jau*»" erm
-O» Amore. da Oa haí. à Aamab4 — 4» 14*0 a M
ao.t» a. I4S» a II.» hoem: — hora»; «TuMo a»bra *«*•»•
Paraaadel ma -A. Anaiar» da ktK M Jaaa Marala • Dam».
O» Jwa" -tcatoolor. \wbl b» u Dorr^as. — ta^rópri® até
14 Ml t 21.» horm: Vn H.flt. em ld- — - flr

a » 401-
a Ira**-

lciia«M«r.
CH -

V bara» •D»
minha pfdprla •K". mm

ClHo.

^.Gr/WDÊI

CPNcuf^O

T_ . marTrlrn . -Iohtny Oultar"
— a -a

Mi MM OUMA — Mf«4l
I. 4a a bora*

TAIIA — Vantil • 4 «ir rat rim. com Rami
ia to horar Set ».»»•« "cam ^ technicolor
Oeorve Muanumn a "Mob. DM" tauki
JSTor^TpSi Ama^iia »
boras Fe.ir.il Ef»«l PHaa Mlaba I raaa.

_lo hM. M.ahi l»<" cr* liwl
ram Flna a -Hon 7m- TtUMnUi

1<1AL

Ammhi — à* 30 hora»: Grmn.
d* reativai Krrol Flyim "O-

]han<fto a Morte 4« Fn-nt»- —
Ora». Livre.

NIRVANA - A». Oearl W —

Venaral 4. 14 hormr -loaair- »
-CM.». U "Io ReN**der » »•¦•»
kt XI hora»- "Oi oae 4aSr» Mm." 

DntaiM».

PALERMO — T.iperal a 4
. ... «Quan<lo a. mulher', «a.
n<rtm», co» Ma) Brltt lllla.
min. . .

Amanhã — *eapan»l • 4
t 4í' bica», rom Mutua Da-

aaoyittht.

CIDADE RARA

A11 ABA — .e«r»ral 4» 14
«T r* a mà'» da»#, c n»

Vf.f » Maria * «K»nada».h m
i • i'r-roi ron» Richa^d Ba*

r.bardt: — »• I*» • «ff J 
"

t a|jma n^ita ^ M -ul:«

H« ij*» otn TUdii Th^ma*
\minM — *¦ 1910 e 21 to

b ' «O arqueiro «ilatartoao^
•mi Al**adt»on

.APITÔLTO — ^aper.l .Ta-
*4n'uia» com J-hn Ar«- »

T. 'n hol aa Unha» r -m Ri
-• »de: A po te 4. 1> »1 a

• .1 Vir .» nlllto da carne»
., Mlrhola» MoC"la. — Proibi-

itf- 1«» anir*.
A *nhà — dFrtfU burlada»

Pflbido até li am»*.

RAITTMORW — »r»P«r.l A»
14 h rau «r^piíArhini »rentu-
ralm». mm RfhaM Ba^haHt
f «MulbTN ft vltta». com Té
Trtndaíl*: %* 19» r JV3tf h •
ma «Mulh**rea à ruta», rom
ZA Trindade.

CASTKLO — V*#pral # i*«it#:
"A Marra do GatIío1" n m 8ld-
R'T Trt»ter » **Ra^tr<^ da Cor-
mpçâo**. rom J»*ff Ch*ndl»f.

Ama hâ — V^pri! • A Ml.
t»-; **0 Terror dou Marw* (r-
rlado CompMft).

OÁSIS A« 14 Ha.

C. 
. A aolt- A. J" bom» "Ha.

ro p«r M ilhar*»", f7.*
Trindade e "Anita Oir'1-.lrt "

fw Anna Mifntnl — rm Cl.
«•maSrftn#,

LOIK^TI

IPTRANT.A — Veapatal 4. 14
h«ro» J«*rrv Iem "A

rto. Malandro*" » Joan l*ell«
"O. Rnirna fdn »' H#»*dem*

A' Noite — 3 mr"»" A» !»¦»'
21 **» h^raa *•»?*!• !^»rcn

em "D-»e)o- — <Pro h 14 aaoal

Amnnhi — ? •*«**#» ft* 19
21 30 horas: Toffl » Wfoflo

d^ rm •«Caaal.m# rom oma

rOTOMRO _ b. 14 t« Itin
21 ^ hor**- n« ^»d*.

A» F*ntJ« rr>w Hoh
— Impmprin até 10 anoa

AmanM — à. 15 li.*» - n IO
ho*n*- "O p^ncflo l*<"»|4»ira r**

Ru**1 Timblyn » Ala^
Yo«nr

ORFri* — Ve.p r«l 4. 14 bo-
m- "T o W' h . • .a« 4mi mm
A-**' •" ¦ sy Ti mii4' .'O *4.
\h~T~% A Vtrt-»" A* Aa
'4 tu . 31*1 li ra«' "V- >'~a
à VftaCa". rom Grar>d« O*alo.

Ama M — 4. i**i • 11 4" ho-
f Aoth^oy O" «n »m *«M»nha

Vnrt.d. * leHT. — Pruthljo
•'* 14 ama

numiNlT: — Vrwcral k.
ia h «ra« '•Irrn I diH Vhaaart. .
!»*%•• c ViliAo D«kal«a** c m Tia
Ijk. a O..HC A. 14 W e }'.»•
h r.« -Tc» Filho Oe»» * iat»r" <
M.ir** lop*/ — l»«T»' 'pno «• a 14
ano. Am.abi >< 14 W e M VI h>.

i -M ¦. I«I0 i !1 VI bor.«,
"Tuflo Sobre N.««a.kl" rom Iw
Mi..» e llialelr lí.rrtaa». lm-
propno «il 10 aaoa.

PI no* Ano — v».p«ral *» 14
k<rM- ''NrMiMkt lapWi)««M f*-a

NAVPC4NTR»

NAVPOANTW — Veanr.1 »a
14 hora. e k aohe 4« *"

Aakho am -P n Rfcho Nlo Daa"
rl Krtl t -Malli.fe- • va'." com
M lrlrwl.de Anuahl kl J0 borj.
Rlcbird 4kr.dm.f4 em "Mhi.i V'»-
•ada 4 W Pmlbidn ar# 11 ano..

RIO RRANCO - Ve.--a!
•naiMf^ dA Ar* rom 3*mt* <ia-
aaart * "O TMm* ••ro»4ki.^" 4
aolt'' ka l»We)l» har« Hr»»-

fio** com IOT+ ro» nat»-
tHIm — Pr >i«i »té »» »** A-
miaM «» 14 Vl e -1 VI »or>«
•Ta*H-o»r com ivi fb^ifo»^ r^o»
Vitorio IV 41c» Aba I «ae , 1o*f

*rrr — Vam*r»1 b M 14 4
A ao*. I. 14 VI e 11.N1 b r-» "A.

4*a«*nr»« dr TV*» Ivan" ~o»i» 9tr.
..adel Am.abl 4» 14 40 e il.vo
horta 6* h»'oWw" com
Vaa Hrfím (rtarm«*opa

PTTROPOIM — Pedkado rara
rrfarma.

na \Ait — Vew.nl k» 14 b.;
•*Tru F1H" fV«r
%f •<» If^r -F^r«»« A*.nMr**" *
"Air>«-»o TV«r<»*?»»«ta** >
|« ia v* » 9f9i iMHt T" P4-
1S TV*# Sa«rer- AawAI 4«
iam . ?i m H.-r»« **Ti»io v sr»
VrtaaakT** com f«»a MinH (d-

NI* AMAR — Veawr.l k» 14 e
1A hcra« "Frooirtra do Tí r r**
r mi Ou* Mi<t'«*a • "O Iri-ir^.a
d« TV iKfi"" fow» rorwrl 4'IIV A
«o». k« » bora. -O Peetflto V
llimiw 4 "W »^-" '

T» 4»»»«*»11m do Diabo" ro»* f ri» I
Wllde 4ma*»4 k mv»e Ik * »'
"O MnrAn 9HtocI«*o" rom Fra-
í«rrv # '•ranw» V'#u» am
Bra^o" com Olma F^.

P1R AJ A» — V.«per.l 4» 14 b. ¦

P-.d e C.rroubilii em Tom lei-o
Vâf» e Aakho em "t o «•c*"
Vk. O.-o" lH.fl 4 a»4f •*
ia VI r 21 VI hor»- Antl*a rm **F

O Rir Ho Nlo IVo- AaiiiHll ba
ia 10 r 21 VI hor»* f>oro»«w Mr.
loa* om "Mi.l«i Voa».de t 1*1"
ProiNd<« aié 14 aaoa

TIRCROPOL.» — woapotol:
«Ilha do Infrrnoa. a «Avento-
r* aanffrrnta*: à noite ia 10
hora a aDraaJo». com Foph a
'^>r*a. • «nha do lnf*rno.

AmanhA - U » bora. 'Ca-

¦«..me rom uma doaitaraa a

.A Iara de Budapc«t».

PAWIO RA ARRIA

RKT — ae.poml: **o* T*-

tua.ia . com Ana» "N™; .*
aO r.*r»do do *adr.» ^am 

John
Derrk: 4 nolle ia 1»» t l'.»

boraa. «De»e|o.. aoni Ropbm
1-of.fi a Aalhoar Pyrfclaa. —

Proibido a!4 11 »»"• _ „
AmanhA — Aa 19J0 a «M

boraa: aCaatl-m- rom uma dou-

tora*, rom Vlttorl© le •
TotA. — Onaura llare

PA4440 DA «ANOrCIRA

o K. — Ve»pcra' «Ot."l'i> d.

MW> il-rMo nuo mala» 4
ePra.» de «apru»»: 4 boiu^ *4

l»*i r ti *» bora. «T.n TO»
dor* aaac.r., tom Mat** l*-

P*ÁiaaaU 
— ba » k"4« J;

kinra. oa ro«*u»»t«<V»raaa. ram

Kirk Do»«laa * T<*y Otrtl*»

PAIRO DA WàUMM

TAMOIO — **.»«T*I •

tor • o mlHoaérta» ro®a Aaaal.
mo rhiarta * tO tirano do To-

ledo,: 4 noite 4. V Hor*. «"

rapine r o mllloadrta»
Amarhl - A. ^ hom« «O

cantar . o m IwnA- •».
fFA*r*A

1PASFM4 - Ve-oee.1 4. 14 b»
AoPerjao 4<» VI.*." * "Ar-

O-.I. 11» o. lv.tr» • -om Oao'f.
romrlr-saaAo- I ro.

te: 4» I» VI t lllk fim
%0 Caaam foa as Moreaa*" ema
laaa tnmrl • liaaa» OaV» A-
maahl k» »vt bor« -Plm V
Catam ma aa Mniaaaa" fan la-
a* Rumei a Iranne Cr.4a.

Eitá oncarrodo o Gronda Concurso Roo!. Os pr<mlo«

correram pala lotaria Fadarol da 15 d* julho, da ocfirdo

com o fagukjm*nto do Gronda Concurso laaL

Confira, pala numaroção aba no, os sa4H cupâa*!

Sa voei (oi pram odo, procura a mais próxima

Agindo da Raol ou antão talagrol*. loiediaiomantai

para a (aol — Aaroporlo d* Congonhos, Sõo Poulo,

comunicando o número a a sárie do seu cupãO,

sau noma a endereço, o foi de receber O leu arém.o.

• Vtja sa • stu cupõo foi 
premiado I

MARROfOR — .'.peral 4* 14 m«ai«

4T1 A tARANM

tARANDI — Ve^eeal e 4 acha
Ia 2a bora. "A I m Paas* 4a la-
craeldlo- 

"A Rrl. e . OitV a
-Oar» Crocbti*. Am.nbl- Dnraa.
aa.

NOTA DA R4DACAO — Soltei-
tamoa aoa pr- "r*aianm doa dWrraoo
cloamj. qae ea»wm. «»4 a**ta.Msa
A aoa«A rrdacio. rua <li fráro.
741 oa raa do. Aadrada» 1144.
.dir-loia o» pruaraaw da mm

k Estância da Poesia Crioula a

for aqarlff pirlanatatar. Locai: Cata
do Rio Orandr.

M A tulacla da Poesia Cncala
• h.-u rapraaratar aa praaoa da aau

av-nrr* dr Ciuilharma Vbuli»
Filho a« cidadã dr «*o#va»*r-.
a foa»rtr do ^CTO Fkiurta oraio
Ooacahraa**.

•CTVtOMKI
A I Arrr*artaxio am 9*-v» Alc^t

d" .a 'jrrnfa ur**aam (A-
errm %oh r» oairxiaA» da b'lacu
é* P>w> j Crtoula

10 r i i. omrmoraçAo 4a Sam*aa Par.
mtrllu p-Ia EhABa.4 da Poaai»
Crioula. ratA' aob a dirrfio do «ler-
pra«idrntr dr OuIlHarma Acaa! / Fl-
lho SA • rrofartdaa t»h tnafrría.
rtaa a .ar»o d .a ara Aromar Sr».
bl«i"rUií*r Aftimr Ftrrcira filho a
dr <«u;lhan»a Schuhi Pdao
II IdUAo tapcctal do DIÁRIO DF
NOTICIA* com a rtpriial aaftabara*
«I Ja P.atAa. ia da Po-v 4 c r «uU
d* dd»a da 2a da aaarir»»rn

1* fl Kr.apvl.. aapaclal C m com-
pent ra do grupo dr ca*alair «a .a.
«aarmtr* do Ftaurta Ftrrratpilba,
atad da IKií »i»h o comando <•
caaltio I aamao Mrdrtroa, mim ra Ia

A data brf iiipilbi

1 99 •

l>o Raeaa^io meei 1,1 ae **irtv.i
• poria N4aaoclH*» da Urarllaa com
¦at ro da «ru dafíamt. .or.ira ao
paso local r-'.r U 4a Saudade
do Cilofia Trrla Muhr

|4o> R «cr p( Ao ao da pulado fadaral
Ímr'ti Machado ooa *alo mr aa«
•HimlcAo «erh.l do aau Pr»(eto ,,

vobra o M >auairwi ao Oanrh >
ItHal. HiMlMff» PéOlkra d9 f.ai».

wo» 
Crioula a». a>.iak-tp«>. oe Canoa. .
fim o» partlr.par 4a> foa'%. rac »e.
o(.lai« do 14 o aaleeruno d* ema*-

,ctpa.io a coaaM* d" CIO - Raa.-...
»r. Io 1 «a p«efeito /rrefreo. A.
tai»Kjj.i Vir ir 4

14 ¦( Matam da Pokacta da Pom.a

Crioula ao ma*ic1plo da Tl luar*, a
coaiH. do prefeito Vai lei» de
Freita». aand* lana. aaau a»!"*»-
da.1t «mia aarcclal 4 *owa«lo do
Faiala.ro.
110) Uacaawato d* abra mi preaa

"l'li na. Ka*tro" de l>a<-l. Flore»
Local. Biblioteca P4Mka 4* F«'ado.

MAIO

H mfHiírm ao pala 1 ia»* ti-d-t-
rfuai. com moino da ma*»ll- i<Ao a»
li»r» "Vnrala Bria»/' I 1 Aa«
au^»a%Au Caiarlroa ^

11 >MO

10 «1 laavda«av da ohr* '"Ma-

d*n%a d.» Poi^rla* do a«>«'a Malbina
Maroae. da * cba. loaal «««doa
da Radio tiaiKba.

• 20 oi 1 aasaairat > da ibra **Farfla

j dr Musa* p»»aiaa r pr» *ad«»raa Pr**
•Urina t? tolumra» da 1. Alrlra
dr Fmia» Tacquaa. local Sall" **o-
ht da Frd^raçio daa Aw»>c lav Ara
Rvnia aadr do 1$ — CTG.

2I.O» laacaiaaaio 4a .era "Viu

RtncAo ' da d Aaita Ooaralrr. M»
Ua raaaderta 'm frar Al»a. I aal*

H W>ir,t FAMka do Fatad*'

V o» RaalUaffto da 2 a Roda4 • da
Putila t r.A*ala do RtiJi a «om» w»4»»
ra^Ao d 1 o AalvrnArio da ?aada.

d» FF» a* a pa»rodalo d*
l ITi KimAo aa I aalja. a aa •>
dada dr CaAiaa ao Sal. Uai a 23 a
2a

]| ol laaaaarxko ottnal da CTO
Mtriai • Sririafc.. d.i Pa«* r* da
C ava Ja C riaa«;a dr Caaiaa do Sal

«b o patrocínio da l»'ar a a»
Fmu ( rmoln.

2A.o> | anc*m*eto da obra **0 Or-
aio do Fat»na** do Padrr Pr d -1> lato
local *ali> Nohrr d.» Cpjoa Ia.
vtatndr. t a«ia« do Vai

2* o> Rrt»- r*aa«»ilo da FoAacla da
Fip«a Crioula parti»Ipa a« Io C4>a
irrw Iradk- oaali*'a la aera. a »>
profl^kk» pela Vv.adada Na«.«i*ta

-H PrncM" d* Moelemdfs. La*4l:
_ Al

2Aa> VbbA _ __
Palmar. * caaiba da Coa.óo 4»-
saattador* d* CTO Cmapm Ntair^a.

ra| R mana 4a Saudada ao •#-
¦nulo da P «Ia Donal Arretai. ...
ci tüfdaiior. mio pnairif.i aai»ar-
¦ano d<> laJacimaat.» traaworrla a
I o de aatrmhro.

:t o| LaaVdaira'o da obra "Da Fm-
ia rm Pogà«do po.*ta lama
t aaum^ Rraua imal Amocii^Ao
do» laitfRiH Viataaiaa

19 o» Lar .aairn-o da 4>bra *^*AN-

ÇAO DO 81 L" A> ^'a Luts Al-
bart > Ibarr* lava': Bibltattdra Pd
blita «I - fcatado

J0o» V;%ita ao munlrfpio da Ta-
quara a connta A> CTG — "FO
r.A*> OAOCHO"

31 o) IU M< dn comiltaa ar j
rua -4 d« A tdad* NaÜalata "EL

1'UII AN" na cidade» d* Rm Flr ar
co a Jafiurlo

xs. i ri.it. »o rr»; - -tni ao
CAI-i'IIA J S1MAFB li)PIK SE.
TU". 4»- FaMaa L*i« : a» da
qu» a on? dad«.

H i H- 0i4' ..foree dt a ¦»»•¦-
ria oa> •«'» Cri -ailn mu» amaurt
:tba o ri|'a*«i em tm tô'k» ao.
carnal da 'omitira dr tridicíum»! a.
taa unifiaaM «»•» rlaiam parti*
r pai daa «.aarniurnArr farroupl-
lha* a» Kl». U* ai. P iJ'aea
do r*ap tA.» Tinlnao Farlafiaa-

H.l HaaaaUo d» LaU> ia aa
SjJdoJr 4 . >m l:»4 urufiisia a
EF»' < >m um t hutraf-o faatita

3» oi Vtalta da EIH* amad^rbnn.
du a r>'Wl 1 v* 4e 'radi. •¦f.ai.aina
UrUA* oa &¦* H»'ip- Fi>l« '4'le^ •*AF.

yl'RLMI DA THADIÇA0-. ao PO.
TART .T.1'HP e ao ITC TIO I Al'.
TEEFO. no mentetpts» d" RA, laao.
poldo.

M oi (%>r.F«>rAnria m»bre **A Iro.
haeAo da MAaka Na»»\ «ta no Una.
«uer*. paio praatdan*a da locl^dnd#
Mall» •»• "E. Perl eon" i- N«n

lerlÃdu a pra*ld»nte nnirivo do
lo C»nrr*üi Tradirioneliafa In-
tarnaH»a! Lora* Inatituto da
B^laa

37 a» La» •-»men*o da abra
"CAI'R< *S D*> REt' FAÜ»-

TO" da Malala MarUia
Jardim da Rx adad» F»alal

» Farrooplhae
FAK-rilo rmnuLO- m

iclpio d* Caanae

d- aao Uavo
ESTA.MIA k

tiro d» publicada
"HOM AJCfl» DB
«macNcu"

 4m *4 a*a*to
a* Pm-4 Cnaul*. ao aaudle da
pamalim de aaduada aai.eradr.e .
ae fuadaçdi. da EP< Uacal ARI.

4i*i Lane a manto da abee "Fa*.

tala d* Querdacl»*. d* poeta Laei
Oeéna. U»ra! ARI.

49*1 Lanra manto da abre aan
p-oaa 

-Campo lolitér a", da Ba.
Mio Joa* Pstar l ocal ARI

«T»l lançamento da obra *Cao

tida» do Tem*o Velha* da po-.
te A na rida Rilva Rltlo Lacal ARI

4T-. I.aacamem„ da obra -Ra

tinrta 4o Abandono da Dane Era.
dita Camarca* do p«aia Zara
Man 'Jo*0 Fffualrada Flata) —
Laael. ARI

Afoaa faaaa Ham ailma aHaha.
?adaa. tanaa a inrlutr aa ealdo
da realtrarAaa da Ealinr a da Fo*.
ma Crioula, aaaaaa data anaa da
rida. • patrocínio do lantemanaa
da uma aa«a Rara Radlofèmca da
cunho tradtrlonalima. na RAd<a
Geacha da produ«Ao a apraaon.
Uflo da noma ronadeto Wmaa
Coala a aob o titulo -Cru a Cam.
PO-. alada aaa IM7. a divulga.
Cftr atrardr «aa d mu« Roraa
R»d oftaair». trad.cImtaliKat d*a

«a «dá» a «e abra «oa

be*da ¦ laspirssi». asas* aaaii.
d*, d* l—ate* Radrta»»»*. Datrt Pa-
fuade. a LÕAa lesam, da Raaio
Par aa*«4ka p*r tat*rm«di* ree.
pactiaamante «a Roda de Cfci-
marrfto*. da nrlmalro. a da apro-
aenlatlo deaalnlcal do Rrlat Ce-
rlafi'. daa striodca. t*ndo a*
aaataear a lelrutlva l*uri**l *
merttdela daa a*4* dN.taaa, rei.
i*!» 4 a*ede b*at*aMaa par* a
RFC do ronrlto aamaaal a rada

SOFRE?

U a a* Maaé — raaH
Mi. I — mar ria* Teta —

Catea raüai ¦ • I — ». Jai*
pmmMaaaHH^MMHHaMHBiBHBHa^HWMMa 37 at l*a» imento da abra *m Mil. S — VUlf dM Tdlti — lll l

Ttaaa -CA» »«os D*> REC FAUF- I
TO" da Malalm IIart#in I>*Al: Am RMfdA, «

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL Ja-J ™ 1a edad. Peat»i-*et. M|Mr . |l ^ak, aaado tae 4ste ultimo c rioa i

Ulrtlir,.1( 
^ ^OTW1 t(..e "TTSnStr*1 i fPREFEITUItA MUNICIPAL Di PORTO ALEGRE mtanulpio 4a rim* Li^pate doe CMpabaa do Voraa 4a 1

Otrrt-RRO ——————

SECRETARU MUNICIPAL DE AC.L'A ».» m^io ^ a- 
p———-——Rlau J*»ad Flffuelredo Finto. an

E SANEAMENTO ITA 'iio" 
arandono™op*tf»«A _ 

fakwiMl ATI 1.1A COMARCA" NWrSis \AffHllnl M MtflfM A I —MT1

EDITAL N* 85 "

DMSHO DE CUL1UM

a pntMndMs am a eteiha *T!' 
11 I ml TTii li a ¦Isasci- DAfe N AW 1"VIDA4

n — Av Ta^aiufli. **akTL r>- xoramo A Hilda da CHaaa da gaaratarla da Ada
hraL a«> l^a(«a4,ato da *bm-ran.

PA HRAVIV do poeta l»«sa Coa. a - . na. t^m^R aa* biaMB^M MM a
a. ma,» aaarra ...a, ______ t*. lotal: BIMMaa* PdMka 4» "t" • l,"BI
l) — autMNTA kabcl — Caire nsa tabakaeapsMa j, 

, ,|irTM mi 1— adh Aw^aral At Caraa A TraOrl—¦im— a fd*" trabalbaa 
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*l» aaalal 
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d.^ MWL ^ 

pwlwlia d« §jn».
" ~~ 

**»lmman° 

~ "** ^ T' '»!wC"a5iy 

Mtmm ¦mcacfea a CaMara — aa paAdaw dte M.

o — atj* rataanwA — ma* m ai» um a ma aaaa- ^ "paadadma, la It haaaa, aa MIMa da Aaha

COCRT". AftMi ilMt |R it m WfC^A#*

a — at A NAZAHT — fa» raa Ha Im a aa CMU. 1 
'**

a — BLA DO CANTO — b*t nsa la* Uabel * aa PilIM Mrta IIRan IT Oa Who 4a 1AM.
41 o* leaado aapac.al u ra.AKio rww •• 

w *¦¦¦-

.»  » . _ dee a* aidedea p**iata «n» o tan.
Ak|Ni 17 camanto a ob-a -ANAHI DO 1 all _ . I ]

root to da pocaiA cRiouuA Maria Harm
ABQtTTTro jiuo aiaao i*s. a aa. TttMhn 

da BHMa da CBKara
A*aa || a.ai A-aaAo Bol-re d. hamaa—.

11 **m pdatum* *o Porta AURttlA-
II Co ¦WMMMs-aaMMMMMMMl
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Co'rro o sau cvpAo agora I Sa astivar pfamad-*, ^

procura logo a Agtncia aa leal mold ^rd'

pr6« ma ou laiagrafa oinda Ko e para a leal —

Aeroporto da Congonnas — Mo Pau.ol ^P I aMM^k

A todos os qua vioiorom paio laol ^waLAAjt^dBBI^BWAW

Componhaos Consorciodos. dondo-nos sua ~ 
•

konrosa preferincxi, OS agrodecimantOi do* At JmBE

Agaolas »aunidos da leal ^

e_u mini- a aae. did*., W aa «aal faraaia. aMta de 
^^

at de peaaasrm penenrem a*ue. una dl.u!(a«Ao latotraflca da pea. DIVTO^ HF 1 MA _AVI»UL diapd* p*ra aetrwi dai-

kaa radlsli-it t d* p.osrama da aaa da poata. a btabtbliaaraft* nt. i l'4 a yjj IPC. 1 "lr» 
rl»s a* b*44i* 4 r*m.»»*» *a H»te-

Dtma. Cass* aa RAdio Caaarb*. a ay""- '. *« .por etar, ae  IllmWsds do pant*t a* I da*. pe*.*omaV* d*

^"rT*d** 
**??• m»rToma 

dUmas p»«—. a* ara«* ««|K^I d* 14J* par ««—* - A.

srs® r:;,IT. p«... 
m - — ... av««l -

lisk>n4»bdlidoda da aaaao cea raapaambUidad* a* AdAo Carta Pars. Alepre

a*c4e dr Uaka Alberta Ibarra art. "a* —a———.——

a a—are e dopma da Naidtt* H*r. —
, lam. aaado yaa 4ate ultimo crwau - n ¦
. aaaa aactte aareredora da aajao.. r
¦» rtel eardmta a • B«.fraf4a RrlSm. I 

f
_ p*de dM Cam*skis aa Tetee da , C

FILME QUi ARREBATOU 0 PÚBLICO DE TODAS AS IDADES!

PEQUENOS E ADULTOS PODERÃO VER NOVAMENTE ESTA DELI I

CIOSA PR00UÇA0 — AMANHA CENSURA LIVRE! I

it\»i a:i i UilUi] tii.». i itiIkij 
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^ 
a

i-lio. 9sc t-rjo»°io 1-4-*'*-to+** 
j

J ^wiiwinniWi iT_-u-LrLruar\njTjnjxiij\jnxij-unnn^ 
~innnririnri —

^ . U V< \ r iAüaJI - - da.

CH.TW

n

PINTOS DE 1 DIA -;sr,£h»,.pE-rrr ^

rsar, a*  HlmMsds d* pantM de I dsa. preueniealea da

esiaaaaa plaokell aa pros* eacepciaaasl de I4J4 per umdada — Av

indapanden.ie aa *4 — C44ae PaaSal I* - lad W AVI44JL —

Pars* Aieare



CAKTL CHtSSHAN EM TRÊS POSES — PRISÃO DE SAN QUEHT1N (CALIT6RNIA) 
'

_ caryl CTutaeman, o penitereürio hoje conhecido gm (Mo monda pelo* goti* *uce**o*

da Uvraria • pela tua luta contra a pana de morta. Durante uma antratrtata é impran.

m. Calmo. Chttrman reflete t&bre «ma pergunta do repórter. dettoit rsrptmd*. * /(mi.

mrnff. aorri tatu feito com a ««a 
"«alda" Condenado por tHoímtaçío * rapto, Che**man

vem fugindo da cdmim de gáe, M onze anos. com tucessivoe recurtot ntridicot (Foto

United Pre»* International, Via Aérea).

Onilius colhido iior um cargueiro (Ia Cf

O fato ocorreu nas proximidades de Manguinhos, senão atribaida a MM
¦ _*•   ' ' k.l# #MCAC

V/ iam wviisn w« —— ...—j- —* 

culpa ao motorista do coletivo que avançou sinal — Apenas três cosas

de ferimentos graves

1!) ífridos

RIO. 18 (Meridional) — Procedente do

c»i» do pOrto uma composição de carga

da Caairal do Brasil colidiu, na paisagem
de nível da Avenida Brasil, com um An-,

bus repleto de passageiros. Em conwjuén.

cia. o coletivo foi arrastado por vários me.

troa de distância e ficaram feridas umas

trinta psesoas.

O» p* ms feiro» do ônibus. em tua maio.

ria. abcr.donaram o local. retirandoJe pa
ra suas residências. No entanto, a «mbu

lância «ocorreu ainda II feridos. As vlti.

mas foram recolhidas ao Hospital Souza
Aguiar.

NOVOS DETALHES

¦IO, 1S (Meridional) — Novos data-

lhes ato conhecidos do deaaatra ocorrido

ontem, na passagem de nlyel da Avenida

Brasil, nas imed ações de Msngminhos. que

«íào. cf.mo resultado. IS pasaagelros do WtU

bus colhido pelo trem terem ficado feridos,

três quais gravemente. Sio *le«: Hugo

Matos. Berna rdlno Uma doa Santos e Mer-

cedes Ribeiro. .. . _
O coletivo da linha Mauájelfort Ilo-

io, de chapa n o 1Í-4M9. do Estado do

Rio, r dirigido pelo motorista Paulo Al.

vare*, trafegava com destino àquela cidade

fluminense. quando, avançando o sinal, foi

colhido em cheio, pelo vagáo conduildo

pela locomotiva, da tinha auxiliar, que a-

travessava a variante em marcha-ré.

Todos os feridos eetáo hoapitaliiadoa. e

o motorista foi autuado em flagrante no

1S.O DUtrito Policial.

i nwpmi* 

JJJBB

i -

ANO HIT — tOBTO ALEGBE. POMINCO. » PC HltHO PE I* » * — FAC. t«

Operário nssussimuk 
por 

(rês

cm lula desirnlmbiumlicosmlTi
Vitima de «rave ferimento

produzido a t ca tao hemito-
rax direito), aos 20 minutos da

madruga.Ia de onetm faliveu.
•o Hospital de Pronto Socor
to. o pêrario Juventino Vieira,
branco, brasileiro, solteiro, de
SI aaos de Idade, residente à
Rua da Gloria, 351, quando e.

ra submetido a delicada mter-
vençio cirúrgica. Juventino
I6ra golpeado com uma faca.

da pelo ind.víduo Alvaruio
Soarei, misto, casado, ue 2"

4nos. reaidente em Rio Pirdo,

em uma t^nda instalada em

frente a Companhia Ri<-:ran.
dense de Adubos, à marg.-m do

no Gravatal. tenda esu de

propriedade da sra. Jair Msria

da S:lvo. cauda, de 31 anos de

idade. O fato verificou-se por
volta das horas d» eextajeira
AH ae encontravam, desde às

r

DESB1RE QUE NÍO HOUVE

PIMPINELA ESCARLATE

ÁÍX l

POLÍCIA PAULISTA ENTRA NA

LUTA CONTRA OS LADRÕES DE

mMmiMMrM-M;... ganha repare

pitai bandeirante, sendo destacado um investi-

gador dali para acompanhar as diligências que

estão sendo levadas a efeito no interior

Conforme noticia publicada

pelo DIÁRIO DE NOTICIAS.

Investigações estão sendo pro-
cedidss pelas autoridades da

Delegaria de Furtos, em cola

horaçúo com as Policias de

Santa Catarina e Paraná. as

quai* *«táo procurando desba

ratar uma quadrilha de ia

dnVs de automóveis. que vem

agindo na tona sul do pai *

Segundo noticiamos, os quailri
lheiros t#m por comprasas vá.

rios indivíduos que conhecem

t sá° práticos na venda, com

pra e troca de veículos auto

motores, assim como policiais
de diversas cidades do Inte

rtnr de Santa Catarina, que

lhe fornecem documentos para

que °* carros furtados tenham

aspecto de 
"negAclo legal"

quando sân vendido%,
F.ssas noticia» rhegarsm ao

.•onhecimenio da Deixaria de
? urt >s e Capturas da capital

l»Auli«ta. a qual também vem

lutando rontra Udrõe« de au
ti -móveis. Os meliantes para
vingarem da açâ" policial
contra eles. furtaram o auto

niovel de propriedade de uma

irmi do (iflfgudo titular da-

queia especialifada d# Sâo

Paulo, tendo tomado rumo a*

sul.
Em virtude disso, e, em face

do nosso noticiário veiculado

RIO. < M-riaionaD — Chegamos á conclusão de que os

novaiorq unos nio m-.s sécos por tragédia do que os habw

tantes do Ri-> de Jan. iro No Ultimo numero da revista

americana TIMF. (que Jeff Thomas pronuncia como ae foi-

se -time de futrbol"» a noticia d» uma aterrisagem força,

ca no aeropoi .3 de Idl wild (N.w Yorki tem requintes de

pura rubro-nc«jM*env Sendo wj-moi.
-Era uma J**s*as n-»:tes qu^nt»* de sábado mícho em

New Yor* >li agora é verâoi em qu» as famílias nio refri-

geradas d«-i*am «eu» epartrmentos em demanda dos uai*

ques, ou weir de autumòvei sem d««stino, p«aias estradas

.I,llhw-y«. que traçam o perímetro urbano — era uma des.

ca« noites «em graça em que todo o munlo espera que a-

eoateça am troc.t qualquer um n«-gocio qur faça eKquecer

a opre«is.io do clima <la tjmbem o cal ir é 'le lasciri.

Ai. aconteceu o troço! Do rádio *a»u a vox em«»:;onan!n

do esp.quer «do r*port r Es«c le lá, difame de pa^a*fcm,
uao e cumpinctu da Standard):

— Atencio amigoa ouvintes. Est4 havendo grande pro.

blema com o av.io da Faa American. Jato Boeing 707 com

destino « L«ondrei, que. ao levantar véo de Idlewild (o Ga

Uào de Ui perdeu duai rodaa do trem de aterriaagem ei.

querdoi Há 113 pessoas a bordo:
Foi uma aenaaçio Parecia cena de filme de susprn.

«a. Dentro de loucos minutos, milhares de automóveis das

ndondetes começaram a se encaminhar rumo ao aeroporto

ende — daia mais adiente o espiquer — esperavaJe. osra

qualquer uiomrnto, uma p#rtgosa alerri«as«*m forçada.

Im<'diatam<-nt> movimentou.se o apar-to de segurança

qt> os amertean»»!» ado*am b«>tar nos filme*. Carros da P«*

iicia. Amoulánc a». Carro? de Bombeir-» etc.

S6br. uma das putas do imenso aeroporto fti s.- es:>r.

0<-r uma erp^te de colchéo interminável de espuma antu

ir.céndio Enquanto iao o piloto EdwarJ Sommers. d» 44

anos. ia * chega: ido" rua poslçáo com a torre. Foi servido

jantar a bordo. Os pasaafeiroa comeram pra burro, aotn s<

I oer do ?enso.
! O aviio circulava sAbra o campo, gastan 10 todo o qu-
! rosene dos tarques lera um Jato) Pelas cercanias do aer<.

porto uma mult dio de 90 mil pessoas aguardava o deslt-

| eh" Um menminh.. de trás anos tentou chorar, no que foi

contrariai» pela própria mie. ávida de emoçáo:
 Cala a boca a olha o desastre, menino bobo!

At* lua chegou o instante fatal Lá veio vindo o bruto,

pendendo para » dlieita a flni de aliviar o trem da -«quer.

da que «autva avariado Choque violento na pieta! Fagulhai

; d>. lado rsqu»ro.> Parada e alivio geral Os empregados de
• 1-tmporto correram para perto. Estava salva a situação

{ Parec* que o público náo gostou. TIME afirma qua

{ muito relutantemente a multidáo regressou aos seus Iam

unde o calor a o marasmo tornavam a monotonia da vida la.

. suportável O aesaati» teria alegrado a turba ávida de tra." 
gádla. Sa • lato tlvaeae explodido talvas um grande; usa

i macabro -olá" em lngláa. toaaa ouvido em IdlewOd.
Ma* • piloto Kdward Soaamer* faa questáo *a coatlauar

" ' J

Alvartno SO">e$. enquanto

teus conpannetros svh;ugu.

iam Juventíl. rrarou a faca
no peito deste, rereU.ndo a

ferocidade dos seus instinto*.

I^TíorãT"slám de Álvaro, Há-

lio de Souza, misto, de 27 a*

nus, cor*nheiro. e Antônio Cl^

vis de Souza. iMneo, catado,

com 23 anos de idade, todos

liv.biil)aidort'S da ambaicaçdo
• g£5ol.ti4' dt-nom.iáada 

**S«io

Lourenc* atracada bt-m pr^«
limo. De»d«* qu** chtgaran.

paasaram a bclnr cerveja e

cachaça. Era mau uu menos

21 liura» quando a vitima ota
bclcceu contato com ua tres.

Chegando. Juventino manile*.
tuu tué uuauslaçáo am face

da conduta doa "marinheiro*",

quo. iá aicoLtados, proferiam
palavraa d« baixo calao. £ ia-

to foi o suficiente, para qua
em aeguida *e estabelecesse o
deaentmdim«*nto. J u v e ntino
viu tt agarrado por Antônio e

Hélio. Itisso se valeu Alva -
no para dealcrir o golpe i«

tal.

Ao local do crime compan.
urram, primeiramente a KP-

24. depuu a RPJ com um in».

petor do Plantao. e ma.s tai»

d** um r«4òrço do -Choque".

Nwmu assim os cnmino»o«

ainda continuaram reag.ndo
dentro da embarcaçáo onda ae
naviam refugiado, at* que o*

policiam conseguiram prender
o* perigosos 1 ndivlduos. qu,
foram levados para o O P C.,
onde já sa encontravam aa
teikten,unhas, d. Jair Maria e
mais o menor conhecido prlu
ap<, do de 

"índio" (11 anos),

que eitá parando na caaa da-

qurls No plantio. Alvartno
confeMou que a faca encontra,

da nu local do crime mancha-
ua de aanaue. ara sua; a qua
havia tirado a mesnva oa c.n.
tura aa boca da luta- O d«4«.

gado Wherter MarangheU da>
terminou que ftwe lavmdo tia

arasta. Na asaahá da oMem,

• recolhi.

*

Inicia-se Amanhã o Curso

de Revisão Para Delegados

Escrivães e Inspetores

 via-

jí>u para esta capital, a fHh

de entrar em contado com á

delegado Eli Corrta Prado e

o Inspetor Silvio Edmundo d**
Santos

As investigaç6es procedida*

Cio 
investigador de Sáo Pau-

estáo lendo mantidas em
«igilo. mas soubemos que ále
e«t* percorrendo cidades do
interior d*> Kstado. procurando
açar um dos quadrilheiro*

que — segundo afirma — fu

giu para èbte Estado com um
nu to móvel furtado, procuraa
dc ultrapassar a fronteira sr

gentina. onde se presume —

irá vender o veiculo.

i

5

Com a distrthulçáo do» prl.
meir s pintos, deverá ter ln|-

cio amnnhá o Curso de Revi

(áo para os Delegados. Kscti-

vfies e Inspetores de Policia,

de a<-ôrd"> com que dtspfte oa

t^rmo* do art. 27 do Decreto

n o 76T7. de 19.12-57. Regu a.

mento da Policia.
Os funcionários. Inscritos ao

referido Curso, e Mados «o

Interior do Estado, rereberáo

os pontos nas préyrla* Delega-

na*, psra «nrl- seráo remeti-

doa ao cuidados d^s reapecti-

vos titulares.

Os funcionários lotados »•*-

ta Capital deverá'^ comparecer

á sede da Escola de Policia,

diaraimente, entre lá a 17 ho-

ras. onde receberá o a maté.

ria referente ao 1.® P°Bto, a

partir de amanhá.
Conforme é de conhecimento

doa Insrritos, ¦¦ reefrldo Curso

dr Revtaáo * por correspon

dtnrla. ná,. havendo portanto
f»equ#neia de aulas. ApOs pe

quen<> intervalo «»*rá d.*trihui.

do o 2 o p°n!o dando aos tna>

rritos tempo suficiente para o
nci-easário prepare.

Os exames seráo fixados *A-

mente spáa a remessa do ANL

mo ponto a igualmente com

um espaço suficlenta para o

ne essárlo preparo das matá-

rias A forma, em que se rea-

liraráo os exames, será objeto

de acurado estudo, a fim da

que náo haja prejulxo de ser.

viço

ExrRcir/o or tiro

Os funcionários, inscritas no

Curso de Revtsáo. e que nft

rompareceram ainda á linha

de tiro. deveráo com[>arecer

ao 
"stand" d» Tiro de Guerra

n.o á, em Teresápoll*, no dia

4 áe agAeto quando aerá nrga-

nlsada a última a definitiva
turma. Oa exercício* 4* ara «6
atingem aa taadoaártoa 

'

Capital,
cnwtwc

freqüência ao eterrlrlo de tl

t»« eliminará o funrionário Ias.
. rito no Curso d. Revisão.

PRESO EM ALAGOAS

0 
"LAMPIÀO" 

N.° 2

RECIFE, II (Meridional) -

A policia slagoana informou
as autoridades pernambucana»
que prendeu, atendendo seu

pedido no interior daquele Es.
tado «na localidade de Pap»
T -rrai Augusto Ferreira Filho
conhecido P*lo vulgo de ~Lan.

p.áo" Segundo as informações
» m seu d**poimMito o acusado
formulou graves scusaç<>es con.
tra dois soldados de Alagoaa,

que ssaauunaram sua genito.
ra a ttros de fuiis quando da-

vam uma batida em *u* ca.

RIO, 18 (Meridional» — No

Brasil náo seria possível o-

brigarse a população a a#-

guir á risca as determinações
do cardeal Play Daniel, a mal*

alta autoridade da Igreja Ca-

tAlica. n* Espanha, divulga

das em boletim eclesiástico
dirigido aos fiéis — segundo

declarou o delegado Feman*
do Schwab, da Delegaria de

Costumes e Diversões, do

DFSP

De arArdo com *s instruções
do cardeal Daniel, de Toledo

os católicos não devem se a-

pre sentar em publico- de tira-

*s 
dados, h mem com m»

er. nem marcar encontro»

t DURA A VBà DO REPÓRTER FOTOGRÁFICO!

|nnv«w lua «
¦ tialaati^É»ooti|Biwio

A faha *

kl

NOVA YRK — Sem tuiio sãc rosa* na vida do fotografo de imprtma K tó a mio de um

popular não Identificado (* direita), que agarra o casiejtte do pnbctal. talva o

couro d* Harvat Lippman quando um guarda (anta afattáUo d 'órça da iraa onda o
' a jato transatlântico da Pon Amorteça raaluou tua d—cuLi forçada, «o aaropdr

Sova York, dapos* ia oerder duo* roda». Além da policia, lambem a* bombefro* ,

am com jatoe d* aapmma «Jttwfora contra o» iomaUtta» • as asrtam <r 
'

radiram a pttU. (foto (tawd Proas Imtarm attmal. Via Atem, 17.7J

O* doii flagrante* acima, dn Meridional tio do tmprei-

tionante choque verificado entre um ónflnt* • um trem

cargueiro, da Centrei do Bratil. a* proximidade* de

Manpuinho* Deita rez a cuipa náo foi ao peiaoal da

, « *fm do motoruta do cosetiro. que aoançou

n «mal Fm mito. em flagrante.

homens e mulheres nas praias

Impraticável no Broáil a kMia do cardeal Daniel 4*

Toledo AM não proiba aos mmm *no*r do braços

M rua, dix o órt^páo Schwab, d» D. C 0.

em iugare* onde os pares poá-
sam ficar a sos e multo me-

nos tomar banhos de mar mi»

tos. porque Uso anda muito

perto 
du pecado e do escanda-

lo- , . .
Aconselha ainda o prelado

espanhol que oa liais evitera

os bailes- porque as dança* da

hoie coloc*m o rapaz muita

pertu da muÇa. em fragranto
atentado a moral cristã, ter

minando seu boletim por eu

comendar ao» calolicos que e-

vllom >air em uublico em m*n

gjs de camm. ou com vesU-

uo decolados
LEIS NAO PROIBfcM

Comentando á pastoral, o

dvlegadj Fernando Schwaa.

ua L) C-D • alirmou que no

Urasü. onde não existe a

união jurídica da Igreja com

Estado, as instruções pasto-
r*u> dus bispos nao podam
ter qualquer cumsaçao ie-

gii
— "Por falta de uma lei a-

lequaila. não poderíamos obci*
iar ninguém a agir de acAr-
do com as instruções do car-
Jeai Flay Daniai O Codigd
Panai bra .le.r. prevê os cri-
uies de alentado ao pudor pu-
ulicu- porem nao proíbe o*
uanhoa de mar, mesmo em
:r*je* de maiilot" ou 

"sbort".

nem dançar sambas, bolero»
>u 

"bluesnos Dailes e bua-
teu nem multo mano* sair á
rua em manga de camisa".

• ENTIOO ESPIRITUAL
Louve-se entretanto o sen-

,du espiritualista das instru-
,ues pastorais do cardeal es-
::anhol desejuso de faier com

iue seu* fieis vivam de acór-
.10 com as mais legitimas ub-
posiçúes de decoro cristão,
kjuein trabalha para a conser-
vaçáo dos bons custumes na
vida aicial so deve merecer
aplauso», sobretudo numa epo
ca em que cada dia mau sa
verifica a desagregação mo-
ral" — disse nos ainda o do-
egado Fernando Schwab

COMERCIANTE

AGREDIDO POR

UM MOTORISTA

Otto Afonso Bauermann. de
42 anoa de idade, branco. bra«
Saleiro. ca«ado. comerciante, re-
sldente á rua Guararapes, f04,
spresm'.ando ferimento cootu.
so no auparcll.o esquerdo, aa
(.10 horma de ontem foi medi.
cado ao Hospital 6» Pronto
Socorro. O comerciante (oi a-
gredido paio motorlfta proflv

, Maaal. do carro áa aluguel da
placas 14-lá.TT. aa Av. Alfe

fri

PRocmst ti OREátmimmo de viu ((lebre basdwo

PISA (ANSA) — No
do. aa ladeira que leva a pra
ça áa Oretano. se schava o
lago. nu melhor, o pântano de
Bietina. A estrada de Pisa

que há 100 aaos rodava o lago.
chagava até o Voltenano. Ea
tra Roa e Voltem havia o
confim o o poeto da alfánde

go áo Orá-ducado toscano para
o eoatroie da* pawagelroe que
ct egavam áa barco de Lucca.
oade mandava Lulia d* Bur
boa. B aaate lugar começa
vaa aa buequaa de Oretano
oade o Ornao, o bandido boa
duao. tmha seu relaado. Nio
se podia «traveaaar aquela*
boaquaa aem encontrar o hn.
mem que os guardas do gráo-

(laoureaço) procura

Roubavs aos rico*, raapetta
va aa pobre*, nunca matou,
diaam ainda hoje o* velhoa de

Onntaao t bota aa procuro— „ I^iirn Om Or

roe de Joiaa que ále sepultou

num lugar s*ereto Agora eo-

meçaram »s trabalhos autorl
aadaa d« aacavaçáo: leto ag

ntfiea que o taaouro teve re

conbecstnenu geral e oficial
Os tráa jperirtoa que eaea

vam oa bnaque de Orentano

á procura d* fabuloaa riquess.

trárm. nade teráo Maa «e*

for eacoatrado o teeouro te-

ráo uma parte; em eaao toa
«iate ainda um itrupo áe caaaa

acreditem ao taaouro Náo há

dúvida de que Orei no existiu

embora s sua vida so)a uma

mídura áe keda e de rea lida
Viveu aa MtUaWro meu

de áo século passado. Ao que
parece Orcino é uma alcunha
e o bngante se chaauvs Pas-

quale Rlccomi Na sona a-
nara Aa anedotaa. as landas,
chamadas justamente Rlccomi;
ali ae acha o escoadeti^ do
bngante e vivi* um* vidva
bonita pela qual èle se apaixo-

grandaa bigodes, que carrega-
a* crônica* deste aunpátwo fo-
ra da lei sáo multa*, a difícil-
mente se poda separar aelas a
verdade do puro fruto da ima-
giaaçáo.

Orcino era um homem bai-
xinho. eaergico. taciturno, com
conéer. Foi como quase todo
va um graiMte revolver e um
¦nromboaicino*. a clássica ar-
ma dos oandidoe peaiasuiaree.
uma eepéete de fuxit metralha
dora muito primitivo mas levo
a qu# aa podia faciliawts aa-
eooder. Foi como qu*M todo
bandido talianá. galante e
correto cqid aa mulheras. maa

IV

Sessenta quilos de moedos (ouro) e dc jóias 
— Os escavodores são norte-americanos Roubavam 

unhem* dètxa

aos ricos, dava oat pobres, respeitava as mylhoras e naoco «otou - Por enqoooto. so sobramem 
^n^^n^p^ 

d;

dele • leaibrooço, amo velha espingardl e sen antigo sogrédo
puflrsii matá.loa ela ea acha em

e com seu bando, eo coitado » deu-lhe um mon. poaa desmaiou e Orclno cor. ra sempre gentil

tio de moedas de ouro reu a buscar agua para rea. rom ele e com i

Uma vea assaltou a car ma. mmá.la Em seguida soube resolveu devolver lufc

gem de um rico mercante que que o mercante era parente
viajava rom a ispiiaa A **- de um «enhor da tona que TO

sul procura i uulmente Uma
noite, enquanto alas aatavam

Ooatava sobretudo d» som. Jantando num 
^paqueno^ 

res

bar doa guarda* do grS.du. taurantr. que

nhaa d* Oremo. chai -.áTa.o o
.Senhor doa boequaa» * lá
iku a* noites mandava «a.

[lecionar as portaa e laneia»
da mansáo. pelo 

'

doa. mas náo costumava am
ter Aliás a burla excitavam
demais Foi deeroberto fugiu,
maa deixou no lugar da tua.
façanha a nsmaravel atrom-

A velha e*t*ngar.
*e ainda como um

«*ou*au|i» no revtatiraate do
Ortno m Orentano.

aVoeé veta á América pro.
curar fortuna r náo mbe que

Orentano
Volta * procura o tesouro do
Orcino sepultado diante do
portáo do Cemitério».

a Jantar dinheiro para t

•m ISJg chagou a Orentano

«seara, ttaéa achou Voltou

iwomcgou a tra-

note

do Orclno ¦

ve, à Italla

TimWm desta vea, lnuttlmen

ta llá I anos morreu na* Es

Daqoeie dta o .Fret.Dlabo. balha^empr^ra
Toaaaaa em sua arma Del.
ro e (xoatrlar Com am od tan pcta sogumla^^^^^M
rejaaa reaotvf iiititrmhixlr
neraeeuldo pelo* goardaa. a
bandonadn pelos eornnanlmi,

rea. nia teve vtda faefl Teve tadm OnKta*. pobre Detaou

g« ilalaai sauo busqun sem em bsranpa ao fllho o sagre.

¦Mamo levar  i a teaou do de traotiro de Orentano

eataga reaalveu tninstuii*.* llalgl mrfg aroamoau sa
..W* y.,!??? coaao uoa na Aiadifca. Oom.

de Ijunt 1* 5_ds*teeva ^ m  m
we^lMe^Otildee. Amaa

rica), um agrteunor da sana
qu* pediu oficialmente Ue*n

ga d* aacavar; avt*ou o mu.

atctpto. o* earaMnatta* a pre
tendeu que um tabrtláo '«t

«am* preeente aa trabalhe
Aseaaaimçâe*eeeiacsiw 

^

aos pobres Ce náo necessita.
a* Uma m qua
do **u banda a.^¦membro ¦

poderou.se da bolsa

pobre eampoo*a que nafct*™""
um boi — *ua unica riqueaa

no motado. Ordno M rliltar

A DIREITA  
^

Orentano A prmtetra IgataUva falhou O* I

d* Orchso. A DIREITA: Mana RteomU, a avó i

O

cemitério- onde hoje é o

iram. g todo o pois
muitos rp
-Talvez 

foarn

m
ram para as Mado. rtnirto- rsbdoanantes .seirtemS^^^H
lorenar Oattlgsni com sua ahatuo J* 'erra Mas n*c

aapaaa. Amablle. a a fllho «aaui indiea- c oonto aaatc

Natal de Orentano Em Nova gnoe ote as acha.
York (taliigani rhamado amiota 

ao»

tJznrzJ' S/rtLi 2s ^3
5-^^ir oTSua^HS dm bosquees domin-

¦ _yJiTTS as**°^mo-^man puisiw. dm ha/e vtalara com Orcmo na tunal In laada * realtoaae. >magt.

Be marnwdo uH* Mai a* —«*» • '¦dsAa

. H^^^B WJDnK^BI •

REPORTERDURA
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TRÊS GAROTAS

TRÉS TÍTULOS

HONROSOS

REGINA TRICOT foi eleita Painha dos Seeurv

daristas gaúchos, im baile realij.ido na Soei»-

dado Espanhola, no dia 9 rio corrente. Ter-

ceiranista da Escola Normal Dnm Feliciano

de Gravatai, tem 19 anos e é uma morena

sensacional.

Rainha do Ai»onca

& l** • «¦' <9 *"?

IARA MEDINA de olhoi o.

rientai». grafa • encanto, »v

to garota ostenta d***d# o dia

4 do corrente, o Mulo de Se.

nhorita I. C B N. A., em boi-

le realizado no Sf-^drxle

Germania. Soa descendência

marroquina e eipanhoia Ia.

jem*na una gdrota exótica.

O Instituto Cultural Brasileiro

N rte.orneritono tere • Mia
"Senhorita" 

por primeiro *•«.

, [

I _ 2 »<

I

*A

â

Dea Peitar', muito lou

ra • inteligente, foi »•

leita '.tinha da Aliança

Francesa nom grandioso

baile dia 11, no Clube do

Comircio. Ela è aluna

do 4.* ano na Aliança

muito bonita • inteligen

te, sondo merecedora do

titulo qur recebou.

i

1

I

!

!
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AGULHA DE CRISTAL

"O 
1)1 MO DA SEMANA

"OS GAl DtRIOS" — Foi com Justo orgulho que éfU i

eelecionou hu esplénddo álbum para figurar como 
"O Disco dl

Semana' porquanto m traia d* uma prwtosa mllaclo de ufn dos

¦lii rep"e»entativoa representante» do mundo artístico do Rio

Qrande- O» Gaudérios. sem sombra d» dilvtda um conjunto qu« »•

artua enfr o> primeiros do pata Se por Tintura com aua. primor

¦seira» |ravic6fi (disco* pm 71 rpm* nio conseguiram a pro)eçio

Bifrmdi oo« melo* fwcirâflfoi dt no*«l tWTl w® •

tf*aro — temo» trrtna — o* guapo» rapai** gaúchos alcancario a

•ca consagracio def»nitiva desde o Otapoe à» fronteira» de nosso

Krtrdo * que aqui sio sobejamente conhecido» • devidamente va-

tornado».

Sot 0 ponto de vista artístico é tjnpo»stve] arriwim um

d'»taque dado a h>mn*enedadc do Conjunto T-nto brilha Morae»

rihv na* (fquénc ai d# k»1m com© o wlfrino Jarbaa Cabral no

ponteio de iea vioiio; ou atnda. Jo»e Gomes extraindo bwto» efel-

ta> de |iu rabeca ou Neneco no dedilhar d# «et! acordeão Em .«u*

nu quatre grande* valores. ron*'ituindo um todo harmonioso Rn-

Ire*anto e impero*© que se saliente a beleia eauberante do» ar

rinjoi qm ex btm aa mflodidi iqiu contidas bem como o valioso

AP«»u ert>uettral. i>mpr«tUdo por Simoneiti « seua müMcoa

"O» homens de Preto" (Paulo Ruachel». Rancho do Ceu" (f>ar

Cjr Kaguncu-* Paccim). 
**0a ta Velha" recolh do por Ernani Braga),

•*• t rrrtcro' <Ptr«tini Caco Velho*. "Carreta" «Gfènio-P Fagundeai.

-pa*«eanoe no P«ao- Jo«é Gome») -Negrtnho doa Pastoreio*

{air ix»* CabraHàlaucus Saraiva'. 'Boi Talâ* íCarmun Lewis». A

ma^o' *P rat ni Lupicinto Rndriitu* »í -QuereneJ»' (Cláudio Siega).

•fi Tatu* 'recolhido por Barb^a Le*%a e PaiiAo Cortei» e 
"Felicl-

da^e Uiaptnno Rodriguesi lo a< paginas enlaixadaa noale mag

lif co longa duraç&n prendado pele KfiE.

Cap< e contra capa iondi»entes com a esceléncla do di»co,

COT a pirt culartdade da úM.ma '.rarer » a.-inatur» de Barboaa Lm-

aa um d.v auis eredeneiadoe regionaliza» do» Pampa», o que cotia-

unu atraçio c«pee**l.

»

r "PARA VOC« CANTA»"

»o civ rmnot» — •«»>*« Jr f"« e a. c n<*-

ire (ÍW1|èn tom Kobrrlo lit*.

Nèo (' tm/H+lm* nào O munan equfcf ' Sèo !# Imporlet, nêof

O céu ec'tt<« IMvei «w le Q»e és "d. ""Hte amiAaj

Qut o mm q*r me fttrfe/ AU hott m«r«o .../ Nèo te imporUt,

mi o/ O mondo <¦«.«ece t N*n te uwporfa», mèo/ O céu

i|^. 
* 

#

^%'JM\

L 
4

riyt'- a* 
"Chicot*" 

• bontta Am LOeto. iH»Mi

•ima d* CKontodor. mH tmm inn mv* •»¦¦¦<• 
~f**-

tantfa": 
"CmMw rmiinm tmtmm mn

MEXERICOS

Jato DIm eftâ «•_.
rondo por nmtu /<naj

paro eontratr matrimó-

nio. Dizem quê a noto*

jA está cem o enxoval

Bnttnho 

Todaro. eiu-

\ m do 
*conlro", 

qu»

náo acreditam na histôm

ria-..
... q grande bomba ao

momento d a propalada
salda de May*a dos qua.

dro» da KGK. para tn-

gressar na RCA Victor.

t Iam que a 
"tempe*

ramentar era uma das

acionistas da etiqueta de

Scatena ..

...fé que estamos fam

lando em Mava vale

contar mais e*f«- >id

pouco mât« d# fr^s tf.

manas ela andou 
"bron-

çueandaT com a dlrecdo

da TV *»"• pelo tato de

fet sido Morçarta a m-

cnlhlda para encerrar o

proprama 
'Noite de. Oam

ia", quando 
— no enm

tender — tAdn* n* hon-

ras da noffe deveriam

ser para elo r me**no

de morte a cantora-mim

1 tondria .
... outra que anda

lançando protestos è a

notável íh-ete Cardoso.

Porém seus pretextos t*

prendem a um apelido

quel he foi rfnrt"» 'mn.

tora-fei/oada" Piz a ML

pattea que lamals rfere-

teceu feijoada a ilnuem,

bem como nutro foi pra.
to de arrm d><rr ie 'ei-

joada de niigwm
... enouanto i<w. p«r

Incrtrel que po"",a V~

ra Ney cnntinun es »• r.

dando , cada tf? mais.

Em poucas temina* n

criadora de -ytnçucnt

Me Ama" aumentou
mais ded et quilos A re-

celta t simple* — ttii a

personalíssima estrtta •

algumas batuta' <ie cerm

re)a com oro. por dia .
... segundo o veterano

cronista Brlcio de Abreu,

em fom de 
"binoue" o

nome de Wat 
~Ktnç' Co-

le dererla ser a««m fro.
dutldo paro '• oortuguCs-
Natanlel Reis Colt

•ü 
& ?

SUGESTÕES

PARA A JUVENTUPE -
"Sòmente Para Fâ»-. um

desf ie de roclts. no voz

do cantor da chamado
"juventude 

transvíoda":

Elvis Preslcy, revnidcM em

disco de longo-durcrçôr do

s*lo RCA Viftor

PARA OS QUE PVfFE.

REM OS aASStCOS -

Recomendados o IP R<*A

Victor, que reun. o Smlo-

nla Concerton»o om Ml

Bemol*'. de Mornrt, e a
'Fansasld Romòittca-, de

Arthur Be" omin, meteji».

tralmentn e*oru"oHos por

Joscho Heife»! (vWInol e

Williom Primoroso vtelol.

PARA O 
"*PAPAr - "Pv

te é o do Popoi". vr.a ho.

menogem lonooròflco da

RCA Victor o Iodos r>^-

pois". Que eeotn cem o»

portlclpoçftc de rn-'->» "o.

IKordo, Ivon Cu'1. I »l*

Gonzaga. Gorím Filhn,

Mârlo Moyer. dpelomoodo

o eéMye pco-o 5e .

Corlo* Gonrogo. Gervm

Filho, MArlo oZn, Zorro-

rios e a rev*'cv;ft' nlontil

do ròdio co.toco, Veimho

J ,mm> wrn

MUÜm NO• • 
¦ «ÉhH rna

Felicita Sessarego, o 
y

primeiro 
amor de Valentino

Bua vida tranacorreu cal-

ma, falte, modeata. eem «st-

|tt arando* sacrifícios- Mu

marido rooliaou remilarmen-

«a • com muito mérito a «na

carreiro df fuacionàrio esta-

doai. chorando a obter um

poeto de eaterorla em Ro

ma Em 1*41. a morte da fl*

lha Uidt Clara, deiaou a l«-

eontolareL Lacla Clara ara

linda. int<llrente, pianista de

talento. Ambicionava ornar-

aa arte de cinema e. come

aimple» fleurante. JA «pur*-

cem em duaa fita»: "Mstof

Duioroan" a "An«»lo Blaiw

eo" l^evada por caea aspira-

çlo. a ttnrm falava «empre

aoe «enltore» a respeito de

aetroa o estralai do cinema

d« presente t do pamdo. •

mulas reif» ne«*ji» ocaiiftei
mencionou o nome de Rodol*

fo Valentino porém, tpmnr*

desconheceu o fato de sua

mie ter «ido em Fanfllario,

A primeira namorai» (Sanél*

que aatava fadado a conver-

ter-ae num do» mal» f mo-

soa nome» do cinema mudo.

Lurla Clara faleceu no dia

II d# deifmbro de 194S O»

anoa foram p««*nndo. O ca-

sal Oiudice mandou chnmnr

Vtralnla. I rml d, felicita,

para fn*er-lhe comnmhia A

vtda retomou »eu cur«o i^re*

no • rrannullo a fm! de dl«*

trair-a*. Felicita comrç°*i a

Ir com frequfncia ao etne"

ma. Tornou-"e admirai, ra

ae Roberto Tnvlor, H<Vttno

Pra*ri. Oreif..ry pi ck No
entanto nunca fo* part» da

leiclão de tt« de V.ilentino.

poi», aceuntlo ela me-m»

ernta. nAo teve

de de a«»is*lr i«« nu flmes.

Ela. qflf fo! o ««mi prime ro

amor. irn^roti o durante nutm

« anoa l» d#mcn«trait"

do a rurlosldi'1 df ir »er,

na teta de um cinema «lual-

iuer, o Ídolo .• re« «tfvel ». .;a

mort# v»r;a v< n*« «da por

todAa »• mulher# < lo mur

do como ymi 1'iifMíi rr*- j

o»r*vfl. |

F>ltc*ta Seasarefo nasceu em SantTlarto a 20 de novembro

de 1M0 Era a primozrntta da famflla e a ma * hela atraente e

trm do»»da das trt« irmis Amava a asésÉaa e tarava bandolim

admiràvaunente. Conheceu Rodolfo Oucflelml. iue no cinema sa

cbemoa Rodolfo Valentino. na primavera de 1912 Fitava «entada

aa varanda da sua casa Alguns pano* adinte. nlsMn da ea-

cola agrtcola cultivavam o terreno Int^rronpendo a aula prática, a

belo rap«« trigueiro, colocou a enxada de lado e. a!»ro*tmand<>-»*

da earaiHta di»»e susptroso 
"Senhorlta Fefy e»»ou apataonado >»r .

uma Jovem que nem «equer sabe o meu nome" A m çt afa«t«»u *e,

aorrindo encantada com a delicadeta daqueh homenaeem Noa

domtnaoa durante s mtisa. aentia «empre peaisade aobre ela o

olhar do rapai

t quem recorda: 
"Com efeito, era um belo moço maa

ineaplleavelaMnte nio me atraia multo Pa««ava h«r»« <"h a mi

nha )in»4 mandava me bilhete* nesses termo* !>e*e|o falar lhe.

Nio me laça sofrer Tenho tanta coiaa. linda pira d "r lhe F- '.y.

eatuu faiando sério 
" Ka mentlru se dl»w que ">ai mcn»a-

gen» de amor me desagradavam Contudo, nfto me . ntusia*ma\ j*m

a ponto <U deixar me embalar pelo aeu arJor 
*.

Muita» mo(a» da localidade, tnefus-ve Vtrn n.a e Prederica Ir-

mis úr Felicita andavam loucamente apuxonadis por Kodolfo Vcn

éo ê Indiferença com que Fely recebia aa atençôe* do rap.it. elai

diriam 
"Ah 

quiaera estar eu em aeu lugar !** E Fety espaçava:

"Que 
po*e« laser se éle nio me ifrada. ae niu é o t pu de homem

que deaeto para marido V

No anc seguinte em 1913. Kodolfo deixou s carola Uriola Aa

despedir ae de F<1>. confeaaoulbe ma ia uma vea o aeu amor e pe>

diu fha que o esperasse pota pretendia esUr de « .ta lofo

Paas iam se oa anua Rodolfo foi para os Es ailos Unidos, tor-

aou se atos. obteve (lória. sucesso, fortuna P^retn por m.nto '.em-
' 

pe continuou a pensar em Fely Escrevia lhe com írequémia me»

MO depois da jovem Ja e>Ur casada com GiudJre Ela ni » ^abia o

iu# faaer deaaas cartas Hesitava até me»mo em at>ri <a«. temo

im 4. qu« pude saem perturbar a felicidade encontrada ao íade

é» homem a quem realmente amava.

Bnoaanto Rodolfo Valentino faria espetacular catrnra em

Boüywooo a Inflamava cocaçóe» com o aeu dtcantado faaciato. Fe-

lnHa geaaarego conheceu um simpático funcionário da e»tiada do

torro Eugênio Gmdice. natural de Toruio. filho de umi proles ora,
' 

a r.ava Knnea Scaino. que lecionava na es Ia cK tn< atar de Sant*

Ilano Caaaram-se apA» rápido namoro ReifnítjranJo. Felicita e^

darece: 
"Ete era belo romântico e falava bem m reconhe-

i^unei m«. {»ra
V le s.

apjixun<g a peraoolfiragio do príncipe encantado E

toda a vida*.

Aa bodas foram celebradas na manhl de 22 de abril de '.111.

cm Gênova Como no» contos de fada* o casal viveii felis por mui-,

toa anoa prolongando se a sua paz c ventura até IMS quando per-

ém a Ma única ftlha

Meda Valentino de»apareceu aa 1W PHirita seu pr.met>

tal mm éa» poucaa mulherea • Manter »e de olhos emir

Étol LtoH-aaMiis^

£2

jr* 
AM

T 
>

^M^k €j? ' i .* %

KMCttWElt 
NcTnMPO)

mm«^^;11

rTw a



Mfto Alegre, Domingo 19 de julho de 1959 MARIO DE NOTICIA* SUPLEMENTO FEMININO - 1' Págbw

.jTjT S\

Este bonquinhe em ferro loqueodo, com almofadinha*

confecionadas em vulco-otpumo é gracioto e tomodo.

t r«m um prazer bmM» gr*ode mi newto •

¦lli. E c«fll«uo qM ik m Mi*(
«o're taotos c*kgas qo« foaea Wt Mm «rabalbo, Ml |er
o»is r mMu è» Rio, voc4 (caba nnfcH» priilsamnl* a

Ukcifsát ClrNa •

O mm IWiag i mm» betei», amplo (7,15 ¦». a 7.5«m>, bem

c o Ulo 4* wx cornam*» com e hrUm 4t Imrrrm»

toeaa-o aMo mais boaite. a

Voei áit qot tá IW a *Hi e a >h»U» • H* H«-

oejameoto completo «MU* doas pejai.

Estes móveis, ideolizodo* por Moiy Marshall, adaptam.»# perfoilomenle
recanto de jogo.

Gom * r»c*ker ¦¦!«¦¦ pm |*r • coovtrsar* gwarn

mto w. m dMrai com W>ii'i ainiH, BMuka e Wtora.

VMM coleitooaodo sum cbiaries

Ptoaijamni. am i*caaio comnu^^^^^H

para qaao*. qoiser »•«•»* Como^^^HHpHIHI

ao. etcoMii mm oca waooda_m-»£iLJ£2!B2iiLJSS-£-3

!

1

Nu parede, junto a W»

grupo coloque o quadro que

voei- ]á po«ui e um pouco
acima délc prenda uma lu*

minaria do tipo graduâvcl.

que deverá proporcionar
boa iluminação para os jo-

gtdores.
No ' mesma parede cO-

loque a elctrola com o lu*

gur para guardar os discos,

e instale o nlto falante Jun*
to ao sofá grande* que es-

tará localiz.do na parede
oposta a este grupo

Acima do sofá ponha um?,

vitrina para dar função à

»un celeçfto de vasof chino-

tr« Fia tera as dimen'óet

de l.Sírr. x 0,70 a 0.13. A

p rtc externa será laquead»

de preto e as prateleiras de

vcrrrclh^ lure; o fundo de-

verá ser revertido c >m es-

pelhos As partes Internas*
t.-rjo (.Impadas fluorescen-
te« protecidas por vidros o-

paços
Bem iluminados, êstes

objetos terão a sua belezi

ieasal*ada
Tenha o cuidado de man-

dar fazer a» prateleiras coro

mt-d irias desiguais.
Ar«lm você terá. por »

xemplo, um vSo com a for-

ma de rctàngulo horizontal
outro com a de retãngulo
vertical, outro será um

quadrada, e assim cucessl-
vãmente. Estas formas dl-
versas quebram a monoto-

lia e a impressáo de 
"a*po-

slção", proporcionando
graça e movimento ao

• c*#ciraf com "I utcis,
set «sal e |4ge i

Coloquei o aparelho de

televisão entre duas poltro-
nas, por*m a l-20m de al-

tura para que possa ser •*

preciado por todas as pes-
soas. nos diferente* grupos
de móveis que planejamos.
Esta colocação, você poderá
Compreender melhor, obser-
vando a planta baixa.

As poltronas e a mesinha

que formam o grupo com a
televisão estão um pouco á

frente do móvel que suslen-
ta o aparelho.

Na parte que pertence as

Jardim de inverno, colora-
mos num dos cantos um ca-
fêànho com uma mesinha
au xilinr redonda na frente
(tampo de mármore branco,

pé laqueado de preto) e
duas banquetas estofada*
de pclira branca uma • a
outra em preto.

O sofá seri revestido em

pelico vcrrie-limão
Atrás diste sofá ponha

diversas plantas tropicais,
bem e numerosas (use
o vão e a parte da curva)
e ilumine-as.

Do outro lado colocamos
um barzinho revestido de

palhinha, na cór natural e
com a parte superior em fór
mies branca Na parede doi*
"kakemonos" (pintura ori
•ntais, efitas com a forma
de um retángulo vertical)
com motivos de passaros-
para o* quadro*. Ilumina»-
do-os intensamente-

Um refletor

bem suaves. Se não encon*

trar na ja neste gíncro. res-

ta-lhe a possibilidade de

uma encomenda especial

Na Av N. S de Copaca-

bana rá uma casa de deco*
raç.v< que faz We tipo de

trabalho.
Se algum ponto não ficar

bem csclrrerido. torne a es-
Deixamos o centro do jar-

dim de inverno livre e sem
tapeto», porque a sua m^-
nina de IX anos. se já não
começou a querer reunir os
amiguinlio para danç.ir,
não vai demorar em fazê-lo

Qu .ndo isto acontecer, seus
amigos poderão jogar, ou-
tros poderão e<tar convcr-
s.imlo e aprenando a tele-
visão e a Menina estará com
os seu convidados neste re~
rante. dançante* sem que
n.nda tala do- lugares. A
música não ineimodará os
outros grupt' porque pre-
vemos t.in.tiêm a colocação
de outro auto-falante em
baixo da janela f tes auto-
falantes são Independentes,

podendo er usados io mes-
mo tempo se você assim o
desel.ir A v..ntigem qua
a música poderá ser ouvida
s&mente em alguns recan-
tos sem incomodar aos que
não desejarem ouvi-la.

Os móveis foram planeja-
dos a fim de dar ao ambien-
teum caráter ligeiramente
oriental Assim* seráo to-
dos laqueados de preta Al
mesinha» auxiliare*, terá:»
linhas retas e serão bem
baixinhas com os tampo*
em mármore rosa.

A mesa de jAgo será la-

queada em verde-limáo a o

pé deve ser preto* terminan-
do num di-io dc metal dou-
rade. A* costeiras, laquea-

da* d* preto, twrio

dai cm pelica branca*

Pinte as paredes laterais a

o teto em cinza pérola, bem

clarlnho.

A parede onde está o a-

parelho de televisão terá a-

mareio Acácia no 444 do

Ipiranga Fósco* Use esta
mesma cór para as parede <

do Jardim de inverno,
crever. Com prazer auxil.á-
ia ei que fór possível.

Aot lei', res que deíeja-

rem conselhos sõbre a ma-

neira dc decorarem seus la-

res, pedimos que escrevam

para Cursos de Decoração
de Interiores Manha Cscot-
teguy. rua dos Andradas no
17^5. ap. II — l o anjar —

Porto Alegre-

televisão devem ter forra-

dal em tecido de tipo teme-
lhante ao 

"coco ralado", em
vermelho lacre, as outrat

O pito á cxeceção do jar-
dim de inverno, deve ser

todo alcatifjdo <om tapete
do tipo 

"rhcnilc", cm ama-
reto-ouro.

A cortina, reta. com gru*
pos de macho» -era em te*
cido estampado de fundo
branco, com motivos dc flA-
di bar, no chio- é dirigido
sofá terá branco

Três banquinhot cm ferr >•

duas em a?ul-ca!ipso e o

laqueados de prato e es-
tofados em pclica vermelho-
lacre, completam o c mjun-

As poltronat ao lado da to.
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Pequenos Conselhos

COMO ESCO» HCT BMA

O PF*«I»MÇ

A ascoina Qf um orítt-

n.c ácsccr.^crta nwt'"!

mulheres Inatart* a •*«,

lher um perfume q u •
•romblne com seu tipo",

ficam perplexa» Que "P°

de perfume a «senta com

determlr.ado tipo de mu-

lher? Os perfumes tím

suas própria-» caracter stí-

eas pelas quais podem ser

reconhec ida* Com um

jkiiico de pratica você I.

prender* o que se çnUn-

de por 
"perfume silvestre",

•deflore*" -de 
almlscar",

ou simplesmente aromâtl-

eo aUm de outros termos

ormumente aplicado» àa

fr.indnclas mais procura,
da.v

Desenvolver o fosto pe.
los perfumes é assim eo-

mo os vmhos. moda» ou

qualquer outra coisa uma

qwestAo de eduracio Quan
to maior fôr sua experién

cli maior facilidade v»<cl

terá em reconhecer os vá-

ros tipos elaaaif rando.os

com autoridade.

ASPIR£ st»S
' 

PERFUMES

Procure ter amostras de

perfume* Nkr aspire mais

do que ti+s perfume* por
vrz enquanto o sentido
do olfato nàr estiver ainda
aperfeiçoado Naturalmen-

te para sentir melhor um

perfume tot# passa. Io na

pele ao lnv*« de a.iplr4-lo
no fraaro

Quandr »oré tiver dado

a -eu narli a oportunlda.

de de testar uma dxta ou

duas de oe'fum»* desço-

brirt que ahnimas prova.
Velmenre »sr!->« 'ira a sua

preferência Qua! será a

certa' A ee«r»"ts deve es-

tar lóetc» mente no tipo

d«- roupa* que voei usa
Você anreeIa roupas sim.

pies caiem eotnpr da* ves-

tidos e*p- rtlvo* nunca

usa chapéu e raramente
sal de luviia' Um perfuma
silvestre do campo acen_

tara em você
Você gosta de rendas

estampado* de flores «ata»

brm rodadas fitas de

ludo comc enfe tet.' Deel.
da-se por um perfume de

Máscara

de Beleza

Um meio econômico « tà-

cil de l^ier em eas» um tra-

ta mento errbal«,ndor. é fa-

r rrer à marrar» de belexa

err cuja confeecic entrem

elementos de r o«sj. rotinhs

Facn por exemplo * mlt

esra de ovo t*r> ut
re)-ivene«<*r urr mate es a-

sado prineloaln ente quando
há neee» cidade de ir» s orna

reuni rio s um» fests. eas»-

mento etc
Em uma de vidro

ponh» um» tem» de ovo a

dua» colher*. de »»*'» de

ho» qtialidsde nu dr óleo de

amendnnc Rati. mlsiursndo

bem esse» dol- Ingrediente»

Aqulque-s no nwto. nrevl»-
mente bem lavado e 4ei«»

flcsr até que «eoue « que
se venflc» ilisndo » oeW

| fica estirada »mo se • re-

pua»<sem** de todos ns la-

dos Retir* rs'1» » masc»ra

cota irup morna 'n(o use

saMn) aié nü • reste n

menor vestiete dela Passe

em tedo a rosto uma pe-
drtnha «le «êlo envolvida

em pantahr fino e b(S a

sm maqullarem
A quantidade de aaeite

ou óleo deve ser regulada

bouflores suave tipo

quet".

A P*AG«ANCIA 01

ALV.ISCAR

Sua preferencia recai s6-
bre sombrp de olho» em co.

res vestidos em estilo chi-
nês tolas exóticas? Tente
• frneftnei» de almlscar.
um perfume dal inha o.
rlental.

HA mulheres que co»tam
de permanecer fiei» a uma
uma frartneia ano a pó»
ano: outras preferem va-
rar A» dltimas costumam
aer pessoas de tempera,
mento Instável capricho-
ao. Se você tosta de se
apresentar como atleta na

quadra de tenl» durante o
dia e mulher fatal na tesa
ta * noite precisará de

perfumes diferentes para
expressar rada aspecto de
sua personalidade

f

FADIGA RHM6A DA MA APARÊNCIA

Um cpt- cr.r<r4c. um rosto

os iioo;s de forfigo, um ar desanimado sôo

fatores ^e <»?»*»'*N»cwnanto prairiotwfo a n»ò

oparçncio Pirôo porqua tôdo molhar da-

ve e*. Itar a fadigo a procurar tratòJo.

d«versos tipos da fodlga. sarv

do o ma'$ o coutada pelo deflden-

cia de orote>as. Verifique se as ollmeeitos

IwyriHr' no* iftttmOS quOt^tO O O&C Ko~

roí cor*ên o auartidado d« protainas na

casso rios oo seu organismo. Poro waft^or

você pede- cc**erir# dora), oboixo, uma

lisfa de* ot e-*?os mois ricos am p rolei nos

A qvHo brusco de aguçar no soogue

provoco '0'ioém o fodíço. I o conio dtsfo

é o o'i*T>^rt-;õo de^ ciaeta. Cornar ragulor*

manta. ••* ^'^^"do alimentos toudovals co*

rro o t*:te ot* yogurt, so!odaf ovos. quaijo

fados, ca - 5 m agrai, legumes, «nflm oft-

fTvirto* ' i*. vitnminos a minarols.

f r—v.«v Menhirm trotomeoto Cootro

o fodigo é eficiente sem o repouso Comece

raioxunoo o» másculos do ros^o. a repc. *t-

do para sl mesmo 
"vou descooior ...

descansar .. descansar ou auolqunr

evoisa ossim, mas nôo ape-03 repetindo po-

lavras e sim com desejo verdadeiro de des-

coosor ^acha os olfcos. sem forçó-los Nôo

persa am coiso olgumo. raso're profundo,

mente, reloxe todos os meseulos do corpo

um a um, deixe-se licor ossim, completo-

mente abandonado por uns três o cinco

minutos. Passado èsse tempo, olHe-se 00

espelho Seus olhos estorôo muito jovem Se

seu rosto parecerá muf*o mais jovem. Se

você corsagulf comandar ossim o ^eu cor-

po. regularmente, obrigondo-o 00 repou-

so sem esforço voe* terá resoUido um dos

mais importante» segredo» de nôo envn-

lhecer.

Qual a idade 
para 

usar

piuturu 
e salto alta?

Ejb q«M kIjsIc • moça *k*« toroâf tr d* belryj? Você tommtm

te que mm f lh»i ates mim fsçun «fermuieme-, gvn perfuax» e

olui pinU-tM»
Nle t wndo 1 k-k> Jo ou psMinOo To r»»me de m«JOf de

ano* ou quAnto J»rh<iro polcm ler oo -aolso o que preocupa ia mhrt

da« mocinhji fio» d-is pMM*m Muitc wj - urwrntc é • qwc^tlo áa

«idaJr* Quando é que • mocmfca trm 1*1 « V ba-tanie par» ewoiher «rui

própnm rv<r?»«r a hon de »r de ar-%r dar ium própnu f«a

tal mar «apafm ilto»'

Venho ptmdciando •ftbrt • qu^flt» ifcvlf qtie yn\?rmi com «ma M-

dar dr e*c**ira« que me «urpreendeu d rtt q dua» de to»» pupilai
dr oo#e »noa 'V qwr i»w furar oicihaa par» uaar brioco».

Quando • cbefr au«ertu que ela* podamm evíir vé que ficaaaem mai»

ldoa.iv nma de»aa diaae «Fo« «m. e*f^r»r <}u*to «rr adulta».

«Que átrtm os mu detn?> — persu^ie.
A wle nlf» # *%•¦* perapicar. mm o p* dtr «Por qua aio?» foi a

Rapou
Nlo tei o «4>*e *oc< iwK« ma» para mim e ^ tiha conhecida, a fcfii»

át C>i<r«i lirmurnn «Má «Ma err«.1s l'm " •' ¦ 
~«l 

P°' >>erloque«

bnmtm como colar de pérola* obieio fania* » ? '* ei csheloa a oa®

p«»e diante e rompreeru^rt. Mi< «UaaMfeo ar rata àr mclhoeaeeolocaH

cuia»!o da aiurénct». incH»nve ovar batoin. nu 'vttK t anei» OU oraoa

letr* iie «ap.'aitoa. i»ao «*e afltae com*> tf to c*lamitoao.

A» mmatm loeaafli %r amaduractdaa m « e.k> e «áo iwatacidaa O

JeuaJat % p'<>cut»r leu pf«Snrio caminha a*# um c* «u rumea lonniilopa

lt arraste p»*i»i1a Ma* 9tê iwmo o» pt « rr.Mernv* preci»»m kmbiar

ar q-ie nâc «umeirar • liherJade e u» :>'»» quando » ioeem

e Nk iim' de na »•»* ma' Ceec^rd* que a% tu- - a* lerHam or|uao com

a lui aparata maa mo nio «isn ftc» e< t ' em-ae coai brmeoa aonr*

me- am I? m« 1« ano» — ou u*«f W*a» qua' »'* »re«»i enançan.

Ou», dia achava me è me*a fa/eud um lanche com am» aenhma

e »ua frth » nen»* dr cinco ao»"»* A memi paf fravura com 
j*u

liado vc*tidin»io ile i!í<k1í » Ma» am c«»la» de : •** tun pequeno nr»-

cetrie r — «a. m rha cara! — u-a sne1 .-"««i em m dedo

eatrasa^n» «ua 0Pni#nci0 em minha opm-fco

I.MO ANOS MM A »Uh VWTAM

Acho Jttporunu que um» OMX.nh» Je^a pecnianeccr |o*f® • pa»»a

tanto-, anoa quanto p» «a»*aí aen» *c preocupar - e-*ii «ua aparência.

A boa apartanf^fa» caleukda. o aqu ..hí e um pouco de ekgâe"

cia p*n1em arr admua^kn nuina nu\* peno de .^ -npJetar »eu» deacnova

ano*, ma* nunca ante» <h«»o A aioço Ml lio jWWMMi t>no* 
a»» quai»

pode talar rentmenic de*i»i«rr*uik • reapeiu- Je *ua apailooa • 4» uu»

enfetie» Ao» 14 ou 1S apo». comumente dcaapaaece %e*j de^uidado aban-

éooo »óhr<r *ua aparência e êlea ofto aoÉKan

As rnn «utrulo s mt\a cempia aev P« "o >>.l"l —*» •

ua caheça. >u.n come imbj titória no campo àe fuar^oê ^ode aotAiai^

nar dm adulto. A mie de uma faema de 14 ano* nae dum qm ata m

tia li/era am <mik' upi fcerr»r.»o aiaur *.r • »e e «w pn«KUO a»lo«

w.ap»» pari «upeullio». .reme, »ie «ítme toüpieadoa rm toíla doa woa

foram Mpri.mouaJ.» imalacadamenie. «uaiw* el» Jea^a M WWM

coé«0al Uit a «.'vilade detaeareceu a.~ P»"-." ¦' mu"° gvealfceti a

ga»ta-ae muito dm*»eiro» declorou » e»"M ** <»lamuroaa. pam graaoa or

Uvk dc vu* naifc.

Unha» piniadat a onJuiatAcs pareianemc. na mmka mifilijn. vfcn

na mcnma caitfOfta de «beiera eakutada* Maa o% • permaocolaa» para

aa imkiiHm. \*c porul«a Ora. diaat d» >"<» f"*

k an<H 1ivr jn mt «ue o pré*»» «k «*•» dnqiliaa aaa» e» «ao

tra um e»i..|>i de la/rr pereianrniM am .111 4« mo<io «M »ud»t»»«» pse-

parar o i*et»«eadc uma da outra. ^

¦em. niuilM cnansan lém mus CAtx.n pc<eaecnte-»««» eedalaé*

Meu cahr.et.nro d.r qur mm «peiaaaoen e. .ua.r para dat iCorf»a Ms

cabeloa de uira criança t muito bom to» •tnirrca «ióde pys aw

Maa para «ue aparèa.M do «oe a cahrirua «awral da ¦— enae-

ca. bta cm tncara.uiarta panirada ali ftw h«d»a««» t unsnss f» »¦

(utm que corafceç» « .Ocso' F«e uaa ^«a-e«e. * o pstwe

para »iaBde. aeo"it^ A»ls» «ae • pa. a»i ««B pese F**»

palavra «ta^aa. «ua Mia eataré aaifiod» aaparo» da aaitoa aitoa o Bi

•••lida .irapèew*» __

E Wtbre Maardoa? Tíat fca«4o uwiaa re»ulu»6«» 1» «*¦»».¦»

para ci.aaçaa • «toa Oo K*a «o 4 f" 1. JT_
¦pita» mocinha» tendam avanêo pakM ooilorme* enrolam». B mm ^a

ratrsiait tenham uma pMan» a» aa^Wfc» dr

multe
»e t wmrsi imuqulr

didu par au*i tilfcinha am 1

Ccrtas merina' * IJj ~

¦

Msaante mim
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quintals, padando mr rwlt«<i cam (Mm w mm- i

Hit— attravagantaa, twhi ma n v* raata fmtm.
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W Y>4 ?io grit tamm+nt* ft. \ JtZ4-W£ T tLBOT /\mf ^

mmt-,, . I IVJI^xF MiWM, 4«J in'.dw 4# iimgrrH \ V ta"-l*V ""J *2?^ * co^^Ui Jfl
P*o9moi I .# _ . . V K o'VMt< tareci §m ar 4*09**4 #/

«t ^ m* I Y'VRVvlv - 
fw ' '**' 

V7! #« »«*, *. ^£r
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Em Londres ainda- K m •>

Novak está faicndo die- »
u dormindo cedo, indo >>

eom o p»i * a mie às ,:f

corridas e .» teatro sem- »

pre no camarote do 
*»

Príncipe Ali Khan. A- '

gradável companhia, não :.•

Kim?

REX HARRISON

O homem mais feliz da £
Ingl-tcrra é atualmente r

Rex llarrison. porque g
soube K.i* Kendatl teve

alta da clinica de l»B- Jf
dres. onde «na doença foi »

diagnosticada como broü g
co- pneumon ia

Felizmente. Rex- niot ,í

(1
»

MIGUEL

aleman JR.

Migusl Aleman Jr-. O"

Iho do expresidente do

México. acha-se hospe»

dado com teu pat em

Nora Iorque Recente-

mente, êle esteve em

CaonfS' chefiando i de*

|*gaç3o mexicana no Fe*

tlval Cinematográfico
Valeu • epna, Miguel?

Brancur# 
&nso,

Ê... minha amiga. Rinso conierva oa tecido*,

lava fácil, mai* barato e mal* branco! Como

è simples o St> todo Laixí-Fácil d® Rinso'

Basta lazer uma boa espuma, colocar a roupa

movimentandn-a um pouco dentro do tanque,

deixar de milho. dar uma esfregada. enxaguar e pôr no varal. Nada

de alvejantes que estragam oa tecidos Nada do ensaboar peça por

peça e Ticar ralando a roupa no tanque llimo Iara mmh branco por-

que seu Môtlut Suprr Fspumnto penetra lundo nos tecidos, remoyen-

do lôda a sujeira! E como Rinso 0 econômico: * pureza visível de

Uinso garante uma açio de limpe ia completa! Por Uso, • Molho

Super Ks/íiimoso de Rinso lava muito mais roupa - mala muito

mais mesmo! - do que qualquer sabão Experimente e a Sra. verá.

Rinso

(e só Rinsoj

lava

mais

branco

Tanto no tanque como na máquina o que importa * larar com KIASO/

•RIGITTE BARDOT

I A mie de

os Utul—¦
*»

BB registrou
i filmes mais

H filha»

í*i«*Ê AééfcAfrfc A*****i*

vai lançar perfumes eom

os mesmos títulos... é o

que nos informa Chotly

Knirkerbocker Quanta

geata por ai não eatt

ansiosa por usar Desfo-

lhando a margarida", ou
-O 

príncipe • a paruie»
s*". nlo?

a*t«i**<frfrft***fttaa*a**t*a&!¦**¦¦?•¦'¦ 
'* >

TENNESSEE

¦ WIUAMS

Ten-

•eus
A persistência d«

nesse* Williams m

temas favoritas 4

ve) Explora semeai* U-

problema Usados» que

m_ lhe deram fama de
"complicado". Começou

escrevendo uma peça

cuja figura principal era

mulher de vida li-

LANA TURNER

tas

Persistente.
mau

heis Tt»- ver

A atrix Lana Turner

tem um ditado num car-

que sempre coloca

possa vMo: 
"Até

peixe não s* mete

eaereacas. se manti-

fechada".
Dbcreçto. Lana?

um

r 
""T* 

ZT1" *£7Z m- mêoj pee probiematliedos. que neseeeT u«cr*í«>. 
—

IM»tm»UM»UU»WniHfB1TITTTTTITTTTTTTTTT-T »M.WW^HIMI»»m«WWWWWWWtWWWH»

«.• Pagino - SUPLEMENTO FEMININO mamo m noticias

"As caixetas de madeiras,

que protegem o queijo cro-

moso costumam ser Ateis

em mãos habilidosas. Exp*-

rimente lixá-las e pintá-lss,
ou cobri-las com tecidos via-

toso» e servirio para guar-

dar bombons- bolas ou P®"

quenos presente».
•

"Para conservar sempre

bonitas as rendas escuras

principalmente a» pretas, é

bom lavá-las com cerveja

Deixe de mAlho dursnte

uma hora e passe pelo a-

vésso, enquanto úmidas.

•Para limpar a roupa de

II branca de seu filhinho.

sem precisar lavar, use pol-

vllho- Esfregue tftdas ss p*-

ças suavemente Serve para

limpar também sueters •

puloveres de U branca.

"Afugente as traças que

aparecem nos méses frios-

colocando algodôzinhos mo-

lhados em benzina nos can*

tos de riu armário. Se llm-

par sua roupa de U com

benzina ou gasolina elas

nunca se lembrar5o de roé-

Ias.

'Tara limpar móveis es-

tofados de veludo. esfregue-

os com farelo aquecido e em

seguida escove variai veies

com uma escóva macia.
"Quando você fôr lavar

roupa e a isua estiver raui*

to borrenta faça o seguin-

te: encha a vasilha ou tan-

que e coloque dentro dele

um pouco de pedra hume.

Dentro de pouco tempo •

sujeira se separa da água

ficando a mesma cristalina.

Lave- então, o que quiser.

"Para 
que as avencas ti-

quem mais viçosas é bom a-

guâ-las- duas ou três vèzes

por semana, com chá preto.
Como adubo para antúrios,

nada melhor que cascas de

batata ingtèsa

*Tôda vez que passar urra

peça de 
"ravon" experi-

mente fazílo quindo a

mesma estiver ainda úml-

da para não ter que molhá-

Ia novamente.

"Para 
guardar as meias

tenha um saquinho de ma*

téria plástica, pcis elas fi-

cario muito mais protegi-
das.

"Para 
que os féchos 

"e-

clairs' durem muito mais es-

fregue-lhes a parte metáll-

ca com parafina, de vez em

quando.
"As manchas sòbre teci-

dos de IS ou flancla devem

ser empoadas a 
"seco" um

dia antes de serem lavadas.

"Para 
dar mai« viço às

plantas ornamentai 
'.ais co-

mo: begüniúS. anturios, a-

venças, samambaiax de me-

tro etc- nada melhor que
um produto concentrado e

vitaminado que se chama

Omarusscin'. Há dois anes

u«o êste produto e minha?

plantas estão lindas.

irttt trístii. ti tití ti * i-

HÀHCHET1NHASI 
PG^se/ c/ue minha roupa fosse bhanoa...

«¦alfa! tnas a soa 
-que 

be/ézal

KIM NOVAK
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As deeep-

ções 
senti-

mentais e

rinemato-

gráficas 
de

EI e o n o r a

Rossi Dra-

g«

— Prisio-

n e i r a de

ii m rso-

liarem en-

ado 
|H»r 

ela

mesma

ROMA (ANSA) — Os «-

tlmos nam .rudos" de F.leo-

num R mi Drago sio dois

anstocratas, o marquês P»o

Vn Spin '.a • o c-nde Gio-

vanni M. r/a Subrtituirjm
o conde Ü'f»o Pcccl Rlunt

q i* pur lua vej substituiu

• duque CMiire Acquarone

Com estss grande» nomn
da aristocracia italnna, o*

»i..ô mrHü> c mhacldns, de

Amedej N../»arl • do IO-

dustrial Franco C jrgor.e

completou o quadro das dfr
*d*nti mentais da ê-

In/. italiana

Ele .n»r * muito procura-
d« na som-datic- di/em que
da o I xa ás recepções ot

homens a c rtejain os pru-
dutores querem que repre-

gente o tineiiia italiano.

E a bela Nora e triste e

Ootinba Aji' na apus ter cons
t..:ad.i que 

"não importa a-

p«rfeitoar *e porque aquela

que inta r. cinema é a

!«.><'ir.ha que e-*reia" gosta"
ria de Jrix^r a arte para
deduar-»€ - h «n em ama-

d«» Mjt qi;rm é o homem

amado di.-p >»to a ca*ar «e

Com fL*

Em 1942 Eleonora Omlc-

riolt- quinta filha de um

rapiun da marinha mercan-
te de Gênova. ca«ou-se com

• m^hfiro Cenar# Roiii.

T.t • miito jovem A tua de

mel dur>u pouco porque
Ce>are devia alcançar seu

exert-Kio ein (,'uneo Ela

aio (vxit at>>mp«nhar o ma*

rtd» porque foi acometida

pelo tifo Durante 60 dia*

ficou vt^inhá, doente, aban-

4<<nsdi por todoa. mesmo

| pelo* parente* porque to

casara contra a vontade da-

Após o dia • de «etem-

bru i esare fugiu para aio

Cair na» mio» do» Alemies

a Eleonora que esperava

um filho voltou è caia pa-
terna

l
' O fim da guerra aio lha

In a felicidade a a atra-

¦idada aawerada A vida d«r

¦a a aventuroaa doa pocti-

—¦HT——H—FBB—I A* I ¦ Li Ig. i '"*" ¦ 'lit' v¦¦Hi ... mi r Wfia.... l£m9s- ^--• > ^

W^.*| 
' *"•'• • 

tWX *1 f J 
'

¦ JmSTT 
~

r

w4£.-* '*** *¦- *

t

O industrial Franca Gorgone ria CatanU apresenta Elaonora Rotsi Drago ao profasaor Condoralli. Ot

amigos da atriz oatavam toguraa do wu iminanfo cata monto com Gorgono. prasidanta do concessionário do

uma amprõaa farmacêutica norto amoricana na Itália.

1

TftlSTt t SOLITÁRIA VIVI A GHAWPf

DAMA DO CINEMA ITALIANO: ElfONOIM

a indo'e de Ce»ara R' »«1

que quase sem consultar a

e«pota resolveu emigrar

par» a ArgfnMna Eleonora
teve medo Nio tinha a eo-

rancm de enfrentar nova»
expencnriai. de deixar a

ra*ria í*°' um futuro ineff*
to Disse que fitaria na lti-
lia esperando que a utua-

C-»> do maridn lhe garantia
*»• un a vida egurê no no-
vo mundo

Kle 'iiu O tempo e a
«ep.-ijj.in tornaram ainda
mais craves r profundos as
incuni[ reen«i>» e ai divrr-

g-'nrias entre o* cônjuge».
Fm ISM7 Fleonora obteve

a separação Iccal do mando
e a custodia da filha Fiorel-
la Tinha apenaa 30 an .a

Dua» breves eaperifncias da
trabalho como min^juim e

como figurinista nào lhe

propon tonaram a poisibdi-
dade de ganhar o suficiente

para viver a ala resolveu

participar da eleiçio da
"Miss Itália IMT" en Stre-
aa considerando-a a trara-

polim para a cinema

Ai-eilarsm-na pov4ia f»

ra do concurso porque e»
Uva easdda Contudo con-

seguiu que a notassem com
aa outras trvs beletas italit-
nas Gina Imllobriglda. Lu-
cia Bo«# e Ci.inaa Maria

Canalc E p >de (ater um

treiler Dela se entusiasma-

ram D mo De Laurentnt a
Giuteppe De Santlt e quan-
do RoíaeUinl a vtu numa
"boite" 

pensou que lha da-

ria um papal da protaaonia-
ia em 

"Alemanha- a ao Z»

UII * cm

outra.
e oi contr.it «.

As duas prinielras peli-
eul.i» inierpre'adas por E*

l»-nora Rjui Or^go pa»a-
ram despervebidaa Sòmen-

te miu urde 
"Vir^uidade"

e sensui.d^de" lançaram

aeu nome O publico inlc-
rcisou *e nela quando cw

me>. u a de<|iÍM "Nio sio

pel ilas iml. jda« pata a
nuníia personalidade** pro-
testas a a atru m is ninguém
reparava nas sua» palavra».

T-davia Siuelaa pelúir
Ias tinham êxito Aquele

p#r(*dü af trtunsdo eoinet"
diu com o grande amor da
atru Km "Ctviecitta** todoa

falavam no teu provava!
raiamento • »m Amedea
Nauari Ma<» o primeiro
marsiti» ima conMntia a<*

divórcio A v.tm o grande
anv»r* morre» K Nazzari

voltou a wr o 
"solteira ir

reduuvel' aa »ua esplendi-
Ja mansao da Via Cássia.

Daquele in>tante aronte-
ceu que t Kia vt*s que se a*

pauonava. Eleonora nii

cuidava maia da carreira
teado a esperança da dei-

It-la definitivamente para
a nova vida Seu sonho I
de fato ter um marido. D-

lhos e dedi ar-se a eles e*-

d uai vãmente.

Hoje ela mora num be-

Io aiisrtamento no bairro
maia eleginte de R'-ma, po-
da mandar estudar a filha
aum colégio suico. a tem

criados a chofer, «as aia
h >mcm a «ue da-

Quando, após o malogro
do *upo»to casamento com

Na/ia»U retomou a ativida*
de cinematográfica, resol
vau mudar o gênero e un-

pór a sua vontade a s pra-
dutorai, a qualquer cu-to.

Durante um ano nio Iraba-
lhiu Km aeguida mmeca-

ram a ofereterlhe oa pape>a
que a aspirava

Cam Bla»e'.ti enfrentou s

primeira pellculj histórioa,
< .»m Antonioni desemoenh m

o primeiro personagem ce-

rebral na f>*a 
"As amitas"

baseada aum romance <Je

César e Pavesa Talsei ti-
vcoe rhesado a sua 

' 
hora"

no cmema.

Nesta altura conheceu e

coada Acquarona a queria

deixar o unema porque aa*

hia que a duquena mia nio

gostava da Idéia da uma

nora atrix Ao lado du d»

que fsa seu ingresso aa ai-

Ia sociedade romana, ram-

quistao as simpatias de to-

1

doa a. aoa pout os. sem per*

ceb»k< afait <t>ja do seu

mundo so qual teve de vol-

lar quando esle ga*an -ato

também malogrou pela e-

posição da família do

que

£le ri «ra foi eromet ida

p.>r uma ri-e de n ; intro

pia Nio queria ver mn-

guém st»- meono o cmenm

a aboirft.a Voltou ao tra-

b.ilho qtiando I.uchino Via-

eontt lhe ofere. eu o pa*

pd le Helena em 
"Ti 

» Va-

ma" de Cecov A oferts tu-

perava nteamo a« ambiçoca

da alrtt a a estreia no tea-

tro foi sen-acionai p irqua

ala i-on*aguiu dar i perso-

iu|fni uma atra«,5o parti*

rular Mas na temporada

segulnla Visronti sub tituiu

Kli>>n.>ra com a jovem II*-

ria Oeehini A derapeia faá

amarga.

Outra breve eiparanci da encontrar conaolacão a »egu-

rança nua homem, o Industrial Franco Gorgone. conhecido

através da amuada entre Fiorella a s filha dele que è « uvo.

malogrou também Agora ala é a atru maia sorinhs do *fr

Italiano.

Pnslonaira de um personagem construído po» elt maa-

com a eapeianca de evitai a mediocridade Kit-noora

oa dias aa moldura 
"fie — de — aectilo" de uma

bala casa multo sileoct «a Freqüenta a socie-Ude fa* vida

mundaaa.
"Na 

esperança da en.ootrsr-se aam a duqua A -quara-

div

¦I

Ht um a ao obteve a

CINFM

EI
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Bata 4 «ma fd« intarnacIcMl. Rotina, m obollaco

LhrrMMnta a Mwtwww ImwIK» • a bala

O (ovem AntAnio Cario* Solim, de Sonf Ano 4a Livra»

manto, comanto poro wcH o* novot 4o toa cidadt In.

Pra<t Internacional de

Orickla MoriHrk

Circulando, circulando, Morta Mafilia Conabarro...

per tlnal, com mm 
"guardo 

roupa" bom elegante.

Do vento em pipa o 
"romance do ano" - Colina Ha*

mihon Afbornot (A 
"Debutonte 

N.* I do 5B") o OotOWo

Novo*, tucowo abtoluto. na* alta* roda*, o quU
"glomoor" 

da bonito lú Botot Brenner.

Outra garota, cujo 
"glomeur* tBm feito mico mo, è

Maria luba Oubanòn do Prelto*.

Importante acontecimento mundono da temporodo. a

co*amonto da h 
"Olomour". 

Zaira Alvo* Solim com Mu.

rito do Sousa Mbolro. Begantltiime tro|e do noiva e*pe.

cialmente dstenhodo por luL Acontocou.

prêta gorai, o noivado

do Mlroyo Irlgoyon Bofttl

o ticordo Cbuy... 
"Ga.

ta em Teto da Zinco

Quente", brevemente o*,

terioró no 
"lntemoclo»

nol- cotegorlxodo 
"pra*

mlére" benelktonte —

lamentavelmente, Sonf"

Ana do llvromonto. que

sempre enviou repre*en.

tonto oo recente concur.

m de 
*M>ss »h» Grande

do Sul" — Portanto, a

mudo bon»o Henée C6»

coro de Oliveira, Mlis"

livramento 58, reterá

ainda por mal* um ano

0 honroso cetro. — A ala»

«jante leonilde Bonn fe*.
"love" de lulz Cario* For.

tunoV foi bottonte cum»

primentoda pela ma ot-

rolha como O 
-Anlltrifi

de 58" — Sem dúvida, o

novMmo 
""Clube 

Com.

pestre" de S. do IWra.

mento (o "Mol* Fecho»

do" do Interior! pottul

uma dai mal* categorl-

tada* sede* social* do*

Pampa* O teu coquetel

prAJnaugural. |á ocorri,

do. mereceu "grau de*"

— Completamente de*o»

parecido do 
"soclety" a

bonita Jurondlr Sen no.

/pós longa temporada

em Bueno* A Ire*, regre»-

sou dando 
"thowf" 

da

partonolidode a bom

gAsto. GordBnla Imocu.

lodo Mor Ia Martlnex de

Matteo - Acaba de tar
"engavetodo". a noivo,

do de Noety Flore* Dia*

com Boby Gonçclvei Do»

cldldo mente, o 
"Com.

preste" tornou-a o Q.

G da melhor sociedade

janto^fje Conta ope»

nos com um setacicnofís.

limo número de 300 *6.

Cio* proprietário*. G'on-

de reveloçôo em elegân.

cia a garôta Zélio Cana.

barro larrujcaim. — A-

tual 
"coqueluche" do

nosso mundo Iam nino

tão at meias colorida*.

Quinto-foiro, na Catedral, uniram.*e em matrimônio «

Carlot Barreiro a ligio Krieger. Fato que ímprettionou bat- i

tonte lol a elegância do noivo, que morchou para a 
"vi-

da térlo" trajando colçcs cinza lutrodat e casaco de met-

cia cinto. Na igreja, um tuper convenção político loB

attittlr ao oto. Fincado* ncn lapelas. distintivos de tédas

ot facções políticas odmiravom os noivos e os cumpri-

mentavam. E', quando a coisa envolve o Criodor e seus

Sacramento*, a* poixõet políticas caem por terra. Fico

bonito de te ver. Antítese (do bonito) duat tenhorot ri.

comente vestidas, de chapéu e tudo, descendo, na Irente

do Igreja, de um |ipe Nào combina. Mais tarde, no Ci-

ty Hotel, recepção a cerimônia civil.

-0-0-0-

Maia da Conceição Saldanha Barbara relrf de Uru

guaiana para passar seu aniversário em Pórto Alegre.

A data foi 14 de |ulho A (esto de Mc».a da Conceição nàt

tem nada que ver com a promovida, no mesmo dia, pelo

Consulado Francês, em comemorocao à queda do Bosti.

lha, que foi festejada com um .io de uísque e champanha,

Inos 

salões do Clube do Comércio. No origem um rio da

sangue. Depois, avalonche de drmlts Tudo muda.

/>OMO eu havia prevtto n reunlio dançante que o

\. Clube do Comércio realizou domingo passado es-

teve bastante melhor do que a anterior Avssdoa

com maior antecedencla bem maior quantidade de só^

cloe compareceu e divertiu-*!* danrando ao compasso

da Inigualável música dr Baldatif e seu melódico. Ta-

manho foi o entusiasmo do pessoal que a reunião, cujo

término estava marrado para a primeira h. r* de se-

gunda.felra. proinngou-se a'é #n dua* E a retirada

foi, ainda sob protesto

B e melo sangrado 

E por falar nas reu-

nlòes do Clube do Co_

mércl», el* aqui a pro.

gramaç&o para todo o

ano:
Reunlóes dançantes no

Salfto de Cristal (sede

central): dias 28 de ]u-

lho (Ualdaufl; B <Bal-

daufl. 16 (Arlstldes» e

23 <Baldauf> de agósto:

B (Arlstldes), 20 <Bal.

dauf) a 37 (Arlstldes) de

setembro: 4 'Baldauf) a

11 (Arlstldes) de outu.

bro; 8 'Baldauf) e 15

< Arlstlde*) de outubro;

8 «Baldauf) • 15 (Arls-
ttdes) de novembro: 6 e

27 (Artxtldes) de novem-

PICRBE: 4B ANOS DE CUUHAMÀ

Monsieur a Mo dom*

htrrt Lagar de foram
anfitriões dominga pos-
«ad» para trii amigos

üm jantar maravilhoso,

feito por iU. servia pa
ra comemorar a 48*
ano de pmfís*4o do
ehef Interna e tonai,
mente mkwWo • que
tompre t «ma "Alerto

aos aourmetf Frmngoi,
tnfleei. perdlzri. Mio
ao m/Uho de ehontUtp
teçtitram-te oo pin com

guaraná, deliciosa com-

tUnaçáo que Marra arm.

qultetou para um sabo..
roso -lonp-drink" 

t lo-

go depois a agradável
palestra c*m o casai a
teus dois filho» o futu-

ro 
"11 

a t n gmenginoer"
Francisco a a ancanta.
dora Ana Marta (Ml-

n-mrhe) que adora lar
*scíenre 

JlctlonW. Ot con

rIdadot foram CtHa Cf.
Beiro Laia Carlos Por-

tuna a étta eteriba Ma
Marra continuar ofara.

condo distas jantarei
aou rapidamente
m i

JF 4?J0 4

Vera ••lie* partia e»«
Butret Aires. CoIncMontei
o Csr.o* Sperotte.

XXX

Arompsnhsnd* a onda p
ra Beatrls AiambuJ* Oulm
IA- Levou Junte ama turr
tAdat colegas tua* do tltin
cela Normal do 8evlfn*.

XXX

Vou "valorlter" minha ci
I Aftonso Fantl.

XXX

j Janise Plm*ntel voou ao
na pisaada- aspirando a p<
lumosc buquê da rosa» a
foi junta, mas sem flAreo.

XXX

Anda Impratalsttante- noi
a "suavidade" 

d* amigo Wi

bro Dia 54 de outubro.

Bulle da* Debutante*. ou

d Perfume". Dia 31 de

d e x e m bro, 
"Revelllon".

F-iquanto Uso. lunclona

tódas as quarta*, sabado*

e domlnaoa a Jà conía,

(traria SUITE, boate so_

cia! Ir calirada no sede de

Verto, à avenida Bastlan-
—o—

Ana Maria Maltei e

Morls Carmona circula-

ram pela Rua da Praia.

Promi teram Ir até a

SVITE o quo depende da

boa vontade de um prl-
mo 

"multo chato".
¦—(V—

Fclyar Kramcr de Oll,

velra Filho anlversarlou
dia 16 O rapazinho, que

JA r-rou flrando melo

velh (fei 11 an»s), foi

multo cumprimentado,

especialmente pelas *a-

rotlnbas F.dpar Tllho )1
tem fr«s "a beça". E

quem afirma Uso t • ti,

tifi coruta" que assina es.

ta secçâo.,.
—o —

Foi com grande prsrer

qiir encontrei Zitclka. ro-

lunlsta social em fiáo

Leopoldo, numa tarde da

semana pa sadn. Z.trlVa
veli, a P.ilegri- para ma-
tar ,i* saudades da Rua

da Prula 8eri? Quln,
ta.frIra Jantou entre a-

mlgos e amigas na Ade-

Ha F. panhola. Qualqui r
dia d<-^tes ela embarcará

para a Bahia mas sem a

pretensão de "ver o que
í que a baiana tem", que
o baiano é que Interessa

—O

Numa percorrida pelas
companhias de aviação

que mantém Unhas ens
tre Pórto Alegre e Rio
de Janeiro notei que se
esta verlfi ando uma ver-
dadelra rmlRraçfio de

ganchos Fugindo do frio

que franramente, está
melo hipotético, gente a
mais gente c-tá deman.
dando A Capital Federal,

pura buscar nas areias
lindas e nas águas trç>l-
das de Copacabana a a_
legrla morna do Julho
carioca Em verdade, a-

vIAes e mais avMes par.
tem 1 tados dlàrlamente,
r os Hotels do Rio estáo
tomados. Uma grande a-
tração carioca para «sta
época além do calor, é
claro. < c Grande Prêmio
Bra«ll. logo no inicio da
a*nt,, Como eu nfto po
d rei deslocar-me daqulT

0.-tne Nova Pai Noticia
arranjou um enviado es.
peclal que, embarcando
n« próximos dias., dará
noticias da movimenta-
çào dos gaúchos na terra
de F>tAolo de Sá. Vamoa
ver o que virá de 1ÍL

- O ~

Por um lapso, deixei
de consignar, nesta sec

ç.V» cuja prrorupaçân I
a gente nova. uma 

"gen-

te nova" que lançou ao
mundo " retrato da pu.
Janra da Juventude 

"tu-

pinlqulm'. Maria Ester
Bueno. brôto de 1B anos
de Idade, ao conquistar
o laurel máx.moemWlm.
hlcdon. tornou-se a giro.
ta de maior destaque dos
últimos tempes. E agora,
vou começar a cuidar pa-
ra ver se outra "gente

nova" obtém maior su_
re* o que Maria Ester*
Vai ser uma parada mui
to difícil.

E enquanto as filhas da
JK debutam no Versall-
leu. a do Jânio bate-pa.

po" com o Tlto.
—o -

Já que falei, n*o arl

porque, em Jànlo a JK,
não ha razio para náo

falar num outro político.
Trata.se do amigo Jorge

Bandarra. que Já é can-
didato ft vtrrança, pala
legn.da do PSD E agora,

meus amigos, 
"gente 

no,
va" também faz política.
Vamos ver se èste pessoal
se elege e acaba com a
caata dos 

"troglodita**,

que por multo tempo to-
nv>u conta dw plenários.
E lembrrm.se. moço vota
ein moço. Vamos moa, |
trar para o Brasil qua ã

Juventud-.- nacional é res_

ponsável. Inteligente a*
trabalhadora para termi-
nnr com o cartaa de 

"can.

ga" de ronaldos t cásaioa
murlios que

¦fc
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COUNTRY: VOLTA AO HUNDO EM SO DIAS

O Country Club promete mais wmo festa espetacular, para setembro ur.itimc Serd
•'.4 Volta ao Mundo em Oitenta Dtas" outra grande concentão de rnsal Luiz —»

M.tna Machado, responsável pila Direção Social da entMide Juhc Vem* terQ

reprodução ftel e o falecido Mlke Todd terá lembrado No centm do salão unia

cesta e uma nrla esfera, fatendo ai vezes do famoso balão A orquestra ficarM

em ratada Na entrada um puichõ de nmo <omp<inhto de avlaçãr vendendo pasj

sagms para os diversos países que estarão representada petos mesas O «tu#

híoife rai ter realmente Internacional. •» pcsso<u usa-io Ft-gg em tua
"toumce" de ofenta dia»

NOT) NHAS

Vera Belloc partia ouarta-falra para D|lf. , Eneida Hoffmei»ter ctcravcm,
Butrtt A ira». Coincidentemente, lâ e»tá || daquela larra carioca, qua paraca lar

o CDf.oi Sporotto. comprado cadeira cativa nesta «diçlo do

hoje ditendo que eitio ae divertindo •
* X valer

Acompanhando • anda para a Rio, Ve- XXX

ra Beatriz Aiambuja Oatmarln »o( para
IA- Lrvou Junta »m» turma da garota*-
toda» colega* aua* da último ano da E« ( # pau|e AriJ quer seguir o maam»
cola Normal do Sevlgné* rumo do qualquer mantira.

XXX

}< 
' Vou **valorliarM minha crônica: Ròmulo

- I Affonto Fantl.
°* XXX

° '

•• j Janite Plmentel voov ao Vila, na tema*

i, na p-«sada- aspirando • perfume da vo-

m 
lumoh buquê da rota» tu* Irml Vara
foi junta, mal *am fltraa.

XXX
o

Anda ImpratalonanH- noa Altimo» dia»,
¦* • **«uav idade" da amiga Waltrr Gelvani..

XXX

Vocês precisam. lor o ler um doa úl«
timon númorot do Manchete* para trava
rem conhecimento com o» "Caiaa» Alta»

da Noita Carioca". Neita reportagem, da»-
'ilam albunt dot nome# mais conhecidos,
entra caaadoa a solteiros decente» a In*

decente». ma» que tem toda» um pouca
em ctmum: "financiam aa vadetlnhae

< Norma Benguel, Etofna etc» doa
M»hcuw»" cariocas "Ainda 

bem que •
repórter da Manchate nâo fax um gira
pelo» estados Ai é que a li»ta doa "caixa*

alta» náo teria mala fim.

lata i jm trio da farofa* tucosso am sociedade. Do costas, Norinha Rasando,

agora noiva do Cilon Marina. Ao fundo, Marilia Cordairo, na meada do polo*

tanaa Farnando José Bait.iso • 
"Glamour.OIrl" 

da Prlncott do Sul. Do lodo

Maria Ho'*na Martina, Miaa Elefante Bangú.

Baile da 

"ChanteCiri" 

dia 31

1 O casal Cclmar - I>u p.uilha vi ti. i. Põrt.i Alegre dia 31 O motivo dc»ta

visita é o bane da escolha da 'Charm-Girt**, concurso promovido por Luii

Osório que >erá realizado lia 31 n. Cotillon Club
XXX

»i Ontem, a cerimônia rcl*£i«>sa do casamento de Maria llelcna Fortuna •

K»naldo Carvalho Ncito. Sobrr éate acontaclaaenta^ vocês terão ><'itamcnta

amplo* detalhes pela imoríria. bu correr da íemana. Eu não dico nada hoje por

culpa do F-icquicl oaa ufieina»" não permite que eu escrava sab ido

t noita Mas- fira para a próxima
XXX

*1 E por falar em ra •amante, sábado é u de Eleonora Issler e Odonoc Jové
" 

Attilio Mania) A l«reja Sfin Joné. às 1740 horas, se ri p:ileo do initrunônlo.

aixSs o canal Viet-T Is.-ler convida para utna recep<-:'io em sua residência- Vjj

ser um aconteeimento e m A m: ni <-ulo Tiern funcionará na cotinh» e Ruy será O
"m i're" Mais de 2 mil corvitt» l..rnm e*pe.!ido».

XXX

4 
Ainda no mrsni) assunto, e já no plano Internacional, o Jacques Ch.írriera

secundo di^sr & lirprerun, está 
"goítando de ser o marido dr Brigite Bardot 

'•

T. a menina, ou melhor madmie ainda ein pkn.i lua de mel- já aatá dando seu»
'khowzinltaa'' em Sainf mptt troando pel. s ruas centrais com os pés descalço».

Ha quem afirme que o Jacq i»s nâo se aitu-nt.iré muito tempo no posto, no disputado

piVto de "o consorte cia BB".

vlôes e mais avHtea por.
tem 1 tados dtàrtamenta.
r os hotel» do Rio estio
tomados. Uma grande a-
tração carioca para aata
época além do calor, é
claro. I c Grande Prêmio
Brasil, logo no Inicio da
a*ist., Como eu nto po
d rei deslocar-me daqui"

Oetne Nova Pa» Noticia
arranjou um enviado aa.
péclal qué. émbarcando
rif> próximos dias., dará
no1 u-ias da movimenta-
ção dos Raúchoa na terra
de flstáclo de Sá. Vamos
ver o que virá de lá.

Por um lapso, deixei
de consignar, nesta aec

ç.V» cuja preocupação I
a gente nova. uma 

"gen-

te nova" que lançou ao
mundo o retrato da pu.
junra da juventude 

"tu-

pinlqulm'. Maria Ester
Bueno. hrõto de It anos
de Idade, an conquistar
o laurel máx.moemWlm.
bledon. tornou-se a Raro.
ta de maior destaque dos
últimos tempes. E agora,
vou começar a cuidar pa-
ra ver se outra "gento

nova" obtém maior au_
re* o que Marta Ester*
Vai ser uma parada mui
to difícil.

E enquanto as filhas da
JK debutam no Versall-
les. a do Jânio 

"bate-pa.

po" com o Tlto.
—o—

Já que falei, n>o arl

porque, em J&nlo a JK,
não lia razão para não

falur num outro político.
Trata.se do amigo Jorfa

Randarra. que já é can-

didato ã virrança. pala
legn.da do PSD E agora,
tneu.i amigos, 

"gente 
no.

va" também faz política"
Vamos ver se èste pessoal
se elege e acaba com a
ca*ta dos 

"trogloditas". 
;

que por multo tempo to-
nv>u conta das plenários
E lembrem.se. moço vota
ein moço. Vamos mo*, t
trar para o Brasil qua â

Juventude- nacional é rea.

ponsável, Inteligente a*
trabalhadora para terml-
nnr rom o cartas de 

"gan.

Ra" de ronaldoa • cásaloa
murllos qua

, Troft|< Prado cronista so-
etal de Crus Alt- acaba de
lançar o 

"Jornal 
da Sócia-

dade**. ttipl* mento que eir-
cuia uma \er p«»r s«*m.ina rm
todo* oí érgàm da impren*
sa da rrk' in do planalto

Lincu Martins saiu do
elat?»tro Apareceu no "Old

Viena" na tardr de quarta-
fe ra ond< < em eompanhta
de doi* am<k'o« e coletas di*-
eutiu a carreira diplomátl-
ca Prr%'nte também o d»'
ploirjta que velo do Rn» p>ra
fi7t r o fjamr d* «efeçào doa
«and datn« an Itamarati

O amigo Antomo Frejat
convidou e recebeu fifuras
tlu%tren da vtda publica e au>
t»rul de< na» (olrnidadrs
que marcaram a inaugura*
Cào da »uttir«al do "Diárto

Carioca" «m Pórto Alegre
O acoatecimeato foi dia 17.
e. às 1.1 horas um siirulen-
to rhurr„vr<> foi servido a»
Assoc açé» d<»§ V». jantes

Vera Mjria e Maria Bra-

triz Car ngi Tissoa de Mello
devem t«-r embarcado, ontem,
para a Capital Federal B«*a-

tr ? e«ta com "carioqtttte 
a-

giida' ools pretende lá pa»-
»ar maif dc dot». mc*-"* fato
qnr mir'1 !«¦>» arha dete»-
tável

O Jon.: list Remv fíorga •
aua noita. »rta Ana Maria
Pinho comeram a aparee«*r
na no<r#> to<-!al metropolita*
na

Itlundina Casefgrs>nde con-
rorrera a- titulo de 

"Charm-

Clrl".

Rubrrr* Ci*,inte retornou
à capital depoif de umas
fériaagitada* em PelíHa*

Jo*e Luiz Prunet comprou
toneladas de hombons para
um * certa garota comer du-
rante a viagem para o nor-
te

O LiM.p .ld.na Juvenil con-
tinua nendu o "clube da >ur-
rim" Vzi . s testa» ninguém
fica aab* ndo ..

Celmor c Léo Podilha estarão abrilhantando

a festa de 
"Charm-Girl". 

Na foto o cosal em

companhia da sra. Paulo Crui.

r
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VI 4 mm M

HUNDO

NHAS



Nfto Alar*. Domingo I* d* M» da ItJ»

Como Passar

Roupas Do

Diversos

Tecidos

VKLPPO

parte

ue O

da áfw

am forvura. deixe MM

• vapor em

ponta o votado. •
aa o torro morno no In.
do do tTtao «MOV o
depoâa em tòdas y dl-
rtçAn suavemente.

-NYLON"* Se 4 «O
5ot qualidade n4o 9ê

pano d /erro. Se ao
contrario fór inferior,

passo ee com ferro mor
no.

ALBENE: Não molhar
multo e usar pano úml-
do o bem torcido. Ver-
ro quente Não uaâ-lo
com multa fòrça.

TV SI AO limedecar e
engomar um pouco,

pasor pnmetramenta o
lado direito, depois o
atésso /erro bem quen-
to.

BNO0MAD06 Osar
amido de arroe para oa
tecidos branco*, e fécu-
ias de batata para oa
tecidos de eAr. Passar
úmidos os tecidos engo-
mados Perro bem quen
te.

SMDA: A crescente
ditas colherinhas de a.
cucar d açua de ema-
guar. tempre que lavar
peça* de iMsa enrole
depois a peça bem a-
período numa toalha
de ftUro bom (impa.
Passe com o /erro

ST" 
enquanto úml.

ALOODAO: Umede-
cer • tecido e passar
pelo direito com ferro

bem quente
BORDADO: Passar

pelo arruo sóbre fórro
bem alto para que ti-
que em relêvo.

CREPE8 LEVES: O
tipo seorgote nào se
passa extira.se quando
o tecido está úmido. Os
!>utri»i sào passados pe-
lo avéuto umldo

CRSPES PESADOS:
Pcusar sico, mas usar
de pretrr&naa a limpa-
za a teco ou d rapor.

Damasco Passar
bem umldo pelo a ré suo,
protegido por pano fl_
DO

F L A N E L A' Passat
com ferr< nio multo
quente pelo atesto, com
um pano molhado.

FRANZIDO Passar
de baixo para rima. oa
seja da parte Usa pare
a parte franzida.

OOlPVRi: Protetor

pano molhado,

pano molhado
JER8EI: Omido. pro-

tefdo por pano atoa
passar pelo direito com
(erro morno

LA Proteger com pm-
no bem molhado g as.
pdeao asar ferro «nau-
te. pelo direito Para
secar id tímida, passar
de «•« paio anfsso pro-
togendo com pano sd.
ea.

poto. para ndo 
'/tear

brUhautt-
LAICS: Mosea naa.

sa à ferru.Quando estt.
«ar mu. «o amarrotado

^^¦o taado^^^H
CO. pak> aeésso.

ORCAMDI JVdo^H

Mo
no sentido da

Imposições ia boa educação

IhSmim 
' 

sen* ds rapes
e ss  que ss Imjii

pec tapmtr e si peeprtssl
em pnmmrap rngar. Psis ss
4 ndieulo slguem que efsads.
a par* squeies que asaaimi a
ma srimiooso 4 equals

Quaedo uma ertstur* efee-
d* ams ou ira. ele eeU ape.

* mostra, es ssas

tiust«t>si. es

•aatimenuia tubaltornos,
torcia aasse. raiva. etc.

O que m exige da peasoa. em
¦ociidili * que aso *• iipo,
aba. mb expunna oi demais,
aes ouoa sentimentos. aos
suas humores, aa raivas s
aangaa, 1* que e viver em sa-
ctedade * uma tarefa de sdu-
sacio ds tlnura, d
s aso dsve existir em um i

pe «m que cada qm. slada qae
com trama mis. veaba a dees.
fiar oa ouiros

Contou me um dis, am file.
sofo Ismoso. conferencuia ao
•xtonei «x-aluno de Cambrld-
|e e Oxford. que sa cartoa a-
aoaima» por exemplo, tio
Instltuicar Upicamsats beaal.
loira, a uto depou da pesqul.
sar em aada pais civlllssdo. se
era eu aào um coa<un» ds lar-
to.

Paios «amo esto multo sa-

• esluala 4 oederiisd».

•em rbegar s tala exageros
ds euua aeaümeatoa e píeres
alltadea * eoeaurn saalsUnaos
pessoa» qae sgredem aa ou.
Iras eni nublieo e mesmo am
loeals sa mais ereienaamenic
requlifadoi

A couber ida Carmem P'Avt-
Ia. qur publicou as "Boaa na,

neir.a* .Kditora Civiluaçao
Braaileira S A l du que.
Em aoci< dade'. ^exutcoi duaa
palavra- que 

"toda a praao*
bem -duc- Os nâr le esquece
de tapr<K«r qu«ndo i oca,
«Uo ar spres<-n<s. o obrigada
e e perdio

Obrigado — acad-rer a

Aproveitando espaço

* -v*,PA

CA 80 OC

"ASSOUftA

hM UMA área', ou me.no atris de
ssate d útU cabida freg.n um suporte
centímetros de comorimento, laça. em
nelas coloque pedaço» de mbo de cassou,
rar llle cabida com pinturas é óleo ou
leite para o locai onde está pendurado, te.
ai bdísas de comprai e out-ai coisas que

urna porta, t oe# .loderi ter éale tntrrrt.
de madeira. Isto é. una ripa mediado 30
distanciai, iyuau uns quatro orifícios, e
ra ou outra madeira roliça Poderá d eco.
decalcomaniat,, e, alem de obter um en.
rd também um dfimo >ugar p-irn pendurar
voei nio deseja que ftquen é rtita.

menor atoacáo qua ss rvctbo
4 dever- e peueos ato aa qua
danar dr cumpri-lo: ma>. a
aosaa oportualdada de e la-
ser « uma srie a. deflnr a

eerrecte da asaaeirss.

A exprasaào 4 — obrigado.

S 4 asse — obrigado, qae aa
aba|> Ml qua se encurta que
ee afirms eu que ee dlstarts,
que aos da a medida de asa-
bawaie que o inapitm Etrm,

pie. 4 em obrigido pei«mpk>.
rio e aeeo que define uma ai-
tua<6»

Afiadecer e lugar que soa
foi oterecido 4 m-aa ou oe
asr .icoa dos noaaoa próprios
eriadõn aso se deve.

Mantida» e>»i» e*recèrt. a-
S'aitr,. aa armpre: um lugar
cedido uma fin.-ia um rum
p'iaentc ou um» viaita. um
bilha'# eu uma carta, um r»,
prritin» uma palavra amiga,
fioret bombont. enfiai, tude

quanto r>rrbrmoi

Os roeiprucldads daaaaa au.
xllios mutuas, ou meraa t »¦
t.ieua. aio leitos es «nrantos
de tiver.

N.gUgrncisr am agradeci-
manto 4 tenr aos outro* e a
ai próprio; aos eiuroa. suai-
fee'.aado-lbaa descaao, i a sl
próprio qusado aio as leaha
por sabida • advertência de
Vieira de que. a melhor ma.
aclra da pedir 4 agradecer.
dando.se uma prova eabal de
pouca aducacto.

t'm grnillman qusndo lai à
rua. dizem os compend.ot

* 
levs a palavra

perdão, também.

P rque Inumrras s4o ae
ocasiões que o obrigam a em
prvga-ia para com oa aeua as-
melhaate» Dentro de casa. ae
drvemoa pastar d ante de ai-
suem eu tomar.lbe a paeso,
se qualquer desliae reaultame

da uma dUira{4o eu uma mloa
pia, de muita presas ou pou-
ca atenção, romo um t: >pe(e

qua aos atira contra alguém,
um esbarro, uau frasa iate-
lia. um patinho pisado... soe
acoatecer. devemos dlser —
Perdio eu pa«o-liie desculpas,
etc. Mas. na rua — perdá» a
e qae se dis- a!

Durante uma conversio, ek
intimai as esprsq.

dts, ou coma
_ elrae grecioaat de

p^irmos aos aosao mierlocu,
ler pera recomeçar um Ire-
chu que, por distraclo ou pois-
eo ouvido aio compreendemos,
4 inflei ante; mas. com ra-
Lacio a peaaoa* de cerimonia
— perdào. minha eeohora, é
maia correto.

Eaiudads s man.-i.-a 4e dU
sarmoa perdio. vejamoa a nia_
ocirs dc o aceiiarmoa

Pegador de 
panelas

Im feltro aM0a corta duas réiei e pene A a em feltro
une ee dnas perfee A de d a-f e de > a3.
a a porte entra ae admnae I e l eode agri pedso
a volta A» nervosos des fàlhtu serio latia» em ¦
ra que o prspode» sejq préao é poradn woéoré^^M

y -to 
ma. «oe aocdH

^^oUlo 

cooojdo

I oijes a porta B

¦INAO prato. Pa.

A maior calma e raaerva éa
atitudes 4 exigida aesaes ca,
SOS

Nio foi aada. 4 a qae aa
dis Aiumpanlur asse aio foi

aada da um seiriee laal a
frasco, geria correio, aus, aem

i 4 fácil.

liaria AaloaieU ae subir ao'
—dafslse. asbarraado ae seu
carrasco, d.sse-lhe com pia»
less: perdào eaahor, aio e fa

E" o exesutor do Ma —Ifir

dadas sealeaqaa ado Iba pela¬
de dlase colsa *'g )ai

Uada rasposur...

... -ridsmaa, 
eolrotaai^'

am ado n iSgsllsiimii. dsq.
•alpee o soredeslmsalsa a
Cemito do meaelrs sxlps o
maw da spertuaidsds, 1

pan o empcato dee rifriirtii
de certssle.

amhisBM. al ismas m dusspn,

pstdeai m... pseoao ato aa. I
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ESIRATfGIA FEMININAS

ENROLADOS DE VITELA

3/4 de quilo de bife de vitela.

1/4 d* xícara d* farinha de triço.

2 xícaras de éfua fervendo.

1 1/2 xícaras do igua fervenáo.

MODO DE PREPARAR

Passe pano úmido na carnc, tnc a gordura o cor-

tc cm pedaços iguais. Estenda o recheio sóbre cada

um dos pedaços, enrole e espete pnliti s. Passe em

um pouco de farinha c leve a dourar «vtma fripidoi-

ra. Tire os enrolados da frigideira e faça um mô-

lho com o resto da farinha e a Acua fervendo Po-

nha os enrolados numa caçarola. despey. sobre òstes

o molho e leve ao forno durante uma hora.

BOLACHA DE CHOCOLATE

1/2 xícara de manteiga.

1/3 de xícara de meL

1 ovo bem batido-

1 xícara de farinha de

trigo
1 eolherinha de fermen-

to.
1 4 de eolherinha dc sal.

1/2 colherinh.i He ranela-

1/4 de eolherinha de era-

TO

WAFFLES

2 liurat dp farinha de u«-

fo
^ ... h iin> .» •!* íetmento.
1 colhri.nha de wl

1 : ni.ara» Je kit*

tema»
; ,<>•' t!t% de gordn'» a""-

tida «ou nuntc.fi).
2 .!j! «.

Mono i>r

M . c ot ingredieate» *.o«

e pas^e na pen«.f.' Junte a« fe

mit haiidi*. o leiie. e aduiOOe

¦ fordura loa a nunlfiCJ»

fétida. me*cndo bem. Por últi*

mo. #« h.itidiR em ne*e
no ipjffiho próprio para

«ifnn

Segredinhos

de Cosinho

«Ot f.tti o* ficim t>mp*t

mrihore* quando em
binho-nuf i.

Nio de-';»foi me um pu-
d m quando ainda quente,

para que não «* quebre.
\ão ponha o pudim no

feít peradef na fôrma em

que foi o^ulo Só o fiça

dep<"» * de í(i»> e dcsecíof

mulo P">» conli «¦

ri >¦ fi.! i \i i-:.i perfeito.

r.jr ccm »t

mão* theifindo a alho e«-

fienuc-at com algama» 16-

!h.ii do q»e o chero
Mirá Imediatamente

.O* resto* d* «fé «eu em

de dr*Hlof«nte rir» na teci-

Picntea que estejam com

cheiro de niflfo.
•Para rcúrar o eucuo de

•a! de um mMho é ha*tan-

tr colo.ir dentro dele uma

colhcr-ntia de açúcar ou «I-

fumjif faiiit de baiaia crus.
•lei*

«Par» liirpar pc «»• de

euAiiut durai, faca u*o de

ftgtia quente, e veri «eti ira-

bilho brm wmpiifkado».

•lol*

«Quar.do f rer «onfle de

caju, nao o* ponha foro de"

po.t de espremido»; aprovei-

tc*o« para farer um delicio-

to doce. a fentr

em um» e»ld» de açúcar, »"

li dar ponto. Além de eco-

aomii. voei teii ao meueo

tempo um doca a — —
»rte amboi gortottaimaav

«Par» quebrar tem facüi-

Mr »• cate»» dat ciuaiki»
O» Pari, aqueça-»» prtna-

1 
'2 

Xàrara de chocolate
em pedacinho».

1/2 cothirr.nha da batini*
ma.

1/2 xt< ira dc n -es 
p:ct-

das-

MODO DE PREPARAR

B.,t.i bem a manteiga, jun-
te o mel e mi ture bem A-
(luione o ovo e a água ba-
tendo bem. Adicione a fa-
rinha o fermento, o (ai, o
cravo e a ranela. já par a-
dos na peneira Adicione oi
ped-cinh >« de chocolate, a
baunilha e a» nozes Deixe
cair nuira assideim unta-
da. &< colherâda; Leve ao
forno moderado dur..r'e un»

quinte rr.inutov

1 
j 

mi

a»-4 i* iflPM i

I SHPii 1

I Rrv^> , r ^SflKOP%

Três sutilezas da

bolinhos, pães 
e

•ifMiTiuun eiuua nccl ni t.< - m pó <be-

culinária:

biscoitos

BISCOITINHO SINHA, GISELDA

l/J q\ :• d« ararui» — 200 gramai "le a^n.ar — 1 pitada
c<„ ,ai — ),.iie jr.ro «te 1 có>-o — maMeiga que <).? r-'a h*ar

b- m a ri».i. q>ie «leve f.car b»rn mac.a Kac» bulinh*» pc-

MtMlMe e ariamea» cm labulf^icn ur.tado. com manteiga.

A t •» .-a do\e J.^ar m a mas nSo gordur«»sa «lemaii Se fi-

lar quebrad.ça •* ?êca v porque falta a;nda urn pouco «le ma«v

teji. .
11ECF.1TA o r 1 pacote it mak-rra «tamanho n <.>1.">

— 2 K«'ina» — 4 celhcre» de acucar — 1 colher d.* mant. .«a

bem — 1e.fe puro de 1 c^ro — l p>ta«u d«* aal. Ama/^e

tudo muito bem «• se íicar reaecado junte um powce mal« de

mame s> A quan*. lide de manteiga >«,J uc um r--co i «r caa

»a «Io !?' 'e de còco que dependo do *-eu ta nanlio, que pode

rer maior «u men<>r Se qui*er pode u»ar o le te de Coro en-,

gar afad i|a receba e a nvraa.

FIGURINHAS

1 2 <1 'Io d- falir' j de tligo — 4 o\oa — 1 («llier i«jat

fer:- -nto «m po — 150 gr ..ma.» de açúcar — I pilad» de aal

Muture o açúcar com a manteiga e vâ juniando a» ge.

r , a. t'araj ba'da. em neve. a tarinha. a le.te e >al e. por
i. : mo, o fermento. Amai -e tudo b' m e. come o rólo. e«ien-

d.i a mav .1 iòbre o tí^Armore polvühado dp far;nha. numa

r • j.r^ura de me.i centímetro. Recorte fifur.nhaa em pape-
lao e ap: c.n t» a.« a<j!ire a ma»*», vi recortando e>ta eoin

um canivete. I>epoia fr te em gorJura quente

BISCOITOS DE MEL

1 vidra de mel i, a'-- Ü.a. 2 o\oa. 230 gran a» de a..ucar.

1 Colher .lc aopj de ra- e.a em pA. 1 colher pequena de cravo

amassado. 1 colher de 5*pa de fermento. 1/2 k. *le farinha

de tt go
Mudo d»» fazer fer\a o rr.e! wm i^ucar. depou do frio jun-

te ao re*to falando uma maio a. Abra com o folo e faça uma

mas»a e .teixr descansar una hora Uepo i corte em «riin-

gulor- quaJra-l®a. coruçôea. etc. Levp ao forro quente Be-

tir-* d*» t-b:i!eir<^e d ix? num prato ou numa ce>ta para arejar

ate amole*< er. P.u» depoij g.utdeoa numa lata São delicioso».

SALGADINHOS DE QUEIJO

Ingredk nte< — 120 g de queijo parmeíão ra! .do, 120 g.

de maatetga. ÍJO g de fari- ha de trigo, 1 gema. 2 colherem de

topa de leite. .
Modo do faaer — Jante todoa o* ingredientet. Amaaae-oa

L Abra a maaaa com um tolo. Corte com f..r«.aliai *a-

ria.1a« Pinc.le Cm gema» • leve ao forno para aaaar. em

ainde ra. ligeiramente untada e polvllhada.

BOLINHOS DE POLVILMO

4 pitej da polvilha peaelrado — * p.rea .te tai nha d» ul-

«a peneuada — 1 ovea uWm — a eeíher laoya) laranaa

to em 'ô (bein cK*i«a> — 1 p:res bem ehe»« d*- .»«. . ir cr:.*!al
1 p.tjda de r^l — 1 colher mal cheia ' **>P*» «*e manteiga
1 colh- r (sopa» de queijo ralado.

M turp tod' % os inçreüentes nun ® vaailha e «ma^ae cem

l^.te ou coalhada até a mapsa ficar rein dura nem mole Fa-

j. r então oa 1- i.nlirt e fr.tar em gordura qaenie 5ião deli-

«

I be:n.
tlal.

. —_ V.

como \l

files fazem 
*1 m

•®t0 |

aauftnreA i

¦ I aKera da l«.<a • 1 colhee B
li de 

*Mo :«"o" • 7 e-ei • 3 ¦

J® cetherei da for rha • p 
"ode ¦

JPj| da tol • 1 ce>K«r tc^O) de ¦

 1 fW etiicer loter tudo itftt*# a'4 B

a aioiia fitor «»m O'i'.'et R

^QLJ Untor o fnido da t-«d« »e R

HM a pftr 3 C«>K«.«| da »««« B

/'• Ce .or ccor »^ae. Wr> > B

£. ceat'Keeo"* ri*vlo da«redo. B

(He recede poda Mr bo' da B

dJ«to-«eie eo l<qvid.tcodcfR

im an m auo. t Kuo«o CM m. hcmm. mm, I

^ ftiwus i m turn mnu H-m-mum. I

ENROLADO:
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Casaquinho de 
"Meia 

Estação"

Com uma teria de lâzinho, lêramos em 
"taíleur" fonto-

th; com um vettido leve, no» permitirá enfrentar a* muden-

(o* do temperatura. Em viagem, d» trem ou automóvel. 4

eempre MD o casoco curto) na ddode, ó da discreto ele.

gáncia. Trota-ie. pois, dum elemento indispensável.

O modálo que oqut opresentomot deverá «or feito em

18 clássica, azul. vermelha ou bronco; é fechodo por qua-

tro botões, possuindo a;,rida outros nos punhos • nos lo-

Metragem (tolhe 441! 2.0S m pa-a 1,40 de largura.

EXWCAÇÔCS DO «OlD€ *«. 1 «rente), ftg. 2 <co*ai

O moIde dès'e rrcxièio «9 ln^na 00 9o*

compreende dei pedajos.- Ia), (ig. 4 (porte exterior da

gola), flg. 6 (manga) flg. 7

(recorte monga)„ fig. I <fal-

to punho), fig. 9 (Ura do

bolso) flg. 10 (fundo do boi-

to). Devem ter dispostos

lobft • tecido dobrodo sw

dois.

Cortar com um excesso po~

ca as dobrat o costuras.

JUNÇÃO

Fazer a pence do frente:

unir a costura de sob o bra.

ço por AA BB. a do ombro

por CC DD. Unir o costura

do meio da parte interna

da gola, montó-la por HH

JJ; colocar a parte externa

do gola por HH. depois por

KK na frente. Virar é» a-

vèsso. Fazer as casos dos

botões e o posponto da go-

Io. Reunir o recorto fig. 7

à extremidade da manga,

por EE FF, reunir igualmen.

te as duas partes desta út«

tima por DO EE, fechá-la

por AA GO, tendo o cuida-

do de suspender entre at

duas marcos; colocar o faL

so punho por EE FF • mon-

tá-Ia colocondo at cava*

frente. Fender a bolso par

LM, montar um fundo da

bolso de coda borda tenda

o cuidada de prender a ti-

ro,- virar a fechar o fundo-

Terminar pela ba nho. ca.
I

locar o fárro.

"i

>l 
'' i *

*• . Ik
v»

'

W..y ?

f» <t-  .ji Pr-^-v

1
PARA LIMPAR BEM OS SAPATOS

OS SAPATOS Jcvtm icr sempre maeiidat em um tnnirio <et*ir*meate

i êle» JoimaJu». miiaulo dt furas paia irtitmcnia t de prateleiras lifciramcoie m.

dietas. Cale» et atpetat ttmpre com a ajuda dt ama c»K«d«<a e. m Um tetd*e*.

¦Io et cake tem uk< dtato°«aar ou afromar ee cordOcs. Lego *ot m «toar «et

¦ torena; tã0 tfm MB cieco euaetos p*ra bw nu

fie. Mat mode ale fkatta dclormadet <ae mMbtrn fAnaat tie toaaiat Mai

rat. teia« dt madeira ae dt pitaieo). Aatot * itfWot ae iflrie. ¦¦>! n

_ ee ee eoar«. Ura-fte • Mba • • fleiifcilMtdt. M«i»tta et tape tot que lie

eaa am ceisat Icckadaa a eel am ktfat eadt eto «rj«tn meaMot comtaatemmtc. fctai tap

Mmm fa«a eMp* et mpetae a4Mt ae tol oa prito dt eem fm-
9ê SAPATO! M C AMl «ÇA I

tame eeae JA lai

BEM
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Como cuidar do bebê

aii.' Qaaado mu urn mi a im- KM i

M>im. ikcMfaM. Hn, e as «w ktiMmi

sal * eftaafa.

A razão por que w dava

esterelizar mimid«ira»

chupetas e tudo que en-

tra em contado com o leé-

tf, é que or micróbio» se
multiplicam rápldarnente

ao leite. especialmente
(giundo náo conservado em
lugar (rio. a o* bebês •-

p.inham fácil mente tnfec-
C' "s intestinais 'uma ten-
di ncia que perdura até

quase todo o segundo ano

| dc «ida da criança).
Uma vea esterilizadas a

cheias, as mamadeiras es-
tio prontas para o uso nto

b . vendo necessidade de re-

petir nenhuma parte do
' processo- Ferva as mama*

il-iras. chupetas. funis a

pnças pelo menos durante
' < 5 minutos E. observada

e-sa precaução não ponha
a perder o efeito estere-

lindor. pegando as mama-

deiras pela parte de cima

cu pelo gargalo, com os

dedos. Use pinças ou duas

cxlheres esterelizadas. pa-
ra manuseá-las. O funil

que se ttiliaa para pâr •

leite, também precisa ser

manuseado com todo o cul

dado

Pode-se prolongar consi-

derávelmente a duração

das chupetas- fervendo-as

aapa rada mente e spenas

por 3 minutos Retira Ime-

d latamente tftda à água da

panela e remova a tampa

desta, de maneira que aa

chupetas sequem enquan-

to ainda quente áuaado a

panela a chupetas estive-
rem aêcas- coloque a Iam-

pa novamente, e conserve

ss chupetas dentro da pa-
nela- até o momento Ia
terem usadas.

Um bom sistema de es-

friar o leite consiste em

colocar a vasilha num re-

cipiente maior, de água

fria Cuidado, porém, ma-

ra evitar que a água não

fervida espirre no leiR.

Antes de começar a encher

as mamadeiras. lave cul-
dadeaamente a mesa* aa

mãos. a visu pelo menos,

um avental limpo.
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Gorro bordado

MATCMAL: Meie
i de li sai

assteu agnshasiamaii dt Mn pan e bead.

Sekras dt M «a <>tm cArti pan as fldses InhlU. n»J*t

Mio Ike vamos dar o molde <k> boné da fotografia, nas eaai-

aar-lbe c<«o fazê-lo, o que 4 fácil;

da freatc. que va| de aa lado s outro cobrindo u orelhas, s que 4
HO boirf «

Bcnle. c
ncordaMfl

rtfll

9 psdaços da Mkc aa* Hn aa" 

LT«pedaço*t menos curva aa freate; 2

emendados ao centro a<rás a que acompanham a curvatura

t aaisrior, daada a famaa * cabeça.

Cone primeiro a Ura da freatc; pregue um cad»rço ao higar

das tiras dt amarrar e coloque aa cabeça da criança; só eetáo, a

aa própria cabeça, «cone a parle de irás, dc lorma que ss adapte

inileftamcata á Ura. eàjiMitçr Ptwà»tlmen^ o |yime«ro^Ms

áti^.^SrT^, aaaá Md dar-a^ • aaoãdct» — par «na

fammá • MM. Mm é^pnM0

saa ¦.

A «toa da tmm 4
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Esta breve aaposiçi»

mo»li a como &&u é unci-

sério ferver tudo. Estereli-

za-se o leite e tudo quanto
com éle entra em contac-

to Ferve-se s água de be-

ber potque há possiblllda-
de dela conter germes no-

civos- Contudo não há ra-

záo de preocupações com

relação ás outras coisas

que o bebê come e bebi

Os micróbios não tém

chances de vide em copos,

conteres, pratos etc., que
estiverem bem enxutos-
Lavá-los com água e sa-

bão é suficiente t reco-
mendével lavar laranjas
e verduras destinadas ao
bebê. porque provávelmco
te não fnrim msmiseadis

com absoluto cuidado Não
é necessário porém, este-
relizar a faca que se utl-
lirar para cortá-las

Segundo essas simpllssl-
mas regras, você poderá
reduzir conslderáve!men'e
o tempo e o trabalho de

preparação das mamadei-

ras do bebê s ponto de

transformar num praaer
uma tarefa que antes lhe

parecia tão aborrecida.

Berço de eriança

MATVMA1. — 9
2 artro* dt amlM eolaride

. <W beam t 4 aif de |

•Mkr. tm .ao.pAo.ato

4 artroa dt IHa dt 13
fita dt 13 na. d» >iia"'s. 1 pasaSs <

MlW Ctn — II Corta • P»
tadt* t aluar a per dtetra do berco. drliando círca dc !• rm. pae
rieu da borda do mH IJget aa beirada, par dratro. Cortr te
faixa» p»w M >Içm até luto •< canfo* rr»l«iln fim • cmáat\o.

2) Corte a Hera pela aHadr. Mi c uairrla«»ala. I l«w et do-
hraa. Vir* para dcetro ama barra dt 23 r». para fcaleba;
• láMtra dmro dMa belaba t prtaet a ae raWo da pIMra.

)| Cetla e aptee taa nwpHmiain »ai autadt» t
rulM wlw Ir—et—. rou a larga fita fc

ne teba do raalo ae estaa • a fMa 13 na. n i Iam da pibeiba. Me-

pi e altera. *t e esetaae dtlundo rtrae dt 23 na. para a ha»-

aba. Fa«a a bebika. Cetoqet rlá.Uca dtetru da bateba t a|eaSt-e tea
««Ma de bttço. Ugee ae aáçaa tem lha at saliit.

Ele^anria n&o tem icfade

mm JL nMnkn.

1 
MnnHHHHns^

'sk
' 
JEm

# TjH
ft *



#

14." Pógino - SUPIEM&HO FBflNNO DIÁRIO DE NOTICIAS Pôrto Alegr#, Domingo 19 d» julho d* 1999

Conto de S. R. Stevens

flO CARRO bastante cômodo, Cahalan tinha

apoiado aai cotovelo à janelinha e olha-

va para fora, através o vidro. Aaa, a malhar 400

o levara até aK, estava telefonando a Karel, a

irmão, na cobine do bar.

Ana! Qae teria feito sem ela? Cahalan a co-

nhecia há dois dias simente e era como se o «-

vesse amado sempre. Era uma cria terá corajosa

c generoso. Tinha-lhe dado alimento naquela

noite em que êle conseguira evodir-se e batera,

esfaimado à saa porta: dera-lhe um terno do ir-

mão paro qae padesse despir aquéle horrível

traje de condenada. E agora o estava ajudando

a chegar è fronteira com o carro.

Ela voltou a disse:

Muito tarde!

Tranqüilizei Karel, ora,

necessário. Agora pode-

mos continuar a viagem.

Não era uma viagem,

mas uma ruga Cie tomou

o volante e só pararam ò

tarde por encher o tan-

que e comerem olguma

coisa.

Quer voltar agora,

Ana? Já fêz muito por

mim, um desconhecida E

quanto mais nos oproxi-

momos do fronteira, mais

corremos g'aves perigo*
Ao iodo de uma mô-

ça não O observarão tan-

to. Cahalan Jâ lhe disse

que não s* preocupe co-

migo — respondeu-lhes

ela. com firmeza.

Com firmeza, mas tom*

bém com doçura. Peto me-

no* assim lhe pareceu •

ficou perturbado. Pareceu-

lhe também ter quinze a-

no* • ser puro de cora.

{óo como quando O mãe

o beijava na fronte, Ò

noite, depois que Ales se

deitara. Sobretudo lhe

parecia nunco ter ama-

do, lomais ter sentido o

verdadeiro «mor.

— Acontece-me uma coi-

so estranho. Ano — disse-

lhe em voz muito baixa —

Sinto-me diferente. O que

fiz nos últimos onos 4 co-

mo se o tivesse feito numa

outra vido. Não me pare-

cem minhas as mas oçóe»

que cometi... o* dias mal

gastos. Deve ser a tua

presença, Ana, que me

transforma assim!

Então talvez lhe tivesse

dito alguma coisa mais.

Que a a movo e que muda-

ria de vida, mas o gar-

ção veio com a conto, e

depois Ano quis sentarje

ao volante-

Guiava com desemboro.

ça O céu se escurecia, nu-

vens se acumulavam. A um

certo ponto ela tomou uma

estrada, lateral ò estrada

principal parol diante de

uma casa baixa e escura.

— Entremos — disse, de*-

cendo. — E" um lugar se.

guro. Fepousaremos um

pouco.

Ele o seguiu dócilmente. A

máço escancorou a porto

e o procedeu. Percorreram

um corredor longo, entro-

rom em uma solo onde se

odensovo um fumo ocre.

Cinco homens sentavam-se

em semi-circulo no centro

e olhavom, todos, a por-

to.

Cholan parou, petrifica,

do Depois passou a obser-

vor um a um dos homens.

Reconheceu o segundo, do

direita poro a esquerdo
"Char"!, — murmurou.

Então é êste o local

seguro e tranqüilo?

A sua mente trabalhava

febrilmente Char era um

gangster, um rlvo!. Nunca

haviam tido muita simpa-

tia um pelo outro.

Coholan procurou de se?

pe rada mente o olhar de

Ano, mos a mulher estava

colocada de modo que

lhe dava as costas. Então

ouviu Char dizer lenta-

mente, pensando as pa.

lavrai

Bem, muito bem, Ana!

Teu irmão no* informou em

tempo que a fuga de Ca-

halan fãra bem sucedida

que Me por acaso encon-

traro tua cosa e que o tra-

zias paro cá.
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A mulher disse, com voz

estranha e durai

— Sei quanto êste homem

teu destino. Er.fre nós não

lhe Interesso: Karel me

explicou e eu tenho o pro-

va agora. Voeis se reu.

n.iram todos, sim todos,

Agora lhes toca procurar

convencer Cahalan... Se

ele consentir em trabalhar

com vocês, o bando pode

dizer que féz uma ótima o*

quisição. E tudo devem a

mim e a Karel- Então é

justo que eu tenha mait

um pouco.

Deu alguns passos para 
*

a frente, inclinou-se para

Char que contava dinhei-

ro.

Mais! — disse — Mois!

Depois pegou aquéle di-

nheiro • guordou.o na

bálsa. Por fim sentou-se a-

fastoda, tem nunca olhar

Cahalan.

Cie esperava mudo, imá-

vel. Depois CHolKe disse

com voz monotona.

Há anos que desejamos

ter.se conosco, Coholon

e tu o sobes. Se oceitas

trabalhar conosco te es-

conde remos por algum

tempo, te prepararemos

documentos falsos, opoga-

remes, em suma. os teus

vestígios.

E... to eu recusasse?

Ccntigo serei claro,

Cohlan. Abandono-te 00

se usa traição e eu te co-

nheço. De resto sem di.

nheiro e sem amigos não

irás muito longe.

Cohlan permanecia cola-

do. De momento em mo.

mento os teus olhos pro-

curavam os de Ano. Finol.

mente os encontraram, mos

eram diferentes estavam

como diminuídos. Notou

alguma coisa em seu belo

rosto: uma ruga profun-

da sóbre a testa que fa.

zia o rosto diferente, qua

se envelhecido. Aproxi-

mou.se do jovem e disse:

— Sámente sonhei... a-

creditei que você me aju.

dasse, Ana, por simpatia,

por um repenti no amor.

Acreditei ter finalmente

encontrado olguma coisa

que não conhecia, que tor-

na ot homen; em homens

bom e honestos ...

Que melancolia' Sentia.se

velho, desiludido, cansa-

do, no entanto, compreen

dia lucidamente er tocado,

nas horas em que embala,

va a esperança de redi—

mir.se por amor de uma

mulher, a fonte pura da

vida.

E* estranho, muito es-

tronho — disse ainda —

que vocês todos estejam

aqui com or de querer

processar-me novamente,

como para julgar os meus

sonhos bons e os minha*

ospiraçóes honestas. E' es.

tronho e é triste que quei-

rom arrastar-me em em.

prêtas que eu havia oban-

donodo em pensamento,

repudiando o meu passa,

do e tudo o que não fâste

bom-

Suspirou, ocobou de di-

zer com doçura:

Não, não aceito, não

posto, é mais forte do qua

eu, agora...

E voltou-se paro solr.

Por caridade' — grU

tou Inesperadamente a

mulher — diga que sin\

por mim, Cohlan'

Mos fingiu não ter ouvt-

do, dirigiu-se até a porta,

já afastado de tudo e re.

solvido a proceder como o

guiava a tardia sabedoria

que falava néle Entregar-

se, eis o que Ia fazer.

A detonação que ouvia

foi repentina e séca, o

choque o otirou ó porta

foi outro tonto inesperado

e terrível.

Ouviu um grito laceran-

te, o grito teivagem de

Ana que se precitova 00

lodo déie.

Compreendeu que os fór.

ços o abandonavam ràpi-

damente quando quis pro.

nuncior o nome dela uma

golfada de sangue lha

saiu dos lábios que tenta-

vam o único sorriso bom

da sua vida
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ISTABIUDADl NO fMPRfGO?

£»

A Kfurança no «.-m prego é esceaaivãmente v*|ori/aJi por alguns c vital-

mente importante para outro* A roa importância repousa ou depende grandemente
do trabalhador e, cm menor eitcntáo da época. Por exemplo, um trabalhador

competente, com uma do* Madiwl d* oonMnça em ti, usualmente está min

in'e'cssado em oportunidade» do que aa estabilidade do emprego. Todavia, «eu

ponto-dc-vhta pode mudar em época de eprrttio econômica e racasser e em.

prego*.

O Ctwefceiro comercial Wa|%r l o**n em «Você e «eu emprego» Jediçio

Hastthoroe. N. Y.». dtr que. regra geral, o melhor empeigo. quanto m*i* opor'n.

¦idade oferece, «e torna menos «eguro, e tendo nem importante, o tmprigo (a-

r'ote maior estabilidade. Por eaemplo. ai dattiógrafat k sentem mau seguras d*

que •• secretária* particulares porque trabalham mais anonimamente a lha me-

d<-s oportunidade de cometer enganos. «A graad* t'adi(io americana1, (risa o »r

Lowen, «tem sido o de procurar eocargos de respom'bt|id<de c"ra os perigos a

ék« inerentes, mas bi muitos homens » mulheres qur 1« sentem, na verdade, in-

teiramente satisfeitos em ter menos autoridade, meno* responsabilidade e maia

segurança no «tnprigo».

O au<or salienta que a maioria dos que trabalham se sente mais j i lia

de e tranqüila mentalmente se s»be o que será cm sua c><egnria e o que fará na

próxima «emana ou ao próximo ano Fxccutivo* que seguem esta inclin 'jio. fre-

quentrmente anumem comp» omissos para trabalhar na base de salário em trflea

da «egurioça de um contrato de longa duraçfc. Outro*, com personalidades dite-

rente*, despreram <*>* tipo da trabalho porque ato deaejam ficar am.itrado* a

compromissos. * preterem assumit os rnco* que acompanham o* oigot de re*-

ponsabilid*de c autoridade.

Par* podermo* «er feli/et e segurai em nossa* tarefas, du o autor, muito*

de nós prrcisamo* «entir certeza ao que faremos. Todavia, «eguran^a demasud*

é tio prejudicial como náo trt nenhuma Há lunçfle* em que o sentimento de <t-

gurança assume tal grau de paternalismo que estioia tanto * iniciativa cna*o o Io.

terésse de quem trabalha.

tJLiliilíZjCCH

¦ DAR AEPUGNA A MAIORIA DAS PESSOAS

gnaH «odo* * c"ni|K«#. in «m .lar r rui «lailni ao> "litro- tr o
de "morna t>mi>r«o" Ha damaa dinheiro. aportuntdnrir oa .«o»»tho. reatira-
me* um tatsrtn* «onHniauai dr liem istar quando nlaàuww *la*<*i n*n li I-
todo e qs>« apeeetn o n*na aetd*. guandu duma* d<nh*len cmi má rwm-
tade aa anh ptfidk o numa ra*fwM* peóaita Ifca ruip * mi tida «f alfaia
da nó* fé npftWalamai «eudmentu* de aata-ánMa quando «Tatltlnua"
•mpee*ada» mal idai adni aa qnnndn «euiltwHme* pneu uma 'laqaintii" ms
MtlMtlt «laando a praaewtenr utea<sn de qU*m «*>o «natamna F. nW«
*kut«<V* a Io*entro *r
tampeaa, ma* para intar dMtfa*i w

pota. mntrlbwtmo* Ma pnniup no*

*dueaB>*. a* opaetimlitadei pam
emitter n orfrtai nln m aaundnnt**. Ma wmslr^ da (lento, quae tAdaa

da a>a'*ir"'«a*o»ri"a« prodaatn ana rn ¦'!"«¦ tcntlmenhTda *nlumr leoem-

i^^ ^L_^^a„iaaVW^im HHP WI* If, cm^ Ml lln^ WP9 OWT*rv* 0 IN IM Im ¦¦
rtaa, * an »pe*a> eat am oaoaealMnde *#o atewrftdai ra mmnlai lemmiMt.

t tm slfsel qer. tnrwonda-aa ea*a tea mata bam o<-ranteadna «t
hsklallsaa em* rtnapitadaa «emrtl«nut*a. a pinarr da dnr aa toesm mdn van

mnHMn aianlmaat* iha a ennatlrae tV
da qual a totaMdnd*

t m pe»|esa <i»a
* «msti llmti.óe» **m alaewtaaln

**«• haorT—Pneta resl
¦¦¦¦ ilV l^Wfi HfWIWn MP HtWWfT* KRWnaimatr!

akn a^aai odA a k^MamXk — |MNftMa^a4MA|a A ^^ma¦ ¦rw^m* wi M* mnwMPi v*ns unimi|wi9 otb

SI4 MENTE 
POR JOSEPB HHfliVF

Julgamos os outros pela companhia que fazem?

A mmor a da aAt tende a farmar uma opinião d«t outro* pela <-om-
panliia que fatein: a atribuir a mesma característica a lodoa «a nxmhroe
de um irupo >l« Unn «mio mi m#nmo d#> uma raça. Qu.indo <H«|»omo« do
tampo para aope»ar **ae entério ou jUlcamento. frcqut-ntementr «ertflea-
mos * sua im|irrfeii;ia. Todt»Ia. dOMdo ao habito, cnalumnmoi proiwder
de>> 1 forrua mesmo que Interfira com ai relaqAe* de amúad» e. ilinisai
voaat caímos na e-parrela de prejudtriaia a dm-epclonantr* liaat.iVs

Os pr«')ul«jn>ent<ia que hahrtualtnenle faxemoa em maior e«ta;a s»
refere, quando te trata de |àt earactariattraa aacionait s-m um
conhecimento p- »cul para «nlai-no-, tendemo* a considerar todos oa imrtA-
»ea re*rr»*ilos, oa e»< o*e* eiersaivamente frunUa, todo» aa ilatianr>« super.
teni|*erani'ntnif. etc. Naiuralmrnte »Ao. em cr rio ponto, cararteria-
tic.is naronalt. ma* nfto ticnlfira ne.e- .M Uni.nta que a* in«i*-^« .v.vese*
e italiano* «eiam iirnioi d* atnítad**». «oiiabUidade, comprven*èo. atittidet cor*
dlatv «itae levam uns • atrair •» .mitroa

Malt p»rto de nA*. aqui mesmo. índlnamo* em *ar mer>^il'<a para
com tatsno. desldo ao *eu franran" ntf omnlhoao watimento racional: p.ina
com oa habitante* d* Nesr Knatand por t. rem ponco* e»munmthto« com
oa eairanhoa: para com as petsona de fé nUcioaa, rrenca política "iK»ita.
etc l*ç\*i%\o% límWm coitniderar que admtttmoa a crenca crnuune ntr ali-
mentada »le que oa rle<*a »âo eeottt-i« # antiofttico», 0$ adv«qradoa chteanet*
re* a :niil(er« ntes. os funelrgiarto* público* intereaa- Ir o* t e»f" .m.i.tos Tala
pp.-i oitcfltM n*«* a&o fàcikncnir alterado», mesmo que no» ¦ubmetetin»* a uma
rlrtda e ahaurda atitude para com pe*se*a ou grupo de pesviaa n>m quem
podpmoi trr multa afinldad*.

Talvc* O dano maloe ao pr*-)ulcamento daa outro* peta campanha
que ao* farem eoja causado a quem nr» JuUra. itolanòo-o de multa coiaa
que lhe aerta Intercoante. aarad*\el e digna. Pif-Jtilsnmento t- nde a criar
suapeiua infundada*, a mlt.ii tmpuUo* natarnia para a amlaade o a
nr-noa de cario*Idades Hpantineaa
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Mulheres em destaque

» Por LUZAINA
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Miss Europa

Para disputar o eetro

máximo ia beleza «nu*.

dial, foi afeita Mím Eu.

ropa, a fnnfr<3 Snphie

IWiwiMb ae 17 anos, *

com uma tfmelhança In.

crivcl C"-i Brigittr Bar.

dot 'corjx esguto. e ca.

brios esmagados). Foi

eleita na r-cade de Md.

aux e d<*sUlou com um

resumido ^tqulni conti.

nita-.tlo a .radlçáo apre.

tentada m>» concurso»

franceses.

* 

.
7H1

I

? -A" ? 
•/; ? ^

< A< II .I>A BEiKKK

— MfrfrUamm «rordat f

lomar M *«¦«•« «'•» •»

ranU do- outro» E l«n

M mlarli lf reprimir «•

traíra". 4rfhrpB ra "*•

rrntr rtlIrrrW» ama da*

m*t*tTn ilrtir» do tflf

br**iloiro.

Carilda ¦<•«*«•». * <•"»

p*rv»n*li<lu<!t qur lira >»'»

trtnpr» v«nhj»«n reveUfiM,

ou <rwpirr(in ai aluai*.

porque é uma »t*t* *ut#n-

Ora. qnr (âi «l« mm **<•». °

| ara irahalno r t »ua ArJ*

|ni. inndn »« toatro na

' viriia ano* »«¦*• • »1,la"

j largo* tomando um luiar

dr 4r>Uqui rm no»«o »•

«iria irtlfUfO- Foi Marí®

Htaart no palco. * »«•*».

quando do »ratl*al dn

m At E»t»da»l'*. fíl»'»

[ da durmnu • *rtn»na p».

,,-f. foi Marin «ovam^nl*.

I ta d( Itt julf»'U prloa

a*ladanl<->. màn com., atra,

rainha

Kuinlm il«w S^uiHlarintas

Um nome «uftfix» trm a iw>a rainha iêt teiunJjAttmt

Refina Trkrt Fia i uma m* 'Ona detlumb'arte Olhos t cab+

lot metros, 19 ant'», e prt*ere Machado 4* Aua.

Cosmo primu> ao titul* conquis'ado irj ao Kto de tanatm

moitrat a Copu%ab,tna a beleza da estudante gatuha

Ê mormalisto* cursundo a Itfb Normal Dom Frfximm,

em (ir*\atai% t Rolando ióbr§ # Congretto dn te:

— mi ma eonereçu%ão 4# estudante» tmde *ão dui utldee

mm problemas Aê i*t*H pels primeira »#í. mas se st>ubeam

qm tem tâc tenta, n^vsfr não t+*ta perdido mm, desde que ma

U*rnei secundarítUn

P.4SCALE 1'rilT

tr um mtlst «m prtitmétm
dmtfo #m ptmcv "¦
« MWJ n. M mflhm Fatrair
Ml, d mulkr'.JrtUque.
Ia oora-rrr», 3o-rW»wto»ra?k»

d WmM /M M<4WMl. a»

rmlmkddm omite »rdr-

rwIWi Mmtdade de ée+

«¦Ir d «oOrHada a»i« fdk •«*

h»..

i a mm tmmm *al w«m»

¦ lllfdl t** *<m m l«mr M»>
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